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Com anclorliaçào Ar S líx,' o *nr. «l«po 
«resia iMocese. 




PORTO, 



AOS LEITORES. 



A extracção dc trinta e seis mil 
exemplares em lao pouco lempo; uma 
grande multidão de peccadores verda- 
deiramente convertidos c emendados; 
as muitas confissões geraes que se tem 
feito c se fazem por toda a parle, só 
por se ler lido ou ouvido ler este livro; 
tudo isto c uma prova clara c manifesta 
de sua grande utilidade para Iodas as 
pessoas. Ora como os inimigos da Re- 
ligião espalham por Ioda a parle, ccom 
a maior actividade, os seus maus livros 
para assim destruírem o catholicismo, 
nós devemos fazer outro lanlo cm fa- 
vor da Religião c da Igreja; por isso 
peço a lodos os meus leilorcs, em nome 
da mesma Igreja,- c pelo amor a Dcos, 
ás almas c a Religião, que espalhem 
por toda a parte e aconselhem eslcs li- 
vros; não por via do interesse que d'cl- 
les me resulta, pois já se sabe que não 
correm por minha conta; mas sim para 
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que em toda a parlo se plante a Oração, 
a frequência dos Sacramentos, a santi- 
ficação dos dias sagrados, e especial- 
mente para que ninguém se deixe illu- 
dir da incredulidade e do protestantis- 
mo, e (resta sorte torne a florescer a 
líeligiao n'este nosso reino. Se assim o 
praticarem, eu lhes asseguro um fructo 
extraordinário na conversão dos pec- 
cadores; conversões taes qnaes as das 
Missões, e a prova é a experiência. Eu 
rogarei a Deos por lodos nas minhas 
orações, especialmente no Santo Sacri- 
fício da Missa. 

P. e Manoel José Gonçalves Couto. 

« Omnes declinaverunt.... non- esl 
qui facial bonum, non est usque ad 
unurn. Todos se apartaram do verda- 
deiro caminho, e nao ha quem pratique 
o bem, nem sequer um. » (Psalmo 13). 

^-**+:-c*f*>»— 

A 7 , tf. Repito algumas cousas por va- 
rias vezes, porque assim o quero, pura que 
fiquem mais gravadas na memoria de quem 
as íê ou ouve lér. 



ADVERTÊNCIA DA MAIOR IMPORTÂNCIA. 



Em qualquer povoação deve haver um 
Missionário, deixem-mc assim dizer; este 
deve ser um Sacerdote de bom exemplo, e 
na falia d'clle qualquer homem ou mulher 
que saiba lôr bem, ed'uma vida exemplar; 
e cnlão com um d'estes livros deve fazer a 
Oração ao povo pelo menos nos mezes do 
inverno, isto pela manhã côdo, mas não de 
noite: signal com o sino: cm quanto o povo 
não acaba de chegar, vão-se fazendo as vi- 
sitas ao Santíssimo Sacramento, e de Nossa 
Senhora; cm seguida a novena das almas; 
depois d'islo a Oração como está no livro; 
cada dia uma meditação; estas concluulas, 
uma inslrucção cm logar de meditação; e 
depois das instrucções as vidas dos Santos. 
Em todos os domingos e dias santos de tar- 
de, e em lodo o anno, fazer o exercício dos 
irmãos do Santíssimo elmmaculado Cora- 
ção de Maria, o qual vai no fim do livro. 
Para csie fim devem ler uma imagem ou 
um quadro do Santíssimo e Immaculado 
Coração no altar onde fizerem o exercício. 
É assim como por aqui se fazem estes exer- 
cícios; no inverno veem-sc as Igrejas e as 
Capellas cheias de povo; as confissões ge- 
raes são immensas; muitos c grandes pec- 
cadorcs se confessam verdadeiramente ar- 
rependidos c emendados, só por fazer, ou 
assistir a esics exercícios. Eu confesso des- 
de pela manhã até á noilc lodos os dias, c 
muitas vezes até de noite, c não faço o di- 
zimo das confissões geraes que me appare- 
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cem; vem de tres, quatro, cinco e seis le- 
goas, estão dons e tres dias, e vão-se em- 
bora por confessar, com as lagrimas nos 
olhos. Já tenho estado n'uin grande nume- 
ro de missões; aqui por meio d'este livro, 
vejo-me nos mesmos apertos de confissões, 
e iguaes conversões; por isso digo rj ue q nem 
Jôr ou ouvir lôr este livro, collic o mesmo 
fructo como se fora assistir a uma missão; 
e então 6 bom que todos trabalhem, como 
já disse, em espalhar estes livros por toda 
a parle, para que em toda a parte se. plan- 
tem estes santos exercicios. N'eslas terras 
até algumas pessoas nos domingos e dias 
santos vão a outras povoações fazer estes 
exercicios, dc que tem colhido grande fru- 
cto na conversão dos peccadores. Também 
recommendo, que a todos convém entrar 
na Archiconfraria do Santíssimo e Imma- 
culado Coração de Maria, em que se pede 
pela conversão dos peccadores, a qual já 
conta para cima dc cento e sessenta e cin- 
co mil Confrarias a si aggregadas; e d'esta 
sorte qualquer associado é participante de 
cento e sessenta e cinco mil Missas que se 
celebram em todos os sabbados, c das ora- 
.ções de muitos milhões dc irmãos, bem 
como d'outras cento e sessenta e cinco mil 
Missas mensaes ou semanaes que se dizem 
pelos irmãos vivos e defunctos; e também 
podem lucrar dous jubileus ou indulgências 
plenárias (que vale o mesmo) cm cada mez, 
confessando-sc e commnngando cm qual- 
quer dia, c rogando pelas tenções da Igreja. 




PRIMEIRA PARTE. 
PREPARAÇÃO 

P.IHI A ORAÇÃO JUXTAIi. 

Coração sagrado de Maria — sede minha 
ajuda c guia. 

Coração immacnlado dc Maria— alcançai- 
mc paz c alegria. 

Coração afflicto dc Maria — valei-me no 
tremendo dia. 

Santo Anjo do Senhor, meu zeloso guarda- 
dor — se a ti me confiou a piedade divi- 
na, sempre me rege, guarda, governa e 
illumina. 

Oferecimento das o6ras do dia. 

Meu Divino Senhor, eu vos oílereço to- 
das as Orações, Actos de piedade, e boas 
obras que n'cste dia fizer para honra e glo- 
ria vossa;. lambem consagro c oflereço tu- 
do ao Santíssimo e Immaculado Coração de 
Maria, unido aos merecimentos d'esle pu- 
ríssimo Coração pela minha conversão, e 
pela de todos os peccadores. DaUme auxí- 
lios para que em tudo me conforme com a 
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vossa santíssima vontade. Tenho tenção 
<le jucrar. todas as indulgências que puder 
n'estc ília, e dc todas cilas faço voto de re- 
nuncia, bem como de todo o satisfactorio, 
em favor cTaiquclIas almas que N. Senhora 
escolher. ( Uma A ve Maria pela conversão 
tios peceadores. Aqui se satisfaz d irman- 
dade do Santíssimo e Immaculado Coração 
de Maria). 

Ò Maria, refugio dos peceadores, rogai 
por nós (assim ires rezes). 

Lembrai-vos, ó Piíssima Virgem Maria, 
que nunca se ouviu dizer, que algum d'a- 
qnelles que tem recorrido á vossa protec- 
ção, implorado a vossa assistência e recla- 
mado o vosso soccorro, fosse por vós des- 
amparado! animado eu pois com uma igual 
confiança, a vós, Virgem entre todas sin- 
gular, como a Mãe recorro, de vós me va- 
lho, e gemendo com o pôso dos meus pec- 
cados, me prostro aos vossos pés; não des- 
prezeis as minhas súpplicas, ó Mãe do Fi- 
lho de Deos humanado, mas dignai-vos de 
as ouvir propicia, c de me alcançar o que 
vos rogo. Amcn. 

Ó Maria, concebida sem peccado, rogai 
por nós, que recorremos a vós. 

(Quem faz o voto acima dito cm favor das al- 
mas, pca com a liberdade de o applicar cm par- 
ticular por quem quizcr y c obrigações livres. Sen- 
do Sacerdote, goza de altar privilegiado nos dias 
cm que o fizer; bem como qualquer pessoa que o 
fizer, goza do privilegio de tirar do purgatório 
tantas almas, quantas missas ouvir nas segun- 
das feiras). 
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ORAÇÕES E PETIÇÕES. 

Ó Padre, ó Filho, ó Espirito Sanló, ó 
Santíssima Trindade, ó Jesus, ó Maria* 
Anjos bemditos, Santos c Santas do Parai- 
zo, alcançai-me estas graças, que peço pelo 
preciosíssimo Sangue de Jesus Christo, de 
fazer sempre a vontade a Deos; de estar 
sempre unido com Deos; de não pensar se- 
não em Deos; de amar só a Deos; de pra- 
ticar todas as acções por Deos; de huscar 
só a gloria de Deos; de fazer-me Santo só 
por Deos; de conlicccr bem as minhas mi- 
sérias e o meu nada, de conhecer cada vez 
mais a vontade do meu Deos; de levar com 
gosto e paciência os trabalhos da vida e a 
perseverança final. 

ó Maria Santissima, oflerecei ao Eterno 
Pae o preciosíssimo Sangue de Jesus Chris- 
to por minha alma, pelas almas santas do 
purgatório, pelas necessidades da Santa 
Igreja, pela conversão dos peccadorcs, e 
por todo o inundo. 

Ao preciosíssimo Sangue de Jesus Chris- 
to, tres Gloria Pairi. — A Nossa Senhora 
das Dores, uma Ave Maria. — Pelas almas: 
Dai-lhcs, Senhor, um descanso eterno; Inz 
perpetua lhes resplandeça; descansem em 
paz, Amen. 

(Quem fizer estas petições por espaço de um 
tnez, e depois confessando-se, commungamlo, e 
orando pelas tenções da Santa Igreja, (em in- 
dulgência plenária, que tale por jubile uj. 
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A cio de Fé. 

Creio firmissimamcnLc, Senhor, que 
sempre fostes, sois, e haveis de ser eter- 
namente verdadeiro Dcos, cm ires pessoas 
realmente distinctas, Padre, Filho e Espi- 
rito Santo, que soccorreis a lodos com os 
vossos auxílios para a salvação; que pre- 
miacs os bons com gloria para sempre, e 
castigaes os maus com penas eternas: creio 
que a segunda pessoa, que 6 o Filho, se fez 
homem por ohra do Espirito Santo nas pu- 
ríssimas entranhas da sempre Virgem Ma- 
ria, Senhora nossa; que nasceu, padeceu, 
morreu, c resuscitou para nos remir c sal- 
var a lodos: geralmente creio em tudo o 
que crô e manda crôra vossa única, San- 
ta, Catholica e Apostólica Igreja Romana; 
Indo isto creio, porque vós o dissestes e 
revelastes, que sois a summa Verdade e Sa- 
bedoria Infinita, que não podeis enganar- 
mc, nem enganar-vos. 

Aclo de Esperança. 

Meu Deos e Senhor, summamente de- 
sejo vôr-vos e gozar-vos eternamente lá no 
Ceo, porque sois o summo Bem, e a única 
Bemavenlnrança de minha alma; ecom to- 
da a confiança espero liei de gozar esta eter- 
na felicidade, pelos merecimentos de meu 
Senhor e Salvador Jesus Christo, obrando 
cu com os vossos auxílios o que vós man- 
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daes, porque sois Benigníssimo., Omnipo- 
tente, Misericordioso, c Fidelíssimo em 
cumprir as vossas promessas. 

Aclo de Caridade. 

Meu Dcos e Senhor, com lodo o meu 
coração vos amo sobre ludo quanto ha ou 
pódc haver fóra de vós, por serdes quem 
sois, um Dcos infinitamente bom, c de infi- 
nitas perfeições', digníssimo de lodo o amor. 
Amo lambem ao meu próximo como a mim 
mesmo, por amor de vós, porque assim o 
mandaes, por serem creaturas vossas, fei- 
tas á vossa imagem c similliança, remidas 
com vosso preciosíssimo Sangue, e capazes 
de vos amar c gozar eternamente no Cco. 

(Quem fizer estes tres Actos por espaço de um 
mez, e depois se confessar, commungar, e orar 
pelas tenções da Santa Igreja, tem indulgência 
plenária, que vale por jubileu). 

Acto de divina presença. 

Creio, meu Deos, que aqui me cstaes 
vendo, ouvindo, e acompanhando; porque 
em ioda a parle assistis, ludo sabeis c ludo 
ouvis; islo conheço, assim o confesso, pc- 
dindo-vos com humildade me admillaes á 
vossa divina communicação. (Prostrados 
por (erra): Eu vos adoro, Trindade San- 
tíssima, Padre, Filho e Espirito Santo, c 
esta adoração vos desejo fazer com tanta 
reverencia c humildade como vos adoram 
Maria Sanlissima, os Anjos, os Santos do 
Cco, e os justos da terra. Gloria seja ao 
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Padre, gloria ao Filho, gloria ao Espirito 
Santo, gloria a toda a Santíssima Trinda- 
de, e á sempre Virgem Maria por séculos 
sem fim. Amcn. 

Divina luz, alumiai o meu entendimen- 
to; divino fogo, abrazai o mcn coração no 
fogo do vosso divino amor; Divino Mestre, 
ensinai-me a meditar, e tirar d'esla medi- 
tação o frucío que for mais conveniente 
para vossa gloria e minha salvação: e vós, 
Virgem Santíssima, d'aquella altíssima 
contemplação que tivestes reparti comigo, 
para que conheça minha maldade, me arre- 
penda dos meus peccados, e alcance as vir- 
tudes de que necessito; e para isso ajudai- 
mc a fazer com fervor este A cio de Contri- 
ção: Péza-me, Senhor, de vos ter oííendi- 
do tão gravemente com as minhas culpas, 
não só porque me podeis privar da gloria, 
e castigar com o inferno, mas principal- 
mente porque sois tão bom, tão Santo, é 
tão amável; e proponho firmemente nunca 
mais peccar; penloai-me, Senhor, pelos 
vossos infinitos merecimentos, c pelos de 
minha Mãe e Senhora Maria Santíssima. 

f Agora deve ler-sc alguma das meditações ou 
inttrucções, que vão adiante). 



GRAÇAS. 

Infinitas graças vos sejam dadas, men 
Deos e Senhor, pelos innumeraveis benefí- 
cios que da vossa liberal mão tenho recebi- 
do, especialmente por me terdes chamado 
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a eslc santo cxcreieio, e me dardes lempo 
para eslar aqui eomvosco. Os Anjos vos 
louvem, os Santos vos adorem, e iodas as 
creaturas vos engrandeçam pelos benefícios 
que me fazeis. Em acção de graças cu vos 
oflereço tudo quanto tenho, e tudo o que 
sou, os afieetos de minha vontade, unido 
tudo com a santíssima humanidade de vos- 
, so Unigénito Filho, seus iulinitos mereci- 
mentos, e os de minha Mãe e Senhora Ma- 
ria Santíssima, e de lodos os Anjos c San- 
tos; e por elles vos peço, Senhor, miseri- 
córdia para a minha alma, perdão para os 
meus peecados, e auxílios para emendar a 
vida. Eu vos peço pela Santa Igreja Catho- 
lica, peloaugmenloda Fé, e extirpação das 
heresias. Eu vos peço pelos meus bemfei- 
tores, parentes, amigos, e inimigos, espe- 
cialmente pelos que se vêem atribulados, 
pelos que se tem recommendado nas mi- 
nhas orações, e pelos moribundos. Eu vos 
peço pelas almas do purgatório, para que 
as livreis d'aquellas penas; pelos peceado- 
res, para que se convertam; pelos justos, 
para que perseverem; e finalmente vos pe- 
ço por tudo aquillo que devo pedir, e vós 
quereis que eu peça. Ueos Padre, abençoai 
o meu entendimento, para que só em vós 
cuide. Dcos Filho, abençoai minha memo- 
ria, para que só de vós me lembre. Deos 
Espirito Santo, abençoai a minha vonta- 
de, para que só a vós ame. Amado Jesus, 
José e Mariá, abençoai meu coração, c al- 
ma minha. 
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LADAINHA. - 

Senhor, tende piedade de nós. 
Jesus Christo, compadecei-vos dc nós. 
Senhor, tende piedade de nós. 
Jesus Christo, ouvi-nos. 
Jesus Christo, escutai-nos. 
Deos, Pae celestial, tende misericórdia de 
nós. 

Dcos Filho, Rcdemptor do mundo, tende 

misericórdia de nós. 
Dcos Espirito Santo, tende misericórdia 

de nós. 

Trindade Santíssima, que sois um só Deos, 

tende misericórdia de nós. 
Santa Maria, — rogai por nós. 
Santa Mãe dc Deos, 
Santa Virgem das Virgens, 
515c de Jesns Christo, 
Màe da Divina Graça, 
Mãe Puríssima, 
Màe Castíssima, 
Mãe Immaculada, 
Mãe Intacta, 
Mãe Amável, 
Mãe Admirável, 
Mãe do Crcador, 
Mãe do Salvador, 
Virgem Prudentíssima, 
Virgem Venerável, 
Virgem Louvável, 
Virgem Poderosa, 
Virgem Benigna, 
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Virgem Fiel, 
Espelho de Justiça, 
Assento da Sabedoria, 
Causa da nossa alegria, 
Vaso Espiritual, 
Vaso Honorifico, 
Vaso de insigne devoção, 
Rosa Mystica, 
Torre de David, 
Torre de Marfim, 
Casa de Ouro, 
Arca d'AIIiança, f 
Porta do Cco, [ cg 

Estrella da manhã, 

Saúde dos enfermos, \ § 

Refugio nos peccauores, 
Consoladora dos alílictos, 
Auxilio dos Christãos, 
Rainha dos Anjos, 
Rainha dos Patriarchas, 
Rainha dos Prophetas, 
Rainha dos Apóstolos, 
Rainha dos Martyres, 
Rainha dos Confessores, 
Rainha das Virgens, 
Rainha de todos os Santos, 
Rainha concebida sem macula de pec- 

cado original, 
Cordeiro de Deos, que liraes os peccados 

do mundo, perdoai-nos, Senhor. 
Cordeiro de Deos, que tiraes os peccados 

do mundo, onvi-nos, Senhor. 
Cordeiro de Deos, que tiraes os peccados 

do mundo, tende misericórdia de nós. 
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f. Rogai por nós, Santa Mãe de Dcos. 
Para qnc sejamos dignos das promessas 
de Chrislo. 

OllKSIOS. 

Infundi, Senhor, como vos pedimos, a 
vossa graça em as nossas almas, para que 
nós, ne pelo ammneio do Anjo chegamos 
a conhecer a Encarnação do vosso Filho; 
pela sua Paixão e Morte de cruz sejamos 
conduzidos á gloria da Resnrreição. Pelo 
mesmo JesusChrislo, nosso Senhor. Amen. 

Ó Rainha dos Ceos, Maria Santíssima, 
Mãe de Deos e minha Mãe, permiui que no 
fim d'este exercício, prostrado diante de 
vós, vos faça uma pequena oflerla. Eu bem 
desejava, ó minha terna Mãe, possuir quan- 
tos corações ha no mundo, para vol-os of- 
ferecer todos; porém como não posso satis- 
fazer este meu desejo, eu quero pelo menos 
fazer tudo o que estiver ao meu alrance; 
aqui tendes o meu coração, arrancai-m'o 
de dentro do- peito, e ficai já com elle, pois 
eu vol-o entrego, e elle fica ji sendo vosso 
com todos os seus aííectos. Ahrazai-o, Se- 
nhora, no vosso santo amor: eu quero vi- 
ver inteiramente consagrado, e occnpado 
em vosso santo serviço; eu vos escolho pa- 
ra minha Senhora e minha Mãe; recebei- 
me por vosso filho c humilde servo; eu vos 
entrego o meu corpo, a minha alma, a mi- 
nha pessoa, e, a minha vida; agora que sou 
todo vosso, Senhora, tomai conta de mim; 
vós bem vedes os perigos que me cercam, 
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e o furor dos inimigos t]ue me perseguem; 
por isso eu confio em vós;, o vosso coração 
materno lia de valer-ine. Ó minha boa Mae, 
Mãe de bondade, compadecei-vos d*este 
vosso filho; ajudai-me, Senhora, afastai de 
mim os perigos, dissipai os meus emeis 
inimigos, sustentai a minha fraqueza, as- 
sisti-me em toda a vida, e condnzi-irie á 
gloria eterna. Amen. 

Pelos agonizantes — Ó miscricordiosis- 
simo Jesus, que vos abrazaes em um tão 
ardente amor pelas almas; eu vos suppMco 
pela agonia do vosso sacratíssimo Coração, 
e pelas dôres da vossa Mãe immaculada, que 
purifiqueis em vosso preciosíssimo Sangue 
todos os peccadores da terra, que estão em 
agonia, e que boje mesmo devem morrer. 
P. N. A. J/. — Coração agonizante de Je- 
sus, tende piedade dos moribundos. ( Esta 
orarão tem muitas indulgências). 

Recorramos ao Santíssimo e Immacula- 
do Coração de Maria, e oremos: 

Pela exaltação da Santa Igreja, c pelo 
Summo Pontífice — A . M. 

Por todos os Prelados e Ministros de Je- 
sus Christo — A . M. 

Pelas missões catholicas, c extirpação 
das heresias — A. i\L 

Pela paz e concórdia entre os Príncipes 
Chrislãos — A* M. 

Pela conversão dos peccadores, e perse- 
verança dos justos — A. M. 
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Por todos os enfermos, tentados e aflli- 
ctos — A . M. 

Pelos nossos irmãos, bemfeitores, e pe- 
los que concorrem para estes exercícios — 
A. M. 

Pela conservação da Religião, e mais ne- 
cessidades espirituacsd^ste reino — A . Jf. 

Pelas almas das obrigações de nós todos, 
e por todos nós presentes — A. Jf. 

Pelas necessidades espirituaes das pes- 
soas que fizerem, ou assistirem a estes ex- 
ercícios — A. M, 

Minha Mãe e Senhora Maria Santíssima, 
sobre estes filhos lançai vossas vistas cari- 
nhosas, e do Cco as vossas graças e benção 
nos dai. — Pela vossa virgindade, ó Purís- 
sima Virgem, purificai os nossos corpos e 
almas. Em nome do Padre, do Filho e do 
Espirito Santo. Amai. 

MEDITAÇÃO 1. a 

DA VOCAÇÃO !>E DEOS. 

Considera, peccador, quão grande é a 
misericórdia de Deos para comtigo. Pois 
creando-te Deos á sua imngcm e similhau- 
ça, pelo peccado original já eslavas perdi- 
do; já estavas debaixo do poder do demó- 
nio; eDeos, pela sua grande misericórdia, 
cbamou-te para o rebanho dos seus ami- 
gos; pelo Santo I>aptismo'tirou-tedo poder 
do demónio, e alistou-te debaixo das suas 
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bandeiras para o servires e amares, ed'esta 
sorte conseguires o teu ultimo íim, que é 
a eterna Bcmaventurança. Porém tu, pec- 
cador, em logar de seres agradecido a este 
bom Deos, e cumprir exactamente com as 
promessas do Santo Baptismo, foste um 
ingrato a este tão grande beneficio, e tor- 
naste a fugir da casa do teu Pae do Cco para 
essa região do peccado. Oh! quão grande 
é a tua miséria!... Deos, porém, como bom 
Pae, vendo-te assim perdido e desgraçado, 
teve compaixão de ti, e tem-te chamado já 
muitas vezes para a sua amizade; e ainda 
agora mesmo te chama e convida pelas mi- 
nhas vozes: Elie anda procurando-te com 
carinhos dePae; por isso não lhe fujas mais, 
peccador. Deves considerar que o tempo 
das misericórdias também seacaba. Deves 
estar certo que sem tu quereres, e quereres 
de véras, não te salvas, nem Deos te quer 
salvar. Deos agora procura-le pela sua 
grande misericórdia; Elie até é o primeiro 
a procurar-te para fazer as pazes comtigo; 
quer perdoar-te e dar-te o reino dos Ccos. 
Que tens aqui que responder?! que mais 
queres, peccador? Quem aggrava c sempre 
o primeiro que deve procurar a pessoa of- 
fendida, pedir o perdão, e satisfazer; logo 
sendo Deos o aggravado e o oílendido, e tu 
sendo o aggra vante e ofíensor, tu primeiro 
devias buscar a Deos, e não Deos buscar-te 
a ti, assim o manda a obrigação; mas a 
misericórdia de Deos é Ião grande, que o 
mesmo Deos por ti aggravado e oílendido é 
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o primeiro qne tc chama, é o primeiro que 
tc convida, e tc procura carinhosamente 
com a sna graça para a sua amizade. Por 
isso não lhe fujas mais, peccador! Conhe- 
ce a tua grande cegueira espiritual! Reco- 
nhece as tuas ingratidões. Qne podes es- 
perar de Deos, peccador, sc continuas em 
abusar da misericórdia divina? deves es- 
tar certo, qne serás desamparado do mes- 
mo Deos; porque os tous peceados já serão 
muitos, já serão mais do que os cabcllos 
da tua cabeça, a tua vida será talvez uma 
cadeia de peceados; mas a misericórdia de 
Deos é tão grande, que por agora ainda tc 
chama com entranhas de amor; Elie veio 
lá dosCeos á terra cm procura de li, c ago- 
ra mesmo ainda tc procura pelos seus Mi- 
nistros; que mais queres, peccador mise- 
rável?! Deos é um mar immenso de mise- 
ricórdias para aqucllcs pcccadorcs que sc 
arrependem verdadeiramente, c se emen- 
dam; está tudo cm uma verdadeira conver- 
são, c verdadeira emenda. Agora mesmo, 
que estás dormindo no somno da culpa, te 
está Deos chamando; Deos ainda tem maior 
empenho cm valcr-tc, Deos ainda faz maio- 
res excessos, c tem tido maiores trabalhos 
para salvar-tc, do qne tu tens tido e tens pa- 
ra te livrar do fogo do inferno... Oh! quão 
grande é a misericórdia do nosso Deos! 
Que excessos d'amor! Que grande ceguei- 
ra a do peccador! Ai d'ellc, se ainda agora 
não acordai Oh! como será clle acordado 
pelo fogo do inferno, se agora não quizer 
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levanlar-sc d'essc somno infernal da cul- 
pa!... Peccador, desengana-te: os auxílios 
de Dcos tem numero certo cm leu favor; 
acabado esse numero, lu não le levantas 
ainda que queiras; porque em castigo da 
lua obstinação, Deos ha dedesamparar-te, 
lia de fazer-sc surdo ás tuas vozes, assim 
como agora te fazes surdo ás suas inspira- 
ções e ao seu chamamento. Tem sido Ião 
grande a misericórdia dc Deos para comli- 
go; Dcos tem tanto empenho em perdoar- 
tc e levar-le para o Ceo, que Elie não lem 
cessado dc chamar-te uma e muitas vezes. 
Deos já te chamou uma vez, cru não acor- 
daste; e que fez Elie? tornou a chamar-te, 
já pelas inspirações, já pelos pregadores, já 
pelos confessores, já talvez por uma mis- 
são, e lu ainda não acordaste; c que fez 
Dcos? ainda tornou a chamar-le, já pela 
morte repentina dos leus companheiros no 
peccado, já pelas exhortações dos leus ami- 
gos, já pelos avisos c reprehensões de teus 
parentes, paes, ou superiores, c lu ainda 
não acordaste; e que fez Deos? ainda tor- 
nou a chamar-te, já pela doença perigosa, 
já pelos trabalhos da vida, já com o exem- 
plo das almas justas, c Ih ainda nao acor- 
daste, ou se acordaste, ainda le não levan- 
taste das luas misérias, ainda vives no pec- 
cado; e que fez Deos? agora mesmo te cha- 
ma pelas minhas vozes, e le cslá dizendo: 
Acorda, peccador; deixa já o peccado, olha 
que le coudemnas; salva a lua alma; lalvez 
não torne mais a chamar-te; lalvez nao te- 




24 



IUSSÃO ABREVIADA. 



nhãs outro aviso... Se tu agora, peccador, 
me não obedeces, se tu agora desprezas os 
meus avisos, eu liei de deixar-te, liei de 
desamparar-te, porque abusas, abusas das 
minhas graças, desprezas a minha miseri- 
córdia, és um ingrato, e por isso hei de 
castigar-te no fogo eterno... — Ó peccador, 
não ouves estas ameaças as mais terríveis? 
Que melhores desenganos queres? oh! dei-" 
xa já o peecado, e converte-te de véras pa- 
ra Deos, que te chama, dizendo: 

Ò meu Deos; eu estou perdido, Senhor; 
valei-me; que quereis que eu faça? quereis 
que me arrependa? que deixe o peecado? 
pois estou arrependido, e não quero mais 
peecar; antes morrer mil vezes, antes ca- 
hir em mil infernos, que tornar a offender- 
vos. Ajndai-me pois, Senhor, éoni os vos- 
sos auxílios, que eu protesto emendar-me. 

MEDITAÇÃO 2. a 

SOBRE O ULTIMO FIM DO UOMEM. 

Considera, christão, que foi Deos quem 
te deu o ser; Deos foi quem te creou; e 
creou-te á sua imagem e similhança; sem 
alguns merecimentos teus, Elleadoptou-te 
por seu filho, e muito amado; Deos amou- 
te ainda mais que o teu pae carnal d'este 
mundo, e creou-te para o amares lambem, 
e servires n'esta vida, para depois dar-te 
em recompensa a gloria eterna. Oh! que 
fim este tao sobrenatural, o fim ultimo do 
homem! 6 uma gloria eterna! uma eterna 
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Bemaventurança ! quanto deve ser deseja- 
da, e por nós procurada, em quanto vive- 
mos n'estc valledc misérias!... Considera, 
homem, que lu não Ibslc creado porDeos, 
nem vives n'este mmido para gozar dos 
bens d'esta'vida. Não vives n'este mundo 
para seres rico ou poderoso. Nào vives.pa- 
ra comer, beber c dormir como os brutos. 
Nào vives também para te divertir c rega- 
lar, como se não houvera Ceo, nem infer- 
no; também não vives para peccar, como 
se não houvera umDeos para tira r-tc con- 
tas, e castigar-te. Tu, sim, vives íTcste 
mundo para amar c servir a um Dcos, que 
te creou; praticar as virtudes todas; mere- 
cer os bens do Ceo; dar gloria ao teu Crea- 
dor, c ser eternamente feliz: porém dize- 
me, peccador: tens, ou não tens cumprido 
com o teu dever? Sc qualquer criado não 
servira melhor a seu amo, que recompensa 
poderia receber? Nenhuma; porque em lo- 
gar de edificar, destruía ; em logar de ser 
"til, era nocivo. Pois tu, peccador, se não 
reformas a tua vida, se não emendas a cul- 
pa, terás outra tal recompensa, isloé, ne- 
nhuma, porque a não mereces; porque em 
logar de amares a Dcos, tens amado o mun- 
do; em logar de servires a Dcos, tens ser- 
vido ao demónio. Ai de li! quanto és infe- 
liz! pois tens cuidado de tudo, só não tens 
cuidado, como és obrigado, em salvara tua 
alma!... Que será de ti quando te vires lá 
com a morte á cabeceira! Quão grandes 
serão os teus remorsos! Que terror será o 

C 1 EDIÇÃO. 2 
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teu, sc n'csta vida te não occnparcs como 
deves em salvar a tua alma! Que tormento, 
(|uaiulo ííI ver tires que passaste toda a tua 
vida entre ladinas c trabalhos, sem amar, 
nem servir a Deos! c qnc fTaquelta hora só 
te restam umas têas cTaraiflia (deixem-mc 
assim dizer) que vem a ser todas as rique- 
zas, grandezas, glorias, c prazeres (Peste 
mundo!.. Tu pasmarás, vendo que por nina 
pura vaidade puzeste cin risco, ou perdeste 
a tua eterna salvação, c que jú não ha tem- 
po para remediar tanto mal!... Oh! que 
desesperação! que tormento!... As luzes 
da eternidade te farão dcsapparcccr da vis- 
ta todos esses bens do mundo com que te 
tinhas enganado! c te farão conhecer essa 
grande loucura cm que tinhas vivido, pe- 
los ter preferido aos bens eternos! então 
verás quão precioso era o tempo que per- 
deste, mas não poderás rccupcral-o! O dia 
ultimo! dia cheio de amargura para quem 
não tem servido, nem amado a Deos cpmo 
deve! iMas que loucura! que cegueira sc 
observa entre os christãos dos nossos dias! 
Já qnasi ninguém cuida como deve cm sal- 
var a sua alma; por toda a parte sc cuida 
cm amontoar riquezas, cm juntar fazendas, 
cm adquirir honras c empregos; por toda a 
parte sc emprega o tempo nos banquetes, 
nos festins, c nos divertimentos profanos; 
por toda a parte reina o peccado, o vicio e 
a maldade; a virtude não sc pratica: até 
(que dcsafôro) até já 6 escarnecida pelos 
mesmos christãos! A maior parte dos chris- 
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taos não se diííercnçam dos hereges ou dos 
iuíicis; os seus costumes, on acções, são o 
mesmo, on ainda peiores! de sorle que em 
ludo se cuida, menos na salvação elerna; 
e assim vai a maior parle dos christãos por 
esse caminho largo tia perdição, assim vão 
ler I li a esses lonnenios eternos; e ejilao 
cantando, diverlindo-se, e rjndo-se n'esla 
vida... Qíic grande cegueira! on que falia 
de F*5! Oh! se clles sonhessc^ e conside- 
rassem o que quer dizer inferno! que cousa 
será perder a Deos! perder o Cco! conde- 
muar a alma! e cahir nas penas eternas!.. 
Ó mundo cego e louco, mundo errado, c 
enganado, que desatino é o teu? pois tra- 
balhas lanlo para (c condemnarcs, e não 
queres fazer a diligencia para te salvares? 
Ai de mim! poderá exclamar o peccador lá 
na hora da sua morte. Ai, infeliz de mim! 
trabalhei tanto para o mundo, andei sem- 
pre em fadigas c trabalhos, e não tive nem 
sequer uma hora por dia para cuidar na 
minha eterna salvação! Tive tanto tempo 
para offender a Deos, e não tive tempo pa- 
ra salvar a minha alma! Tive tantos des- 
enganos, tive tantos desejos, observava tan- 
tos exemplos de virtude, pude confessar- 
me por (antas vezes, e nunca me resolvi! 
Pude fazer confissão geral, pude frequen- 
tar os sacramentos e a oração, e nada fiz! 
de tudo ahusei! ludo desprezei! ai de mim, 
quanto sou infeliz! pois por culpa minha 
nie vejo perdido, c já não posso dar remé- 
dio a tantos males, esó me resta o infer- 
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no!.. Peccador, desangana-te; se não que- 
res cahir n'nma tal desesperação, deixa já 
o peccado, cuida- cm iclbrniar a lua vida; 
vai coníessar-tc, não demores para o dia 
de amanha; não reserves para o tini da vi- 
da, porque quando checares ao ponto da 
morte, quando te vires ás portas da eterni- 
dade, jã próximo ás gargantas do inferno, 
então não é tempo de emendares os tens er- 
ros: por issa volta-tc já para Deos com to- 
do o coração e com todas as veras; e como 
nada podes sem a divina graça, recorre á 
Mãe das graças, dizendo: 

Ó minha boa Mãe, ajudai-me, Senhora. 
Eu sou um miserável peccador, que lenho 
vivido muito enganado, c muito esquecido 
do meu ultimo lim para que Deos me creou; 
porém agora já conheço o meu erro e a mi- 
nha grande loucura, t v quero salvar-me; 
por isso ajudai-me, minha Mãe; rogai ao 
vosso Jesus por mim; di/,ei-lhe que é um 
filho vosso que a vós recorre, e que o vosso 
coração não pôde sollrcr que clle se perca. 
Fatiai pois. Senhora; o vosso Filho allcnde 
a iodas as vossas siípplicas; cu espero de 
vós todas as graças que me são necessárias 
para fazer uma boa confissão, emendar to- 
da a culpa, e dar-mc lodo a Deos. 

MEDITAÇx\0 3. a 

TAMBÉM SOM1E O ULTIMO FIM DO UOMKM. 

Considera, christão, que todas as cousas 
tem seu fim, e tu também foste creado pa- 
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ra algum fim. Otcu fim éDeos, e não po- 
des ter, nem imaginar fim algum mais no- 
bre. Allende sempre a este fim para o não 
perderes, pois é necessário olhar sempre 
para o norte, para não perder o norte. Nin- 
guém tem íim mais sublime; nem o mesmo 
Deos tem melhor fim. Oh! que fim este, o 
fim do homem! e uni fim sobrenatural! éo 
mais sublime! c o mais nobre! 6 o mesmo 
Deos!... Deos ercou todas as cousas para o 
homem, e o homem foi creado para Deos. 
O homem, diz o Mestre das Sentenças, foi 
creado para conhecer a Deos, para amar a 
Deos, para possuirá Deos, e gozar de Deos. 
Foge pois do peccado, christão, porque o 
pcccatlo cesse monstro d'iugralidões, que 
te aparta do leu ultimo fim, que ó Deos. 
Todos os elementos caminham com impeto 
para o seu centro, que é o seu íim; assim 
tu, cliristão, has de buscar só a Deos; lias 
de inclinar-te sómenle para Deos. A pedra 
para ir direita ao sen centro não repara se 
cáe no Fogo ou na agua, ou se se quebra e 
faz em pedaços: assim tu para chegares a 
Deos não repares em cousa alguma; sc é ne- 
cessário passar pela agua, passa pela agua; 
se é necessário passar pelo fogo, passa pelo 
fogo; finalmente, sc c necessário deixar-te 
fazer cm pedaços, deixa-tc fazer em peda- 
ços: mais vale entrar côxo e manco no rei- 
no dos Ceos, do que com dous pés e duas 
mãos ser lançado no logo eterno... Chris- 
tão, desengaua-te; só no teu fim acharás o 
teu descanso; só vendo a Deos, e gozando 
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dcDeos serás perfeitamente feliz; portanto 
busca só a Deos, porque só Deos pôde sa- 
tisfazer lodos os desejos do teu coração. 
Se tens sede, busca a Deos, porque Deos é 
a fonte das aguas vivas: tens fome? busca 
a Deos, porque Deos ó o regalo dos Anjos: 
tens frio? busca o calor do Divino Espirito 
Santo: tens pobreza? busca a Deos, porque 
Deos ó um mar immenso de riquezas; por- 
tanto busca só a Deos, e goza de Deos, que 
já gozas de tudo, e possues tudo. Dize-me, 
que fazem aqucllòs que pretendem as ri- 
quezas do mundo? pois faz tn sequer outro 
tanto por essas riquezas doCeo, epara go- 
zares de Deos. Nos negócios d'cste mundo 
cm tudo queres e fazes o que te parece me- 
lhor; e então porque não fazes o mesmo a 
respeito da salvação eterna? O que preten- 
de ir para certa parle não escolhe o cami- 
nho mais delicioso, procura sim o caminho 
que leva para ahi, ainda que seja áspero e 
desabrido; assim, se tu queres ir para o 
Ceo, não busques o caminho mais delicio- 
so, senão aquelle que leva para o Ceo: só- 
menle lias de amaro que le leva para Deos, 
c sómcnle has de aborrecer o que de Deos 
le aparla: mais vale n'csla vida passar por 
espinhos, e na vida eterna gozar de im- 
mensa gloria, do que n'esia vida gozar de 
regalos o delicias, e na vida futura pade- 
cer tormentos eternos. Mais vale ser infe- 
liz n'cslc inundo, e venturoso no outro, do 
que n'esle mundo ter felicidade, e no outro 
uma cama de fogo por toda a eternidade. 
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Não lenlias o teu coração apegado a cousa 
alguma deste inundo; usa só das cousas 
em quanto tc levam para Deos: o que le 
leva para Deos e bom, ainda que te pareça 
mau; e o que te aparta de Deos é mau, ain- 
da que tc pareça liom; só ó mau oilender e 
perder a Deos: e só é bom servir a Deos, c 
gozar de Deos: Deos creon todas as cousas 
para servir-te, e tu foste creado para ser- 
vir a Deos. Os Ceos, a terra, o sol, a lua, 
as estrellas, os elementos, as aves, os pei- 
xes, os brutos, o ouro, a prata, os mesmos 
Anjos, tudo ercou Deos para servir-te; o 
mesmo Deos quer servir-te: para te servir 
é que se fez bomem; não convertas pois 

# em embaraços os meios que tens para cbe- 

* gares a Deos. Portanto se Deos ercou todas 
as cousas para te servir, serve tu também 
a Deos com todas ellas; serve pois a Deos 
com a formosura, com as riquezas, com as 
forças, com o poder, com a sabedoria, com 
a memoria, com o entendimento, com a 
vontade, com toda a alma, com todo o cor- 
po, c com todos os sentidos; serve a Deos 
com tudo, em tudo e por indo; de tudo faz 
escada para subir a Deos; do rcsplandordo 
sol, da formosura da lua, do brilhante das 
estrellas, da grandeza dos Ceos, do rico do 
ouro e prata, da fragrância das rosas e das 
flores, da doçura dos frnetos, da suavidade 
dos aromas, da diversidade das aves, da 
variedade dos peixes, de tudo, ebristão, te 
podes servir para subires a Deos; pobe pois 
ao Creador pelas ercaturas. Mas ai de ti, 
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peccador! pois não tens cumprido com o 
len dever; senão dizc-me: de que le tem 
servido as cousas ou asercaturas? não tens 
offeudido a Deos com todas ellas? Sim, é 
verdade; pois tens offeudido a Deos comas 
riquezas, empregando-as no luxo c na vai- 
dade, comendo e bebendo com excesso, e 
tendo n'ellas o (en coração, amor e affe- 
ctos; tens offendido a Deos com a formosu- 
ra, lendo n'isso vaidade, c ailrabindocom 
ella corações, c rotibando-os a Deos; tens 
oíTcndido a Deos com os olhos, olhando 
para onde nao deves; com os ouvidos, ou- 
vindo com gosto o que nao é licito; com a 
lingna, dizendo palavras, que não devias 
dizer; com os pés, dando passos, que não 
devias dar;, com as mãos, fazendo muitas 
obras, que não devias fazer; com o cora- 
ção, negando-o ao mesmo Deos, e consa- 
grando-o ao demónio. Com lodo o corpo 
e com ioda a alma tens offendido a Deos; 
lens offendido a Deos com a memoria, com 
o entendimento, com a vontade, com de- 
sejos, com palavras, com obras. Pafa of- 
fender a Deos tens-te servido do dia, e da 
noite; da luz, e das trevas; dos logares, c 
das plantas; dos montes, e dos valles; das 
ruas, e das casas; até (que desafóro!) até 
das cousas sagradas! das festas, das Igrejas 
on Capcllas, das confissões, das commu- 
nbões e da oração! De tudo te devias ser- 
vir para chegares a Deos, e de tudo te tens 
servido para te apartares de Deos, porque 
em tudo e por tudo tens offendido a Deos. 
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Que miséria! Que infelicidade! Que seria 
agora dc ti, se Dcos entrasse cm contas 
comligo! que terror, c que confusão seria 
a lua! Ora pois, peccador, conhece as tuas 
grandes misérias, c não abuses mais dc tan- 
tos benefícios divinos; recorre á Mãe das 
misericórdias, dizendo: 

Minha Mãe, acuui-mc, Senhora; cslou 
perdido, se mc não valeis; pois cm tudo e 
por tudo tenho offendido a Dcos; tenho 
abusado dc todas as cousas, e de todas as 
creaturas; lenho vivido inteiramente es- 
quecido do meu ultimo fim, que é o meu 
Dcos; por isso tenho cabido nas maiores 
misérias, c nas maiores ingratidões; valci- 
mc pois, Senhora, que mc quero arrepen- 
der, c salvar a minha alma; alcançai-mc 
aqucllas graças que mc são necessárias pa- 
ra fazer uma boa confissão geral, emendar 
toda a culpa, c dar-mc todo a Dcos. 

MEDITAÇÃO 4.* 

DA IMPORTÂNCIA DO FIM DO HOMEM. 

Considera, cliristão, o quanto imporia 
conseguires o ten ultimo fim; olha que im- 
porta tudo, porque se o conseguires salvas 
a tua alma, e salvando a tua alma, lucras 
tudo; serás para sempre feliz, gozarás para 
sempre dc todos os bens no corpo c na al- 
ma; nada mais haverá que possas desejar, 
porque possuirás a Deos, gozarás dc Deos, 
c n'isto possuirás tudo, gozarás dc ludo. 
Pelo contrario, se Ic perderes, se não con- 
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seguires o leu ultimo fim, perderás Indo, 
porque perderás a alma, perderás o corpo, 
perderás o Ceo, perderás a Deos, serás pa- 
ra sempre infeliz e desgraçado. Oh! quão 
grande c a lua loucura, peccador! tu que 
não' cuidas já em convcrler-te para Deos; 
pois finalmente vens a perder tudo, não só 
os bens eternos da gloria, mas também to- 
dos os bens temporaes d'este mundo, que 
tanto amas! Conbece, pois que salvar a 
tua nbna-é o negocio mais importante que 
tens a tratar n'este mundo; é um negocio 
indispensável, e absolutamente necessário. 
O que te importa 6 servir a Deos, e salvar 
a tua alma. «De que serve ao homem, diz 
Jesus Christo, lucrar o mundo inteiro, se 
elle perde a sua alma?* Sc agora se perde 
uma fazenda, poderá haver outra; se na de- 
manda houve sentença contra, poderá ap- 
pellar-se; se se perder a saúde, poderá re- 
cuperar-se; se se commetter algum erro 
temporal, poderá emenda r-se; mas se per- 
des a tua alma, peccador, com que íicas? 
quem poderá salval-a? quem ha de valer- 
Ihe? Estas cousas temporaes ainda que se 
percam pouco importa; porque ou tuquei- 
vas ou não queiras, Indo lias de perder, 
tudo has de deixar, e brevemente. Mas se 
perdes a tua alma, peccador, que te resta? 
ou com que íicas? Só te resta o inferno; fi- 
carás eternamente com o demónio... Cui- 
da pois em salvar a tua alma. Nos negó- 
cios doeste mundo ainda que tu não cuides, 
bem pôde haver quem cuide por ti; mas se 
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In nao cuidas como deves cm salvar a lua 
alma, quem lia de cuidar d'cssc negocio em 
leu logar? quem ha dc empregar-se n'ellc 
em leu favor? Ninguém; porque sem lu 
quereres, e quereres de veras, não le sal- 
vas. Cuida pois já em reformar a lua vida, 
peccador, quando nao, a l\ia condemuação 
6 cerla. Ai deli! quanlo & infeliz e des- 
graçado! pois já ha tantos annos que lens 
servido ao mundo, e a um mundo falso c 
enganadorí Com que le achas agora? A lua 
vida consumida; o leu coração estragado 
sem afiectos divinos; a lua alma carregada 
de crimes, Deos oflendido, o Ceo perdido, 
c merecido o inferno. Oh! quão grande 6 
a lua miséria! Se agora ainda não cuidas 
como deves em salvar a lua alma, então di- 
zc-me: Para quando reservas Iralar nego- 
cio Ião importante? Será para quando le 
vires n'um leito de dores, Iuctaudo já bra- 
ço a hraço com a morle? Será para quando 
le vires já ás porias do inferno, já cercado 
dos demónios?! Se assim o praticares, lou- 
cura, e mais loucura! cegueira, e mais ce- 
gueira, ou talvez falta de Fé!... 15 pois o 
negocio da elerna salvação o da maior im- 
portância, e nos nossos dias é o que mais 
se despreza! iMuilos ehrislãos já se não 
querem confessar nem uma vez cada anno. 
Outros já não procuram Missa nos dias dc 
obrigação. Oulros não guardam os dias dc 
abstinência, comendo carne em dias pro- 
hibidos. Outros até parece que negaram a 
Fé, pois audam escarnecendo das cousas 
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santas. A maior parte ainda tem bons de- 
sejos, mas não deixamos vícios; vivem co- 
mo se nao houvera Ceo nem inferno. Ellcs 
tem bons desejos, mas nada cumprem, c 
com tudo se desculpam. Se disserem a um 
d 'esses descuidados qnc frequente os sa- 
cramentos uma vez cada mez, c qnc faça 
meia hora de oração por dia; qnc responde- 
rá clle? Tenho mnilo que fazer; não posso 
andar lá com essas cousas; tenho a minha 
casa para governar, lenho mulher c filhos 
para sustentar; nao me sobra tempo algum, 
e perdem-sc-me as cousas. Ó Santo Deos! 
Então nlio tens lambem uma alma para sal- 
var? Ora dizc-mc: para qnc vieste a este 
mundo? Para qnc foste ercado por Deos? 
Perdcm-se-me as cousas, dizes tn: esc per- 
des a lua alma, com que ficas? Tenho mu- 
lher c filhos para sustentar, dizes tu; pois 
se ca h ires no inferno, espera lá por clles; 
que te vão arrancar de lá para fora. Chris- 
tão descuidado, considera no que diz o 
Santo Evangelho: «O amante da vangloria 
escusou-sc de vir á Cúa, que era figura do 
Ceo, porque tinha quintas e herdades, O 
luxurioso escusou-sc, porque tinha casado 
ha pouco. O avarento escusou-se, porque 
linha rebanhos de gado.» Mas que aconte- 
ceu a estes infelizes? Todos foram excluídos 
para sempre d'aquella Cea bemaventurada. 
Pois o mesmo ha de acontecer aos christaos 
descuidados que tem bons desejos, masque 
sempre tem desculpas para dar; clles tam- 
bém serão excluídos para sempre da bem- 
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aventurança eterna, porque foram uns des- 
cuidados; mio pozeram os meios; não ga- 
nharam a coma da Gloria.- Chamem pelos 
filhos depois lá 110 inferno, para vôrse lhes 
acodem; lá no inferno recorram ás rique- 
zas, para ver se encontram algum allivio! 
Chrislão, desengaua-tc: não podes servir a 
Dcos e ao mundo: n'este mundo diverti- 
mentos, regalos, delicias, peccados, c Ceo 
no ontro! Não pôde ser. E' pois o negocio 
da eterna salvação o negocio da maior im- 
portância, e negocio de Ioda a vida; e para 
o conseguires é preciso fazer violência a ti 
mesmo, ó preciso morliíicar-le, 6 preciso 
faligar-te, correr, capressar-te. O inferno 
já cslá bem atulhado de christãosqoen'cs- 
ta vida tiveram bons desejos, mas que fo- 
ram descuidados no serviço do Senhor. Que 
me difces, christão? Tu tens uma só alma, 
c se a perdes, com que ficas? Tu tens uma 
só alma; e se com prejuízo d'esta lucras o 
mundo inteiro, do que te serve?! Sc au- 
gmentares muito a casa c os filhos, ajuntan- 
do muitas riquezas, e perderes a tua alma, 
qua utilidade consegues? Se te entregares 
a todos os divertimentos c regalos d'esta 
vida, e perderes a tua alma, que fructo tiras 
d essas cousas? Que aproveitaram a esses 
grandes do mundo tantas grandezas, tanias 
delicias c tantas honras, se ellcs já morre- 
ram, e agora são pó ecinza cm uma sepul- 
tura? Logo tu deves cuidar cm salvar a tua 
alma, e tudo o mais são tolices, vaidades c 
loucuras. Salva pois a tua alma, peccador, 
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e como nada podes sem o divino auxilio, 
recorre a Maria, dizendo: 

Minha M:ie,acudi-mc, Senhora; vós sois 
o refugio dos pcccadorcs, por isso recorro 
a vós; as vossas súpplicas nunca foram re- 
jeitadas do vosso Filho; a vossa misericór- 
dia nunca faltou a quem de coração a vós 
tenha recorrido; a vossa humildade nunca 
desprezou pessoa alguma, ainda <|ue gran- 
de peccadora; confiado pois na vossa pro- 
tecção, recorro a vós, minha Mâe; ajudai- 
me, intercedei já por mim, mostrai que sois 
Mãe de misericórdia. Eu espero de vós to- 
dos os auxílios que me são necessários pa- 
ra fazer unia hoa confissão, emendar toda 
a culpa, c dar-mc todo a Deos. 

MEDITAÇÃO 5. a 

SOURE O PKCCADO. 

Considera, peccador, que o peccado é o 
peior mal do mundo; lu pelo peccado te rc- 
bellas contra Deos; tratas a Deos por ini- 
migo, e desprezas a Deos. Quando peccas, 
dás as costas a Deos, para voltares a Jacc 
para o demónio. Peccar 6 negar a Deos o 
direito que elle tem de ser obedecido; d ti- 
rar-lhe a corôa, e pizal-a; 6 levantara mão, I 
e desça rregar-lhe uma hofelada; óatirar- 
lhe seitas para o matar; finalmente, 6 cru- 
cilical-o, diz o Apostolu. Que maior mal! 
Que maior injuria! O peccador anda em 
guerra com Deos; vivealistadodehaixodas I 
bandeiras do demónio. O peccador diz a I 
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Deos com as suas obras: — Àparlai-vos de 
mim; cu sou com o demónio; por isso não 
vos quero obedecer, não vos (jucro servir 
nem amar, nem vos quero rcconbcccr por 
meu Creador; nem vos quero ter por meu 
Deos, porque o meu Deos são as minhas 
paixões, são os meus interesses, são os 
meus divertimentos, são os meus regalos, 
são as minhas riquezas; o meu Deos 6o de- 
mónio. — Que ingratidões! Que desatino! 
O homem ercado por Deos, cheio de bene- 
fícios divinos, rcbellar-se contra o mesmo 
Deos, offendel-o, desprezal-o, fazer-lhe 
guerra juntamente com o demónio?! Deos 
diz ao homem: — l£u sou o leu Deos; cu 
fui quem te deu o ser; fui eu o que te livrei 
da escravidão do demónio; cu crcei-lc á 
minha imagem c similhauça; crcei-lc para 
o Cco; rcmi-le com o meu próprio sangue; 
c para que consigas esta hemaventnrança 
eterna, eu te mando que observes a minha 
I jG j : — c responde o peccador com as suas 
obras: — Não quero observal-a; não quero 
deixar as minhas inclinações; não quero 
restituir o alheio; nao quero fazcraquellas 
pazes; nao quero confessar aquelle pecca- 
do; não quero deixar aquella amizade nem 
aquella conversa; quero sim amar as mi- 
nhas paixões; quero seguir as minhas in- 
clinações; quero fazer as minhas vontades, 
c a vossa Lei pouco me imporia; vós \úo 
quereis, mas quero eu. — Ó peccador, dirás 
que não tens nada com Deos quando pec- 
cas? dirás. Pois também Deos quando des- 
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carregar sobre li «ma tempestade de raios 
c te mandar para o inferno, dirá que nada 
tem comtigo, e que só se importa com o leu 
peccado. Deos não quer, mas quero cu, 
dizes tu. Oh! quanto és temerário! quanto 
és atrevido! Então queres valer mais do 
que Deos? Queres assim zombar de Deos? 
E poderá Deos soíírer-te tantas ingratidões 
sem castigar-te? Miserável peccador! ai de 
ti, pois grande juizo te espera! Quanto 
melhor seria se com lagrimas c verdadeiro 
arrependimento lhe pediras perdão? Além 
d'isto o peccado c o peior mal do mundo, 
porque o peccado, sendo grave, faz perder 
a graça e a amizade de Deos; faz a alma 
inimiga de Deos, c escrava do demónio. 
O peccado faz perder todas as boas obras. 
Nota bem isto, peccador. Tu quando pec- 
cas perdes todas as luas boas obras; perdes 
as tuas confissões, perdes as tuas commu- 
nhões, perdes as tuas missas, as tuas re- 
zas, os teus jejuns, as luas esmolas, as tuas 
penitencias; fica tudo no esquecimento de 
Deos, e de nada te servem todas estas cou- 
sas para a tua alma. Ficas tão pobre c tão 
roubado como se nunca rezáras uma Ave 
Maria cm toda a lua vida! Oh! quão gran- 
de perca esta! Quão grande estrago faz um 
só peccado mortal n'uma alma! Perde-se 
n'um momento tudo quanto se tem lucrado 
talvez em vinte, cincoenta, on maisannosl 
Além disto o peccado faz perder a verda- 
deira paz interior, deixando a alma teme- 
rosa, inquieta e atormentada. Emquanlo 
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qualquer vive no peccado, nada merece, 
ainda que faça iodas as boas obras que tem 
feito todos os Santos do inundo! O pecca- 
do obscurece e cega o entendimento do 
peccador; e o foz viverem um ahysmo de 
trevas, ficando cego nas cousas espirituacs. 
O peccado endurece o coração do peccador, 
e o torna tão perverso, que nem os benefí- 
cios o abrandam, nem as ameaças o espan- 
tam; nem os bons conselhos, nem os bons 
exemplos o fazem emendar muitas vezes. 
0 peccado não detestado traz comsigo no- 
vos peccados, e conduz uma alma de inal 
em peior até malhar com cila no inferno. 
O peccado causa enfermidades, abrevia os 
dias da vida, empobrece as famílias, e se- 
para os consortes. O peccado é o que faz 
vir os terremotos, as pestes, as fomes, as 
guerras e todos os outros males do mundo. 
Foi o peccado, e só um peccado, que con- 
verteu milhões dc milhões d'Anjos em mi- 
lhões de milhões de demónios, os quaesde 
estrellas do Ceo ficaram sendo negros ti- 
ções para o inferno. Foi o peccado, e um 
só peccado, que lançou Adão fóra do Parai- 
zo com toda a sua geração. Foi o peccado 
que fez vir o diluvio sobre o mundo intei- 
ro, onde acabou tudo, menos oito pessoas. 
Foi o peccado que fez chover fogo e enxo- 
fre sobre as cidades infames, onde lambem 
tudo pereceu, menos tres on quatro pes- 
soas. Foi o peccado que destruiu a Ninirc, 
e carregou de pragas o Egypto. Finalmen- 
te, o peccado é um mal tão grande e causa 
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na alma tão grande nódoa, que nem as la- 
grimas de lodos os homens do mundo, ain- 
da que cada um chorasse um (ao grande 
mar delias que chegasse desde a lerra até 
aos Ceos, eram capazes de a lavar. E que 
lagrimas tens tu chorado, peccador, para 
lavar tantas c lao grandes nódoas com que 
tens manchado a lua alma? Ah! andas-te 
rindo, divertindo c regalando. Poisdesen- 
gana-lc: has de choral-as, ou n'esie mundo 
com um verdadeiro arrependimento para 
assim te purilicares juntamente com o san- 
gue de Jesus Chrisio, ou no oulro; mas lá 
hao de ser no inferno, hão de ser eternas e 
infrnetuosas. Deixa pois já o peccado, que 
é um monstro o mais horrível; é um des- 
acato conira Deos, 6 um desprezo de Deos, 
é a morte das virtudes, é a perda 'da felici- 
dade eterna, é o veneno do demónio, é fi- 
nalmente a cadeia do inferno. Quebra pois 
essa cadeia, peccador, que já chega ao in- 
ferno. E ha' de ser já, quando não, nunca 
será quebrada, nunca; porque mesmoago- 
ra já tem suasdilíiculdades, e depoisainda 
hao de ser maiores; quanta mais demora e 
quantos mais peccados, maiores dillicnlda- 
des, maiores embaraços. Ohomemquanto 
mais pecca, mais se aparta de Deos, maio- 
res impedimentos põe á graça, até que Deos 
o abandona e desampara de lodo; e depois 
cil-o no inferno sem remédio. Que maior 
infelicidade! Que desgraça! Conhece, pec- 
cador, as luas grandes misérias, c conver- 
teste já para Deos, em quanto Elie te cha- 
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ma c convida para a penitencia; Elie agora 
quer perdoar-te, por isso não lhe fnjas mais 
nem abuses maisdasua misericórdia; c co- 
movida podes sem a divina graça, recorre 
á ilãe das graças, dizendo: 

Minha Mãe, ajudai-mc, Senhora; cu es- 
tou cm peccado; estou cm um estado o 
mais miserável e o mais lamentável; nem 
sequer mereço que pouhaes cm mim os vos- 
sos puríssimos olhos; porém sei que sois.a 
Mãe das graças c o refugio dos peccadorcs, 
e que tendes grandes desejos de os ajudar; 
reparai pois em minhas misérias, e tende 
piedade de mim; ajudai-mc, porque de ve- 
ras me quero salvar; de vós eu espero to- 
das as graças que mc são necessárias para 
fazer uma hoa confissão, emendar toda a 
culpa, c dar-me todo a Dcos. 

MEDITAÇÃO 6. a 

TAMBÉM SOBUE O PECCADO. 

Considera, peccador, que o peccar ó vol- 
tar as costas para Dcos, c o rosto para a 
crcalura; é estimar mais a crcaluradoque 
a Deos. Peccar 6 não fazer caso, c despre- 
zar as Leis de Deos; por isso o peccado 6 
um monstro, um monstro o mais horrível 
e o mais abominável. S. João Chrysostomo 
diz, que o peccado ainda é peior do que o 
inferno. S. lia/ilio diz, que o peccado 6 um 
grande demónio. E ã vista do que diz este 
Santo, quão grande numero de demónios 
terá qualquer peccador cm seu coração; 
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qualquer pcccadorqne tem andado sempre 
a fazer peccados c mais peccados cm toda 
a sua vida? Como poderá cllc dormir tão 
descansado sem sc lembrar da sua eterna 
condemnação? O peccado grave faz uma 
alma tão leia c Ião abominável aosolliosde 
Dcos, que não ha fealdade, nem abomina- 
ção a que possa comparar-se. Santa Calha- 
rina deSenna viu a um Anjo em figura vi- 
sível, o qual tapava o nariz quando passava 
por alguma pessoa manchada com peccados 
deshonestos. Santa Francisca Romana, 
estando ao pé d alguma pessoa manchada 
com peccado mortal, sentia ião man chei- 
ro, que o não podia supporlar. S. Filippe 
Ncry também conhecia pelo mau cheiro os 
que andavam cm peccado mortal; e dizia 
que cheirava tão mal o peccado, que não 
havia no mundo um mau cheiro igual. San- 
ta Cathariua deSenna em ccrla occasião es- 
teve para vomitar as entranhas por via do 
mau cheiro que lhe causou certa mulher, 
que chegou ao pé d cila muito accada e en- 
feitada, mas cm peccado mortal. -0 pecca- 
do é tão horrível, que Santo Anselmo diz: 
« Sc vira d'uma parte o horror do inferno, 
e da outra parte o peccado, elle ames se 
melicria no logo do inferno, do que cahiria 
no peccado,» Assim como Deos é todo o 
bem, e em Dcos não ha mal algum, assim 
o peccado é todo o mal, c no peccado não 
ha bem algum. Ê pois o peccado o peior 
mal do mundo: 6 peior o peccado, que as 
desgraças de Job; 6 peior que a peste que 
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aconteceu no tempo de David; 6 pcior que 
os tormentos de Nero c Diocleciano; 6 pcior 
(pie as afllicções dos que morreram afoga- 
dos no diluvio; é pcior que todas as pestes; 
6 peior que todas as fomes; é peior que to- 
das as guerras; é peior qne todas as enfer- 
midades, que todas as penas; finalmente, 
diz Santo Ignacio dc Loyola, e peior que 
todos os tormentos do inferno... Peccador 
que isto agora consideras, ainda não abor- 
reces o peccado? ainda mo queres deixar o 
peccado? Cegueira e mais cegueira, ou tal- 
vez falta dc Fe!... Deos é mais que bom, 6 
mais que formoso; assim o peccado é mais 
que feio, 6 mais que mau. É tão grande a 
fealdade e a malícia d'um só peccado mor- 
tal, qne se o peccador a conhecera perfei- 
tamente, morria de dôr e dc pena, como 
tem acontecido a certos peccadores. Assim 
aconteceu a certa mulher peccadora: ou- 
vindo ella pregar contra a deshoncslidade, 
sobrcveio-lbc um tal sentimento c dôr dos 
seus peccados, (pie morreu de repente n'a- 
quelle mesmo logar. Dons homens pecca- 
dores, ouvindo pregar a S. Vicente Ferrei- 
ra, lambem morreram com a dôr vehemen- 
te qne tiveram dos seus peccados. O pec- 
cado até é um mal infinito, por ser oíTensa 
que sc faz a Deos, que é uma Magestade in- 
linita; dc sorte que ninguém pôde satisfazer 
tal injuria, ou offensa, ainda qne por ella 
fizera todas as boas obras que tem leito os 
Santos todos do mundo... Q»e maior inju- 
ria! que maior oíícnsa! Que monstro o mais 
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horrível! Além (Finto, o peccado lorna-se. 
mais aggra vante pelas circnmstancias que 
o acompanham. Pois quem faz o peccado? 
6 uma crealnra vil, que se atreve a levan- 
tar a mào contra o sen Creador, l£que faz 
o peccador quando peceu? Tira a Deos a co- 
roa, para a pôr cm si; assim o diz S. Ber- 
nardo, Pecear é pizar, é açoutar, é tornar 
a ci ucilicar o Filho de Deos, assim o diz 
S. Paulo. E aonde sc atreve a commetter 
o peccado? E no mesmo palácio de Deos, 
que é este mundo, ua sua mesma presença, 
mesmo ;í sua vista! Ó crime o mais horro- 
roso! Puxar pela espada contra o Rei dos 
Ccos e da terra, contra o mesmo Filho de 
Deos, para o matar mesmo no seu palácio, 
mesmo á vista dos seus olhos! até estando 
em seus. mesmos braços, porque oííeude a 
Deos estando pendente da sua Omnipotên- 
cia! O peccador é similhante a esse lilho 
maldito, que, estando nos hraços de sua 
mie, se revolta contra cila para a maltra- 
tar, e para a malar. Ecom que adjuiorios 
oíícnde a Deos? Oflendc a Deos com os be- 
nefícios do mesmo Deos, O peccador por- 
ta-se com Deos como o cavalheiro com El- 
Rei; pois o Rei tendo-lhe cingido a espada 
para mais honral-o, ellc se serve (1'ella pa- 
ra matar o mesmo Rei; assim o peccador 
serve-sc da memoria, do entendimento, da 
vontade, dos pés, das rníios, dos olhos, da 
linguâ, das riquezas, da saude, edos mais 
dons que Deos lhe deu, para offender ao 
mesmo Deos. Que ingratidões! Que maio- 
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rcs maldades! E por via dc queofíendea 
Deos? Por nm vilissimo gosto, por mn pra- 
zer immundo, que poucos moinemos dura, 
por mn interesse do nada, por uma loucu- 
ra, [inahnrnte porque quer. Ó atrevimento 
maldito! Ó fúria do demónio!... E como 
oíTendc a Deos quando pecca? Ollende a 
Deos com nm desprezo inaudito, com um 
dcsearo de Lúcifer; pois oflendea Deos, sa- 
bendo muito liem os grandes castigos que 
Dcos tem dado aos peccadores; sabendo 
muito bem que no outro mundo ha um in- 
ferno para os castigar, c que esse inferno 6 
eterno e de um fogo o mais devorante; of- 
fende a Deos, sabendo muito bem que mor- 
reu o Filho de Deos em uma cruz por via 
do peccado; sabendo qne desagrada a Deos 
eque dá gosto ao demónio; conhecendo per- 
feitamente que pelo peccado perde a graça 
e amizade dc Deos; que perde todos os seus 
merecimentos c boas obras, que perde a al- 
ma, que perde a Deos, que perde o Ceo, c 
que perde tudo... Oh! quão grande é a ce- 
gueira espiritual em uni peceador! E de- 
pois ainda fazer gala do seu peccado, ainda 
gabnr-se das suas iniquidades! qne furor! 
.que malícia diabólica!.. E quando olfende 
a Deos? Depois de ter sido crucilicado em 
uma cruz o mesmo Deos para clle não pec- 
car mais; depois de lhe ter dado os Santos 
Sacramentos para seu bem; depois de m- 
numeraveis favores e benciicios! Que maio- 
res maldades! Tau(as offensasquese fazem 
a Deos, depois de Dcos ter morrido pelos 
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pcccadores! Santo Agostinho diz, qnc um 
inferno não é bastante para castigar os ho- 
mens que peccam depois da redempção, c 
por isso que se havia de fazer um novo in- 
ferno. E contra quem pecca um peccador? 
Contra um Senhor perfeitíssimo e Omni- 
potente; contra um Senhor inlinitamcnte 
bom, santo c amável; contra o mesmo Deos 
que o creou, que o ama, que o soffre, que 
lhe pcrdôa, que o regala, e que o acaricia. 
Nem ainda uma fera se atreverá a maltra- 
tar a quem lhe faz bem; até os mesmos 
brutos tem horror dc serem crucis com os 
seus hcmfeilorcs. Ó peccador, não sejas tu 
pcior qnc as feras, nem menos agradecido 
que os brutos. Conhece a um Deos, que te 
creou para o servir e amar. Deixajáopcc- 
cado, que ic faz inimigo de Deos c ingrato 
a seus heneficios. Considera, qnc hasta um 
só peccado mortal para te perderes. Que 
podes esperar dc Deos, sc ainda conliniías 
a peccar? Ah! esperas pelo inferno. O in- 
ferno ha dc ser a ultima recompensa que 
te ha dc dar o demónio! Descngana-tc; se 
continuas no peccado, infalli vclmcnto has 
dc ser um condemnado no fogo eterno. E 
porque? Porque já eslás muito criminoso 
na morte dc Jesus Chrislo, c Deus não pô- 
de soíTrcr-tc por mais tempo. Elie ha dc 
dcixar-lc, ha dc desamparar-tc, porque és 
um ingrato, c obras como uma fera péssi- 
ma; até és indigno dc entrar nos templos 
sagrados. Conhece pois as tuas grandes 
misérias c ingratidões, c converte-tc para 
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Deos. Mas quem ha de valer-tc? Quem ha 
de rogar por li? Maria Santíssima; recorre 
pois a cila, dizendo: 

Ó minha Mãe Santíssima, acudi-me, Se- 
nhora; cn sou um grande peccador, que te- 
nho andado sempre cego e enganado rreste 
mundo. Eu não sahia que cousa era o pec- 
cado, nem n'isso pensava como devia; vou 
agora conhecendo as minhas misérias e in- 
gratidões, e me vejo com tudo perdido; 
missas, rezas, esmolas, penitencias, con- 
fissões, communhões, Deos, alma, Ceo, tu- 
do... Eu perdi tudo logo que cahi no pec- 
cado. Ai de mim! porque se me não valeis, 
Senhora, só me resta o inferno; valei-mc 
pois, minha Mãe, e intercedei já por mim; 
o vosso Filho tudo vos concede; de vós eu 
espero todas as graças que me são necessá- 
rias para fazer uma boa confissão, emendar 
toda a culpa, e dar-me todo a Deos. 

MEDITAÇÃO 7. a 

SOURE A MORTE. 

Considera, christão, que hrevemente has 
de morrer; a sentença já se proferiu; o leu 
corpo ha de couverter-se em terra, de que 
foi formado. É forçoso deixar este mundo. 
A tua alma brevemente entrará pelas por- 
tas da eternidade, e o teu corpo brevemen- 
te será depositado em uma sepultura. A 
morte já está com a espada desembainhada, 
e a sua hora se approxima. Todos acabam 
com brevidade; a mprle não escolhe idade; 

C* EDIÇÃO. 3 
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pois morrem os velhos, morrem os novos, 
até ainda meninos. Tu, peecador, ignoras 
o ten ultimo fim, e desta sorte vaes cahir 
na rede varredonra da morte, assim como 
o peixe cáe na rede do pescador e a ave no 
laço do caçador. Qualquer cousa é bastan- 
te para tirar-te a vida; uma gotta de hu- 
mor que te desça ao coração; uma veia que 
se rompa no peito; uma suffocação de tos- 
se; uma forte oppressao interna; um fluxo 
impetuoso de sangue; qualquer l>icho ve- 
nenoso que môrda; uma febre, uma picada, 
um terremoto, um raio, um accidente, fi- 
nalmente qualquer cousa te pode roubar a 
vida. Quando menos o pensares, a morte 
ha de vir sobre ti. Talvez se cortará o fio 
da tua vida de repente, em quanto estás te- 
cendo ou urdindo teia. Talvez fazendo pla- 
nos para melhor viver segundo a tua von- 
tade, Deos te chamará a contas. «Eu virei 
como o ladrão, diz Jesus Cbristo: virei de 
improviso, ás escondidas.» O Senhor avi- 
sa-te com tempo, peecador, porque quer 
salvar-tc, c quer achar-te preparado. Pen- 
sa bem n'estas verdades, peecador, dizendo 
muitas vezes lá comtigo mesmo: — Eu bre- 
vemente hei de morrer, mas não sei como. 
Hei de morrer, mas não sei aonde. Hei de 
morrer, mas não sei quando. Hei de dar 
contas a Deos, mas não estou preparado. 
Quero salvar-me, mas não tenho posto os 
meios. Ai de mim! que seria agora de mim 
se morrôra n'csta hora? por certo que esta- 
va condemnado; logo setenhojuizoefécm 
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Jesus Christo, devo cuidar já, e muito de 
véras, cm salvar a miiilio alma!... — Além 
d'islo pensa bem, peccador, n'cssc momcn- 
lo lerrivel, quando estiveres luclamlo bra- 
ço a braço com a morte! Que me dizes! se- 
rá então occasião de conquistar o Reino do 
Ceo, lendo trabalhado até alli sempre com 
o demónio, sempre pelo inferno? ?Tcssa ho- 
ra tremenda, os lens parentes, os teus ami- 
gos, a tua consorte, os lens filhos se des- 
pedirão de ti; com as lagrimas nos olhos le 
dirão adeosaléao dia dejuizo. Oulros, sem 
poderem dizer uma só palavra, sahirão pela 
poria fóra; ifessa hora, em lua casa naose 
verão senão lagrimas, gemidos, tristeza, e 
luclo. O Sacerdote, lendo no livro da ago- 
nia, mandará a lua alma que parla para a 
eternidade sem demora. E será então oc- 
casião de le preparares e mereceres os bens 
eternos da gloria?... Ai de li, peccador! 
quanto és infeliz! Pois se com tempo não 
reformas a lua vida, em que anciãs le não 
verás então? Opprimido com as dôres e 
alllicçõcs da morte; agitado com temerosos 
fantasmas; submergido em morlaes ago- 
nias; aterrado com o grande numeroegra- 
vidadc dos leus peccados; comando já com 
o rigor da justiça divina, e combalido pelos 
demónios, então mais terríveis que nunca; 
que será então de li, peccador! Como po- 
derás cnlão tratar da lua eterna salvação, 
se a vida do homem, por mais larga que se 
considere, é sempre breve para conseguir 
negocio tão importante? A morte já coma 
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espada desembainhada sobre o teu pesceço; 
o inferno aberto debaixo do leu leito; os 
demónios em roda d elle para te arrastarem 
a esses abysmos iufernaes: quem le ha de 
valer então, peccador? (|nem ba deacndir- 
te e defendcr-le d esses lobos do inferno?.. 
Agora o inimigo para te fazer peccar, tudo 
desculpa, tndo encobre; dizquf não ha pec- 
cado n'aquella vaidade e divertimento; que 
pouco importa aquelle encano, on aquelle 
rancor; que nao ba má lenção n*aquella 
conversa amatoria; qne nao é maldade cada 
uni seguir as suas paixões; mas então tu- 
do se descobre, c a p parece toda a verdade. 
Waquclla hora lodo o inferno, se fôr ne- 
cessário e Ibe fôr pcnnitlido, se levantará 
contra li. Para le não confessares, dirá um 
d'csscs inimigos: Olha qne ainda não mor- 
res; ainda tens muito tem|>o para te con- 
fessares; ainda será; agora não cuides n'es- 
sas cousas, que te fazem aggravar a molés- 
tia : _e <l'esia sorte talvez morrerás sem 
confissão. Para le fazer desesperar, dirá 
oulro: Agora é escusado confiar cm Dcos, 
cada sempre não le salvas, porque tu nunca 
amaste a Dcos, nunca o serviste como eras 
obrigado; as tuas confissões foram sempre' 
nullas; nunca tiveste uma verdadeira emen- 
da; o teu coração esteve sempre para o 
mundo, c não para Deos; tu andasie sem- 
pre a enganar os confessores, nunca fazias 
o que lhe promellias; que esperas agora 
de Dcos? — c d'csta sorte te levará talvez 
á desesperação. Enganado em vida, enga- 



MISSÃO ABREVIADA.' 



53 



nado também serás na hora da tua morte. 
Além cristo na hora da morte deixarás to- 
das as creaturas em <]ne linhas posto o teu 
coração, o leu amor c affectos; deixarás tu- 
do. A lua alma deixará o corpo, e o corpo 
será envolvido ifuma vil mortalha, ed'ahi 
por um pouco será posto fóra de casa, será 
lançado n'uma sepultura, para ahi apodre- 
cer: os hichos serão os teus companheiros; 
os ossos e caveiras scráo a tua cama; ca po- 
dridão será o teu vestido... Abre uma se- 
pultura, peccador, c verás a queestá redu- 
zido aquelle rico, aquelle poderoso, aquella 
mulher mundana; tudo 6 pó, terra, cinza, 
e nada. Eis aqui onde vem a parar todas as 
grandezas d'este mundo! Considera mais, 
que a hora da morte d esse momento terrí- 
vel d'onde pende toda a eternidade. O ho- 
mem está para morrer, c por conseguinte 
para entrar na eternidade; c que eternidade 
me tocará, poderá dizer o moribundo; será 
de pena, ou de gloria? será de gostos, ou 
de tormentos ? será no Cco, ou será no in- 
ferno? Assim 6, peccador moribundo; pa- 
ra onde ca h ires, para ahi ficarás por toda a 
eternidade. NVssa hora, peccador, abrirás 
os olhos, c então saberás o que qncr dizer 
inferno, o que quer dizer Ceo, que cousa 6 
peccado, que cousa é offender e desprezar 
a Dcos, que cousa è calar peccados na con- 
fissão, que cousa 6 não restituir o alheio, 
fama, ou credito. Ai de mim! poderá ex- 
clamar o moribundo lá na hora da sua mor- 
te, Eu d'aqui a poucos instantes hei de ap- 
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parecer diante de Deos "para lhe dar conta 
de toda a minha vida; e que sentença me 
tocará? será para o Ceo, ou será para o in- 
ferno? será gozar com os Anjos, ou arder 
com os demónios? Quem sabe se tenho re- 
parado aquelle escândalo, restituído aquella 
fama, ou aquclles bens? Quem sabese per- 
doei de coração áquelle inimigo? Sc con- 
fessei bem aquellc peccado? ou se Deos me 
terá já perdoado? Então detestarás mil ve- 
zes aquelle dia em que peccaste; detestarás 
aquelle deleite a que te entregaste; mas já 
não lia tempo para remediar tantos males. 
Ora tu, peccador, se não queres vòr-te em 
similhantes alílicções, ou desesperações, 
cuida já de véras em salvar a lua alma; pa- 
ra o que recorre a Maria Santíssima, di- 
zendo: 

Alinha Mãe Santíssima, rogai ao vosso 
Jesus por mim; lembrai-vos que nunca se 
ouviu dizer que sc tenha perdido uma alma 
que a vós fielmente lenha recorrido; por 
isso eu recorro a vós, Senhora; intercedei 
já por mim. líu bem sei que até.agora te- 
nho sido um escravo do demónio; porém 
hoje me consagro lodo a vós para vos hon- 
rar e servir em toda a vida; protegei-me 
pois, minha Mãe, porque os perigos são 
muitos; os inimigos nãç dormem, e novas 
tentações tem de assallar-me; liviai-me de 
todos esses assaltos do inferno: eu não que- 
ro mais peccar, nem Ião pouco perdera al- 
ma e o Ceo; por isso espero de vós iodas as 
graças que me são necessárias para fazer 
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uma boa confissão, emendar toda a culpa, 
e dar-mc todo a Dcos. 

MEDITAÇÃO 8. a - 

TAMHEM SOBRE A MORTE. 

Considera, pcccador, que 6$ terra, e cm 
terra brevemente ic lias dc tornar; virá um 
dia cm que lias dc morrer, c apodrecerem 
uma sepultura, onde serás comido dos bi- 
chos... Esse corpo, que agora lanto amas 
c regalas, lia dc enclicr-sc dc corrupção. 
As luas faces, os lábios, os cabcllos hão de 
caliir a pedaços. O leu corpo se tornará um 
csqucleloo mais fétido e medonho. Os tens 
ossos hão dc separar-sc uns dos outros; a 
lua cabeça ha de aparlar-sc do tronco. Eis 
aqui o que lias de vir a ser, c o que tem 
sido lodos. Onde estão agora essas pessoas 
que viveram no peccado? Na sua cama já 
dorme ouiro, os seus bens já estão dividi- 
dos, c os seus corpos já apodreceram. Pois 
a lua sorlc ha de ser a mesma, pcccador; 
assim ha de acabar o leu corpo, c talvez 
estejas bem perlo da morlc; lai vez d'aqui 
a poucos annos, ou poucos mezes, ou dias 
já não existas. Hoje mesmo, mesmo n'esta 
hora potles morrer. Que seria agora dc ti, 
pcccador, se tiveras morrido em lai dia ou 
em lai noile, quando cahislc n'aquellc pec- 
cado? Aonde estaria agora a lua alma? ha 
quantos annos já estaria ardendo no fogo do 
inferno? Pois has dc morrer, pcccador, de 
certo has dc morrer, mas não sabes quan- 
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do, não sabes o modo, não sabes o anno, 
não sabes o dia nem a hora, mas dc certo, 
e brevemente lias de morrer. Tu já nas- 
ceste com a corda ao pescoço (deixem-me 
assim dizer). Na verdade tu já estás con- 
demnado, á morte, e não das um só passo, 
que não seja para a morte. Que dirias tu, 
se rindo e brincando viras caminhar um ho- 
mem para a forca sem pensar no perigo pa- 
ra onde caminhava? Dirias que tinha per- 
dido o juizo; dirias que era um louco. Pois 
tu dc certo vacs caminhando para a morte, 
e como vives no peccado, e alegre passas 
os teus dias, d'esla sorte rindo c brincan- 
do vaes caminhando para o fogo eterno... 
Que maior loucura! Que cegueira! Em que 
pensas, peccador, se não pensas na morte? 
Abre as sepulturas, c vô a que foram re- 
duzidos os teus parentes e os -teus amigos. 
Que verás? Os seus ossos 'descarnados; è 
cada um d'cllcs le está dizendo: Hontein 
por mim, ámanhã por li. — A cada século 
novas familias enchem as casas, e d*aqui 
por um pouco nem tu, nem cu, nem algum 
de nós ha de viver; tudo estará na eterni- 
dade. Abre pois os olhos, peccador, e co- 
nhece o perigo cm que vives. Tu hasde 
morrer, e has dc morrer só uma vez; de- 
pois da morte não tornas a este mundo pa- 
ra emendar os tens erros. Para onde cahir 
a arvore da lua altpa, para ahi ficará por 
ioda a eternidade! se cahir para a direita, 
morrendo em graça, serás para sempre fe- 
liz; porém se cahir para a esquerda, mor- 
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rendo no peccado, serás para sempre infe- 
liz e desgraçado. Tu quando peccas julgas 
que lens lempo para le confessares e para 
te emendares; mas, pergunto eu, não po- 
des enganar-le? Por ventura és tu senhor 
do tempo? Ou sabes o dia ou a hora em 
que irás a conlas? Quantos e quantos pec- 
cadores já estão ardendo e grilando no in- 
ferno, enganados por esse modo! isloé, ca- 
hindo no peeeado, julgando que tem tempo 
para se confessar e para se emendarl Ohl 
se elles agora tivessem sequer um dia para 
emendar seus erros! Quanto elles estima- 
riam agora sequer uma hora de lempo! E 
tu, peceador, eoin lanto tempo já perdido, 
ainda não queres deixar o peccado? Desen- 
gana-le: se agora te não converteres para 
Deos, infallivelmenle has de ser um conde- 
mnado no fogo eterno, porque na hora da 
morle has de ter muitos embaraços; enlão 
Deos ha de desamparar~te, lia de fazer-se 
surde aos tensclamores, assim como agora 
te fares surdo ás suas vozes e inspirações. 
Na hora da morle, a noticia da mesma mor- 
te; as saudades dos parentes e amigos; o 
medo ás conlas que tens para dar a Deos; 
os ais e gemidos da família; as dôrese ago- 
nias da enfermidade; e a lembrança de tan- 
tos peccados eommetlidos, e mal confessa- 
dos, ludo linalmenle são embaraços, e ha 
de cstorvar-le... Na hora da morle não ha 
reflexão que não mortifique a umpcecador; 
o presente afllige, o passado faz gemer, e o 
fuluro causa-lhe horror; e no meio d'eslas 
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diííiculdadcs, como poderás tratar da tua 
eterna salvação? O negocio da salvação eter- 
na é negocio de toda a vida. Não ó de tres 
annos, nem de tres dias, nem da hora da 
morte, é de toda a vida; toda a vida empre- 
gada em boas obras ó breve, e muito breve 
para merecer os bens eternos de gloria... 
Santo Agostinho combateu doze annos pa- 
ra vencer as suas paixões; e tu hasdevcn- 
côl-as em tão poucos dias, ou em tão pou- 
cas horas, lá na hora da morte? Se assim 
o pensas, oh! quanto estás enganado! Por- 
que se não deixares o peccado, a morte ha 
de tirar-te dos braços do peccado, e depo- 
sitar-te nos braços do demónio, e o demó- 
nio malhará comtigo no fogo eterno... Os 
demónios, sabendo que é a ultima occasião 
de ganharem a tua alma, hão deacommet- 
ter-te com todas as forças, e todos hão de 
trabalhar eííicazmente na tua condemna- 
ção. E que será então de ti, peccador, 
vendo-te n'esses apertos os mais terríveis! 
Agora tal ou qual demónio te persegue, 
mas então uma grande multidão d'elles se 
levantará contra ti. Esses mesmos, que 
agora te promettem larga vida e grande mi- 
sericórdia de Deos, depois hão de perse- 
guir-tc, trazendo-te á lembrança o rigor 
da justiça divina para castigar-te. E como 
vencerás então tantos inimigos, tantas ten- 
tações, e com tão poucas forças, se agora o 
não fazes? Se agora te não converteres pa- 
ra Deos, nem deixares o peccado, na hora 
da morte has de ser desamparado. O Anjo 
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da Guarda lia de dcsamparar-lc, ha dc fu- 
gir dc ti, porque desprezaste os seus conse- 
lhos e inspirações. Maria Santíssima ha de 
desamparar-te, não ha de olhar ás luas súp- 
plicas, porque a deshonraste com os teus 
crimes. O mesmo Dcos ha dc desamparar- 
te, ha dc zombardos teus gemidos, porque 
te chamou muitas vezes, e tu não quizeste 
attender ás suas vozes; finalmente, has dc 
morrer no teu peccado. E não te parece is- 
to verdade, pergunto cu? Pois desengana- 
le, ainda repito: se não reformares a tua 
vida, confessando-lccom verdadeira emen- 
da, não te salvas; infallivclmeníc serás um 
condemnado no fogoelcrno... E sobre isto 
mesmo considera no que diz S. Jcronymo; 
diz este Santo: « Dc cem mil peccadorcs 
que vivem no peccado, apenas se salvará 
um na hora da sua morte...» Considera 
mais no que diz S. Vicente Ferreira; diz 
este Santo: « É mais fácil resuscitar um 
defuncto, do que salva r-se um peccador na 
hora da sua morte...» Conhece, peccador, 
conhece aqui as tuas grandes misérias; cao 
mesmo tempo não desanimes, porque Dcos 
agora quer perdoar-le; Elie anda procu- 
rando-tc, por isso não lhe fujas mais; já 6 
tempo dc te converteres para Elie, para o 
que recorre a Maria Santíssima, dizendo: 

O minha" Mãe Santíssima, acudi-mc, Se- 
nhora. Eu sou um miserável peccador, que 
nunca pensei como devia na hora da minha 
morte; tenho, $im, cuidado sempre, masé 
cm oíTcndcr a Dcos; de sorte que a minha 
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vida tem sido consagrada ao demónio; po- 
rém conheço agora as minhas misérias c 
ingratidões e quero salvar-me; por isso re- 
corro a vós, minlia iMãc, ajudai-me; eu con- 
fio em vós, c espero dc vós todas as graças 
que me são necessárias para fazer uma boa 
confissão, emendar toda a culpa, e dar-me 
todo a Deos. 

MEDITAÇÃO 9. a 

SOURE A MORTE DO JUSTO, K DO PECCADOR. 

Considera , peccador, que a morte do jus- 
to é preciosa; é preciosa, porque ó rara. 
Erapreciosa a saúde do primeiro enfermo, 
que entrava na piscina, quando se movia a 
agua, porque todos os mais enfermos fica- 
vam sem cura. Foi preciosa a vida para 
Rahab, porque da destruição de toda a ci- 
dade de Jericó sómente a sua casa ficou li- 
vre. Foi preciosa a entrada de Josué e Ca- 
leb na lerra da Promissão, porquejlc seis- 
centos mil homens de guerra, que sahiram 
do Egvpto, sómente os dons chegaram a 
possuil-a/ Logo então quanto mais precio- 
sa será a morte do justo, se ella é ião rara 
como as pedras preciosas? Se ella & tão ra- 
ra como os cachos na vinha depojs da vin- 
dima? Se é taò rara como as azeitonas que 
ficam na oliveira depois da ceifa?... Se a 
maior parte do género humano se perde, o 
justo pôde exclamar: D'opde mereci eu a 
Deos, que me tocasse uma sorte tão feliz? 
Quaes os meus merecimentos, para que o 
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meu nome fosse escripto no livro da vida? 
Como pude ser do numero dos escolhidos, 
sc ião pequeno 6 esse numero! Oh! bem- 
dita seja para sempre a bondade infinita do 
meu Deos, de cujas mãos me veio uma tão 
preciosa sorte!... — Sim, a morte dos jus- 
tos também c preciosa, porque lhes foi mui- 
to custosa. Os justos para morrerem bem, 
foi-Ihes necessário viver hem; foi-lhes ne- 
cessário deixar todo o peccado; foi-Ihes ne- 
cessário praticar as virtudes todas, resistir 
a muitas tentações, derramar muitas lagri- 
mas^ beber muitas amarguras, supportar 
muitas humilhações, suar muito na lucta 
dos tres inimigos da alma; cmfim, a morte 
dos justos 6 muito preciosa, mas custou- 
lhes muito, e só Deos sabe o quanto lhes 
custou. Ora tu, peccador, se queres assim 
uma boa morte, has de compral-a lambem 
pelo seu justo preço; também has de emen- 
dar toda e qualquer culpa; lias de praticar 
as virtudes todas; has de desprezar o mun- 
do com todas as suas vaidades; has de sof- 
frer tudo por Deos, c com vontade; final- 
mente has de fugirão regalo do corpo, e fa- 
zer uma verdadeira penitencia... A morte 
dos justos lambem é preciosa, porque não 
custou ouro nem prata, mas sim o sangue 
e a vida do mesmo Deos; cila é muito pre- 
ciosa, por ler sido comprada.com tão pre- 
ciosa vida. Ainda que a inortedos justosé 
custosa cm razão dos seus trabalhos, cila 6 
mnilo preciosa em razão do seu premio; 
pois sc por meio d'ella sc alcança a vida 
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eterna, que mais preciosa pôde ser?.... A 
morte dos justos é muito preciosa, porque 
cila 6 o fim de todos os trabalhos, c éo 
principio ilc todas as felicidades; os traba- 
lhos, as enfermidades, as misérias, as per- 
seguições, os tormentos, tudo alh acaba 
com a morte. Aonde estão, poderá dizero 
justo no lim dos seus dias, aonde estão as 
minhas mortificações e asperezas? Aonde 
as minhas lagrimas, tristezas, c gemidos? 
Aonde os meus desprezos, c abatimentos? 
Aonde as minhas tentações, tribulações, c 
perseguições? Tudo dcsapparcccu, acabou 
tudo; já passou o jejum c a penitencia; já 
não lia mais que sofírer ou padecer; um 
pòso eterno de gloria é o premio dos meus 
passageiros c breves trabalhos... A morte 
dos justos 6 muito preciosa, porqueos jus- 
tos morrem comsoccgo, paz c alegria; mor- 
rem uns cantando hymnosd'alegria, outros 
sorrindo-sc: estes de gosto morrem baten- 
do as palmas; aquellcs dando outros signaes 
de alegria. Os historiadores estão cheios 
de similhantes exemplos. S.Hcrnardodiz, 
qúc a morte para o justo jú não é tormento, 
senão jubilo, porque o justo morre cantan- 
do, c canta morrendo... A morte dos jus- 
tos é muito preciosa, porque o mesmo I)eos 
a honra muitas vezes com especiaes favo- 
res; a uns revelando o dia cm que hao de 
morrer, c partir para a eternidade c para o 
Cco; a outros recreando com o cantar dos 
Anjos; a estes cobrindo-lheso rosto de rcs- 
plandores; áqucllcs fazendo que os sinos re- 
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piquem por si mesmos: finalmente, a uns 
manda visitar e consolar pelos seus santos, 
a outros visita e consola Elie mesmo ou sua 
Santíssima .Mãe... Que me dizes, peccador? 
Não tens grandes desejos de ter uma morte 
também assim preciosa? Pois desengana- 
tc: se queres uma morte preciosa, se que- 
res morrer justo, lambem lias de ter uma 
vida justa, c tudo mais são enganos do de- 
mónio. Emenda pois o peccado, quando 
não, morrerás no peccado, e a tua morte lia 
de ser péssima. Sim, a tua morte lia de ser 
péssima, porque deixarás o mundo e todas 
as cousas que n'cllc amavas; porque perde- 
rás as riquezas, as honras e as dignidades; 
porque perderás os amigos c as amizades; 
perderás a vida, perderás a alma, perderás 
o Cco e a Deos, A tua morte scfrí péssima, 
porque depois de morto não terás outra al- 
ma senão a mesma que perdeste, que só 
serve para receber tormentos eternos. Não 
terás outro mundo senão nrn inferno eter- 
no. Não terás outra vida senão a morte 
eterna. Não terás outros amigos senão os 
demónios e outros condemnados do infer- 
no. Não terás outros divertimentos senão 
blasphemar de Deos, c Marin Santíssima; 
amaldiçoar o pae, a mãe, e o confessor, que 
te perderam; blasphemias, maldições, gri- 
tos, alaridos, e o ranger dos dentes serão 
as tuas cantigas lá no inferno. Não terás 
outras honras senão a dos maiores tormen- 
tos, e de um logar no mais profundo dos 
abysmos. As tuas riquezas serão a maior 
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miséria, assim como a do rico avarento, 
que nem sequer uma goltinba d'agua lhe foi 
concedida para refrescar sua língua; mor- 
re um peccador para sentir misérias eter- 
nas. Um peccador depois de morto vè-sc 
com tudo perdido; já não ha confessores, 
nem sacramentos, nem remédio, nem sal- 
vação, nem pae, nem santo que lhe possa 
valer. Além d'isloa lua morte, peccador, 
lia de ser péssima, porque tu mesmo serás 
a cansa (Puma morte ião terrível; serás si- 
milhaute a Judas, elle mesmo pendurou o 
laço para se enforcar; serás similhanle a 
Saul, elle mesmo desembainhou a espada 
para se matar. Na hora da tua morte co- 
nhecerás, que tu mèsmo foste o que tra- 
çaste o teu inferno... Alua morte lambem 
será péssima, porque morrerás contra a lua 
vontade; lá irás para a eternidade, rrças 6 
porque le fazem ir; deixarás as tuas cousas 
amadas, mas é porque l'as fazem deixar... 
Ai de ti, peccador! Que será de ti quando 
te vires luclando braço a braço com a mor- 
te, e a tua alma envpcccartírmoYial, sem 
uma confissão bem feila? Enlão vôr-le-has 
cheio de tristezas,, afllicçõcs e amarguras, 
porque debaixo de ti verás um mar de fogo 
o mais devorante, que le espera; por cima 
de li verás a um Deos de jusliça com a es- 
pada desembainhada para easligar-te; se 
olhares para o passado, verás os peccados 
todos que tens commellido; verás as luas 
confissões todas nu Nas, sem fruclo algum, 
nem emenda; verás as graças divinas des- 
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prezadas; verás o lempo todo perdido!... 
Se olhares para diante verás a eternidade, 
para onde vaes a partir, e não sabes o leu 
destino; porém a tua consciência grita que 
estás em peccado, e qne vaes para o infer- 
no... Oh! quão grande será a lua afllicção, 
horror e assombro!.. Se olhares para o la- 
do esquerdo, verás o demónio, que te está 
aceusando; se olhares para o lado direito, 
verás o Anjo da Guarda confirmando estas 
aceusações do demónio!... Finalmente, se 
olhares para dentro de li mesmo, ha de par 
recer-le que le ves já no inferno, porque 
vôr-te-has affliclo, assombrado c desespe- 
rado: nada enliio poderá contentar-le... 
Conta S. Antonino, que estando um usu- 
rário para morrer, e muito aflliclo, disse 
panta sua alma : — Ó alma minha, não le 
vás embora; eu lenho muito ouro e muita 
prata, ludo te darei; deixa-te estar comi- 
go; — porém não se contentando com estas 
cousas, desesperado disse: — Pois se não 
queres, eu le enlrego nas mãos dos demó- 
nios, que le levem, porque és alma de to- 
dos os demónios; — assim morreu desespe- 
rado, e lá cahiu no inferno... Que me di- 
zes, peccador? Queres úma morte d'eslas? 
Pois desengana-le: se não deixares o pec- 
cado, se le não converteres já para Deos, a 
lua morte ha de ser péssima; c porque? 
Porque assim a mereces, e assim o diz a 
Sagrada Escriptura. — Mors peccaiorum 
péssima. — Mas não seja assim, pois quem 
deu a vida por li, também quer salvar-te, 
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se tu quizercs. O Senhor nunca negou o 
perdão ao peccador verdadeiramente arre- 
pendido c emendado; por isso convcrle-le 
já de veras para Deos, confessa-le c emen- 
da-le, que já estás perdoado; que mais 
queres? iN T oCco lia uma fesla d^lcgria ca- 
da vez que se converte um peccador para 
Deos. Confia poisem Ucos, c recorre a Ma- 
ria Santíssima, dizendo: 

Min lia Mãe, ajudai-me, Senhora; cu co- 
mo peccador hem sei que mereço uma mor- 
te péssima c desastrada; bem sei que se- 
guir o mundu ú uma loucura; bem sei que 
quem se não salva perde tudo; bem sei que 
só tem juizo (piem serve cama a Deos; por 
isso eu me arrependo dc ler ofíendido a 
Deos, c não quero mais peccar: ajndai-mc 
pois, minha Màc, c rogai a Jesus por mim; 
a vós recorro, e de vós espero iodas as gra- 
ças que me são necessárias para fazer uma 
boa confissão, emendar toda a culpa, e dar- 
mc lodo a Deos, 

MEDITAÇÃO 10. a 

souhe o juízo. 

Considera, peccador, que no mesmo ins- 
tante em que a lua alma sc apartar do leu 
corpo, ha de comparecer perante o tribu- 
nal de Jesus Chrislo para ser julgada. Que 
confusão, e que horror será o leu, pecca- 
dor, sc quando compareceres cm juizo ain- 
da estiveres em peccado mortal? Oh! quão 
grande será o leu susloe assombro quando 
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os teus olhos sc encontrarem com aquclla 
divina face, cm que descarregaste tantas c 
tão grandes bofetadas, isto todas as vezes 
que commettias as culpas?... Como pode- 
rás supportar a face d'um Deos irado con- 
ira ti, se um santo Jol>, sendo innocente, 
antes queria esconder-sc no fundo do infer- 
no? O juiz que ha dejulgar-lc é mn Deos 
Omnipotente, um Deos por ti ofTendido e 
maltratado, por li desprezado, c até cruci- 
ficado... Oh! quanto Elie estará irritado 
contra ti, peccador! Os seus divinos olhos 
estarão lançando faíscas de fogo contra li. 
As suas mãos estarão cheias de raios con- 
tra ti. O seu semblante estará scintillando 
furor contra ti. Só a sua vista irada é bas- 
tante para reduzir-tc a cinzas. IS quanto 
mais se augmentará o teu susto, c crescerá 
a lua afllicção, quando o Juiz Supremo te 
pedir estreita conta de toda a tua vida, c te 
iôr mostrando lodo o horror dos leus pec- 
cados, cm que tantas vezes tens cabido? 
Que será cnlào de ti, peccador, quando tc 
vires nesses apertos os mais terríveis? Os 
demónios aceusando todas as luas malda- 
des; o Anjo da tua guarda confirmando es- 
tas aceusações; Maria Santíssima apresen- 
tando o seu coração, rasgado por esses pn- 
nhaes dos teus peccados, que sobre ella 
descarregaste; seu Filho Jesus Christo, o 
mesmo Juiz, coberto de chagas lambem tc 
estará mostrando o sangue, ainda escor- 
rendo das feridas, que lia pouco aggravaste 
com as tuas culpas... Lá o processo são as 
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tuas culpas; a sentença é sem appellação; 
a pena é nm inferno de fogo o mais devo- 
rante, são tormentos eternos... Não ha lá 
companheiros, nem advogados em teu fa- 
vor; ninguém lá responderá por ti; nin- 
guém fallará por li, porque o tempo das 
misericórdias de lodo se acabou para ti... 
Então conhecerás, peccador, a gravidade 
dos teus crimes, e o seu grande numero, e 
não poderás dcsculpal-os, ou ncgal-os, co- 
mo agora fozes muitas vezes até uoactoda 
confissão, commcltendo d'esta sorte hor- 
rendos sacrilégios a cada instante. Lá se- 
rás examinado desde que chegaste ao uso 
da razão até ao ultimo suspiro da tua vida; 
c darás conta dos annos, dos mezes, dos 
dias, das horas, e de todos os momentos... 
Â vista d'esla verdade, que não podes ne- 
gar sem negara Fé que professas, que couta 
darás a Deos de ti, peccador? Com tanto 
tempo perdido, por andares occnpado com 
pensamentos vãos, com vistas curiosas, 
conversas escusadas, comendo, bebendo, 
dormindo, tudo com excesso? Eque maior 
conta darás a Deos d'nquellc tempo que em- 
pregaste em más obras, dando tantos pas- 
sos para a taverna, para ojogo, para a con- 
versa amatoria, para o namoro, para o fur- 
to, para a desordem, ou para qualquer pec- 
cador Com tantos passos assim dados para 
o inferno, como poderás subir acima das 
estrellas, ao Ceo? Lá darás conta do mal 
que lizestei e também das boas obras que 
deixaste de fazer por preguiça e descuido, 
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do que nunca fizeste escrúpulo algum.... 
Darás conta dos tens peccados, c lambem 
dos peccados alheios, de que foste a causa, 
por via do escândalo c mau exemplo; e 
d estes sení o maior numero, nem tu os co- 
nheces. Darás couta dos peccados dos fi- 
lhos, dos criados, domésticos e afilhados, 
c de outras pessoas a ti sujeitas; peccados 
estes de que também nao tens feito caso 
algum. Darás conta das missões, dos ser- 
mões, das práticas e das instrucções que 
tens ouvido, e de que le não tens aprovei- 
tado. Darás conta das confissões, das com- 
mnnhões, das orações, das missas, das ins- 
pirações, dos benefícios, das graças, e.das 
exborlaçõcs, de que também nào tens co- 
lhido frneto algum. Finalmente, até darás 
conta (Pcssa palavra ociosa, e que era bem 
escusada. Ora á vista d'cstas verdades, que 
não podes negar sem negar a Fé que pro- 
fessas, que será de li, peccador, quando Je- 
sus Christo entrar cm contas comtigo, e tc 
disser:— Vem cá, peccador; vem cá, dá- 
mc conta da lua vida; dá-me conta de todas 
as graças e meios, que tc concedi para te 
salvares?— Ah! ficarás confuso c aterrado, 
c serás condenmado! Ao mesmo lempo se- 
rás desamparado de Deos c de Maria San- 
tíssima; serás desamparado dos Anjos c dos 
Santos; serás entregue aos demónios, a es- 
ses lobos do inferno, que já lhes estão ran- 
gendo os dentes, c até desesperados, para 
te despedaçarem c arrastarem aosabysmos 
infernaes!... Que gritos não darás, pecca- 
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dor, quando vires o inferno aberto, e lá no 
fundo já accesa a fogueira, que le servirá 
de cama por toda a eternidade!... Qucgri- 
tos não darás quando le vires cercado ri 'cs- 
ses dragões do inferno, quando le estiverem 
lançando as garras, sem que ninguém te 
possa acudir, nem tu mesmo te possas de- 
fender!... Oh! se tu considerasses profun- 
damente nas rigorosas contas que tens para 
; dar a Deos!... Pois se hem o considerasses, 
por certo que nunca maisoííendiasa Deos, 
de certo deixavas o inundo com todas as 
suas vaidades, c de todo ic entregavas a 
Deos... Além d'isto considera mais,pccca- 
doi\ na sentença de condemnaçào que te 
espera jiojnizo final; JcsusChrislo, voltado 
para os peccadorcs, lhes dirá: — Vós, pec- 
cadorcs, fizestes a vossa vontade; cheios de 
iniquidade, de malicia e de afleclos para o 
mundo, vós fizestes a vossa vontade, seguis- 
tes as vossas paixões; eu calci-me, disfarcei 
c dissimulei; cuidastes vós que nao aborre- 
cia o peccado, ou que não sabia castigal-o? 
pois já se acabou o vosso tempo; já lá vai 
o poder das trevas; chegou a minha hora, 
hora de justiça e de verdade; é tempo de 
indignação e de furor; tempo em que hei 
de recuperar a minha honra com a vossa 
pena. Vós fostes maus, peccadorcs, fostes 
ingratos c malvados; pois já qne tendes 
amado a maldição, cila venha sobre vós; 
sede malditos de meu Pac. que vos ercou: 
sede malditos de meu sangue, qne vos re- 
miu: sede malditos do Espirito Santo, que 
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vos alumiou: sede lambem amaldiçoados 
de minha Mãe Santíssima: sede amaldiçoa- 
dos dc lodos os Anjos e Saolos: sede amal- 
diçoados no corpo e na nlma, no (empoe 
na eternidade, e aparlai-vos de mim; ide 
já para o logo eterno... Privados de lodo o 
bem, e cheios de lodo o mal, ide para sem- 
pre para o fogo do inferno... — \i ao mes- 
mo lempo vollando-se para os seus escolhi- 
dos, com um semblante o mais agradável 
lhes dirá: — Vinde,- hemditos dc meu Pae, 
vinde já tomar posse do Keino dos Ceos, 
que vos cslá npparelhado desde o principio 
do mundo. Vinde, uno para levar a cruz 
comigo, mas sim para receber a corrta da 
gloria. Vinde para serdes herdeiros das mi- 
nhas riquezas. Vinde do desterro para a 
Pai ria, das 'misérias para as alegrias, das 
lagrimas para os júbilos, das penas para os 
goslos, do combale para a paz; vinde já 
*para o descanso eterno. — E que sentença 
será a lua, peccador? Qual doestas duas 
sentenças esperas In deDcos? Que lens lu 
merecido cm Ioda a lua vida? a quem lens 
servido? Tens servido aDeos, ou ao demó- 
nio? Ah! a lua consciência grila e clama 
conlra li e contra a ma vida. Pois desen- 
gana-lc: se com tempo não reformares a 
tua vida, voilando-le deveras para Ocos, a 
lua sentença será dccondeinnução,e infa- 
livelmente serás um condemnado no fogo 
eterno; porém nao seja assim; deixa já o 
peccado, para o que recorre a Maria San- 
tíssima, dizendo: 
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Minha Mãe, ajudai-me; en sou um gran- 
de e miserável peccador, que tremo e me 
confundo cada vez <|ue considero nos meus 
peccados, c penso nos rigores do juizo e da 
justiça divina; que será então de mim, se 
agora já tanto me aíllijo! pois antes que 
chegue esse tempo o mais temível, alcan- 
çai-me, Senhora, nina grande dor dos meus , 
peccados, e uma verdadeira emenda de vi- 
da; conforlai-me n'aquellas amargas an- 
gustias por que tenho de passar., para não 
desesperar á vista de tantos peccados, que 
o demónio porá diante dos meus olhos; sim, 
minha Mãe, não me desampareis n*essa ho- 
ra a mais tremenda, em que Indo o inferno 
se levantará contra mim; de vós agora eu 
espero todas as graças que me são necessá- 
rias para fazer uma boa conlissão, emendar 
toda a culpa, c dar-me todo a Deos. 

MEDITAÇÃO H. a 

SOBttE O JUIZO FINAL. 

Considera, peccador, que este mundo 
brevemente ha de acabar; e perto do seu 
fim elle ha de ser atribulado com grandes 
pestes, fomes, guerras, inundações e terre- 
motos. Tudo isto 6 o principio de grandes 
dôres e grandes males: todo este mundo ha 
de ser ahrazado com espantosos redemoi- 
nhos de fogo, e será reduzido a um montão 
de cinzas com todos os seus viventes!... Ó 
mundo infeliz! poderia dizer alguém, seen- 
tão ficára só no mundo. Ô mundo infeliz! 
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acaso és lu aquelle por quem se levantaram 
vStías guerras, por quem se alistaram lan- 
tos *xcrcilos, e por qnem sc ]>cr(lcram Un- 
ias vidas? Na verdade lu és o mesmo; mas 
ali! (pião dillcremc agora estás do que en- 
tão eras!... Aonde estão agora lanlos.reis 
c mona relias que le dominaram com tantos 
trahallios e perigos?! Aonde tantos pode- 
rosos c ricos, que le possuíram com tanta 
grandeza?! Aonde lauto ouro c Unia pra- 
ia, como entliesouron a cubiça?! Ah! Indo 
se desvaneceu como fumo, ludo se lornou 
em pó, e foi reduzido a cinza! Certo rei 
chorava, considerando que o seu grande ex- 
ercito havia de ser reduzido a cinzas dentro 
de poucos annos; logo quem não lamentará 
a deslruição do mundo iuleiro? Pois lodo 
este mundo ha de ser reduzido a cinzas; 
que lamentável cslrago! Porém a tua ce- 
gueira, peccador, não é menos lamentável 
c digna dc sc chorar; porque ainda que li- 
veras na mão lodo o mundo com iodas as 
suas riquezas, lu devias dcsprczal-o, devias 
mellel-o debaixo dos pés, só cm considerar 
o seu lastimoso fim. Mas que tens lu n'es- 
le mundo? Apenas um ponto d'elle. Eque 
vem a ser isso, comparado com as delicias, 
riquezas c poder de lodos os reis e podero- 
sos da lerra?-l£ o mesmo que nada. Pois 
sc o mundo deve ser desprezado com todas 
as suas grandezas, porque se apega o leu 
coração áquillo que é nada, cm comparação 
do muudo inteiro?! Porque procuras lu as 
cousa$'<lo mundo com lanias anciãs edili- 

C* EDIÇÃO. 4 
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gencias? Porque pões em risco a lua sal- 
vação eterna por via dVIleV! Grande ce- 
gueira! IVesse grande (k* do juizo busca, 
peccador, n'u>sc montão de cinzas aquella 
fazenda, que lanlos trabalhos te custou! 
Procura essas grandes casas, que os teus 
paes ou parentes te deixaram! Olha se en- 
contras esse logar dos teus divertimentos! 
Olha se \es essas pessoas, ou essas cousas 
que tanto amavas, e que foram a causa da 
tua perdição! Vê se podes distinguir al- 
guma cousa no meio de tanta confusão, e 
estrago do mundo inteiro! Ai que ludo se 
baralhou! tudo se consumiu, e foi reduzi- 
do a cinza! Como ludo é vaidade, e causa 
horror! E também quão grande ó a tua ce- 
gueira, peccador, cm perder os bens eter- 
nos por cousas tão vis e caducas!... Redu- 
zido assim a cinzas todo o unindo, lá soará 
em teus ouvidos aquella trombeta, que cha- 
mará lodos os homens a juizo. lista trom- 
beta fazia tremer a um S. Jeronymo, ape- 
sar de estar n'nm deserto todo consumido 
com o rigor das penitencias. Considera 
bem, peccador, que este Sanlo n'aquclle 
deserto entrega va-se ás asperezas, ás vigí- 
lias e austeridades; derramava copiosas la- 
grimas, e tremia cada rez que se lembra vá 
do som d'aquclla trombeta do dia do juizo; 
e tu carregado de crimes nada temes, nada 
receias?! sendo tantas etao grandes as tuas 
culps, culpas sempre continuadas, sem 
emenda nem penitencia! Ai de ti! porque 
tens um grande sigual de reprovado!.. Pois 
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estremecem as columnas, e o teu coração 
eslá tão duro c tão insensível, lendo tantas 
cansas para temer? Que significa ti tua lai 
dureza? em <]ue virá cila a parar? Ai que 
eu temo muito e muito que sejas um con- 
demnado para o fogo eterno!.,. iVaquelle 
grande dia do juízo ouvirás aquellas pala- 
vras: — Levaniai-vos, mortos, e vinde a 
juizo. — Das de ouvil-as, peccador, e lias 
de olMídecer, porque 6 Deos o que manda. 
Mas (Ponde te levantarás? Ha deserdo in- 
ferno, porque se le nào emendas, lá te vão 
arrojar os leus delidos; lá sahirás do in- 
ferno, peccador, para lá tornares a caliir 
em corpo e alma por toda a eternidade; sa- 
hirás do inferno para seres publicamente 
aceusado, convencido c envergonhado; pa- 
ra seres condemnado com os homens mais 
infames do mundo; para um juizo de con- 
demnaçào eleVna, sem remédio esem fim! 
Tudo isto ha de aconlecer-le, porque assim 
o mereces cada vezqueoflendesa Deos com 
peccado inorlal. Lá n'esse grande dia do 
juizo sahirá pois a lua alma do inferno pa- 
ra unir-se ao corpo, seu antigo companhei- 
ro; mas em que estado o encontrará? Ha 
de encontral-o horroroso e abominável co- 
mo tiçào destinado para o fogo eterno; C 
talvez o encontrará u'aquelle mesmo logar 
onde connnetten o mais feio delicio; e de- 
pois que o conhecer, com um triste e rai- 
voso pranto lhe dirá: Ai de mim! Ai, in- 
feliz de mim! Pois é este o meu corpo, que 
eu tratei com lanlo regalo c brandura? por 



7G 



MISSÃO ABREVIADA. 



via do qual eu oflendPianlas vezes a Deos? 
É este o cárcere horrível em que hei de en- 
trar, e habitar por toda a eternidade?! Ó 
corpo infeliz e maldito! -tu Foste a causa de 
toda a minha infelicidade; foste a origem 
da minha perdição; pois sejas tu maldito 
para sempre! infeliz e desgraçado sejas co- 
migo por toda n eternidade! Os teus rega- 
los, as luas delicias, os teus sujos deleites, 
c de poucos momentos, caros nos hão de 
custar! pois havemos de habitar para sem- 
pre no logo eterno! Ai de mim! Que por 
dar gosto a este monstro eu me privei de 
gostos eternos, e me condemnei a eternos 
tormentos. Oh! se eu tornara para o mun- 
do, como trataria este corpo criminoso! 
Eu o sujeitaria a razão como vil escravo; 
lambem lhe arrancaria os olhos, para que 
me nào fossem mais occasiào de peceado; 
também lhe cortaria os pés, 'para que nun- 
ca mais désse passos para ollender a Deos; 
finalmente, ainda o castigaria com mais ri- 
gor dò que esses Santos que habitaram os 
desertos. Alas ai de mim, que nada fiz, e 
de ludo ahuseK tudo desprezei, e agora me 
vejo condemnado! Eu tratei sempre este 
corpo como amigo, porém elle agora será 
meu inimigo por toda a eternidade. Por 
não soíTrer um dia de jejum, hei de soíTrer 
uma raivosa fome lambem por toda a eter- 
nidade. Por não assistir de joelhos a uma 
missa, irei de rastos ao tribunal da justiça 
divina. N'is(o clamarão os demónios com 
vozes espantosas: Óalma malaventurada, 
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que discorres? cm qnc le demoras? Não 
duvides; 6 esse o teu corpo. É essa a mo- 
rada, c] ne preparaste com os teus crimes. 
Entra já ifelle, pois ha de ser o pôtro das 
tuas penas eternas. JVisto entrará essa al- 
ma condemuada no sen corpo criminoso: e 
como cila vem do inferno, e cheia de fogo. 
tamhem o corpo iicará penetrado de fogo 
como ferro em braza: pela bôca fóra, pelos 
olhos, pelos ouvidos, c pelo nariz sahirão 
logo faíscas c lavaredas de fogo! cm todo o 
corpo não se verá senão fogo! Aqui os de- 
mónios, como dragões os mais ferozes, se 
enroscarão no condemnado para o levarem 
a juizo!... Ô peccador, que isto agora con- 
sideras, cu não sei como não dás um grilo 
que penetre até os Ccos; não sei como não 
caes desmaiado: pelo contrario, vejo que le 
andas rindo, divertindo c regalando; c en- 
tão cm peccado mortal. Qne é isto, pecca- 
dor? Aonde cslá a Fé que professas? pois 
em peccado mortal, c a rir-lc! a cahir no 
inferno, mesmo a olhos abertos, ea rir-lc! 
ó grande cegueira! que loucura a tua! Ora 
pois, conhece as tuas grandes misérias, e 
salva a lua alma; não fujas mais a Deos, 
que te anda procurando; cuida já cm refor- 
mar a lua vida, para o que recorre a Maria 
Santíssima, dizendo: 

Ô minha Mãe, ajudai-me, Senhora; eu 
sou um grande e misciavcl peccador, que 
tenho vivido muito cego e enganado nVste 
mundo; tenho vivido sempre esquecido de 
Deos, e das contas que lhe havia dc dar; 
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fugia sempre do caminho do Cco, aborre- 
cendo as mortificações; e caminhava sem- 
pre pelo caminho do inferno, vivendo se- 
gundo a carne; porém conhecendo agora as 
minhas misérias e ingratidões, a minha ce- 
gueira a enganos, eu me arrependo de ter 
offendido a Deos, e de veras me quero sal- 
var, minha Mâc; por isso eu vos peço <|ne 
me ajudeis; de vós espero iodas as graças 
que me são necessárias para fazer urna boa 
confissão, emendar toda a culpa, e dar-mc 
todo a Deos. 

MEDITAÇÃO 12. a 

SOBRE O INFERNO. * 

Considera, peccador, que o inferno é um 
logar no centro da terra; 6 uma caverna 
profundíssima cheia de escuridão, de tris- 
teza e horror; é uma caverna cheia de lava- 
redas de fogo e de nuvens d'cspèsso fumo. 
LA são atormentados os peccadorcs na com- 
panhia dos demónios; lá esião bramindo c 
uivando como cães damnados, proferindo 
terríveis blaspheinias contra Deos. Lá são 
atormentados os peccadorcs com a pena de 
damno, isto é, por terem perdido tantos e 
tão grandes bens, que puderam alcançar. 
Oh! quanto perderam aqucllcs infelizes! 
pois perderam a companhia ainabilissima 
de Jesus Christo e de sua Mãe Santíssima; 
perderam também a companhia dos Anjosc 
dos Santos; perderam os deleites incfTavcis 
de lodos os sentidos que no Reino dos Ceos 
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logram os scns moradores; perderam a paz 
interior; perderam as virtudes lodase dons 
da graça divina; perderam a honra de se- 
rem lilhose herdeirQsdo mesmo Deos; per- 
deram a vista clara de Deos; perderam o 
seu ultimo lim, o snnimo bem, para que fo- 
ram creados; finalmente, perderam afeliei- 
dade eterna, e com ella tudo perderam; só 
não perderam a vida para sentirem laniase 
tão grandes perdas por toda a eternidade!.. 
É possível, poderá exclamar o reprovado 
lá no inferno desesperado; é possível que 
por culpa minha-,- c vontade própria, perdi 
para sempre o meu Deos, o meu summo 
bem! por via de cousas de sonho, por cou- 
sas passageiras perder o Reino dos Ceos, 
que era a minha eterna bemavenlurança, 
para me sepultar para sempre, para sempre 
at|ni no inferno! Antes escolher cu o tor- 
mento eterno, do que a eterna gloria! An- 
tes escolher a maldição de Deos, do que a 
sua benção! Antes a companhia dos demó- 
nios, do que a de Jesus Christo, dos Santos 
e Anjos! E então lendo cu perfeito juizo e 
entendimento! Sendo eu ehristão, e tantas 
vezes avisado e chamado por Deos, e espe- 
rando-meDeos tantos annos para que fizes- 
se uma verdadeira penitencia! Ai de mim! 
Infeliz de mim, que fui um louco e um in- 
sensato! De que me aproveitaram as rique- 
zas e os prazeres do mundo? De que me 
aproveitaram os regalos e os divertimen- 
tos? De que me serviram os amigos e as 
amizades? Tudo se dissipou como fumo; 
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tudo desappareceu como sombra; tudo, fi- 
nalmente, foi loucura e vaidade; pois agora 
me vejo com tudo perdido, c condemnado. 
Oh! quão grande foi a minha cegueira!... 
Estimar mais uma cousa vil do mundo, do 
que a minha alma! Preferir os benstempo- 
raes aos bens eternos! Pizar aos pés o san- 
gue de Jesus Christo! Poder tào bem amar 
a Deos, e sal var-me assim como se salvaram 
tantos peccadores ainda peiores do que eu! 
E eu cego e louco, desprezar tudo, abusar 
de tudo, e agora perder tudo, e condemnar- 
me! Ai, infeliz de mim! quão grande foi a 
minha cegueira!.. Ao mesmo tempo amal- 
diçoará o dia e a hora envque nasceu; amal- 
diçoará o pae que o gerou, c a màe que o 
concebeu; amaldiçoará o confessor que o 
absolveu, sem o dever fazer, porque o en- 
ganou c foi a sua guia para o inferno; amal- 
diçoará o corpo de quem seguiu as paixões, 
c a alma por dar o consentimento; att ; , ó 
fúria do demónio, até amaldiçoará a Deos e 
a Mãe Sautissima; se lhe fflra possível até 
despedaçaria o mesmo Deos, láo grande se- 
rá a sua raiva!.. Além d'isto os peccadores 
lá no inferno lambem soffretn a pena dos 
sentidos, isto é, lambem sàoalormenlados 
por urn fogo o mais devoranle. Os demó- 
nios, que são os ministros da justiça divi- 
na, lançarão suas garras, e atirarão os pec- 
cadores reprovados a esse poço d'iiiccudios 
devoradores. Ahi licarão sepultados em ca- 
mas de fogo por toda a eternidade, não res- 
pirando senão fogo, não tocando senão fo- 



MISSÃO ABREVIADA. 8i 

go, não sentindo senão fogo, não comendo 
nem bebendo senão fogo... De lodo ficarão 
convertidos em fogo; nos olhos, nos ouvi- 
dos, na lingua, na garganta, no peito, no 
coração, nas entranhas, nos pés, nas mãos, 
finalmente em tudo fogo; e então um fogo, 
,não como este que na terra vémos, massim 
um fogo escuro, fétido, eabrazador; ainda 
mais horroroso que o do metal derretido: é 
um lai fogo, que com as suas linguasatae 
prende os membros do$ condemnados, co- 
mo uma serpente com as suas roscas: 6 um 
fogo, que faz um tal ruido, como se fôra 
uma tempestade de furiosos ventos... Tal- 
vez alguém dirá: Ora isso nem tanto. Nem 
tanto! Pois dcscngana-lc; tudo isto é uma 
fraca pintura, é uma ligeira somhra, 6 um 
sonho, é nada (deixem-me assim dizer) em 
comparação da verdade; para o que lê as 
Sagradas Escrintnras. De duas uma, ou 
has de negar a Fé que professas, ou admil- 
tir esta verdade do fogo do inferno. Se eu 
agora (deve considerar um peccador) não 
posso soffrer a luz d'um candiciro, ou uma 
braza de lume, como hei de soffrer pira 
sempre, e para sempre este fogoabrazador 

do infornn^ Cftmn hp\ íIa balúinr Al^rns- 

mente enterrado em uma cama de fogo tão 
devorante? Vem cá, ó néscio, ó louco; tu, 
que ainda vives no peccado, e alegre vaes 
caminhando para o fogo eterno, dize-me: 
Que ha de ser de li, quando te vires 1.4 no 
fogo do inferno? Quem te ha de valer? Por 
ventura tens algum remédio para apagar 
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esse fogo? ou podes duvidar das Sagradas 
Escripturas? ou cuidas tu que podes andar 
a fazer peccados, e sem emenda nem peni- 
tencia escapar do fogo do inferno? Se assim 
o pensas, oh! quanto vives enganado!... 
Além d'isto os peccadores no inferno pade- 
cem todos os tormentos, e todos eternos, 
todos cm srnnmo grau, e sem esperança de 
allivio. Lá no inferno cada sentido tem seu 
próprio tormento; esses olhos lascivos c 
deshonestos lá são atormentados com a vi- 
são horrível dos demónios: esses ouvidos, 
que se empregaram em ouvir as murmu- 
rações, as palavras tôrpes c deshonestas, 
lá sâô atormentados com perpetuas maldi- 
ções, blasplicmias e alaridos: o gosto, que 
se regalava com manjares prohihidos, lá é 
atormentado da sêdeeda fome: essa língua 
maldita, que rogava pragas, que fazia ju- 
ras, que proferia maldições, eque murmu- 
rava, lá é atormentada com o fel de dra- 
gões. Também são atormentados os pecca- 
dores lá no iuferno com dôres presentes, 
com a recordação dos prazeres passados, 
com a representação dos males futuros, c 
com grandes iras e raivas contra o mesmo 

Doo©, » roo o roívon POnltO Ol pTOpriOS^ 1 TUS 

c raivas para os demónios; iras e raivas pa- 
Ya os outros condemnados seus companhei- 
ros; finalmente, por toda a eternidade se es- 
tarão despedaçando, coriando, e mordendo 
uns aos outros... Homem deshonesto, des- 
engana-te; lá lias de encontrar no inferno, 
talvez, essa creatura desgraçada com quem 
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oííendeste a Deos; sc lá estiver, por se não 
ter convertido, ella será um dos teus tor- 
mentos eternos; ainda ha dealormentar-te 
mais c] ne todos os demónios; por toda a 
eternidade vos estareis mordendo e despe- 
daçando um ao outro... Os vossosamores 
profanos se converterão em iras e raivas pa- 
ra sempre, em quanto Deos fôr Deos, e o in- 
ferno durar... Tu agora, peccador, pouco 
te imporia salvar a tua alma; agora pouco 
caso fazes de perder a eterna bemaventu- 
rança; porém quando vires entrar lá no 
Rcinó dos Ceos a lodos os escolhidos, e tu 
fôres lançado no fogo do inferno, abrirás 
então os olhos, e conhecerás perfeitamente 
a lua grande loucura. Porissoseteqneres 
salvar, peccador, cuida já em reformar a 
tua vida, e fazer uma verdadeira peniten- 
cia; vai-le entregando aos jejuns, ás disci- 
plinas, aos cilícios e ás mortilicaçdes; não 
digas que te dóem, porque mais lia de doer 
o fogo do inferno por Ioda a eternidade; 
não digas que te custa, porque mais ha de 
custar um só momento no meio d 'esse fogo 
devorador; não digas lambem que <?s fraco, 
que não podes, porque tu bem valente tens 
sido para olíender a Deos; paga puis, por- 
que deves; paga agora com pouco o que de- 
pois não podes pagar ainda com tormentos 
eternos; cuida pois já em converter-lepara 
Deos, para o que recorre a Maria Santís- 
sima, dizendo: 

Ó. minha Mãe, ajudai-me. Senhora; eu 
não sabia que cousa era o inferno; estava 
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cego de todo; vivia nas maiores misérias; 
porém agora estou desenganado, estou re- 
solvido, e quero salvar-me, minha Mãe: 
antes quero morrer, antes caliir no inferno, 
que tornar a oflender o meu Deos. Ajudai- 
me pois, Senhora, e não permittaes que cu 
chegue a odiar-vos, c a maldizer-vos para 
sempre no inferno; salvai-mc, esperança 
minha, salvai-me do inferno; e antes d v isso 
livrai-me de lodo o peccado, quesóelleme 
pôde condemnar ao inferno; de vós eu es- 
pero as graças que me são necessárias pa- 
ra fazer uma boa confissão, emendar toda 
a culpa, e dar-rue todo a Deos. 

MEDITAÇÃO 13. a 

SOlittE O CEO E INFERNO* 

Considera, christão, que para entenderes 
alguma cousa do Ceo,é necessário atlender 
a cinco cousas: a excellencia do logar, o 
prazer da companhia, a visão de Deos, a 
gloria dos corpos, e a reunião de todos os 
bens de que se goza lá no Ceo. A excel- 
lencia do Jogar do Ceo é.muito admirável, 
porque qualquer cstrella é maior que a ter- 
ra; algumas estreitas ha que são maiores 
que tocla a terra mais de noventa vezes; nos 
espaços vazios cabem mais de outras tan- 
tas; lngo então que tal será a grandeza e a 
excellencia dn Ceo Empyrco! aonde Deos 
manifesta todas as suas grandezas! aonde 
Deos faz ostentação do sen poder, e gjoria 
infinita! Quem se não admira, consideran- 
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do a immcnsidadc d'este logar, esua gran- 
de formosura! por quanto clle 6 o aposento 
da gloria do mesmo Dcos, 6 o throno da sua 
grandeza infinita, é o palácio da sua Magcs- 
lade, é a casa dos seus escolhidos, é final- 
mente o paraizo de todas as delicias!... A 
exccllencia dos moradores doCeo lambem é 
admirável, porque lodos sàosanlos,eo seu 
numero 6 grande: a sua formosura excede 
a tudo quanto se pódc imaginar; ainda que 
se salvam poucos em comparação do gran- 
de numero dos que se perdem, comtudo diz 
S.João, que é Ião grande o numero dos es- 
colhidos, que ninguém é capaz de os con- 
tar: e o numero dos Anjos 6 lào grande, 
que alguns dos Santos Padres dizem exce- 
derão de Iodas quantas cousas maleriaes ha 
em lodo o mundo; c se cada um d'aquelles 
Espíritos Celestes, ainda que seja o menor 
d elles, c mais resplandecente que o sol, 6 
mais brilhante que todas as estrellas; que 
gozo, que alegria não será o habitar na sua 
companhia em ihronos de gloria! E cantar 
com elles hymnos d alegria por ioda a eter- 
nidade!... Quem não admira a sua grande 
formosura, as suas mais excellentes perfei- 
ções, e os seus empregos! E se a compa- 
nhia, e a communicação com os bons é Ião 
dnec c agradável, que será pois tratar com 
tantos Anjos c Santos! foliar com os Após- 
tolos, conversar com os Prophetas, commu- 
nicar cnm os iMartyres, e com todos os es- 
colhidos! c sobre tudo que gloria não será 
gozar da companhia e presença d^Vquelle 
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que 6 infinitamente bom, perante o qual 
ajoelham os Anjos c lodos atjnelles Espíri- 
tos Celestes! Que gozo não será vôrc go- 
zar (Taquclle bem infinito, que encerra em 
si todos os bens, c envolve iodas as perfei- 
ções, e todas infinitas! A sua sabedoria é 
eterna, a sua grandeza é infinita, a sua for- 
mosura é iucomprchcnsivcl,easua bonda- 
de 6 immeusa! Que será pois, chrisião, go- 
zar de lodos estes bens, de Iodas cslas For- 
mosuras, grandezas e perfeições!... A glo- 
ria dos corpos tainhcméadiniravel, porque 
qualquer corpo glorioso brilha, c resplan- 
dece mais que o sol; se não houvera i>ol, 
só um corpo glorioso, se apparecera no ar, 
cia bastante para dar luz ao mundo intei- 
ro... Qnc farão pois tantos corpos glorio- 
sos, tantos soes e alampadas como lá res- 
plandecerão! Lá no Ceo haverá saude sem 
doença, formosura sem fealdade, immorla- 
lidade sem corrupção, abundância sem mi- 
séria, socego c paz sem turbação, seguran- 
ça sem temor, conhecimento sem erro, far- 
tura sem fastio, alegria sem tristeza; não 
haverá inquietações, nem turbações; tudo 
finalmente será paz, alegria, felicidade, c 
gloria!... O logar é formoso, é resplande- 
cente, ó amplo, é seguro; a companhia é 
agradável, o tempo é uma perpetua prima- 
vera, qne com a frescura e ar do Espirito 
Santo sempre lloresce. Alli lodos cantam 
hymnos (1'alegria, lotlos se alegram, todos 
honram, louvam c glorificam a Dcos... 0 
Patria Celestial! poderá exclamar o justo, 



MISSÃO ABREVIADA. 



87 



abrazado em desejos dc ir para o Cco; ô 
Patria Celestial, Cidade Santa! Paraizode 
delicias! Quando entrarei por essas portas 
eternas! Quando gozarei d 'essas rii]iiczas 
immensas! Quando, ó meu Deos, me verei 
no vosso Reino para gozar da vossa gloria! 
Quando acabarão os meus trabalhos, e o 
meu desterro! Ó meu Deos, corte-se já o 
fio da minha vida, porque quero ir para 
vós, quero gozar de vós por toda a eterni- 
dade!.. Peccador, que me dizes, peccador? 
Quando terás uns taes sentimentos? Quan- 
do sentirás o teu coração ardendo em dese- 
jos dc ires para o teu Deos, para o Ceo? Ou 
quando lias de merecer estes bens da gloria; 
quando has de ganhar o Cco? Que lens tu 
desejado cm toda a tua vida? por que tens 
suspirado?! Ah! tens suspirado pelo mun- 
do; tens desejado peccar, e tens peccado já 
muitas e muitas vezes; c se te não emenda- 
res, cahirás no inferno. Peccador, desen- 
gana-te; se com tempo nao reformares a tua 
vida, infallivclmentc serás um cnndemnado 
no fogo eterno... Lá cahirás n'cssa prisão 
dc infelizes ccondemnados; n 'essa caverna 
de chammas c de fogo; fogo que atormen- 
tará não só os corpos, uias lambem as al- 
mas!.. Oh! se tu souberas; peccador, que 
cousa ó o inferno! Sc bem considerassès 
nos tormentos do inferno! por certo qne 
nunca mais offendias a Deos, e dc veras 
cuidavas em salvar a tua alma. Vai ao in- 
ferno, peccador, vai lá cm vida, para lá não 
cahires depois de morto. Que vês lá? que 
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observas? Lá verás um logar de tormentos 
eternos e os mais horrorosos, onde os olhos 
estão cegos de fumo, e cheios de fogo; lá 
verás uma grande multidão de condemna- 
dos, atormentados todos pelos demónios; 
lá não ouvirás senão gritos, suspiros, pran- 
tos, alaridos, maldições, e hlasphemias sem 
interrupção e sem fim; lá verás essas victi- 
mas desgraçadas submergidas em cbammas 
de fogo; desde os pds até á cabeça tudo se- 
rá fogo! Fogo, demónios, comlemnados, 
tormentos, 6 o que lá verás no inferno. 
Com tormentos eternos e infinitos serão 
castigados os peccadores, que peccando of- 
fenderam a um Deos de Magesiade infinita. 
Sc te não emendas, peccadnr, qne será de 
ti quando te vires lá no inferno, no meio 
d'essas chammas as mais devorantes? Deos 
6 lodo poderoso, pois lá no inferno empre- 
gará todo o sen poder em castigar-te; todos 
os tormentos, todos sem sombra deallivio, 
c tndos eternos, cahirão sobre ti. Assim 
como no Ceo são tão grandes as glorias, qne 
mil annos parecem um dia só. assim no in- 
ferno são lãograndes os tormentos, que um 
só dia parece mil annos. O teu maior tor- 
mento será por teres perdido a Deos por um 
pra/er immundo, por uma pouca de (erra, 
pôr um interesse de nada, por uma vaida- 
de. O bicho rnedorda consciência lambem 
será para ti um tormento eterno; porque 
desesperado c atormentado gritarás: Ai de 
mim, que estou condemnado! Já lá vaio 
meu tempo; já lá vai o mundo; ludo passou 
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com o mundo; tudo fugiu como sombro; os 
divertimentos acabaram; os prazeres e os 
regalos acabaram; as riquezas c as lionras 
desappareceram; tudo se reduziu a nada; 
tudo foi vaidade; eu perdi tudo, e agora es- 
tou condemnado; ai de mim, que fui um 
louco!... Ob! quão grande foi a minha ce- 
gueira! Eu bem pudera fazer uma confis- 
são geral; bem pudera frequentar os sacra- 
mentos e a oração; tive muilos desenganos 
dos prégadores, dos confessores, edas pes- 
soas de virtude; tive até muitas inspirações 
divinas; porém de nada liz caso, tudo des- 
prezei, de tudo abusei; mas agora ai de 
mim, porque estou condemnado!.. Aquel- 
les que eu desprezei; aquelles de quem eu 
escarneci, foram aosCeos, e eu aqui estou 
gritando, e estarei por toda a eternidade! 
Ai, infeliz de mim!... Feccador, desenga- 
naste; se com tempo não reformares a tua 
\ida, o inferno lia de ser o teu destino; uma 
alma peccadora não serve senão para tor- 
mentos eternos; ou cuidas tn que podes an- 
dar a fazer peccados em toda a vida, esem 
emenda, e verdadeira penitencia, escapar 
do inferno? Ou poderás duvidar dos livros 
sagrados? Ou poderás entrar no Reino dos 
Ceos, dando sempre passos para o inferno? 
Ou cuidas tu que podes ollender a Deos, e 
não ser punido? Pois lias de ser castigado 
rigorosamente, ou n'este mundo com peni- 
tencia, ou no outro com penas eternas; por- 
que Deos não pôde deixar de ser Deos; não 
pôde deixar de ser justo. Ora pois, deixa 
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já o pcccado, c converte-te para Doos; Elie 
e o bom Pastor, que eslá sempre prompto 
paia acolher os peecadores wrd«d«iramen- 
ic arrependidos; lillequera salvação de to- 
dos, por isso é-qwe niorren por todos; e re- 
corre também a Maria Santíssima, dizendo: 
Ó minha Mie, ajudai-me, Senhora; eu 
son um miserável peccador, que lenho an- 
dado scm|)re cego o encanado ifestc mun- 
do; não sabia que cousa era o Ceo, nem 
que cousa era o inferno; vivia esquecido dc 
indo, entregue ás vaidades,**} apartado de 
Deos; nunca pensei como devia no lim para 
que Deos me creou; só mundo, interesses, 
divertimentos, regalos c amizades; só isto 
me importava; no Ceo c no inferno não 
pensa\a; estou perdido, minha Mãe, se me 
não acudis; va!ei-nie pois, Senhora, e in- 
tercedei já por mim; de vós cu espero todas 
as graças que me são necessárias para fazer 
uma boa confissão, emendar toda a culpa, 
c dar-mc todo a Deos. 

MEDITAÇÃO 14/ 

SOlillE A ETERNIDADE. 

Considera, peccador, que são terríveis c 
borrorosas as penas do inferno; porém o se- 
rem eternas, eis ahi o que é mais terrível, 
c o mais horroroso. É puis a eternidade o 
inferno do mesmo inferno: c que cousa se- 
rá a eternidade? A eternidade considerada 
cm toda a sua extensão é mu abysmo sem 
fundo, é um caminho sem fim, é uma dis- 
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tancia sem (ermo, é um giro de dias, de 
mezes e ânuos, que nunca, nunca termina; 
nunca lem de acabar... Ifào de passar-se 
Lautos milhões de milhões doannos, quan- 
tos o Ceo tem de eslrollas, e o peccador 
ainda estará grilando lá no logo do infer- 
no!... Hão de passar-se ainda mais tantos 
milhões de milhões de ânuos, quanto os 
campo tem lido de flores, as arvores tem 
tido de folhas, c os animaes de cabellos, e 
esse peccador que l'0r reprovado por Deos 
ainda estará gritando e dando brados lá no 
fojío do inferno!... Hão de passar-se ainda 
mais tantos milhões de milhões deannos, 
quantos grãos de areia levará este grande 
espaço, ou vazio quo vai desde a terra até 
ás esircllas, e o peccador aioda estará gri- 
tando e dando brados de desesperação lá no 
fogo ahrazador do inferno!.. Passar-sc-hào 
ainda mais tantos milhões de milhões de sé- 
culos, quantas gollas <t'agtw tem o ipar, c 
o peccador ainda estará no inferno, e estará 
por toda a eternidade! Finalmente, >se este 
grande espaço, que vai desde a terra até ao 
Ceo Kmpyreo, fora lodo cheio de bronze, 
uma formiga passeando sobre este bronze 
d'uma para outra parle, quanto tempo lhe 
levaria para dar com este bronze consumi- 
do e acabado? pois todo esse tempo se ha de 
passar, e o peccador que for reprovado por 
Deos ainda ha de estar gritando e dando 
brados de desesperação lá no fogo ahraza- 
dor do inferno... Todo esse tempo se hadc 
passar, c a eternidade aiqda estará inteira 
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sem lhe faltar cousa alguma; todo esse tem- 
po se ha de passar, e o peccador ainda es- 
tará no principio dos seus tormentos, ainda 
tem de soflrer e padecer por ioda a eterni- 
dade... Ó eternidade, eternidade! temerosa 
eternidade! Oli! quanto deves intimidar a 
um peccador <|ue não <]uer deixar o pecca- 
do, nem converter-se para Deos! Que me 
dizes, peccador? (u, que já estás griiandoe 
dando brados lá no inferno, cj ne me dizes? 
Quando acabarão os (eus tormentos? Quan- 
do lindará o (eu inferno? Nunca. Quando 
subirás ao Reino dos Ceos? Quando verás a 
face i:lo teu Deos? Quando te verás assenta- 
do n'um throno de gloria a par dos Anjos, 
para cantar com elles hymnos fie alegria? 
Nunca. Por quanto lempo durarão essas 
tuas blasphcmias, essas maldições, que tu 
proferes contra Deos e contra a Mie San- 
tíssima? Para sempre. Ó desgraçado e infe- 
liz! E então qual foi o motivo por que foste 
condemnado? Por vaidades, por loucuras: 
e que te resta agora d*esses bens do mundo, 
a que te entregaste; d'esses regalos e diver- 
timentos, e d'esses prazeres infames com 
que te manchaste? Tormentos eternos. Ò 
loucura! ô grande cegueira! Pois então 
não tiveste avisos e desenganos? Sim, eu 
tudo tive; porém tudo desprezei, de tudo 
abusei e escarneci; ai, infeliz de mim! por- 
que me enganei, e estou condemnado! Aqui 
estou gritando e dando brados! Aqui estou 
e estarei por toda a eternidade, em quanto 
Deos fôr Deos!... Ai de mim, quanto fui 
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desgraçado! Nunca eu nascèra, nem fóraao 
unindo! maldito seja o pacqnc me gerou! 
Cala-le, infeliz! E que sentença ha de ser 
a Ina, peccadur? tu, que isto agora consi- 
deras! Que sorte lia de ser a tua, se não 
deixas o peceado, nem cuidas como deves 
em salvar a lua alma, reformando a tua vi- 
da por meio de uma boa confissão? Olha 
que lia de ser a mesma, e deseugaua-lc; se 
não cuidas, como deves, já o mais breve, 
cm reformara lua vida, infallivehnenle se- 
rás um condeinnado no fogo eterno, e lá en- 
contrarás outros muitos ainda com menos 
peccados que os teus: já lá estão muitos 
Bispos e Sacerdotes, que foram escandalo- 
sos on descuidados nos seus deveres; lam- 
bem já lá eslio Reis, Príncipes e Ministros 
de justiça; muitos paes e muitas mães que 
não educaram bemosseuslilbos; lá encon- 
trarás muitos filhos e filhas que não obede- 
ceram, nem trataram bem seus paes; lá en- 
contrarás velhos e novos, grandes e peque- 
nos; uns enganados da luxuria, outros da 
avareza; estes enganadosda inveja, aquelles 
da preguiça; mais estes da soberba; mais 
aquelles da ira; mais uns por peccados-de 
coinmissão; mais outros por peccados de 
omissão, finalmente por via das pragas, por 
via das juras, por faltas de missa, por via 
da murmuração, por via doalheio; lá estão 
todos esses peccadores feitos negros lições, 
sombras as mais horríveis, em uma confusa 
desordem, gritandô e clamando la d 'esses 
abjsmos: O eternidade, ctcrnidadel Quan- 



94 



MISSÃO ÀBKEYIADA. 



do acabarás? Nunca, lhe respondem os de- 
mónios. Al ii quando, até quando padece- 
remos? por <] u;i nto tempo durarão os nos- 
sos tormentos? Para sempre, para sempre, 
tornam a responder os demónios... Ó pec- 
cador! tu, que andas sobre a lace da terra 
envolvido nos vidos, e sem deixares o pec- 
cado, que me dizes? Acreditas estas verda- 
des? acreditas no inferno e na eternidade? 
Se me disseres <|uc não. negas a Sagrada 
Escriplura; negas verdades reveladas; ne- 
gas a Fé qne professas, e não és catholico; 
e se me disseres qne acreditas, e não que- 
res deixar o peccado, então és um louco, e 
falia-te o jnrzo; porque podendo muito bem 
salvar a tua aluía, serás reprovado, e con- 
demnado ao inferno... Ai do género huma- 
no! quanto elleestá perdido! Todo o ho- 
mem se lembra do seu corpo, e qnasi nin- 
guém se lembra da sua alma; lodo o ho- 
mem cuida na vida presente, e quasi nin- 
guém cuida como deve na eterna!... Tra- 
ta-se com toda a diligencia de livrar a capa 
da chuva, e quasi ninguém trata como deve 
de livrar o seu corpo e a sua alma do fogo 
dbinferno!.. Sonba-se a cada instante em 
como se bào de adquirir dinheiros e bens 
temporaes, e nem por sonhos passa á maior 
parle, dos christàos ein como hào dealcan- 
çar o Reino dos Cens... Ô Santa Fé! de- 
balde te plantou o Filho de Deos lauto á 
sua custa, respeito ú maior parte dos ho- 
mens! porque m verdade vai qnasi tudo 
perdido!... Quasi todos tem o seu coração 
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para o mundo, c não para Deos; qnasi lodos 
tem mais amor ás cousas do inundo, do <]nc 
a Oros; qnasi lodos tem maiores fadigas e 
cuidados por via das cousas do mundo, do 
qwe por via das cousas de Deos. Homem 
(lo mundo, olha que o mundo arruina-sc; 
ricsnprgn-tc já do mundo; outro modo de 
vida; deixa já o peceado; vive para Deos; 
o leu corarão seja para Deos, ç não para o 
mundo; e como nada podes sem a divina 
graça, recorre á Mãe das graças, dizendo: 
Ó minha iMãe Santíssima, acndi-mc, Se- 
nhora; cu sou um miserável peceador. que 
tenho vivido esquecido de Deos sem fazer 
caso algum do Ceo, nem do inferno, nem 
tão pouco da eternidade; eu tenho caindo 
cm grandes misérias, e quero salvar-me; 
minha Mãe, ajndai-mc, intercedei já por 
mim ao vosso Filho; cu espero de vós todas 
as graças que me são necessárias para fazer 
uma boa confissão, emendar Ioda a culpa, 
c dar-ine lodo a Dcos. 

MEDITAÇÃO 4o. a 

SOBRE A MISERICÓRDIA DE DKOS. 

Considera, peceador, que a justiça de 
Deos é iniinila contra os pecendores obsti- 
nados; peccadores que se não emendam, 
que só lem o nome de chrislãos, que negam 
o sen coração a Deos; contra estes peccado- 
res a justiça de Dcos é iniinila; Deos ha de 
casligal-os, porque não pôde deixar de ser 
Dcos, nem de ser juslo. Assim a miseri- 
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conlia dcDeos lambem é infinita para com 
aquelles pcccadores, que verdadeiramente 
se arrependem, confessam, o emendam: 
Deos aborrece, sim, o peccado, mas lem 
tanto amorao pcccador como crealnra sua, 
qne apenas cl lo de veras se arrepende hí no 
coração, e se confessa, lo^o lhe perdoa. 
Deos quer a salvação de lodos; Elie a lodos 
creou para p Ceo, e não para o inferno: 
Deos nos certifica qne não qner a morle do 
]ieccador, mas sim qne clle se converta, e 
se salve. Deos promelle esqneccr-se dos 
nossos peccados, se sinceramente arrepen- 
didos d'elles fizermos uma verdadeira pe- 
nitencia. Diz o Senhor, que se o pcccador 
deixar o seu peccado, e o fôr procurar, lillc 
o ha de amar lanto, qnanlo o amava antes 
de o ter oííendido. Diz mais o Senhor n'ou- 
tra parle, qne se o pcccador começara cho- 
rar o seu peccado, lille se enternecerá com 
as suas lagrimas e pranlos, e logo lhe res- 
ponderá que está perdoado. Nenhuma mãe 
é ião prompta em valer a seu filho, que ve 
cabido no fogo, quanlo a misericórdia di- 
vina é prompta em abraçar c perdoar a um 
pcccador qne verdadeiramente se arrepen- 
de. Jesus Christo veio ao inundo, não por 
via dos justos, mas sim por via dos pecca- 
dores; andava sempre em busca dos pecca- 
dores para os converler e para os salvar; até 
comia com os peccadorcs, conversava com 
elles, e tratava-os por amigos, para assim 
mais os atlraliir: c Elie claramente diz que 
viera ao mundo para os salvar; e quantos a 
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Elie recorreram arrependidos, a lodos per- 
doou, ea nenhum lançou em rosto os seus 
peccados. Ora á vista dVsias razões, que 
mais queres, peccador? Kào desanimes; 
Dcosi]iier perdoar-tequer salvar-te, ha re- 
médio para ludo; Deos nunca negou o per- 
dão aos peccadores arrependidos, e emen- 
dados... Aviva poisa tua (é: Elie assim o 
diz, e Elie uno se engana, nem pôde enga- 
nar-nos. Elleécomparadoa esse hom Pas- 
tor de que fa lia o Santo Evangelho, oqual, 
deixando no deserto as noventa e nove ove- 
lhas, corre, atravessa valles e outeiros, e 
por entre hosquese matos procura a ovelha 
perdida, que é o peccador: c apenas a en- 
contra, cheio de alegria a conduz ás costas, 
e chegando a casa se alegra com os seus vi- 
sinhos c amigos pela ter achado. Logo co- 
mo poderá Jesus Chrislo rejeitar essa alma 
peccadora, que verdadeiramente se arre- 
pende? Como è possivel que o hom Pastor 
rejeite essa ovelha perdida, quando cila já 
conhece a sua miséria e desvio, e procura 
acolhimento? se Elie como hom Pastor tem 
d'isso mesmo os maiores desejos, e faz por 
isso os maiores excessos?..* Além d'isto o 
peccador é esse filho pródigo de que falia o 
Santo Evangelho: Este filho fugiu da casa 
de seu pae para paizes distantes; por lá gas- 
lon quantas riquezas levava, vivendo.com 
soltura, entregue ás vaidades; dentro de 
pouco tempo já não linha de que viver; e 
ohrigado da necessidade foi guardar ani- 
maes immundos, e nem sequer podia sa- 
6. a edição. 5 
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ciar-sed'aquilIoqueellcs comiam. Nomeio 
de tanta miséria cahiu em si, conheceu a I 
sua desgraça, e resolvcu-sc a tornar para 
casa de seu pac; e caminhando elle, apenas 
o pae o vô ao longe, e conhecendo-o, corre, 
sáe-lhc ao encontro, ahraça-o, apcrla-o ao 
peito, e vendo-o todo roto, o mais despre- 
zado e miserável, move-se á piedade; e ha- ! 
nhado em lagrimas, leva-o para sua casa, 
cobre-o com um vestido o mais precioso, 
manda matar uma vilela, faz xim grande 
jantar, e chama uma boa musica, convida 
parentes e amigos para se alegrar com 
cllcs, dizendo: Este meu filho estava mor- 
to, porém agora o vejo vivo; elle eslava 
perdido, mas apparecen; alegremo-nos to- 
dos... Ó peccador, que mais queres, pecca- 
dor? Tu és esse lilho pródigo; tu, peccan- 
do, fugiste da casa do teu Pae do Ceo para 
seguires as tuas paixões: e pelo peccadoem 
que tens cabido, já tens tndo perdido, já 
vives na maior miséria, já fóra da graça de 
Dcos, já condemnado ao inferno; o teu Pae 
Divino está prompto a perdoar-te, e quer 
perdoar-te; por isso não temas, não receies; 
v recorre a Elie com verdadeiro arrependi- 
mento; ainda que tenhas commettido todos 
os peccados do mundo, nao desconfies da 
misericórdia divina, que é infinita, e por 
isso ainda é maior do que os teus peccados. 
Porém desengana-tc; não tornes mais a 
peccar, confiado na misericórdia de Deos; 
não digas: farei mais sete ou oito peccados, 
edepois me confessarei; nãodigas também: 
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tanto me faz commctler dez peccados, co- 
mo vinte ou trinta; depois de confessados 
tudo é perdoado. Não penses assim, porque 
esses que assim pensam, ^ão os que costu- 
mam ir ao inferno; assim os engana o de- 
mónio. E alím cristo não sal)es que quem 
faz mais vinte ou trinta peccados, merece 
mais vime ou trinta infernos? e tem a sua 
salvação mais arriscada c mais diOicultosa 
vinle ou trinta vezes? e que tem de fazer 
penitencia vinle ou trinta vezes dobrada? 
Quem assim o pratica, abusa, abusa da,mi- 
sericordia de Deos, e não 6 digno que Deos 
se compadeça d'elle, porque 6 um ingrato, 
6 cruel c lyranno! Pois enlíio porque Deos 
éde misericórdia, ha de ser oííend ido e cru- 
cificado mais vinle ou trinta vezes? depois 
de qualquer eslar condemnado ao inferno, 
ainda ha de peccar mais vezes? Ó grande 
cegueira! ó engano! Deos hoje oííerece a 
sua misericórdia, porém ámanhã usará da 
sua justiça; Deos costuma punir com ter- 
ríveis castigos os que abusam das suas gra- 
ças, isto é, costuma nogar-lhes essas mes- 
mas graças, costuma dcsamparal-os. E que 
maior castigo! Um peccador já desampa- 
rado de Deos, já endurecido e insensível; 
aborrecendo já as cousas santas, c até mui- 
tas vezes escarnecendo!... Ora pois, não 
caias tu n'csse desamparo divino; por isso 
cuida já em salvar a lua alma, converlen- 
do-te de véraspara Deos; para o que recor- 
re a Maria Santíssima, dizendo: 
O minha Mãe, acudi-me, Senhora; eu 
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sou um peccador o mais ingrato, pois te- 
nho abusado sempre da misericórdia divi- 
na; Dcos sempre a procurar-mc, e eu sem- 
pre a fngir-lhe; cu sou esse íillio pródigo, 
qne já perdi toda a minha riqueza espiri- 
tual; missas, rezas, esmolas, penitencias, 
boas obras, tnilo perdi logoqnccahi nopec- 
cado c me apartei de Deos; eu me vejo nas 
maiores misérias, e estou arriscado a que 
Dcos me desampare, porque lenho sido um 
ingrato a lodos os heueíicios divinos; ven- 
do-me pois rf estes perigos, quem me ha de 
valer senão vós, minha Mae? Valei-me, c 
intercedei já por mim; de vós eu espero to- 
das as graças que me são necessárias para 
fazer uma boa conlissâo, emendar toda a 
culpa, c dar-mc lodo a Deos. 

MEDITAÇÃO 16.* 

SOBBE A PRESENÇA DE DEOS, E PENITENCIA. 

Considera, peccador, que Deos está em 
ioda a parte, porque é irnmcnso; Deos en- 
che os Ccos e a terra, e está cm iodas as. 
crcatnras; qualqnercrcatura está mais pre- 
sente a Deos, do que cila está em si mes- 
ma. Â nossa direita está Deos^íí nossa es- 
querda está Dcos; sobre nós está Deos; den- 
tro de nós está Deos; nós vivemos em Deos; 
movcmo-noscmDeos; rcspiramoscmDeos, 
de lodo estamos mcltidos, e recolhidos no 
seio immenso de Deos. Deos esta sempre 
olhando para nós; sempre vendo o fundo do 
nosso coração: Elie conhece todos os nos- 
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sos affectos, e sabe todos4)s nossos pensa- 
mentos. Deos oura iodas as nossas pala- 
vras, e conhece iodas as nossas necessida- 
des; Elie observa o que nós fazemos, e sabe 
o que nós cuidamos c desejamos. D'esta 
sorte não lemos necessidade de ir ao Ceo 
para conversar com Deos, porque ao pó de 
nós, e junto a nós está Deos; e nós estamos 
sempre na presença de Deos. Conhece, 
peccador, quão grande ó a lua ingratidão! 
Deos sempre na tua presença, sempre na 
lua companhia para te assistir, para te acu- 
dir, para te escutar, para le defender e con- 
ceder todas as graças que te forem neces- 
sárias; e lu? tu sempre a offendel-o, sempre 
a desprezal-o, sempre a crucifical-o. É as- 
sim, peccador, como lhe pagas lautos tra- 
balhos e tantos tormentos padecidos por teu 
amor? Ê assim como correspondes a tantos 
benefícios que te tem feito c continuamen- 
te está fazendo? Ainda terás cor^çã^pírí 
ofíender a um Deos que anda sempre na tua 
presença, pedindo-te que o não ofTendas, 
mastim que o ames? Ó ingratidão! ó;ce- 
gneira! Muito grande éa lua cegueira, pec- 
cador! pois tens pejo e vergonha (fetolicar - 
certas acções diante de qualquer peSsoartí 
* não lens pejo nem vergonha de as praticar 
diante de Deos, que te vti, qne te observa, 
e que pôde casligar-tc no mesmo instante, 
como tem feito a tantos peccadores? diante 
de Deos, que é o mesmo a quem oflendes! 
é o mesmo que ha de julgar-le! oh! quanto 
és temerário e atrevido! Pensas tu queDeos 
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ha de sofírer-lc tantas affronlas sem casti- 
ga r-te? Elie agora soífre, ecom tndo se ca- 
la, porém depois ha de pnnir-leecasligar- 
te com lodo o rigor. Portanto se te queres 
salvar, peccador, deixa já o peccado c cui- 
da em fazer rigorosa penitencia; eu digo ri- 
gorosa penitencia, sobre o que deves con- 
siderar no que diz Sanio Ignacio: «A sen- 
tença está dada contra ti, peccador; na ver- 
dade estás condemnado ao inferno, porque 
cahiste no peccado; c por mais que tenhas 
feito, não sabes sc já.eslá revogada a lua 
sentença de condemnação eterna; estes dias 
que o Senhor te concede, são dias de salva- 
ção; não é tempo de rir, nem de zombar; 
não é tempo de prazeres ou vaidades; ó sim 
tempo de chorar c de gemer; é tempo de 
clamar a Deos perdão c misericórdia; é tem- 
po de fazer penitencia, fugindo aos louvo- 
res, aos divertimentos caos regalos, e pro- 
curando desprezos, abatimentos e mortifi- 
cações; ainda que já tenhas feito vinte ou 
Irinta annos de penitencia (diz o Santo) não 
descanses, não cesses, faz ainda mais peni- 
tencia, porque nãosabessejá estás perdoa- 
do... Ainda que lodo o mundo te diga que 
és um santo, não descanses, não cesses, faz 
ainda mais penitencia, porque ainda nãosa- 
bes seja estás perdoado; além d'isto quem 
te julga é Deos, c os juizos de Deos são dif- 
ferentes dos juizos dos homens; ainda que 
lenhas muitas horas de oração; ainda que 
tenhas muitas consolações do Ceo; ainda 
que lenhas convertido milhões de milhões 



MISSÃO ABREVIADA» 103 



de almas, que 6 o que mais agrada a Deos; 
ainda mesmo que laças milagres, não des- 
canses, nàn cesses, faz ainda mais peniten- 
cia (diz o Santo), porque de véras não sa- 
bes ainda seja estás perdoado, e se já está 
revogada a tna sentença de condemnação 
eterna...» Logo tu, peccador, segundo diz 
Santo Ignacio, por um só peccado em que 
tenhas cahido, deves fazer penitencia em 
toda a vida sem descansar e sem cessar; c 
que penitencias deverão fazer aq uclles pec- 
cadores que tem andado sempre a fazer pec- 
cados e mais peccados, e assim em toda a 
sua vida? Uns lacs peccadores devem fazer 
mnita penitencia, e muito rigorosa; mas 
que fazem eiles? que se observa? Cada vez 
novos peccados, cada vez mais crimes, cada 
vez maiores maldades. Que misérias! que 
ingratidões! Uma de duas: unstaes pecca- 
dores ou não tem fó, ou já perderam o juí- 
zo. Pois então? ter fé, e ter juizo, c viver 
d'esse modo! Como uma creatura irracio- 
nal! Sem fazer caso doCco, nem do infer- 
no; queé isto? Ai d'elles! Alé me parece 
que os vejo arder no fogo do inferno. Ora 
pois, peccador, salva a tua alma, deixa já 
o peccado; anda na presença de Deos, e não 
peccarás mais. Dirás muitas vezes: Deos 
me está vendo. Quando conversares com 
qualquer pessoa; quando te vires tentado 
para commetter qualquer peccado; quando 
rezares, quando tra ba Ih ares ou caminhares; 
quando estiveres só, ou na companhia de 
outros, lembra-tc sempre d'estas palavras: 
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Deos me está vendo; também dirás muitas 
vezes: Eu quero fazer tudo por Deos; eu 
quero em tudo fazer a voniade a Deos; eu 
não quero mais oííendcr a Deos; antes que- 
ro cahir no inferno, que tornara o/Tender a 
Deos, porque Deos me está vendo, e eu hei 
de estar tão cego, liei de ser tão louco, liei 
de ser tão atrevido, que hei de ofleuder a 
Deos na sua mesma presença! Hei de lan- 
çar fóra do meu coração a um Deos, que 
por amor veio lá dos Ceos habitar dentro 
de mim e unir-se comigo?! a um Deos que 
só cuida em enriquecer-me de graças e fa- 
zer-me benelicios, para lá mclter o demó- 
nio, que só cuida em perder-mee fazer-me 
desgraçado?! Como hei de eu cahir em laes 
ingratidões contra Deos, se o mesmo Deos 
me está vendo? Não te esqueças mais de 
Deos, peccador; lembra-le sempre de Deos, 
que Deos se lembrará sempre de li com as 
suas graças; lembra-le do amor com que 
por ti den a vida; lembra-le do sangue que 
por ti derramou; lembra-le do inferno com 
que pódecasligar-le; lembra-le do Ceo com 
que ha de premiar-te; finalmente, anda 
sempre na presença de Deos, e não pecca- 
rás mais; e para conseguires uma perfeita 
emenda, recorre a Maria, dizendo: 

Ó minha Mãe Santíssima, rogai a Jesus 
por mim; eu lenho sido um descuidado; te- 
nho vivido sempre esquecido de Deos; sem- 
pre com o sentido no mundo; nunca andei 
na presença de Deos como devia; e este tem 
sido o motivo por que muitas vezes tenho 
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caliido' em offensas do mesmo Deos; cu até 
já eslava condemnado ao inferno, minha 
Mãe, por ter cahido em tantos peccados; 
vcndo-me pois n'estes perigos e misérias, 
quem me ha de valer senão vós, Senhora? 
valei poi^a este miserável, porque de véras 
quer salvar sua alma; de vós cu espero to- 
das as graças necessárias para fazer uma 
boa confissão, emendar toda a culpa, edar- 
me todo a Dcos. 

MEDITAÇÃO d7. a 

DO AMOU DE DEOS. 

Considera, christão, quão grande ê 6 amor 
de Deos para comtigo: o amor de Deos pa- 
ra comiigo é um amor cheio de misericór- 
dia, c rico de beneficios: por amor é que 
Deos te deu a existência: por amor é que 
Deos te conserva a vida: por amor de ti é 
que Deos crcou os Ceos e a terra, e todas 
as creaturas: por amor é que Deos te tem 
preparado o Reino dos Ceos, uma eterna 
Remaventurança. Tu podias nascer onde 
não houvesse a verdadeira religião, entre os 
Turcos, entre os infiéis, ou entre os here- 
ges, e por amor Deos te fez nascer no gré- 
mio da Santa Igreja. Apenas nasceste, logo 
Deos ppr amor te recebeu em seus braços, 
e te lavou com o próprio sangue, e te rece- 
beu por filho por meio do Santo Raplismo: 
pelo Santo Raplismo Deos adornou-te com 
a cândida veste da innocencia, com o bri- 
lhante das virtudes, e com outros donse 



106 



missão abreviada; 



graças sobrenaluraes; ficando (Testa sorte 
mais rico e mais ennobrecido que os maio- 
res Monarchas do mundo, que não são ba- 
ptisados. Além d'isto, o Eterno Pac por um 
excesso dc amor deu-tc seu próprio Filho: 
Elie o mandou ao mundo fazer-sc homem 
por amor do ti; mandou-o ao mundo para 
soffrer os maiores tormentos, os maiores 
desprezos e as maiores affrontas, tudo por 
amor de ti; mandou-o ao mundo para dar 
a própria vida por ti, para pagaras tuas di- 
vidas que tinhas contraindo com a justiça 
divina; finalmente para resgatar-te com o 
seu próprio sangue, e salvar-te. Esie Di- 
vino Filho, Jesus Christo, também por um 
excesso de amor se deixou ficar no Santís- 
simo Sacramento para se entregar de todo 
a ti, e unir-sc cointigo, habitando mesmo 
em teu coração: também se deixou ficar 
como victima no Santo Sacrifício da Missa, 
para aplacar seu Eterno Pae, e alcançar-tc 
todas as graças: também te deixou os San- 
tos Sacramentos, essas fontes doCco, fon- 
tes de graça e remédio para todas as misé- 
rias espirituaes; pois usando bem íPelles, 
podes alcançar perdão de todos os peccados, 
santificar a tua alma, centrar no Reino dos 
Ceos: também te deu o Divino Espirito pa- 
ra habitar em teu peito, derramar em ti as 
suas graças, e santificar-tc; para alumiar o 
leu entendimento, e consolar o teu cora- 
ção. Por amor Deos também te deu Maria 
Santíssima para tua Mãe, para que pormeio 
(Telia chegasses ao mesmo Deos com maior 
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confiança, c alcançasses maiores graças c 
favores: por amor lambem Deos tc deu um 
Anjo para guardar-te c os ontros Anjos pa- 
ra defender-lc: e lambem le deu os Sanlos 
por advogados e defensores... Oli! que ex- 
cessos de amor! amor infinilo! Caridade 
immensa, e sem limites! Pois que mais ba 
para fazer, ó meu Deós? Que mais tendes 
qnc dar ao Iiomem? Vós lhe déstes a exis- 
tência, e Ibeconservaesa vida; vóslbedés- 
les o vosso próprio Filho; lambem Ihcdés- 
les o Espirito Santo, e Maria Santíssima; 
lambem lhe déstes os Santos e os Anjos; 
lambem por ellc déstes a própria vida; vos- 
so corpo, vossa alma, vós mesmo vos dés- 
les ao bomem! Que mais tendes que dar, 
ó meu Deos? Que mais ha para fazer cm be- 
neficio do homem? Deos é todas as cousas, 
e por amor dá-se todo ao homem; e n'isto 
mesmo lhe dá tudo. Que mais queres do 
leu Deos, ó homem? Deos não le tem dado 
tudo?! OCco, a terra, o ar, o fogo, a agua, 
os peixes, as aves, os mesmos Anjos, não 
foi ludo creado por amor de li? ó ingrato, 
que me dizes? Em que tens empregado a 
tua vida? A quem tens servido? tens ser- 
vido a Deos, ou ao demónio? A quem tens 
amado? tens amado a Deos, ou o mundo? 
De quem tem sido o leu coração? para quem 
tem sido os teus affectos? tem sido para 
Deos, ou para o mundo e para as creaturas? 
Como tens correspondido a tantos excessos 
de amor divino? Ah! tu bem o sabes, ó 
meu Deos, quantos infernos serão precisos 
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para punir c castigar tantas ingratidões, 
tantas offcnsas c tantos crimes!.. Um Deos 
sem precisar do homem, amal-o com tan- 
to excesso, dar-Ihe tudo, c o homem amar 
o mundo, amar as ercaturas, dar costas a 
Dcos, e entregar-se ás vaidades! Que é is- 
to, peccador? Não são ingratidões? não são 
offensas e injurias? Ora pois, lembrn-lc 
d'csse leu fim sohrenalural para que foste 
ercado; tratar da própria salvação, é o que 
mais te importa n'cstc mundo; servir e 
amar a Deos, é o fim para que vives lam- 
bem n 'este mundo: scnãosQrvesncmamas 
a Dcos, faltas á lua ohrigação de chrislão, 
c não consegues a corôa da gloria eterna. 
Não vivas pois enganado; o Coo não se dá 
senão a titulo de recompensa, nem os San- 
tos o alcançaram com outra condição; c tu 
se o prctcifdcs, has de possuil-o com o mes- 
mo titulo: c que tens tu feito para o mere- 
cer? Que fadigas tem sido as luas por Dcos? 
Ou que trabalhos tens lido? que peniten- 
cias, ou que mortiíicações tens feito para 
salvar a tua alma? Se fôra preciso agora 
morrer, que direito tinhas á vida eterna, a 
essa corôa im mortal? não vaes conhecendo 
o teu engano? Pois sabe que o negocio da 
tua salvação ê o teu negocio grande; ou jus- 
to, ou peccador; aqui não ha meio termo: 
ou Cco para sempre, ou para sempre con- 
demnado ao inferno: olha que para salvar 
a tua alma é necessário fazer toda a diligen- 
cia: é necessário trabalhar em toda a vida 
sem interrupção, c com fervor: é necessa- 
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rio cortar por todas essas vaidades do mun- 
do: 6 necessário deixar o peccado, e as oc- 
casiões do peccado: é necessário fazer pe- 
nitencia: 6 necessário mortificar-te: é ne- 
cessário contrafazer a própria vontade: é 
necessário viver segundo o espirito f obser- 
vando as máximas do Sanlo Evangelho. 
Ora lu, peccador, não tens assim obrado; 
logo tens vivido muito enganado, e*6 ne- 
cessário converter-te já para Dcos; pordm 
como nada podes sem o divino auxilio, re- 
corre a Maria Santíssima, dizendo: 

Ó minha Mãe Santíssima, ajudai-me, Se- 
nhora; eu sou um miserável peccador, que 
tenho vivido sempre enganado com a minha 
salvação; nunca tratei, como devia, em sal- 
var a minha alma, nem amava a Deoscom 
todo o coração eaffxícto, nem correspondia, 
como devia, a tantos excessos de amor di- 
vino; fui sempre um ingrato a tantos be- 
nefícios c amor divino; porém agora já vou 
conhecendo os meus erros e grandes misé- 
rias, e quero salvar-me; Senhora, ajudai- 
me, rogai já por mim; vós sois o Refugio 
dos peccadores, soccorrei pois a este mise- 
rável que a vós recorre e se encommenda; 
eu fico esperando todos os auxílios que me 
sao necessários para fazer uma boa confis- 
são, emendar toda a culpa, e dar-me todo 
a Deos. 
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MEDITAÇÃO 18. a 

DOS BENEFÍCIOS. 

Considera, christão, que são muitos, e 
muito grandes os benefícios queDcos le lem 
feito: Deos tem-se lembrado de ti, e lem 
posto em li os olhos com verdadeiro amor; 
lem-le enchido de dons, favores, e benefí- 
cios: são mais os benefícios que Deos te tem 
feito, que os instantes da lua vida; benefí- 
cios geraes e particulares; benefícios cor- 
poraeseespirituaes; benefícios em tudo: tu 
podias morrer nò ventre da lua mãe, e por 
benefício de Deos vieste á luz do mundo, e 
foste santificado. Podias nascer manco, 
cego, côxo, ou escravo, e por beneficio de 
Deos nasceste livre de todas estas misérias 
edesgraças. Muitos lem empobrecido, e tu 
tens talvez augmentado os tens bens, por- 
que Deos te tem ajudado; Elie assim tem 
encaminhado os teus negócios, assim tem 
, protegido os teus interesses, e lem-le livra- 
do de muitas percas edamnos. Deos como 
pae amoroso lem sempre olhado por ti; tem 
tido sempre um cuidado particular de ti e 
das tuas cousas. Por beneficio Deos te deu 
uma boa índole, deu-te bastante talento, 
bastante capacidade, fez-te nascer de bons 
paes, e em um paiz abundante. Por bene- 
ficio lem-le Deos livrado de muitas calnm- 
nias, de muitos insultos, de muilasdeman- 
das, de muitas injustiças, ed'otilros muitos 
males que tem acontecido a outras pessoas, 
e que lambem podiam acontecer a ti. Tu 
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vivias no peccado, eDcos por amor c bene- 
ficio conservou-te a vida até agora, espe- 
rando que tu fizesses uma verdadeira peni- 
tencia das tuas culpas. Ha quantos annos, 
peccador, já te podia Deos ter sepultado no 
inferno, assim como tem feito a tantos pec- 
cadores ainda com menos peccados do que 
tu tens? Pois por misericórdia de Deos ain- 
da estás vivo para te emendares c fazeres 
verdadeira penitencia. Que graças não de- 
vias tu dar a Deos só por este tão grande 
beneficio! Já podias estar a arder no fogo 
do inferno, e por misericórdia de Deos ain- 
da estás vivo para emendares o peccado, 
para fazeres penitencia, e salvares a tua al- 
ma; que grande beneficio este! Um peeca- 
dor que se arrepender, nunca deve cessar 
de agradecer a Deos um tal beneficio. Deos 
por amor e beneficio tem-te livrado de mui- 
tos perigos, de muitas enfermidades, e de 
muitas desgraças em que podias cíjiir, e em 
que tem cabido outras pessoas. Alguns pec- 
cados tenscommetlido, porém Deos por sua 
providencia tem-te livrado de muitos mais 
em que puderas ter cabido. Tu puderas 
fazer tanto mal, tantos peccados, c tantos 
crimes como tem feito qualquer pessoa que 
é muito má e criminosa; e se não tens feito 
outro tanto, é porque Deos te lem guarda- 
do. Ainda mais; Deos tem-te feito grandes 
benefícios, mesmo quando eras seu inimi- 
go, quando vivias no peccado; tu já mere- 
cias o inferno, e Dêos ainda não queria cas- 
tigar-te; continuamente te eslava chaman- 
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do á sua graça, para o seu amor com muitos 
avisos c muitas inspirações; Elie tcm-te 
convidado sempre á penitencia pelas vozes 
dos seus Ministros, pelos Confessores, pelos 
Pregadores, até com o exemplo das almas 
justas: Deos tem andado sempre a chamar- 
tc; correndo sempre após de ti; estendendo 
sempre os seus amorosos braços para te re- 
ceber; que beneficio este! Elu, peccador, 
sempre a fugir-Ihe, fazendo-tc sempre sur- 
do ás suas vozes; qnc ingratidão da tua par- 
te! que grande cegueira! Não sejas mais 
ingrato, peccador, tu, que ainda vivcs.no 
peccado! Não fujas mais a Deos; se conti- 
nuas (desengana-tc) Deos lia de deixar-te, 
lia de desamparar-tc, c também se ha de 
fazer surdo ás tuas vozes c clamores lá na 
hora da morte, porque costuma punir os 
ingratos; isto é, costuma dcsamparal-os, e 
deixal-os. Além d'isto sendo tu um mons- 
tro de ingratidões, Deos por sua misericor- 
-dia tem posto todos os meios para que te 
salves e alcances a eterna gloria; lá te man- 
dou aquella missão; lá te fez ouvir aquelle 
sermão, cm que foste reprehendido; lá te 
conduziu. aos pés <Paquelle bom Confessor, 
qnc te desenganou; lá te fez ouvir aqncllc 
caso funesto, que te aterrou; lá lefezabor- 
rcccraquclles prazeres, que te dominavam; 
lá ordenou que encontrasses ingratidões 
n'aquellas pessoas que amavas, e eram a 
causa da tua perdição; finalmente, assim 
Deos ia dispondo o teu coração para deixa- 
res o peccado, c converter-tc de.véras para 
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EIlç. íS T, uma palavra, Dcos tem sempre 
olhado para ti como para um filho amado; 
e sc algumas vezes te tem mandado des- 
graças c castigos, é para que te conheças, 
é para que te emendes, é para <|uc não fa- 
ças gosto algum nas cousas do muudo, é fi- 
nalmente para (]uc tc entregues de lodo ao 
amor divino, c procures a tua felicidade no 
Ileino dosCcos; c por conseguinte, menos 
o peccado, tudo quanto tens de Deos o tens 
recebido, c tudo são mercês, favores c be- 
nefícios seus... Equc me dizes agora, pec- 
cador? Como tens correspondido a tantos 
benefícios? Tu, que nem sequer tens co- 
nhecido tacs bcncíicios! Ai de ti! quanto 
és infeliz e desgraçado! pois os teus agra- 
decimentos tcem sido um grande numero 
de ingratidões; a tua vida criminosa é uma 
vida de ingratidões para com Deos; e se 
continuas, que podes esperar de Deos? ser 
desamparado do mesmo Deos; e sc Deos te 
desampara, que será de ti?! Serás dnro do 
coração; serás insensível c obstinado; ale 
chegarás a escarnecer da virtude c das cou- 
sas santas; cada vez tc apartarás mais de 
Dcos, e morrerás iníallivclmcnlc no leu 
peccado: porém não seja assim; Dcos quer 
tanto salvar-te, faz lambem da tua parte; 
põe todos os meios; recorre á Mae das mi- 
sericórdias, dizendo: 

Ó Mãe Santíssima, valci-me. Senhora; 
cu sou um peccador ingrato, que a vós re- 
corre; lenho vivido sempre esq decido dos 
benefícios que Deos me tem feito; nem se- 
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quer os conhecia; tão grande era a minha 
cegueira! Eu era tão descuidado, que ínui- 
las vezes comia, bebia, e dormia, sem mc 
lembrar de Deos, nejn lhe agradecia tantos 
benefícios que mc fazia cm todas as horas e 
instantes; cu passei muitos dias tão esque- 
cido da minha salvação, como se nào hou- 
vera Ceo nem inferno, nem um Deos para 
lirar-me contas; tão grande era a minha 
miséria: porém agora conheço os meus er- 
ros c ingratidões, e quero salvar-mc, Se- 
nhora; por isso recorro a vós, c espero dc 
vós as graças necessárias para fazer uma 
boa confissão, emendar toda a culpa, *c dar- 
mc todo a Deos. 

MEDITAÇÃO 19, a 

no santíssimo sacramento. 

Considera, chrislão, que Jesus Chrislo, 
nosso amável Rcdcmpior, estando para dei- 
xar este mundo, e voltar para seu Eterno 
Pac, c vendo que ficávamos sós n'este valle 
de lagrimas cheios detraba lhos caíllicçõcs, 
não se ausentou de nós. Elie lá nos levava 
para o Ceo cm seu coração; porém nós ain- 
da ficávamos habitando n'eslc mundo, e 
por isso o grande amor que nos tinha não 
permiltiu quescansenlassedcnós nem um 
só momento; c assim por um excesso dc 
amor sc deixou ficar no Santíssimo Sacra- 
mento, realmente habitando comnosco, es- 
tando^ nos nossos sacrários cm corpo, alma 
e Divindade, assim como está lá nos Ccos. 
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Óamor immenso! amor extremoso! amor 
sem limites ! Pois \imm mesma noite em 
que havia dc ser entregue por um seu dis- 
cípulo; n'essa mesma noite em que havia 
de ser entregue a cruéis verdugos para ser 
arrastado até ao Calvário, (bi então quando 
Elie instituiu este Sacramento de amor! 
Quando dos homens recebia as maiores in- 
gratidões, foi cnlfio quando Elie deu pro- 
vas do maior amor! Elie manda assentar os 
seus discípulos, e lhes diz: «Eu vou ser pro- 
so dos meus inimigos: elles farão em mim 
o maior estrago; porém o que me dá mais 
cuidado, ó que vou a deixar este mundo, 
mas nunca me apartarei de vós. Já queé 
necessário que eu padeça, eu vou morrer 
por vós; mas nao vos apaixoneis, porque a 
rainha morte ha de ser a vossa vida!.. To- 
mai, comei e bebei d\aqui lodos, porque 
n'este Sacramento vos deixo tudo quanto 
vos posso deixar; aqui vos deixo o meu cor- 
po, a minha alma, a minha Divindade, e a 
mim todo. Aquelle que se alimentar d'es- 
te divino manjar, viverá eternamente. Eis 
aqui o meio que o meu amor pôde inventar 
para ficar semprecolnvosco...» D esta sor- 
te licou Jesus Christo no Santíssimo Sacra- 
mento de dia e de noite, á espera de nós, 
para nos dar audiência, para ouvir as nos- 
sas petições, para acudirás nossas necessi- 
dades, e para nos conceder todas as graças! 
Elie está sempre esperando que nós o visi- 
temos para nos enriquecer de bênçãos: Elie 
quer ser tratado por nós como amigo, co- 
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mo pae, c como esposo; isto é, com todo o 
amor c com toda a confiança; por isso Elie 
está sempre junto de nós, c sempre prom- 
pto a cada hora, a cada instante, para nos 
ouvir, para nos santificar c para nos conso- 
lar... O nosso bom Jesns está n^ste Sacra- 
mento com o seu coração cheio de amor, e 
com as suas mãos cheias de graças; c Elie 
quer-nos conceder, qner-nos repartir estas 
graças: é n'estcSacraniento onde as almas 
justas se enriquecem de graças: é n'cste Sa- 
cramento onde ellas se enchem de suaves 
e celestiaes consolações: 6 finalmente por 
meio d'estc Sacramento que ellas se abra- 
zam cada vez mais no amor divino!... Na 
verdade, este divino Sacramento 6 a fwnte 
de todas as graças c de todas as riquezas 
doCco, porque n'ellc está Deos: c está 3 1 li 
Deos para se dar todo a nós; que mais se 
pôde dizer? Deos n 'este divino Sacramento 
para se entregar todo a nós, e ser todo nos- 
so... Ó Sacramento de amor! Ó fonte das 
graças e das riquezas do Ceo! Quem me 
dera agora receher-vos! a minha alma vos 
deseja, e o meu coração suspira por vós... 
Vinde já ao meu coração, que não posso 
esperar mais... É por meio (Peste divino 
Sacramento, dignamente recebido, que se 
augmentam todas as virtudes e se fortifica 
uma alma contra todos os vicios. Os fieis 
que chegam a commungar dignamente, sa- 
bem da sagrada communhão como leões, 
que respiram ch^mmas de fogo, fazendo-se 
terríveis a todo o inferno. Pela sagrada 
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communhão sc reprimem todas as paixões 
e dá-sc remédio a iodas as misérias cspiri- 
luacs. Finalmente estedivino Sacramento, 
dignamente recebido, faz nina alma santa; 
a alma que digmi mente cmuftimiga lica san- 
tificada com todaasantidadedeJ. Christo; 
fica unida c incorporada com Jesus Chris- 
to; ella lica com Jesus, e Jesus lica liabi- 
tandon Vila. Óehrislão, In íjoe já frequen- 
tas a sagrada coimnuuhão, que me dizes? 
que commnnhòes lem sido as tuas? Já re- 
cebeste o frneto diurna communhão digna- 
mente recebida? J;í sentes o ten coração 
cheio do amor divino? J;í morreste para o 
mundo caié para ti mesmo? Já acataram 
todos os teus maus costumes? Oh! quantos 
sacrilégios horrorosos talvez já terás com- 
mellido! pois frio c endurecido vaes para a 
communhão, c assim ficas; os maus costu- 
mes não sc emendam; tanto valecommun- 
gar uma vez, como um cento de vezes; a 
vida é sempre a mesma; pois teme c treme 
de chegar á sagrada mesa sem as devidas 
disposições, porque quem commnnga indi- 
gnamente, vai comer e beber a sua eterna 
condemnação; torna-se réo do corpo c san- 
gue de Jesus Christo, diz S. Paulo, e me- 
lhor lhe fora nunca haver nascido... Qnem 
commnnga indignamente, commelte maior 
crime do que Judas; e por isso mais casti- 
gado será do que Judas; commelte maior 
crime do que os Judeus, que mataram a 
Christo, e por isso mais castigado será do 
que os Judeus... Ó horroroso crime! recc- 
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ber a Jesus Christo indignamente, em pec- 
cado mortal! sem primeiro emendar os 
maus costumes! fazendo confissões millas! 
sem dôr, sem propósito, ou calando pecca- 
dos! e isto. tantas vezes!.. Cbristão descui- 
dado, tu, que só commnngas uma vez ca- 
da anuo, lá pela desobriga, diz-me: Quan- 
tos vezes já recebeste dignamente a Jesus 
Christo? Talvez que nunca, porque nunca 
tiveste uma verdadeira emenda: vaes para a 
communbao só uma vez cada anno, sem sa- 
ber a doutrina, sem propósito, sem emen- 
da, sem humildade, sem respeito, sem te- 
mor, nem amor, tudo sacrilégios!! Tanto 
caso fazes de receber a Jesus Christo, como 
de nada: ainda bem não tens acabado de 
commn iigar, já sáes pela porta fóra, e tal- 
vez rindo-te de quem lá fica mais um pou- 
co; e respondes a quem te pergunta d'onde 
vens: En fui desohrigar-me. Ai de ti, por- 
que ainda vens mais obrigado do que foste; 
sim, maisobri gado ao demónio, porque tra- 
zes mais quatro peccados mortaes; confis- 
são nulla, communbao sacrílega, eosdous 
preceitos da Igreja por cumprir; e ainda 
mais, uma excommnnhão maior por não 
cumprires com os preceitos... Que atrevi- 
mento se observa por toda a parte! Os que 
fazem juras, os que rogam pragas,' os que 
trabalham nos dias santos, os que murmu- 
ram, os que vivem no odio, osquesearre- 
. negam, os que vivem deshonestamente, nas 
mancebias, tudo, tudo vai á communhão 
annual sem prova nem emenda!! Que 6 is- 
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to? que falta de religião! queabnsososmais 
escandalosos! Pelo contrario, que respeito 
e qne lemor se observava nos Santos! tre- 
mendo, desmaiando, e até algumas vezes 
caliindo por terra antes de lá chocar! E 
qualquer peccador c lao confiado c làoatre- 
vido! O grande Baptista S. Joào tremia de 
lhe desatar a correia do calçado; clu, pec- 
cador, nao lemes de o mctler no coração 
junlamcntc com o demónio? Oza, só por 
que tocou indignamente na Arca do Testa- 
mento, que era íigurad este manjar divino, 
foi castigado por Deos com morte repenti- 
na; logo qne castigo podes esperar de Deos, 
peccador, tu, que nào só tocas, mas indi- 
gnamente recebes a Jesus Christo, c (antas 
vezes!?... Ora pois, peccador, nao tornes 
mais a receber Jesus Chrislo indignamente 
sem uma boa confissão e verdadeira emen- 
da; para o qne recorre a Maria, dizendo: 

O minha Mãe Santíssima, acudi-mc, Se- 
nhora: eu sou nm miserável peccador, que 
nunca recebi dignamente a Jesus Christo; 
tenho andado sempre a fazer sacrilégios; 
pois nem me preparava, nem dava graças] 
nem me emendava, nem colhia íructo al- 
gum; assim tenho passado toda a minha vi- 
da, vivendo nas maiores ingratidões c mi- 
sérias; porem agora já vou conhecendo os 
meus grandes erros, e quero salvar-me, 
minha Mie; ajudai-mc; rogai ao vosso Je- 
sus por min»; mostrai qne sois minha iMae, 
e Refugio dos peccadores; de vós eu espero 
todas as graças que me são necessárias pa- 
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ra fazer uma boa confissão, emendar Ioda 
a culpa, c dar-mc todo a Deos. 

MEDITAÇÃO 20. a 

PA PAIXÃO PE JESUS CUIUSTO. 

Considera, christão, qne Jesus Chrislo 
não quiz estar um só momento semsoffrer 
c padecer por teu amor; apenas foi concebi- 
do, logo se lhe representaram todos os tor- 
mentos da sua Paixão; e desde então come- 
çou a soíírer tudo o que mais tarde havia 
de padecer... Assim como no mar se reú- 
nem todas as aguas, assim em Jesus Chris- 
to se reuniram todas as dores; e na verda- 
de, quem olhar para o sagrado corpo de Je- 
sus Ch i isto, não vaia senão chagas; (|uem 
entrar no seu coração desolado, não achará 
senão amarguras, qne o fazem sofTrer as 
agonias da morte. Foram tão grandes os 
desejos qne ellc teve de padecer e morrer 
por nosso amor, que na véspera da sua Pai- 
xão disse para os seus discípulos: « Eu te- 
nho desejado ardentemente comer comvos- 
co esta Paschoa»; como se dissera: Sabei 
que esta noite, em qne começa a minha Pai- 
xão, 6 o tempo da minha vida pelo qual eu 
mais tenho suspirado; é agora qne por meus 
soilri mentos e morte cruel vos farei conhe- 
cer o quanto vos amo; por este meio vos 
obrigarei também a amar-me com o maior 
excesso. Ó meu Jesus, quem se não abra- 
zará de todo no vosso amor, se bem pensar 
na vossa dolorosa Paixão?! Quantas almas 
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se entregaram de lodo a Deos, e seabraza- 
rani no amor divino, só por considerar nos 
vossos soííri mentos?... — Foi Ião grande o 
desejo que teve Jesus Christo de soíTrer e 
padecer por nosso amor, que na noite pre- 
cedente á sua morte, não só foi ao Jardim, 
onde sabia que os Judeus o haviam de pren- 
der, mas até sabendo que o traidor Judas 
se aproximava com a sua tropa, disse para 
os seus discípulos: cLevantai-vos, vamos; 
pois aquelle que me ha de entregar está 
peno.» Até lhes qniz sahir mesmo ao en- 
contro, como se elles fossem, nao para o 
crucificar, mas sim para o fazer subir sobre 
um throno de gloria... Chegando pois Je- 
sus Christo ao Jardim de Gethsemani para 
começar sua Paixão dolorosa, principiou a 
resentir um grande medo da morte, e das 
penas que estava para soflrer; alli se lhe 
apresentaram ao seu espirito todos os tor- 
mentos que deviam martyrisar tão cruel- 
mente sen corpo e sua alma; alli viu todas 
as dôres que havia de soíírer; viu todas as 
adront.is que havia de soíTrer dos Judeus e 
dos Romanos; viu todas as injustiças que 
lhe haviam de fazer os juizes; finalmente, 
viu que havia de morrer abandonado de to- 
dos em um mar de dôres e desprezos... Ó 
meu Jesus, vós, que sois a alegria do Pa- 
raizo; vós, que encheis de prazer os Ceose 
a terra, porque vos vejo eu tão triste e af- 
íliclo? Eu vos ouço responder: que não fo- 
ram tanto as dôres da vossa Paixão, como 
os peccados do mundo, que vos causaram 
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tão grande tristeza e aíílicção: sim, Jesus 
Christo Linha-sc resolvido a solírer tanto 
para tirar os peccados do mundo; e vendo 
que depois de tantos tormentos ainda se 
haviam de lazer tantos peccados, era isto o 
(pie lho causava a maior dôr c a maior al- 
ilicçào; foi tal sua alflicçào e dôr, qne che- 
gou a suar sangue por todas as partes de 
seu santíssimo corpo, cem tanta quantida- 
de, que chegou a correr pela terra!... Oh! 
maldito peccado, que tanto custa o remir- 
te! — Chegando pois Judas ao Jardim com 
os soldados, adianta-sc, abraça sen Mestre, 
e beija-o: Jesus Christo permittiu-lhe este 
beijo; mas sabendo a sua má tenção, lhe 
diz: <iÉ assim, Judas^quc por um beijo me 
entregas?» No mesmo instante os insolen- 
tes ministros se arremessam a Elie, atam- 
lhc as mãos para traz das costas, c o pren- 
dem como se fôra um malfeitor... ÓCeos! 
que vejo eu? Um Deos preso pelos homens! 
por umas ercaturas vis, que Ivlle mesmo 
creon! c vós, meu Jesus, porque vos dei- 
xacs prender? Que Icem comvosco os fer- 
ros dos criminosos? Comvosco, que sois o 
Santo dos Santos? Esc os homens vos car- 
regam de cadeias, porque não as quebraes 
vós? Sim, cu bem vos entendo, meu Jesus; 
não são as cadeias que vos prendem, é sim 
o amor que nos tendes, qne vos tem preso 
e vos faz morrer por nós. Ó amor divino I 
amor infinito! Só vós podieis prender a ura 
Deos, c fazôl-o morrer por amor de nós... 
— É pois Jesus Christo preso e arrastado 
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por aqnelles lobos furiosos, e Elie como 
cordeiro innocenlese deixa ir sem resistên- 
cia; é agarrado por um, alado por outro; 
este o empurra, aquelle o inallrala; assim 
o conduzem a casa d'Ánnaz, e d'alli a casa 
deCailaz, onde I lie dào uma tremenda bo- 
fetada, e o julgam réo de morte... Em toda 
aquella noileo maltratam; diio-lhc mais bo- 
fetadas e pontapés; arraucam-llie as barbas; 
escarraui-llie na cara, e zombam d^Elle co- 
mo de uni falso propbela, dizendo: «Adi- 
vinha, Cbrislo, adivinha quem te deu?» É 
no logar o mais immuudo onde se costuma 
escarrar; c vós, meu Jesus, consentis que 
se vos escarre em vosso rosto Divino? no 
vosso rosto, que é a bclleza dos Ceos e da 
lerra? Que maior insulto! Que maior des- 
prezo para vós!... — !Í pois Jesus Cbrislo 
conduzido t!'ftlli a Pilatos para ser conde- 
mnado á morte; porém Pila los para se es- 
cusar o enviou a Herodes; Herodes, fazen- 
do-lhe algumas perguntas, e vendo que na- 
da respondia, o tomou a mandara Pilatos; 
mas de que modo?! Revestido d'uma ves- 
lidura branca, e zombando d'Elle como de 
um doudo... Ósabcdoria infinita! Ó Verbo 
Divino! nao vos faltava senão csia injuria; 
isto é, de serdes tratado por um doudo! O 
grande desejo que tínheis de nos salvar vos 
obrigou a soffrer lautos desprezos por nosso 
amor: que excessos d'amor! Jesus Cbrislo 
amar tanto as almas, de quem recebe lan- 
las ingratidões e lanlos desprezos!... — 
Sendo, pois, Jesus Cbristo reconduzido a 
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Pilatos, este o mostra ao povo, e lhe per- 
gunta: «Qual dos dons quereis que cm livre? 
Jesus, on Ba rrabaz? Bariabaz, que era um 
matador c malfeitor?» c o povo grilou que 
ficasse livre Ba rrabaz, e não Jesus Christo. 
Então Pilatos lhe disse: « E que hei de eu 
fazer a Jesus Christo?» — Seja crucificado, 
responderam elles. «Mas que más obras 
praticou Jesus Christo?» — Seja crucifica- 
do, tornaram a repelir... Ómeu Deos! que 
maior injuria! preferir um matador, um 
malfeitor, um facinoroso, a Jesus Christo? 
ao mesmo Filho de Deos? Que grande ce- 
gueira! qne ingratidões! Pois ainda hoje 
lia quem faça o mesmo; qualquer peccador 
faz outro tanto; sim, peccador, pois que fa- 
zes lu quando peccas? Estimas mais um vil 
interesse, um prazer immundo, uma pouca 
de terra, um ponto de honra, do que a Deos. 
Antes queres perdera Deos; anies queres 
crucificar de novo a Jesus Christo, do que 
deixar essas cousas,ouopeccadoquecom- 
mctles por via d ellas. Antes queres cahir 
no fogo do inferno, do que deixar de fazer 
as vontades ao teu corpo; antes queres tor- 
mentos eternos, e os mais horrorosos, do 
que deixar um Rosto passageiro c de poucos 
momentos... Ó grande cegueira! ó grande 
loucura! Que ingratidões! Aonde está a Fé 
que professas? ou a prudência e juizo que 
deves ter?... Jesus Christo amar o homem 
com o maior excesso; soíTrer pelo homem 
os maiores desprezos, os maiores insultos, 
e os maiores tormentos; dar a própria vida 
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pelo homem; derramar todo o seu sangue 
pelo homem; enlregar-sc lodo ao homem; 
entrar mesmo no coração do homem para 
unir-se com elle e hàhitar nVllc, tudo isto 
por amor: e o homem cego, Iqnco e ingrato 
vai lançar a Jesus fora do seu coração, para 
se entregar ás creaturas, ao mundo e ao de- 
mónio!... Antes querer deixar a Deos, e 
caliir no fogo do inferno para sempre, para 
sempre, do ipie deixar o peccado!... Queé 
isto, christào? és christão, ou nãoóschris- 
tão? Que grandes misérias! Ora pois, co- 
nhece as tuas grandes misérias e ingrati- 
dões, e dá remédio á tua vida em quanto 
Deos te procura com carinhos de Pac; 6 
já, peccador, ámanliã será larde, ámanhã 
já estarás na eternidade, já estarás talvez 
no inferno; e como nada podes sem o divi- 
no auxilio, recorre a Maria, dizendo: 

Ó minha Mãe Santíssima, acudi-mc. Se- 
nhora; eu sou um peccador o mais ingrato; 
pois tenho correspondido com ingratidões e 
oflensas a tantos excessos de amor divino; 
Deos já me quer desamparar, porque estou 
muito criminoso nos tormentos de Jesus 
Christo; tamhem lenho sido um d'aquclles 
verdugos que o lem maltratado; por isso 
recorro a vós, Senhora, porque se me não 
acudis, estou já sem esperança de salvação: 
portanto ajudai-me, minha Mãe; rogai ao 
vosso Jesus por mim, que lico esperando de 
vós todas as graças que me são necessárias 
para lazer uma hoa conlissão geral, emen- 
dar todas as culpas, e dar-me todo a Deos. 
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• MEDITAÇÃO 2I. a 

TAMBÉM DA PAIXÃO. — SOBKE OS AÇOUTES. 

Considera v christão, que ouvindo Pilatos 
as vozes tumultuosas contra Jesus Chrislo, 
elle o condemna a ser açoutado. Os açoutes 
era um castigo reservado para os escravos; 
por isso Jesus Chrislo quiz tomar a íórma 
de escravo, e de escravo mau, para ser cas- 
tigado pelos açoutes, e soífrer a pena que 
nós merecíamos, que éramos escravos do 
peccado. O' meu Jesus! O' grande amigo 
das nossas almas! Como podeis amar tanto 
crealuras tão vis e lào ingratas como nós? 
a ponto de soffrer tantos açoutes por amor 
de nós? para nos livrar de tantas penas, a 
que estávamos sujeitos e obrigados por via 
do peccado? Um Deos açoutado! Um Ueos 
rasgado com açoutes, porque Elie mesmo 
assim o quer, para expiar os nossos pecca- 
dos! Que excessos de amor!... Tu, pecca- 
dor, já devias estar a arder no inferno, e já 
ha muitos annos; porém Jesus Chrislo por 
leu amor, para le livrar (Fesses lormenlos 
elernos, quiz ser rasgado com açoutes, e 
rasgado até lhe cahir a cárnea pedaços; até 
mesmo se lhe verem os ossos! por isso não 
queiras mais peccar, não queiras mais re- 
sistir a tanto amor divino.,. — Chegando 
pois Jesus Chrislo ao prelorio, Elle mesmo 
se despiu dos seus vestidos, eapplicon suas 
mãos á columna para serem atadas! Ó An- 
jos do Ceo! Serafins! vinde assistir a este 
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espectáculo o mais doloroso; e se vos não ó 
pcrmittido livrar o vosso Rei de tantos in- 
sultos, sequer ao menos vinde chorar de 
compaixão; e tu, óalma, imagina-te pre- 
sente a este tormento o mais horrível do leu 
Redemptor; vô como ullc está soffrido, a ca- 
beça baixa, os olhos íixos na terra, e todo 
coberto de confusão; vê como esses bárba- 
ros, armados dos açoutes, se arremessam 
contra Elie; uns o ferem no peito, outros 
nos hombros; estes nas cosias, aqnelles nas 
pernas; até no seu bello rosto, e na sagrada 
cabeça 6 ferido com terríveis açoutes!... O 
sangue divino corre de todas as partes; os 
açoutes, as mãos dos alg07.es, a colnmna e 
a terra, tudo está cheio desangue... Ó ver- 
dugos! parai, cruéis! Deixai de atormen- 
tara Jesus Christo, que éSanto e innocen- 
te; não vòdus tantos e tão grandes peccado- 
res, e tão criminosos? pois atormentai a 
elles, que são os culpados; são elles os que 
merecem os açoutes, e não essa victima in- 
nocente. Mas que digo eu? Jesus Christo 
me responde: que quer padecer pelos pec- 
cadores; c que quer salvar os peccadoresá 
força de tormentos, para d'esla sorte satis- 
fazer á justiça divina, c ganhar o seu amor. 
Que grande caridade! que excessos d'amor 
divino!.. Quem lia de corresponder a tanto 
amor!... De sorte que no sagrado corpo de 
Jesus Christo não se viam senão açoutes, 
contusões e chagas; até já parecia que não 
era homem; pois era todo chagas e contu- 
sões; todo o seu corpo foi rasgado, até sua 
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carne chegou a caliir a pedaços; até se lhe 
podiam contar os ossos!.. Aqui já natural- 
mente morria Jesus Cliristo; mas Elie ain- 
da queria viver; c para que? para mais pa- 
decer por nosso amor... ó peccador, olha 
quanto deves a JcsusChristo; pois por amor 
de ti, tanto padecer! para que tu não pe- 
ques, tanto soffrer! e tu ainda queres pec- 
car? O' ingrato! Deixa já essas ingrati- 
dões... — Os verdugos que açoutaram a Je- 
sus Christo eram mais de cincoenta, insti- 
gados todos pelos demónios, e todos se em- 
penhavam em fazôl-o morrer debaixo dos 
açoutes; os instrumentos de que se servi- 
ram eram os mais bárbaros, e ca nçaram to- 
dos descarregando açoutes no sagrado cor- 
po deJesusChristo... Considera, peccador, 
que o Eterno Pae, para dar uma inteira sa- 
tisfação á sua justiça, e tu conheceres a gra- 
vidade do peccado, não quiz licar satisfeito 
em quanto não viu seu Amado Filho feito 
em pedaços; de sorte que o sagrado corpo 
de Jesus Christo, segundo o Propheta, de- 
via ser como o dc um leproso, isto é, des- 
de os pés até á cabeça todo chagas; mas sc 
o seu Eterno Pae não licou satisfeito em 
quanto não viu o seu próprio Filho todo 
rasgado e feito em pedaços por via do pec- 
cado, que podes tu esperar de Deos, se ain- 
da não queres deixar o peccado? Que ha 
de ser d esse teu corpo criminoso, se agora 
o não castigares com rigorosa penitencia? 
Cuidas tu que podes viver no peccado, e es- 
capar do inferno? Cuidas que podes viver 
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110 regalo c gozar das delicias d'esla vida, 
oíTendcndo lautas vezes a Deos, e gozar 
também da gloria eterna lá no Reino dos 
Ceos? se assim o pensas, oh! quanto estás 
enganado! Portanto, on emenda de vida 
com penitencia, ou inferno para sempre: 
aqui não ha meio termo: ou emenda de vi- 
da com penitencia, ou inferno para sempre; 
porque Deos é justíssimo, e se Elie não per- 
doou a seu próprio Filho, que perdão espe- 
ras tu, se ainda eontiniías no penado? ó 
fraqueza humana! Tantas eonlissões, tan- 
tas eommunbões, tantas rezas, tantas mis- 
sões e tantos sermões, e o peecado nao se 
deixa! em que virá isto a parar? Has de vi- 
ver no peecado; has de morrer no peceado; 
e has de cahir sem remédio no fogo eterno, 
porque não amas a Deos; porque não me- 
reces os bens eternos da gloria; finalmente, 
porque serves ao demónio, e mereces eter- 
nos castigos... Ora pois, deixa já o peeca- 
do, e tem muito amor a Jesus Christo, que 
tanto sofíreu e padeceu por teu amor; re- 
corre também a Maria Santíssima, dizendo: 
Ó minha boa Mãe, ajudai-me, Senhora; 
aendi-me, porque estou muito criminoso 
nos açoutes do vosso Jesus; eu hem sei 
que fui lambem um d'esses verdugos que 
o açoularam; os meus peccados concorre- 
ram muito para esses tormentos; por isso 
se me nao acudis, eu desespero; aendi-me 
pois. Senhora; rogai por mim;,aleançai-me 
as graças de que preciso para uma verda- 
deira conversão e emenda de vida. 
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MEDITAÇÃO 22. a 

TAMBÉM DA PAIXÃO. — SOBUE OS ESPINHOS. 

Considera, christão, que apesar de Jesus 
Chrislo ser açoutado com a maior cruelda- 
de, ainda não ficaram satisfeitos esses bár- 
baros; ainda lhe fazem solírer um novo lor- 
menlo; é tratado corno um rei de lhealro; 
sobre os hombros lhe lançam urna purpura 
velha; mcUem-lhe na mão uma canna ver- 
de por sceptro, e lambem lhe põem na ca- 
beça uma corôa de penetrantes espinhos; 
estes espinhos atormentavam de todas as 
partes a sagrada cabeça de Jesus Cbristo; e 
levou a té á morte estes espinhos enterrados 
na cabeça: que grande tormento! E todas 
as vezes que tocavam n'esles espinhos, ou 
na mesma cabeça, todas as dôres se lhe re- 
novavam!... ó meu Jesus! vós sois o Rei 
dos Ceos e da terra; e como vos traiaram 
n'este mundo? Rei de theatro, rei de dô- 
res e insultos; mas vós assim o qnizestes; 
sim, vós quizestes ser coroado (Pespinhos; 
e para que? para en ser coroado de gloria 
lá no^vosso Reino: que excessos de amor 
divino! Quem ha de corresponder a tanto 
amorl Esta corôa de Jesus Christo foi feita 
de espinhos entrelaçados, abrangia toda a 
cabeça, c descia até ao meio da testa; as 
pontas dos espinhos eram tão agudas e com- 
pridas, que penetravam quasi até ao cére- 
bro: Jesus Christo deixava-se atormentar 
sem dizer uma só palavra, sem formar uma 
só queixa, sem dar um só grito; mas fe- 
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chando os olhos por via do excesso da dôr, 
dava amargos suspiros, como se estivera 
para morrer de dôres... O sangue que cor- 
reu d'essas feridas foi tanto, que o seu rosto 
parecia de sangue, ou esfolado. Considera, 
peccador, T)ue os teus pensamentos' desho- 
nestos fôram esses espinhos malditos que 
atormentaram a sagrada cabeça de Jesus 
Christo; por isso não atormentes mais a 
Jesus; deixa já o peccado. Esses bárbaros 
não só lhe pozeram na cabeça essa corôa tão 
cruel, mas até a faziam enterrar cada vez 
mais; lambem zombavam d^EIlecomod^um 
rei detheatro; ajoelhavam diante d'Elle por 
escárneo; escarravam-lhe na cara, e da- 
vam-lhe bofetadas no meio de cscárneos e 
risadas... O' meu Jesus! a que estado vos 
tendes reduzido! vós pareceis o mais vil 
homem do mundo; eu vos vejo esgotado de 
sangue, e sem forças; coberto com uma ca- 
pa vermelha, e por sceplro uma ca nua na 
mão; com uma corôa d'espinhos na cabeça, 
maltratado por algozes ferozes: que maio- 
res desprezos! que maiores insultos! Jesus 
Christo assim 6 desprezado pelo homem; 
porém tu, chrislão, ainda não queres ser 
desprezado por amor de Jesus Christo; ain- 
da deixas muitas vezes o caminho do Ceo, 
deixas a frequência dos sacramentos, c a 
oração para não seres desprezado e escar- 
necido por amor de Christo; ainda tens ver- 
gonha de servir a Deos? ainda te embaraças 
com o que dirão? 0 christão falso e fingi- 
do! tu não és verdadeiro discipulo de Jesus 
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Christo; porque ainda lens vergonha de 
confessar e imitar a Christo: vaes perdido: 
larga essa vergonha, quando não, lambem 
Jesus Clirislo lerá vergonha de le confessar 
por sen discípulo. Mas, que dirào? Digam 
o quequizerem. Ou tu queres compôr com 
Deos e com o mundo!! Servir ao mesmo 
tempo a dous senhores! desengana-te: ou 
todo para Deos, ou aliás a tua conversão 
não 6 verdadeira... Ora Pilatos vendo a Je- 
sus Christo n'um estado o mais lamentável, 
levou-o a uma varanda, e d'ahi o mostrou 
ao povo, dizendo: «Eis aqui o homem que 
vós tendes aceusado; para vos fazer a von- 
tade, eu o mandei açonlar, ainda que «ino- 
cente; eil-o reduzido a um estado miserá- 
vel, que parece um homem esfolado, e não 
pôde durar muito tempo»; porém os Judeus 
ainda se tornaram mais furiosos, e respon- 
deram: «O seu sangue venha sobre nós e 
sobre os nossos filhos»: terrível maldição! 
Ainda agora os Judeus a estão soffrendo. 
Pilatos mostrou sim Jesus Christo ao povo 
lá do alto d'uma varanda; eao mesmo tem- 
po o Padre Eterno o estava mostrando aos 
peccadnres, dizendo: «Peccadores, eis ahi 
o meu Filho amado; Elie é o vosso Salvador 
e Redemptor; vede o estado lamentável a 
que está reduzido por amor de vós; olhai 
para Elie, amai-o; se outras qualidades vos 
nãolocam, excilai-vos a amal-o pelas dôres 
e desprezos que Elie soffreu por amor de 
vós.» Ó peecador, quando deixarás o pec- 
cado, e amarás a Jesus Christo com todo o 
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teu coração? Não vés o quanto Elie soffreu 
e padeceu por leu amor? Se não deixas de 
peccar, não digas que tens coração huma- 
no; o teu coraçàoóde bronze; eninda estás 
mais duro do que os Judeus! Os Judeus 
vendo a Jesus Christo todo ferido dos açou- 
tes/coroado d'espinhos, e coberto de san- 
gue, qnasi morto, cada vez se tornaram 
mais raivosos, e disseram a Pilatos: *Ti- 
ra-o,da nossa vista, e crucilica-o»; e Pilatos 
tendo alguma compaixão de Jesus, dizia: 
cPois eu hei de crucificar o vosso Rei?» e 
respondiam elles: tNós não temos outro 
Rei senão a Cesar.» Ora tu, peccador, se 
não deixas o peccado, ás tal como os Ju- 
deus; pois com as tuas más obras estás cla- 
mando: Vamos, vamosacrucifieal-o; o nos- 
so Rei e o nosso Deos são os nossos interes- 
ses, são os nossos prazeres, são as nossas 
paixões... Ora pois. peccador, não tornes 
mais a crucificar o Filho de Deos com o teu 
peccado; já é tempo de voltares para Deos, 
para o que recorre a Maria, dizendo: 

Ó minha Mãe Santíssima, soccorrei-me, 
Senhora; eu quero que o vosso Jesus seja o 
verdadeiro Rei do meu coração e da minha 
alma; Elie a creou e resgatou da escravidão 
do demónio; pois então não ha de ser para 
o demónio; ha de ser para vós, meu Jesus; 
santificai-a; e vós, minha Mãe, ajndai-mea 
santificar; eu espero de vós todos os auxí- 
lios que me são necessários para fazer uma 
boa confissão, emendar toda a culpa, edar- 
me todo a Deos. 
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MEDITAÇÃO 23. a 

DA CONDOINAÇÃO DE JESL^ CHR15TO. 

Considera, christão, que Pilatos queren- 
do livrar a Jesus Christo, e dizendo que o 
não podia condemnar' por ser innocente, 
os Judeus o aterraram com estas palavras: 
«Se soltaes a Jesus Christo não sois amigo 
de Cesar.» Eniêo Pilatos, temendo perder 
a amizade de Cesar, lendo reconhecido, e 
lautas vezes declarado que Jesus Christo 
era um innocente, ultimamente o condem- 
na a morrer sobre uma cruz... O' meu Je- 
sus! Que crimes tendes vós commeltido pa- 
ra serdes condemnado a morrer sobre uma 
cruz! Ali! Eu bem sei os vossos crimes! Os 
vossos crimes sâo o grande amor que ten- 
des ás almas; este amor d o que vos prendeu 
no horto; este amor é o que vos faz cami- 
nhar pnra o Calvário; íiualmentcesleamor 
é o que vos faz morrer sobre uma cruz. Oh! 
que excessos de amor! Caridade sem limi- 
tes!... — Jesus Christo ouvindo lôr a injus- 
ta sentença de morte, Elie a escuta e accei- 
ta de boa vontade; não se queixa da injus- 
tiça do juiz, nem appella para Cesar; mas 
conforma-sc com a vontade do seu Eterno 
Pae, o qual quer que Elie padeça e morra 
para salvar os pcccadores; c Elie pelo gran- 
de amor que tem ás almas, até se alegra de 
padecer, e de morrer por ellas crucificado! 
Foi pois Jesus Christo entregue por Pilatos 
a esses lobos ferozes, os quaes lhe tiram â 
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capa dos hombros, e lhe vestem oulra vez 
a sua lunica; tomam uma cruz; mas Jesus 
Christo não espera que lhe seja imposta pe- 
lo algoz; Iille mesmo a toma e põe sobre os 
seus hombros cobertos de chagas, dizendo: 
«Vem cá, vem a mim, ó cruz muito ama- 
da; já ha trinta c tres annos que te procu- 
ro, e suspiro por ti; cu te abraço c aperto 
ao meu coração; tu és o altar sobre o qual 
tenho resolvido sacriíicar a minha vida pa- 
ra salvar as almas...» 6 meu Jesus! Como 
podeis fazer tanto bem a quem vos faz tanto 
mal?! Vós a perdoar aos peecadores; vós a 
morrer para salvar os peecadores; e os pee- 
cadores a offender-vos cada vez mais; cada 
vez mais duros e mais ingratos!... lí as- 
sim, peccador, como pagas lanto amor que 
deves a Jesus Christo? Agora mesmo ainda 
te não resolves a arnal-o c consagrar-Ilie 
esses dias que te restam de vida?! Aonde 
irás parar, sc conlinúas com as tuas ingra- 
tidões?... — No meio de dons ladrões lá vai 
caminhando o Hei dos Ceos para a morte 
com a sua cruz. Seralins! 0'Anjos! Sahi 
também vós lá do Paraizo; vinde, vinde lá 
dos Cens; vinde acompanhar o vosso Rei e 
vosso Dcos! pois vai caminhando para o 
Calvário com o intento de morrer crucifi- 
cado n'um madeiro infame entre ladrões e 
malfeitores! Que espectáculo o mais hor- 
roroso!" pois um Deos assim casiigado, e 
com tantos desprezos; e enlâo para salvar 
peecadores? Que homeni haverá no mundo 
que se não salve? Quem não amará a Jesus 
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com todo o seu coração eaffectos? pois um 
Deos assim casligadoe desprezado para sal- 
var peccadores! Quem jámais lhe negarão 
seu coração?...— Lá vai pois caminhando 
Jesus Chrislo para o Calvário, esgotado de 
sangue, e Ião enfraquecido, que já não pôde 
conservar-se em pé; pois vai caminhando, 
e caliindo por varias vezes; todo coberto de 
chagas, cnm uma corôa de espinhos, com 
um pesado madeiro aos hombros, e um al- 
goz, que o puxa por uma corda, como se 
fôra um brnlo irracional, assim vai cami- 
nhando o Rei dos Ceose da terra. Que 
maior desprezo! que maior insulto! O meu 
Jesus! pois ainda não eslaes satisfeilo de 
desprezos, dores e tormentos? Se por esses 
meios vós pretendeis ganhar o meu amor, 
e acabar com o peceado, então eu vos amo, 
meu Jesus, e não quero mais peccar; eu vos 
dou todo o meu coração; deixai pois já de ; 
soffrer e padecer tantos tormentos e tantos 
desprezos. «Não, responde Elie, não estou 
contente, nem ficarei satisfeito em quanto 
não morrer por teu amor.» Mas aonde ides, 
meu Jesus? «Bem o sabes; vou morrer por 
leu amor, não me embaraces; e quando me 
vires morto na cruz, lembra-le de mim, e 
te peço que deixes o peceado, e que me 
ames...» 0'peccadnr! que tens aqui que 
responder? Ainda não amarás a Jesus? ain- 
da não deixarás o peceado? Talvez que não. 
Pois enlão ai de ti! que grande juizo te es- 
pera!— Chegando Jesus Christo ao Calvá- 
rio, os Judeus lhe arrancam terceira vez os 
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seus vestidos, já pegados ás suas chagas, e 
é deilado sobre a cruz; Elie se eslende so- 
bre o Jeito de dôres, e apresenta suas mãos 
e pés para serem cravados; uma mão 6 cra- 
vada, os nervos se comprimem; e por esse 
motivo é necessário puxar com cordas a ou- 
tra mão, e lambem os pés para chegarem 
ao logar dos cravos; c com isio os nervos 
e as veias se estenderam e romperam com 
uma dôr terrível; de sorte que todos os os- 
sos se lhe podiam contar... Peccador, que 
tens empregado as tuas mãos nas impure- 
zas e na maldade, foste tuoquelhdcravas- 
te as mãos; e lambem lhe cravasie os pés, 
quando davas passos para ò (Tender a Deos; 
deixa pois esses peccados, e nâo atormentes 
mais a Jesus Christo! — A morte de cruz é 
a mais cruel, porque o pòso do corpo sus- 
penso faz que a dôr seja coniíiroa, e se au- 
gmenle até á morte; olha pois para Jesus 
crucificado em um madeiro; Elie quer sus- 
tentar-se nas màos, mas ellas rasgam-se! 
quer sustentar-se nos pés, mas lambem se 
rasgam! Elie volla a sua cabeça dolorosa 
ora para um lado, ora paraoulro; sea dei- 
xa cahir sobre os hombros, esies são ator- 
mentados pelos espinhos; se a encosta pa- 
ra a cruz, os espinhos se cravam cada vez 
mais... O' meu Jesus! Quanto é cruel a 
morle que vós soffreis por nosso amor! Oh! 
quanto vos custa dar remédio ao peccado! 
E lambem ai de li, peccador, que cantando 
e rindo andas a lazer peccados e mais pec- 
cados sem considerar nos tormentos de Je- 
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sus Chrislo; ai de ti! porque cantando e 
rindo vaes caminhando para o fogo eter- 
no!... Que me dizes, peccador? Quando 
acabarás com as tuas loucuras e tolices? 
Não sabes tu que já tens a cama feita lá no 
inferno? Nào tens lá a tua fogueira já bem 
aceesa? Quantos peccados já terás feito em 
toda a tua vida? Pois considera que são ou- 
tros tantos mólhos de lenha que tens talha- 
do para lá te queimares. Apaga já essa fo- 
gueira do inferno: as lagrimas d*mn verda- 
deiro arrependimento sào as que vão apa- 
gar esse fogo; chora pois os teus peccados, 
e pede perdão a Deos em quanto Elie te 
convida para a penitencia; e recorre lam- 
bem a Maria, dizendo: 

Ó minha Mãe Santíssima, acudi-me, Se- 
nhora; eu estou perdido, minha Mãe; eu 
também fui um d*aquelles verdugos qne 
atormentaram o vosso Jesus; cada peceado 
que comnieltia era uirta setla, era um pu- 
nhal que lhe cravava no coração; qne ingra- 
tidões as minhas! Elie a proeurar-mecom 
carinhos de Pae, com entranhas d*amor, e 
eu a atormental-o cada vez mais; sempre a 
perseguil-o, sempre a guerreal-o juntamen- 
te com o demónio! Ora á vista d'estas cou- 
sas, qne esperanças de salvação posso eu 
ter? Só vós me podeis valer. Senhora, por- 
que [iodeis tudo; acudi-me pois com os vos- 
sos rogos e com as vossas graças, que eu 
protesto nunca mais peeear; antes cahir 
no inferno, que tornar a olfender a Deos. 
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MEDITAÇÃO 24. a 

TAM II EM SOBRK A PAIXÃÓ'. 

Considera, que Jesus Cíiristo estando pa- 
ra morrer sobre a cru/, esses verdugos não 
cessavam de o atormentar, e desprezar cada 
vez mais com injurias e escárneos; diziam 
uns: e Elie tem livrado os outros, e agora 
não se pode livrar a si?» Diziam outros: 
«Se ellc é o Rei de Israel, que desça agora 
da cruz.» Porém Jesus Chi isto, em quanto 
elles o insultavam, por elles estava pedindo 
a seu Eterno Pae. Vingativo, põe aqui os 
teus olhos; olha para o teu Divino Mestre: 
Elie pediu a seu Eterno Pae perdão para os 
seus inimigos; o tu? tu nem para os teus 
inimigos, nem para ti o pedes; dos inimi- 
gos desejas vinga r-te; epara li pedesacon- 
demnação eterna cada vez que rezas. Se 
assim contimías, que esperança de salvação 
podes ter? Nenhuma, porque não segues o 
exemplo de Jesus Christo. — A morte de 
Jesus Christo foi pois a mais amarga, e a 
mais dolorosa, porque morreu sobre uma 
cruz sem algum allivio; desde os pés até á 
cabeça tudo é dôr e alllicção; Ellc ainda 
procurou quem o consolasse, mas nãoachou 
quem: os Judeus e os Romanos proferiam 
contra Elie terríveis maldições e blasphe- 
mias; Maria Santíssima bem queria dar-Ihc 
algum allivio, mas as suas dôres mais o 
atormentavam. Não achando pois na terra 
quem o consolasse, levantou os olhos ao 
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Ceo, e pediu soccorro a seu Eterno Pae; 
porém o Pae lhe responde: « Não, men Fi- 
lho, não quero consolar-te, porque satisfa- 
zes á minha justiça por todos os peccados 
do mundo; é justo pois qnecu te abandone 
n'esses tormentos, c te deixe morrer sem 
algum allivio...» li foi então quando Jesus 
Cliristo deu um grande brado, ninai! pro- 
ferindo estas palavras: « Meu Deos! Meu 
Deos! porque me tendes vós desamparado!* 
Jesus Chrisio proferiu cslas palavras para 
nos fazer conhecer a grande dor cm que 
morria, c o grande amor qnc nos tinha cm 
tanto padecer por nós... 0'peccador, não 
sejas mais ingrato a lanloè excessos d'amor 
divino! deixa já o peccado; já é liem tem- 
po de te voltares para Deos, e de ter muito 
amor a Jesus, que tanto soffreu por ti ! — 
Estando pois Jesus Ciirislo para morrer, 
disse: «Eu tenho sede»; nào diz que tem 
dôres; diz que tem sôde: e que sôde será 
esta? Era um grande desejo que linha de 
salvar os peccadores; era um grande desejo 
que linha de solírer e de padecer ainda mais 
para os salvar,.. Sabes isto, peccador, e 
não leras também sede de Jesus? oh! se tu 
tiveras tanta sôde, ou desejo de te salvar, 
como Elie teve de soffrer e de padecer por 
teu amor! — Eslaudo Jesus Chrisio para dar 
o ultimo suspiro, disse com uma voz mori- 
bunda: «Já eslá ludo cumpridos, como se 
dissera: Peccadores! já eslá ludo cumpri- 
do; a obra da vossa redempçaoestá concluí- 
da; a divina justiça já eslá satisfeita; o Ceo 
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já está aberto para todos; ahi vos fica re- 
médio para tudo; aproveitc-se pois quem 
qnizer!... Tempo é de deixar o peccado; 
já me podeis amar; pois cn primeiro vos 
amei a vós; en não lenho mais que fazer 
para ser amado por vós!... Vede pois o que 
en lenho feito por amor de vós, c para que 
deixeis o peccado; por vós cn tenho passa- 
do nina vida toda cheia de trabalhos e af- 
flicções; por vós en tenho sido esgotado de 
sangue; por vós o meu rosto foi escarrado, 
o meu corpo rasgado, a minha cabeça pe- 
netrada de espinhes; sobre este madeiro 
por vós tcolio soflíido as maiores dores e 
agonias; que resta ainda para fazer, pecca- 
dores? que cn morra por vós! pois lambem 
quero morrer por vós! Morte!... Vem, ó 
morte! vem lirar-me a vida para salvar es- 
tes peccadorcs; e vós, peccadores! cu vos 
peço que deixeis o peccado, c que me ameis; 
eu não posso ir mais longe, não posso fazer 
mais para ganhar o vosso amor, e a emenda 
do vosso peccado... Que me dizes, pecca- 
dor? Ouves estas cousas, e ainda não abor- 
reces, nem deixas o peccado? Ah! Quan- 
tos infernos serão precisos para castigar as 
luas ingratidões? Nem mil infernos I Mil 
infernos ainda não são snflicientes... — Lá 
está morrendo Jesus Christo, está para dar 
o ^ ultimo suspiro; os seus olhos já estuo mo- 
rihnndos, o seu rosto pallido, já o Ceo se 
obscurece, a terra treme, as sepulturas se 
abrem; que signaes são estes tão horroro- 
sos? Assim aconteceu, porque morreu o 
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Crcador do universo, c Kllec o Salvador do 
género bumauo. Jesus Cbristo, tendo en- 
cominendado sua alma a sen líterno P.ie, e 
baixando a cabeça, expirou pela violência 
dador... Que me dizes, peccador? Ainda 
nao será lempo de deixar o peccado, e de 
ter muito amor a Jesus? a Jesus, que lanlo 
tem soffrido e padecido por ten amor? lillc 
bem te pudera salvar, passando uma vida 
bem socegada e bem regalada; mas não. 
Elie rejeitou as riquezas, deixou os praze- 
res e os regalos, aborreceu as bonras; es- 
colbeu uma vida pobre e uma morte afíron- 
losa; que maior prova de amor pôde dar o 
amigo, do que sacrificar sua vida por essa 
pessoa que ama ! Pois Jesus Cbrisio ainda 
passou a mais, porque deu a vida por li, 
sem tu seres amigo d'Elle; eras, sim, um 
grande inimigo, porque eras com o demó- 
nio, até Ibe fazias uma grande guerra. Mas 
se Jesus Cbrisio deu a própria vida por li, 
sendo Ih inimigo seu, como podes tu resis- 
lar a tanto amor? A sagrada Paixão de Je- 
sus Cbrisio é um excesso de misericórdia, 
é um excesso d'amor. Ó meu Jesus! Quem 
poderá meditar na vossa sagrada Paixão, e 
não se abrazar no vosso santo amor? Mas 
ai de ti, peccador, quanto és infeliz! pois 
ainda não amas a Jesus! tu amas os lens pa- 
rentes, amas os teus amigos, amas as luas 
riquezas, amas os teus prazeres, amas os 
teus regalos e divertimeiHos, amas as luas 
conveniências e interesses, até amas os lens 
animaes; ludo isto amas, e ainda mais do 
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que a Deos, leu Redemptor; porque por 
via destas cousas, e por amor a ellas, fazes 
muitos peccados mortaes, offendes muitas 
vey.es o Deos, e deixas a Deos!... Oh! que 
'ingratidões as tuas!... Quando abrirás os 
olhos da tua alma? Ainda (píeres mais tem- 
po? pois uào esperes por elle, porque nin- 
guém ainda t'o promelten; é já, peccador, 
que deves voltar para Deos, e amar muito 
a Jesus; pede-lhe pois perdão das tuas cul- 
pas, dizendo: 

O* meu Jesus, perdoai-me, Senhor; cu 
bem sei que tenho sido um ingrato a tantos 
excessos d'amor; porém j;í conheço as mi- 
nhas ingratidões e misérias, equeroemen- 
dar-me, meu Jesus; por isso vos peço que 
me perdoeis; vós me tendes amado com o 
maior excesso, e cu agora tamhem nao que- 
ro amar senão a vós; todas as minhas obras 
serão feitas por vós, e não quero viver se- 
não para vos amar; njudai-mc pois, Se- 
nhor. E vós, minha Mãe Santíssima, in- 
tercedei lambem por mim; de vós lico es- 
perando todas as graças que me são neces- 
sárias para emendar o peccado, e amar 
muito o vosso Jesus. 

MEDITAÇÃO 2o. a 

SOBRE A GLORIA. 

Considera, christão, que não ha lingua 
que possa declarar, nem entendimento que 
possa comprehender a grandeza dos bens 
eternos que Deos tem preparado para aquel- 
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les que se salvam; pois tudo quanto os San- 
tos Padres lem dito sobre esta matéria, 
comparado com a realidade, é menos que a 
luz rfum carvão, comparado com a Inz do 
sol. Nós vivemos n'esie globo da terra c 
agua; acima de nós existe a grande região 
do ar, onde se formam os relâmpagos e as 
tempestades; seguc-se depois mais acima a 
espliera do elemento do fogo; depois oCeo 
ethéreo, onde giram o sol, a lua, c mais 
planetas; depois oCeo do firmamento com 
Iodas as estrellas nVllc como engastadas e 
fixas; depois o Ceo crystallino, em que es- 
tão as muitas aguas, as quaes Deos separou 
das outras, que cobriam a terra, quando 
creou o mundo; ultimamente está o Ceo 
Empyreo, que é irnmovel, e de matéria so- 
lida, c lodo mais resplandecente que mil 
soes na força do meio dia!... É pois lá no 
Empyreo onde está edilicada a Santa Ci- 
dade de Jerusalém triumpbante; 6 lá onde 
habitam os Anjos e os Santos com Deos, c 
com o Rei da Gloria, que 6 Jesus Cbrisio. 
Mas, oh! quão grande e dilatado é o Ceo 
Empyreo! Se este globo da terra c agua, 
em que vivemos, é muito grande, porque 
comprebende muitos reinos e mares; com- 
Indoa respeito do firmamento é menos que 
um grão de areia... As estrcllas no firma- 
mento são innnmeraveis, pois a mais pe- 
quenina esirella, que nós divisamos cá da 
terra, c maior que a terra mais de sessenta 
vezes, dizem os astrólogos. Ora á vista do 
que está dito, que grandeza será a do Ceo 
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do firmamento! e quanto maior a do Ceo 
crysialliíio! e então quanto ainda maior a 
do Ceo Empyreo!... E como Deos nada faz 
ociosamente, que grandezas teiá Elie fabri- 
cado lá dentro d 'esses Ceos para demons- 
tração da sua sabedoria infinita, bondadee 
omnipotência! Que palácios para hahilação 
do Rei daGioria! Que jardins paia delicias 
do Espo<o cistissirno das almas! Que lhe- 
somos para enrii|iiccer e satisfazer a capa- 
cidade do coração bnmano! Que Reinos pa- 
ra remunerar os merecimentos d *aq nelles 
qne renunciaram o mundo por seu amor! 
Que bens para desempenbar a bonra e o 
amor de um Deos que é infinito em perfei- 
ções e bondade!. É lá no Empyreo onde 
habitam os Anjos, os qnaesesiàu repartidos 
em trcs jerarquias e cada jerarquia em Ires 
córos; só os Anjos do côro inferior são lau- 
tos, qne Nossa Senboia disse a Santo Bri- 
gida «que se ajuntassem lodos os filhos de 
Adão, qne tem havido, ha, e hão de haver 
até ao fim do mundo, haveria para cada um 
mais de dez Anjos!...» E cada Anjo lem 
tanta floria, tanía formosura e majestade, 
que iodas as formosuras d'esie mundo em 
sua comparação, são vileza, são escuridão 
e fealdade. Entre os córos dos Anjos estão 
os córos dos Santos, os Patria rcbas, os Pro- 
pheias, os Apóstolos, os Martyres. os Con- 
fessores, as Virgens, lodos com admirável 
ordem e variedade! Lá no Empyreo qual- 
quer hemavenlnrado, qualquerque chega a 
salvar-se é mais sábio que Salomao; émais 
C. a edição. 7 
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poderoso que todos os monarchas do mnn- 
do; mais resplandecente que o sol; é Rei 
coroado de immorlalidade; é filho do mes- 
mo Deos; é um quasi Deos por via da união 
que lá tem cnin o mesmo Deos! Todos lá 
tem summa paz, (irme concórdia, e a maior 
alegria! Lá não ha morte, nem desgraças; 
não ha lagrimas, nem dôres; não ha triste- 
zas, nem enfermidades; nem lá se pôde pec- 
car, nem desagradar a Deos! Que maior 
felicidade! habitar onde mais se não pôde 
peccar, nem desagradara Deos! Lá sôam 
por toda a parte alternadas musicas, divi- 
nos cânticos, ecom tal melodia, que os me- 
lhores cânticos e musicas d 'este mundo pa- 
recem cães ladrando! assim o disse um ser- 
vo de Deos, que ouviu alguma cousa lá das 
do Ceo. Lá estão todos foliando e conver- 
sando com o sen Rei, que é Jesus Chrislo; 
lá o acompanham, lá o adoram, lá o estão 
louvando e abraçando; lá estão beijando as 
suas chagas, como preço do seu resgate, c 
sólios do amor para com elles... Lá estão 
também vendo, admirando, e louvando a 
grande belleza, formosura e magestade in- 
comparável de Maria Santíssima; só esta 
Rainha dos Ceos é bastante para acreditar 
o infinito poder e sabedoria de Deos... Fi- 
nalmente, lá estão todos vendo a Deos!... 
E que cousa é vôr a Deos lá no Empyreo? 
Vêr a Deos é viver de Deos, é viver com 
Deos, é viver para Deos em quanto Deos lor 
Deos; vôr a Deos, é carecer de lodosos ma- 
les, e gozar de todos os bens juntos em um 
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só bem, que 6 o mesmo Deos; v£r a Deos é 
ser sábio, é ser imtnortal, éser Santo, 6 ser 
ílllio tio A Uissiino, 6 ser um quasi Deos; vôr 
a Deos, é ter a Deos por alma, por coração, 
por thesouro, por Pae, por Esposo, e por 
Senhor; finalmente, vera Deos lá no Em- 
pvreo é Deos ser todas as cousas boas para 
essa alma Feliz <]ue se salva, e cila ser toda 
para Deos por lodi a eternidade... 0* Je- 
rwalein trinmpliante! Ditosas e gloriosas 
são as cousas que se tem dito de til mas tu 
ainda és incomparavelmente mais gloriosa! 
Ó meu Deos! Ditosos são aqnelles que ha- 
bitam em vossa casa celestial! Mais vale 
um só dia em vosso palácio, que mil sécu- 
los fóra delle!... 0' peccador! que me di- 
zes, peccador? Ainda nãn suspiras pela tua 
Patria Celestial? JVào desejas ver o Rei da 
Gloria, que ó Jesus Christo, o teu amável 
Redemptor? Não appeteces um tbrono de 
gloria n'aquella Cidade triumphante, onde 
incessantemente se estão cantando os lou- 
vores divinos? e aonde a duração de mil 
annos parece um dia só por via da infinita 
gloria, felicidade, e alegria dequelásego- 
za?... Ai de ti, peccador, quanto és infe- 
liz! grande é a tua cegueira espiritual e a 
tua miséria! pois cuidas que podes andara 
fazer pcceados, e ir para o Ceo, para a glo- 
ria! Desengana-te, peccador, desengana- 
te; qnem anda a fazer peccados sem emen- 
da, não pódeescapardo inferno. Não sabes 
lu que o nosso primeiro pae Adão, só por 
um peccado mortal, foi-lhe necessário fa- 
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zcr penitencia perto «le novecentos nnnos 
parn Deo* lhe perdoar, e enlrar no Reino 
dos Ceos? E In, tendo talvez novecentos 
peccados mortaes, não fazes poiíitoucia no- 
vecentos ânuos, nem cem nnnos, nem nin 
anuo, nem talvez mu dia, nem uma hora! 
talvez ainda vivas no peccado mortal!... 
Se assim vaes caminhando, «pie esperas de 
Deos? Quando has de ganhar os liens eter- 
nos da gloria? Quando satisfarás a Deos por 
tantas «densas fjne lhe lens leito c andas 
fazendo? Ai, ipie eu temo mnito e mnilo, 
que In sejas um condcinuado para o logo 
eterno!... Ora pois, não sejas louco, pee- 
cador; deixa já o peccado; d*a>]ui pordian- 
le o teu coração seja parn Deos, e não para 
o mundo; os lens cuidados sejam em salvar 
a Ina alma; acima ^pois com os teus afle- 
ctos acima coo) as tna* esperanças e pen- 
samentos; pois aonde está o thesonro, lá 
deve estar o coração; habita pois lá no Ceo 
com o coração, com os nflectu», cmn os 
pensamentos o saudades; suspira incessan- 
temente por essa Cidade trinuiphaule. E 
para melhor conseguires esse len lim so- 
brenatural, recorre a Maria, dizendo: 

Ô minha Màe Santíssima, njudai-me. Se- 
nhora; cu son um grande e miserável pec- 
cador, «| no tenho andado sempre cegoe en- 
ganado n'este mundo; não sabia <pic cousa 
era o Ceo, nem fazia pelo merecer, nem 
n'isso pensava como devia; vou agora co- 
nhecendo os meus erros e grandes misé- 
rias; por isso recorro a vós. Senhora; acu- 
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di-mc com a vossa pioiecçao; rogai ao vos- 
so Jesus |ior mini; de vós eu espero todas 
as graças <]iie me sào necessárias para fa- 
zer uma boa confissão, emendar toda a cul- 
pa, e dar-me todo a Deos. 



SEGUNDA PARTE. 



IIWTItUCÇOE* 

EltRAIJIDAS DOS F.VAKGULBOS». 

(Podem servir de meditação para a Oração 
mental, e de praticas pára o povo; e devem ser 
feitas no meio da Missa ao Lavabo, por isso é 
que vào mais resumidas). 



LXSTHUCÇÃO l. a 

Jesus Christo (diz o Santo Evangelho), 
fallaudo dos signaesíjue hão de precederão 
grande dia do juízo final, diz: «Haverá si- 
gnaes no sol, na lua, nas estreitas, e na ter- 
ra oppres.são das gentes.» Sào horrorosos, 
meus irmãos, os siguaes ijue hão de prece- 
der a segunda vinda de Jesus Christo; Elie 
então ha de vir como Juiz rigoroso e o mais 
terrível para castigar os peccadores que 
agôra lhe negam o seu coração, nem cui- 
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dam na emenda do precado. Fazei que es- 
tes signaes terríveis ajjora peneirem u vos- 
so coração; deixai-vos dominar d'um ver- 
dadeiro e santo lemor da divina justiça; 
porque eslando assim penetrados, eu esiou 
bem cerio que deixareis indo o peccado, 
aborrecereis iodas as vaidades do inundo, 
e praticareis iodas as virtudes. Mas nolai; 
quasi todos os chrislàos leni lemor de Deos; 
mas são muiio poucos os que tem o verda- 
deiro e santo temor; são muito poucos nos 
nossos dias os que eslào peneirados do le- 
mor da divina jusliça; senão dizei-me: terá 
o verdadeiro e santo temor de Deos, quem 
com plena advertência offende o mesmo 
Deos? quem, eslando para pcccar, Deos lhe 
inspira e o toca no coração, fazendo-lhe vôr 
e conhecer que faz mal, e assim mesmo se 
deixa levar da sua paixão? Aquelle, que 
vendo as suas confissões iodas nnllas, e sem 
uma verdadeira emenda, não traia de refor- 
mar a sua vida por meio de uma conlissão 
geral? Terá por ventura o verdadeiro e san- 
to temor de Deos, quem ainda guarda ser- 
viços e negócios para o dia santo? que nào 
quer 'fazer as pazes com o seu próximo? 
que não quer restituir o alheio, nem repa- 
rar o damno? que vive descuidado da sua 
salvação elerna, vivendo sempre na maior 
preguiça e indifíerentismo, sem fazer as de- 
voções necessárias, ou fazendo-as sem at- 
tenção, nem devoção, tudo á pressa; final- 
mente," que não põe os meios de se salvar? 
Terá o verdadeiro e santo temor de Deos, 
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quem ainda gosta e seentrega a esses diver- 
timentos perigosos, coniosão bailes, jogos, 
comedias, e theatros profanos? 0» quem 
anda n'essas conversas amalorias com pes- 
soa de diíTerente sexo? conversas, meus ir- 
mãos, as mais escandalosas, e de que se não 
faz caso algum? Desengauai-vos; quem an- 
da n 'essas conversas amalorias, commeUe 
c faz commetler muilo\ peccados morlaes, 
ainda que não hajam outras obras; e ne- 
nhum Confessor pôde, nem deve absolver 
similhanles pessoas, sem primeiro acaba- 
rem com essas conversas e amores profa- 
nos. Terá finalmente o verdadeiro temor 
de Deos, quem, para fazer as suas conve- 
niências, não repara em causar damno ao 
seu próximo? Ou aqnelle que emprega o 
seu tempo em passatempos, comendo, be- 
bendo e dormindo, tudo com excesso? To- 
dos esles, meus irmãos, e outros muitos, 
terão temor de Deos, mas não tem o verda- 
deiro e santo temor de Deos; de véras não 
estão peneirados do temor da divina justi- 
ça, e precisam d'uma grande reforma. O 
fiel servo que lem o verdadeiro e sanlo te- 
mor de Deos, é mais diligente, 6 mais fer- 
voroso, 6 mais recto, e vive mais emenda- 
do: quem lem o verdadeiro e sanlo temor 
de Deos, despreza iodas es>as vaidades do 
mundo: sacrifica tudo, e corta por tudo o 
que fôr necessário para salvar a sua alma. 
H;ija pois mais temor de Deos, e examinem- 
se melhor as cousas, que talvez nãafallarão 
embaraços e impedimentos para a salvação. 
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INSTRUCÇÃO 2. a 

Jesus Christo continuou, dizendo: «Co- 
meçando a eumprir-se estas cousas, olhai e 
levantai vossas cabeças, porque a vossa re- 
dempção se avisinha; o Ceou a icrra passa- 
rão, mas as minhas palavras hão de se cum- 
prir.» Jesus Christo, meus irmãos, com es- 
tas ullimas palavras quiz fazer-nos conhe- 
cer que inlallivelmenle ha de vir esse gran- 
de dia do juizo final; dia de pura verdade, 
onde lodos nós lemos de comparecer; dia 
em que á visia do mundo inteiro se ha de 
manifestar Ioda a nossa vida: n'esse gran- 
de dia desapparecerão as ficções e impostu- 
ras de muitos, que agora uma cousa são, e 
outra persuadem, ou representam: alli se 
manifestarão todos os nossos defeitos, e os 
mais occullos pensamentos e desejos. E á 
vista d'esta verdade, que confusão então 
será a tua, peccador? tu, que por medo ou 
vergonha tens calado peccados na confis- 
são? ou se os tens confessado, não foi como 
devia ser; pois ainda não descobriste o co- 
ração lodo; ainda lá tens umas reservas que 
o Confessor não sabe, nem tu queres que 
elle saiba? Não sabes tu que essas comis- 
sões são uullasesacrilrgas? e que esses pec- 
cados, e todos os mais não sào perdoados? 
Tu, peccador, agora tens medo ou vergo- 
nha de os dizer a um Confessor prudente, 
que l'os absolve, e que não diz, nem pôde 
dizer cousa alguma; e então hão de ser ma- 
nifestos diante de todo o mundo! ed'esta 
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sorte serás envergonhado diante do mundo 
inieiro; serás confundido, e eahirás no fogo 
eterno!... Oh! quão grande é a tua loucu- 
ra! Grande na verdade será a tua confusão, 
bem como a de todos os peeeadores... Po- 
rém vós, mens irmãos, para que então não 
sejaes confundidos, representai-vos agora 
presentes n'esse grande dia do juizo final; 
e lá que vereis ou conhecereis?! Lá vereis 
e conhecereis que as cousas d 'es te inundo 
eram cousas de sonho; lá conhecereis que 
este mundo era falso e um enganador, e que 
todas as suas cousas eram uma pura vaida- 
de: se não deixardes o peecado, lá vos ve- 
reis diante de Jesus Christo cheios de con- 
fusão e vergonha; hem arrependidos lá es- 
tareis vós do pnuco caso que fizestes da vos- 
sa salvação eterna, da vossa alma, e dVsse 
mesmo Senhor, que vos julga, e dos seus 
preceitos, dos seus exemplos e das suas ins- 
pirações; mas já é larde!! Bem arrependi- 
dos lá estareis de lerdes eslimadn lantoa 
vossa honra, os vossos prazeres, regalos, e 
divertimentos, e os haveres terrenos; mas 
já é (arde!! Arrependidos, finalmente, de 
lerdes perdido lauto tempo, tantos annos, 
e lautos dias de salvação: bem como os tra- 
balhos da vida, e outras oreasiões de me- 
recer, e de vos não sanli ficardes cada vez 
mais; mas é tarde, é tarde; já não ha re- 
médio!... Avivai vossa fé, meus irmãos; 
forçosamenie todos nós temosdeapparecer 
n'esse grande dia do juizo final, e havemos 
de ser julgados. É um artigo de Fé; é uma 
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verdade divinamente revelada, e por isso 
não pôde falhar; será mais faeil faltar o Ceo 
ou a terra. Portanto preparai-vos para es- 
se grande dia do juizo final; porque toda a 
nossa vida é breve para cuidar n'essa pre- 
paração, e merecer os bens eternos; e mui- 
tos de vós talvez tereis o vosso tempo todo 
perdido, todo consagrado ao demónio, por 
ler vivido no peccado; por isso cuidai já 
de véras n'essa preparação. 

INSTRUCÇÃO 3. a 

« S. João (diz o Evangelho) estando no 
cárcere e ouvindo fallar das obras de Jesus 
Christo, mandou dous discípulos para lhe 
perguntar se Elie era o que havia de vir pa- 
ra salvar o mundo, ou se haviam de esperar 
por outro. E Jesns Christo lhes respondeu: 
Ide, e dizei a Joào as cousas que tendes 
visto e ouvido: os cegos vêem, os surdos 
ouvem, os côxosandam, e os mortos resus- 
citam.» — Notai aqui, meus irmãos, que 
S. João foi préso, e eslava no cárcere por 
haver prégado a verdade ao Rei Herodes, 
que andava amancebado com Herodias, mu- 
lher do seu irmão; Herodes em logar de se 
humilhar, arrepender e agradecer ao Santo 
tão grande beneficio, irou-se contra elle, 
porque a sua soberba e paixão desordenada 
não puderam soiTrer a pura verdade. Vede 
aqui como a verdade e a virtude são abor- 
recidas entre os mundanos! e que se obser- 
va nos nossos tempos? Por toda a parte se 
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escarnece da virtude, e de quem a pratica, 
ou de quem faz porella; por toda a parte se 
faz mofa das cousas santas, como é da fre- 
quência dos sacramentos, eda oração; até 
parece que já se vive entre os hereges! Que 
grande cegueira! Que desatino! E porque 
se observam tantos ditos, tantos desprezos, 
e tanto escarnecer de quem segue a virtu- 
de, 011 prega a santa verdade? Ah! É por- 
que os olhos enfermos não podem soffrer a 
luz; é porque os corações es Ira gados, cheios 
de vícios e dominados de paixões, nào po- 
dem soffrer as verdades da religião; é final- 
mente porque os chrisiãos, que vivem no 
peccado e estão possuídos do demónio, não 
podem encarar com as santas virtudes... 
Herodes não pôde soffrer uma reprehensao 
tão saudável, que lhe deu S. João; e que fa- 
zeis \ós, meus irmãos, quando sois repre- 
hendidos? quando vos apontam as vossas 
falias, quando vos notam os vossos defei- 
tos, ou vos dão os conselhos necessários, 
mas contrários ás vossas inclinações? que 
me dizeis? já vos humilhnes? já confessaes 
e reconheceis os vossos defeitos? já vos daes 
á culpa? já voç tendes por defeituosos, co- 
mo ua verdade sois? O' Santo Deos! Que 
pontos de soberba e amor próprio por aqui 
se descobrem, mesmo n'aquellas pessoas 
que frequentam os sacramentos, e profes- 
sam a virtude? li isto, meus irmãos; pois 
qnasi ninguém quer o abatimento e a hu- 
milhação; í|nosi ninguém quer o desprezo, 
nem ser tido por defeituoso, ou indigno; 
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todos finalmente desculpam as suas faltas c 
defeitos, ainda que estejam liem culpados, 
C sejam t>em defeituosos. Pois desenganai- 
vos; sem a verdadeira humildade a vossa vi- 
da não pôde ser espiritual; quem não quer 
a humilhação, o abatimento, e o desprezo 
por amor de Jesus Christo, não quer imitar 
a Christo, nem pôde ser discípulo de Chris- 
to; porque não póe por obra as máximas do 
Santo Evangelho, nem vive conforme ao es- 
pirito da Religião... Humildade, meus ir- 
mãos; a humildade 6 o fundamento das vir- 
tudes todas; em quanto o vosso coração se 
inquieiar e desassocegar com as reprehen- 
sões, com as injurias, ou com os desprezos 
qne de vós fizerem, ainda eslaes muito do- 
minados do amor próprio; c é necessário 
acahar com este amor prnprio; e qne remé- 
dio? O remédio é procurar o abatimento, 
C o próprio desprezo em todas as cousas, á 
imitação de Jesus Christo e dos Santos. 
Oh! qnantosão perfeilasaquellusalmasque 
já estão mortas não só para o mundo, mas 
ató para si mesmas, porém vivas só para 
Deos! Ah! cilas já estão unidas a Deos; já 
estão divinisadas; ainda eslão n'este mun- 
do, e já habitam lá nos Ceos!... Que me 
dizeis, meus irmãos? vós,osqnejá frequen- 
taes os sacramentos, e ha lanlos annos, 
quando cheireis a esta perfeita união com 
Deos? quando chegareis a este ponto de vi- 
da espiritual? Pois se pretendeis nina tão 
grande felicidade, humilhai- vos; hnmilhai- 
vos até ao pó da terra, teudo-vos em couta 
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de nada, porque vós nada sois; se algum 
bem vedes em vós, agradecei-o a Deos, 
d'onde vem lodo o bem e todas as graças. 

INSTRUCÇÃO 4. a 

O Evangelho coritiinía: «Os discípulos de 
S. João foram -sc embora; e Jesus Christo, 
fallando de S.João, disse para as lurbas: 
Que sahistes vós a vôr no deserto?» Jesus * 
Cbristo, mens irmãos, fallando de S.João, 
disse, qnií nàocra ca ima; isloe\quc não era 
inconsianie em confessalo por verdadeiro 
Messias; se mandou sens discípulos per- 
gnnlar-lbc (|nem era, foi para que, vendo 
el|es as suas obras maravilhosas, licassem 
mais lirmes na Fé: disse mais Jesus Cbris- 
to, que S.João não l ratava o sen corpo com 
regalo e delicadeza; c que era Propbeta, e 
mais que Propbeta; e que no espirito era 
o Anjo do Senhor. Notai, que S. Joào não 
era inconstante, nem tratava o sen corpo 
com regalo c delicadeza; e por estes meios 
chegou a ser o maior dos Santos; no espi- 
rito era o Anjo do Senhor. E vós, meus ir- 
mãos, que me dizeis? pretendeis receber o 
espirito de Deos? quereis angmentar na vi- 
da espiritual, e crescer nas virtudes? que- 
reis checar ao cume da perfeição? pois fu- 
gi* fugi d estes dons inconvenientes; isto é, 
não sejaes inconstantes, ora no vicio, ora 
na virtude; hoje fervorosos, ii manha liluos; 
mas sede lirmes nos vossos propósitos e nas 
vossas resoluções: bem como não li aleis o 
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vosso corpo com regaloehrandura, massim 
casligai-o com verdadeira penitencia. De- 
veis esiar certos (jue por via da inconstân- 
cia e falta de mortilicação no corpo aconte- 
ce a muitas pessoas que professam a virtu- 
de por largos annos, no liin da sua carrei- 
ra acharem-se sem espirito algum, ainda 
carnaes, ainda com os corações cheios do 
mundo, e com as paixões ainda vivas; de 
sorte que os inconstantes e immortilicados 
passam a sna vida sempre com hons desejos, 
pedindo sempre o espirito a Deos, e nunca 
o recehem; porque nàose mortilicando nos 
sentidos externos, vivem como fóra de si, 
sem recolhimento algum; ed'esta sorte nao 
atlendein ás vozes de Deos, que os chama, 
nem Tazem hoa oração; porqueandaudo as- 
sim ás soltas mi ism ah idos, tendo visto, ou- 
vido, fallado, e tratado d aqnillo que nada 
lhes importa, com isso mesmo se eslàodis- 
trahindo no tempo da sua oração. Muitas 
pessoas ha que tern adlirçào por lerem dis- 
tracções na oração: puis tirem as causas. 
Não é necessário haver tantas conversas, 
nem vôr tantas cousas, nem ouvir tantos 
contos. Maldito costume! O andar a levar 
c a trazer contos (ruma parle para a outra! 
Esiá muitas vezes qualquer em sua casa 
com muita paz e socego H 'espirito, e entra 
esse correio do inferno (deixem-me assim 
dizer) com um conto: Fulano, ou fulana, 
disse de ti. ou fez contra ti...; cao mesmo 
tempo turha-se o coração d'esta pessoa; 
concebe logo uma rai\a contra a outra, de- 
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seja vingar-sc d 'eito, e falia também contra 
ella por paixão, ou com desaffeiçào, e ainda 
dá qualquer cousa a essa pessoa i|ne lhe le- 
vou o conto, e alé lhe fica agradecida, ou 
agradecido; quando ella vai conlar talvez 
á outra o que lamliem ouviu a esta. Cor- 
reios do inferno! lingnas maldiías! Que 
muitos peccados niorlacs commetteis e fa- 
zeis commetler! lautas raivas eodios entre 
famílias e visinhos; raivas c ódios que du- 
ram mezes e annos inteiros, indo por via 
de vós e de vossos ditos! Acabai pois com 
esses contos, morlilicai vossa língua c mais 
sentidos externos: c haja firmeza nos bons 
proposiios, quando nào, vai a terra todo o 
edilicio espiritual. 

INSTRUCÇÃO 5. a 

O Evangelho conliniSa: «Os Judeus man- 
daram a S. João alguns Sacerdotes e Levi- 
tas para lhe perguntar quem era; aosquacs 
respondeu S.Joào: Ru nào sou Christo.» 
Os embaixadores dos Judeus, meus irmãos, 
n'esia occasiãooflereciama S.João a maior 
honra, a qual recnsnn com a maior humil- 
dade. S.Joào no espirito era uni Elias, era 
mais que Prophela, era o maior dos Santos, 
e por isso foi o mais humilde de todos; e 
encerrando-se dentro do seu nada, só sou- 
be dizer: Eu não sou. O' profunda e ver- 
(ladrirn humildade, pela qual se dá a Deos 
toda a honra e gloria! Quanto ignora- 
da! quanto és aborrecida e mal pralicadal 
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Quantos cresses, que frequentam os sacra- 
mentos, c professam a virlúée, podem co- 
nhecer pei Tcitarneiitcque vão pelo caminho 
errado de sou eu? Eu sou, dizeis vós; cu 
sou, eu digo, eu faço; quantas vezes csem 
ser preciso, fallaes das vossas boas obras, 
das vossas virtudes, fatiando bem de vós; c 
d'csta sorte vos ides exaltando e gloriando? 
procurando vossa própria satisfação, e des- 
agradando a Deos? referiudo-\os a vós, e 
não a Deos? procurando o vosso agrado, c 
não o agrado de Deos? não tributando d'e§- 
ta sorte a Deos a devida honra e gloria; c 
privando-vos da verdadeira humildade, c 
por conseguinte das mais virtudes? Eu sou, 
dizes l ti quem quer que sejas; mas que és 
tu? pergunto eu; tu és um pouco de pó com 
differente figura! és um saco de corrupção! 
és um vaso d*immnndicia! talvez ainda uio 
direi tudo, porque serás talvez um traidor 
a Deos; serás um ingrato a seu* beueíicios; 
serás talvez, no sentir do Evangelina, um 
covil de demónios; isto é, se ainda viveres 
no peccado mortal!... Esc te não emen- 
das, que serás? serás um lição para o fogo 
eterno! grande cousa és! Conhece, pecca- 
dor, conhece que és nada. ou ainda uma 
con^a muito peior... E isto, meus irmãos; 
todos aquelles que cuidam que sâo, que se 
tem em couta de ser, que querem valer e 
figurar neste mundo, ainda ignoram a vi- 
da espiritual, e nunca chegaiào á perfeição, 
nunca; porque tem pontos de soberba e 
amor próprio; eDeos resiste aos soberbos, 
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e aos humildes dá as snas graças. Quem se 
não fizer corno um párvulo; quem se não 
fizer simples como um menino, nào entra- 
rá no Reino tios Ceos; assim o <\'u o Santo 
Evangelho. Ah! quantos christàos ainda 
não tem esta simplicidade de menino? que 
será d elles? Nào entrarão no Reino dos 
Ceos, diz N. S. J. C. Logo vão perdidos; 
e por conseguinte está quasi tudo perdido 
respeito á salvação eterna! porque d isse Je- 
sus Christo, summa verdade, e disse com 
firmeza: « Quem se não fizer simples co- 
mo um menino, nào entrará no Reino dos 
Ceos.» Portanto, reformai a vossa vida, 
para o que fundai-vos bem na humildade. 

INSTRUCÇÃO 6.» 

«Em certa occasião (diz o Evangelho) S. 
José e N. Senhora estavam admirados do 
que se dizia de Jesus Christo.* S. José e 
N. Senhora tinham os seus corações bem 
dispostos, e atleudiam unicamente á honra 
e gloria de Deos, e seu bem espiritual; de 
véras nào cuidavam em outra cousa; e por 
este motivo os penetrava tudo aqnillo que 
se dizia de Jesus Christo; concebiam gran- 
des alíeelos, e admira vam-se muito consi- 
derando nos divinos mysterios. Ora tu, ó 
aluía lihia, que já ha tantos annos que fre- 
quentas os sacramentos e a oração, e tens 
crescido tão pouco nu espirito e na verda- 
deira emenda dos vícios; tu, que já ha tan- 
tos annos teus meditado nus divinos uiys- 
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terios, mas ainda estás ião fria. Ião froixa, 
sem affeelos divinos, pouro ou nenhum 
sentimento em (eu coração; d'onde procede 
tudo isto? Olha «| ne é da tua pouca prepa- 
ração; é de nào tomares resoluções ellica- 
zes; é de nào empreheuderesde véiaso teu 
aproveitamento espiriiual; éde não corres- 
ponderes á graça divina, 'e de nào coopera- 
res com os divinos auxílios; finalmente, é 
de nào viveres na mortilicaçào dos sentidos 
externos, e de perderes o tempo com cousas 
bem escusadas, e <|ue nada te importam; 
tudo isto é verdade; porém tu nào fazes 
escrúpulo algum, nem d'isso (e confessas, 
nem te emendas, e assim caminhas para a 
eternidade, e com bem pouca segurança... 
Pôde ser (|iie estas cousas aíllijam; pois eu 
também quero que vivàes na aíllicçào em 
quanto não chegardes áquefle ponto de vi- 
da espiritual a que deveis chegar. Sim, eu 
quero que laça es oração pela manhã eâ noi- 
te, sem preguiça, pouca ou muita, confor- 
me o vosso estado; eu quero que no decur- 
so do dia vos lembreis muitas vezes de Deos 
com algumas jaculatórias; que leveis todoo 
vosso ira lia lho com paciência, e por Deos; 
que santiliqueis os dias santos, empregan- 
do-os nos louvores divinos, e em obras san- 
tas ; também quero que façaes um exame 
rigoroso de tudo quanto fazeis; finalmente, 
não quero que cuideis senão na vossa eterna 
salvação e nas obrigações do vosso estado, 
e que por modo nenhum pequeis mais com 
advertência, nem mortal, nem venialmen- 
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te. Em quanto assim o não praticardes, de- 
veis amlar sempre aWiitus, porque ainda 
não viveis buin, e depois de tudo isto ainda 
vos não deveis dar por seguros; ainda de- 
veis viver com um santo temor. E nio di- 
gaes que isto são rigorismos; porque, des- 
cnganai-vos, em quanto as vossas almas 
não estiverem tào puras e tão limpas como 
as meninas dos olhos, e tào purilicadas co- 
mo as mesmas eslivllas do Ceo, ellas nào 
podem entrar lá no Reino dos Ceos!... Ai 
de muitos christãos! que grande cegueira 
se observa por toda a parte! pois os justos 
fazem quanto podem, eassim mesmo ainda 
temem, ainda receiam; e os peccadores, 
muitos d elles estão cheios de crimes, en- 
volvidos nos vicios, e então sem emenda, 
nem penitencia; e parece que nada temem, 
nada receiam: pois andam-se rindo e diver- 
tindo. Que falta de Religião! que falta de 
Fé! que grande cegueira por esse mundo! 
Haja pois uma reforma de vida, quando 
não, a espada da divina justiça descarrega 
o golpe, ea sepultura será o inferno. 

JNSTRUCÇÀX) 7, a 
«O Santo Si meão (diz o Evangelho, fal- 
lando de Jesus Chrislo) disse para Maria 
Santíssima: Este está posto para ruina, e 
resurreição de muitos em Israel, e uma es- 
pada de dôr traspassará a lua alma.» O San- 
lo Siuicãn, meus irmãos, com estas pala- 
vras prophetisou que Jesus Chrislo havia 
de causar directamente a salvação de mui- 
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tas almas; de muilas almas qne observas- 
sem sua doutrina, e seguissem o sen exem- 
plo; masque ttmham indirectamente havia 
de causar a perdição do outras muitas que 
não admittissem sua doutrina, nem guar- 
dassem sua lei; porque não guardando a sua 
doutrina, e desprezando os seus preceitos, 
Elie os havia de deixar, desamparar, e per- 
der para sempre. Nunca percacs de vista 
este para sempre, meus irmãos; pnra sem- 
pre sepultados em camas de fogo lá no in- 
ferno; para sempre com os demónios; para 
sempre apartados de Deos, e privados do 
Reino dos Ceos; choros, gritos, alaridos c 
ranger de dentes para sempre! Em (]ue 
pensas, peccador? Em que consideras, se 
nào consideras n'eMe para sempre*! Que é 
isto, meus irmãos? nm peccador a cahir no 
inferno, mesmo a olhos aherios, e não es- 
tremecer! Que me dixes, peccador? Tu não 
soíTres nm espinho, nàosoffres uma palavra 
mais picante, não soffres uma injuria nem 
um testemunho falso, nàosoffres um pouco 
de lume; como bas de soffrer para sempre, 
para sempre essas terríveis penas do infer- 
no?.,. Ali! nào sejas louco, conhece a lua 
loucura e grande cegueira! Pois tu sahes 
que só um peceado mortal tecondeuma pa- 
ra sempre, e ainda queres lazer mais, pec- 
cador? e então sem emenda, nem penitencia 
esc;i|iar do inferno? Um só peccado morlal 
ésullieienle pnra uma alma se condemnar; 
tu terás talvez mais de cinroenta, mais de 
cem, ou mais de mil peccados mortaes, e 
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então ainda queres peccar mais? Que espe- 
ras de Deos? l)esengnna-te; cheia a medi- 
da, Deos não le perdoa mais nem um só,e 
a medida dos peccados tamfiem se comple- 
ta, on pó le couiplriar-se; não podes duvi- 
dar dVsla verdade. Ponmi vós, meus ir- 
mãos, tende cuidado, viciai para que não 
sej;»es do numero d 'esses muitos, de qne 
falia o Santo Evangidho. que se hão de per- 
der para sempre; esses iriuitos (ooiaí) são 
os que vivem aITciçoadus ás cousas dVsle 
mundo, e esquecidos de Deos; são os que 
nào dilíerençam o dia santo do dia de traba- 
lho; sào os qne tem fastio e aborrecimento 
ás cousas santas; sào os que vivem sempre 
no peccado da preguiça, sempre tibios e 
froixos no serviço do Senhor; sào os que 
tem virtudes apparentes, Nto ê\ em quanto 
nào vem as tentações; são o< que vivem no 
peccado mortal, e nào cuidam em confes- 
sar-se Ihjiii; sào os que nào tem fervor nem 
devoção, ^ só procuram regalos e diverti- 
mento*; finalmente, esses muitos sào os que 
seguem o caminho largo e espaçoso, qne é 
í> da perdição. Cuidado pois;e vigiar*; para 
termos um signal de predestinação on sal- 
vação, é necessário termos uma vida bem 
emendada, fervorosa, e mortificada por 
Deos; e* este o caminho estreito que con- 
duz á vida eterna; segui-o pois, meus ir- 
mãos, quando não, ides para a eternidade 
com grande risco de vos perderdes para 
sempre com esse numero grande, com es- 
ses muitos de que falia o Santo Evangelho. 



166 MISSÃO ABREVIADA. 



. LNSTRUCÇAO 8. a 

0 Santo Si meão disso para Maria Santis- 
sima: fUma es pa d a de dô riras passará a toa 
alma.» Com estas palavras prophetisou o 
Santo, que Maria Santi^ima havia dc sof- 
frer dôres intensíssimas cm sua alma, pôr 
via dos acerbissimos tormentos em i\m ha- 
via de vêr Jesus Chi isto. sen Amado Filho. 
OSanloSimcno bem pudera d issimu lar es- 
tas novas das penas e tormentos de Jesus 
Chrislo; porém o Espirito Santo lhe inspi- 
rou que as dissesse, introduzindo no cora- 
ção \irginal de Maria um tào grande mar- 
tyrio. para que a Sagrada Virgem, como 
c real ura a mais amada de Deos, não care- 
cesse da mais estimável prenda do amor di- 
vino, que ê o padecer. Notai: a mais esti- 
mável prenda do amor divino é o padecer; 
por isso se quereis ser muito amados de 
Deos, sc quereis amar muito a Deos, abra- 
çai-vos com as penas, como fez J. Clirkto 
e sua Mãe Santíssima, c tem feilnos Santos 
lodos; entregai-vos a lodo o padecer; dai- 
vos ís mortificações; deixai-vos desprezar; 
rendei o vossó juízo e vontade a todos; to- 
mai as cousas que vos são contrarias como 
\indas da mào de Deos; c solírei tudo com 
paciência, e por Deos. E desenganai-vos; 
este é o caminho estreito que guia para a 
vida eterna; e* esto o caminho ignorado pe- 
los muitos, e trilhado pelos poucos; as pe- 
nas, mortificações, próprio desprezo, abne- 
gação de si mesmo, resignação na vontade 
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divina, paciência com Indo, eis aqui o ca- 
minho do Ceo. não è outro; 6 este, queéo 
da penitencia; é o que seguiram os Santos 
todos, e lodos os peccadores que se lem sal- 
vado. Mas quanto este caminho é ignora- 
do pela maior parte dos chi islãos! li* isto, 
meus irmãos; a maior parte dos clirislãos 
não querem penas, nem inorlilicaçòes, nem 
desprezos; nem lem abnegação, nem pa- 
ciência; lá vão caminhando quasi lodos 
pelo caminho errado do regalo, do diverti- 
mento e da vaidade; caminho largo e espa- 
çoso que conduz á perdição eterna!... Ah, 
meus irmãos! Eu não sei como muitos 
chriMãos podem combinar a sua fé com as 
suas obras; porque um christào deve viver 
segundo o espirito do Evangelho, e quando 
não, já não c verdadeiro christào; pois en- 
tão? Viver com soltura, viver enlregue ás 
vaidades dVste mundo, procurar só os re- 
galos do corpo, não reprimir as paixões, 
que é isto? isto ô. viver sem lei e sem re- 
ligião; è viver como um gentio, ou ainda 
peior. Ora pois, não vos enganeis com este 
mundo, vivei segundo o espirito, conformai 
as vossas vidas com as máximas do Santo 
Evangelho; finalmente, vivei como chris- 
lãos, já que prolessaes a Sania Religião de 
Jesus Chrislo; e como Elie é o vosso Mes- 
ire, imitai-o, e eonformai-vos a Elie; olhai 
para os seus pés. para as suas mãos, para 
a sna cabeça, para as suas costas, para o 
seu lado, e para o seu corpo lodo, \ós não 
vereis senão penas, mortificações, despre- 
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zos, abnegação própria, resignação, e pa- 
ciência com in. lo; couformai-vos pois com 
o Divino Exemplar. 

INSTRUCÇÃO 9. a 

c Um leproso (diz o Evangelho) estava 
fazendo soppJicas a Jesu* Christo. dizendo: 
O* Senhor, vós se <|iiizerdes, podeis sarar- 
nie.» A lepra, num*; irmãos, é um cancro 
universal, que deixando o doente com vida, 
lhe infecciona todo o corpo; e d 'es ta sorte 
é lisura d'um chrisiào, <|ueapesarde estar 
em graça vive com tibieza e descuido, não 
fazendo caso dos peccados veniaes, nem dos 
defeitos, nem de imperfeições: e por este 
motivo lhesáeoi infeccionadas e manchadas 
todas assoas boas obras; porque não guar- 
da os sentidos exiernos; porque vive sem 
mortiliração, e sem recolhimento; porque 
se oempa com pensamentos vãos; porque 
se não vence a si mesmo, nem reprime as 
snas paixões; tudo, tudo lhe são infecciona- 
do c manchado!... E por isso com grande 
fundamento comparou I>aíasas nossas boas 
obras com paunos os mais sujos: oh! quan- 
to deve ser pura e santa a vida d'umchris- 
lão, para logo se entrar no Reino dosCeos 
ao sahir d'esie mundo! Já o disse, nina al- 
ma deve estar tão purificada como uma cs- 
trclla para entrar no Reino dosCeos* e go- 
zar da vista clara de Deos: é certo que os 
Santos tiveram luzes divinas, e aceitaram; 
pois já estão seguros, já estào gozando de 
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Deos lá na Patria Ccleslial; e também é cer- 
to que os peccadores vivem nas trevas do 
erro, cegos com as suas paixões; e como 
pensaram os Santos sobre estas cousas? que 
disseram, ou como fizeram ellcs? Dizem os 
peccadores, ou antes diz o inimigo mundo: 
Para se salvar nina alma lambem não é pre- 
ciso tanto. Não é preciso tanto? Pois des- 
engana-te; para te salvares, ainda que fôra 
necessário andares com a língua de rastos 
até ao fim da lua vida; ainda que fôra ne- 
cessário dares mil vidas, se as tiveras; ain- 
da que fôra necessário passares por mil in- 
fernos, se fôra possivel Indo isto, ainda era 
pouco; ainda oCeo te licava muito e muito 
barato!.. Não 6 preciso tanto, dizes tu, ou 
dizem ellcs; mas pergunto eu: E por ven- 
tura estarão lá no Reino dos Ceos esses que 
viveram e morreram segundo esse espirito 
do mundo? Ninguém m'o pôde provar; e 
quantos já estarão ardendo no fogo do infer- 
no? Sim. porque os verdadeiramente pre- 
guiçosos não podem conquistar o Reino dos 
Ceos, nem merecer os bens etei nos da glo- 
ria!... Que vos parece? Os Santos, cheios 
de Iii7.es divinas, e talvez com bem poucas 
faltas, fizeram quanto puderam, não cuida- 
vam em outra cousa, trabalhavam sempre 
por Deos, e tudo lhes parecia pouco; ainda 
temiam, e receiavam; e os peccadores, es- 
ses homens do mundo, que vivem segundo 
o espirito do inundo, carregados de crimes, 
cheios de vicios, e sem luzes divinas, tudo 
lhes parece muito, teem medo de fazer al- 
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guma cousa de mais, ou dc que outros o fa- 
çam. Não vos enganeis, -meus irmãos; não 
vos enganeis com esse mundo; por quanto 
elle é um inimigo da alma; esse mundo tem 
enganado, e está enganando quasi tudo; 
quasi tudo vai perdido por via das más con- 
versações e dos maus exemplos d'essas pes- 
soas desmoralisadas... Não olheis para di- 
los; quem ainda estremece com estes ditos, 
quem d'isso fizer caso, não está firme, e não 
vai longe com a sua vida espiritual; porque 
lia de perder o fervor, hadecahir na tibie- 
za e no descuido; e por fim também caliirá 
em peccados graves, e com elles irá ao in- 
ferno. Portanto sèdc firmes e fervorosos, 
fazendo sempre quanto puderdes, quando 
não, caminhaes muito arriscados para a 
eternidade. 

INSTRUCÇÃO 10. a 

É do Evangelho. « Um Ccnlurião disse 
a Jesus Chrislo: O meu criado está em casa 
doente de paralysia. E Jesus Christo lhe 
disse: Pois irei lá, e lhe darei remédio. E 
replicou oCenlurião: Não, Senhor, cu não 
sou digno que vós cutreis em minha casa; 
mas dizei-o de palavra, e elle será salvo.» 
Este Ccnlurião, meus irmãos, tratou a Je- 
sus Christo d'uin modo diflerente dos mais 
necessitados; e apesar de ser um gentio, 
bem pôde ser mestre da maior parte dos 
christãos, porque eslava bem fundado nosl 
dous poios da vida espiritual, qiie vem a 
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ser o conhecimento de Dcos, c o conheci- 
mento rias suas misérias; por isso lanto ex- 
altou a Jesns Christo, c a si se teve por in- 
digno. D'owle procede, meus irmãos, o ha- 
ver em nós lauta soberba, tanto amor pró- 
prio c tantas faltas para com Dcos? d'ondc 
procede cuidarmos nós, que sempre temos 
razão, e que dizemos, ou fazemos melhor 
que os outros? d'onde procede termos os 
olhos tão fechados para ver os próprios de- 
feitos, e tel-os bem abertos para veros de- 
feitos alheios? quantas vezes vai para os 
pés de um Confessor uma alma carregada 
de culpas, e não diz quasi nada, porque se 
não conhece? c quantas confissões nullas, e 
quantas almas fóra da graça de Deos sem 
cilas o saberem? d'onde procede tudo isto? 
é porque se não conhecem, nem conhecem 
a Dcos. Eu estou bem certo que se qualquer 
bem conhecera a Deos, de certo o não of- 
fendia mais com advertência; de certo o 
temia, respeitava, servia cama va com todo 
o coração c com toda a alma; bem como se 
qualquer tivera claro conhecimento de si, 
das suas misérias, das suas faltas c das suas 
ingratidões para com Dcos, de certo se hu- 
milhava, c soífria com gosto qualquer des- 
prezo ou injuria; de boa vontade sofTria más 
palavras ou contra dicções; poisassim o ex- ' 
perimentam as pessoas espirituaes; as hu- 
milhações, os desprezos, o soffrerc o pade- 
cer são as suas delicias.,. Portanto descon- 
fia sempre de ti , ó alma , qualquer que sejas; 
desconfia sempre de ti, porque na verdade 
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não sabes sc sim on não agradas a Dcos; os 
Santos andavam sempre desconfiando íle- si 
mesmos: o Santo Rei David pedia perdão a 
Deos «los peccados occnllos; peccados <|iic 
cllc não conhecia; c quantos terás tu, que 
não conheças? Sim, porque o Santo Hei 
tinha luzes divinas, c tu talvez tenhas hem 
poucas: tudo isto ledigo para que vivas na 
humildade; mas não desanimar, nem deses- 
perar, que lambem é olíensa de Deos. Vive 
pois na humildade, e na presença de Deos; 
não peques mais com advertência nem vc- 
niahnente; faz tudo por Deos c com os olhos 
em Deos; procura a paz interior, a paz do 
coração, e nnnca deixes por preguiça as 
tuas devoções, que jã pódes confiar na di- 
vina misericórdia; porque tens nin signal 
de justo, já.vives como christão. já serves 
c amas a Deos; cDeos não falta a quem de 
véras o procura, c sc converte para Elie. 

INSTRUCÇXO H. a 

cJcsnsChristo (diz o Evangelho) subin- 
do a uma barca, os seus discípulos o segui- 
ram, c houve no mar uma grande tempes- 
tade, de sorte que as ondas iam cobrindo a 
barca.» Jesns Christo, meus irmãos, com 
esta tempestade qniz ensinar aos seus discí- 
pulos c a todos nós, que no caminho do Ceo 
também ha tribulações c tentações, como 
diz o Ecclesiasiico: «Filho, cbegamlo-teao 
serviço do Senhor, prepara a tua alma para 
a tentação k e como disse S. Xlafael a To- 
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bias: «Por que eras aceito a Deos, foi ne- 
cessário 1 1 uc a tentação te provasse.» A al- 
ma justa muitas vezes anila cheia d 'alegrias 
e consolações, e d'ahi por um pouco Deos 
a mette em uma noite escura de trabalhos 
e trihulações, como diz S.João da Cruz: 
quando a alma justa mais a seu gosto anda 
gozando d'estas delicias espiriiuaes, emais 
claro lhe luz o sol dos divinos lavores, Deos 
muitas vezes lhe escurece toda essa luz, e 
lhe cerra a porta d'essa doce agua espiri- 
tual, de i|iie anilava gozando em Deos, e 
quando ella queria; e d 'es ta sorte a deixa 
lauto ás escuras, que não sabe dar um só 
passo na vida espiritual, porque para ella 
tudo é noile e escuridão. Nós sabemos que 
muitos Samos viveram qnasi sempre nas 
tribulações e nas tentações; a Sagrada Es- 
cripiura nos diz, que são muitas as tribu- 
lações dos justos; de sorte que uma alma 
n*esie mundo anda sempre eeicada de ten- 
tações, e se não as conhece, é porque ainda 
\ivc na cegueira. Mas perguntareis vós: E 
Deos por que permille lamas trihulaçôcse 
tentações aos seus servos? Deveis saber que 
é pára os niortiliear e elles adquirirem me- 
recimentos; também é para os exercitar nas 
virtudes, e para os purificar cada vez mais 
dos peccados que tem commettido; quer 
Realmente provar suas virtudes, e experi- 
mentar o quanto são linnes: diz um devo- 
to eseripior : t i\ós não sabemos o que so- 
mos, nem sabemos o que podemos, porém 
a tentação o descobre.* E assim é, meus ir- 
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mãos; poucas são as pessoas que sejam fir- 
mes, e que tenham virtudes verdadeiras: 
muitos ainda cuidam que tem as virtudes 
d'um christão, mas se o examinarmos não 
apparecerá virtude verdadeira; c porque? 
porque só tem as virtudes em quanto nao 
vem as tentações; pois vindo as tentações, 
que é a prova, logo desapparece tudo; nem 
lia paciência, nem humildade; nãosesofíre 
cousa alguma, murmura-se, dão-se quei- 
xas, falta-se á justiça c á caridade; final- 
mente, lá vão as virtudcs'toda$!... E que 
aconteça isto a essas pessoas que se confes- 
sam só uma vez cada a n no, nao meadmiro; 
mas a pessoas que frequentam os sacramen- 
tos! que professam a virtude! que é isto, 
meus irmãos? que virtudes são estas? aon- 
de está o fructo das vossas confissões fre- 
quentes? Ai que eu temo muito qncas vos- 
sas confissões sejam todas nullas! porque 
não tendes virtudes verdadeiras; as vossas 
virtudes são falsas c apparentes, porque 
desapparecem logo que vem as tentações, 
que são a prova. Ora pois, desenganai-vos; 
a falia da emenda não tem remédio; notai 
estas palavras: a falta da emenda cm ma'~ 
teria grave não tem remédio. Portanto ti- 
rai sempre fructo das vossas confissões. 

HfSTRUOÇÃO 12.* 

Vai continuando o Evangelho: t Jesus 
Christo estava dormindo, c os discípulos 
chegando-sea Elie o despertaram, dizendo: 
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Ó Senhor, salvai-nos, que nos perdemos. > 
Os discípulos, meus irmãos, quando foram 
acommeltidos da lempestade 110 mar, re- 
correram logo a Jesrus para que os salvasse; 
e vós deveis fazer o mesmo quando vos vir- 
des nas tentações; despertai a Jesus Chris- 
to, vos diz Santo Agostinho; isto é, lem- 
brai-vos de Jesus Christo, lembrai-vos da 
sua Paixão Sagrada, e meditai n'ella: vem 
o mau pensamento, lembrai-vos logo da sa- 
grada cabeça de Jesus Christo, e meditai 
nos seus espinhos: vem a lentação de lançar 
mão ao alheio, ou de fazer más obras com 
as vossas mãos, lembrai-vos logo das mãos 
de Jesus Christo, rasgadas por via d'esses 
peccados, c meditai nas suas feridas: vem 
a tentação de dar passos para o mal, para a 
taverna, para o jogo, para o namoro, para 
o baile ou para essas casas do inferno, on- 
de se commettem immensos peccados, lem- 
brai-vos logo dos sagrados pés de Jesus 
Christo, rasgados por via d'esses passos er- 
rados, e meditai nas suas penas: vem a ten- 
tação, e lá sentis no vosso coração o odio, 
a raiva, a vingança e o rancor, lembrai-vos 
logo do Sagrado Coração de Jesus, aberto 
com uma lança, e medilai nas suas afílic- 
ções: lá vem a lentação de rogaras pragas, 
de fazer as juras, de proferir as maldições, 
e de murmurar ou fallar contra o vosso 
próximo, lembrai-vos logo da sagrada bdca 
c lingua de Jesus Christo, cheia de fel c vi- 
nagre por via d'esses peccados: lá vem a 
tentação de avareza, ou apôgos terrenos, 
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lembrai-vos logo da grande pobreza de Je- 
sus Christo, que sendo Senhor dos Ceos e 
da terra, não teve n'este mundo onde re- 
clinar sua cabeça: finalmente quando vie- 
rem as lertfações impuras, ou outras qnaes- 
quer tentações, lembrai-vos logo detodoo 
corpo de Jesus Christo, que por odio ao 
peecado, e por amor de vós foi lodo rasga- 
do, crucificado e despedaçado! Olhai para 
este livro divino; léde ifelle comattenção, 
c meditai-o bem. Se quando vem as tenta- 
ções, vós assim o praticásseis, eu estou bem 
certo que nunca mais peecaveis com adver- 
tência; pois quem faria gosto de eommelter 
um peecado, considerando a um Deos todo 
ferido e rasgado pop via do pcceado!,.. Só 
quem tivesse um coração de fera, on de 
bronze! Só quem não tivesse fé! Só um in- 
grato! Ó peceador, que me dizes? ainda 
lerás coragem de tornar a crucificar a Je- 
sus Christo, que é o teu Paedo Ceo, o mes- 
mo Deos que le lem enchido de tantos be- 
nefícios; que te tem convidado tantas vezes 
á sua mesa sagrada; que le lem nutrido 
tantas vezes com a sua própria carne, eque 
te tem esperado já tanto tempo? Desenga- 
na-te; se repetes o crime, Iille ha de dei- 
xaste, ha de desamparar-tc, porque és mn 
ingrato; obras como urna fera péssima, e 
não pôde so!Irer-le tanlas a (Ironias sem te 
castigar. Portanto cuida já na emenda, em 
quanto lille te anda procurando com cari- 
nhos de Pae, e te convida para a peniten- 
cia. 
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liXSTRUCÇÃO 13. a 

c O Reino de Deos (diz o Evangelho) é 
similhante a um liomern, que semeou boa 
semente no seu campo. » Este semeador, 
meus irmãos, é Deos, que desde o principio 
do mundo semeou no Ceo os Anjos, e na 
terra os homens; semeou em amhas as par- 
les, para que produzissem copiosos fruclos, 
rendendo a Deos fruclos d'amor, adoração 
e prática de todas as virtudes; porém logo 
que appareceu no Ceo a zizania de Lúcifer 
e de seus sequazes, Elie a arrancou de raiz, 
e arrojou com cila ao fogo do inferno: e pa- 
ra com os homens foi tão grande a sua mi- 
sericórdia, que apesar de vèr entre os bons 
tantos maus, Elie os tem soíírido sem lhes 
dar o merecido castigo de pena eterna. Oh! 
Quanto Deos é misericordioso para com os 
peccadores! Quantos dias, mezes,eatéan- 
nos, Elie os espera, para que se convertam 
e façam uma verdadeira penitencia! Quan- 
tos avisos, quantos desenganos, e inspira- 
ções lhes está dando todos os dias! Que se- 
ria de ti, peccador, se Deos não fôra tão pie- 
doso para comligo? Ha quantos annos já 
estarias ardendo no fogo do inferno, se Deos 
descarregára o golpe logo que lucahiste no 
primeiro peccado mortal? Quantos equan- 
tosjí lá estarão com menos peccados do que 
'os teus?... Tu deves considerar que já tens 
mais peccados que os demónios do inferno; 
sim, isto é verdade; porque os demónios ti- 
veram um só peccado mortal, e de pensa- 
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mento; e quantos peccados mortaes lerás 
tu?! talvez mais de cem ou mais de mil; en- 
tão sabes isto, e ainda não estremeces? ain- 
da te não rendes á divina graça? ainda que- 
res peccar mais? Ai de ti, peecador! porque 
se continúas nas oflensas deDeos, eu temo 
muito e muito que tu sejas um condemna- 
do para o fogo eterno!... Considera que os 
teus peccados são dividas que tu tens para 
diante de Deos; e tu não podes entrar no 
Reino dos Ceos sem pagar estas dividas; o 
tempo vai-se passando, os dias de salvação 
vão decorrendo, e tu a fazer cada vez mais 
peccados; ora dize-me: quando has de valer 
á lua alma? Ou pensas tu que o negocio da 
eterna salvação é negocio de dous dias, ou 
de dous annos? ou cuidas tu que podes en- 
trar no Reino dos Ceos com esse modo de 
vida em que vives sem deixar o peccado, e 
sem fazer uma rigorosa penitencia? Se as- 
sim o pensas, oh! quanto estás enganado! 
grande é a lua cegueira espiritual! Faz uma 
confissão geral, peecador, e reforma a lua 
vida, quando não a tua condemnação é cer- 
ta; ç vós, meus irmãos, fazei lodos confis- 
são geral, se ainda a não fizestes, porque 
pôde ser lenhaes algumas nullas, e é o mais 
certo; pois aonde não lia emenda, não ha 
verdadeira dôr, nem propósito firme, e por 
conseguinte confissões nullas; 6 muito raro 
apparecer uma alma que tenha as suas con- 
fissões Iodas bem feitas; se lodos se con- 
fessassem bem, com fructo e emenda, to- 
dos seriam Santos; mas a maior parte dos 
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chrislãos, ou quasi lodos morrem com os 
sacramentos, e elles perdem-sc, enlão por 
que 6? IÍ por que se confessaram mal em 
ioda a sua vida, e aquella confissão vai do 
mesmo modo. Portanto ninguém descan- 
se sem fazer uma confissão geral de ioda a 
sua vida com um bom director de almas. 

INSTRUCÇÃO 14. a 

Diz o Evangelho: «Os criados disseram 
ao Pae de famílias: Quereis que vamos ar- 
rancar a mania? — Não, respondeu elle, 
para que não arranqueis com cila lambem 
a boa somente.» As causas, meus irmãos, 
por que Deos permille que os maus vivam 
enlre os bons, são, diz S. Agostinho, para 
que elles algum dia lambem se convertam 
para Elle com o exemplo dos bons; lambem 
vivem os maus n'esie mundo para servirem 
de exercício aos bons; sim, de exercício 
nas virtudes, j;í da paciência, já da humil- 
dade ou caridadb, e assim nas demais; por 
isso nunca deveis ler odio, raiva ou abor- 
recimento aos maus, porque são vossos ir- 
mãos, são vossos próximos, e Deos manda 
amar o vosso próximo; deveis pois amal-os, 
porque são crealuras de Deos, feitas ú ima- 
gem e similhança do mesmo Deos; são crea- 
luras capazes da bemaveulurança eterna; e 
pode ser qne algum d'esses maus seja do 
numeio dos escolhidos de Deos; porque um 
justo perde-se por via d 'um mau pensamen- 
to, e um peccador salva-se com um verda- 



ISO 



MISSÃO ABREVIADA. 



deiro arrependimento; deveis amal-os^ por- 
que Deos serve-se d'elles para vosso bem 
espiritual; elles são o vosso purgatório, são 
a vossa penitencia, siíoo vosso cilieioedis- 
ciplina. Oh! que bensespiíiluaes! quantas 
coroas de gloria não pôde merecer unia al- 
ma que vive com outra impertinente, que 
lhe está sempre faltando áspera utente, fa- 
zendo as maiores injurias, e trataudo-a com 
o maior desprezo, seella souber calar esof- 
frer tudo por Deos? Que merecimentos não 
pôde ter uma alma, quando lhe levantam 
testemunhos falsos, descréditos e deshon- 
ras, c cila sem ter culpa se humilha dian- 
te de Deos, tudo soflre com paciência, nem 
sequer se queixa, tudo olíercce ao Senhor, 
e fica na sua paz interior?! Logo os maus 
podem concorrer muito para o vosso bem 
espiritual; e portanto não devem ser abor- 
recidos; só se lhes deve aborrecer as mal- 
dades;, essas sim, porque lambem Ocos as 
aborrece; deveis sim rogara Deos por elles 
e trabalhar quanto puderdes para os con- 
verter lambem para Deos; vós todos podeis 
converter almas para Deos; podeis conver- 
tôl-as com o vosso bom exemplo, com as 
vossas orações, e com as vossas palavras., 
dizendo-lhes o que por aqui tereis ouvido, 
e ireis ouvindo; chamai-osatóqne venham 
assistir a estes exercícios. Oh! que mere- 
cimentos não lereis vós, se com as vossas 
diligencias tirardes uma só alma do peccado 
mortal, e por conseguinte do inferno? Que 
maior esmola se pôde fazer ao vosso proxi- 
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mo, que Kvral-o do peecado, do inferno, c 
introdnzil-o no Reino dos Ceos? Que rique- 
zas haverá no mundo que possam compen- ■ 
sar ião grande beneficio?! Trata lha i pois 
todos na conversão dos peccadores, e para 
islo mesmo alistai-vos na irmandade do 
Santíssimo e Iinmacnlado Coração de Ma- 
ria, em que se roga pelos peccadores, 

liXSTRUCÇÀO 15. a 

Vai continuando o Evangelho: «0 Pae 
de famílias disse para os criados: IVo tempo 
da colheita eu direi aos spgadores, que co- 
lham a mania, e a lancem no fogo; e o tri- 
go, 'que o recolham no meu eelleiro.p A 
cegueira e a loucura dos maus christàos é 
grande, meus irmãos; vede como elles estão 
cegos em mna verdade lao certa, tno palpá- 
vel, e tão importante como é o fogo do in- 
ferno; castigo eterno e horroroso, que OS 
espera, e em que podem cahir a rada instan- 
te. Elles por certo que não ponderam esta 
verdade, porque de véras não temem a Deos 
nem se convertem para Deos: quanto elles 
estão cegos! Que me dizes, peccador? 0 
fogo du inferno é algum sonho, ou 6 alguma 
verdade? Talvez dirás que não ha inferno, 
nem logo no inferno.' Dirás, não duvido; 
não és o primeiro a dizôl-o; e na verdade 
quem tiver liugna pôde dizer o que qnizer; 
mas pergunto eu: e serás ca paz de me pro- 
var que não ha inferno, ou fogo no inferno? 
iNem tu, «em homem algum é capaz de m'o 
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provar. Ninguém pódc duvidar das Sagra- 
das Escripluras, sem quecom iguaes razões 
seja obrigado a duvidar de tudo quanto são 
factos históricos, porque ninguém apresen- 
ta fados mais bem provados do que os da 
Sagrada Escriptura; e pela Sagrada Escri- 
ptura se mostra, e se prova com textos in- 
numeraveis a existência do inferno, e do 
fogo do inferno... Mas se tu és cbrislão, e 
acreditas no fogo do inferno, que caso fazes 
tu do inferno, se vives no peccado, esem o 
considerar assim vaes caminhando para o 
inferno? Oh! quão grande éa lua cegueira! 
pois ainda não ves com os olhos da fé lá no 
inferno já accôsa a tua fogueira? Não serão 
os teus peccados a lenha com que lias de ser 
lá queimado, se te não emendares? Tu de- 
ves considerar que já lá tens a cama feita, 
e não te admires d'esta expressão; sobre o 
que ouvirás o seguinte caso: — Santa Tlie- 
reza, lendo doze para treze annos d'idade, 
já gostava de ir á janella, e já linha alguma 
cousa de leviandade, apesar de que nunca 
cahiu em culpa grave em toda a sua vida; 
foi logo para o convento, e foi uma grande 
Santa; ora indo ella em espirito ao inferno, 
lá viu uma cama de fogo muito preparada; 
e perguntando ella para quem era destina- 
da aquella cama, o Anjo lhe respondeu que 
os demónios a tinham preparado para ella 
mesma, que já lá contavam com ella, por 
ler algumas leviandades em pequena. — 
Logo então, que graude cama de fogo não 
estará lá preparada para ti, peccador, que 
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já tens um ião grande numero de peccados 
moilaes? Ai de li! Eu não sei como tu co- 
mes, bebes, dormes, e em peccado morlal! 
Ale me parece que já não tens fé nem em 
Deos, nem em Maria Santíssima, nem no 
Ceo, nem no inferno; pois se viras bem ao 
vivo com os olhos da fé o estado da lua al- 
ma, por cerlo que davas allos gritos e per- 
derias talvez o juizo!... Portanto, conver- 
te-le já para Deos, em quanto Elie le pro- 
cura c convida para a penitencia. 

INSTRUCÇÃO 16. a 

t O Reino dos Ceos (diz o Santo Evange- 
lho) é similhanlea um Pae de famílias, que 
sahiu de madrugada a conduzir operários 
para a sua vinha.» Este Pae de famílias, 
meus irmãos, é Deos; os operários são os 
fieis; a vinha 6 a própria alma década um; 
e a paga é a gloria eterna, qne Deos ha de 
dar a cada um conforme o seu merecimen- 
to; mas isto c se morrer justo e unido a Je- 
sus Christo; porque só os que morrem jus- 
tos e unidos a Christo são os que se salvam 
e recebem a gloria eterna. Oh! quão grande 
será â vossa felicidade, se vos apartardes 
d'esle mundo na graça de Nosso Senhor, se 
morrerdes juslos e unidos a Christo! pois 
são tão poucos os juslos na lerra ! Os justos 
na lerra são poucos, meus irmãos, são tão 
poucos, e ião raros como as pedras precio- 
sas; só se salvam os justos; quem não mor- 
rer justo, não pôde entrar no Reino dos 
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Ccos; pois os que se salvam são poucos, e 
são tão poucos, (]iic na Sagrada Escriptura 
são comparados aos cachos <|ue licam na vi- 
nha depois da vindima; tamhem sào com- 
parados ás azeitonas que íicam na oliveira 
depois da ceifa; e nWro logar são compa- 
rados ás espigas de lrigO(|ne íicam no cam- 
po depois de feila a segada: logo sào pou- 
cos, e alé muito poucos osque se salvam; e 
por conseguinte muito poucos os que mor- 
rem justos. Mas se são ião poucos os justos 
e os que se salvam; e isto fazia tremer os 
varões mais santos; que grande motivo de 
temor é este para aquellcs que passam uma 
vida tihia, froixa e descuidada, assim como 
os muitos?... O* operário froixo e descui- 
dado, vai dar conta da lua vinha ao Paede 
famílias. "Ai de ti! porque a deixaste mor- 
rer por via do teu descuido: a tua vinha já 
está morta; ella já está morta, e não dá fru- 
cto algum!... Chrislão descuidado e pre- 
guiçoso, vai, vai dar a Deos conta da tua al- 
ma! Aideti! porque a deixaste morrer por 
via do teu descuido: a tua almajá está mor- 
ta; sim, cslá morta por via do teu peccado, 
e não dá fruclo algum; as luas hoas obras 
são iodas mortas!... E que me dizes, pec- 
cador descuidado c preguiçoso? para que 
serve agora a tua alma? para que serve a le- 
nha da vinha morta? para o logo, poderás 
lu dizer; pois assim os teus peccados são a 
lenha do fogo do inferno. Desenganai-vos, 
meus irmãos; aquellcs que vivem como os 
muitos, isto é, na froixidâo e no descuido, 
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ainda que lhes pareça que não lem grandes 
crimes, esles mesmos lem sigual de perdi- 
dos ou de muilo arriscados; pelocoulrario 
aquellcsque vivem como os poucos, isloé, 
que são fervorosos, que andam elevados em 
Deos, que não peccamcom advertência nem 
venialmente, que frequentam os sacramen- 
tos, e que se entregam a actos de piedade, 
estes sim, são esles os que lem sigual de 
justos e predestinados, Portanto nào des- 
canseis em quanto não chegardes a este 
estado de vida espiritual. 

IKSTRUCÇAO 17. a 

Vai continuando o Evangelho: «O Pae 
de famílias conduziu operários para a sua 
vinha, nào só ao amanhecer, mas lambem 
á hora de lercia, sexta e nôa e até a undé- 
cima; e depois á noile disse para o seu pro- 
curador: Vai, chama os operários, e dá- 
lhes a sua paga, começando dos últimos aló 
aos primeiros.» iNotai, meus irmãos, que 
sendo o tempo e o trabalho dos últimos 
muito menor, comludo o Senhor mandou 
dar a lodos igual paga; ora isloquerdizer: 
quando Deos premeia uma alma lá 110 outro 
mundo, não atleude lauto aos seus traba- 
lhos, nem ao seu tempo de serviço, como 
aos seus merecimentos, os qunes podem ser 
muito maiores, sendo menores os traha-^ 
lhos; por isso não deveis f;izer Lauto caso 
dos muitos annos em que tendes servido a 
Deos, nem das muitas obras que tendes lei- 
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to, como (lo fervor do espirito c da pura in- 
tenção com que lendes obrado. Diz um de- 
voto escriplor: «Muitos contam osannos 
da sua conversão, mas pouco 6 o frucloda 
sua emenda.* E em outra parte: cO lio- 
mem considera os actos, porém Deos olha 
para as intenções com que se obra ...» Uma 
alma tem maiores merecimentos diante de 
Deos, e lucra mais só em um anuo, se tra- 
balhar com fervor de espirito c pura inten- 
ção, do que cm mil annos, scandar froixa, 
tibia, c com intenções torcidas. Quantas 
vezes acontece um christão ler tão grandes 
trabalhos, c fazer tão grandes serviços na 
Igreja, ao parecer de lodos, c no fim da sua 
carreira achar-sc com bem poucos mereci- 
mentos? Tudo isto pódc acontecer, c mui- 
tas vezes tem acontecido; e porque? porque 
não obrou com a pura intenção de agradar 
só a Deos; porque procurou a sua própria 
satisfação, o seu gosto coseu agrado; por- 
que seguiu sua própria vontade, sem olhar 
a conselhos de pessoas prudentes; finalmen- 
te, porque procurou agradar ao amigo, ao 
parente, ao rico, ao poderoso; cá gloria de 
Deos não altendia senão em segundo logar; 
trabalhou muito, 6 verdade, c por largos 
annos, mas não teve a pura intenção de 
agradar só a Deos; primeiro se referiu a si, 
ou aos amigos, ou a qualquer crealura, do 
que a Deos. Portanto, meus irmãos, exa- 
minai o vosso coração em pura verdade, 
examinai as vossas intenções, que talvez 
com bastantes boas obras ao vosso parecer, 
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vos adiareis com bem poucos merecimen- 
tos: nós aqui n'cste mundo não devemos 
procurar senão a Deos, a sua honra, a sua 
gloria c a sua sanlissima vontade, c tudo 
aquillo que concorrer para esse mesmo fim; 
qualquer alma que se quer purificar e en- 
cher de merecimentos, deve fugir não só 
dos peccados, mas ató dos defeitos, das im- 
perfeições, e de tudo aquillo que nao agrada 
a Deos; e deve referir e encaminhar ludQ 
para Deos, porque qualquer pensamento, 
palavra ou obra que se faz com advertência, 
se se não refere a Deos, nem se encaminha 
para Deos, já nao 6 boa; ou é peccado, òu 
não agrada a Deos, nem tem merecimento 
algum. Portanto obrai sempre com fervor 
de espirito, e com pura intenção, referindo 
tudo a Deos, para que d'eslc modo em pou- 
co tempo, e com poucos trabalhos, assim 
como os operários do Evangelho, possaes 
adquirir grandes merecimentos diante de 
Deos, e receber grandes recompensas. 

INSTRUCÇÃO 18> 

« O que semeia (diz o Evangelho) sahiu 
a semear a sua semente. » Esta semente, 
meus irmãos, é a palavra de Deos; o semea- 
dor é aquelle que a préga. Ora assim como 
a semente natural, para produzir IVucto, 
precisa de ser semeada cm boa terra, que 
esteja limpa de más hervas, c precisa tam- 
bém do sol, da chuva e dos ventos; assim 
do mesmo modo a semente espiritual, para 
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produzir fructos de virtude e boas obras, 
deve ser semeada em um coração que esteja 
limpo deafieiçòes más, com boa tenção, e 
desejos de aproveitar; e precisa lambem do 
calor c orvalhos dos divinos auxílios, e dos 
ventos das tribulações, para a lazer arrei- 
gar cada vez mais. Agora nolai: a semente 
espiritual se se perde em vossos corações, 
nâo procede d ella, porque ella cm si é boa; 
lambem nâo procede de Deos, porque Deos 
não Falta cm a semear com abundância por 
meio de seus ministros; e lambem não falta 
na assistência corn os auxílios necessários; 
logo enlào de quem procede senão da vossa 
pouca cultura e do vosso descuido? Assim 
é, meus irmãos, c assim o diz o Prophela 
Oséas: «A lua perdição vem de li, ó Israel»; 
como se dissera; Tu te perdes «a ti mesmo, 
peccador; tu mesmo, e por lua culpa, te 
metles no inferno. Portanto vigiai sobre 
vós, meus irmãos, e vigiai continuamente; 
lembrai- vos d aquelle importante a viso que 
vos dá S.Pedro: «Procurai, diz esle Apos- 
tolo, procurai mais e mais com boas obras 
fazer cerla a vossa vocação e eleição.» Por- 
tanto não afroixeis, fazei sempre o quanto 
puderdes, porque logo vem a noite, e não 
podeis trabalhar, isto é, logo vem a noite 
da inorie, c acaha-sc o tempo de merecer: 
leuibr;ii-vos lambem que eslaes sempre ca- 
minhando para a eternidade; vós não daes 
um só passo que não seja para a eternidade; 
eslaes a morrer todos os dias, e não o con- 
sideraes; os vossos dias já estão coutados, 
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e não podeis passar adiante do tempo mar- 
cado por Deos; cada dia que pas«acs, lempo 
é (|iic enenrtaes á vossa vida, ed'esta sorte 
ides vivendo e morrendo todos os dias; e 
esse dia ultimo não sabeis quando será; 
provavelmente será quando menos o pen- 
sardes; porque a morte é como o ladrão, 
que de ordinário vem quando se não espe- 
ra; assim a morte vem sem ser esperada; os 
que morreram n'este anno, talvez qne ain- 
da não contassem com a morte nonnno se- 
guinte, mas morreram: e aonde estão ago- 
ra? Os seus corpos na sepultura; e as suas 
almas? As almas, se morreram no peccado, 
já cslào no inferno; e lá estão chamando 
por aquelle* que nVste mundo foram com- 
panheiros dos seus delidos; lã estão pedin- 
do a Deos vingança contra elles. Recolhe, 
peccador, no leu coração esta boa semente 
da palavra divina; não lhe ponhas impedi- 
mento; deixa produzir frnclo; não vãs con- 
tra os grilos da lua consciência; se Deos tc 
chama, não lhe re>islas mais; se Deos te 
convida, não lhe fujas mais; não abuses 
mais da misericórdia de Deos, pois secon- 
tiniías, Klle ha de deixar-te, ha de desam- 
parar-ie; porque cheia a medida dos teus 
peccados, Iille não tc pcrdôa mais nem um 
só. 

1NSTRUCÇÂO J9. a 

Vai continuando o Evangelho: «Uma se- 
menlccahiu juntoaocaminho, e foi pizada, 
e por isso perdeu-se; outra cahiu sobre pe- 
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dras, e depois de nascida seccou-se, e lam- 
bem se perdeu; outra c^liiu sobre espinhos, 
e estes crescendo juntamente suflbearam- 
na, c lambem se perdeu.» Pela terra jun- 
to ao caminho, meus irmãos, cnlcndcm-se 
aqiicllcs ouvintes que andam cheios de vãos 
c maus pensamentos, os curiosos, os falia- 
dores que não sabem viver dentro de si, que 
andam sempre íís soltas, e sem mortificação 
alguma; ora estes não seaproveilaram. Pe- 
la pedra se entendem os pertinazes, os or- 
gulhosos, os que andam cheios d'amor pró- 
prio, c não tem docilidade para se deixarem 
dirigir no caminho da salvação eterna; ora 
csles lambem se não aproveitaram. Pela 
terra cheia d 'espinhos se entendem aquclles 
que andam cheios de cuidados com as cou- 
sas d'cstc mundo, sempre aferrados e en- 
golfados n 'cilas; c também se não aprovei- 
taram estes; de sorte que foram infelizes, 
c perderam-sc Ires partes da semente.... 
Oh! que perca esta a mais lamentável! per- 
dera rn-se Ires parles da semente, istoé, tres 
parles dos ouvintes não seaproveilaram; c 
então já me não posso admirar que hajam 
tantos sermões, tantas missões e tantas prá- 
ticas por esse mundo, e se côlha tão pouco 
fructo; porque, como diz o Evangelho, tu- 
do assim acontece. Dos ouvintes tres par- 
tes não se aproveitaram; e que será d'cssas 
almas desgraçadas? (Pessas arvores que não 
dão fructo algum? d'essas vinhas mortas? 
Ai d'ellas! porque hão de cahir na dureza 
do coração, hão de se tornar insensíveis ás 
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verdades da Sanla Religião; finalmente hão 
de ficar obstinadas no seu peccado... Mas 
que csiado o mais terrível! O estado d'um 
peccador que cahiu na dureza do coração, 
que se tornou insensível, que já vive obsti- 
nado no seu peccado, c que Deos já deixou 
c desamparou! Este é o peior estado a que 
pôde ebegar um peccador, e tem um grande 
signal de reprovado; pois caliirá sobre ellc 
aquella ameaça, que em outro tempo Jesus 
Cliristo fazia aos Judeus: «En me vou, lhes 
dizia Jesus Christo, cu me vou, e vós me 
buscareis, mas apesar dMsso morrereis no 
vosso peccado.» Um peccador endurecido 
e obstinado jámais se converte para Deos, 
ou muito dificultosamente se levantará do 
seu peccado, como aconteceu a Judas e a 
Faraó; porque um tal peccador já é um mi- 
nistro do demónio do inferno; já o demónio 
se serve d'elle para arrastar as almas ao in- 
ferno; ellc zomba dos ministros mais exem- 
plares na virtude; clie escarnece da virtude, 
ou de quem a pratica; falia contra a oração 
e frequência dos sacramentos; c d'esta sorte 
retira muitas almas dos santos exercícios; 
perverte outras muitas; impede a conversão 
de muitos peecadores; rouba muitas almas 
a Deos, c Ira bailia sempre com o demónio! 
Que maior maldade! E quanto lia disto nos 
nossos dias!.. Um tal peccador já lemabor- 
recimento e fastio ás cousas de Deos; já não 
quer as conversas espirituacs; já foge dos 
templos sagrados, ou se lá vai, é para mais 
oíícndcr a Deos; já não quer a oração, nem 
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frequentar os sacramentos, nem ouvir os 
bons conselhos... Ó desgraçado pcccador! 
Tn és christão, ou m aígiwn herege? Tu 
sempre serás christão; pois ainda te benzes, 
ainda vaes á missa algumas vezes, ainda te 
confessas uma vez cada anuo, e mais não 
sei; ao menus ainda queres ser enterrado 
em sagrado lá quando morreres; ainda que- 
res missa cantada com o olíicio. Logo se és 
cbristào, vive como christão, vai unir-teao 
rebanho fervoroso de Jesus Christo; e não 
trabalhes com o demónio na perdição das 
almas; faz isto, miserável, quando não, o 
teu fim seríi funesto c desastrado, assim 
como o de "Judas e de Faraó, peccadores 
também endurecidos e obstinados. 

INSTRUCÇÀO 20. a 

<r A outra semente (diz o Evangelho) ca- 
biu em boa terra, e esta produziu copioso 
fruclo.» Por boa terra, meus irmãos, se en- 
tendem aquclles que ouvindo a palavra de 
Deos com um coração bem disposto, elles a 
conservam na lembrança, meditam o ella a 
cada instante, e dão copiosos fructos de vir- 
tudes e boas obras; são estes os que verda- 
deiramente se applicam ao serviço do Se- 
nhor e á santificação <la sua alma; são estes 
os que põem por obra a divina palavra, ain- 
da que soíTram qualquer contradicção; são 
estes os que tem um animo generoso, força 
e valor para cortar por tudo seja o que for, 
para contrafazer a própria vontade, vencer 
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o seu senio, e reprimir as suas paixões; 
finalmente, são estes os que correspondem 
á vocação divina, e não os tibios e froixos, 
que se contentam só com a observância ex- 
terna, e não tem valor para empreliender a 
substancial abnegação de si^mesmos. No- 
tai, meus irmãos, que para sermos verda- 
deiros e perfeitos cbristãos, não basta só 
observar os exteriores da religião; é neces- 
sário têl-a lambem gravada lá no fundo do 
coração; é necessário que os aclos externos 
sejam animados kí do interno; é necessário 
mostrar nas palavras c nas obras que esta- 
mos com Deos, e que Deos está comnosco; 
é necessário mostrar nos nossos modos, que 
falíamos, pensamos e obramos na presença 
de Deos, e por Deos; finalmente, é neces- 
sário viver na abnegação de nós mesmos, e 
em Deos e só para Deos... Mas quanto são 
poucos e raros os verdadeiros e perfeitos 
cbristãos nos nossos dias! Pois todos assim 
podíamos ser se correspondêssemos aos di- 
vinos auxílios, e se deixássemos trabalhar 
a graça divina. E se vós, meus irmãos, ten- 
des esses desejos, fundai-vos bem na humil- 
dade, porque a humildade é o fundamento 
da vida espiritual; sem humildade não se 
pode alcançar virtude alguma, nem conser- 
var-se: o que recolhe virtudes sem humil- 
dade, é como aquelle que leva o pó diante 
do vento, diz S. Gregorio; o pó diante do 
vento logo desapparece; assim desappare- 
cem as virtudes vindo as tentações, se não 
estão fundadas na humildade. JesusChrislo 
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também nos convida para esta virtude, di- 
zendo: c Aprendei de mira, que sou humil- 
de de coração»; e até nos deu o exemplo, 
humilhando-se até á morte, e a uma morte 
affronlosa no Calvário. E Santo Agostinho 
nos diz: «Quem não imitar a Jesus Chris- 
to, de pouco lhe serveonomedechristão.» 
O mesmo Divino Mestre disse: «Sc vos não 
fazeis pequeninos, isto é, simples e humil- 
des, não entrareis no Reino dos Ceos.» E 
Santo Antão vendo o mundo cheio de laços 
para caçar e perder as almas, e perguntan- 
do quem se livraria d'aqnclles laços, o Se- 
nhor lhe respondeu, que seria aquelle que 
fosse humilde. Portanto humildade, meus 
irmãos; fnndai-vos bem na humildade: qual 
é a causa de tantas turbações e inquieta- 
ções, que vós sentis lá no vosso coração? é 
a falta de humildade; é mnitonmor próprio 
que ainda vos domina; é de não fazerdes 
ainda gosto em ser desprezados por via de 
J.Christo; pois estai certos que cm quanto 
não fizerdes gosto do desprezo por via de 
Jesus Chrisio, ainda não tendes vida espi- 
ritual, porque não imitaes o Divino Mestre, 
nem os Santos: trabalhai pois muito por 
alcançar esta virtude da humildade, fazen- 
do sempre por vos occnpar com gosto nas 
obrigações mais vis e aborrecidas. 

INSTRUCÇÃO 2í. a 

«Jesus Christo disse para os seus discí- 
pulos: Vamos a Jerusalém, c todas as cou- 
sas que estão escriptas pelos Prophetas res- 
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peito ao Filho do homem, serão cumpri- 
das.» Jesus Christo, meus irmãos, fallava 
munas vezes da sua Paixão, porque tinha 
grandes desejos de soffrcr e de padecer por 
nosso amor; c para que nós a meditássemos 
lambem, para nos abrazar no seu santo 
amor; porque a Sagrada Paixão de Jesus 
Christo é a Fornalha onde poderosamente se 
accende a chamma do amor divino. iMais 
lucra uma alma em considerar uni pouco na 
Sagrada Paixão de JesusChrislo, do que je- 
juar um anuo inteiro a pão e agua, ou dis- 
ciplinasse todos os dias até derramarsan- 
gue; assim o diz Alberto Magno... Quem 
em vida olhar para um crucifixo com amor, 
Jesus-Christo lhe lançará sua vista amorosa 
na hora da sua morte; assim o disse o mes- 
mo Senhor a Santa Gertrudes: e S. Boaven- 
tura exclama: «Oh! quão grande é a ce- 
gueira dos filhos de Adão! pois não sabem 
entrar em Jesus Christo por estas chagas! 
Eis aqui aberto u'esias chagas o thesouro 
da divina sabedoria e do eterno amor!...» 
Ora ã vista d'isto, quanto é ingrato aquelle 
que n;io considera com Frequência nos ex- 
cessos que obrou um Deos por seu amor! 
Une me dizes, peccador? Quem seria capaz 
je lazer pelo seu amigo o que Jesus Christo 
lez por teu amor, sendo tu inimigo d'EIIe 
mesmo? Pois se Jesus Christo le amou tan- 
lo, e mostrou o seu amor no padecer, como 
podes tu esqueceste da sua Paixão? e con- 
siderandos, como podes tu deixar de o 
amar/ A quem deves o teu amor e os teus 
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affeclos, senão a quem por amor e affeclos 
deu a vida por ti? A quem deves servir, a 
quem te deves entregar, senão a quem de 
todo se entregou a ti, c por amor de ti? O 
chrislão, considera quanto és ingrato, se 
ainda te esqueces de tantos excessos d'amor 
divino, c te vacs entregar ao mundo, ás 
creaturas, e ao demónio! Não digas que és 
christão; pois não serves, não amas a Deos; 
vives sim nas maiores c nas mais Ceias in- 
gratidões! Deves pois amar mui to' a Deos; 
deves amal-o com todo o teu coração e com 
toda a tua alma, porque Dcos d um Bem in- 
finito, digno de todo o amor; deves amal-o,' 
porque é um. mar immenso de todos 03 bens; 
deves amal-o, porque é teu Crcador; foi El- 
ie o que te deu o ser e a existência; deves 
amal-o, porque é teu Pac Celestial, e lem- 
te amado ainda mais que o teu pac carnal 
d'este mundo; deves ainal-o, porque Elie é 
o que te conserva com tudo o que te é ne- 
cessário para viveres; deves amal-o, porque 
é teuRcdcmptor; para te livrar do poder do 
demónio e do fogo do inferno sujeitou -se aos 
maiores trabalhos e aos maiores desprezos; 
deves ainal-o, porque sc o amares, lambem 
serás amado por Elie, e te farás merecedor 
d'uma viria eterna degloria; finalmente de- 
ves amar muito a Deos, porque n'csle mun- 
do não ha cousa mais doce, nem mais sua- 
ve, nem de maior honra para um homem, 
do que amar o seu Deos com todo o seu co- 
ração e com toda a sua alma, e sobre todas 
as cousas. . . Ó peccador, se com estes mo- 
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ti vos tão poderosos te não resolves a amar 
a Deos, que te pede o coração com o doce 
titulo de filho, não digas que tens coração 
humano; n'esse caso o teu coração ó de pe- 
dra, é de ferro ou de bronze!... Quem uão 
conhece, nem ama um Deos, que o crcou, 
conserva, c morreu por seu amor, não se 
diííerença de uma crcatura irracional (dei- 
xcm-mc assim di/er); na verdade está em- 
brutecido como os mesmos brutos! Oh! que 
grandes ingratidões se observam por esse 
mundo entre os christãos! isto é, tantos 
christãos inteiramente embrutecidos! Po- 
rém vós, mens irmãos, amai sempre o vos- 
so Deos com lodo o vosso coração c com o 
maior aflecto; vivei como ercaturas racio- 
naes, e verdadeiros christãos, já quepro- 
fessaes a Santa Religião de Jesus Christo. 

INSTRUCÇÃO 22.* 

«O cego de Jericó (diz o Evangelho) es- 
tava clamando por Jesus Christo, dizendo: 
Filho de David, compadcce-le de mim. E 
aquelles que iam com Jesus o reprehendiam 
para que se calasse; porém ellc clamava ca- 
da vez mais, * Este mendigo, meus irmãos, 
achava-se privado do melhor sentido do 
corpo, pois não via; por este motivo não 
podia conhecer as cousas, nem sabia aonde 
punha os pés, eslava exposto a enganos e 
cabidas, c vivia nos maiores perigos; e as- 
sim do mesmo modo o que está cego no es- 
pirito por via do peccado, lambem não co- 
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nhecc a Dcos, nem se conhece a si; não sa- 
beque cousa é o peccado, nem que cousa 6 
a virtude; não sabe que cousa éo Cco, nem 
que cousa 6 o inferno, nem a dillerença que 
vai da alma justa a uma alma peccadora; 
finalmente, vive nos maiores perigos espi- 
rituaes, e é uma miséria, ou umaggregado 
de misérias!... Assim vai caminhando para 
a eternidade um peccador cego de todo, sem 
preparação, sem virtudes c boas obras; lá 
vai cahir no fogo eterno, e talvez sem o es- 
perar! Que desgraça! E então não aconte- 
ce isto a dous ou ires, mas á maior parte! 
pois quasi todos estão descuidados com a 
sua eterna salvação.,. Até muitas luzes da 
Igreja sc tem convertido cm pedras de es- 
cândalo, até cm mofadorese escarnecedores 
das cousas santas! O' Santo Dcos! O que 
vai por esse mundo! que dcsmoralisação! 
no grande, no pequeno, no rico, no pobre, 
no leigo, e até nós, que somos os Ministros 
do Senhor, que devemos ser o sal da terra 
c a luz do mundo, que exemplo estamos 
dando? Ai de nós! Finalmente a maior par- 
le dos christãos não se diíTercnçam d '»q «ti- 
les que não tem fé; nos costumes c nas ac- 
ções são o mesmo, ou ainda peiores! Que 
observamos nós por esse mundo e por toda 
a parte? ísão se observam senão' pragas c 
juras, raivas c ódios, namoros e mancebias; 
furtos, roubos c injustiças; murmurações, 
testemunhos falsos e mentiras; os dias san- 
tos profanados, empregados em bailes, con- 
versas amatorias, c n'outras cousas ainda 
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peiores; essa pessoa com quem se pecca, ou 
se pretende peccar, lia de vêr-se, ou fallar- 
se com ella cin todos os dias santos; essa. 
casa do peccado, ou do inferno ha de visi- 
tar-sc cm todos os Domingos e dias santos; 
e diante do Santíssimo Sacramento não sc 
apparece para o amar, visitar c adorar!... 
Que ó isto, meus irmãos? Que Religião c 
esta? Aonde está a nossa V$ Vai quasi tu- 
do perdido, c por toda a parte! Já se não 
frequentam sacramentos, ou quasi nada; já 
se não cuida em oração mental; linalmcnte 
tudo são crimes e maldades! Já chegaram 
esses tempos perigosos de que falia a Escri- 
ptura Sagrada; o, assim tem de acontecer, 
pois como diz S. Marcos no Evangelho: 
t Para o fim do mundo a Y& ha de estar 
quasi acabada.» Ora isto não pôde verifi- 
casse sem qne assim vá acontecendo; por- 
tanto não vos enganeis com esse mundo ce- 
go e perdido; reformai a vossa vida, para 
ver se escapaes aos castigos eternos com 
que Deos nos ameaça. 

INSTRUCÇiO 23. a 

Vai continuando o Evangelho: «O cego 
de Jericó clamando por Jesus Christo, o Se- 
nhor pergnntou-lhc o que queria; e o cego 
lhe respondeu: Quero vêr. — Pois vê, lhe 
respondeu o Divino Mestre. E logo no mes- 
mo tempo recuperou a sua vista, e foi se- 
guindo a Jesus Christo, dando louvores a 
Deos.t Ohl cíleitos admiráveis de quem 
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recupera a vista na sua alma! pois segue a 
Jesus Christo, e dá louvores a Deos: quem 
deixa a Deos, meus irmãos, para se entre- 
gar ao peccado, não lem vista na sua al- 
ma; quem vai após das suas paixões desor- 
denadas, vive na maior cegueira espiritual; 
quem deixa a vida justa por uma vida pec- 
cadora, vive em grandes trevas; quem não 
segue a Jesus Christo, nem ama a Deos, é 
porque não conhece a Jesus Christo, nem 
conhece a Deos. Peccador, tu devérasnão 
sabes a difíerença que fazes d'um justo; pois 
attende ao que vou dizer-tc: Um justo 6 fi- 
lho de Deos, e membro vivo de Jesus Chris-' 
lo; porém tu, peccador, és escra voe mem- 
bro do demónio; o justo tem a sua fé viva, 
e tem merecimentos nas suas boas obras, e 
satisfaz com ellas pelos seus peccados; e a 
tua fé é morta, e nada mereces, ainda que 
faças quantas boas obras ha no mundo, nem 
satisfazes com ellas pelos teus peccados: o 
justo participa das boas obras dos outros 
justos em todo o mundo, participa das mis- 
sas, das esmolas, dos jejuns, das peniten- 
cias e orações; e tu de nada ou quasi nada 
participas; e será isto pequeno prejuízo? 
não participar das boas obras dos outros 
justos? O justo é dirigido por Deos com es- 
pecial providencia; porém tu vivendo no 
peccado, andas como desamparado deDeos, 
e fóra da sua graça: o justo ainda na terra 
logra já do Ceo; e Lu sobre a terra já parti- 
cipas do inferno, prestando obediência ao 
demónio, a quem fazes a vontade e debaixo 
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de cujas bandeiras lu militas: o justo ainda 
que pareça ignorante, c verdadeiramente 
sábio, porque sabe salvar-sc; porém tu ain- 
da que sejas instruído e urfi grande letrado, 
mostras que és um ignorante c um cego: o 
justo é templo vivo da Santíssima Triudadc, 
e tu és uma caverna de demónios: o justo 
com as suas boas obras cnthcsoura no Ceo 
pedras preciosas de virtudes, e tu com os 
(cus peccados enthesouras no inferno a ira 
de Dcos: Dcos dá ao justo uma graça por 
outra graça, e ao peccador por um peccado 
o deixa cahir n'outro peccado, e assim vai 
de mal cm peior, até que Dcos muitas ve- 
zes o desampara dc todo: Dcos promctlc 
muilo ao justo, e dá-Ihc muito mais; c o 
demónio proinclte loucuras c vaidades ao 
peccador n'cstc mundo, c no outro dá-Ihe 
o inferno cm recompensa: o justo temeom- 
mnnicação com os Santos c Anjos, e a com- 
municação do peccador é com os demónios; 
com elles vive, come, bebe c dorme; c ain- 
da que lhe saem pela boca fóra , nunca sáem 
lodos, e por isso com elles morre, e com 
elles vai ao inferno! A morte do justo é 
preciosa, porém a do peccador é péssima c 
desastrada: o justo é herdeiro do Ceo, e o 
peccador é herdeiro do inferno: o justo es- 
tima a Dcos mais que tudo, porem o pec- 
cador estima mais uma paixão ou uma vi- 
lissima cousa d'este mundo, do que a Dcos: 
o justo, finalmente, é um quasi Dcos, pela 
união qne (cm com o mesmo Dcos; c o pec- 
cador é um demónio com figura dc gente, 
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isto também pela união que tem com o mes- 
mo demónio. Conliece, peccador, nestas 
poucas palavras a grande differença que 
tens de uma almif justa, e a grande cegueira 
espiritual cm que vives. Ai de ti! quanto 
ós miserável! que provas me dás da tua Fé 
e de verdadeiro christão, se não cuidas já, 
como deves, em reformar a tua vida? Ah! 
conhece as tuas grandes misérias, e con- 
verte-te já para Deos, cm quanto Elie te 
procura c convida para a penitencia. 

INSTRUCÇÃO 24. a 

^Dissc Jesus Christo: «Quando jejuardes, 
não queiraes ser como os hypocritas, os 
quacs mostram o seu rosto triste para pa- 
recer que jejuam.» Jesus Christo, meus ir- 
mãos, tendo faltado da oração, tratou logo 
do jejum, em que se comprehende todo o 
género de mortificações e aíílicções do cor- 
po; para que nós entendamos que a oração 
deve ser sempreacompanhada do jejum, ou 
mortificação do corpo, assim o disse S. Ra- 
fael a Tobias: a oração é boa com o jejum. 
Sem jejum, penitencia, ou mortificações, 
ninguém faz Jboa oração, nem se salva, ten- 
do já uso de razão. S.Paulo castigava o seu 
corpo com todo o rigor, para não sahir re- 
provado, dizia ellc mesmo. O Divino Mes- 
tre por nós soffreu e padeceu os maiores 
tormentos, entregou o seu corpo ás maio- 
res mortificações, coroo se vô na Cruz; Elie 
deu-nos este exemplo, para que nós siga- 
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mos os seus passos. A Sagrada Escriptura 
nos diz: <t Se viverdes segundo o espirito, 
quer dizer, se mortificardes a vossa carne, 
lereis vida; porém se viverdes segundo a 
carne, quer dizer, se seguirdes os regalos 
do corpo, morrereis, islo é, não vos salva- 
reis.» Em outra parte: «Por meio de mui- 
tas tribulações convém que nós entremos 
no Reino dcDeos.» Para moderar e vencer 
as tentações da carne o melhor remédio é a 
maceração do corpo, são as mortificações e 
os jejuns. S.Francisco lendo uma tentação 
sensual muito forte, foi-se revolver nií por 
muita neve, e não licando satisfeito, fez 
uma cama de brnzas,elançon-sen'ellas. E 
sobre isto mesmo vai um caso: Havia uma 
mulher douda c tola (pois a estas laes dá- 
se-lhes este nome); mas gostaya muito esta 
mulher de certo sujeito, e teve tão pouca 
vergonha, que até o convidou para mal; ora 
elle, que era temente a Deos, disse-lheque 
sim; mas que tinha um impedimento, cera 
que sendo elle estudante, lizera um voto de 
castidade, e de jejuar um anno inteiro a pão 
c^agua; e que ainda lhe faltavam dous me- 
zes; por issoseella quizesse jejuar um mez, 
que mais de pressa lhe faria a vontade; e 
que fez ella? acceitou, e principia a jejuar, 
como se diz, cm honra do diabo; foi jejuan- 
do, foi enfraquecendo, de sorte que aos vin- 
te e nove dias viu-se tão falta de forças, e 
tão desmaiada, que mal podia fallar: abriu 
então os olhos e conheceu que o tal mance- 
bo a quix castigar; e com este castigo cila 
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sc arrependeu e emendou do seu peccado. . . 
E' isto, mens irmãos; se Iiouvera mais je- 
jum, mais penitencia, e maiores mortifica- 
ções, não haviam tantos vícios, nem as pai- 
xões estavam tão fortes nem tão vivas. Qual 
é a razão por qne tantas pessoas ha tantos 
annos tem tratado de oração e de alcançar 
virtudes, e ainda não as conseguiram? E' 
porque tem fugido sempre ao soffrer e ao 
padecer; é porque não tem ajuntado as mor- 
tificações com a oração; fogem quanto está 
da sua parte da mortificação do corpo; não 
querem incommodidade alguma na comi- 
da, na bebida, no vestir, e nas es(ações do 
tempo; procuram em tudo a sua commodi- 
dade, o seu goslo, a sua própria vontade e 
o seu regalo; e com taes impedimentos que 
virtudes poderão alcançar?! on que frneto 
podiam colher das suas orações e santos ex- 
ercícios? Soffrer e padecer, meus irmãos; 
é necessário soffrer e padecer muito por Je- 
sus Cbristo, para alcançarmos virtudes, e 
sermos espiritnaes. A sabedoria não se en- 
contra entre aquelles que vivem suavemen- 
te, a sen gosto; assim o diz a Escriptura 
Sagrada. Portanto, eomo nãodamnifiqueis 
vossa saúde, fazei por Deos quantas morti- 
ficações puderdes, porque ganhaes outras 
tantas coroas de gloria. 

INSTRUCÇÃO 2o. a 

«Não queiraes entbesourar para Vós tbe- 
souros na terra, diz Jesus Christo; mas sim 
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enthesonrai thesourosnoCeo.» Nós, meus 
irmãos, fomos creados por Dcos parn n'esta 
vida conhecer, servir e amar o mesmo Deos; 
e gozal-o depois la no Ceo, habitar com El- 
ie, e reinar com Elie; por isso Jesus Chris- 
to nos deu este desengano, para que não se- 
jamos distrahidos de Ião alio e importante 
fim, ganhando demasiado affeclo aos bens 
(Teste mundo; porque nós somos estrangei- 
ros e peregrinos n'estc mundo; a nossa Pa- 
tria é o Ceo; o Ceo 6 o nosso Reino; nós 
estamos aqui desterrados; nós só devemos 
amar as cousas creste mundo como meios 
de viver para servir a Dcos; devemos ter- 
Ihes tanto amor como tem um passageiro a 
uma estalagem, onde descansa, para depois 
continuar sua jornada; porque nós aqui 
lambem estamos de jornada, e para onde, 
meus irmãos? para a eternidade. Desape- 
gai pois o vosso coração das cousas d'este 
mundo, porque todas cilas passam com o 
mundo; riquezas, honras, regalos, gostos 
e divertimentos, não 6 tudo isto uma pura 
vaidade e um pouco defumo? depois d'esta 
vida passageira e breve, de que servem to- 
das estas cousas? tudo passa com o mundo, 
tudo é vaidade, menos o servir e amara 
Dcos... Ó loucos do mundo! ó cegueira de 
muitos chrislãos! Ai de vós, que (ão pouco 
apreço fazeis dos bens eternos, queé o the- 
souro que se ha de dcsfruclar lá no Reino 
dosCeos! Até me parece que não conheceis 
o verdadeiro Deos! O vosso Deos, pecca- 
dores, são essas cousas do mundo, que vós 
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amaes com excesso, c ainda mais do que a 
Deos; o Deos do avarento são esses haveres 
terrenos, em que tem o seu coração, e que 
procura com anciã e aferro; o Deos do lu- 
xurioso é essa creatura infame, que o traz 
captivo e arrastado; o Deos do goloião ces- 
sa comida, ou essa bebida a que se entrega 
desordenadamente, ou contra os preceitos 
da Santa Igreja; finalmente, o teu Deos, 
peccador, 6 a (ua paixão desordenada, por- 
que negas a Deos o teu coração c os seus 
affectos, para te entregares a ella; por via 
(Yc\h deixas a Deos, e negas a Deos com as 
obras, e (Festa sorte fazes d'essa paixão ou 
d'c$se vicio o teu verdadeiro Deos. Que 
grande cegueira! Eu não sei como tu podes 
olhar para o Ceo, para o teu Reino, c con- 
templar suas grandezas, e viver d'esse mo- 
do! O leu coração estragado, todo fóra de 
Deos, sem affectos divinos, e todo cheio de 
vaidades! Ai de li! quanto és miserável! 
pois não conheces o verdadeiro Deos, nem 
o serves, nem o amas, nem sequer d'EI!e te 
lembras! Se assim contintías, que tal será 
o teu destino? que podes esperar de Deos? 
ou que contas fazes tu com Deos? bem o 
sabes; castigos eternos são a tua recompen- 
sa. Emenda pois o peccado, quando não, 
escusado é professares a Santa Religião de 
Jesus Chrislo, e dizer que és christão, c 
que também te queres salvar; é agora que 
deves voltar para Deos, em quanto Elie te 
procura cóm carinhos de Pae. 
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INSTRUCÇÃO 2G. a 

«Jesus Christo (diz o Evangelho) foi le- 
vado do Espirito ao deserto para ser lenta- 
do; e tendo jejuado quarenta dias com as 
suas noites, leve fome.» Jesus Christo foi 
levado do Espirito ao deserto, para que nós 
entendamos o grande fervor, desejo e ale- 
gria com que principiava a jejuar e a mal- 
tratar sua innoccnle carne por nosso amor. 
Olha para o teu Divino Mestre, cliristão; 
tu, que és fraco, froixo, tibio, e ainda gos- 
tas bem dos regalos. Ah! eu não sei como 
tt não confundes considerando como Jesus 
Christo maltratou sua innocente carne por 
teu amor, e por via do peccado. Ora per- 
gunto eu : os peccados são tens, ou são de 
Jesus Christo? e se são teus, quem deve 
fazer a penitencia? Tu cs fraco, froixo e 
lihio; o jejum da Igreja alerra-te, enche-te 
de espanto, isto ainda mesmo que tenhas 
boa saúde; muitas vezes dizes que não po- 
des, só por que te custa; estás persuadido 
que o custar-te 6 não poder; o comer e be- 
ber se não fôr á lua vontade, já o não podes 
soffrer, já le inquietas, já te queixas, falias 
e murmuras; o vestir e calçar lambem ha 
de ser como tu quizeres, quando não, já an- 
das mal contente; das inclemências do tem- 
po te livras com todo o cuidado; se muitas 
vezes soffres a fome ou a sôde, o frio ou o 
calor, os incommodos da saúde ou os tra- 
balhos da vida, porque é? é porque lhe não 
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podes fugir: c Indo isto que quer dizer? 
quer dizer que és inimigo de sodrere pade- 
cer; que és inimigo da cruz de Jesus Cbris- 
to; pois desengana-le; a Igreja de Dcos 6 um 
corpo myslico, cuja cabeça é Jesus Cbristo, 
e os fieis são os sens membros ; logo como 
pôde um membro delicado e regalado mili- 
tar ou perlencer a uma cabeça espinhada, 
a uma cabeça de dores, e unir-secomella? 
Estragar a sande, não; abreviar os dias de 
vida por via da penitencia, lambem não; 
tudo isto é erro: mas fugirás mortificações 
e ausieridades; ser inimigo do soffrer e pa- 
decer, d'aque1le padecer que é compatível 
com as suas forças; não querer penas, nem 
dôres; não querer os trabalhos, nemosin- 
commodos; não querer desprezos nem aba- 
timentos! que é isto? isto é ser inimigo da 
cruz de Jesus Cbristo, é não seguir a Chris- 
to, é não ter união com Cbristo; é final- 
mente ignorar o caminho do Ceo. Peniten- 
cia, meus irmãos; sem penitencia não se 
salvam os peccadores; se não fizerdes peni- 
tencia todos vos perdereis, diz a liscriptura 
Sagrada. É necessário pois jejuar quando o 
manda a Santa Igreja, lendo já a idade, pa- 
ra assim fazer penitencia pelos peccados;e 
pecca mortalmente quem não cumpre com 
esie preceito, podendo: além d'islo lambem 
é necessário soffrer e padecer com boa von- 
tade, e até com gosto, outras penitencias 
que Deos manda, como são trabalbos è in- 
commodos, dores e enfermidades, e tudo 
aquillo que mortifica o nosso corpo, para 
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assim purificarmos a nossa alma, c prepa- 
ra r-nos para entrar algum dia no Reino dos 
Ceos. 

INSTRUCÇÃO 27 . a 

Jesus Christo, depois de ler jejuado no 
deserto os quarenta dias com as suas noi- 
tes, teve fome; e o tentador lhe disse: <Sc 
és Filho de Dcos, então faz que estas pedras 
se convertam cm pão.» Ainda llic disse 
mais: c Sc és Filho de Dcos, lança-te d'ahi 
a baixo.*» Ainda 1 lie disse mais: c Todas es- 
tas cousas te darei, se humilhado me ado- 
rares.» Então lhe respondeu Jesus Christo: 
cYai-tc, Salanaz, porque está esc ri pio: Ao 
Senhor teu Dcos adorarás, e a Elie só ser- 
virás.»: e então desapparcecu o tentador. 
A vida christã, meus irmãos, deve ser uma 
a vida cheia de tentações para ser bem pro- 
vada, e ao mesmo tempo para se merece- 
rem tantas eoi ôas de gloria, quanias as ten- 
tações resistidas; por isso Jesus Christo as 
qtiiz ter', solTrcr, e resistir para nos dar o 
exemplo, c não sermos nós vencidos, como 
diz Santo Agostinho: Jesus Christo foi ten- 
tado para que não seja vencido o christão. 
Portanto apparclhai-vos para as tentações, 
porque lodos nós andamos cercados d 'cilas 
cm todas as cousas; particularmcnteappa- 
rclhai-vos para as tentações da ira, para as 
inquietações do espirito, para as indigna- 
ções; porque estas são muito cominnns en- 
tre as famílias. Na muitas famílias que pa- 
rece não podciy viver sem andar sempre a 
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ralhar uns com os outros; sempre com tei- 
mas; sempre com palavras picantes, áspe- 
ras, e de arremesso; sempre com queixas 
uns dos outros; sempre com maus olhos 
uns para os outros; íiualmente, os corações 
sempre turbados; que 6 isto, meus irmãos? 
será isto viver como christãos? Será isto vi- 
ver n'aquclla paz, caridadee harmonia, que 
manda Jesus Christo? iXão, meus irmãos, 
não; muitas vezes essas pessoas lambem 
frequentam os sacramentos, mas a vida não 
se emenda; não se colhe fruclo algum; os 
maus costumes continuam sempre: que me 
dizeis? Serão boas estas coníissõcs, onde 
não ha emenda alguma de umas vezes para 
as outras? Ah! ainda que não hajam mais 
que peccados veniacs, pódc ser que essas 
confissões sejam todas nullas, se não puze? 
rem outra matéria; porque se confessam 
sem dôr, sem propósito, sem fruclo algum 
nem emenda. Até pódc acontecer ir em -se 
confessar em graça (porque os peccados ve- 
niacs não privam da graça), c sahirem da 
confissão cm peccado mortal, pela fazer 
nulla, recebendo a absolvição indignamen- 
te, sem dôr, esem propósito firme (Paqncl- 
les peccados, que confessa todas as vezes, 
c dá para matéria da confissão; também se 
pôde peccar, c se pecca mortalmente mes- 
mo no acto da confissão, fazendo ma con- 
fissão; finalmente, cm quanto se pecca com 
plena advertência, c porcosliime, podemos 
duvidar sempre do valor das confissões, c 
nunca devemos estar satisfeitos. Portanto, 
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cuidado com esses peccados ordinários c 
de costume, como são umas impaciências 
lá por casa, umas turbações de coração, 
umas mentiras leves para desculpar, nmas 
murmurações, uns lacs serviços nos dias 
santos: quando não hajam outros peccados 
mais graves, dcvcm-se sujeitar os maiores 
da vida passada, para maior segurança do 
valor do sacramento. 

INSTIIUCÇÃO 28. a 

Jesus Christo, depois de ter passado pe- 
los rigores do jejum e asperezas da peniten- 
cia; depois de ler vencido as tentações do 
demónio, os Anjos se chegaram a lille, e o 
serviam. — Assim aconteceu, meus irmãos, 
para que nós entendamos que não ha outro 
caminho para checarão trato interior com 
Deos e com os cidadãos do Ceo, senão a 
verdadeira mortificação exterior e interior, 
com o vencimento das tentações; tratando 
o corpo sempre com prudente aspereza, e 
lançando fóra do coração lodos os aííectos 
que não forem de Deos e para Deos. Repa- 
rai; para que Deos entre em nosso coração, 
e habite n'elle; para que vivamos em Deos, 
c Deos comnosco; para que de todo sejamos 
de Deos, e Deos se entregue a nós inteira- 
mente; em uma palavra, para que vivamos 
cheios de Deos, e em perfeita união com 
Deos, 6 necessário não ler affecloa çrealn- 
ra alguma senão em Deos, e por Deos: tau- 
lo isto é verdade, que a experiência vol-o 
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pôde mostrar: ao passo que desprezardes as 
cousas do mundo, c cm vosso coração dimi- 
nuírem os aflectos terrenos, assim se irão 
augmentando os afíectos divinos e o amor 
ás cousas do Ceo a tal ponto, que viveremos 
iTesie mundo, para assim dizer, só com o 
corpo, porém com o sentido, com os dese- 
jos, com os affectos só no Ceo, só cm Dcos 
e em cousas de Deos; e também em cousas 
do mundo, mas tudo por Deos... É então, 
meus irmãos, quando gozareis da verdadei- 
ra liberdade interior e trato com Deos; c 
então quando vivereis na paz e no gozo do 
Espirito Santo; finalmente, éenlão quando 
estareis perfeitamente unidos a Deos por 
amor... Oh! que estado este o mais ven- 
turoso! Quando cliegarcis a esta perfeita 
união com Deos, meus irmãos? Vós, os que 
frequentaes os sacramentos, c professaes a 
virtude, quando lereis o vosso coração cheio 
de Deos e tio Espirito Divino? Quando aca- 
bareis de morrer para o mundo, e até para 
vós mesmos? O tempo vai-se passando, os 
dias de salvação vão decorrendo, os sacra- 
mentos vão-sc frequentando, o aiiginenlo 
uas virtudes é nenhum, ou quasi nenhum: 
que contas dareis a Deos de tantas graças 
recebidas, e de que não vos tendes aprovei- 
tado? Não sabeis que são mais rigorosas as 
vossas contas, por isso mesmo que recebeis 
de Deos maiores graças e maiores benefí- 
cios? Temei e tremei! não abuseis dos san- 
tos sacramentos! E se pretendeis chegar a 
esta perfeita união com Deos, tirai os iin- 
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pcdimenlos, isto c, fallai só o necessário; 
rezai com mais attenção, ide meditando no 
qnc rezacs; meditai mais profundamente 
nos divinos mysterios; usai das morliíica- 
ções ordinárias; não 6 necessário dormir 
tanto ás vezes, nem andar a comer fóra da 
hora; madruga-se mais para a oração; não 
vos entregueis a esse regalo da cama, como 
fazeis muitas vozes, deixando passar a ora- 
ção, ou parte delia, e vós ainda na cama, e 
com hoa sande; contrafaz-se a própria von- 
tade; venec-se o genio; descobre-sc o co- 
ração todo ao Confessor, c obedece-se-lhe 
pontualmente em tudo, cumpre-scá risca 
com os deveres do próprio estado; final- 
mente, foge-se não só dos peccados, mas a té 
dos defeitos e das imperfeições. Edescnga- 
nai-vos; em quanto não tirardes estes im- 
pedimentos, não chegaes áquclle ponto de 
vida espiritual a (pie deveis chegar; fazei- 
pois da vossa parte, que Deos não falta com 
os auxílios. 

INSTRUCÇÃO 29. a 

«Jesus Christo chamou a tres dos seus 
discípulos, S.Pedro, S.Thiago e S. João; e 
levou-os comsigo a um monte alto, chama- 
do o monte Tahor, c transfigurou-sc diante 
d'ellcs, aonde o seu rosto íicou refulgente 
como o sol e a sua vestidura branca como a 
neve.» Jesus Christo transfigurou-se dian- 
te dos seus discípulos; e n'isto lhes mostrou 
uma pouca da sua gloria, c lhes descobriu 
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um raiosinho tia sua Divindade; c só com 
esta visão ficaram cllcs tão contentes e sa- 
tisfeitos, que se encheram do maior gozo, 
consolação c alegria! Foi tão grande o seu 
gozo, e licaram tão satisfeitos, que já alli 
queriam íicar para sempre! Dizia S.Pedro: 
«Bom é, Senhor, que nós aqui fiquemos...» 
Mas que vos parece, meus irmãos, se alli na 
transfiguração houve tanto gózo, tanta con- 
solação c alegria; como será lá nos Ccos, 
acima das eslreílas, no Empyrco! Na com- 
panhia dos Anjos e Santos lodos, onde o 
mesmo Senhor nos manifesta c descobre to- 
da a sua gloria e Divindade! Que mar im- 
menso de consolações, prazeres c alegrias! 
pois lá gozam-sc lodos os hens juntos, e 
para sempre! S. Paulo, sendo arrebatado 
ao Ceo cm vida, desde que tornou a este 
mundo, que disse elle? Que era tão gran- 
de aquella gloria, que nem os olhos viram, 
nem os ouvidos ouviram, nem veio nunca 
ao pensamento humano um gõzosimilhan- 
le!... li na verdade, se o cantar d f nm pas- 
sarinho do paraizo terreal, ouvido por uma 
alma nVsle mundo a encheu de tanto gozo, 
consolação è alegria, que trezentos c ses- 
senta ânuos lhe pareceram uns poucos mo- 
mentos, como ficaria contente, se ouvira 
cantar, não um passarinho, mas milhares 
de Anjos, c cila juntamente cantando com 
ellcs doces hymnos d alegria!... IÍ pois lá 
nos Ccos onde o Todo-Poderoso emprega o 
seu grande poder cm dar gloria e felicida- 
de aos seus cscolhidosl Ê lá nos Ceos onde 
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Deos quer fazer ostentação do seu infinito 
poder, bondade e amor para com os seus 
amigos!... Tudos os prazeres, todas asale- 
grias e glorias d'cstc mundo são o mesmo 
que nada em comparação do mais pequeni- 
no grau de gloria do Heino dos Ceos!... Lá 
nos Ceos qualquer hcmaventurado verá face 
a face a formosura ineííavel do sen Deos! 
Será transformado em Deos, será todo de 
Deos, será uma mesma cousa com Deos; e 
entrará d'csta sorte no gôzo eterno! Assim 
como no inferno são tão grandes os tor- 
mentos, que só um dia parece mil annos, 
assim nos Ceos são tão grandes as glorias, 
que mil annos parecem um dia só!.. Ora á 
vista de tão grandes cousas, que me dizes, 
peccador? Quando lias de ganhar tão gran- 
de felicidade? Quando lias de merecer estes 
bens eternos na gloria? Como lias de subir 
ao Ceo, se tu vacs descendo a passos largos 
para o inferno? Peccador, desengana-lo; se 
não cuidas já como deves em silvar a lua 
alma, csrôs perdido! porque toda a tua vi- 
da te foi dada por Deos para desde pequeno 
andares sempre na graça, subindo sewiprê 
para o Çeo, angmenlando sempre nas vir- 
tudes; porém lens vivido errado, tens com- 
mcitido mniios peccados mortaes, e desta 
sorte tens dado muitos passos para o infer- 
no; já estás mesmo ás porias do inferno, só 
te falta o morrer. Oia pois, não sejas lou- 
co, não enchas a medida dos teus peccados, 
porque depois Deos não te perdôa mais nem 
um só. 
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INSTRUCÇÀO 30. a 

e Jesus Christo (diz o Evangelho) eslava 
a expellir um demónio, e o homem que es- 
tava possesso do demónio era mudo: e ha- 
vendo-o lançado fóra, o mudo fallou.» Este 
homem do Evangelho, meus irmãos, pos- 
suído do demónio eslava mudo, porque o 
demónio lhe prendia a língua, e nao podia 
fallar, e significa os mudos espirituaes; isto 
é, aquelles que apesar de ler as suas línguas 
bem expeditas para fallar das vidas alheias 
c publicar os defeitos do próximo, tocando 
talvez em cousas bem indecentes e escan- 
dalosas; e que fallando muito, e com gosto 
nas cousas do inundo, comtudo estão mu- 
dos para fallar de Deos e das cousas de Deos; 
estão bem modos para iratarda virtude c 
das cousas santas: tanto aborrecimento e 
fastio tem ás cousas de Deos, que até já 
não querem fallar n'ellas, nem querem que 
lhes fallem. E que grande numero d'esles 
mudos se encontra por esse mundo! Fnlla- 
se com vontade e gosto nas cousas d'esie 
mundo, nas cousas temporaes; e vai-se a 
fallar nas cousas espirituaes, nas cousas 
santas, logo apresentam um semblante tris- 
te e aborrecido; logo mudam a conversa , ou 
começam a escarnecer; similhantes chris- 
tãos, com que le ou devoção se hão de che- 
gar a Jesus Christo lá na hora da sua mor- 
te, se elles em vida não podem olhar para 
Elie, nem fallar d'Elle senão com fastio e 
aborrecimento? Qne vos parece, meus ir- 
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mãos? poderão dizer com verdade, que são 
verdadeiros christãos, e discípulos de Jesus 
Christo? (]ue pertencem ao seu rebanho, e 
que estão unidos a Elie? Não, meus irmãos, 
não; ns pessoas que são do Ceo ou de Deos, 
pouco mais ou menos já se conhecem n'esle 
mundo; conhecem-se pelas suas conversas, 
pelas suas acções, pelos seus modos, pelos 
seus gostos, pelos seus aííectos e pelas suas 
inclinações; até pelos olhos, mesmo na vis- 
ta, se conhece onde reside a piedade e a 
honestidade, e quem anda na presença de 
Deos c tein com Deos trato interior; pelo 
modo de tratar o cabello, pelo lançar dos 
olhos, pelos vestidos, pelo andar ou pas- 
sear, e por outros modos, se conhece pou- 
co mais ou menos onde reside o espirito do 
mundo ca vaidade. Quem é de Deos, meus 
irmãos, vive unido a Deos; tem para Deos 
o seu coração, a sua inclinação e os seus 
affeclos; tem um trato familiar com o mes- 
mo Deos, e falia sempre com gosto nas cou- 
sas de Deos; faz tudo com os olhos cm Deos, 
c por Deos; até parece que tem o seu cora- 
ção cheio de Deos; anda com os olhos mais 
baixos, vestidos mais honestos, e corta por 
toda a vaidade e luxo... E quem è do mun- 
do? Quem é do mundo tem o seu coração 
para o mundo; as suas inclinações e os seus 
afiectos para o mundo; falia muito, e cora 
muito gosto nas cousas do mundo; faz tudo 
com os olhos no mundo, ou nas cousas do 
mundo; tem o seu coração cheio de mundo 
e vaidades; 6 carnal, é mundano, c nãorc- 
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side n'elle o Espirito Divino, nem obra se- 
gundo o espirito.... Exaininai-vos, meus 
irmãos; vêde-vos bem n'esle espelho, para 
vêr se sois de Deos, ou se sois dò muudo; 
examinai os vossos afíeclos, para vêr se sois 
do numero" d'esses mundanos; examinai as 
vossas palavras, para vêr se sois do numero 
d'esses mudos; examinai as vossas obras, 
para vêr se são feitas por Deos, se por via 
do mundo; examinai o vosso coração, para 
vêr se o tendes para Deos, se para o mundo. 
Ai, meus irmãos! qne desenganos não ten- 
des vós n'esla instrucção? Quantos e quan- 
tos aqui podem conhecer, que se não sal- 
vam, se não cuidam já de veras em refor- 
mar a sua vida? Ora pois, deixai entrar a 
\erdade; não vos façaes surdos a um Deos 
que vos chama; não sejaes mundanos, nem 
mudos espiriluaes; mas fallai sempre dás 
cousas de Deos, e com muita reverencia; 
a nossa conversação está nos Ceos, diz o 
Apostolo; conformai-vos pois a elle. 

INSTRUCÇÃO 3I. a 

ftUma mulher (diz o Evangelho) ouvindo 
a doutrina de Jesus Christo, levantou a sua 
voz, e disse para Elle: Bemaveniurado o 
ventre que Ic trouxe e os peitosa que foste 
creado. E Jesus Christo lhe respondeu: 
Berna venturados aquelles que ouvem a pa- 
lavra de Deos e a guardam.» Sào muitos, 
meus irmãos, os que ouvem a palavra de 
Deos; mas são poucos os que a guardam. 
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Ouvir a palavra de Deos, e não a guardar, 
servirá a esses muitos de maior condemna- 
ção; pois quantas mais graças se recebem;* 
quantos mais desenganos se ouvem, íanto 
mais rigorosas são as contas que se hão de 
dar a Deos, se se não guardar a Santa Lei; 
e lambem não serão menos punidos aquel- 
les que a não ouvem, porque não querem, 
para não viverem no remorso; pois esta 
mesma malicia os torna mais culpados aos 
olhos de Deos. Por aqui se algum peccador 
vive no erro, é porque quer; se vive enga- 
nado com a sua vida, 6 porque de véras não 
quer desenganar-sc; esias inslrucções va- 
lem por missões: que desculpa poderá ter 
nm peccador lá no dia do juizo, sabendo 
muito bem que se dizem aqui as verdades, 
e desenganam os peccadores? Ah! ellesago- 
ra não querem ouvir para viverem no pec- 
cado sem remorso e sem médo; mas pare- 
ce-me que os vpjo já mesmo arder no fogo 
do inferno! Umas, pessoas costumam vir 
sempre, contras ainda cá nãoappareceram; 
cuidam que não precisam, pois são as mais 
necessitadas e as mais miseráveis; esc con- 
tinuam em abusar dos benefícios divinos c 
da divina misericórdia, podem contar com 
a sna infelicidade eterna: porém vós, meus 
irmãos, vós vinde sempre, e chamai tam- 
bém essas almas perdidas e mineráveis; e 
ide lambem ouvir as práticas do vosso Pa- 
rodio nos dias festivos por esse anuo adian- 
te; o vosso Parodio tem obrigação rigorosa 
de vos instruir e ensinar em todos os Do- 
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mingos e dias santos; e vós tendes obriga- 
ção tle o ouvir; isto não é imi conselho, 6 
preceito rigoroso, e obriga debaixo de pcc- 
cado; pelo menos nma pessoa dc cada famí- 
lia, e «] uc já frequente os sacramentos, tem 
obrigação de ir á missa conventual : o Pa- 
rodio não ha deprégarás paredes, cd*aqui 
por diante não hajam desculpas. Descnga- 
nai-vos; esses dias, principalmente o Do- 
mingo, não foi reservado por Deos para an- 
dar de visitas de nma parle para a outra, 
nem para jornadas, nem para costuras, nem 
para negócios, nem para divertimentos, 
nem para estar ociosos; muito menos para 
o baile, para o namoro, ou conversa ama- 
toria, para o jogo,- ou para estar na taver- 
na... O Domingo è o dia sagrado; dia que 
o Senhor reservou para si; ninguém llfo 
deve roubar, nem profanar, temos obriga- 
ção de o guardar c santificar; e não cumpre 
com este preceito da santificação quem se 
contenta só com a missa e nada mais: o dia 
ó todo santo, e deve empregar-se em cou- 
sas santas a maior parte dVdlc, pelo menos 
duas horas e meia além da missa. Portan- 
to, nos dias festivos ide ;í vossa igreja; ou- * 
vi a missa do vosso Parodio; ouvi as suas 
instrucções; frequentai os sacramentos; vi- 
sitai o Santíssimo; rezai o Terço da Mãe de 
Deos pela conversão dos peccadores; cantai 
os louvores divinos; e deixai-vos de outras 
romarias longe, onde se commettem faltas 
imraensas, e onde não respira senão vaida- 
de... Oh! quantas almas enganadas por esse 
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mundo só n'este ponlo de não guardar, nem 
santificar os dias santos! e quantas outras 
até nem querem ouvir, para |>eccar mais á 
sua vontade, sem susto, nem temor! Vai 
qunsi tudo perdido por esse mundo, meus 
irmãos, e não ha quem dò remédio a tan- 
tos males! Porém vós, que tendes ouvido a 
palavra de Deos, guardai-a, quando nao, a 
vossa condemnação ó certa; guardai a dou- 
trina que vos tenho exposto, que ca ver- 
dadeira e sã doutrina. 

INSTRUCÇM) 32. a 

«Jesus Chrislo (diz o Evangelho) pas- 
sando á outra parte do mar de Galiléa, era 
seguido de uma grande multidão de gente; 
e vendo tanta multidão de povo, que o se- 
guia, disse paraFilippc: Aonde comprare- 
mos pão para este povo comer?* Eram per- 
to de cinco mil pessoas, e já traziam bas- 
tante fome; c com cinco pãesedous peixes 
quealli appareccram,deu rfe comera todos; 
comeram quanto quizeram, c depois de sa- 
tisfeitos, recolheram os pedaços de pão que 
sobraram, e ainda encheram doze cestos... 
Que prodígio obrado por Jesus Christo á 
vista de tantas pessoas! Quem o poderá ne- 
gar? sóqucin negar tudo c duvidar de tudo. 
Mas vôde, meus irmãos, como a palavra di- 
vina não falha, nem pódc falhar; vôde como 
Jesus Christo é fiel nas suas promessas pa- 
ra com aqucllas pessoas que de véras o ser- 
vente devidamente confiam n'Elle... Jesus 
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Christo tinha ensinado, caté mandado, que 
procurássemos primeiro o Reino de Deos, 
e que as cousas do mundo nos seriam ac- 
crescentadas, que nada nos foliaria do ne- 
cessário para viver; e eis alii ludo cumpri- 
do. Chrislão descuidado, lu, que pela ma- 
nhã deixas a oração por via de qualquer 
trabalho, ou de qualquer cousa, desenga- 
na-te: a lua vida é levanlar-te pela manhã, 
benzer-le, e rezar alguns Padre Nossos e 
Ave Marias á pressa, sem alleução nem de- 
voção; farás isio, e talvez que não; depois 
é trabalhar em todo o dia até á noite para o 
corpo, perdendo a paciência a cada passo, e 
murmurando com osoulrosacada instante; 
á noite rezarás lambem alguns Padre Nos- 
sos e Ave Marias, algumas vezes com so- 
mno, equasi sempredistrahido; assim pas- 
sas a tua vida, trazendo o coração e o sen- 
tido no inundo. Ora pergunto eu: esperas 
conquistar o Reino dos Ceos, vivendo d 'es- 
se inodo? lísperas conseguir os bens eternos 
da gloria, passando a tua vida n'essa froi- 
xidào e descuido? Talvez que sim: pois es- 
tás muito enganado; vivendo d'esse modo 
ainda pertences ao maior numero, e não 
tens signal algum de salvação eterna: para 
te salvares é necessário seres mais fervoro- 
so; é necessário pela manhã, primeiro que 
tudo procurar o Reino de Deos, como man- 
da Jesus Christo; isto é, é necessário fazer 
a oração, encommendar-te a Deos, e fazer 
algumas devoções com alleução; e depois é 
que se vai para o trabalho até á noite, le- 
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vando Indo com paciência e por Deos. Mas 
talvez dirá por ahi alguém: Primeiro está a 
obrigação, do que a reza on a devoção. Es- 
tá? pois então sabe também que a primeira 
obrigação é a da oração; primeiro que tudo 
procurai o Reino de Deos, assim manda Je- 
sus Christo; não 6 conselho, não é devoção, 
é uma obrigação rigorosa, e primeira obri- 
gação; e dcsengana-te. Ou cuidas lu, que 
salvar a tua alma não 6 obrigação? Ou pen- 
sas t|itc te. podes sal var sem pôr os meios ne- 
cessários? Ou ignoras que a oração é de to- 
dos os meios o mais eííicaz e o mais neces- 
sário? Ninguém se salva sem oração, ten- 
do já uso de razão. Fazei pois oração a Deos 
pela manhã, e primeiro que tudo; procurai 
assim o Reino de Deos, como manda Jesus 
Christo; não vos entregueis a esse regalo da 
cama; largai essa grande preguiça; madru- 
gai, que já tendes tempo para tudo; e de- 
pois trabalhai até á noite quanto puderdes, 
que Deos abençoará os vossos trabalhos, e 
nada vos faltará; Jesus Christo não falta, 
nem pôde faltar ás suas promessas, se de 
véras o servirmos. Até diz ura dos Santos 
Padres, que nem o vosso pac, nem a vossa 
mãe vos pôde embaraçar de que tenhaes 
uma hora de oração por dia. Ao pac e mãe, 
e aos superiores lambem se desobedece, 
quando. elles impedem aí salvação da alma 
contra a vontade de Deos. Mas notai; eu 
só disse uma hora por dia, e não disse mais; 
por isso cuidado com essas demoras extra- 
ordinárias lá pelas Igrejas ou Capellas con- 
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tra a vontade dos superiores; também não 
approvo essas cousas; faça-se tudo com di- 
recção de Padre espiritual, que já se não 
erra. 

INSTRUCÇÀO 33. a 

Jesus Christo disse aos Judeus: «Quem 
é de Deos, ouve a palavra de Deos»; ora 
vós não a ouvis, porque não sois de Deos. 
— Jesus Christo, meus irmãos, não tomou 
este ouvi?' a sua palavra com os sentidos 
do corpo, mas sim com os sentidçs da alma; 
quero dizer, ouvil~a com grande desejo de 
aproveitar, com a efficaz resolução de a 
guardar, com anciãs de crescer cm espiri- 
to, c com o motivo de agradar a Deos; as- 
sim ouve a palavra de Deos quem é de Deos; 

Eois como diz o Apostolo: «São filhos de 
>eos aquelles que sâo excitados pelo espi- 
-rito de Deos.» iMas quantos até já não que- 
rem ouvir a palavra de Deos? E quantos 
outros a ouvem, rnasécoin fastio e aborre- 
cimento? E outros sem attençào, nem re- 
soluções! Vão por \èv ir os mais; vão para 
ver, ou para ir c vir coin quem querem. 
Todos estes merecem que o Senhor lhes di- 
ga: Vós não sois de Deos! Não sois de Deos, 
porque não ouvis a palavra de Deos como 
deveis. ÍS T ão sejaes vós assim, meus irmãos; 
mas ouvi a palavra de Deos com attenção, 
e firme resolução de a guardar; não a des- 
prezeis, não abuseis mais d*ella, porque 6 
uma graça divina, e uma graça divina cus- 
tou todo o sangue de Jesus Christo; e sobre 
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isto mesmo lembrai-vos do que diz o Apos- 
tolo: «Procurai, diz elle, não abusar já- 
mais, nem receberem vão a graça deDcos.» 
Um dos maiores tormentos que padecem os 
condcmnados no inferno, á a lembrança que 
elles tem das graças que n'cste mundo des- 
prezaram, e de que muito bem se puderam 
aproveitar. E quacs são os que abusam das 
graças divinas, me perguntareis vós? Abu- 
sam aqueiles que nao querem ouvira pala- 
vra deDcos, ou se a ouvem, não a querem 
guardar; abusam aqueiles que desprezam 
os bons pensamentos e as divinas inspira- 
ções; abusam aqueiles que abafam os re- 
morsos da sua consciência para viverem em 
uma paz falsa; abusam os que não tiram 
fructo algum dos sacramentos que rece- 
bem, que não dão passo nas virtudes, que 
não liram fruclo da leitura dos bons livros, 
nem das missões, ou sermões que ouvem, 
nem dos bons exemplos queobservam; abu- 
sam os que tem bons propósitos e bons de- 
sejos, mas nada executam; abusam os que 
sc deixam andar em peccado mortal, e de- 
moram a sua conversão; abusam os que 
perdem o sen tempo com cousas bem escu- 
sadasffinalmcnte, abusam os que não apro- 
veitam as dôres, os males, c trabalhos da 
vida para seu bem espiritual: todos estes e 
outros muitos abusam das graças divinas; 
c quem sc aceusa d'cstas faltas? Diz muitas 
vezes qualquer pessoa: Eu não furto, não 
maio, nao tenho lá d'aquclles peccados des- 
honestos; eu faço as minhas rezas, que mais 
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liei de fazer? Já cuida que está santa; pois 
ainda pôde cslar enganada; ainda pôde ler 
muitos peecados morlaes de omissão, e até 
de coininissão. Portanto, meus irmãos, 
não abuseis mais das graças divinas; e des- 
confiai sempre de vós; ponde ioda a vossa 
confiança em Deos, e aproveilai iodas as 
graças, que brevemente sereis perfeitos, e 
agradareis a Deos. 

1NSTRUCÇÃO 34.* 

«No dia da resurreição (dizoEvangellio) 
as tres Marias, partindo muito cedo, entra- 
ram no monumento, e viram um Anjo ves- 
tido de branco, do que ficaram muito ad- 
miradas. — Não temaes, lhes disse o Anjo, 
vós buscaes a Jesus crucificado? pois não 
está aqui; resuscitou.» Estas devotas mu- 
lheres, meus irmãos, amavam muito a Je- 
sus Christo, e por isso madrugavam muito, 
e esquecidas de tudo oecupavam-se inteira- 
mente no seu santo serviço; e d'esta sorte 
mereceram ver o Anjo, e gozar das pri- 
meiras alegrias d'este mysterio. Muilo faz 
quem muito ama, diz um devoto escriptor. 
Quem de véras ama a Deos, parece que na- 
da o embaraça, vence todos os impedimen- 
tos, e corta por tudo. Cbristão preguiçoso, 
tu, que tens boa saúde, e pela manhã ain- 
da não madrugas para teencommendaresa 
Deos, e fazer a lua oração antes de ires pa- 
ra o teu trabalho, desengana-te, e confun- 
de-te á vista do fervor, c do amor d'estas 
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santas mulheres; Lu não és fervoroso, nera 
amas muito a Deos, quando não, obravas 
(Po u ira maneira. Ora pergunto eu : Se ti- 
veras unia grande divida, e o leu crédorte 
ameaçasse com uma rigorosa pena de te 
perder e de perder os teus filhos, tomando 
posse de todos os teus bens, deixando-te as- 
sim na maior miséria se não pagasses den- 
tro de certo tempo, que farias tu? se tiveras 
quem todos os dias te désse uma porção de 
dinheiro, que dentro iPesse tempo chegava 
para pagara tua divida, porém dado com a 
condição de mnilo cedo, e de madrugada ir 
por elle, que farias tu? Não ias buscal-o? 
Não madrugavas, ainda que houvesse bas- 
tante frio? ainda que estivesses bastante 
enfadado e incommodado? Que fazem esses 
homens do negocio para enriquecer? não 
madrugam quando é necessário? não se su- 
jeitam a bastantes frios, trabalhos e incom- 
modos? Ah! conhece a Lua grande pregui- 
ça, descuido e froixidão. Poisa grande di- 
vida que lens,*são os teus muitos peccados 
que tens commellido; o crédor, que te ha 
de perder se com tempo não satisfizeres, é 
Deos; Deos é o que ha de casligar-te, se 
n'csla vida lhe não satisfizeres com verda- 
deira dôr, e santas obras; e lambem casti- 
gará e perderá os teus filhos, porque elles 
hao de seguir o leu exemplo. Mas aonde 
estão esses meios, querendo-os aproveitar? 
Aonde esjá essa mina de riquezas? Essa mi- 
na i é a Santa iMissa e lambem a Oração men- 
ta'; por estes meios podes alcançar muitas 
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graças para emendar as tuas culpas, e lu- 
crar muilas indulgências parasalisfazer por 
ellas; e cnlão para estas cousas inad ruga-sc; 
pois no tempo do trabalho, quem não ma- 
druga, -pouco ou nada faz para a sua alma; 
sim, ou não faz a sua costumada oração, 
porque já é tarde; ou se ;i faz, vai á pressa, 
e sem attenção, porque é hora de trabalhar, 
e o serviço está lembrando na oração; eao 
mesmo tempo outras pessoas inquietando- 
se por via d*cssas demoras. Portanto ma- 
drugai; a Dcos não agradam aquellas pes- 
soas que se entregam ao regalo da cama; 
umas tacs pessoas fazem muiloa vontade 
ao corpo, vivem muito segundo a carne, e 
nunca podem ser espirituaes; são taes co-' 
mo esse jornaleiro preguiçoso, que tarde, e 
com aborrecimento vai para o trabalho, que 
nunca á agradecido: nunca guardeis paraa 
noite a vossa oração; porque a noite torna- 
sc pesada , o tal vez será um pouco de somno, 
ou será estorvada de algum modo; é pela 
manhã côdo que uma alma se deve prepa- 
rar com a oração para vencer as tentações 
do dia, e em todo o dia;' fazei pois d este 
modo, e vereis o vosso aproveitamento. 

INSTRUCÇÃO 35. a 

«No mesmo dia da resurreição iam dous 
discípulos caminhando para Emaús, e fal- 
lavam entre si d'essas cousas quç tinham 
acontecido; c ao mesmo tempo chegou Je- 
sus Christo ao pé d'clles, c ia caminhando 
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com elles sem o conhecerem.) Estes discí- 
pulos, meus irmãos, amavam muilo a Je- 
sus Chrislo, e por isso iam conversando de 
Jesus Christo e de vários successos na sua 
Morte c Paixão; das novas que deram as 
Marias, de faltar o seu corpo, de haverem 
visto o Anjo, c de ler rcsuscilado; com es- 
tas santas conversas iam clics passando o 
caminho, cnsinandod'csla sorlea todos nós 
quaes devem ser as nossas conversas quan- 
do estamos ou caminhamos uns com os ou- 
tros; pois como diz certo escriptor: eCom 
muito gosto pensamos e falíamos d'aqnellas 
cousas que muito amamos.» Aqnellcs dis- 
cípulos amavnm muito a Jesus Christo, c 
por isso não sahiam fallar senão de Jesus 
Christo, dos seus mysterios, dos seus acon- 
tecimentos, c das suas doutrinas. Notai 
aqui, meus irmãos, se as vossas conversas 
não são de Deos, nem de cousas espiriluaes, 
c pelo contrario se coslumaes fallar cm cou- 
sas do mundo, isto continuamente, e com 
gosto, sempre com conversas vãs c murmu- 
rações; desenganai-vos, isto é uma prova 
clara de que não amaes a Deos, nem temeis 
a Deos, e que tendes o vosso coração ainda 
cheio de mundo, c oceupadoda vaidade. E 
que direi eu dsquelks que faliam <la« coe- 
sas de Deos, mas é por desprezo e com irri- 
são? d^quellcs que faliam contra a oração, 
contra a confissão, e communhão frequen- 
te? Direi com certo escriptor, que esses 
tacs fazem as vezes do demónio; e que tra- 
balham juntamente cora o demónio na per- 
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dição das almas; equeessas línguas maldi- 
tas c blasphemas hão <lc ser queimadas no 
fogo eterno. Sempie é desafôro! Nem que 
vivamos com hereges!... Tanta commu- 
nhão nunca se viu, dizem clles escarne- 
cendo; pois então commnngar todos os oito 
dias c algumas vezes ainda mais, e até com- 
mungar sem confissão!! Ora pergunto eu: 
c onde está uma lei ou preceito que prohiba 
as communliõcs frequentes^sendo cilas fei- 
tas com a direcção de Padre espiritual, ou 
Confessor prudente?! Appareça uma lei que 
as prohiba, c acabe-se com essas frequên- 
cias. Os que clamam contra a communhão 
frequente, ou estão cheios de maldade, ou 
ignorância, por certo que não sabem os de- 
sejos da Santa Igreja, nem a doutrina dos 
Santos Padres sobre isto mesmo, nem a 
prática dos melhores mestres espiriluaes. 
Os desejos da Santa Igreja são que os fieis 
commnnguem todos na missa em que assis- 
tem, assim como o Sacerdote, isto é, todos 
os dias, assim comoelle; assim foi declara- 
do no Concilio Tridentino. Os Apóstolos 
davam a communhão aos fieis todos os dias. 
S.Francisco de Salles diz: a Não peccando 
qualquer mortal ou venialmente com ad- 
vertência, nem tendo afiecto algum ao pec- 
cado, e tendo grande desejo decommun£ar, 
pôde commungar todos os dias.» S.Tho- 
rnaz diz: <r Uma alma conhecendo que sc 
lhe augmenta o amor divino com a sagrada 
communhão, e que se lhe não 'diminue a 
reverencia, não se deve abster de commun- 
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gar até em todos os dias. > E lambem assim 
podem eomimi ngar os casados e negocian- 
tes, conforme o declarou o Siimmo Ponti- 
fico Innocencio XI. Ora á vista iFestas ra- 
zões, qne nic poderão responder? Serão el- 
Ics melhores mestres de sal varas almas, do 
que a Santa Igreja? do que os Apóstolos? do 
que os Santos Padres? do que os Snmmos 
Pontífices? e do que os Concílios? Poderão 
dizer alguns Padres: iNós sabemos que al- 
gumas pessoas vão commuugar sem as de- 
vidas disposições, até com peccados mor- 
taes de escândalo; por isso é que lhes nega- 
mos a communhão, e falíamos contra essas 
frequências. Pois a essas pessoas assim es- 
candalosas digo eu que lh'a deveis negar, 
não só frequente, mas até na quaresma, pe- 
la desobriga; mas então não abris os olhos? 
E pergunto eu: quando o Confessor não sa- 
be d'essas cousas, que ha de fazer? Não lia 
de regular-se por aquillo que lhe diz o seu 
penitente? Ou por ventura devemos acabar 
com tudo? não se hão de frequentar mais os 
sacramentos, porque uma ou outra pessoa 
abusa de tantos bens? Dado isso, então de- 
víamos acabar com todas as funeções sagra- 
das, porque de todas se abusa sem algum 
temor de Deos. Havia um Padre, que cos- 
tumava fallar muito contra as communhões 
frequentes (e Deos sabe como elle lá ia to- 
dos os dias); perguntou este Padre a uma 
pessoa dirigida: Tu como podes commuu- 
gar sern^ confissão? commungas tantas ve- 
zes, e nao te confessas, como é isto? Res- 
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pontleu ella: Commungo com licença e di- 
recção do meu Confessor c Director; mas 
diga-me lambem: Vm. cc não communga 
todos os dias? e quantas vezes se confessa? 
Ora elle aqui uao se soube defender. Está 
decidido; podc-sccommungarcom frequên- 
cia , e até algumas vezes sem confissão, se o 
Director assim o determinar; não ba lei que 
oprobiba; tudo pertence ao Confessor: cllc 
pódc mandar commungar nma ou mais ve- 
zes, ou nenhuma, segundo julgar mais con- 
veniente. Mas para commungar com fre- 
quência é necessário ter um Director certo 
de sciencia e virtude; é necessário confes- 
sar a miúdo, descobrir bem o fundo doco- 
ração; não peccar com advertência nem ve- 
nialmcnus oração mental todos os dias, e 
exame; andar na presença de Dcos; ó ne- 
cessário fervor, cconselbo do mesmo Dire- 
ctor; ninguém se pôde adiantar nestas cou- 
sas sem especial direcção. 

INSTRUCÇÃO 3G. a 

«Jesus Clirislo indo com os dons discí- 
pulos os reprebendeu, dizendo: Ó néscios 
e tardos do coração para acreditar cm todas 
as cousas qne disseram os Propbetas! Por 
ventura não importava que Chrislosoffrcs- 
sc todiis esias cousas, o que assim entrasse 
na sua gloria? E principiando então por 
Moysés, c discorrendo por todos os Propbe- 
tas^ lhos explicou o que d'Ellc estava dito 
em todas as Sagradas Escripturas.* Jesus 
Christo, meus irmãos, tendo explicado as 
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propliecias aos seus discípulos, lendo-lhes 
claramente prophetisado a sua resnrrelçao 
antes da sua morte, e tendo-lhcs já dado an- 
nuncios pelas Marias, Elie os repreheiíde de 
pouco aproveitados na sua doutrina, e de 
não ter acreditado na sua rcsurreiçâo. Ora 
á vista d'isto, que severas reprehensões po- 
derão esperar lautas almas Ia no grande dia 
dojuizo! tantas almas que lecm ouvido tan- 
tas missões, tantos sermões, e tantas prá- 
ticas, e tantos desenganos dos Pregadores, 
e dos Confessores; e que até teem recebido 
tantos sacranlentos! mas a vida ésemprea 
mesma, sempre! tantas virtudes tem agora 
como ha dous, cinco, vinte ou maisannos! 
Que lhes dirá o Supremo Juiz? Vem cá, 
servo descuidado, dirá Jesus Christo a esse 
chrislao preguiçoso; vem cá, dá-me couta 
das graças, que eu te concedi; de que te 
aproveitaram os meus sacramentos, as mi- 
nhas doutrinas, as minhas inspirações e os 
meus castigos? Ai de ti, que por tua culpa 
estás perdido! dormias muito; eras muito 
preguiçoso; perdeste muito tempo; muitos 
deseuganos ouvias tu, mas uào te aprovei- 
taste; tu recebeste muitos sacramentos, 
mas inutilmente, sem fruclo algum; tuias 
confessar-te sempre, mas sempre com os 
mesmos peccados, sempre com as mesmas 
impaciências, com os mesmos descuidos, 
com as mesmas froixidões; o tempo sempre 
perdido, e as boas obras sempre mal feitas. 
E quantas vezes foste aos pés do Confessor 
P^a o enganar? Quantas vezes dizias lá 
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comtigo: tal cousa não lh'a digo, ou não 
lhe digo como foi; porque se a tligo, clle 011 
me não confessa, ou ine priva dos sacra- 
mentos, c depois é uma vergonha: ed*esta 
maneira lá foste calar o peccado na confis- 
são? E quantas vezes o Confessor já sabia 
por fóra da confissão o que tu tinhas feito, 
e lá nada, nada, nada?! perguntava, torna- 
va a perguntar^ esfregava a cabeça, porém 
nada mais! O' desgraçado, desengana-te; 
peccado calado não tem remédio; quem cala 
peccados pôde contar que está no inferno; 
não se salva, ainda que por penitencia se 
chegue a rasgar com pentes de ferro; ainda 
que chegue a dar a própria vida pela Santa 
Fé de Christo; ainda que faça quantas pe- 
nitencias se tem leito no inundo; ainda que 
vá a Koma aoSumuio Ponlilice, ou se con- 
fesse com o maior Santo do mundo: pecca- 
do que se cala na conlissào, não tem perdão 
de l)eos, nem os mais que se confessam, 
porque não se podem perdoar uns sem os 
outros. Que desgraça! iNão ler vergonha 
de os commetler diante de Deos e dos An- 
jos, de iMaria Santíssima, e do próprio de- 
mónio; e ler pejo de os manifestar a um 
prudente Confessor, que nada publica, c 
que os absolve, e perdoa! que grande ce- 
gueira! Também acontece muitas vezes 
irem-se confessar duas pessoas diurna mes- 
ma família : vem a primeira, não se culpa 
quasi nada, todas as culpas são da outra que 
lá licou em casa; e depois vem esta, e faz a 
mesma confissão; todas as culpas rccahcm 
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sobre aquella que se confessou primeiro: 
pergunto eu: Equal <FeIlas foi a que se con- 
fessou hem? Nenhuma; ambas se descul- 
param, ambas murmuraram, ambas pecca- 
ram no acto da confissão. Ai tantas confis- 
sões nullas, mesmo entre pessoas que fre- 
quentam os sacramentos! mi II as por falta 
de verdade, por falta de exame, por falta de 
propósito, por falta de dôre de preparação! 
Ora pois, nào se abuse mais dos santos sa- 
cramentos; porque além do próprio dam no 
é dar occasiào a que esse inimigo mundo 
despreze cada vez mais estes santos exercí- 
cios. 

INSTRUCÇAO 37. a 

«Jesus Christo, depois de resuscitado, 
concedeu a paz aos seus discípulos; aquella 
paz que os homens tinham perdido por via 
do peccado, por via da ignorância do verda- 
deiro Deos, e por se terem entregado a pai- 
xões desordenadas; outra vez lhes tornou a 
apparecer cerradas as portas, e tornou-lhes 
a conceder a paz, dizendo: A paz seja com- 
vosco.» Notai aqui, meus irmãos; as por- 
tas estavam fechadas quando Jesus Christo 
visitou os seus discípulos, e lhes concedeu 
a paz; portanto se vós pretendeis que Jesus 
Christo vos visite com as suas santas ins- 
pirações; se quereis atlender, e ouvir as 
suas vozes, fechai as vossas portas, isto é, 
as portas dos vossos sentidos, guardai-os; 
deixai tanto ver, tanto ouvir, e tanto con- 
versar. E que direi eu d'cssas conversas 
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amatorias cnlre pessoas de ditferentesexo, 
e em logares occnltos? Digo, que quem 
lem esse mau costume, da muito escânda- 
lo; causa maus pensamentos; dá occasiãoa 
muitas murmurações, muitos juizos teme- 
rários, e a muitas desobediências; c final- 
mente é indigno de receber a absolvição 
sem dar provas de emenda. Eu não tenho 
mau sentido, poderá cila dizer; mas se o ti- 
ver ellc? então não peccas, e gravemente? 
e essas desobediências ao Confessor, ao pac, 
á mãe, ou ao superior, qncte proliihcm es- 
sas conversas e amizades, não são muitos 
e grandes peccados mortaes? Ó loucura do 
mundo! A conversa faz aíTeiçoar os cora- 
ções; e d'ahi segue-sc um mau pensamen- 
to; depois uma palavra pouco honesta; mais 
adiante acontece um brinco; finalmente, 
cáe-se no peccado, ou ja 6 um montão de 
peccados; por ultimo já sc não podem apar- 
tar, c eil-os no inferno!.. A conversa ama- 
toria não é peccado, dizem elles ou cilas; 
muitas vezes são mais de mil peccados!... 
Quem tem essas conversas amatorias anda 
em peccado mortal, porque além do que te- 
nho dito, essas pessoas nâo tem o seu cora- 
ção, nem os seus a (Tectos para Deos. Con- 
fessores, acautclai-vos -com similhantes 
pessoas amantes; não as absolvaessem que 
primeiro acabem com esses amores profa- 
nos, c dêem provas de emenda. E que di- 
rei lambem d'essas palavras obscenas e des- 
honestas, que se dizem Vcsses adjuntos, 
quando se anda trabalhando no campo? de 
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quem as profere, e de quem lhe dá o riso 
quando as ouve? d'essas caulins de namo- 
ro, d essas estúrdias, e de quem as acom- 
panha, ou as consente em sua casa, ou no 
"seu serviço? d 'esses divertimentos da noite, 
como sào dansas, bailes o jogos? direi que 
todas essas cousas sfio vaidades e loucuras 
do mundo; direi que por ahi é onde o de- 
mónio caça muitas almas; direi que quem 
ainda gosta d'cssas cousas, ainda não tem o 
seu coração nem os seus amores paraDeos, 
c anda muito enganado com a sua salvação. 
Portanto, dtíísenganai-vos, meus irmãos; 
para oCeo não se vai por meio de solturas, 
divertimentos e bailes; para o Cco vai-sc, 
sim, mas é por ineiu de muitas mortifica- 
ções e penitencias; guardai pois os vossos 
sentidos externos; vivei dentro de vós, por- 
que tendes muito que guardar; quando o 
coração se inquieta, § necessário reprimi- 
lo; quando o pensamento foge para cousas 
más, 6 necessário desvial-o; quando a lín- 
gua sc solta contra o que convém, é neces- 
sário guardal-a; quando a vontade scoppòe 
á dcDcos, 6 neccssariafazer-lhc violência; 
quando o corpo se rebella contra o espirito, 
é necessário mortiíical-o e pcnilencial-o; 
finalmente, quando vem as demais tenta- 
ções, c necessário resistir-lhe com valor. 
Logo ha muito que examinar, e que guar- 
dar; por isso voltai aos vossos corações pa- 
ra conhecer a guerra que trazeis, e as ins- 
pirações e avisos que o Senhor vos dá para 
vencerdes. 
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INSTRUCÇAO 38.» 

Jesus Cliristo disse para os Fariseus: 
«Eu sou bom Pastor; o bom Pastor dá a 
vida pelas suas ovelhas. > Jesus Christo, 
meus irmãos, com estas palavras quer que 
conheçamos c consideremos nas muitas e 
grandes finezas que Elie obrou por nosso 
amor; Elie veio lá dos Ceos a buscar-nos 
com a maior caridade; e com cila no meio 
dò tormentos e deshonras deu a própria vi- 
da, e derramou o seu sangue para nos lirar 
das bôcas d'esses lobos do interno, os de- 
mónios; Elie tem-nos preparado saborosos 
e saudáveis pastos na doutrina evangélica, 
e nos santos sacramentos; lem-nos dado 
Padres, guias, c mestres espirituaes, para 
não errarmos o caminho para o Ceo; final- 
mente, Ello mesmo se nos deu todo,eeslá 
dando no Santíssimo Sacramento para sus- 
tento espiritual das nossas almas. Qne fine- 
zas de amor divino! Qne melhor sustento 
nos podia dar, do qne dar-se a si mesmo? 
qne excessos d'amnr! Por nosso amor su- 
jeitar-seaos maiores trabalhos, tormentos 
e desprezos! derramar todo o seu sangue, e 
dar a própria vida! dar-se lodo a nós, ha- 
bitar mesmo nos nossos corações para se 
unir comnosco, tudo poramnrl Deos t ; to- 
do poderoso; masque mais podia fazer, qne 
mais podia darão homem? Ora á visia de 
lanto amor divino, que mais queres, pecca- 
dor, para deixar o peccado, c amar o teu 
Deos? Oh! que ingratidões se me repre- 
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sentam por csle mundo! Um pcccador, na 
verdade, é nm ingrato para com Deos; nem 
conhece os heneíicios que Dcos lhe tem lei- 
to, nem ll^os agradece. Que grande ceguei- 
ra! pois vai amar uma crealura vil e infa- 
me, que sóomettcem trahalhos, tristezas, 
amarguras e responsabilidades, e por lim 
atira com elle ao fogo eterno! O inferno é 
a ultima paga que o demónio dá a quem o 
serve; grande recompensa! podes eslimal-a, 
peccador! Desenganai-vos, meus irmãos; 
desenganai-vos com este mundo; verdadei- 
ro amante é aquelle que ama em Deos, e 
por Deos, e sem interesse; os amigos d'es- 
tc mundo uns são fingidos, dão signaes de 
amor na presença, mas na ausência cortam 
quanto podem; outros são amigos por inte- 
resse, e se não fazem os interesses que que- 
rem, j,1 pouco lhes importam; finalmente, 
outros dão signaes de amor, e são verdadei- 
ros inimigos das almas; Ikii-vos pois bem 
pouco nos amigos d'este mundo, que talvez 
andareis bem enganados com elles; mas 
amai a lodos, porque todos são vossos pró- 
ximos; amai-os em Deos e por Deos, e mais 
que tudo, e sobre tudo amai a Jesus Chris- 
to, porque também Elle nos temamadocom 
o maior excesso; amai-o, porque é o nosso 
bom Pastor, e deu a vida por nós, c e di- 
gno de todo o amor; amai-o, porque deve 
ser amado por nós, e ternos obrigação de o 
amar; e deixai de amar esse mundo inimi- 
go e enganador; não vedes tantas crealuras 
infelizes e infames, por se lerem entregado 
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ao peccado? que sortes as mais infelizes! 
sem honra, sern fama, sem vergonha, sem 
jnizo, na triste/a, na amargura, e por lim 
ainda cahir no fogo eterno! que maior in- 
felicidade n'estc e no ontro mundo! Ora 
pois, voltai para Jesus; Elie é o vosso bom 
Pastor, que vos pódc e quer acolher, edar 
o Reino dos Ceos; por isso não lhe fnjaes 
mais. 

INSTRUCÇÃO 39. a 

Dizia Jesus Christo: «Eu tenho outras 
ovelhas, que não são d'este rebanho, e im- 
porta que eu as traga, eellasouvirãoa mi- 
nha voz.» Todos nós, meus irmãos, somos 
ovelhas do rebanho de Jesus Christo; mas 
pergunto eu: Temos, ou não ouvido a sua 
voz? parece-mc que não: muitas ovelhas 
não teem ouvido a voz de Jçsus Christo, 
Pastor Divino, porque cilas andam desgar- 
radas c apartadas do seu rebanho; oslohos 
do inferno deram com cilas, c teem feito 
n'ellas o maior estrago; algumas até me pa- 
rece que já não tem remédio; porqiieo bom 
Pastor quer acolhêl-as, mas ellas fogem á 
sua voz; fogem da oração, fogem da confis- 
são, fogem de ouvir a palavi-a de Deos. Ai, 
meus irmãos! Até me parece que muitas 
ovelhas do rebanho de Jesus Christo se tem 
convertido já em lobos infernaes! Sim, lo- 
bos infernaes, porque não só fogem dos san- 
tos exercícios, mas até perseguem as ou- 
tras; perseguem-nas com ditos, com des- 
prezos, escárneos e murmurações; com os 
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seus escândalos, c maus exemplos as apar- 
tara quanto podem do serviço do Senhor, 
as pervertem, as devoram e arrastam ao in- 
ferno! que lobos os mais devoradores! Que 
remédio hão de ter similhantes almas, já 
convertidas em lobos? quem lhes ha de va- 
ler? Yúde, meus irmãos, como tudo se vai 
desmoralisando! Porém vós sede sempre 
firmes; nunca deixeis os santos exercícios; 
frequentai sempre os santos sacramentos; 
sem a graça divina bem sei que nada po- 
deis; pois frequentai a sagrada communhão 
com as maiores disposições, que recebereis 
muitas graças; por quanto a sagrada com- 
munhão é a fonte de todas as graças, e de 
todas as virtudes; é a fonte de todas as ri- 
quezas do Ceo; alli se entrega Deos todo a 
quem o recebe; entrega-lhe o seu corpo, a 
sua alma, a sua divindade, o seu sangue, e 
todos os seus merecimentos; quem digna- 
mente commungar, fica todo santificado 
com a santidade de Jesus Christo: pela sa- 
grada communhão deposita Jesus Chrislo 
em nosso coração todas aquellas riquezas 
que o seu Eterno Pae depositou em suas 
mãos: Santa Caiharina, quando coramun- 
gava, via nas mãos do Sacerdote uma cham- 
ma de fogo, ou uma cousa similhante, o 
que representava o fogo de amor com que 
Jesus Christo entra em nossos corações pa- 
ra se transformar todo em nós, para se unir 
todo a nós! Finalmente, só uma commu- 
nhão dignamente recebida faz uma alma 
santa! Que me dizes, chrislão descuidado? 

O.* EDIÇÃO. ii 
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tu, que vives na maior tibieza e froixidão? 
Com que fervor recebes lu a Jesus Christo? 
Como podes lu unir-tc a Jesus Christo, e 
ficar transformado em Christo, se o teu co- 
ração anda tão frio, c ainda tão cheio de 
mundo? Uma só communhao bem recebida 
faz uma alma santa, c tu commungas tantas 
vezes, e não augmenlas nas virtudes, nem 
sequer emendas as culpas? que commu- 
nhões tem sido as luas? Ah! não commun- 
gas com as devidas disposições; pois vaes 
para a sagrada communhao sem uma fé viva 
do que se contém n'aquellc mysterio sagra- 
do; sem caridade ardente, sem humildade 
profunda, c sem grandes desejos; vaes com- 
mungar muitas vezes sem considerar na 
grandeza de Dcos que vaes receber, e tam- 
bém sem considerar na tua vileza e indigni- 
dade: vaes para a sagrada communhão mui- 
tas vezes já por costume, sem respeito, sem 
temor, nem amor; no teu coração já não 
lia mudança alguma, quando Deos entra 
n^lle; se frio eslava, ficou comod'anles; e 
commungando tu por esse modo, como po- 
des augmentar nas virtudes, e sanlificar- 
tc? Conhece pois a tua vileza e indignida- 
de; vai commungar com muita humildade 
e temor; com grandes desejos e amor; pre- 
para-tc o melhor que puderes; purifica bem 
o teu coração d'essesafFectos lerrcnos; não 
vás lá ainda com alguma reserva, ainda com 
umaííectosinhopara umacrealura,ou para 
uma cousa do mundo; acabem, já digo, es- 
sas reservas todas; e commungando d'e$ta 



MISSÃO ÁBUEVIADÂ. 243 

fórma, ficarás cheio de Deos, cheio de gra- 
ças e de riquezas do Ceo; ficarás todo trans- 
formado em Deos, unido a Deos, c sendo 
unia mesma cousa com Deos. 

INSTRUCÇÃO 40. a 

Jesus Christo dizia aos seus discípulos: 
«Em verdade vos digo: Vós chorareis, 
pranteareis, e estareis tristes,* mas a vossa 
tristeza se converterá cm gozo.» Já, meus 
irmãos, se aproximava o tempo cm que os 
discípulos haviam de vôr c gozar as glorias 
de Jesus Christo; já se aproximava o tem- 
po em que seriam mudados em homens cs- 
pirituacs e celestes; por isso Jesus Christo 
conforme o estylo ordinário os quiz provar 
com uma grande, e amargosa tribulação. 
Elles viram o seu Divino Mestre prôso, des- 
prezado e morto; o mundo se gozou do seu 
infeliz triumpho; elles andavam desunidos 
e espalhados, pobres de conselho e conso- 
lação; porém as suas tristezas e amarguras 
se converteram em um gozo, que o mundo 
lhes não pôde tirar. Notai aqui, meus ir- 
mãos; se vos virdes em tribulações, despre- 
zos, c perseguições, soíírei tudo por Deos 
com vontade e alegria, com paciência c re- 
signação; porque Deos vos prepara para as 
suas graças. Quanto maior fôr a tormenta 
das tribulações e perseguições, tauto maior 
depois será o gozo e a consolação; e se não 
tendes tido d'estas provas, também não es- 
tareis muito adiantados no espirito. Eque 
direi eu, se ainda vos recusaes ás occasiões 
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que o Senhor vos envia de sofírer e padecer 
por Elie? se ainda não quereis ser abatidos, 
humilhados e desprezados? Direi que fugis 
á cruz, e que não sois verdadeiros discípu- 
los de Jesus Chrislo, porque não imitaes o 
Divino Mestre nem os seus discípulos. Es- 
tas provas, diz o devoto Kempis, provam o 
novo soldado, e fabricam a coróa do Ceo. 
De quantos Santos venera a Santa Igreja, 
não podemos citar um só que não padecesse 
tribulação e perseguição. É máxima de S. 
Paulo: Que todos aquelles,que querem vi- 
ver piamente em Jesus Christo, hão de pa- 
decer perseguição. Que tormentos e des- 
prezos não sofTrerara os Santos Martyres em 
poder dos tyrannos! chegando a crucifica- 
los aos milhares mesmo no chão, por não 
haver tantas cruzes! chegando até os pró- 
prios paesa entregar seus filhos, e os filhos 
os seus paes! Que grandqs trabalhos não 
choveram sobre os Santos Prelados que de- 
fenderam a Igreja contra os hereges! Que 
trabalhos e que perigos, que desprezos e 
que perseguições não tiveram todos esses 
Missionários Apostólicos, que passearam 
por todo o mundo para desenganar ospec- 
cadores, e salvar as almas! Quantos chris- 
lãos perseguidos fugiram para os ermos, 
para os montes, c vivos se foram enterrar 
nas cavernas da terra! Desenganai-vos ; 
quando qualquer se converte de véras para 
Deos, e se resolve a seguir a virtude, logo 
sente contra si o mundo; logo o mundo lhe 
faz uma grande guerra, e elle ao mundo. 
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Portanto, meus irmãos, perseguições e 
mais perseguições, desprezos e mais des- 
prezos, guerra e mais guerra, é o que te- 
mos de sofírer ii'esle mundo, se fôrmos ver- 
dadeiros discípulos de Jesus Christo, e se 
imitarmos os Santos; porque nós ou somos 
de Deos, ou somos do mundo; se somos de 
Deos, o mundo não pôde deixar de nos per- 
seguir e aborrecer, porque é nosso verda- 
deiro inimigo. Deixai-vos pois lavrar por 
Deos, deixai-vos purificar, que ao seu tem- 
po dareis copiosos fructos de justiça e san- 
tidade, e tereis um gozo, que o mundo vos 
não poderá tirar. 

INSTRUCÇÃO 41. a 

Jesus Christo tinha dito aos seus discí- 
pulos: «Outra vez vos Yerei, e se gozará o 
vosso coração, c o vosso gozo ninguém vo- 
lo poderá tirar.» Jesus Christo, meus ir- 
mãos, com estas palavras dava a entender, 
que Elie depois da resurreição os visitaria, 
e que poria dentro d'elles o Reino de Deos; 
que segundo o Apostolo, este Reino de Deos 
é justiça, paz e gozo no Espirito Santo; c 
que este gozo seria permanente, que nem 
as perseguições e os tormentos de todos os 
tyrannos o poderiam roubar, ou tirar d'el- 
les. Que estado o mais feliz! Não depender 
nem temer senão a Deos! Viver na paz e 
gozo do Espirito Santo! Porém ai de vós, 
meus irmãos! porque ainda estaes muito 
longe d'este estado tão feliz; ainda viveis 
muito dependentes de tudo! Qualquer, ain- 
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da que fraco, é bera poderoso para vos rou- 
bar a paz do vosso coração, para vos in- 
quietar, e alterar vossas paixões. Só por 
vos dizer uma palavra de desprezo; só por 
vos causar um pequeno damno; só por vos 
dar uma leve reprehensão; só por não irem 
as cousas á vossa vontade; finalmente, por 
uma causa, e bem frívola, se torna o vosso 
coração um mar procelloso, que se nãoso- 
cega sem muitas oíícnsas a Deos! Não é isto 
verdade? Ai de muitos cliristãos! porque 
muitos christãos ainda não tem em seus co- 
rações oReinodeDeos! com qualquer cou- 
sa se turbam e inquietam. Procurai a paz 
dos vossos corações, meus irmãos, quando 
não, tendes um inferno em vida, e outro 
depois da morte; falte tudo muito embora, 
mas não falte a paz divina e o gozo do Es- 
pirito Santo em vossos corações. Os vos- 
sos corações foram feitos para Deos, e Deos 
quer habitar n'ellcs; por isso não devem 
estar turbados, inquietos, ou cheios d'ira. 
Muitos não fazem caso algum dos peccados 
da ira, que tem com o seu próximo; ha fa- 
mílias em que estes peccados são aos mon- 
tes; porque uma palavra picante quem quer 
a dá, depois quem quer responde duas ou 
ires; e d^sta sorte eil-os sempre inquietos 
e perturbados. E como estes peccados são 
diários e de costume, não fazem peso al- 
gum; os sacramentos vão-se recebendo, 
mas a emenda é nenhuma: que me dizeis? 
Estarão limpas e puras estas almas? esta- 
rão em bons termos de apparecer diante de 
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Deos, e de vôr a Deos? Não, meus irmãos, 
não: os irados ou indignados lambem se 
perdem, assim como os outros peccadores. 
Ah! Quantos c quantos já estão no inferno 
por via d'esses peccados da ira! Dizem mui- 
tos: Uma irritação lá por casa com alguma 
pessoa da familia, pouco importa; como se 
não guarde timbre nem raiva, até nem se- 
rá peccado. Não 6 peccado? Pois é pecca- 
do, e desenganai-vos. Jesus Christo disse: 
«Quem se irrita contra seu irmão, ou con- 
tra o seu próximo, será réo de seu juizo; 
isto é, será aceusado no Tribunal Divino, 
e castigado por Deos. » Roubar a paz dos 
corações não é peccado? Notai estas pala- 
vras: i*oubar a paz dos corações não c pec- 
cado? Até vos digo que não ha cousa mais 
escandalosa, nem mais feia, do que haver 
entre as familtos essas rangcdelas, e depois 
por fóra dar queixas uns dos outros. Que 
necessidade tem o visinho ou o parente de 
saber o que lá vai por vossas casas? Ora 
pois, deixai entrar o Reino de Deos em vos* 
sos corações, que é a paz e gozo no Espi- 
rito Santo; deixai essas iras c indignações: 
vivei todos em harmonia; soíírei uns aos 
outros, que passareis os vossos dias n'esta 
vida com satisfação e alegria, e gozareis 
das glorias do Paraizo lá na eternidade. 

INSTRUCÇÃO 42. a 

Dizendo Jesus Christo, que ia, ou se au- 
sentava para junto d'Aquelle que o enviou, 
com estas palavras os seus discípulos se en- 
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chcram dc grande tristeza. — Já, meus ir- 
mãos, começavam os Apóstolos a arder no 
amor divino; por isso se encheram dc gran- 
de tristeza, ouvindo dizer a Jesus Christo, 
que se ausentava para o Ceo, para seu Eter- 
no Pae, que o enviou. Notai: uma alma tem 
verdadeiro signal dc amar a Deos, e dc ter 
aproveitado no espirito, se muito sente a 
ausência do seu Divino Esposo Jesus; se 
muito lhe custa passar as festas principaes 
do anno, on os dias santos, sem o receber 
na sagrada communhão; se só está conten- 
te quando está com Elie, conversa com El- 
ie na oração, ou o recebe. Que me dizes, 
cliristão descuidado? tu, que só recebes a 
Jesus uma vez cada anno lá pela quaresma^ 
entra com esta prova dentro de ti mesmo, 
c examiua-te bem. Por ventura suspiras 
muito por Deos? Tens grandes desejos dc 
o receber e de o ter em teu coração? Que 
gosto fazes tu da oração, da confissão e das 
cousas santas ou espirituaes? Não sentes o 
leu coração mais inclinado ealTeiçoado pa- 
ra o mundo, do que para Deos? Não vives 
tu como esquecido de Deos e da tua salva- 
ção eterna? Não procuras com mais anciã 
os bens d'este mundo, do que os bens eter- 
nos? Aonde está o teu fervor espiritual, se 
tu dormes a manhã na cama, á noite rezas 
com pressa e distrahido, ou com somno, e 
de dia só cuidas em trabalhar para o corpo? 
Que virtudes são as tuas, se cilas desappa- 
recem logo que vem as tentações, qne são a 
sua prova? Que penitencias fazes tu, se fo- 
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gcs com todo o cuidado das mortificações do 
corpo, c só procuras os regalos? Christão 
descuidado, desengana-te; conhece que es- 
tás enganado com a tua salvação eterna, c 
talvez o não cuides. Pois tudo isto são pro- 
vas claras e certas de que não amas a Deos, 
nem lens ainda espirito divino. E como 
lias de dar contas ao teu Confessor no fim 
de um anno inteiro, d'esses peccados que 
fazes em todo o anno, se tu não serás capaz 
de contar talvez os que fazes dentro de um 
mez? Tu muitas vezes ainda escarneces, di- 
zendo: Tanta confissão; tudo é confessar; 
tudo são beatos e beatas. E tu? pergunto 
cu! Tu devias confessar-tc todos os oito 
dias, porque peccas até em lodos os dias: c 
que laes terão sido as luas confissões, visto 
que são aunuacs, e passageiras? As luas 
confissões lem sido todas nullas, e desen- 
gana-te; e se não cuidas já em fazer uma 
confissão geral, e reformar a tua vida, po- 
des contar com a tua condemnação eterna. 
As luas confissões tem sido nullas, pois não 
tens tido uma verdadeira emenda: tão san- 
to estás hoje como ha trinta ou mais annos; 
antes agora já tens mais um grande nume- 
ro de sacrilégios, isto 6, tantos sacramen- 
tos indignamente recebidos. Portanto, faz 
uma confissão geral, e frequenta os sacra- 
mentos, quando não, nunca chegas a refor- 
mar a tua vida. Tu vaes uma só vez cada 
anno, e porquê? porque a Igreja te manda, 
quando não, nunca lá irias; não vaes por 
devoção, vaes por obriga, para que não di- 
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gam: Fulano já se não confessa; sempre es- 
tá o maior herege!... Eis aqui a tua devo- 
ção e a tua religião. Deves pois fazer a tua 
confissão geral, c frequentar os santos sa- 
cramentos, com um bom director espiri- 
tual, c cumprir á risca todos os seus pre- 
ceitos c conselhos. 

INSTRUCÇÃO 43.* 

Jesus Christo disse para os seus discípu- 
los: « E' conveniente para vós, que eu vá 
para Aquelle que me enviou; porque se 
fôr, vos mandarei o Espirito Consolador; e 
quando vier este Espirito de verdade, ellc 
vos ensinará toda a verdade.» Jesus Chris- 
to, meus irmãos, com estas palavras ensi- 
nou aos seus discípulos, que quando rece- 
bessem o Espirito Santo, se desterrariam 
dos seus corações todos os enganos e falsi- 
dades, erros e trevas de que estavam pos- 
suídos por via do peccado original, e que 
ficariam cheios de luzes divinas, e de ver- 
dade, conhecendo e julgando das cousas as- 
sim como cilas são. D'aqui bem podeis in- 
ferir, meus irmãos, quão pouco tendes re- 
cebido d'este Espirito Divino; e quantas 
trevas, enganos e erros oceupam o vosso 
coração; razão por que tantas vezes vos cn- 
ganaes nos vossos pensamentos, nas vossas 
palavras, e nas vossas obras. Vós preten- 
deis agradar e buscar só a Dcos, e em qua- 
si tudo vos buscaes a vós mesmos, procu- 
rando o vosso agrado, satisfazendo vossa 
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própria vontade, e fazendo o vosso gosto. 
Vós cuidaes, que se vos faz um aggravo,' 
quando não ha desprezo que vósnãomere- 
çnes, c por maior que seja, é ainda muito 
menor do que a vossa culpa. Vós apenas 
tendes uma falta para a qual não tenhaes 
mil desculpas; tudo são desculpas, e todos 
estão culpados, c bem culpados. Uns por 
fazerem o mal, e outros por não sofírer co- 
mo devem; pois guardam raiva, odioc tim- 
bre lá nos seus corações para essas pessoas 
que fazem o mal; até se vão queixar d'ellas, 
murmuram, e muitas vezes se vingam. 
Mau é quem commette faltas graves, ainda 
que occultas; e será bom quem sem justa 
causa murmura d'ellc, e lhe rouba o seu 
credito? Mau 6 esse marido impertinente, 
que maltrata sua consorte; e será ella boa, 
visto que se lhe não cala, nem lhe faz a von- 
tadeVaquillo que pôde, e deve? Mau é es- 
se filho libertino; e será bom o seu pae, que 
lhe não deu boa educação, nem olhou por 
elle como devia? porque primeiro lhe deu 
lautas liberdades, porque lhe deixou fazer 
quanto elle queria, porque o não reprehen- 
deu, porque o não castigou, porque o não 
mandou confessar lodos os mezes com um 
bom Padre espiritual, porque lhe não deu 
o bom exemplo; pergunto: Não está este 
pae bem culpado, e ainda mais do que o fi- 
lho? As almas lá vão caminhando para o 
inferno, e bem culpadas vão; mas estarão 
livres de culpa tantos Sacerdotes descuida- 
dos, que não tem o zelo de as salvar? Que 
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pretende um Sacerdote muitas vezes, quan- 
do procura um beneficio? porque pergunta 
clle: Será bom esse beneficio? lerá bons 
passaes? terá boa residência? Mas não per- 
gunta: Terá muitas almas? terei sciencia 
para as governar? serei bom Pastor para 
as guardar dos lobos do inferno? Nada d'is- 
to pergunta; e lá se vai metter no meio 
d'aquellas ovelliinhas, não para as guardar 
dos lobos do inferno, mas sim para as tos- 
quiar, e bem tosquiadas, engordando clle 
e os seus parentes; tratar-se bem, 6 o que 
lhe importa, c as almas pouco cuidado lhe 
dão; nãojhes prdga em todos os Domingos 
c dias santos, nem lhes ensina a doutrina 
chrislã, nem as quer confessar com fre- 
quência; só na quaresma, e então chama 
alguns operários mais desembaraçados; de 
sorte que em dous dias tudo se averigua, e 
nada se reforma; estas almas já se sabe, c 
bem se vô, que vão quasi todas ao inferno; 
e o seu Pastor irá para o Ceo? não está elle 
bem culpado, e ainda mais do que cilas? 
Finalmente, todos estão culpados, e bem 
culpados, e tudo são desculpas. Wcslas e 
n'outras cousas bem podemos conhecer a 
falta que lemos de verdade, os erros que 
commettemos, os enganos cm que vivemos 
c a necessidade que temos de receber o Es- 
pirilo Divino, que é Espirito de verdade. 

INSTrxUCÇÃO 44. a 

■ Jesus Christo disse aos seus discípulos, e 
na pessoa d'elles a todos nós: «Em verda- 
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de vos digo: Se pedirdes alguma cousa ao 
meu Pae em meu Nome, Elie vol-a conce- 
derá.* Se algum Rei, meus irmãos, vos fi- 
zesse um tal offerecimento, e vos désse pa- 
lavra de lanta segurança, quanto vos teríeis 
por felizes! talvez vos pareceria que linheis 
tudo quanto se pôde desejar n'esle mundo. 
Logo então que felicidade para vós, rece- 
bendo de Jesus Chrislo um tal offerecimen- 
to! edando-vos palavra de tanta segurança, 
isto 6, de alcançar de seu Pae Eterno tudo 
quanto lhe pedirdes em seu nome? Quem 
deixará de se aproveitar, se Deos é tão bom 
c de tanta misericórdia para quem lhe pe- 
de com humildade e confiança! Portanto, 
meus irmãos, fazei sempre oração a Deos; 
a vossa oração deve ser continuada. Con- 
vém orar sempre, e não desfallecer, diz 
Jesus Chrislo. Orai sem intermissão, sem 
cessar, vos diz S. Paulo. Em todos os dias 
e em todas as horas vos deveis lembrar de 
Deos; em vossa casa, no campo, pelos ca- 
minhos, nos adjuntos, e quando estiver- 
des sós deveis elevar o vosso pensamento 
a Deos muitas vezes, e com jaculatórias. 
Quem se esquece de Deos, não ama a Deos; 
pois ninguemse esquece d'aquilloqueama; 
aquillo que mais se ama é o que mais lem- 
hra. E quem se esquece de Deos, lambem 
Deos se esquece d'elle com as suas graças. 
Quem se esquece de Deos, commelte um 
grande numero de peccados; lem faltas im- 
mensas, e são-Ihe encarregadas, ainda mes- 
mo que não as advirta, porque anda esque- 



254 missão abreviada; 

eido de Deos, c podia advertil-as. Fazei 
pois oração a Deos, porque ninguém se sal- 
va sem oração, tendo já uso de razão. Um 
homem sem oração não se diííerença (ruma 
ereatura irracional, de um bruto, assim o 
diz S. Filippe Nery. Em certa occasião, 
um abbade chamado Paulo viu entrar na 
Igreja um homem que não fazia oração, que 
andava esquecido de Deos, e em peccado 
mortal; mas em que figura o viu elle? Na 
figura de um homem negro e medonho, a 
quem o demónio tinha lançado pelo nariz 
um cabresto, pelo qual o ia puxando, como 
se fora uma besta; e o seu Anjo da Guarda 
de longe, triste, c chorando! Eis aqui a 
lastimosa figura d'um homem que vive no 
peccado, e sem oração; para assim o dizer, 
não é mais do que uma ereatura irracional. 
Fazei pois oração a Deos, porque as portas 
do Ceo estão fechadas para quem não faz 
oração. Os nossos primeiros paes deixa- 
ram a oração, mas logo peccaram. Cain 
deixou a oração, mas lambem logo peccou, 
e foi reprovado. Uma alma sem a oração 
cie cm todas as misérias e peccados; e fa- 
zendo oração, e bem feita, adquire todas as 
virtudes. A oração é de todos os exercícios 
o mais necessário; por isso nunca mais 
deixeis a oração; e no decurso do dia deveis 
usar de fervorosas jaculatórias, e até deveis 
ter um signal para vos lembrardes de Deos. 
Lá ouvis cantar um passarinho, logo o pen- 
samento para o Ceo c para Deos; c podeis 
considerar no cantar dos Anjos e nas glo- 
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rias doParaizo. U vòdes uma ílôr, logo o 
pensamento para o Ceo e para Deos; e po- 
deis considerar que essas flores ainda es- 
tão mais puras que a vossa alma; adquiri 
este costume, que brevemente emendareis 
os vossos peccados, e vivereis na alegria 
gozando da paz do coração, e vivendo no 
gozo do Espirito Santo. 

INSTRUCÇÂO 4ti* 
Jesus Christo disse aos seus discípulos, 
e na pessoa d'elles a todos nós: «Vós dareis 
testemunho de mim.» Os Apóstolos, meus 
irmãos, deram exactamente testemunho de 
Jesus Christo e de sua santa doutrina; pois 
em tudo e por tudo procuraram sempre a 
gloria de Deos; com palavras c com obras 
annnnciaram sempre a vinda do Filho de 
Deos ao mundo; e com a pureza e santida- 
de de vida mostraram sempre que era pura 
e santa a sua doutrina. Mas pergunto eu 
agora: Tendes, ou não tendes vós dado tes- 
temunho de Jesus Christo? Tendes procu- 
rado sempre a sua honra e a sua gloria? 
Poderá o mundo conhecer pela vossa vida 
e pelos vossos costumes, que é pura a mo- 
ra! de Jesus Christo, e que 6 santa a sua 
doutrina? Gausa admiração o que vai por 
esse mundo! Muitos christãos professam 6 
^rdadc, a Religião de Jesus Christo; mas 
<jucm os poderá reconhecer por discípulos 
de Jesus Christo? Elles guardarão, sim, os 
actos externos de um christão, mas a ten- 
tação os descobre, e manifesta a cada ins- 
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tante; por certo que não tem a Religião de 
Jesus Christo gravada lá no fundo do seu 
coração; lá no seu coração tem o odio, a 
raiva, desejos de vingança, desejos impu- 
ros, apôgos terrenos, amores profanos, e 
religião nenhuma. Pois que vos parece? 
Por ventura tem dado testemunho de Je- 
sus Chrislo, ou 6 verdadeiro discípulo de 
Christo aquellc que tem andado em toda a 
sua vida amancebado? sempre a dar escân- 
dalo? sempre fora da graça de Deos, e a dar 
passos para o inferno? Tem dado testemu- 
nho de Jesus Christo, ou é verdadeiro dis- 
cípulo de Christo aquelle que tem andado 
sempre com usuras, sempre a furtar, ora 
por um modo, ora por outro; sempre dolo 
nos contractos, ou talvez a ratonar no tem- 
po dos frnetos, por esses campos dos seus 
visinhos? Que me dizeis? Tem dado teste- 
munho de Jesus Christo, ou é verdadeiro 
discípulo de Christo. aquelle que em toda 
a sua vida tem andado sempre a ralhar com 
a sua família, toda a vida diííerente com o 
seu visinho; toda a vida a murmurar do seu 
-próximo; toda a vida a rogar pragas e a fa- 
zer juras; toda a vida a guardar serviços 
para o dia santo; toda a vida a comer carne 
nos dias prohibidos, e a faltar ao preceito 
do jejum da Igreja; toda a vida com a maior 
• preguiça no serviço do Senhor, sem devo- 
ção nem fervor?... Serão estes os verdadei- 
ros discípulos de Jesus Christo?... Mas el- 
les não imitam o seu Divino Mestre, nem 
guardam a sua Santa Lei; nas acções são 
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laes como os hereges c infiéis. Jesus Clirís- 
to dcixou-lhes o Sanio Evangelho, mas el- 
les não se tem conformado com elle; a sua 
vida é toda errada, toda contra a Santa 
Religião... Desenganaí-vos, meus irmãos; 
dcsenganai-vos: para se salvar qualquer 
chrislão, não basta só ler o nomedechris- 
tão, e guardar os actos externos, é necessá- 
rio ser verdadeiro discípulo de Jesus Chris- 
to; é necessário conformar a vida com as 
máximas do Santo Evangelho; é necessário 
amar a Deos sobre tudo, e mais que tudo, 
c o próximo como a si mesmo; c necessário 
amar até os próprios inimigos, c perdoar de 
coração as injurias; é necessário ser manso, 
ser humilde de coração, c ter paciência com 
tudo; é necessário soffrer tudo por Dcos, c 
procurar em tudo a gloria de Deos, e obrar 
sempre com a pura intenção de agradar só 
a Deos: tudo isto é necessário, só se a cul- 
pa se tornar venial por falta de advertên- 
cia, ou a matéria fôr leve. Mas ah! Quan- 
tos christàos eslarão comprehendidos n'cs- 
tas verdades! Porém vós não vos afllijacs; 
vós, os que já fizestes a vossa confissão ge- 
ral, que já reformastes a vossa vida, c que 
já não peccaes com advertência nem mor- 
tal, nem venialmcnte, e que sois fervoro- 
sos, não vos afflijaes; porque sc Deos é jus- 
to e castiga com rigor o peccador que se 
não arrepende, nem emenda, lambem éde 
misericórdia infinita para aquellc que dc 
véras se converte para Elie, que se confes- 
sa e emenda; por isso não vos afllijacs, nem 
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desanimeis, antes confiai muilo na sua 
grande misericórdia c bondade. 

LNSTRUCÇÃO 46.* 

Disse Jesus Christo: «A luz veio ao mun- 
do, porém os homens amaram mais as tre- 
vas do que a luz.» Jesus Chrislo, meus ir- 
mãos, vivendo no mundo, praticou as vir- 
tudes todas; e enviando o Espirito Santo 
sobre os seus discípulos, elles se encheram 
de luzes divinas; depois sahiram por toda 
a parle, publicando sua santa doutrina, e 
d'csta sorte ficou o mundo lambem cheio 
de luz; desde então puderam os homens co- 
nhecer perfeitamente o caminho do Ceo, 
os meios de conseguir a salvação eterna, e 
lambem os perigos de condemnação; final- 
mente, puderam conhecer como haviam de 
viver para serem espirituaes, c estarem 
unidos a Deos por amor... No entanto Je- 
sus Christo, como sabia tudo, conheceu o 
que havia de acontecer, isto é, conheceu a 
ingratidão dos homens, e disse: < A luz veio 
ao mundo, mas os homens amaram mais as 
trevas do que a luz.» Agora pergunto eu: 
não se lem isto verificado, eeslá verifican- 
do? que nos diz a experiência? que vemos 
e observamos? Em que se diilerença, por 
esse mundo, a maior parle dos christãos, 
d'aquclles que não lem a verdadeira e San- 
ta Religião? Nos costumes e nas acções 
não são o mesmo, ou talvez ainda peiores? 
Não vivem quasi todos nas trevas do erro e 
do engano; quasi lodos cegos com as suas 
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paixões desordenadas? As almas puras, 
justas e emendadas não são tão raras como 
os cachos na vinha depois da vindima? Oh! 
que grande cegueira! que grande miséria! 
e até que vcrgonhai Um catholico ter tan- 
tos desenganos dos Confessores, dos Pré- 
gadores, e na leitura dos livros sagrados; 
ver o caminho do Ceo já seguido por tantos 
Santos, e continuado por essas almas jus- 
tas, que todos os dias estão a dar exemplos 
de virtude e santidade, e apesar de tudo 
isto viver mais cego do que um infiel; ain- 
da mais criminoso do que um herege!... 
Que desgraça, ineus irmãos! tantas almas 
no grémio da Santa Igreja, nutridas com o 
sagrado corpo de Jesus Christo, e então nas 
trevas do peccado, perdidas de todo, e con- 
demnadas ao inferno!... Ai do christão! 
porque se um infiel se perde, e merece um 
inferno, o christão merece mil infernos! e 
porquô? porque tem muitos desenganos; 
porque despreza muitas graças divinas; fi- 
nalmente, porque já não pecca por igno- 
rância. Iíisto, pcccador,edesengana-tc; a 
lua consciência está muito criminosa; cila 
tem gritado sempre, e está gritando contra 
ti. Como discorres tu, lá no silencio das 
tuas paixões, quando consideras? Ah! di- 
zes tu: Eu não vou bem; isto não é bom; 
bestas obras não agrado a Deos; este ca- 
minho, que levo, não é o do Ceo; o meu 
coração não está para Deos, nem os meus 
amores estão cm Deos; de véras estou per- 
dido; as cousas de Deos já me aborrecem, 
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nem gósto da oração, nem de confissão, 
nem de pessoas de virtude; por certo que 
estou perdido, e não me salvo. O desgra- 
çado! que melhor desengano queres? Pois 
tu discorres d'esse modo, c esperas perdão 
dc Dcos sem reformar e emendar essa má 
vida em que vives? Olha como estás enga- 
nado, sem talvez o teres conhecido! Não 
sabes tu que vão muitas almas ao inferno, 
vivendo cm uma falsa paz, sem algum peso 
ter? e tu ouycs gritar a tua consciência, o 
Confessor, o Prégador, e a mim mesmo, 
que agora te fallo, c ainda te fazes surdo? 
ainda queres continuar nas tuas culpas? 
Ah! não digas que te queres salvarl Dous 
Bispos da Asia tinham uma vida que pare- 
cia santa, não havia que lhes notar, pare- 
ciam até uns Anjos, e Dcos achou-os em 
peccado mortal! Um sobrinho de S. Cyril- 
lo, depois de morto, por milagre appareceu 
ao seu tio, lançando fumo e fogo pela bôca 
e nariz fóra; e disse cllc que estava n'aquel- 
las penas do purgatório por jogar por di- 
vertimento; pois perdia o tempo, e não la- 
zia caso algum, nem se confessava d'isso. 
Moysés, só por bater duas vezes uo roche- 
do, duvidando da primeira, não entrou na 
terra da Promissão; c tu, peccador, ouves 
gritar tudo contra ti, c ainda te divertes, 
comes, bebes, e dormes no peccado? Não 
sejas louco; volta-tejá para Deos em quan- 
to Elie te offerece a sua misericórdia, quan- 
do não, podes contar com a tua condem na- 
ção eterna. 
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INSTRUCÇÃO 47> 

Disse Jesus Christo: « Quem obra mal, 
aborrece a luz, e não vem á luz para que as 
suas más obras não sejam reprehendidas.» 
•Uma alma, meus irmãos, que aborrece a 
luz, e foge da luz, não vive em verdade; 
nem quer que se conheça a verdade das 
suas obras, por isso não agrada a Deos, 
nem suas obras, porque Deos é Deos de 
verdade; como diz S. João: «Os verdadei- 
ros adoradores adoram o Pae em espirito e 
verdade.» Examinai pois as vossas con- 
sciências, para ver se sim ou não amaes a 
luz, e a verdade. Quantos de vós faltaes á 
verdade em qualquer cousa e porqualquer 
motivo, e não fazeis caso algum? mentis 
ainda com mais facilidade, do que bebeis 
uma pouca d'agua! pois temei, e tremei de 
dizer essas mentiras leves, sendo formaes, 
e com advertência; ainda 6 melhor cahir 
no inferno! não vos admireis d'esta expres- 
são; antes cahir no inferno, do que oflen- 
der a Deos com a mais leve culpa; lemos 
esta obrigação. Nunca deveis negar a ver- 
dade; e como na confissão é mais perigoso 
è arriscado, véde se mesmo no acto da con- 
fissão faltaes á verdade, occultando, dimi- 
nuindo, e desculpando as vossas culpas. 
Como fazeis? Não confessaes muitas vezes 
primeiro o peccado alheio do que o vosso? 
Vós dizeis ao Confessor, que não mnrmu- 
raes; e muitas vezes nãoóa vossa confissão 
uma continuada murmuração? Um Confes- 
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sor não conhece, sem ser preciso, o que vai 
em um povo inteiro, só por uma confissão! 
Vós dizeis no principio da confissão, que 
peccasles por vossa culpa; e depois nãoes- 
taes sempre a dcsculpar-vos? Eu disse uma 
mentira, porque senão havia um grando 
ralho; faltei nos defeitos alheios, porque já 
o tinha ouvido; tive odio, porque disseram 
mal de mim, ou me fizeram esta ouaquella 
injuria; faltei á oração de manhã, porque 
estava enfadado; não confessei logo cslc 
peccado mortal, porque não tive occasião, 
ia passando, assim estive ate agora; não 
trato como devo da minha salvação, por- 
que tenho muitos cuidados; não sei a dou- 
trina, porque ninguém m'a ensina: final- 
mente, diz uma desgraçada: Eu cahi n'<esta 
miscria, porque elle me promelteu casa- 
mento! Rrometteu? e não vias tantas mu- 
lheres desgraçadas, enganadas c perdidas 
por esse modo? Os Confessores não te des- 
enganaram? Não fugias tu aos Confessores, 
que te reprehendiam por essas cousas, para 
andares mais á tua liberdade? Ah! se Ca- 
lliste, a culpa foi tua, não te desculpes; não 
lhe deras tanta confiança; não Iheadmilli- 
ras tanta conversa; não paráras ao péd'el- 
le; obedeceras ao Confessor... Tudo são 
desculpas na confissão, e em todas as cou- 
sas, mas vós todos estaes culpados, e bem 
culpados! Na verdade que sois uns descui- 
dados, e não pondes os meios de salvação; 
e talvez tenhaes as vossas confissões todas 
nullas. Não confessaes os vossos peccados 
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como deveis, nem sequer os conheceis, nem 
fazeis^ pelos conhecer; ides muilas vezes no 
fim cTum anno inteiro sem preparação nem 
exame, tudo á pressa; c então commungar 
logo!... Que horrorosos sacrilégios porcs- 
.sas desobrigasdequaresma! alli passa tudo! 
O praguejador, o murmurador, o amance- 
bado, o que vive no odio, finalmente, tudo 
vai á communhão,c tudo á pressa! Dcscn- 
ganai-vos; sc vos quereis salvar, escolhei 
bons Directores, c nunca falteis á verdade 
no acto da confissão, nem vos andeis a des- 
culpar uns com os outros; porque o pec- 
cado que é desculpado, é inal confessado, 
e não é perdoado. 

INSTRUCÇÂO 48.* 

Jesus Chrislo disse aos Fariseus: «Quem 
não entra pela porta, mas sobe por outra 
parle, é ladrão.» Esta sentença de Jesus 
Chrislo, meus irmãos, deve pôr cm cuida- 
do a lodos aqucllcs que pretendem lomar 
estados; porque lodos cllcs sc não entram 
pela porta, quero dizer, se não lem os me- 
recimentos, sc não lem a pura intenção de 
melhor servir a Dcos, c salvar sua alma 
n'esses eslados que querem lomar; final- 
mente, sc não tem a vocação divina, c as 
devidas qualidades para bem desempenhar 
os seus deveres, sc não cnlram d*cslc mo- 
do, são ladrões c traidores, diz Jesus Chris- 
to, islo é, destroem tudo, c não causam se- 
não prejuízo no grémio da Igreja. O Pre- 



2G4 MISSÃO ABREVIADA. 

lado perderá os seus súbditos, o Sacerdote 
perderá as almas, e o pae de familias per- 
derá os seus filhos c os seus domésticos! E 
quanto ha disto! Qualquer pretende as Or- 
dens, mas é só para ter uma vida mais des- 
cansada, ou fazer melhores conveniências 
temporaes; as almas pouco lhe importam. 
Outro pretende as honras e as dignidades, 
mas 6 só para mais figurar n'estc mundo, 
e viver mais exaltado e ennobrecido, ou 
fazer melhor interesse temporal; o bem da 
sociedade lambem pouco lhe importa. Ou- 
tros finalmente pretendem o estado do ma- 
trimonio, mas é só por via de interesses 
temporaes, para fazer boas casas, ou para 
satisfação das suas paixões; a Dcos não se 
attende, nem se considera se sim ou não 
aquclle estado será o melhor para a salva- 
ção; vai-se apóz aquillo que lembra, e na- 
da mais!... Não se devia entrar no estado 
do matrimonio sem primeiro se saber as 
obrigações dos paes de família; sem pri- 
meiro se fazer uma confissão geral, eouvir 
os conselhos d'um Padre espiritual, o qual 
aconselharia o que julgasse melhor para a 
salvação d'aquella alma; mas que se obser- 
va? que preparações se fazem? A prepara- 
ção que se fez muitas vezes para este sa- 
cramento é uma conversa amatoria e escan- 
dalosa, ó um namoro; são finalmente casa- 
mentos do diabo, c os filhos sáem outros 
taes!! Principia muitas vezes qualquer a 
ser um pae de família, e nem sequer sabe 
salvar a sua alma, quanto mais as dos seus 
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filhos! muitas vezes nem a doutrina sabe, 
troca tudo, e, o que ainda é peior, dá-lhe o 
mau exemplo! A filha roga pragas, porque 
as ouve rogar a sua mãe; é louca, porque 
sua mãe também assim foi; falia de arre- 
messo e mal, porque sua mãe também as- 
sim falia ao seu marido; o filho não é de- 
voto, nem humilde, nem obediente, nem 
temente a Deos, porque o seu pae lambem 
assim foi; elle sáe de noite, enamora, por- 
que o seu pae também namorou, Paes e 
mães de família, nunca deixarei de clamar 
contra vós, e de vos avisar nas vossas fal- 
tas, porque vos vejo muito e muito culpa- 
dos nos peccados dos vossos filhos!! Pri- 
meiro, vós tomastes estado, e talvez não 
seria por Deos; seria sim por um interesse 
temporal, seria por uma paixão desordena- 
da; não deveria sercomaquella pessoa, não 
teríeis as virtudes necessárias para bem 
desempenhar esses deveres; se assim foi, 
não entrastes pela porta, agora sois ladrões 
e traidores, diz Jesus Christo; tomar esta- 
do sem vocação divina, sem a pura inten- 
ção de agradar a Deos, é a cousa mais ar- 
riscada que se pode dar para a salvação! 
sobre tudo vós não daes, nem tendes dado 
uma boa educação espiritual aos vossos fi- 
lhos; vejo omissões as mais criminosas, e 
de que se não faz caso algum; de sorte que 
o mundo está desmoralisado, porque os 
paes não tem cumprido, nem cumprem com 
os seus deveres para com os seus filhos! Ai 
de vós, porque os peccados dos vossos filhos 

6.* EDIÇÃO. i% 
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estão cahindo sobre vós! e até os dos vos- 
sos netos, c seus descendentes até ao fim 
do mundo!... Sc cahirdes no inferno, des- 
enganai-vos, os vossos tormentos lá estão 
crescendo ao mesmo tempo, que por via de 
vós n'cste mundo estiverem peccando todos 
os vossos descendentes! Os paes e mães de 
família devem ser devotos, devem frequen- 
tar a oração e os sacramentos; porque sem 
estes meios não podem adquirir, nem con- 
servar as virtudes, nem dar o bom exemplo 
aos seus filhos, nem ter verdadeira paz, e 
alegria em suas casas; praticai-o pois as- 
sim, se pretendeis salvar vossas almas. 

INSTRUCÇÃO 49. a 

Disse Jesus Christo: « Ai d'aquellc por 
quem vem o escândalo! melhor fôra ser lan- 
çado no profundo mar, doqueseroccasião 
de escândalo!» O escandaloso, meus ir- 
mãos, é réo de todos os peccados que com- 
mettem aquelles a quem deu escândalo. As 
penas dos escandalosos lá no inferno estão 
sempre crescendo até ao dia de juizo, por- 
que os seus peccados estão sempre causan- 
do novos peccados até ao dia de juizo! .. O 
escandaloso é similliante a Lúcifer; pois as- 
sim como Lúcifer com o seu mau exemplo 
perdeu a terça parte dos Anjos, assim o es- 
candaloso arrasta muitas almas ao inferno 
com o seu escândalo! Assim como uma 
ovelha sarnosa basta para infeccionar todo 
um rebanho, assim um peccador escanda- 
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loso é bastante muitas vezes para fazer per- 
der, para desmoralisar um povo, uma fre- 
guezia ou nm reino inteiro. O peccador es- 
candaloso ainda é peior que um homicida; 
porque o homicida mala os corpos e lira- 
lhes a existência temporal; porém o escan- 
daloso mala as almas e liia-lhes a vida eter- 
na; por isso Tifio c de estranhar que clame 
Jesus Chrislo: «Ai d'aquellc por quem vem 
o escândalo! melhor lhe fôra ser lançado no 
profundo mar com uma pedra ao pescoço, 
do que ser occasiao de escândalo!» Was 
qual é o peccador escandaloso? me podereis 
vós perguntar. Pois allendei; é escanda- 
loso quem pecca e faz peccar; e portanto é 
escandaloso quem manda ou aconselha cou- 
sa má; é, escandaloso quem publicamente 
faz más obras, porque com o seu mau ex- 
emplo move os outros a praticar o mesmo; 
è escandaloso quem convida ou solicita ou- 
tra pessoa para o peccado; 6 escandaloso 
quem emprega os dias santos em obras ser- 
vis, e a trabalhar; ou ainda peior, na ta- 
verna, no jogo, no baile, no lheatro, no na- 
moro, no divertimento illicito, consagran- 
do d'esla sorte ao demónio aquclles dias 
que se deviam consagrar só a Dcos. É um 
grande peccador escandaloso esse paede fa- 
mília, que sem justa causa impede que seus 
filhos ou domésticos frequentem a oração c 
os sacramentos, bem como outros actos de 
piedade; pelo contrario manda trabalhar 
nos dias santos, roga pragas diante d'elles, 
diz mentiras, guarda timbres e raivas, ou 
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commelte outros quaesquer pcccados na 
sua presença; este pac é muito escandalo- 
so, porque perverte, e 6 a condemnaçãode 
toda a sua familia. É muito grande peeca- 
dora, e escandalosa, essa má mulher, que 
sem temor deDeos nem vergonha está pu- 
blicamente na sua terra entregando o seu 
corpo ao demónio, vivendodeshonestamen- 
te: ella é uma rede do demónio; o demónio 
caça muitas almas com ella, e porviad'cl- 
la! até parece que muitas pessoas não ou- 
vem missa, quando ella apparece nos tem- 
plos, cheia de vaidade, com esses enfeites 
do peeeadol... É muito grande peccador, 
e escandaloso, quem anda a fallar contra as 
cousas de Deos, contra a oração, contra a 
frequência dos sacramentos, e contra ou- 
tros actos dc piedade; similhante peccador 
até é blasphemo, herege, ou suspeito na 
Fé, c então muito escandaloso, porque por 
esse modo aparta muitas almas dos santos 
exercícios, e assim as vai conduzindo ao 
inferno!... Finalmente, também é escan- 
daloso quem sern justa causa anda sempre 
a ralhar com a sua familia, porque pertur- 
ba a paz da familia, c causa discórdia!... 
Vède, meus irmãos, como todo o mundo 
está cheio de escândalos; pois qnasi todos 
os peccadores são escandalosos! Muitas ve- 
zes cuida qualquer que tem poucos pccca- 
dos, e talvez terá mais do que cabellos na 
sua cabeça; pois quem sabe lá os pcccados 
que cada um terá causado no mundo? Ora 
pois, já é tempo de reparar todos estes es- 
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candalos, dando d'aqni por diante o bom 
exemplo, para assim encaminhar para o 
Ceo tantas almas, quantas se tiverem per- 
dido por via do escândalo. 

INSTRUCÇÃO 50. a 

Jesus Christo disse aos Fariseus: «O que 
entra pela porta, essa é o pastor das ove- 
lhas, e cilas ouvem a sua voz; indo elle 
diante d'ellas, ellas o seguem, porque co- 
nhecem a sua voz. » Todos nós, meus ir- 
mãos, todos nós os Sacerdotes, os paes de 
família, e mais superiores, devemos apren- 
der doestas palavras de Jesus Christo a obri- 
gação, que temos de dar o bom exemplo, 
para que as ovelhas, isto tf, os súbditos ou 
as almas, ouçam e conheçam a nossa voz, 
e sigam a virtude; como diz o Apostolo: 
«O Reino de Deos não está na palavra, mas 
sim na virtude.» Que imporia fallar das 
cousas santas? que importa dar documen- 
tos de virtude? ensinar o desprezo do mun- 
do; dizer que os divertimentos e regalos do 
mundo são uma pura vaidade, se nós nada 
observamos nem praticamos? Se as nossas 
obras nem sequer tem o cheiro da virtude 
e do espirito; e se nos vôcm regalar e pro- 
curar as próprias commodidades? Ah! sen- 
do assim, quem fará caso das nossas pala- 
vras; quem ouvirá as nossas vozes; e quem 
se persuadirá da nossa convicção? De que 
serve dizer um pae aos seus filhos: Olhai 
que todos nós somos irmãos; devemos amar 
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a todos, aléos próprios inimigos; devemos 
fazer bem a quem nos fizer mal; devemos 
perdoar as injurias, eesquccer-nos d'ellas; 
se o tal pae conserva uni odio entranhavcí 
ao seu visinho, que nem sequer o saiida, 
nem falia com elle, nem i lie lira ochapéo, 
e vinga-se d'elle a cada instante, já na hon- 
ra, já na fama, ou na fazenda?... De que 
serve dizer um pae a seus filhos: Sabei que 
a murmuração ó um peccado; o que mur- 
mura 6 inimigo de si mesmo; não se deve 
murmurar, nem ouvir; o que murmura 
tem o demónio na boca, c o que ouve tem*o 
nos ouvidos; de que aproveita tudo isto, se 
elle apenas acaba de dar estas instrucções 
principia logo a fallar das vidas alheias, não 
perdoando aos parentes, nem aos amigos, 
nem aos inimigos, nem ao innocente, nem 
ao culpado, sendo a sua língua uma Iingua 
de serpente, que envenena ludo; ca sua bô- 
ca uma sepultura aberta, que exhala de si 
um tal cheiro, que causa a morte a quem o 
ouve?... Que lições de virtude poderá dar 
esse pae a seus filhos, andando sempre com 
o diabo na hôca, sempre a rogar pragas, e 
a proferir maldições; até dizendo palavras 
deshonestas diante d'clles; e coutando por 
vã gloria esses crimes e maldades que com- 
metteu na sua mocidade?... Que lições de 
virtude poderá dar a seus filhos esse pae, 
que anda de taverna em taverna, gastando 
no jogo e no mais o que era necessário pa- 
ra pagar as dividas e sustentar a mulher e 
os lillios? voltando muitas vezes para casa 
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já de.noile, c sem juizo? Que lições de vir- 
tude poderá dar a seus filhos esse pae, que 
escandalosamente anda amancebado, tiran- 
do descasa para dar á concubina; passando 
parte do dia e da noite em casa cTclla, vin- 
do á sua só para maltratar sua mulher, c 
escandalisar os seus filhos?.*.. Que direi 
d'csse outro pae, que chega a levar seus fi- 
lhos comsigo para o baile, para o jogo, para 
o theatro, para o entremez, para as masca- 
radas, finalmente, para essas casas do in- 
ferno, onde se commctlcm faltas immen- 
sas, c se perdem immensas almas?! Ah! no 
inferno já está uma fogueira, e bem acce- 
sa, para similhantes paes!! A vista de tudo 
isto, clamarei sempre que os maus Sacer- 
dotes e os maus paes de famílias são a cau- 
sa de toda a mina espiritual das almas! O 
bom exemplo 6 o melhor pregador; haja 
pois o bom exemplo nos Sacerdotes e nos 
paes de famílias, que cu vos darei todo o 
mundo convertido c santo. 

INSTRUCÇÀO 51. a 

Jesus Chrislo disse aos seus discípulos- 
«Tem-se-me dado todo o poder no Ceo e na 
terra; ide pois vós por esse mundo, e ensi- 
nai a todas as gentes; ensinai-asa observar 
todas as cousas que vos tenhQ mandado.» 
Jesus Christo, meus irmãos, com estas pa- 
lavras encarregou aos seus discípulos, c na 
pessoa d'elles a todos nós, o zôlo de salvar 
as almas, tão amadas por Elie, que aló as 
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comprou com o preço infinito do seu san- 
gue... Não ha no mundo occupação de 
maior merecimento, nem mais agradável a 
Deos, do que a de converter almas para o 
mesmo Deos. Mais se merece em converter 
uma só alma para Deos, do que dar de es- 
mola aos pobres o mundo inteiro, se fôra 
possível. Mais se merece em converter um 
só peccador, do que tirar das penas do pur- 
gatório Iodas as almas que lá estão. Muitas 
almas podem converter e salvar os Sacer- 
dotes, prégando e confessando; mas vós, 
meus irmãos, também podeis converter al- 
mas para Deos, e ajudal-as na salvação; 
podeis convertél-as eajudal-ascomo vosso 
exemplo, com as vossas conversas espiri- 
tuaes, com as vossas orações, edando-Ihes 
inslrucções e desenganos; dizendo-llies por 
lá o que por aqui e em outras partes tendes 
ouvido: pouco serviço faz a Deos quem não 
resolve algumas almas a deixar o peccado, 
para depois servir e amar o mesmo Deos. 
Quem não converte almas para Deos, nem 
trabalha n'essas cousas, não tem caridade, 
nem ama a Deos. Pois então tantas almas 
a cahir no inferno, isto todos os dias, todas 
as horas e momentos, e não se lhes ha dc 
valer? Ao menos não se devem pôr lodos 
os meios de as salvar e livrar do inferno? 
que me dizeis? Se o vosso próximo estive- 
ra a morrer de fome, não commetterieis 
um grande crime, se o não soccorresseis, 
podendo, estando o seu remédio na vossa 
mão? Logo então que grande numero de 
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peccados mortaes de omissão se não com- 
metlem em ver tantas almas peccadoras já 
mesmo ás portas do inferno, c não pôr to- 
dos os meios para as salvar e livrar d^quel- 
las cliammas eternas? que grande numero 
de peccados mortaes, e sem se fazer escrú- 
pulo algum? Ai de nós, ó Sacerdotes! ai 
de nós! porque essas almas que se perde- 
rem por nosso descuido, hão de clamar vin- 
gança contra nós la no grande dia do juizo! 
Jesus Christo ha de tirar-nos estreita conta 
d'cllas! porque as nossas vinhas são as al- 
mas; os nossos negócios são salvaras mes- 
mas almas; nós somos as columnas da Igre- 
ja, somos o sal da terra, somos a luz do 
mundo, só nós lemos as chaves doCeo, só 
nós temos o poder de perdoar os peccados; 
e se nos descuidarmos, se as columnas ca- 
hirem por terra, se as luzes se converterem 
em trevas, se deixarmos de ensinar e pró- 
gar ao povo, se deixarmos de confessar; fi- 
nalmente, se deixarmos de trabalhar, quem 
ha de valer ás almas? quem as ha de salvar? 
Portanto, meus irmãos, d'aqui por diante 
sejamos todos Missionários, os Sacerdotes 
nas suas terras, ou por onde puderem; os 
paes de famílias em suas casas; cada um, 
onde quer que esteja, promova sempre as 
cousas de Deos; que se façam confissões ge- 
raes; que se frequente a oração e os sacra- 
mentos; e que se deixe o peccado, que ain- 
da é peior do que o inferno. 
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INSTMJCÇÂO 52. a 

Disse Jesus Christo: «Um homem fez 
uma grande ceia, e convidou a muitos; po- 
rém começaram todos a escusar-se.» Esta 
grande ceia, meus irmãos,éaYisãodeDeos 
lá no seu Reino, é a gloria eterna; é esse 
grande banquete, que se nospromette á 
noite, isto é, no fim d'esta vida; masquem 
terá essa ventura?! Pois todos começaram 
a eseusar-se, diz o Sagrado Evangelho. 
Quer dizer: Todos querem ir á ceia, todos 
querem entrar e gozar da gloria eterna ao 
sahir d'este mundo; mas pôr os meios, ago- 
ra isso quasi ninguém; todos se vão escu- 
sando com as cousas doeste mundo. Ir pela 
manha cèdo á oração, dizem que não, por- 
que depois de dia dóe a cabeça, c quanto 
mais pela manhã 6 necessário estar prom- 
pto notrabalho: fazer a oração de dia, lam- 
bem não, porque não é horad'isso; fazôl-a 
á noite, também não, dizem ellcs, porque 
está uma pessoa enfadada do trabalho, o 
que quer é descansar, e quanto mais costu- 
ma virosomno; santificar os dias santos, e 
deixar de trabalhar alguma cousa, lambem 
dizem que não, porque n'esses dias também 
se come, e por isso lambem se trabalha, c 
perdem-se as cousas; jejuar, lambem di- 
zem que não, porque se estraga a saúde, e 
depois não se pôde trabalhar; deixar de tei- 
mar, também dizem que não, porque se 
qualquer tem razão e se cala, carrega com 
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a culpa sem a ter; frequenlar os sacramen- 
tos, isso por modo nenhum, porque perde 
muito serviço quem anda com essas cou- 
sas; e quanto mais quem se entrega a essas 
cousas, passa por muitos desprezos e es- 
carnecimentos; dizem que é fanatismo, e 
bealices: ora quem ha de deixar os diver- 
timentos c os regalos d'csla vida, para se 
entregar a essas austeridades e mortifica- 
ções? Só quem quizer morrer antes do tem- 
po. Entrar nas irmandades c confrarias, 
também dizem que não, porque tudo isso 
são umas comedeiras, e umas imposturas; 
finalmente, pensar nas verdades da Reli- 
gião, na morte, no juizo, no inferno, e na 
eternidade, isso por modo nenhum, porque 
depois vem umas laes scismas, que até se 
perde o juizo. Ah! porde-sc o juizo, dizem 
ellcs! pois bem perdido tem o juizo quem 
assim pensa e discorre.. Tudo é não; c ir 
para oCco!... entrar n'aqueI1a grande ceia 
ou banquete, que Dcos tem preparado pa- 
ra os seus escolhidos!.,, também lhes digo 
que não, porque não merecem essa ventu- 
ra; foram uns preguiçosos e uns descuida- 
dos; e não pozeram os meios de salvação. 
Quantos, pergunto eu, quantos estão lá nos 
Ceos d'esses que discorreram assim como 
vós discorreis? quantos? Ai de vós! porque 
tudo são desculpas, e vós lodos estaes cul- 
pados, e bem culpados; pois então? Os que 
tem fervor, tudo fazem e tudo podem, e 
vós nada fazeis e nada podeis; sois uns pre- 
guiçosos e uns descuidados; e se vos não 
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emendaes, podeis contar com a vossa eter- 
na condemnação, c desenganai-vos. Os 
bens eternos não se conseguem sem gran- 
des trabalhos; os preguiçosos, não largan- 
do essa grande preguiça cm que vivem, 
uão podem conquistar o Reino dos Ceos. 
Portanto, quem sc qnizer salvar, ponha os 
meios dc salvação; d'oulra sorte a sua es- 
perança 6 falsa c vã, c de nada lhe serve 
para a salvação. 

INSTRUCÇÃO 53. a 

Disse Jesus Christo: «Um homem tinha 
plantado uma arvore na sua vinha; indo de- 
pois procurar fruclo í^aquella arvore, c não 
o achando, disse para o cultor da vinha: 
Já ha ires annos que venho procurar fru- 
clo a esta arvòre, e não o tenho encontra- 
do, por isso corla-a pelo pé; para que está 
ella ainda aqui oceupando a tcrra?i> Esta 
arvore do Evangelho, meus irmãos, que foi 
planlada na vinha para dar copiosos fru- 
ctos, significa uma alma que é plantada no 
grémio da Igreja para dar copiosos fruclos 
de virtude e boas ohras; esta arvore foi cul- 
tivada, e significa a alma que ê cultivada; 
isto é, uma alma que é desenganada e ins- 
truída nos seus deveres pelos Prdgadorcs, 
pelos Confessores, ou por outras pessoas de 
virtude; uma alma que recebe os santos sa- 
cramentos, e tem á mão lodos os meios dc 
salvação... O dono da vinha foi buscar fru- 
clo n*aquella arvore, e não o encontrou; 
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isto é, Deos, que não encontra virtudes, 
nem boas obras cm muitas almas, que tem 
tido esta cultura, ou estes desenganos cs- 
pirituaes. Ora por aqui não terão faltado 
cultores e operários; mas que vejo eu? quô 
observo? muitas arvores ainda não deram 
fruclo algum; quero dizer, muitas almas 
ainda se não aproveitaram; porque tão san- 
tas estão agora como hacinco,dezou vinte 
annos; rogam pragas c proferem maldições 
como antes; vivem nas mancebias, c na- 
morados como antes; trabalham nos dias 
santos, c Jaitam á missa como antes; ain- 
da praticam as usuras, e andam por esses 
campos a ratonar como antes; a lenha, a 
couve, o feijão, a gallinha, a fructa, final- 
mente, a tudo lançam mão como antes; os 
ódios, as inimizades c as intrigas ainda não 
acabaram; as injustiças, os enganos c do- 
los nos contractos continuam como antes; 
ainda ninguém deixou de murmurar c fal- 
lar nos defeitos do seu próximo; que ha de 
ser d'cstas arvores, meus irmãos? que ha 
de ser (Festas arvores que não dão fructo 
algum? Diz o Evangelho: «Estas arvores 
hão de ser cortadas pelo pé, e depois hão 
de ser lançadas no fogo.* Quer dizer: Es- 
tas almas, que se não emendam, que não 
dao fructos de virtude e boas obras, hão de 
ser cortadas pela morte, hão de ser arran- 
cadas d'cstc mundo, e depois hão de ser 
lançadas no fogo eterno, para ahi serem 
queimadas por toda a eternidade!... Mas 
notai mais o que diz o Santo Evangelho: 
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«O cultor da vinha, respondendo, disse 
para o dono da mesma vinha: Melhor será 
deixal-a estar mais este anno; porque eu 
hei de escaval-a em roda, e lançar-lhe es- 
trume; se com estas novas diligencias cila 
depois der fructo, hcm, quando não, cor- 
ta-se depois.» O mesmo vos digo eu hoje, 
meus irmãos; vós já tendes tido as instrue- 
ções c desenganos necessários; porém mui- 
tos dc vós ainda vos não aproveitastes, ain- 
da não deixastes o peccado; ainda nãodés- 
tes fructos de virtude; por isso vos dei ago- 
ra estes avisos e desenganos mais que suf- 
ficientes; se com isto vos emendardes, bem 
estamos, todos vos salvareis; quando não, 
podeis contar com a vossa eterna conde- 
mnação; e desenganai-vos; porque o Evan- 
gelho não falha, meus irmãos, não falha, 
nem pôde falhar. Pois que vos parece? 
Uma arvore 6 plantada em boa terra, é cul- 
tivada, fazem-se-lhe todos os amanhos, e 
não dá fructo um anno, dous annos, tres 
annos; è novamente cultivada e estercada, 
e ainda não dá fructo; similhanle arvore 
que merece? Deve ser cortada, e lançada 
no fogo, pois é de má casta: eis aqui o que 
vos ha de acontecer, se vos não aprovei- 
tardes das inslrucções e desenganos, que 
vos estou dando. 

INSTRUCÇÃO o4. a 

Jesus Christo disse para os seus discípu- 
los: « Sôde misericordiosos, assim como o 
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vosso Pae Celestial é misericordioso.» O 
nosso Pae Celestial, meus irmãos, é miseri- 
cordioso; a sua misericórdia 6 infinita; El- 
ie enche de benefícios não só os justos, mas 
também os peccadores; a todos deu a vida, 
e meios para a conservar; a todos creon 
para o Cco, c a todòs quèr salvar, c dá 
meios de salvação; faça cada um tudo o que 
estiver da sua parte, qucDeos não lhe fal- 
tará; mas assim como Elie é misericordio- 
so, também quer que nós o sejamos; para 
o que nos devcnios revestir de entranhas 
d'amor para com os nossos próximos, con- 
siderando-os como irmãos nossos, e filhos 
amados de Jesus Christo, o qual diz por S. 
Mailheus: «Na verdade eu vos digo: o que 
fizestes a um d'cstes meus irmãos pequeni- 
nos, a mim o fizestes. » Que mais preten- 
des, christão? que mais queres do que dar 
a Jesus Christo tudo aquillo que por amor 
(VEllc deres a qualquer pobre? Dai pois, 
meus irmãos, dai as esmolas que puderdes; 
mas dai-as por amor de Jesus Christo, por- 
que d'esse modo as daesao mesmo Senhor. 
l)ai a todos, ainda qne sejam peccadorcs, 
porque o Senhor também faz benefícios, e 
faz nascer o sol sobre todos, justos e pec- 
cadores: a todos, ainda que sejam vossos 
inimigos; ainda que vos tenham feito al- 
guma injuria ou ofiensa; pois como diz o 
mesmo Senhor: «Sc vós fizerdes bem a 
quem vos fizer bem, então que merecimen- 
to lereis? isso mesmo fazem até os pecca- 
dores...» Aqui posso eu exclamar: Ai de 
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alguns ricos! porque apenas (em uma leve 
differença com um pobre visinho, talvez 
por bem pouca cousa, por um dito, ou por 
nada , logo as suas portas estão fechadas pa- 
ra aquelle pobre, já o não servem, já o não 
querem no seu serviço, já lhe negam a es- 
mola, tudo isto por um timbre; e depois 
confissões e communhões todos os mezes, 
ou todos os annos, e lá nos corações esses 
timbres, ou essas reservas! que confissões 
e communhões serão estas? aonde está aqui 
o amor de coração, que Deos manda, para 
com o próximo? Ah! se Deos vos fizera ou- 
tro tanto, já tínheis as portas do Ceo bem 
fechadas! já estaríeis bem pobres de graças 
divinas, c até dos bens da fortuna! Por- 
tanto dai o que puderdes a quem vos pedir; 
e se derdes a vossa esmola com boa tenção 
c por amor de Jesus Christo, estai certos 
que ainda recebeis mais do que daes; quem 
recebe uma esmola* recebe uma cousa tem- 
poral, terrena, e fugitiva; e quem a dá? 
quem a dá, recebe bens do Ceo, adquire 
merecimentos, satisfaz pelos seus peccados 
e purifica a sua alma; ateaproveita áquella 
alma do purgatório por quem fôr appliea- 
da... Reparai no que diz S. Jeronymo; diz 
este grande Santo, que nunca ouvira, nun- 
ca lôra que alguma pessoa que désse esmo- 
las por amor de Jesus Christo, fosse conde- 
mnada ao inferno!... É verdade que se tem 
perdido muitas casas por via dos vicios, por 
via do jogo, por via do luxo e das desor- 
deus, por via do comer e beber com exces- 
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so, por via da preguiça e do desgoverno; 
porém nem uma só se tem perdido por via 
das esmolas... Talvez dirá por ahi alguém: 
Eu não posso dar esmolas, porque sou po- 
bre; és pobre? pois lambem podes fazer 
esmolas; faz esmolas espiriluaes, dá bons 
conselhos, ensina cousas dcDcos, reza co- 
rdas, e ouve missas pelas almas; mas ah! 
só sabes as porias dos bemfeilores; nas 
Igrejas ou Capellas nunca és visto a ouvir 
missas pelas almas dc quem te faz bem! 
pois se não mudas de syslema, ainda me- 
reces ser castigado, isto é, que não~aches 
um bocado de pão para matar a fome... 
Façamos pois lodos esmolas, que o Senhor 
tudo recompensa, ainda que seja um púca- 
ro de agua, com tanto que seja dado por 
seu amor. 

INSTRUCÇAO 5o. a 

«Não queiraes julgar, disse Jesus Chris- 
to, e não sereis julgados.» Nós os particu- 
lares, meus irmãos, não temos direito nem 
auctoridade para julgar as acções, nem as 
intenções alheias; Jesus Chrislo o prohibiu 
com estas formaes palavras: «Não queiraes 
julgar.» Quando quizessemos julgar as ac- 
ções de qualquer, nós as devíamos tomar 
para a melhor parle; mas ainda nisto mes- 
mo podemos errar; porém nenhum erro 
commettemos fazendo o que Jesus Chrislo 
nos manda, isto é, não julgar pessoa algu- 
ma. Mas ai de vós, meus irmãos! quantas 
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vezes tereis faltado a este-preceito do Se- 
nhor, e sem fazer escrúpulo algum? quan- 
tas vezes vos tereis intromettido n'aquillo 
que vos não toca, definindo c julgando as 
acções duvidosas c incertas cio vosso pró- 
ximo? quantas vezes o vosso próximo não 
terá eommettido culpa, ou porque não ad- 
vertiu, ou porque não teve má tenção, ou 
porque fazendo bem vos pareceu mau, ou 
finalmente porque nem essas cousas clle 
praticou; e vós, cm o julgar, vos enchestes 
dc faltas e peccados? quantas e quantas ve- 
zes acontecem d'estas cousas, e não se faz 
caso algum? Assim acontece; porém lá no 
juizo de Deos sc saberá toda a verdade. 
Apenas morre qualquer, logo todos ficam 
a íallar d'clle: uns contam as suas virtudes 
e boas obras; outros faliam dos seus vícios 
e defeitos; aquelles tem para si que foi di- 
reito ao Ceo; estes assentam que já está ar- 
dendo no fogo do inferno: entretanto Deos 
tem executado os seus juizos; c esses se- 
gredos estão guardados para o dia grande, 
onde tudo se publicará á face do mundo in- 
teiro!... Então se verá que aquelles que o 
mundo punha á esquerda, talvez Deos te- 
nha posto á sua direita; c que a sabedoria 
divina não precisa de interpretes para de- 
clarar os seus juizos!.. . Nem a mortos, 
nem a vivos deveis julgar, meus irmãos, 
sem terdes razões sulíicientes; porque sois 
temerários; c Jesus Christo a poucos pec- 
cadores faz reprehensões tão severas como 
aos temerários. cNão queiraes julgar, diz 
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Elie, para que não sejaes julgados. Com o 
juizo com que julgardes, sereis julgados. 
Com a medida com que medirdes, se vos 
medirá. Porque vos tu uma aresta no olho 
do teu irmão, e no teu não vòs uma trave? 
Como dizes tu ao teu irmão: Deixa-me ti- 
rar do teu olho uma aresta, se tu no teu 
tens uma trave? Óhypocrita, continua Je- 
sus Christo, tira primeiro a trave do teu 
olho, e depois verás como has de tirar a 
aresta do olho do teu irmão!...» Tal era a 
vehemencia e força com que o Divino Mes- 
tre reprehendia e confundia os peccadores 
que fazem juizos temerários. E vós não fa- 
zeis caso algum d'estcs peccados, nem se- 
quer os conheceis; apenas estaes dííferen- 
tcs com qualquer pessoa, ou lhe tendes odio 
e aborrecimento, logo tomaes para a peior 
parte tudo quanto cila faz; logojulgaes mal 
das suas acções e intenções; aiuda queella 
seja o maior Santo do inundo, vós estaes 
sempre fazendo maus juizos d'clIaedoque 
cila pratica; commeltendo d'esta sorte fal- 
tas imraensas, e não vos confessaes, nem 
vos emendaes!... Ora pois, acabai cora es- 
ses juizos, e não julgueis mais pessoa al- 
guma, que é tirar o direito, que só a Deos 
pertence. 
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TERCEIRA PARTE. 



OUTH1* rVSTKUCÇOKS 

ou 

REFLEXÕES MOUAES 

TMADAS DA SAGRADA PAIXÃO DE 30SS0 SENTIOR 
JESUS CHIllSTO. 

INSTRUCÇÃO J. a 

Jesus Christo na noite da ceia, antes de 
instituir o Santíssimo Sacramento, lem- 
brando-se <]ue linha vindo do Pae, e que 
liavia de tornar para Elie, levantou-se da 
mesa, despiu as suas vestiduras, cingiu-se 
com uma toalha, e lançou agua n'uma ba- 
cia para lavar os pés aos seus discípulos. — 
Quem foi, meus irmãos, que praticou esse 
officio tão vil e aborrecido, como lavar pés 
immundos? Deveis considerar que foi Je- 
sus Christo, o Filho de Deos, o mesmo 
Deos, que do nada creou este universo, e 
podia crear mil mundos; o qual esquecido 
(fallemos assim) da sua Magestade infiniia, 
praticou com espantosa humildade um tal 
officio, como se fóra um escravo o mais 
vil!... Repara bem, chrislão; lu,quemui- 
tas vezes ainda não queres fazer o que te 
mandam sem primeiro dares uma fraca res- 
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posta; Jesus Christo assim o praticou para 
te ensinar o summo apreço que deves lazer 
da virtude da humildade; pralicando sem- 
pre, e com summo goslo os oíficios mais 
vis, mais custosos e mais aborrecidos. Co- 
mo has dc adquirir esta virtude da humil- 
dade, e dcsprezar-le como deves e mereces, 
se tu em logar de escolheres o mais vil, o 
mais custoso e aborrecido, nem sequer fa- 
zes o que te mandam, ou se o fazes, 6 de 
má vontade, ou dás uma fraca resposta, ou 
finalmente é necessário mandar-te duas e 
tres vezes? Pois desengana-lo, em quanto 
não acabares comesse mau costume, ainda 
vives mal, e não agradas a Deos; e ainda 
que te confesses e commungues todos os 
dias, nunca chegas á perfeição, nunca; por- 
que te falia a humildade, que 6 o funda- 
mento da vida espiritual e das virtudes to- 
das. Quem não tem a humildade, pódc di- 
zer que não tem virtude alguma. Se todos 
os dc uma família por humildade cada um 
escol hêra para si o mais vil, o mais custoso 
e aborrecido, já não haviam tantos ralhos, 
nem tantas teimas, ou indignações, como 
geralmente acontece cm muitas casas ou 
famílias, á conta do trabalho ou serviço! 
Assim acontece, porque ninguém se des- 
preza como deve; ninguém vive na humil- 
dade, nem procura o seu abatimento. Pra- 
ticai pois a virtude da humildade em todas 
as cousas, e vereis como a paz divina entra 
em vossos corações, egozaesd'um perfeito 
socego de espirito. 
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INSTRUCÇÃO 2. a 



Jesus Chrislo depois que lavou os pis aos 
seus discípulos, lambem lhes disse estas 
palavras: « Eu, que sou o vosso Mestre c 
Senhor, vos lavei os pés, assim v<5s lambem 
deveis lavar-vos uns aos outros; cu vos dei 
o exemplo para queosigaes.» Jesus Chris- 
to, meus irmãos, lavou os pés aos seus dis- 
cípulos, não tanto para lhes tirara immun- 
dicia, que não sujava a alma, como para 
nos ensinar o modo como nos devemos pre- 
parar para a sagrada communlião; isto é, 
com lagrimas de um verdadeiro arrependi- 
mento, que lavem até o pó dos peccados ve- 
niaes, como diz S. Cypriano. Sobre o que 
deveis saber: Os peccados veniaesnas pes- 
soas que temem a Dcos como devem, sendo 
estes peccados inadvertidos c retratados, 
não impedem a sagrada commnnhão; po- 
rém ter-llies aííecto, não ter o devido cui- 
dado de os evitar, c comm.cllel-os muitas 
vezcç com advertência, desenganai-vos, is- 
to impede o fruclo da sagrada communhão; 
tanto assim, que se uma pessoa frequentar 
a sagrada communlião todos os dias, epor 
largos annos, e sem evitar os peccados vc- 
niacs advertidos, tão santa lia doestar de- 
pois d'esses muitos annos, como quando 
começou esse modo de vida. As confissões 
d'essc tempo até são nullas, se não puzer, 
ou dér outra matéria; porque a falta de 
emenda é uma prova certa dc que não tem 
o verdadeiro arrependimento d^aquelles 
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peccados, que sempre confessa; de sorte 
que pôde havertnuitas confissões nullas nas 
pessoas que frequentam os sacramentos, 
se não derem matéria grave das confissões 
passadas. Devemos pois temer muito os 
peccados veniaes, c assentemos n'esta ver- 
dade: depois do peccado mortal o peccado 
venial é o peior mal do mundo; ainda é 
peior que todas as pestes, que todas as fo- 
mes, que todas asguerras; finalmente, ain- 
da 6 peior o peccado venial, do que o mes- 
mo inferno!... E temos uma obrigação ri- 
gorosa de perder todos os nossos bens, até 
a própria vida, do que commetter um só 
peccado venial com plena advertência! Não 
vos admireis d'cstas expressões; porque um 
peccado venial é uma oííensa que se faz a 
Deos, e só isto é bastante para o temer ain- 
da mais que todos os tormentos do infer- 
no!... Maria Santíssima não era a Mestra 
das virtudes? pois cila antes queria cahir 
no fogo do inferno, do que oflender a Deos 
com a mais leve culpa. Dizein muitos: Os 
peccados veniaes pouco importam; d'isso 
nem se faz caso. Que relaxação! Uma men- 
tira leve para desculpar, ou para compôr, 
ou para evitar qualquer cousa; faltar á ora- 
ção por preguiça; fallar ao superior com 
voz altiva, e sem respeito; perder o tempo 
com cousas escusadas; uma teima, ou im- 
paciência, que logo passa; rezar com so- 
mno, com pressa, ou sem attenção; traba- 
lhar alguma cousa nos dias santos; gastar 
alguns vinténs sem necessidade alguma; 



288 



MISSÃO ABREVIADA.' 



tudo isto pouco imporia, dizem elles; po- 
rém que leiam asSagradasEscripturas,que 
dòem uma revista ás obras dos Santos Pa- 
dres, que são os mestres da vida espiritual, 
e vejam o que por lá encontram. Eu não 
quero scismas, nem escrúpulos; Deos não 
se serve com isso; no entanto desenganai- 
vos; quem seguir essas doutrinas falsas e 
relaxadas, ha de andar sempre tibio, sem- 
pre froixo, sempre manchado, nunca ha de 
ter vida espiritual, e não ha de entrar no 
Reino dos Ceos sem se fartar bem de fogo; 
porque uma alma não pôde entrar n'aquelle 
Reino Celeste sem ir tão purificada como 
uma estrella. 

INSTRUCÇÃO 3. a 

Sahindo Judas doCenaculo, Jesus Chris- 
to disse para os seus discípulos: «Agora é 
glorificado o Filho do homem , e Deos é glo- 
rificado n'Elle.» Reparai, meus irmãos, em 
que consistiram as glorias de Jesus Christo 
n'este mundo; e como Elie é o vosso Mes- 
tre, vede se o imitaes, e vos conformaes a 
Elie! Oh! quão dilíerentes são os juizos de 
Deos dos juizos dos homens! Os homens 
n'este mundo põem as suas glorias nos di- 
vertimentos, nos prazeres, nas honras, e 
nas riquezas; por via d'estas cousas é que 
trabalham; por ellas se fatigam, atravessam 
os mares, e correm os perigos; por ultimo, 
e com grande pezar, perdem tudo, e talvez 
a melhor riqueza, que é a do Ceo! Pelo con- 
trario Jesus Christo n'este mundo pôz a sua 
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gloria na pobreza, nos trabalhos, nos des- 
prezos, na cruz; finalmente, n'uma morte 
a mais affrontosa; lanlo assim, que na vés- 
pera da sua Paixão dolorosa, foi quando 
Elie disse: «Agora é glorificado o Filho do 
homem.» Logo, se nós somos verdadeiros 
discípulos de Jesus Christo, as nossas glo- 
rias n'esle mundo devem ser o soffrer e pa- 
decer; isto é, padecer e soffrer trabalhos, 
dôres, desprezos, martyrios e injurias por 
amor de Jesus Christo. Era este o senti- 
mento do Apostolo, quando dizia: «A nós 
convém gloriar-nos na cruz de N. S.J.C. , 
isto é, no padecer por. amor de Christo.» 
Também era este o sentimento dos Santos 
Martyres, quando derramavam o sangue, e 
davam a vida por Jesus Christo, em con- 
firmação da Santa Fe. Sobre o que deveis 
considerar que uns eram lançados ás cham- 
mas para serem queimados; outros eram 
assados vivos em leitos de ferro! estes es- 
folados, aquelles serrados com serras de 
pau! muitos eram lançados ás feras; outros 
de tal sorte eram untados, que á noite ser- 
viam de fachos, ardendo vivos! A estes 
cortavam os peitos c as mãos; áquelles ar- 
rancavam os dentes! finalmente, a todos 
davam tormentos os mais horrorosos! Mas 
com que alegria, com que satisfação e gos- 
to sollriam tudo isto? Eram tão grandes as 
suas glorias, que muitos iam para os tor- 
mentos a cantar versos, ou hymnos de ale- 
gria! Que respondes aqui, chrislão insof- 
frido; tu, que pouco ou nada soííres? tu, 
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que muitas vezes perdes a paciência por via 
(raquillo que pouco ou nada importa? que 
me dizes? poderás dizer que és verdadeiro 
discípulo de Jesus Chrislo? Não, não; por- 
que tu ainda o não imitas, nem tão pouco 
imitas os seus Santos. Eu não posso, dizes 
tu muitas vezes; não posso soíTrer simi- 
lhanles cousas. Não podes? podes, podes; 
olha que não arrebentas, nem quebras os 
ossos; pois Jesus Christo, os Santos Mar- 
tyres, e lautas almas justas podem ludo, c 
tu não podes nada!? O que te falta 6 uma 
resolução efficaz de sofírer, e muitas gra- 
ças divinas que já tçns desprezado; se tive- 
ras isto, soílrias tudo assim como os mais 
tem soíTrido; c desengana-le; em quanto 
não soffreres tudo com boa vontade por 
amor de Jesus Christo, ainda não trilhas o 
caminho do Ceo; soíTramos pois ludo por 
Deos, já que somos tão grandes peccado- 
res. 

INSTRUCÇÃO 4. a 

O Divino Jesus, sahindo do Cenáculo, 
dirigiu os seus passos para o horto, á en- 
trada do qual disse para osseus discípulos: 
«Esperai-me c assentai-vos aqui, em quan- 
to eu me retiro um pouco á oração; c orai 
vós também, para que não entreis em ten- 
tação.» Allende, alma aíílicla, lu,qne an- 
das cercada de tentações, ora sempre, foge 
sempre para Deos, para que não consintas; 
pois se resistires com valor e promptidãoJ 
os teus merecimentos são grandes diante! 



MISSÃO ÁBItEVIADA. 



291 



de Deos; são tantas as corôas de gloria, que 
se te preparam lá no Ceo, quantas as ten- 
tações a que 'resistires. Porque te aílliges 
tu com as tentações? por ventura são pec- 
cados as tentações? Não; uma cousa 6 pec- 
cado, outra cousa é a tentação; tentação é 
a lembrança do mal, éa tendência para o* 
mal; mas isto só não 6 peccado; o peccado 
é o consentimento que se lhe dá, éa demo- 
ra que se faz n'essas cousas, c o gosto que 
se tem n 'essas mesmas cousas; logo tu po- 
des tirar muito fruclo das tentações se sou- 
beres combater. Dizem muitos, e bem des- 
cuidados da sua salvação, que não tem ten- 
tações; porém não faliam verdade: pois en- 
tão? Jesus Christo teve tentações; os San- 
tos todos tiveram tentações; nós todos an- 
damos cercados de inimigos, que nos ten- 
tam, e só cuidam em perder-nos; e então 
um descuidado, talvez nomeiod'um baile, 
ou a conversar com quem lhe parece, não 
ha de ler tentações? Ah! já está bem mor- 
to, por isso é que se não sente. Que vem a 
ser esse descuido, essa froixidão no servi- 
ço de Deos, senão uma grande tentação de 
preguiça? Que vem a ser esse cuidar que 
não tem tentações, e por conseguinte que 
não tem peccados, senão falta de conheci- 
mentos, uma grande tentação do inimigo? 
Já disse, não conhece as tentações, porque 
anda cego de todo, e adormecido no cami- 
nho do espirito. Qual éa razão porque um 
descuidado no fimd'um anno inteiro pouco 
ou nada tem para dizer aos seus Confesso- 
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res; c um diligente, o mais acautelado c 
fervoroso, todososmezesou todos os quin- 
ze dias tem tanto que dizer? 6 porque este 
tem luz divina, e com esta luz conhece os 
seus peccados c as suas tentações; e o des- 
cuidado ainda vive nas trevas, e por isso 
•não conhece os seus peccados, nem as suas 
tentações; e d'esta sorte enganado vive; e 
se não der com um Confessor espiritual que 
lhe abra os olhos, enganado vai cahir no 
inferno! Pois que vos parece? vão muitas 
almas ao inferno, vivendo e morrendo bem 
socegadas; porque ha muitas consciências 
falsas e relaxadas; está quasi tndo adorme- 
cido; quasi ninguém se examina como de- 
ve; portanto, haja cuidado e vigilância. 

INSTRUCÇÃO 5. a t 

Jesus Christo oron no horto por tres ve- 
zes, dizendo: « Meu Pae, se d possível, pas- 
se de mim este cálix sem que o beba, mas 
faça-se a vossa vontade, e não a minha.» 
A oração de Jesns Christo no horto foi mui- 
to breve; mas ainda que breve, Elie a fez 
por tres vezes, e cada vez por espaço d'uma 
hora. Attende a isto, alma apressada; tu, 
que fazes muita oração, e tens pouco tempo 
de oração, ah! bem podes temer que sejam 
peccado, ou perdidas as tnas orações! so- 
bre o que deves saher, que a meditação & 
o fundamento, é a alma da oração; por isso 
quanto possa ser, não deve passar uma só 
palavra, que não seja acompanhada da me- 
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dilação; se a lua oração assim fôra feita, o 
teu coração se moveria, as tuas resoluções 
seriam fortes, os teus propósitos seriam fir- 
mes, os teus aflectos para com Deos seriam 
grandes; finalmente, desprezarias o mundo 
com todas as suas vaidades, e de todo te 
entregarias a Deos: mas porque já fazes a 
oração ha tantos aunos, e ainda não tens 
colhido estes fructos, é sigual mui prová- 
vel que não tem sido boas as tuas orações. 
Portanto, nunca te apresses nas tuas ora- 
ções; porque a pressa, diz um dos Santos 
Padres, é a peste da oração; e na verdade, 
onde ha pressas, ha sempre irreverências, 
faltas d'attenção e de respeito. Todo aquel- 
le que se apressa nas suas orações, mostra 
claramente o pouco peso que dá ás cousas 
santas; c ainda melhor mostra o que é, 
quando nas cousas do mundo é mais bem 
pronunciado c aperfeiçoado, do que nas 
conversas que tem com Deos na oração. E 
quanto ha d'isto? Nas conversas do mun- 
do muita attenção, muita gravidade c res- 
peito; e vai-se a couversar com Deos na 
oração, já tudo são pressas, irreverências, 
faltas de attenção e de respeito, e muitas 
vezes somno; íiualmente, tudo vai com fas- 
tio e aborrecimento!... E que significa tu- 
do isto? É que já ha muito pouca fé, ou não 
consideram com quem faliam na oração, 
nem d'isso se lembram; não conhecem a 
Deos, nem formam a ideia que devem for- 
mar da sua grandeza e Magestade!... As- 
sim é, meus irmãos; reza-sc muito mal, 
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muito mal!! As orações vão quasi todas 
perdidas por não serem feitas como devem 
ser; se lodos fizessem boas orações, cilas 
eram despachadas, a vida reformava-se, e 
todos seriam Santos. Ora pois, d'aqui por 
diante fazei as vossas orações o melhor que 
puderdes; ide considerando no que fôrdes 
rezando, para d'esla sorte serem ouvidas, 
e despachadas por Deos. 

JiXSTRUCÇAO U. a 

Jesus Christo por duas vezes se levantou 
da oração, e vendo que os seus discípulos 
dormiam, Elie os reprehendeu, dizendo: 
«Não pudestes velar comigo nem sequer 
uma hora? Velai c orai, para que não en- 
treis em tentação; os ineus inimigos e os 
vossos não dormem como vós.» E' muito 
grande, meus irmãos, o numero dos que 
estão adormecidos; isto é, adormecidos pa- 
ra tratarem como devem da sua salvação 
eterna; sobre o que reparai no que vou di- 
zer-vos: Um negocio quanto maior e mais 
importante, com tanto maior cuidado de- 
ve ser. tratado; pois o negocio da salvação 
eterna c o negocio em que se trata de con- 
seguir eterna, gloria, e riqueza immensa; 
negocio em que se trata de fugir ás penas 
do inferno, penas, que são eternas, e as 
mais horrorosas; negocio o maior e o mais 
importante; negocio grande, e absoluta- 
mente necessário, que viemos tratar a este 
muudo; 6 um negocio para todas as gentes, 
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para todos os tempos, e para toda a vida; 
pouco imporia ser rico ou pobre; pouco 
imporia ser sábio ou ignorante, ler saúde 
ou eslar doenie, mandar ou ser mandado; 
tudo isto se não é o mesmo, équasi o mes- 
mo; porém o ser salvo para sempre, eisabi 
tudo, e faz uma diííerença infinita de ser 
para sempre desgraçado; logo, os nossos 
maiores cuidados, ou antes todo o nosso 
cuidado deve ser tratar devidamente o ne- 
gocio da eterna salvação... Porem que ve- 
mos nós? que observamos? descuidos por 
Ioda a parte! Muitos já não querem confes- 
sar-se; outros só por politica se confessam, 
para não serem tidos por bereges ou liber- 
tinos; mais outros até já escarnecem does- 
tas cousas; uma grande parle ainda se con- 
fessa uma vez cada anuo, e com boa ten- 
ção, mas as suas confissões são todas, ou 
quasi todas uullas, porque deixam muitos 
peccados, e não se emendam; andam sem- 
pre com peccados mortaes de costume, e 
sem reforma alguma; finalmente, algumas 
pessoas ba que ainda se confessam lodos 
os mezes, mas de ordinário não deixam os 
timbres, os ódios, as raivas, os ralhos, as 
impaciências, o serviço nos dias santos, e 
não largam uma grande preguiça que as 
domina. Que vos parece, meus irmãos? 
Todos estes tratam como devem o negocio 
da eterua salvação? São estas as almas jus- 
las, puras e immaculadas, que se hão de 
assentar em ihronos de gloria lá no Reino 
dos Ceos? Ah! eu a todos ainda ponho re- 
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paro. O mundo represenla-se-me quasi to- 
do perdido! Todos os dias se me represen- 
tam as almas a cahir no inferno, e tão es- 
pêssas, como a chuva ou as folhas das ar- 
vores quando corre um pouco de vento! 
por isso tanto me fatigo para vôr se posso 
salvar alguma, e livral-a do fogo eterno! 
Aproveitai-vos, pois, d'estas instrucções, 
quando não, lambem experimentareis os 
rigores da justiça divina. 

INSTRUCÇÃO 7. a 

Jesus Christo teve laes agonias no horto, 
que abrindo-se-lhe todos os póros do seu 
santíssimo corpo, começou a suar sangue, 
e com tanta abundância, que chegou a re- 
gar a terra! — Reconhece aqui, peccador, 
quão grande é a malicia do leu peccado! 
elle causou grandes agonias ao Divino Je- 
sus no horto! O Divino Jesus chegou a suar 
sangue no horto, e tanto sangue, que re- 
gou a terra, considerando na gravidade do 
teu peccado! e que fazes tu, peccador? an- 
das-te rindo e divertindo, cantando e bai- 
lando: ó grande cegueira! que falta de fé! 
porque tu devias chorar lagrimas lambem 
de sangue se bem considerasses quão gran- 
de mal 6 o peccado; oflender e perder a 
Deos, e cahir no inferno! Oflender a Deos, 
peccador; nota estas palavras: offendcr a 
Deos! Uma injuria ou oflensa é tanto maior, 
quanto maior é a magestade q ue se oílende; 
ora a Magestade de Deos 6 infinita, logo 
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ofíender a Deos 6 uma offcnsa infinita; logo 
também 6 infinita a malícia ea gravidade 
do teu peceado!... Além (Fisto conhece a 
malícia e a gravidade do leu peceado pelas 
penas horrorosas com que Deos castiga os 
peccadores lá no inferno! Deos não castiga 
um peccador mais do que elle merece; an- 
tes Elie ainda é mais inclinado á miseri- 
córdia do que á justiça; e quem será capaz 
de comprehender o horror das penas do in- 
ferno?! A maior de todas é a perda de Deos, 
Bem summo e infinito, qne encerra em si 
lodos os bens; apesar de que uma alma, 
em quanto vive n'esle mundo, como tem 
muito com que se entreter e divertir, não 
entende, nem pôde entender nem sentira 
perda do seu Deos; porém logo que se apar- 
ta do corpo, eomo cila foi creada para Deos, 
tem para Deos uma tal inclinação, que nem 
um inonte suspenso lá no ar a tem maior 
para cahir na terra!... Mais, a pena é tan- 
to maior, quanto maior 6 o bem que se 
perde; ora Deos, eomo já disse, é um Bem 
jnfinito, um Bem immenso; logo perder a 
Deos 6 uma pena, é um tormento infinito 
e immenso! Em Deos se encerram todos 
os bens; logo perder a Deos 6 incorrer na 
pena de padecer e sofírer todos os males! 
Finalmente, Deos 6 um mar de riquezas; 
logo perder a Deos é um mar de dôres, 
tristezas, penas, amarguras, e misérias! 
Conhece, peccador, conhece a tua grande 
cegueira e loucura! Senão dize-me: Por 
via de que ofíendes tu a Deos, e perdes a 
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Deos? Ah! 6 por um punhado de (erra; é 
por uma pouca d'agua; é por um timbre, 
por um respeito humano, por uma palavra, 
por um appetite; finalmente, por prazeres, 
loucuras e vaidades... Ó grande cegueira! 
ainda repito; 6 grande loucura, ou que 
falta de fé! • Ora pois, se és christão, aviva 
a tua fé, conhece as tuas grandes misérias, 
e convertc-tc já para Deos, em quanto Elie 
te procura e convida para a penitencia. 

LXSTRUCÇÃO 8. a 

Os soldados vindo para prender a Jesus 
Christo, disse Elie para os seus discípulos: 
«Bem podeis dormir e descansar; porque 
já chegou a hora em que vereis o Filho do 
homem entregue nas mãos dos peccadores: 
porém basta, levantai-vose vamos, porque 
já está perto o que me ha de entregar; ellc 
me tem já vendido.» Sahindo Jesus Christo 
do Cenáculo, Judas estava observando pa- 
ra onde Elie dirigia os seus passos; e ven- 
do que caminhava para o monte Olivete, 
onde costumava orar, elle se foi ficando 
pouco e pouco, sem que os outros Apósto- 
los o advertissem; e apenas o perdeu de 
vista, voltou as costas, e tornou á cidade 
para o entregar, como fazia tenção. — At- 
tende, christão descuidado; tu, que muitas 
vezes ainda faltas ao exame das tuas acções, 
e não sabes se peccas, se não peccas; pois 
repara: Judas não estava de todo adorme- 
cido n'essa occasião: andava, sim, muito 
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turbado e sobresaltado; era isto um signal 
certo da sua consciência depravada, e que 
commettia peccado. Ora lu também que- 
res saber quando peccas? pois examina 
pontualmente todos os dias as tuas acções; 
aviva a tua fé, c representa-te no dia de 
juizo diante de Jesus Christo, para lhe da- 
res conta de tudo quanto fazes; volta depois 
ao teu coração, e repara bem no dictame 
da tua consciência; se achares tudo em paz, 
socego c quietação, podes descansar, por- 
que é signal de que não offendeste a Deos; 
porém se te achares turbado esobresaltado 
como Judas, se a tua consciência gritar, 
não te faças surdo, vai confcssaMe, por- 
que esse desassoeego é signal de que pec- 
caste; e quando não, vai confessar-te, para 
que o Confessor te desengane. É regra ge- 
ral: as nossas acções, depois de bem exa- 
minadas na presença de Deos, sendo boas 
deixam paz e alegria em nosso coração, e 
sendo más causam perturbação e desasso- 
cego. Mas não le esqueças do aviso; se a 
consciência gritar, vai logo confcssaMe; 
pois se muitos vão ao inferno, vivendo e 
morrendo em uma falsa paz, que se deverá 
dizer d'aquelles que não obedecem aos gri- 
tos da sua consciência? que abafam os re- 
morsos internos e que já não querem lòr, 
nem ouvir, nem considerar para não terem 
esses remorsos? Ah! similhanles peccado- 
res já estão no inferno! a sua fogueira já 
lá está accèsa!' parece-me vêl-os já arder! 
pois então? O Confessor reprehende; o Pré- 
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gador clama; a consciência grita, c ellcs 
fazem-se surdos, ainda ficam adormecidos 
nos seus crimes!? d'estes a condemnação 
é certa; porém vós, meus irmãos, obedecei 
aos gritos da vossa consciência, e reformai 
a vossa vida, em quanto Dcos vos procura 
e offerece a sua misericórdia. 

INSTRUCÇÃO 9. a 

Judas, vindo por capitão dos <|iie vinham 
prender a Jesns Christo, chegou-se ao Se- 
nhor, e lhe disse: «Deos te salve, Mestre»; 
c abraçando-o, lhe deu um osculado falsa 
paz em seu divino rosto; c o Divino Jesus 
lhe respondeu: «Amigo, a que vieste?» 
Judas na verdade fez o que quiz, entregou 
a Jesns Christo; porém depois qual foi o 
seu destino? Bem o sabeis; foi arrepender- 
sc, desesperar, enforcar-se, c finalmente 
cahir no inferno! Pois o mesmo tem dc 
acontecer aos peccadores que se não que- 
rem emendar; ellcs agora vão fazendo o que 
querem; vão seguindo & rédea solta as suas 
paixões desordenadas; não olham a Dcos, 
nem aos seus preceitos; nem lhes importa 
a eternidade; são como as creaturas irra- 
cionaes que não tratam do Ceo nem do in- 
ferno; mas depois qual será o seu destino? 
Será tal como o dc Judas, porque se por- 
tam como Judas... Quando Judas entregou 
a Jesus Christo no horto, o Senhor lhe dis- 
se: «A que vieste?» pois o mesmo ha de 
dizer a essas almas peccadoras, quando sem 
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veste nupcial da divina graça cilas quizc- 
rem entrar lá no Reino dos Ccos... A que 
vindes? que pretendeis d'este Reino? em 
que empregastes o vosso tempo? a quem 
servistes vós? não foi ás paixões, ao mun- 
do c ao demónio? pois então sois do demó- 
nio; não é aqui o vosso logar; aparlai-vos 
já de mim; ide com o demónio pahi o fogo 
elerno!! Que responderás, peccador, quan- 
do Jesus te disser: Eu creei-te á minha 
imagem e similhança; eu dei-tea luz da fé, 
e fiz~te cliristão; eu remi-te com o meu 
próprio sangue; por ti jejuei, trabalhei, 
caminhei, e suei gottas de sangue; por ti 
soffri muitas perseguições, e muitos açou- 
tes; levei muitas bofetadas, ouvi muitas 
blasphemias, esujcitei-meaos maiores tor- 
mentos; esta cruz e estes cravos que aqui 
apparecem, são testemunhos; estas chagas 
de mãos e pés, que no meu corpo observas, 
são testemunhos; são testemunhos o Cco e 
a terra, diante de quem padeci; portanto, 
que queixas tiveste de mim para me deixa- 
res, e seguires o demónio?.. Eu chamei-tc 
muitas vezes pelas vozes dos meus Minis- 
tros, c tu não me quizeste ouvir; eu bati 
muiias vezes ás portas do teu coração, e tu 
não m'as quizeste abrir; estendi muitas ve- 
zes as minhas mãos para te abraçar, e tu 
não quizeste olhar para cilas; tu despre- 
zaste os meus preceitos e os meus conse- 
lhos; desprezaste as minhas promessas e 
ameaças; obedeceste sempre ao demónio; 
pois então vai já com o demónio para ofo- 
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go eterno!! E qual de vós, meus irmãos, 
terá esta sentença? Pois lia deseraquelle 
que fizer como Judas; aquelle que vender 
a alma ao demónio pelo peccado mortal, e 
com tempo não reformar a sua vida. Por- 
tanto, preparai-vos, porque não sabeis o 
dia nem a hora em que sereis chamados a 
contas. 

INSTRUCÇÃO 10. a 

Um dos ministros mais affrontosos dos 
que prenderam a Jesus Chrislo, foi um 
criado do Pontífice, chamado Malco; e S. 
Pedro, vendo assim maltratar a seu Divino 
Mestre, arrancou da espada, ecortou-lhe 
uma orelha; então Jesus Christo o repre- 
heiuleu, dizendo: cMette a espada em seu 
logar; queres impedir que eu beba o cálix 
que meu Pae me deu?» e pegando na ore- 
lha de Malco, lh'a sarou, ficando sem lesão 
alguma. Oh! que doutrina nos dá aqui o 
Divino Mestre! Elie reprehende a Pedro 
sua acção vingativa, para que esteja longe 
de nós todo o espirito de vingança; cura a 
orelha de Malco, para nos ensinar, que de- 
vemos fazer bem a quem nos fizer mal; não 
quer ser impedido de beber o cálix que seu 
Pae lhe deu, para nos ensinar, que em tu- 
do devemos obedecer á vontade divina; fi- 
nalmente, tem paciência com tudo, e no 
meio de tantas affrontas e desprezos não se 
turba nem inquieta, para nos ensinar a pa- 
ciência, e a resignação com que devemos 
soflrer tudo, como vindo das mãos de Deos 
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para nosso bem.,. Repara, christão,ecxa- 
mina-te bem, para vôr se já és verdadeiro 
discípulo de Jesus Christo. Que me dizes? 
Jâ tens amor aos teus inimigos? Amor não 
lhes tenho, me poderás tu dizer; mas tam- 
bém lhes não tenho raiva. Não? Mas então 
na ausência porque falias mal d'elles, e gos- 
tas de ouvir, sempre com desaííeição para 
elles? porque baixas a cabeça e os olhos, e 
mostras um timbre quando passas por el- 
les? porque te aborrece de os encontrar, e 
de conversar com elles? Tu dizes que lhe 
não tens raiva; mas pergunto eu: esócom 
isso cumpres com o preceito divino? É cer- 
to que não; porque o preceito manda amar 
os inimigos, manda fazer bem a quem nos 
fizer mal... Ai de ti, christão! Ai de ti! 
porque ainda vives no odio, lá está no teu 
coração sem tu o conheceres; lá está enca- 
potado! De véras não tens a caridade que 
Deos manda; porque a caridade é paciente, 
diz o Apostolo, e tu perdes esta paciência 
a cada instante; a caridade tudo soffre, diz 
lambem o Apostolo, c tu não soffres quasi 
nada como deves: a caridade faz que seja 
amorosa a pessoa onde cila habita, lambem 
o diz o mesmo Apostolo; ora os teus modos 
ásperos para com o teu próximo dão bem a 
conhecer que não és pessoa amorosa, e por 
conseguinte, que não tens caridade: e não 
tendo caridade, de que te serve tudo quanto 
fazes? pergunto eu. De nada, assim o diz 
também o Apostolo; ainda que deras aos 
pobres tudo quanto tens, ou entregáras o 
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teu corpo para ser queimado! Cuidado, 
meus irmãos; pois onde quer ha embaraços 
para a salvação eterna; e como Jesus Chris- 
to é o vosso Mestre, segui a sua doutrina, 
e o seu exemplo; quando não, sois falsos 
christãos e falsos discípulos, e de nada vos 
serve o estardes alistado debaixo das suas 
bandeiras. 

IiNSTRUCÇÃO H. a 

Os discípulos, vendo a raiva e o furor 
com que aquelles verdugos miavam a Je- 
sus Chrislo, fugiram cheios de temor e co- 
bardia; e deixaram o Divino Mestre só em 
um mar immenso de aíllicções e atnargu- 
ras!... Reparai aqui, almas fracas: os dis- 
cípulos deixaram a Jesus Chrislo nas af- 
fronlas e aíllicções do horto, entregue nas 
mãos de cruéis verdugos, c vós muitas ve- 
zes fazeis o mesmo; quero dizer, quando as 
cousas correm como vós quereis, andaes 
contentes, servis a Deos de boa vontade, c 
não peccaes; porém se vão contrarias á vos- 
sa yontade, já vosdesconlentaes, jávosdes- 
animaes, já perdeis a paciência, e peccaes, 
e peccando deixaes a Deos!... Deos a cada 
instante 6 offendido e desprezado por esse 
mundo, e na vossa presença; e vós cm lo- 
gar de estardes firmes, e mostrar que sois 
verdadeiros discípulos de Jesus Chrislo, 
por temor ao que dirão, e por vergonha, 
lambem condescendeis, c lá daes a vossa 
queda de quando em quando; lá comeis um 
bocado de carne em dias prohibidos; lá ides 
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ao jogo, ao baile, ao entremez, á mascara- 
da, ou ao theatro; lá vos dá um riso quando 
ouvis uma palavra deshonesta; finalmente, 
ainda folgaes bem de vos ajuntar com os 
mundanos, c cantar com clles a moda do 
tempo, essas cantigas de amores profa- 
nos!... Poderá dizer alguém: Eu se não 
faço como elles, elles então escarnecem de 
mim; até me desprezam c chamam beato; 
sim? e tu ainda estás d 'essa opinião? ainda 
não perdeste a vergonha de servir a Jesus 
Christo? pois então conhece que ainda não 
és firme; ainda não estás de todo para Deos; 
ainda não segues o exemplo do Divino Mes- 
tre, nem dos Santos; finalmente, ainda és 
indigno de ir á mesa sagrada. Pois então? 
És de Deos, ou és do mundo? Se és de Deos, 
que tens lá com o inundo, e com as suas 
vaidades? É necessário pois estarmos deci- 
didos, ou deixar o mundo inteiramente, e 
então ser beato como deve ser; quando não, 
é escusado andar a perder o tempo com es- 
tas cousas: uma vez que te confessas com 
frequência, é necessário que todo o mundo 
veja e conheça, que guardas perfeitamente 
a Santa Religião de Jesus Christo. Que 
cousa mais feia do que uma pessoa andar 
a frequentar a oração e os sacramentos, e 
os visinhos a dizer: é tal como os outros, 
que nada frequentam; e o teor da vida as- 
sim o mostra! É pois necessário que este- 
jamos firmes e decididos: é necessário que 
o nosso exemplo seja um sermão aos pec- 
cadores; para que, considerando elles na 
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sua vida desarranjada, e vendo a nossa ex- 
emplar, sc confundam nos seus crimes, c 
se convertam lambem para Deos, 

INSTRUCÇÃO J2. a 
Jesus Chrislo foi levado a casa de An- 
naz; este Pontifico lhe perguntou por sua 
doutrina e por seus discípulos; ao qual res- 
pondeu: «Perguntai áqnelles que me tem 
ouvido; eu fallei publicamente no templo 
e na synagoga.» Ponderai como o inno- 
cente Jesus foi levado préso a casa de An- 
naz por aquelles cruéis inimigos! pois cada 
um d'elles tinha uma legião de demónios 
em seu peito, diz Santa Brigida. Oh! quão 
sacrilegamente seria tratado o Senhor da 
Mageslade? quantas injurias, quantas blas- 
phemias e opprobrios lhe disseram?! quan- 
tos golpes com os remates das cadeias, e 
com as cordas com que ia rematado?! quan- 
tos pontapés e punhadas lhe deram? Consi- 
dera, peccador; se Elie 6 o innocenle, e tu 
o culpado, que deverás tu fazer e soffrer, 
para satisfazer a Deos por tantas e tão gra- 
ves injurias como lhe tens feito? Ah! mul- 
tiplicar as culpas é o que tu andas fazendo; 
todos os dias andas a cortar lenha para te 
queimares lá no inferno! Se não cuidas em 
reformar a tua vida, peccador, bem pouco 
caso fazes da lua alma; como cila está no 
peccado, está ião feia e tão horrenda, que 
já se parece com o demónio; porque ella 
ainda tem mais peccados do que o demó- 
nio; e ua verdade está com o demónio, eo 
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demónio está com ella. Que lai ficarias tu, 
se com luz divina viras o estado da tua al- 
ma? Não desmaiavas, não; morrias de re- 
pente! Uma pessoa santa pediu luz a Deos 
para vôr o estado da sua alma; pois ainda 
que fazia quanto podia para merecer os 
bens eternos e agradar a Deos, comtudo 
desconfiava de si, e temia bastante; ora o 
Senlior concedeu-Ihe esta graça; e viu em 
si, na sua alma, tantas faltas, tantas im- 
perfeições e defeitos, tanta fealdade e misé- 
ria, que não podendo soffrer esta visão por 
mais tempo, tornou a pedir ao Senhor, di- 
zendo: a Nem tanto, Senhor; nem tanto, 
que desmaio!» Logo então, que tal estará 
uma alma em peccados mortaes? está mais 
negra do que um tição; está mais feia do 
que um demónio, pois como já disse, ella 
ainda tem mais peccados do que o demó- 
nio; finalmente, está mais immundae hor- 
renda, do que as cousas mais immundas e 
horrendas d'este mundo! Até já cheira a 
cousa do inferno! Não vos admireis d'csta 
expressão; pois muitos Santos conheciam 
os que andavam em peccado mortal pelo 
mau cheiro. Compadece-te pois da tua al- 
ma, peccador; da tua alma, que 6 a simi- 
lhança do mesmo Deos, 6 um retrato da 
Divindade, e tu a tens posto em um estado 
o mais miserável por tua culpa» 

INSTRUCÇÃO 13. a 

Chegando Jesus Christo a casa de An- 
naz, como já disse, assim injuriado e des- 
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prezado; sendo perguntado por sua doutri- 
na e por seus discípulos, respondeu: «Que 
tinha ensinado publicamente no templo e 
na synagoga, onde se ajuntavam os Judeos; 
e que bem podia saber d'elles o qne ensi- 
nava.» Kão obstante ter dado esta res- 
posta tão cbeia de sabedoria, um dos mi- 
nistros do Pontífice lhe descarregou uma 
grande e tremenda bofetada em seu divino 
rosto, e o reprebendeu, dizendo: «Assim 
respondes ao Pontifico?» Este ministro in- 
fernal linha a sua mão armada com uma 
manopla de ferro, diz S.Vicente Ferreira; 
e com a violência do golpe lançou por ter- 
ra a Jesus Christo, rebentando sangue pela 
bôca fóra! Que tremenda bofetada!! Bem 
podiam tremer as mesmas columnas do Ceo 
e todo o firmamento, quando se praticou si- 
milhante crime. Eque fazes tu, peccador, 
quando peccas? não fazes o mesmo? não 
descarregas grandes bofetadas em Jesus 
Christo, e bem a sangue frio, e sem estre- 
meceres? Assim acontece; o justo, queé 
justo, chora as suas faltas leves, e faz por 
ellas rigorosas penitencias, como se foram 
grandes crimes; e o peccador nem os seus 
grandes crimes costuma chorar nem peni- 
tenciar como faltas leves... Assim é, pec- 
cador; tu vaes-te confessar pela desobriga; 
fazes então uma conGssão passageira;,d'ahi 
a poucos dias ou mezes tornas a calar nos 
mesmos peccados mortaes; e assim vives 
uo peccado até ao Entrudo, pouco mais ou 
meuos; alli emendas-te por algum tempo 
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para assim enganares o Confessor, dizendo 
que já estás emendado; porém apenas rece- 
bes a absolvição, tornas a continuar no teu 
modo de vida peccaminoso; assim 6 todos 
os annos, e assim vaes caminhando; mas 
para onde, desgraçado? Para o meio do in- 
terno!! Não é necessário ter grande scien- 
cia para conhecer esta verdade. Pois que te 
parece? todos os annos peccados mortaes; 
todos os annos confissões nullas; lodos os 
annos a enganar os Confessores; todos os 
annos a commetter sacrilégios; todos os an- 
nos excommungado; sim excommungado, 
porque não cumpres com os preceitos da 
Santa Igreja, fazendo confissões nullas; to- 
dos os annos, finalmente, a dar passos para 
o inferno!... Aonde vaes parar, miserável? 
Tu não choras os teus peccados com lagri- 
mas de um verdadeiro arrependimento; 
quando os'confessas, é como quem conta 
uma historia; se vaes endurecido, endure- 
cido ficas; muitas vezes vaes desculpar-te 
com os outros, sobre tudo não tens a emen- 
da; que esperas deDeos? que. tens mereci- 
do? a quem tens servido? Ah! conhece as 
tuas grandes misérias, e volta já para Deos, 
em quanto Elie te oííerece a sua misericór- 
dia. 

INSTRUCÇÃO U. a 

Grande foi a paciência de Jesus Christo, 
quando respondeu a esse infernal ministro: 
<i Se fallei mal, dá testemunho (disse Elie) 
em que está o mal; e se fallei bem 3 porque 
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me feres?» Jesus Christo dando esta res- 
posta, esse infernal ministro confundiu-se 
na sua maldade, mas nem por isso deixou 
o odio e a raiva contra o Divino Jesus, Re- 
para aqui, alma queixosa; tu, que te impa- 
cientas, e queixas das injurias, e dos des- 
prezos que te fazem: tu de certo tens pec- 
cados, e não serão poucos, nem leves; logo 
como peccador que és, não mereces todas 
essas injurias e desprezos? Não se serve 
Deos de umas pessoas para castigar as ou- 
tras? Além (lMsto, os teus peccados não são 
também injurias e desprezos que tu fazes a 
Deos? Logo se não perdoares de coração 
a essas pessoas que te offenderam; se não 
soflreres tudo por Deos, que podes também 
esperar de Deos? Deos como liadeamar-te, 
soffrer-te c perdoar-te, se não amas, não 
soffres, nem perdoas ao teu inimigo? Não 
são mais e maiores as tuas injurias para 
com Deos, do que as do teu inimigo para 
comtigo? Como podes dizer noPadreNos- 
so: Perdoai-mc y Senhor, assim como eu 
perdão, se tu ainda tens o teu coração duro 
para com o teu próximo? Desengana-te, 
em quanto sentires lá no teu coração esse 
aborrecimento, essa reserva, ou esse tim- 
bre, ainda não estás justificado diante de 
Deos; ainda não és limpo do coração; ain- 
da não deves ir á mesa sagrada; porque o 
Senhor só quer liabitar nos corações lim- 
pos; corações que estejam livres d'essas re- 
servas. Em quanto qualquer guardar tim- 
bre para com o seu próximo, não agrada a 
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Deos. Reparai no que vou dizer-vos: Se 
alguém vos fizer alguma injuria ou despre- 
zo, a maior pena que deveis ler, éde Deos 
ser oííendido; porque quem faz injurias, of- 
fende a Deos; em segundo logar deveis ter 
pena do vosso próximo, porque perdeu a 
Deos, c condeninou a sua alma com o seu 
peecado; finalmente, respeito a vós, deveis 
alegrar-vos, por ler que soffrer por Jesus 
Christo, e por adquirir esses merecimen- 
tos; que me dizeis? Ainda nao soffreis d'es- 
te modo? Talvez que não; pois então ainda 
não daes provas de ser verdadeiros discí- 
pulos de Jesus Christo; porque não imitaes 
o Divino Mestre, nem os seus Santos e dis- 
cípulos; nem tão pouco observaes as máxi- 
mas do Santo Evangelho. Ora pois, soíTrei 
tudo por Deos, e perdoai as injurias, que 
vereis como a divina paz entra em vossos 
corações. 

INSTRUCÇÃO 13. a 

Jesus Christo, depois de ter confessado 
claramente a sua Divindade, acerescentou 
estas palavras: «Na verdade vos digo, que 
vereis o Filho do homem assentado ;í di- 
reita da virtude de Deos »; o que ouvindo 
Caifaz, rasgou os seus vestidos, dizendo: 
«Elie blasphemou»; e gritaram todos: <rÉ 
réo de morte.» Noiai, meus'irmãos, que 
Jesus Christo acerescentou estas palavras 
para que a confissão da sua Divindade fosse 
mais clara e manifesta, como se dissera: 
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Ainda que agora me védes abatido e o mais 
desprezado, virá tempo em que me vereis 
assentado á mão direita de Deos Padre com 
o poder de julgar os vivos e os mortos; e 
também para que aterrados elles com esta 
verdade, desistissem do mal começado... 
« É réo de morte », gritaram todos contra 
Jesus Chrislo! Pronunciada esta sentença 
contra o mesmo Deos, foi um grande mi- 
lagre não se abrir a terra para engulir vi- 
vos a similhantes malvados! Notai tam- 
bém aqui, meus irmãos, que é próprio do 
mundo aborrecer os innoeentes, e conde- 
mnal-os; e aborrecer lambem aquellesque 
dizem as verdades da salvação, e escarne- 
cer da virtude; porque se qualquer fôrado 
mundo, agradaria ao mundo, e seria ama- 
do pelo mundo, pois ao mundo de certo 
agrada o que é d'elle, e o mundo de certo 
ama o que é seu. Portanto, se qualquer é 
aborrecido só por que diz as verdades da 
salvação, e segue a virtude, grande signal 
tem elle de que não é do mundo; e bem se 
pôde alegrar e consolar, porque 6 esta a sor- 
te dos Olhos de Deos entre os mundanos. 
Por isso não desanimeis no meio d'essas 
perseguições do mundo; se o mundo fallar 
e escarnecer, deixai-o fallar, deixai-o es- 
carnecer. Se vos deixaes da obra começa- 
da, então 6 que o mundo se pôde rir. Que 
dirá o mundo? Tal c tal pessoa lambem co- 
meçaram, porém acharam a jornada muito 
comprida, e muito ao cimo; por isso can- 
çaram; já deixaram tudo. Ó fracos! vós, os 



MISSÃO ABREVIADA. 313 

que já começastes, e já vos deixastes; que 
vos faltou para continuardes na vossa jor- 
nada para o Ceo? Ah! vós bem o sabeis; fal- 
tou-vos a frequência dos sacramentos, que 
já não recebeis; faltou-vos a oração mental, 
que já não fazeis, nem ides a cila; faltou- 
vos a boa vontade e a resolução eííicaz, que 
já não tendes; faltou-vos guardar os pre- 
ceitos do vosso Confessor, que já quebras- 
tes; finalmente, faltou-vos a presença de 
Deos, e a consideração das verdades eter- 
nas, que já vos não importam; e em tudo 
isto de quem é a culpa? A culpa é toda vos- 
sa; que vos importam lá os ditos do mun- 
do? Se o mundo fallar, já disse, deixai-o 
fallar; se escarnecer, deixai-o escarnecer; 
e desenganai-vos; quem ainda olhar para 
o mundo, não está para o Ceo, nem para 
Deos. Ora pois, sejamos firmes até á mor- 
te, porque só estes se hão de salvar, e nin- 
guém mais, menos os meninos pequenos. 

INSTRUCÇÃO 16. a 

S. Pedro, estando fóra no átrio, lhe per- 
guntaram se também era dos discípulos de 
Christo, aos quaes respondeu por tres vezes 
que o não conhecia. — Notai; no coração 
de Pedro combatia o lemor da morte com 
o amor do Mestre; o amor o estimulava a 
segui l-o, e o temor a negal-o; porém foi tão 
grande o temor, que o amor cedeu, ed'es- 
ta sorte veio a negar a Jesus Christo: e á 
\isla de tão grande quéda, quem não ha de 

C.» EDIÇlO. 14 
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temer, por maior justo que seja? Saul foi 
louvado por Deos pelo melhor homem que 
havia cm todo o Israel, e não é agora um 
grande condemnado lá no inferno? Judas 
lambem foi um dos escolhidos do Senhor, 
e não é tambem agora um grande conde- 
mnado lá no inferno?! Por isso teme sem- 
pre, 6 alma justa; tem cuidado não caias; 
sc o Príncipe dos Apóstolos, aquelle que 
havia de sustentar c confirmar os compa- 
nheiros, e outros grandes justos tem cabi- 
do, que será de ti, se não foges aos perigos? 
Se a columna da Igreja tremeu á vozd'uma 
criada, que farás tu, se fôres apresentada 
aos tyrannos, e fôres provada nos tormen- 
tos do ferro c do fogo? ah! tu uão sofíres 
uma palavra muitas vezes, como soffrerias 
ferro e fogo! Conhece a tua grande fraque- 
za, e desconfia sempre dc ti; nunca tc ex- 
altes. S. Pedro tinha-se exaltado na noite 
da Ceia, porém depois deu a quéda, como 
se viu. Assim aconteceu a certa Religiosa; 
esta fazia larga oração, frequentava os sa- 
cramentos, trazia cilícios, c jejuava com 
todo o rigor; finalmente, tanto sc apurou 
nas virtudes (isto é, apparentemente), que 
parecia uma grande Santa; morreu depois, 
e cahiu no inferno! e porquê? porque an- 
dava cheia de soberba c amor próprio; ex- 
aliou-sc, presumiu bem dc si, c teve-scem 
conta de Santa. Por isso ai d'aquellc que 
se exalta, e d'aqucllc que sc gloria nas suas 
boas obras, e as anda rfcanifestaudo aos ou- 
tros I Que procuras tu cm descobrir-te e 
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em dizer o bem que fazes? Deos não vô o 
que tu fazes, para te dar a recompensa, se 
a mereceres? para que s^o essas palavras de 
louvor próprio? Teme sempre, ó alma jus- 
ta, porque os perigos são contínuos; mui- 
tos tem começado bem, c tem acabado mui- 
to mal; nem cuides que todas as tuas boas 
obras são meritórias; lá no dia do juizo se 
conhecerá toda a verdade; quantas esmolas 
lá serão vans glorias? quantas communhões 
serão sacrilégios? quantas romarias serão 
vaidades e divertimentos? quantas descul- 
pas será preguiça? quantas corôas rezadas 
á noite será um pouco de somno? final- 
mente, o homem, cm quanto vive n'este 
mundo, de véras* não sabe se é amado, ou 
aborrecido de Deos; só isto é bastante para 
fazer tremer as colunmas mais fortes, isto 
6, os maiores Santos. Vivei pois sempre no 
temor e na humildade; e fazei sempre boas 
obras, para fazerdes certa a vossa vocação 
e eleição. 

INSTRUCÇÃO J7. a 

Cantando o gallo, Jesus Christo pôz os 
olhos cm Pedro, c tacitamente lhe fallou ao 
coração: «O Pedro, assim me negas? aonde 
está a tua fé? é esse o amor que me tens? 
de que te serviu a promessa que me fizeste 
de nunca mais deixar-me? Assim me agra- 
deces o fazer-te Príncipe de todo o meu po- 
vo, sendo tu um pobre pescador? São esses 
os agradecimentos que tens a dar-me por 
tantos c tão grandes benefícios que te tenho 
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feito?» E lembrando-se Pedro do que Jesus 
Christo lhe tinha dito, que antesde cantar 
o gallo o havia de negar, com este pensa- 
mento sahiu fóra,*arrependeu-se, e amar- 
gamente chorou o seu pcccado... Ora as- 
sim como Jesus Christo fallon ao coração 
de Pedro, assim posso eu fallar aos pccca- 
dores. Para que offendeis a Deos, pcccado- 
res? São esses os agradecimentos que lhe 
daes por lautos benelicios? Dizei-me: aon- 

,de estão as vossas virtudes? Ai, que não 
tendes virtudes algumas! Não tendes a fé 
que deveis ter; porque as vossas más obras, 
c de repetição, são uma prova clara de que 
não tendes fé, ou que tendes muito pouca 
fé, c essa morta: lambem não tendes a es- 
perança que deveis ter, porque da vossa 
parle não cumpris o que Deos manda, e por 
isso é vã e falsa a vossa esperança: também 
não tendes o amor a Deos, porque o vosso 
amor está para o mundo e para as crealu- 
ras; tendes o vosso coração cheio de mundo 
e vaidades; além d'isto, vós cada vez que 
peccaes, pondes o fim das vossas acções nas 
ercaturas; isto é, nãoobtaes por Deos, nem 
procuraes a gloria de Deos, nem vos referis 
a Deos; logo não amaes a Deos. E onde es- 
tá a vossa humildade, se vós ainda quereis 
valer e figurar no mundo, e pouco ou nada 
solTreis? Aonde o vosso desapego ás cousas 
terrenas, se ainda andaes tão engolfados c 
aferrados ás cousas do mundo? Aonde a pu- 

• reza que deveis ter, se ainda não guardaes 
a Yossa lingua, dizendo tantas palavras ob- 
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scenas, nem tão pouco guardaes os vossos 
olhos, olhando para quem não deveis; nem 
finalmente guardaes as vossas mãos, tocan- 
do onde não deveis tocar, c hrincando com 
• quem não deveis? Aonde a virtude da tem- 
perança, se vós ainda comeis a fartar, co- 
mo os irracionaes; não podendo socegar 
muitas vezes depois do jantar, tomando tal- 
vez uma indigestão, ou perdendo o juizo, 
bebendo com excesso? Perder o juizo! que 
loucura, peccador! perder e trocar o leu 
juizo por um pouco de vinho, ou qualquer 
bebida! grande cegueira! eahircs em um 
estado ainda peior, ainda mais baixo do que 
o de um irracional! Sim, porque este re- 
gula, e tu sem juizo não regulas... E que 
vos direi das mais virtudes? Se bem o exa- 
minar, direi o mesmo que tenho dito does- 
tas; porque todas ellas andam ligadas umas 
com as outras. Reconhecei, peccadores, 
que não tendes as virtudes que deveis ler, 
nem guardaes a lei de Jesus Christo, nem 
sois verdadeiros christãos; estaes negando 
a vossa fé com as vossas obras; e por isso 
reformai a vossa vida; e se quereis remédio 
como Pedro, chorai amargamente os vos- 
sos erros como Pedro. 

INSTRUCÇAO 18. a 

Judas, vendo Jesus Christo condemnado 
á morte, arrependeu-se do mal que tinha 
feito, e restituiu os dinheiros, dizendo:* 
« Eu pequei, entregando o sangue do jus- 
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to.í Notai, meus irmãos; Judas vendo as 
injurias, as blasphemias cos desprezos que 
Jesus Chrislo innocenle ia padecendo, e 
que fôra condeinnado á morte, sendo elle 
causa de indo; lcmbrando-se também dos 
grandes milagres que lhe linha vislo fazer; 
e considerando os grandes benefícios que 
lhe linha feito, e as grandes penas e afilie- 
ções que linha causado a Maria Santíssima; 
c ponderando ao mesmo tempo tantos sa- 
crilégios e maldades juntas, que tinha com- 
mettido; finalmente, o demónio, que tinha 
lomado posse tTelIe, o fez desesperar, e ar- 
rojou com elle no fogo eterno! Èa li, alma 
peccadora, que te não queres emendar, ha 
de acontecer-te o mesmo! não esperes ou- 
ira sorte. Pois que te parece? Lá na hora 
da morte abrirás os olhos, que agora trazes 
Ião fechados; então tudo se te ha de repre- 
sentar com differente figura; esse \éo que 
agora le não deixa ver a Deos, nem conhe- 
cer as cousas do mundo assim como ellas 
são, ha de rasgar-se; e então conhecerás 
que todas as cousas do mundo, que amavas, 
eram uma pura vaidade; que essas pessoas 
com quem offendias a Deos, eram uns de- 
mónios com cara de gente; que os teus ami- 
gos, muitos d'elles, eram inimigos capitães 
da lua alma: então verás que as luas con- 
fissões foram nullas, as tuas communhões 
sacrílegas, as luas boas obras mortas, e o 
teu lempo lodo perdido; conhecerás que 
• nao livesle fé viva, nem esperança firme, 
nem verdadeira caridade; finalmente, co- 
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nheccrás que foste um ingrato a Deos e aos 
seus benefícios, e que foste um louco e um 
insensato. E no meio d estas representa- 
ções, ou outras similhantes, o demónio, 
que estará junto a li, te fará desesperar co- 
mo a Judas, e arrojará com a lua alma ao 
fogo eterno lambem, como a Judas! E des- 
engana-le; pois se agora já não vences, co- 
mo lias de vencer então n'essa hora a mais 
tremenda, e quando o inimigo ataca com 
mais valentia, e por diversos modos? Ah! 
não sejas imprudente; não vés já tantas al- 
mas a iratar da sua eterna salvação com o 
maior fervor e aproveitamento? Porque 
não fazes lu o mesmo? quem te prende? 
quebra já essas cadeias da culpa; corta já 
esses laços de amizade illieita; não tornes 
mais a iratar com essas pessoas que te são 
occasião de peccado; vai já confessar-le, 
que o Confessor te dará o remédio de que 
precisas. 

INSTRUCÇÃO 19. a 

Pela manhã mandou todo o Concilio, que 
levassem Jesus Christo a casa de Pilatos. 
N'esla occasião a cidade de Jerusalém esla- 
va ioda cheia de gente, que tinha concor- 
rido á celebração da Páscoa; e estavam to- 
dos divididos em opiniões; diziam uns: 
«Morra este homem, porque 6 mau, 6 um 
embusteiro, tem enganado todoomundoi; 
diziam ouiros: «As suas obras não são tão 
m ás, que mereça a morle; por quanto Ella 
faz bem a iodos, dá vista aos cegos, dá sau- 
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de aos enfermos, dá a vida a mortos»: po- 
rém aquelles que acreditavam n'Elle, e o 
tinham por verdadeiro Deos, choravam, e 
afíligiam-se mnito por vôr os desprezos com 
que era tratado... Reparai aqui, meus ir- 
mãos; os que acreditavam em Jesus Chris- 
lo, e o tinham por verdadeiro Deos, chora- 
vam muito, e afíligiam-se por ver os des- 
prezos com que Elleera tratado: agora lam- 
bem se despreza eoflende muito a Deos por 
ahi, por esse mundo; oflende-se muito a 
Deos na taverna, no jogo, no baile, e n'ou- 
iras casas do peccado; ofíende-se muito a 
Deos com a murmuração, com a calumnia, 
com palavras deshonestas, com trabalhos 
nos dias santos, com pragas, c juras; com 
o escáraeo que se faz das cousas santas: e 
quaes são os amigos de Deos? São os que 
não podem vôr, nem soíírer estas cousas; 
são os que choram e se afíligem por via 
d'ellas, por considerar que Deos seoííende 
n'ellas e com ellas, e por ver que as almas 
se perdem. lambem por via d'ellas; porém 
como estes são poucos, por isso poucos são 
os verdadeiros amigos de Deos n'este mun- 
do. Portanto não vos enganeis; se vos que- 
reis salvar, e ser amigos de Deos, deveis ter 
uma vida justa; uma vida como a dos pou- 
cos; isto é, pela manhã meia hora d'oração, 
e meia á noite; de dia andar na presença de 
Deos com jaculatórias; exame de consciên- 
cia todos os dias; não peccar mais cora ad- 
vertência mortal, nem venialmente; fre- 
quentar os sacramentos todos os mezes; of- 
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ferecer tudo a Deos, e fazer tndo poi Deos; 
se não guardaes esle regulamento, eu por 
vós não respondo, nem posso confessar pes- 
soa alguma, que assim o não pratique, sem 
ficar com grande escrúpulo; e lodos assim 
podem fazer, se quizerem; porque muitos 
e muitos assim o praticam, homens, mu- 
lheres, ricos, pobres, velhos, novos, occu- 
pados, e desoccupados; e vós se não fazeis 
oulro tanto, 6 porque não quereis; é por- 
que sois uns preguiçosos, uns descuidados; 
e podeis contar que não conquistaes o Rei- 
no dos Ceos... O jugo do Senhor é suave; 
todos podem seguir o caminho doCeo sem 
endoudecer nem estragar a saúde, ou fugir 
para os montes; mas é necessário fervor e 
emenda de vida; e lambem se madruga, que 
já ha tempo para tudo; estando certos que 
em quanto não madrugardes, nãoagradaes 
a Deos, nem crescereis muito nas virtudes. 

INSTRUCÇÃO 20.* 

Pilatos disse para Jesus Chrislo: cNão 
respondes? não ouves as aceusações que es- 
tes allegam conira ti?» A tudo isto se ca- 
lava Jesus Christo com grande maravilha e 
assombro de Pilatos. — Pilatos, meus ir- 
niãos, sentiu em si uma grande inquieta- 
ção e desassocego com as respostas de Jesus 
Christo; e lambem se admirou muito do 
seu silencio. Ora tu, peccador, quando livre 
de paixão consideras iias verdades da Re- 
ligião; quando seriamente pensas na eler- 
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nidade, nas penas do inferno* nas contas 
que has de dar a Deos, no lempo que tens 
perdido, e nos muitos sacrilégios que tens 
commeltido, por andar a fazer confissões 
nullas; quando seriamente pensas n'eslas 
cousas, não sentes uma inquietação e des- 
assocego, assim como Pilatos? Não o podes 
negar: e que significa essa inquietação e 
desassoccgo? A não ser uma prova que Deos 
de ti quizera fazer, essa inquietação edes- 
assòcego significa que não estás bem com 
Deos; que estás com o demónio, e conde- 
ninado, se com tempo não cuidares em re- 
formar a tua vida; finalmente, significa que 
não tens dentro do teu coração o Reino de 
Deos; porque este Reino de Deos, diz a Es- 
criptura Sagrada, é paz e gozo no Espirito 
Santo, e tu estás sem esta paz, c sem este 
gozo divino. Um coração onde Deos habi- 
ta, n'elle existe a paz, osocegoeaalegria. 
Ainda parece que os peccadorcs andam 
contentes e alegres; pois cantandô e rindo 
passam os seus dias: mas ah! quanto estão 
enganados! as suas alegrias não são verda- 
deiras; porque desapparecem, consideran- 
do por um pouco na morte e nas verdades 
eternas. A verdadeira alegria existe no co- 
ração, mesmo no meio d'estas considera- 
ções; e por isso esta paz interior, e verda- 
deira alegria é só para almas justas, e que 
de todo estão para Deos. Que me dizeis, 
pessoas afflictas e desassocegadas? quereis 
paz e alegria em vossos corações? Quere- 
mos, dizeis vós. Pois então fazei boascon- 
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fissões; não andeis a commetter sacrilégios 
todos os annos, fazendo confissões nullas; 
escolhei um bom Director espiritual, nm 
Confessor de sciencia e virtude, e obede- 
cei-! he como ao mesmo Deos; fazei assim, 
que logo (lesa pparecem todas as vossas tris- 
tezas e afilicções. E desenganai-vos; cm 
quanto não fizerdes uma boa confissão, não 
conseguis a verdadeira paz e alegria dos 
vossos corações; e não basta uma só confis- 
são, é necessário depois continuar sempre 
com ellas, c sempre bem feitas; porque pra- 
ticando assim, esta paz c alegria sc torna- 
rá permanente, que 6 a maior felicidade de 
que se pôde gozar ireste mundo. 

INSTRUCÇÃO 21. a 

Pilatos, sabendo que Jesus Christo era 
Galileo, o remetteu a Herodes, que era Go- 
vernador d'aquclla província. Herodes ale- 
grou-se muito por vôr Jesus Christo: e de- 
sejando vôr-lhe fazer alguns milagres, co- 
meçou a fazer-lhe perguntas; pordm Jesus 
Christo não lhe respondeu cousa alguma. 
— Ó escarnecedor da virtude e cousas san- 
tas; tu , que fazes mofa da frequência da ora- 
ção c dos sacramentos, põe aqui os olhos; 
considera n'este silencio mystcrioso de Je- 
sus Christo! pois é signal d'um grande cas- 
tigo que te espera; isto é, que Deos (e fal- 
te com as suas graças, c não ouças mais a 
quem te diga verdades de salvação eterna. 
Herodes era um grande peccador, c recebeu 
com riso e escárneo a Jesus Christo; e por 
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isso não foi digno de ouvir palavras de vida 
eterna da bôca do Salvador; e o mesmo te 
ha de acontecer, se continuares a mofar das 
cousas santas. Pois que te parece? poderá 
Dcos soffrer-le por muilo tempo sem te 
castigar? sem te abandonar e desamparar? 
Não, não; tem por certo que se continua- 
res com essas blasphemias, lias de ser des- 
amparado deDeos, lias de cahir na dureza 
do coração, c na insensibilidade; e um pec- 
cador assim desamparado de Deos <5 já um 
condemnado no inferno!! Ó malicia do de- 
mónio! nem que vivêssemos já com here- 
ges!... Pois enlão?... Ou é, ou não é! Ou 
a Religião de Jesus Chrislo 6 verdadeira, 
ou é falsa! Se a tens por falsa, então nem 
rezes, nem vás á missa, nem te confesses, 
nem vás ás festas de Igreja, nem queiras ser 
enterrado em sagrado; finalmente, nem te 
benzas! Se a tens por falsa, tudo isto não 
é bem escusado? E fazôl-o sem ser preciso 
não 6 uma grande loucura? E se a tens por 
verdadeira, como julgo que tens, enlão que 
contas fazes tu com Deos? ou que contas 
esperas de Deos? Pois desengana-te; ou 6, 
ou não 6! isto não é questão de nome; tra- 
ta-sc de uma eternidade de gloria, ou tor- 
mento; Ceo para sempre, ou para sempre o 
inferno!... Por isso ou é, ou não é verda- 
deira; se é verdadeira, então cumprir com 
cila á risca; quando não, acabar com tudo. 
Tu quando te consideras livre de paixão, 
dizes lá comligo: Existe um Dcos; Deos foi 
quem me creou; Jesus Christo veio remir o 
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mundo com o sen próprio sangue; Elie deu 
provas incontestáveis da sua Divindade; 
ninguém pôde duvidar do Evangelho, sem 
que com ignaes razões duvide de tndo; ha 
uma vida eterna depois d'esla, em que os 
bons são premiados com a gloria , e os maus 
castigados com o inferno: finalmente, sem- 
pre tens para ti que não és infiel, nem he- 
rege: logo m acreditas as verdades da San- 
ta Religião de Jesus Chrislo, e não te con- 
formas com cila ? até escarneces, e perse- 
gues quem a pratica! que desatino! Um 
homem alistado debaixo das bandeiras de 
Jesus Chrislo, e dizer que também sequer 
salvar, escarnecendo das cousas santas 1! 
mofar dos melhores actos de piedade; até 
perseguir os discípulos de Jesus Chrislo 
com desprezos, e trabalhar sempre com o 
demónio na perdição das almas! Ó tem- 
pos! Ó desgraçados tempos a que nós che- 
gamos! já a virtude é escarnecida pelos 
mesmos christãos! ! Ora pois, meus irmãos, 
vós estai firmes na Santa Religião de Jesus 
Chrislo, que é a única verdadeirá; hoje em 
dia já ninguém duvida d'clla, só quem fôr 
ignorante, e não a liver examinado funda- 
mentalmente, ou estiver dominado e cego 
com paixões desordenadas, on finalmente 
quem estiver de má fé; porque na verdade 
duvidar, ou negar a verdade da nossa Re- 
ligião, é o mesmo qne dizer: Não ha sol no 
inundo. Pois ninguém pôde duvidar d'ella 
sem que com iguaes razões seja obrigado a 
duvidar de tudo quanto existe. 
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INSTRUCÇÃO 22. a 

Herodes com toda a sua côrte escarne- 
ceu e zombou de Jesus Christo; eveslindo- 
Ihe uma vestidura branca, o tratou por um 
louco e doudo. — Jesus Ghristo, meus ir- 
mãos, que era Senhor de Majestade infini- 
ta, e Deos verdadeiro, foi mofado, zomba- 
do, c escarnecido por Herodes; até tratado 
por louco e doudo. Ora á vista (restes des- 
prezos, que esperaes vós d'esses mundanos 
n'esle mundo, senão o serdes escarnecidos, 
zombados, c tratados por loucos? O vosso 
Mestre Jesus Chrislo passou por estes des- 
prezos; os Santos lambem passaram e estão 
passando por elles; muilos até soffreram o 
martyrio do ferro e do fogo; e então vós, 
os que trataes de virtude, ainda não que- 
reis ser desprezados por essas cousas? ai nda 
quereis agradar a Deos e ao mundo; com- 
por com Deos, e compôr com o mundo? 
ainda não folgaes que os mundanos vos des- 
prezem? Ah! não façaes caso, quando não, 
perdeis a corôa, não ganhaes a victoria, e 
perdeis tudo quanto tendes ganhado!... 
Considerai no que diz a Sagrada Escriptu- 
ra, fa liando d'esses mofadores: «Um dia se 
turbarão com um temor horrível, e ficarão 
admirados, vendo a sorte feliz dos justos! 
arrependidos, e gemendo com aíllicção de 
espirito, dirão lá comsigo: Estes são aquel- 
les que nós escarneciamos; nós tínhamos 
a sua vida por uma loucura; porém agora 
eil-os contados entre os filhos de Deos, o a 
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sua sorte é com os Santos!,..» Assim é, 
meus irmãos, esses escarnecedores de cou- 
sas santas e da virtude hão de se encher de 
um grande temor, c ficarão admirados e 
confundidos vendo a sorte feliz dos justos; 
è da Sagrada Escriptura, e por isso não fa- 
lha, não, meus irmãos. Portanto s&le fir- 
mes e perseverantes no caminho da virtu- 
de; não afroixeis por via d'csses ditos do 
mundo; quanto mais soffrermos, maiores 
merecimentos teremos, e maior gloria al- 
cançaremos. Que nos importam lá esses di- 
tos, ou esses desprezos? Quem ainda estre- 
mece com essas cousas, não vai longe com 
a sua jornada. Quem se quizer salvar, deve 
tratar da sua salvação decididamente; não 
deve ter medo, nem vergonha de confessar 
a Jesus Christo em toda a parte do mundo, 
seja perante quem fôr. As almas cáem no 
inferno tão espessas como cáe a chuva lá 
do ar; assim foi representado a Santa The- 
reza. Ora á vista do que diz esta Santa, 
mesmo aquclles que tratam de viras da sal- 
vação, vão arriscados; logo, quanto mais 
vós, se ainda tendes vergonha, medo, ou 
cobardia! se ainda estremeceis com ditos, e 
afroixaes por via de escarnecimentose des- 
prezos! E' pois necessário perseverar até 
ao fim da vida, porque só estes se hão de 
salvar, e ninguém mais. 

INSTRUCÇÃO 23. a 

Pilatos havendo convocado os Príncipes 
dos Sacerdotes e o povo, lhes disse: «Não 
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acho causa alguma para sentenciar este ho- 
mem á morte, assim como também a não 
achou Herodes.» Pilatos conheceu perfei- 
tamente a innocencia de Jesus Christo, c a 
mortal inveja dos Judeus: sua mulher tam- 
bém lhe disse: a Que tens lá com esse ho- 
mem? elle 6 justo; deixa-o, que por sua 
causa tive cu hoje algumas visões.» D'csta 
sorte Pilatos procurou sempre, e por di- 
versos modos, aplacar a fúria dos Judeus, 
e conservar a vida a Jesus Christo; porém 
os respeitos humanos o estorvaram. — Ai 
de vós! os que ainda olhaes para os respei- 
tos humanos; ai de vós! porque os respeitos 
humanos perdem muitas almas. Quantas 
' obras boas se deixam de fazer, e quantas 
más se fazem por via dos respeitos huma- 
nos? por via do parente, do amigo, do ri- 
co, do poderoso; por via da mulher e dos 
filhos; e por via de outras muitas pessoas? 
Quantas vezes se diz: Na verdade isso as- 
sim 6, e é o que se deve fazer; mas assim 
não faço, porque fico mal com o senhor fu- 
lano. E Deos?! Ah! Deos não te importa: 
nem te importa Deos, nem Religião, nem 
Ceo, nem inferno!... Que grande cegneiral 
pois cortas por tudo para não ficar mal com 
o senhor fulano. Mas pergunto eu: e se tu 
cabires no inferno por via d^llc, será elle 
capaz de te arrancar de lá para fóra? Não. 
Pois então não sejas louco, não percas a 
lua alma por via de ninguém. Notai: toda 
c qualquer acção humana, que se faz com 
advertência, ou c boa, ou má; aqui não lia 
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meio termo; ou boa, ou má: ora não sendo 
feita por Deos, nem se referindo a Deos, já 
é má, c contraria á salvação; porque nós 
temos uma obrigação rigorosa de referir 
tudo a Deos, c de fazer tudo por Deos: lo- 
go que grande numero de peccados c más 
obras se praticam todos os dias? Quem não 
faz as cousas por Deos, nem se refere a 
Deos, não está sempre, ou quasi sempre a 
peccar? e que contas poderá dar ao seu 
Confessor noiim de um anuo inteiro? Ne- 
nhumas com geito; pois tudo será confu- 
são; nem te lembram, nem os conheces; 
nem os confessas, nem Deos os perdoa; 
porque nem sequer os emendas: c depois? 
depois irás confessal-os no inferno aos de- 
mónios, já que n'esta vida andas tão ador- 
mecido, e não fazes caso algum da tua al- 
ma! Se fizeras tão pouco caso do teu corpo 
como fazes da tua alma, ha quantos annos 
já estaria na sepultura? l>em como se tive- 
ras tanto cuidado da tua camisa, como tens 
da tua alma, como estaria negra e suja? Co- 
nhece, christão descuidado, as tuas gran- 
des misérias, e frequenta a confissão sequer 
lodos os mezes; mas dirá por ahi alguém : 
A Santa Igreja s<5 manda confessar uma vez 
cada anno. Só uma vez cada anno? mas isso 
é vivendo na graça; pois cahindo em pec- 
cado mortal, deves-te confessar logo por 
preceilo divino, que te manda estar prepa- 
rado; e quanto mais a confissão frequente 
é (ambem para preservar (Pessas quédas 
mortaes, e purificar a alma cada vez mais. 
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Ora pois, não olheis mais a respeitos hu- 
manos, c ponde todos os meios de salvação 
eterna. 

INSTRUCÇÃO 24. a 

Pilatos, vendo o povo todo amotinado 
contra Jesus Christo, lhe disse: cPois en- 
tão que hei de fazer a Jesus Christo?» Res- 
pondeu o povo: «Crucifica-o.» Notai, meus 
irmãos, essa grande cegueira de Pilatos; 
pois pediu conselho a um povo inimigo ca- 
pital de Jesus Christo, e ahrazado em odio 
contra Elie: que resposta podia esperar? 
Além d'isto Pilatos lava as mãos, confes- 
sando-se innocente na morte de J. Christo, 
e actualmente o condemna: que innocen- 
cia! Os Sacerdotes c o povo clamam : c O 
sangue de Jesus Christo venha sobre nós e 
sobre os nossos filhos.» Ó maldição terrí- 
vel! Os Judeus, descendentes d'csse povo 
ingrato, ainda agora soíírem um grande 
castigo; mas quem se ha de admirar d'isso, 
se houve esta maldição! — Paes e mães de 
famílias, temei e tremei quando proferis 
maldições, e rogaes pragas aos vossos fi- 
lhos! Sabei que ha muitos filhos infelizes 
e desgraçados por via das maldições e pra- 
gas que seus paes lhes tem rogado, e elles 
tem merecido! Quantas vezes, e com ira, 
lhes dizeis: Mal hajaes vós! eu vos arrene- 
go; vós sois o demónio; ide com o demó- 
nio; nunca vós descanso tenhaes?! As infe- 
licidades lemporaes e espiriluaesdos filhos 
muitas e muitas vezes provóm de seus paes. 
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Respeito ao espiritual, quantos paes lia que 
além dás pragas que rogam aos seus filhos, 
alé lhes prohibem que iraiem da sua sal- 
vação? pois não querem que vào á oração, 
nem que a façam, nem que vão á confissão 
de mcz a mez, nem mui las vexes á missa, 
nem ao sermão; alé escarnecem d'eslas 
cousas diante d*elles, c d'elles lambem por 
se entregarem a ellas! Só mundo, mundo; 
trabalhar, e mais trabalhar; nem os dias 
santos querem que guardem; pois mesmo 
n'essesdiasos mandam trabalhar! Ai desi- 
milhanles paes! porque grande fogueira os 
espera lá no inferno!! Pois então? Um filho 
ou filha quer salvar-se, e o pae ou a mãe 
cstorva-o! escarnece d'elle, e até lhe man- 
da fazer obras contra a Lei de Deos e da 
Igreja!! Nem mil infernos são bastantes 
para castigar paes ião desmoralisadosl lí 
casligo de Deos, que em casa desses paes 
não haja paze harmonia; mas que tudo se- 
ja discórdia, desunião e maldição; pois tu- 
do isso merecem os seus delidos. O pae, 
ou mãe ralhar a seus filhos por se oceupa- 
rem com Deos q tempo que lhes é necessá- 
rio! Eu digo o tempo necessário, porque 
também não approvo essas grandes demo- 
ras lá pelas Igrejas: porém meia hora de 
oração pela manhã, meia á noite, e confis- 
são de mez, serão excessos? Alémd'istoos 
peccados dos filhos lambem são encarrega- 
dos aos paes, por não lhes ensinar a dou- 
trina christã como devem, pelos deixar sa- 
hir de noite, pelos deixar andar com más 
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companhias, por lhes consentir maus cos- 
tumes (particularmente umas conversas 
amatorias e amizades suspeitosas com pes- 
soas de differentesexo), pelos não fazer irá 
oração e á confissão lá de qnando em quan- 
do, e a Confessores de virtude; finalmente 
por lhes não dar hoa educação e o bom ex- 
emplo; mas que? elles não a tiveram, como 
a hão de dar aos filhos? Eis aqui como as 
almas vão cahindo no inferno mesmo sem 
o advertir! Ora pois, haja reforma de vida, 
para que se alcance perdão de Dcos. 

INSTRUCÇÃO 2o. a * 

Os soldados, tendo despido a Jesus Chris- 
to, o vestiram de purpura; e havendo for- 
mado uma corôa de espinhos, lh'a pozeram 
na cabeça. — Esta roupa de purpura, meus 
irmãos, com que vestiram a Jesus Christo, 
era muito rôta e manchada; assim o prati- 
caram por escãrneo e para irrisão. A coróa 
de espinhos era tecida de juncos com pon- 
tas agudas, que penetravam ate o casco da 
cabeça, cos ouvidos; e outros até os olhos; 
de sorte que foi um dos maiores tormentos 
que padeceu Jesus Christo. — Considera 
aqui, peccador, como o Eterno Pae casti- 
gou o peccado alheio na pessoa de seu pró- 
prio Filho; Jesus Christo não linha pecca- 
do, só estava revestido da figura de pecca- 
dor; logo que deves tu fazer, se os peccados 
sao teus, e a culpa é toda tua? Sim, a cul- 
pa é toda tua, e desengana-te; se te foram 
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occasião de peccado, fugiras; se te injuria- 
ram ou desprezaram, soffrôras; se tinhas 
necessidade, pediras, e não andáras a ra- 
lonar por esses campos dos leus visinhos, 
sem escapar cousa alguma; se te perseguiu 
esse libertino, não lhe appareceras nem o 
esculáras, e se le promeiteu casamento, 
abriras os olhos, que já vias bastantes en- 
ganadas por esse modo; e quanto mais, 
obedecôras ao Confessor; finalmente, se 
peccastes, foi por lua culpa: mas se a cul- 
pa é tua, que castigo não mereces? e que 
rigorosas penitencias não deves tu fazer? 
Sem rigorosa penitencia não te salvas, pec- 
cador; e desengana-te, ainda repito! Sem 
rigorosa penitencia não satisfazes a Deos, 
como deves, por tantas e tão grandes inju- 
rias como lhe tens feito: e pelo modo que 
tens de vida, ainda le lias de ver em uma 
cama de fogo!! Pois que te parece? toca-sc 
á oração ou íi missa, vai-se da Capella ou 
Igreja, e ainda te vão achar muitas vezes 
na cama, bem regalado, e com boa sande; 
e então a alma carregada de crimes e pec- 
cados! Ainda assim mesmo sele calasses... 
mas algumas vezes nem sequer te calas: 
que tens feito? dizes tu a essa pessoa que 
vai do serviço de Deos; que lens feito? co- 
mo quem diz: só trabalhar para o corpo 6 
serviço; a alma não vale cousa alguma, 
nem a salvação; alcançar, ou deixar de al- 
cançar os bens eternos da gloria, isso pou- 
co importa. Ah! similhanlespeccadores,e 
assim descuidados, não é possível que con- 
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quislem o Reino dos Ceos! Os Santos eram 
os mestres da vida espiritual c faziam quan- 
to podiam; e*ainda assim mesmò andavam 
cheios de temor; logo que podem esperar 
os peccadores que estão cheios de crimes, 
e se andam rindo, e passando os seus dias 
vivendo na maior preguiça e indifíerentis- 
mo? contentes apenas com umas pequenas 
orações vocaes, e essas mal feitas? A con- 
demnação d'estes é certa, meus irmãos; os 
peccadores, para se salvarem, devem con- 
verter-se de todo para Dcos, e depois serem 
muito fervorosos, para assim recompensar 
o tempo que já teem perdido; pralicai-o 
pois vós d'csta sorte, sc quereis salvação. 

ItNSTRUCÇÃO 2G. a 

Pozeram uma canna na mão de Jesus 
Christo, e prostrando-se diante d'Ellc, lhe 
diziam: «Deos te salve, Rei dos Judeus»: 
e cuspindo-lhe na cara, lhe feriam a cabeça 
com a canna; d'esta sorte fizeram Rei de 
desprezos e zombarias quem por lodosos 
títulos óRei dos Ceos edh (erra, e Senhor 
do mundo inteiro! Que desprezos! Com ir- 
risão e mofa o enchem de blaspbcmias e in- 
jurias, chamam-lhe Rei dosJndens, dão-Ibe 
com a canna na cabeça, cravam-lliea corôa 
de espinhos cada vez mais, e cospem-lhe 
na cara!.. Ó meu Jesus, quem vos obrigou 
a soffrer tantos desprezos e tantas injurias! 
sendo vós quem sois verdadeiro Deos, e po- 
deroso em todas as obras?! Ah! Elie assim 
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. o praticou para nos mostrar o grande amor 
que nos tinha, e quão rigorosa é a justiça 
divina; e 'finalmente para nos mostrar o 
quanto Elie se offende com o peccado! — E 
tu, christao froixo e descuidado, sabes es- 
tas cousas, e ainda foges ao padecer? só 
procuras regalos para o corpo, e diverti- 
mentos? Jesus Christo soffrcu c padeceu 

i muito para haver de entrar na sua gloria; 
e tu queres gozar com Elie sem primeiro 
soffrer e padecer como Elie, ou com Elie? 
Queres participar das suas glorias sem pri- 
meiro participar das suas penas e tormen- 
tos? Quererás dous paraizos, um para o 
corpo n'este mundo, e outro para a alma 
depois doesta vida? se assim o esperas, oh! 
quanto esiás enganado! porque quem pro- 
cura os regalos do corpo, vive segundo a 
carne, e quem vive segundo a carne, mor- 
re quanto ao espirito, morre eternamente* 
isto é, perde-se. Quem duvida d'csla ver- 
dade, sendo cila expressa na Sagrada Es- 
criptura? O caminho do Ceo, meus irmãos, 
é apertado, diz o Santo Evangelho: o cami- 
nho do Ceo é um caminho de penitencia, 
isto ó, padecer, soffrer, e mortificar o cor- 
po, fugindo aos regalos, eamaudoe procu- 
rando mortificações: se assim é, dirá por 
ahi alguém, enlão poucos se lino de salvar. 
E tu ainda duvidas d'essa verdade? Poucos 
se hão de salvar, não o duvides. «Entrai 
pela porta estreita, disse Jesus Christo, que 
muitos quererão entrar, e não entrarão »; 
logo muitos não se salvam, porque quere- 
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rão entrar, c não entrarão; e esse grande 
numero, que não quer entrar, pois não tra- 
ta d 'essas cousas, que será d'clle? Altos 
juizos de Dcos! No entanto eu sempre vos 
digo que emendeis a vossa vida, que morti- 
fiqueis o vosso corpo, que façaes verdadei- 
ra penitencia; porque sem isto não ha sal- 
vação para peccadores. 

INSTRUCÇÀO 27.* 

Estando Jesus Christo vestido de purpu- 
ra , coroado de espinhos, e com a canna ver- 
de na mão, Pilatos o mostrou ao povo, di- 
zendo: «Eis aqui o homem; eu não acho 
causa alguma para o sentenciar á morte >; 
porém os Pontífices e o povo clamaram: 
«Crucifica-o, crucifica-o.» Pilatos, meus 
irmãos, cuidava que mostrando J. Christo 
n'um estado tão lastimoso, moveria á com- 
paixão os corações d f aqucllc povo; por isso 
é que lh'o apresentou, dizendo: «Eis aqui 
o homem que vós tendes por vosso inimigo; 
elle já está castigado com o maior rigor e 
severidade; eil-o lodo esfolado, que já nem 
parece homem; que mais quereis que cu 
faça? já o não podeis temer; e quanto mais 
eu não lhe conheço cansa alguma para o 
condemnar á morte.» Oh ira implacável! 
que furor o mais diabólico! Todos clamam: 
«Crucifica-o, crucifica-o.» E que mal vos 
fez Jesus Christo? se podia então perguntar 
aos Judeus. Que mal vos fez Jesus Christo 
para lhe lerdes tanta raiva e tanto rancor? 
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Elie deu visla aos cegos, ouvido aos surdos, 
sande aos enfermos, sarou os aleijados, soc- 
correu os necessitados, ensinou o caminho 
doCeo a todos, era o exemplar de todas as 
virtudes; linalmenle, veio franquearas por- 
tas do Ceo a lodos os peecadores; que mal 
vos fez Jesus Christo, que tanto o desejaes 
vôr morto em uma cruz? Ah! bem sei, foi 
a vossa soberba, a vossa inveja, e a vossa 
cegueira. Do mesmo modo posso eu per- 
guntar a qualquer peccador: Que mal te fez 
Jesus Chrislo, peccador, para o offenderes 
tantas e tantas vezes? que queixas tens de 
Jesus, para andares em guerra com Elie? 
Elie deu a vida por teu amor, derramou o 
próprio sangue para te salvar, já te perdoou 
algumas vezes, pôz-leá sua mesa sagrada, 
e alimentou-te com a sua própria carne; 
foi-se meller uo leu coração para se unir 
comtigo por amor; finalmente, lem-tedado 
tantos conselhos e avisos, e chamado tan- 
tas vezes pela voz de seus Ministros; que 
queixas tens de Jesus, peccador, para oof- 
fender tantas e lautas vezes? O' ingrato, 
nunca deixarei de clamar contra o teu pec- 
eado! Os vossos peccados, meus irmãos, e 
os vossos maus costumes, en os aborreço, 
e os abomino; e porque? porque são ingra- 
tidões a Deos, e porque Deos também abor- 
rece eaboniina as vossas maldades: por isso 
clamarei sempre contra o peccado, e nunca 
me calarei. Por ventura um Sacerdote co- 
mo eu sou poderá conserva r-se mudo? Não; 
nem eu, nem os mais Sacerdotes, nem os 

ti.* EDIÇÃO. 15 
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Tarochos, nem os paes de famílias: todos 
devemos clamar, e bem alio, contra os ví- 
cios; os lobos andam no rebanho de Jesus 
Cbristo a degolar as ovelbinhas; por isso d 
necessário clamarem todos. 

LXSTRUCÇÃO 28." 

Os Pontífices pediram a Pilatos, que 
crucificasse a Jesus Christo; e Pilatos lhes 
respondeu: «Tomai-o vós, e crucificai-o.» 
Aqui responderam elles: c Segundo nossa 
lei, deve morrer, por que se fez Filho de 
Deos.» Notai; deve morrer (diziam elles), 
por que se fez Filho de Deos. E perguntó 
eu: então Jesus Christo não era Filho de 
Deos? não deu provas incontestáveis da sua 
Divindade? Se Jesus Christo não era Deos, 
nem Filho de Deos, com que poder fez Elie 
prodígios os mais estrondosos, que poze- 
ram em admiração e revolução o mundo 
inteiro? Sem aprender com mestre, como 
pôde ensinar moral tão pura, e doutrina 
tão santa? Se Jesus Christo não era Deos, 
como pôde resuscilara um Lazaro já fétido 
n'uma sepultura? Elie morreu, 6 verdade, 
por Elie mesmo querer morrer e padecer; 
mas depois como pôde dar a vida a si mes- 
mo, e resuscitar por virtude própria , se não 
fôra Deos? Que estas cousas aconteceram, 
ninguém o pôde duvidar, sem que duvide 
de tudo; mas quem as poderia fazer senão 
Deos? A Religião de Jesus Christo tem 
triumphado sempre, e ha detriumpharaló 
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ao fim do mundo. As portas do inferno 
nunca hão de prevalecer contra ella; ainda 
não appareceu uma objecção, a que se lhe 
não tenha respondido cabalmente; e por 
outra parte as suas provas sno firmes e in- 
contestáveis; ninguém é capaz de as des- 
truir. Em umas instrucções como estas não 
se pódc desenvolver esta matéria. Mas não 
vos ha medo, inimigos da Religião; não vos 
ha môdo; c sendo necessário estamos prom- 
pios para a defender com innumeraveis ar- 
gumentos, e até com a própria vida! (se" 
Deos não faltar com a sua divina graça). 
— Jesus Cbristo na verdade era verdadei- 
ro Deos, e Filho de Deos; e é verdadeira a 
sua Religião. Mas que me dizes, peccador? 
Tens ou não tens fé em Jesus Cbristo, e 
nas verdades que Elie revelou? Parecc-me 
que te ouço dizer que sim. Pois tu acredi- 
tas em Jesus Cbristo, e nas verdades que 
Elie revelou; acreditas, e sabes muito bem 
que has de morrer, c não sabes quando, 
nem aonde; acreditas, c sabes muito bem 
que ha Deos, que ha Ceo, que ha inferno, 
que ha eternidade; acreditas, e sabes mui- 
to bem, que se te não emendas, infallivel- 
mente vaes cabir no fogo eterno; sabes tu- 
do isto, e vives d 'esse modo? sempre ini- 
migo de Deos, sempre com o demónio, as 
boas obras todas mortas, e o tempo lodo 
perdido! Que fé é a tua, peccador? Qual é 
a tua Religião? Ah! a tua Religião é a das 
tuas paixões; a tua fé é nenhuma; pois en- 
tão? Ter fé, e viver d'esse modo, comendo, 
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bebendo, dormindo, rindo e brincando, ea 
alma condemuada ao inferno?! IVcgas, ne- 
gas; negas a fé com as tnas obras; na ver- 
dade cslou duvidando da lua fé. Ai, meus 
irmãos, quem me dera aqui muitos pccca- 
dores para os desenganar e converter para 
Deos! mas a sua miséria é tão grande, que 
já fogem (Peslas inslrucções; c para quô? 
para pcccarcm mais á sua vontade, e sem 
remorso; porém vão cahir no inferno! Por 
isso vós, meus irmãos, prégai-Ihes por lá; 
dizei-lhes alguma cousa do que por aqui 
tendes ouvido; pois se lucrardes uma alma, 
lucraes mais do que o mundo inteiro; fazei 
pois todos da vossa parte, 

INSTRUCÇÃO 29. a 

Os Pontífices diziam que Jesus Christo 
se fazia Filho de Deos; e Pilatos, ouvindo 
estas palavras, ficou como assombrado; 
porque se lembrou que podia ser lille Filho 
de Deos; e retirando-sc um pouco só com 
Elie, lhe perguntou quem era; c vendo que 
nada respondia, lhe disse: < Não sabes tu, 
que tenho poder para le crucificar, ou pa- 
ra te livrar?» Então lhe respondeu Jesus 
Christo: «Nao tiveras In poderalgum con- 
tra mim, se do Altíssimo te não lôra con- 
cedido.» Jesus Christo, meus irmãos, não 
declarou a Pilatos que era Filho de Deos; 
c para que? para o castigar; já era indigno 
de ouvir a sua divina palavra, porque an- 
tecedentemente a tinha desprezado. Jesus 
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Christo tinha-IIie dito que o seu Reino não 
era (Teste mundo, e elle não fez caso al- 
gum; bem como d'outros auxílios <|uc lhe 
tinha concedido; por isso lhe negou esta 
graça. Cuidado, meus irmãos, não abusar 
das graças divinas; qualquer desprezo, ou 
abuso que façaes, 6 impedimento para re- 
ceber novas graças, como aconteceu a Pi- 
latos. E na verdade, vós, que frequentaes 
os sacramentos, como haveis de chegar á 
perfeição, e purificar a vossa alma, se ain- 
da abusaes tanto das divinas graças, isto 6, 
recebendo tantos sacramentos sem fructo 
algum? Que caso fazeis vós d'aquillo que 
se diz: são miudezas? Nenhum? A obriga- 
ção algumas vezes ainda se faz de má von- 
tade; a injuria, ou palavra picante ainda se 
não soílre sem o coração se inquietar; de 
fallar mais alio do que o pae, mãe ou supe- 
rior, não ha escrúpulo; aborrece-se o des- 
prezo, gosta-se do louvor, procura-sc o 
regalo, foge-se & mortificação; ha bastante 
preguiça no madrugar para a oração; ainda 
ha alegria e satisfação nos divertimentos 
profanos; ainda se perde o tempo com cou- 
sas bem escusadas; não se faz caso algum 
de fallar nos defeitos alheios; nas confissões 
ha sempre desculpas para dar; finalmente, 
no coração ainda ha uma reserva, umafle- 
ctosinho para uma creatura, ainda não está 
de todo para Deos; oração bem feita quasi 
nunca. Ora pergunto eu: com taes impe- 
dimentos como se hão de augmeular as 
virtudes? como se ha de purificar a alma, 
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e chegar á perfeição? Ora pois, não vos 
afflijaes; mas sempre 6 necessário apertar 
mais alguma cousa cm quanto o prudente 
Confessor não determinar oconlra rio; lam- 
bem digo mais: Se andardes na presença 
'de Deos coin a resolução eílicaz de não pec- 
car, com faltas inadvertidas não vos in- 
quieteis; porque nós também não somos 
Anjos, e sempre havemos de ter faltas em. 
quanto vivermos n'este mundo. 

INSTRUCÇÃO 30. a 

Pilatos vendo que nada aproveitava, se- 
não que o povo se enfurecia cada vez mais 
contra Jesus Christo, lavou as mãos, e dis- 
se: « En estou innocente no sangue d'este 
justo; vós o vereis.» Que vos parece, meus 
irmãos? Pilatos linha a Jesus Christo por 
um justo; e que faz? Vai condemna-Io a 
morrer sobre uma cruz, e diz: «Eu estou 
innocente no sangued'este justo»; quein- 
nocencia! Condemnar o justo, para não fi- 
car mal com Cesar! que innocencia, ou que 
justiça! A innocencia de Pilatos 6 tal como 
a d'aquelle peccador, que pecca, diz elle, 
porque o fazem peccar; eu não soffri, por- 
que me escandalisaram; teimei, porque tei- 
maram comigo; live raiva, porque me fize- 
ram uma injuria; viuguei-me, porque de- 
via ser castigado; murmurei, porque o ou- 
vi dizer; roguei pragas, porque me inquie- 
taram; impacientei-me, porque me não fi- 
zeram a vontade; trabalhei nos dias santos, 
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porque havia necessidade; finalmente tudo 
são desculpas einnocencias. Mas pergunto 
eu: e Deos acceitaiá estas desculpas e in- 
nocencias? Desenganai-vos: estas innoccn- 
cias são taes como as de Pilatos; c se vos 
não emeudaes, o vosso destino ha de ser o 
mesmo que o de Pilatos. Pois então? Pila- 
tos se condeinnou a Jesus Cliristo, foi por- 
que quiz; não olhára para os respeitos hu- 
manos, nem para os ditos de um povo ini- 
migo; olhára sim para a justiça, para a ver- 
dade, e para a consciência!! E vós, pecca- 
dores, se peccaes também, é porque que- 
reis; quem vos obriga? fugi da occasião do 
peccado; resisti á tentação; olhai para as 
contas que haveis de dar a Deos! Eu cahi 
n'essa miséria, diz uma desgraçada, essa 
alma perdida que já se vè sem o seu credi- 
to, sem a sua honra; que já anda nas vozes 
do povo, e da freguezia; que até já nem o 
pae, nem a mãe a podem vêr; eu pequei, 
diz cila, porque elle me .andava sempre a 
apparecer. Andava! e tu para que lhe ap- 
parecias? não lhe apparccèras; não o escu- 
táras; não lhe mostráras os dentes, nem 
os olhos; não fôras aonde elle te mandou; 
não acceitáras o que elle te deu, nem o re- 
cado que elle te mandou por essa alcovitei- 
ra do inferno!... Sim, elle andava sempre 
a apparecer-te; e tu porque não olhavas 
para os conselhos do teu Confessor? Quan- 
tas vezes te clamou elle a esses ouvidos? 
Ah! conhece que a culpa foi tua, e que es- 
tás encarregada em quantos peccados d'ahi 
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se tem seguido, que ainda são mais do que 
os cabellos da tua cabeça; lá os saberás, 
porque o demónio ha de lembrar-t'os. O* 
desgraçada! desgraçada n'este mundo, e 
talvez no outro; dá remédio á tua vida, 
dá paz á tua família e ao teu coração; não 
queiras similhante vida, que é vida do in- 
ferno! Yolta já para Ueos, em quanto Elie 
te oflerece a sua misericórdia. 

INSTRUCÇÂO 31. 81 

Depois de lida a sentença, os Judeus to- 
maram a Jesus Christo, e o levaram para 
ser crucificado; c Elie sahindo levou a sua 
cruz para o logar do Calvário. E com que 
amor a recebeu! como lhe diria: «Ócruz 
desejada da minha alma! tu és o objecto dos 
meus desejos edos meus suspiros; vem cá, 
vem a mim, ó amada minha! tu és o altar 
sobre o qual me quero sacrificar, para re- 
mir o mundo, dando a vidai Vem cá, re- 
cebe-me em teus braços, pois já lia trinta 
e tres annos que te procuro com os maio- 
res desejos!...» Jesus Christo assim rece- 
beria a sua cruz pelos grandes desejos que 
tinha de padecer e morrer por nosso amor. 
E com que gosio e alegria levas tu a tua 
cruz, christão? Sc estás enfermo, já não 
queres as dôres com que Dcos te purifica: 
se te contradizem, se te reprehendem, se 
te injuriam ou ealmiiniam, já te inquietas; 
não te humilhas, nem sollres com paciência 
por Deos; vaes queixar-tc e fallar com pai- 
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xão contra essas pessoas. Se te causam al- 
gum dainno 011 prejuízo nos teus campos, 
ou nas tuas cousas, também logo te turbas, 
enches de ira e raiva, e rompes em ralhos 
e pragas contra quem te deu esse prejuízo; 
de sorte que ficas com esse prejuizo tem- 
poral, e ao mesmo tempo com a tua alma 
carregada de peccados, podendo encher-te 
de merecimentos. È assim, christão, como 
observas o Santo Evangelho? Será isso vi- 
ver como christão, e imitar a Jesus Chris- 
to? Oh grande cegueiral Já que perdes o' 
temporal, não percas também o eterno! 
Uma vez que tens esse prejuizo, não percas 
também a Deos e a tua alma! Fez-seomal, 
deu-se o prejuizo, o remédio ésoffrêl-o por 
Deos, e com pacieucia, e offerecer a Deos 
essa mortificação; d'esta sorte se purifica a 
tua alma cada vez mais, e adquires grandes 
merecimentos; que mais queres? Não sa- 
bes que Deos se serve d'umas pessoas para 
castigar as outras? Não sabes que um pec- 
cador, por isso mesmo que é peccador, e 
se rebellou contra Deos, tudo merece? Não 
mereces tu por via dos teus peccados quan- 
tos castigos se podem dar n'este mundo? 
Vai conhecendo, que Deos todos os dias te 
está enchendo de benefícios, e tu nem se- 
quer os conheces, nem lh'os agradeces; e 
porque? Porque tens ainda os olhos da tua 
alma muito fechados, ainda te não diriges 
pela fé. As enfermidades, as dôres, os tra- 
balhos, a fome, a sêde, o prejuizo nas cou- 
sas temporaes, tudo isto são graças ebene- 
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ficios divinos: porque Deoséjusto, eopec- 
cador ha de ser castigado, ou n'esle mundo 
com eslas c outras cousas, ou no outro á 
força de fogo; porém n'estc mundo fica mil 
vezes mais folgado; logo tudo são graças c 
benefícios que Deos está fazendo aos pecca- 
dores. Finalmente, a cruz lias de leval-a 
quer queiras, quer não; com a differença 
que, se soflreres com paciência por Deos, 
cusla-le menos, c ganhas o Ceo; e sc leva- 
res a cruz contra a lua vontade, cusla-te 
mais, e ganhas o inferno. Portanto soíírc 
ludo por Deos, c oflerece tudo a Deos; c 
tem paciência com tudo, para que tudo tc 
sirva dc proveito para a % lua alma. 

INSTRUCÇÂO 32. a 

Jesus Christo foi crucificado com dous 
facinorosos ladrões, um á direita, outro á 
esquerda; dando a Jesus o logar do meio, 
como sc fóra capitão d'elles. — Observai, 
meus irmãos, quão grande era a impieda- 
de dos Judeus! pois excogitaram quantos 
meios puderam para mais injuriar c des- 
prezar a Jesus Christo! Elie é crucificado 
com ladrões e malfeitores para ser lido por 
outro tal. Ponderai aqui também a pro- 
fundíssima humildade de Jesus Christo cm 
querer ser lido por ladrão e malfeitor, pa- 
ra que os peccadores entendam, que sendo 
verdadeiros ladrões e malfeitores, não re- 
pugnem cm padecer com gosto os castigos 
que Deos lhes enviar. Sim, peccadores, vós 
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sois ladrões e malfeitores n'cste sentido: 
sois ladrões, porque roubaes a Deosa sua 
honra e gloria; roubaes ao vosso próximo 
muitas vezes a paz do seu coração com as 
vossas más palavras e más obras; e roubaes 
ás vossas almas o merecimento das suas 
boas obras: e lambem sois malfeitores, por- 
que fazeis mal a Deos, vós o desprezaes, of- 
fendeis, e cruciiicaes; fazeis mal ao vosso 
próximo, porque o escandalisaes e perver- 
teis com os vossos maus costumes e mau 
exemplo; finalmente, fazeis mal a vós mes- 
mos, porque mataes a vossa alma, matail-a 
com pragas e juras; malail-a com faltas de 
missa e trabalhos nos dias santos; matail-a 
com peccados deshonestos e amores profa- 
nos; matail-a com furtos, roubos e injusti- 
ças; malail-a com iras,, raivaseodios, com 
murmurações e testemunhos falsos; com 
estes e outros peccados mataes a vossa alma 
a cada instante, mataes, mataes! Portanto 
sois ladrões e malfeitores. Oh desgraçados 
peccadorcs! Por quanto tempo durará a 
vossa cegueira! Quando abrireis os olhos 
da vossa alma! Que vem a ser um peccador? 
um peccador é um ladrão e um malfeitor, 
como já disse, e também é um covil dede- 
monios; e se se não emenda; é um grande 
tição para o fogo eterno!... Que grande 
miséria, e que desgraça! E tantas pessoas 
n'este estado, e então comendo, bebendo, 
dormindo, rindo e brincando! Ai de vós, 
porque andaes cegos n'este mundo, e não 
o consideraesl O mundo vai perdido; os ul- 
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timos tempos são chegados, adesmoralisa- 
ção tem grassado, e domina já por toda a 
parte; os Sacerdotes exemplares, que são 
as columnas da Religião, já são muito pou- 
cos; finalmente, não poderá tardar muito 
tempo essa grande perseguição do fim do 
mundo, pois tudo se vai dispondo para 
grandes males!! Ora á vista de tudo isto, 
que se deverá fazer, meus irmãos? Avivar 
a fé, firmar na Santa Religião, conhecer os 
perigos, fugir d'elles, e reformar a vida, 
para assim escapar aos castigos que estão 
imminentes, e com que Deos nos ameaça. 

INSTRUCÇÃO 33. a 

Jesus Christo sendo crucificado com la- 
drões e malfeitores, se cumpriu a Sagrada 
Escriptura, onde diz: a Elie foi reputado 
entre os iniquos.» Jesus Christo, meus ir- 
^mãos, 6 o Messias promettido ao povo de 
.Deos; é o enviado de Deos ao mundo para 
remir o género humano, porque n^Elle se 
cumpriram todas as Prophecias Sagradas. 
Pela Sagrada Escriptura, o Messias, nosso 
Libertador, devia nascer da descendência 
de Abrahão, Isaac, Jacob, Judá, e David; 
devia vir notempoquesahisseosceptroda 
casa de Judá; devia vir dçpois de passadas 
setenta semanas, contadas desde a restau- 
ração da cidade de Jerusalém; devia vir 
existindo ainda o templo de Jerusalém; de- 
via nascer em Belém; devia nascer de uma 
virgem; devia convir-lhe o nome de Salva- 
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dor; devia seradorado pelos Reis do Orien- 
te; devia ter um Precursor; devia ler uma 
vida pobre; devia prégar e fazer muitos mi- 
lagres; devia entrar triumphante em Jeru- 
salém; devia formar uma nova alliança; de- 
via instituir um novo sacrifício; devia ser 
vendido por trinta dinheiros; devia ser des- 
amparado e deixado pelos seusnaoccasião 
da sua morte; devia calar, sendo accusado; 
devia ser cuspido e afTrontado; devia ser 
mortificado com grandes dôres; devia ser 
olhado e até reputado por um malvado: fi- 
nalmente, devia beber fel e vinagre; os seus 
pés e as suas mãos traspassadas, as suas 
vestiduras divididas; devia descer aos in- 
fernos, e resuscitar; e chamar á sua Reli- 
gião o povo gentio. Ora tudo isto, e tudo 
o mais que se contém nos livros sagrados, 
se cumpriu exactamente em Jesus Christo, 
como diz S. 10 Agostinho: appareceu Jesus 
Christo n'este mundo, e no seu nascimen- 
to, na sua vida, nas suas palavras, nas suas 
obras, na sua Paixão e morte, e na sua Re- 
surreiçao e Ascensão aos Ceos, se cumpri- 
ram todos os annuncios dos Propheias... 
Ó incrédulo, inimigo da Religião e da vir- 
tude; tu,queoffendesa Deos a sangue frio, 
em que te fundas, para assim viveres? Ain- 
da duvidas da fé em Jesus Christo?" Pois 
então destroe as provas da Religião, e se- 
rás razoável. Ah! eu bem sei os motivos 
da tua loucura; são as tuas paixões desor- 
denadas, são os teus interesses temporaes; 
finalmente, é a falta de exame, e falta de 
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consideração. Vai examinar a Santa Reli- 
gião de Jesus Christo na sua origem; vai 
fcxaminul-a nos seus Apologistas; vai exa- 
minal-a livre de paixão, que eif te assegu- 
ro o desengano. Portanto, meus irmãos, 
estai firmes na Santa Religião de J. Chris- 
to, até com resolução de dar a vida porel- 
la, sendo necessário. E reparai; quem se 
confessar sem esta resolução de antes per- 
der a própria vida, do que negara fé, ou 
commelter peccado mortal, não faz boa 
confissão; por certo que a sua confissão fi- 
ca nulla, porque nós temos uma obrigação 
rigorosa de antes perder a vida, do que ne- 
gar a fé, ou commelter qualquer peccado 
mortal; temos esta obrigação com pena de 
condemnação eterna. Mas pergunto eu: 
quem se confessa com essas resoluções? 
Quasi ninguém; quando não, haveria me- 
lhores emendas, e não se cahiria tão facil- 
mente na culpa. 

INSTRUCÇÃO 34. a 

Pilatos escreveu o titulo da cruz de Je- 
sus Christo, eera: Jesus Nazareno, Jleidos 
Judeus. — Pilatos escreveu o titulo d'este 
modo, porque assim o ordenou a Divina 
Providencia, para que nós, lendo Jesus, 
nos lembrássemos que Elie é o nosso Salva- 
dor; lendo Nazareno, o reconhecêssemos 
exemplar de todas as virtudes; lendo Rei, 
nos lembrássemos que Elie é o Rei da Glo- 
ria. Portanto, meus irmãos, nunca vos 
esqueçaes d'este mysterioso titulo: Jesus 
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Chrislo é o nosso Salvador, e também é o 
nosso grande Rei, a quem devemos servir 
cm toda a nossa vida, porque nós milita- 
mos debaixo das suas bandeiras; a vida de 
nm christào deve ser toda consagrada a 
Jesus Chrislo. Elie lambem 6 Nazareno, 
isto 6, nosso Mestre c exemplar; por isso 
também devemos seguir os seus passos, e 
imitar as suas virtudes; e para o Ceo não 
lia oulro caminho senão aqucllc que Elie 
nos ensinou com palavrasc exemplo: e des- 
enganai-vos; membros delicados não po- 
dem pertencer a uma cabeça espinhada e* 
mortificada de dóres. Pessoas regaladas 
não podem pertencer a Jesus Chrislo. Se- 
não dizei-mc: o caminho do Ceo será para 
os Santos mais rigoroso e mais diflicil do 
que para os peccadores? Deverá custar 
mais a salvação a quem não tem peccados, 
do que áquelle que está carregado de cri- 
mes? Ópeccador enganado! que contas fa- 
zes tu com Deos? Àh! bem podes temer e 
tremer! O Santo Job tinha o seu coração 
bem limpo de peccados, pois era Santo; e 
elle ficava alemorisado cada vez que consi- 
derava nas contas que havia de dar a Deos 
lá no dia do juízo. Que farei eu. dizia elle, 
que farei cu quando Deos vier para jnlgar- 
me? Que responderei cu quando Deos en- 
trar cm contas comigo? Logo então que te- 
mor deve ser o teu, peccador, se tu ainda 
vives no peccado? Se o Ceo se conseguira 
a comer e a beber bem, dormindo bem des- 
cansado, e regalando bem o corpo, final- 
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mente sem penitencia e emenda de vida, 
então todos os peccadores iriam para oCco: 
mas não 6 assim, meus irmãos. Uma alma 
para se salvar, é necessário cuidar na sua 
salvação decididamente, e muito de véras; 
é necessário grande fervor; é necessário 
emendar o peccado,e fazer uma verdadeira 
penitencia; é necessário soffrer e padecer 
muito por Jesus Christo; 6 necessário ter os 
amores e os afíectos para Deos, e não para 
o mundo; finalmente, 6 necessário guardar 
as máximas do Santo Evangelho. Assim é, 
meus irmãos; mas quem o pratica assim? 
Por isso 6 que vos digo que o mundo vai 
perdido: quando considero n'csse mundo, 
representa-se-me quasi tudo embrutecido; 
creaturas racionaes, 6 verdade, mas sem se 
lembrarem de Deos, nem do Ceo, nem do 
inferno! Creaturas inteiramente voltadas 
para o mundo, e cheias de mundo, cuidan- 
do só em satisfazer suas paixões, e nada 
mais!... Portanto não vos enganeis, meus 
irmãos; reformai a vossa vida, quando não, 
a justiça divina descarrega o golpe, e a se- 
pultura será o inferno. 

INSTRUCÇÃO 35. a 

No tempo em que Jesus Christo foi cru- 
cificado havia concorrido uma grande mul- 
tidão de gente de varias nações a Jerusa- 
lém; e por isso dispôz a Divina Providen- 
cia que o titulo da cruz fosse escripto nas 
três línguas principaes do mundo, hebrai- 
ca, grega e latina, para que todas as nações 
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o pudessem lôr, e aproveitar-se. — Sim, 
meus irmãos, Deos quer a salvação de to- 
das as gentes, e de todas as nações; por is- 
so tem enviado por sua Providencia Minis- 
tros Evangélicos a todas as parles do inun- 
do; Elie está chamando a todos, não só pe- 
las vozes dos seus Ministros, mas iam bum 
com o exemplo dos seus Santos. Elie a lo- 
dos falia lá no interior do seu coração. Que 
vem a ser esse remorso interno, esses gri- 
los, esses brados da consciência, que cla- 
mam a um peccador: Olha que fazes mal; 
não vaes bem; olha que te perdes: que vem 
a ser isto, senão Deos a reprehendôl-o e a 
chamal-o? Que vem a ser o exemplo d'uma 
alma justa, senão um sermão continuado, 
que Deos faz aos peccadores? Que vem a 
ser uma grave enfermidade que Deos envia 
a um peccador, senão um aviso, um desen- 
gano, para que elle conheça a vaidade d'es- 
te mundo, e que só lhe importe salvara 
sua alma? Deos, meus irmãos, bem chama 
os peccadores, e por muitos modos, mas 
elles quasi lodos se fazem surdos; quasi 
ninguém altende ás suas vozes; o mais das 
vezes é como quem falia eom as pedras. É 
verdade que lodos se podem salvar, seqni- 
zercm; mas finalmente poucos, c muito 
poucos se chegam a salvar; e porque? Por- 
que não fazem pela salvação o que podem 
e devem fazer; eulregiim-se á preguiça; 
vive-se no maior iudiírerenlismo; esle ou 
aquelle vicio nunca se larga; finalmente, a 
salvação eierna pouco cuidado lhes dá. A 
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Santa Religião está reduzida a uma mera 
politica; apenas se guardam os actos exter- 
nos, e esses mesmos com bem pouco res- 
peito; poucas pessoas haverá que tenham a 
Religião gravada lâ no fundo do seu cora- 
ção, e que estejam dominados dos aííectos 
divinos. Um verdadeiro chrislão, e exacto 
nos seus deveres, é urna pessoa humilde, 
obediente, cheia tle caridade para com o 
seu próximo: 6 paciente, justa e penitente; 
6 uma pessoa que guarda todos os preceitos 
deDeos e da Santa Igreja; mas aonde, per- 
gunto eu, aonde encontraremos um grande 
numero (Testas almas ditosas? Está deci- 
dido: são muito poucos os que se salvam, 
porque assim o diz a Sagrada Escriptura; 
os vicios não se largam; os peccados não se 
emendam; as confissões fazem-se nullas; os 
amores, os affectos e as inclinações estão 
para o mundo; quasi ninguém guarda os 
preceitos todos de Deos e da Santa Igreja; 
por isso, que podem esperar de Deos? Ai, 
meus irmãos! As almas tem cahido, e es- 
tão cahindo no inferno tãoespôssascomoa 
chuva, e quasi ninguém se desengana; po- 
rém vós abri os olhos da fé, e vivei desen- 
ganados; e cuidai já muito de veras na sal- 
vação eterna, quando não, lambem expe- 
rimentareis os rigores da justiça divina. 

LNSTRUCÇÃO 36. a 

Os Pontifices, vendo o titulo da cruz, 
disseram a Pilatos: «Não escrevas Rei dos 
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Judeus; senão o que elle disse: Eu sou Rei 
dos Judeus. » Os Judeus repugnavam em 
que Pilatos escrevesse o titulo de Rei na 
láboa da cruz; bem como os homens impios 
e mundanos, que não podem ouvir fallar 
de Jesus Christo, nem da honra e gloria de 
Deos, por serem cousas contrarias ás suas 
paixões e maus costumes; de sorte que Io- 
das as cousas santas lhes dão em rosto. Os 
louvores divinos para ellessãoum tormen- 
to; frequência de sacramentos não a podem 
ver; a oração mental muito menos; e que 
prova tudo isto? líque não podem socegar 
o remorso interno da consciência, e que vi- 
vem mal, quebrantando a lei de Deos. Não 
o podes duvidar, peccador: tu, quando con- 
sideras profundamente na tua má vida, e 
sobre ti mesmo; quando olhas para Deos, 
e para as verdades eternas; linalinente, 
quando consideras no destino que ha de 
ter a tua alma, inqnielas-te, afíliges-te e re- 
prehendes-te a ti mesmo; a tua consciên- 
cia grila contra ti; tudo isto é verdade. 
E então tu observas estas cousas, e ainda 
te fazes surdo? ainda não acordas? Tu já 
vôs que pelos teus crimes estás condemna- 
do ao inferno, e então ainda queres coin- 
metter mais e mais crimes para depois es- 
capar do inferno?! Ó grande cegueira! ó 
fúria diabólica! Já condemnado ao infer- 
no, e então ainda commelter mais e mais 
crimes com tenção de escapar do inferno?! 
Que é isto, peccador? Que esperanças são 
as tuas de salvação? Desengana-te: se não 
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cuidas já como deves em reformar a tua 
vida, podes contar com a tua eondemna- 
ção eterna. E não só tu, mas até muitos 
(Taqnelles qne vivem bem socegados, eem 
uma falsa paz. Quantas vezes os homens 
n'este mundo fazem umas contas, e Deos 
lá faz outras? Quantas vezes os nossos juí- 
zos são diííerentes dos juízos de Deos? 
Quantas vezes um escrúpulo n'este mundo 
lá sáe um peecado, uma responsabilidade, 
e bem grande? Quantas vezes uma confis- 
são ou uma eommunhão lá sáe um sacrilé- 
gio, um grande crime? uma desculpa lá se 
verá que foi uma pouca de preguiça? Des- 
enganai-vos, meus irmãos; lambem ha con- 
sciências falsas e relaxadas; e destas éo 
maior numero; vive-se em paz, inorre-se 
em paz, e cm paz se vai para o inferno!! E 
é este de todos o maior perigo; vive-se em 
paz, raorre-se em paz, eem paz se vai para 
o inferno!! Mas qne remédio? perguntareis 
vós. O remédio é deseobriro coração todo 
a um Confessor de scieneia e virtude, e 
cumprir á risca todos os seus conselhos c 
direcções; é esse um caminho seguro para 
o Ceo. Mas notai: é preciso descobrir o co- 
ração todo, e não sóamelade delie, como 
fdzeis muitas vezes, deixando por lá ainda 
umas reservas, como são unsallectos, ou 
amores profanos, mis apigos terrenos, e 
outras mais cousas; é descobrir o coração 
todo, quando nao, a vossa conlissào não 
fica boa. Praticai-o assim todos, meus ir- 
mãos, que salvareis as vossas almas. 
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1NSTRUCÇÃO 37. * 

Os soldados, depois de terem crucificado 
a Jesns Christo, tomaram-lhe as suas ves- 
tiduras. — Toda a rirpieza de Jesns Christo, 
meus irmãos, consistia em uma capa, ou 
manto, e uma túnica interior chamada in- 
consutil; e lambem nus pannos menores 
por via da honestidade: estes nunca Nosso 
Senhor permitlin que lh'os tirassem, ain- 
da que fizeram hem por isso, dizem alguns 
contemplativos. — Avarento, tn que tens 
amor desordenado ás cousas terrenas, põe 
aqui os leus olhos, e considera na grande 
pobreza de Jesus Christo. Ora pergunto 
eu: aonde está o teu coração? O leu cora- 
ção deve estar aonde está o teu (besouro; 
ora o teu (besouro está noCeo; e então que 
me dizes? Está lá o teu coração 9 Não, não. 
O (eu coração esiá para o mundo; está para 
os bens temporaes; está para as riquezas; 
finalmente, está de (odo inclinado e aferra- 
do á terra. Olha como vives enganado, e 
talvez sem o considerar! O Senhor quer o 
teu coração todo, porque Elie lambem de 
todo se entrega a ti; porírn tu és um in- 
grato: negas o (eu coração a Deos, para o 
dares ao inundo: é pois o mundooqne rei- 
na lá no (eu coração, e não Jesns Christo, 
tem as suas virtudes: Ai de ti! Quão dif- 
ferentes são os (eus sentimentos dos do 
Apostolo, quando dizia: «Eu tudo reputo 
por esterco, por lograr e possuir a meu Se- 
nhor Jesus Christo.» Desenganai-vos pois, 
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meus irmãos: ninguém pôde possuir a Je- 
sus Christo cm seu coração, sem que lance 
fóra esse mundo, esse terreno ou esseapô- 
go. IÍ verdade <]ue 6 necessário fazer pelas 
cousas; e bem góstoque trabalheis bastan- 
te; mas também é necessário saber viver 
com desapògo: é aqui onde está a sciencia 
da virtude. De que servem essas afílicçõcs, 
que vó^> tendes com a vossa .vida, ou com a 
vossa lida? Tudo isso é falta de espirito di- 
vino, 6 falta de paciência, é falta de graça, 
6 um signal de avareza; pois se vivêsseis 
desapegados, já não tínheis essas afllicçõcs, 
Ora pois, ponde os olhos na pobreza de Je- 
sus Christo; Elie bem pudera possuir to- 
das as riquezas do mundo, e no entanto es- 
colheu a pobreza; nasceu de paes pobres; 
nasceu n'um logar o mais pobre do mun- 
do; viveu pobremente; escolheu discípulos 
pobres; não teve nem sequer onde recli- 
nar sua cabeça: finalmente, quando mor- 
reu apenas tinha uma túnica e um manto, 
e nem sequer isso lhe deixaram, tudo lhe 
roubaram. Ó pobre, bem te podes alegrar 
com a tua sorte, porque bem podes ganhar 
o Ceo no meio das tuas misérias; não ap- 
peteças as riquezas, porque as riquezas são 
espinhos para a salvação: a salvação dos 
ricos está muito diííicultosa: 6 mais fácil 
passar um camelo pelo fundo de uma agu- 
lha, do que uni rico entrar no Reino dos 
Ccos. Não diz um ladrão, diz um rico: e 
quem o diz? É a summa verdade, que não 
engana, nem pôde enganar. Além dMsto, 
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quantos c quantos voluntariamente se fize- 
ram pobres para segurarem a sua salvação? 
Logo deves conformar-le com a vontade do 
Senhor, para teres iguaes merecimentos. 

INSTRUCÇÃO 38. a 

Os soldados dividiram as vestiduras de 

JesusChristo, esortearam-nas Que quer 

isto dizer? Isto que significa? Quem divide 
entre nós as vestiduras de Jesus Christo, 
ou quem mesmo alé despedaça o sagrado 
corpo de Jesus Christo? São aquelles que 
não conservam a caridade, a paz e harmo- 
nia com o seu próximo: são aquelles cor- 
reios do inferno, que andam a levar e a 
trazer, dizendo cousas que lhes não devem 
dar cuidado algum; introduzindo d'este 
modo a raiva, o odio e a discórdia entre 
as famílias e os povos; raivas e ódios que 
muitas vezes duram mezes e annos intei- 
ros, despedaçando d esta sorte não a ves- 
tidura, mas até o sagrado corpo de Jesus 
Christo: porque corações desunidos já não 
podem ter união com Jesus Christo, nem 
formar com Elie um só corpo. Poderá di- 
zer a queixosa: essa fulana com quem não 
fallo e a quem tenho raiva, fallou de mim, 
levantou-me-um testemunho falso, rou- 
bou-me o meu credito, fez-me uma grave 
injuria; por isso agora hei de ter-lhe muito 
amor?! hei de mostrar-lhe grande graça e 
amizade?! se eu assim me portára, até as 
minhas visinhas diriam que tinha eu mui- 
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to pouca vergonha em tornara melter-me 
com ella! Sobre isso o que te digo é: esses 
não são os sentimentos de um verdadeiro 
christão; quem tem lá esses timbres, por 
certo que não observa o Santn Evangelho, 
nem imita a Jesus Cbristo. Quanto mais, 
Deos manda amar os próprios inimigos;' 
Deos manda fazer bem a quem nos fizer 
mal; Deos manda perdoar as injurias; Deos 
manda soíírcr. Além d'islo os tens pceca- 
dos não são lambem graves injurias que tu 
fizeste a Deos, e então muitas mais e mui- 
to maiores? Que podes tu esperar de Deos, 
se não amas, nem perdôas, nem soíTres o 
teu próximo como Deos manda? Desenga- 
na-te: Deos só te lem tanto amor, como tu 
tens á lua inimiga, ou aos teus inimigos; 
porque se tu estás queixosa, Deos ainda o 
está mais de ti. Lev;mtoii-nie nm testemu- 
nho falso, dizes tu: então assim como Je- 
sus Chrislo os sofiren por teu amor, não 
deves tu lambem soflrêl-os por amor de Je- 
sus Chrislo? Desar.rediíou-me, dizes lam- 
bem: e lu soflrendo com paciência, não va- 
les o mesmo diante de Deos, ou ainda mais 
por teres adquirido esses grandes mereci- 
mentos? Qne te importam lá esses juízos do 
mundo? As minhas visinhas depois riem- 
sc de mim, e dizem que «ão tenho vergo- 
nha. Sim? E então quem te ha de julgar 
lá no dia dojuizosão as tuas visinhas, ou 
é Deos? Quem é que te pó7. os preceitos, e 
a quem deves obedecer? Está bem: se lu 
ainda olhas para o que dirào, lambem te 
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não dou cinco reis pela alma; e porquê? 
porque não a salvas. Ora pois, meus ir- 
mãos, se algum de vós está diiferente com 
o sen próximo, vá já reconciliar-se com 
elle; porque em quanto senão reconciliar 
com elle, não se póiJe reconciliar com Deos. 

INSTRUCÇÃO 39/ 

Os Príncipes dos Sacerdotes escarneciam 
de Jesus Cliristo, dizendo: «Elle salvou os 
outros, e agora não se pôde salvar a si? Se 
elle é o Rei de Israel, que desça agora da 
cruz, e acreditaremos n'elle.» N'estes Prín- 
cipes dos Sacerdotes, meus irmãos, se ve- 
rificou o que Deos tinha dito muito tempo 
antes pelo seu Propheia: «Opprimamos o 
justo, porque as suas obras são contrarias 
ás nossas.» Ora o justo era Jesus Chrislo, 
e os que o opprimiam com blasphemias 
eram os Príncipes dos Sacerdotes; porque 
as obras de Jesus Chrisio eram contrarias 
ás dos Sacerdotes. Assim acontece, meus 
irmãos; os justos n'este mundo são sempre 
opprimidos pelos peccadores; porque as 
obras dos justos são contrarias ás dos pec- 
cadores: o jnsto com a sna vida exemplar 
continuamente reprehende a vida dosmo- 
ralisada do peccador; com a sua humildade 
repreliende a soberba d'elle; com a sua pa- 
ciência reprehende sua ira; com o<eu des- 
apôgo, sua avareza; com a sua pureza e 
santidade de vida reprehende sua vida re- 
laxada; finalmente, esses mundanos bem 
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querem que se arahe com tudo quanto è 
santo, particularmente a oração e a fre- 
quência dos sacramentos; mas hão de ser 
confundidos na vida e na morte. A Santa 
Religião de Jesus Christo fui plantada no 
meio das maiores perseguições; com ellas 
se tem sempre conservado, e com ellas ha 
de existir até ao fim dos séculos; as portas 
do inferno nunca hão de prevalecer contra 
cila; existe esta promessa em fa\or dVlla, 
por isso nunca acabarão com cl la » É obra 
de Deos, e só isto é hastante. Esses mofa- 
dores agora escarnecem muito; mas como 
estarão elles quando se virem lá na hora da 
morte luctando braço a braço com a mesma 
morte? A hora da morte é a hora dos des- 
enganos; então já não dominam as paixões; 
e n'essa hora quaes serão os sentimentos 
d'esses mofadores? Quantos c quantos se 
tem retratado? Quantos e quantos tem da- 
do signaes até de verdadeiro arrependimen- 
to, confessando as suas culpas com a mais 
\iva dôr, e torrente de lagrimas? E quantos 
morrem desesperados, julgando que para 
elles já não ha remédio? Mas pergunto cu 
aqui mesmo: Quem se terá arrependido de 
ter vivido na justiça ena santidade? Quem 
jámais na hora da morte se arrependeu de 
ter vivido christãmenie, seguindo á risca as 
máximas do Santo Evangelho? Ninguém é 
capaz de me apontar um só. Finalmente, só 
este pensamento é bastante para fazer tre- 
mer os impios mais fortes: será, não será: 
haverá, não haverá: haverá Deos? Haverá 
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Ceo? Haverá inferno? Haverá eternidade? 
Haverá: c havendo t mio isto, que será de 
mim? Só este pensamento é bastante para 
os fazer tremer a todos; e pensem liem. — 
Desgraçados moradores, quando alu ireis os 
olhos? Ainda não conheceis a vossa grande 
cegueira? INão conhecereis, não; o peccado 
cegou as vossas almas; c lao cegas estão, 
que nem um condemnado do inferno a lan- 
çar fogo pela hôca fóra, c pregando, será 
capaz de vos converter c livrar dessa mes- 
ma cegueira. Ora pois, voltai já para Dcos 
em quanto Elie vos oíTerece a sua miseri- 
córdia, c deixai dc trabalhar na perdição 
das almas juntamente com o demónio. 

INSTRUCÇÃO 40. a 

O madeiro da cruz era o throno da Ma- 
gestade Real dc Jesus Christo, era a cadeira 
da verdade, d'onde queria ensinar a scien- 
cia da vida eterna. — Jesus Christo, meus 
irmãos, estando levantado na cruz, tcndojá 
confirmado a doutrina com o exemplo, dis- 
se aquellas palavras, emquccomprchcndeu 
a sciencia da caridade c perfeição: «Pae, 
diz Elie, perdoai-lhes, porque ellcsnãó sa- 
bem o que fazem.» Como se dissera: ÓPae 
amantíssimo, rcconhecei-mc por vosso Fi- 
lho; hoje é o dia das misericórdias, por isso 
vos peço para estes o perdão. Eu padeci por 
clles, para satisfazer vossa justiça; ella já . 
está satisfeita, por isso perdoai-lhes. Que 
cousa pedirá um filho amado a seu pac, que 
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este lhe não faça? por isso vos peço que lhes 
perdoeis. Apartai os olhos da sua malicia; 
attendei á sua grande ignorância; não re- 
pareis em qnc sào meus inimigos, mas sim 
attendei, que é o vosso Filho amado, que 
para ellcs pede o perdão; perdoai-lhes, por- 
que não sabem o que fazem. Por estes e 
por lodos os peccadorcs do mundo cu vos 
peço; porque por lodos vou dar a vida: cm 
satisfação das suas culpas vos ofíereço estas 
chagas, estes lormentos, este sangue, ca 
própria vida; que mais quereis que cu fa- 
ça? que mais quereis que cu sofíra e pade- 
ça por clles? quereis que cu morra? pois 
morro por clles; mas pcrdoai-IIics, porque 
não sabem o que fazem... Oh! que grande 
caridade, que bondade, que excessos de 
amor! Quem considerando n'cstas cousas, 
não perdoará de todo o seu coração aos seus 
próprios inimigos? Quem por amor dc Je- 
sus Christo não sofíVcrá todos os tormentos 
c desprezos d'cstc mundo? Vingativo, põe 
aqui os teus olhos: tu, que pouco ou nada 
soflVcs,-oIha para este Exemplar Divino: 
por ventura terás alguma desculpa lá no dia 
do juizo? Bem o diz o Divino Jlcstrc: Não 
sabes o que fazes. Se tu souberas o que fa- 
zes; se souberas o que és c o que mereces, 
tudo soflYias, c cnlão com o maior gosto c 
satisfação. Deves considerar que tu, como 
peccador, tensoffendidomuitoa Dcos; pelo 
peccado tens-tc rebellado contra o mesmo 
Deos; chegaste a crucificar a Jesus Chris- 
to, que te tiuha enchido dos maiores bene- 
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ficios; pelo peccado trocaste o Ceo pelo in- 
ferno; trocíisie a Deos pelo demónio; ven- 
deste a alma ao mesmo demónio; já mere- 
cias muitos infernos; e para que Deos te 
perdoasse, devias andar com a língua de 
rastos em toda a tua vida; devias ser des- 
prezado por todo o mundo; devias metter- 
te debaixo dos pés de todas ascreaturas: 
nunca mais devias levantar os olhos ao Ceo 
por indigno; linalmcnte, devias sujeitar-te 
a todo o padecer; mas quô? não teus luzes 
divinas, por isso não entras no fundo des- 
tas cousas; não sabes o (juc perdeste; não 
sabes a quem offendeste; nem sabes o que 
mereces, nem o que fizeste! Desgraçado 
peccador! tão grandes são as tuas misérias, 
c andas-te rindo! quandoacabarásdeabrir 
os olhos da tua alma?! Conhece pois os teus 
grandes erros, c volta já para Deos. 

IiNSTRUCÇÀO 41. a 

Um dos ladrões blasphcmou de Jesus 
Chi isto, dizendo: « Sc tu és Christo, salva- 
le a ti mesmo, e a nós»; porém o outro o 
reprehendeu, dizendo: «Kern tu temes a 
Deos; nós jusiamentcsomos castigados; re- 
cebemos as penas que merecemos por nos- 
sos delidos; porém este não tem commet- 
tido culpa alguma.» Este ladrão, meus ir- 
mãos, converteu-se na hora da morte, e sal- 
vou-sc, apesar de ter sido um facinoroso 
em toda a sua vida: assim o dispôz a Divi- 
na Providencia para que ninguém desespe- 
re: mas notai; não se le outro exemplo na 
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Sagrada Escriptura. Além d'isto, quando 
aconteceu este milagre tão grande, salvar- 
se um tão grande peccador na hora da sua 
morte? Foi no grande dia das misericór- 
dias, foi quando Jesus Chrislo morreu pe- 
los peccadores. Portanto quem guardar a 
sua conversão para a hora da morte, só por 
milagre é que se pôde converter c salvar. 
Deos prometteu, sim, de perdoar ao pecca- 
dor arrependido, mas não prometteu de lhe 
dar tempo para se arrepender. Para que 
um peccador verdadeiramente' se arrepen- 
da, é necessário que clle deixe o peccado; 
porém na hora da morte não óelle que dei- 
xa o peccado, é o peccado que o deixa a 
elle; e por isso não é verdadeira a sua con- 
versão. Dcscnganai-vos, meus irmãos: as 
conversões da hora da morte são quasi io- 
das falsas e apparentes. Que observamos 
nós todos os dias? Peccadores á confessar- 
se para morrer; e apenas escapam do peri- 
go, logo continuam nos mesmos crimes; e 
isto são provas de verdadeira conversão? 
Não, não; são tacs essas conversões como 
a de Judas. De sorte que de cem mil pec- 
cadores apenas se salvará um na hora da 
sua morte; e é mais fácil resuseilar um de- 
functo; assim o diz algum dos Santos Pa- 
dres. Desgraçado peccador, considera nas 
tuas grandes misérias! Não sabes que tens 
mais peccados do que os demónios todos 
do inferno? Não sabes que só por um pec- 
cado mortal mereces um inferno? Não sa- 
bes que por sete ou oito peccados mereces 
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y mais sete ou oiio infernos? ou has de ser 
castigado mais sete ou oito vezes? Se já te 
convertôras, ainda assim mesmo o demó- 
nio te fará uma grande guerra lá no dia do 
juizo: e não sabes porquô? Porque o me- 
lhor da tua vida, a tua mocidade, tem sido 
do mesmo demónio: logo, que podes espe- 
rar, se acerescentares poccados sobre pee- 
cados, crimes sobre crimes? Se não tratas 
pois já de reformar a lua vida, podes con- 
tar com a tua condemnação eterna! Além 
disto uma alma depois de convertida e con- 
fessada, ainda não vai logo aoCeo, se vier 
a morte: de ordinário, se viver, ainda tem 
de fazer rigorosas penitencias, dias, mezes, 
- annos inteiros, ou toda a vida, para obter 
a remissão das penas temporaes; quando 
não, vai pagar no purgatório, aonde um 
dia parece mil annos, aonde â mais leve 
pena é maior que todas as penas e tormen- 
tos d'esle mundo, aonde uma alma padece 
mais do que padeceu Jesus Christo e os 
Santos Marlyrcs; finalmente, dizem alguns 
dos Santos Padres que tudo isto são conso- 
lações e allivios em comparação das penas 
do purgatório!... Ó peccador, pois sabes 
estas cousas, e ainda queres peccar mais? 
Ah! não sejas louco; cuida já de véras em 
remediar tantos males. 

INSTRUCÇÀO 42. a , 

O bom ladrão arrependeu-se de véras no 
seu coração, e disse para Jesus Christo: 
< Senhor, lembra-te de mim quando chega- 
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resao leu Reino.» O mesmo, meus irmãos, 
deverá dizer qualquer peccador quando se 
vir tocado por Deos para fazer a sua con- 
fissão: Senhor, lembrai-vos de mim, com- 
padecei-vos de mim, porque sou um gran- 
de peccador; e no acto da coníissão não fa- 
zer como o Fariseu, que, esquecido dos 
seus crimes, só confessava as suas virtudes 
e os peccados alheios; porém Deus não lhe 
perdoou, nem lambem lerá perdão quem o 
imitar. iNotai, meus irmãos: acontece mui- 
tas vezes confessar-sc qualquer penitente, 
ediz no principio da coníissão: Pequei por 
minha culpa, minha culpa, minha grande 
culpa; e chega ao ponto de dizer os seus 
peccados, e nunca diz que os commeltêra 
por sua culpa; pelo contrario ludo são des- 
culpas com outras pessoas, nas quaes des- 
culpas vem a descobrir os defeitos e pecca- 
dos alheios; negando d'esla sorte, enco- 
brindo ou diminuindo os próprios pecca- 
dos a ponlo de não apparecer muitas vezes 
culpa alguma, nem grande, nem pequena; 
e chega-se ao oitavo mandamento, onde se 
pergunta pela murmuração, ahi nada; ahi 
não apparece culpa alguma, quando a con- 
fissão foi toda de murmuração... Que gran- 
de cegueira! Que conlissôes são estas? São 
confissões de Fariseu. E qual será o desti- 
no d'cstas almas? Será tal como o do Fari- 
seu. Pois então? Uma lingua que nem se- 
quer no acto da coníissão é reprimida; alli 
a mãe é impertinente, o pae não se pôde 
aturar, os lilhos respondem, os irmãos tei- 
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mam, a visinha é má mulher, o visinho não 
tem consciência, finalmente quantas novi- 
dades ha, o Confessor vem no conhecimen- 
to de tudo; alli todos são maus, todos tem 
peccados c defeitos: e elle? Elleserájusto, 
ou santo; pois não tem peccados: ainda é 
peior do que os mais, devo assim dizer. É 
peior, porque está cheio de soberba eamor 
próprio; é peior, porque vive na maior ce- 
gueira espiritual, nem sequer se conhece; 
é peior, porque nao soíTre como deve com 
paciência e humildade, como Deos manda; 
é peior, porque se queixa, murmura, e não 
sahe desculpar os defeitos alheios como é 
obrigado; é peior finalmente, porque anda 
commettendo horrorosos sacrilégios, fa- 
zendo confissões nullas por esse modo! Es- 
sa má lingua, que nem sequer no acto da 
confissão é reprimida, que merece? Merece 
ser cortada, arrancada, ou queimada; más 
a culpa não é só do penitente, lambem é 
do Confessor, que lhe dá essa liberdade. 
O Confessor reprima o seu penitente, que 
confesse só os seus peccados, e nada mais. 
Nas pessoas que frequentara os sacramen- 
tos também se observam uns taes contos, 
que se não podem soffrer, nem se devem 
tolerar; isto é, para confessar um peccado 
ir lá por uns ionges, dizendo trinta ou qua- 
renta palavras o que se pôde dizer em duas 
ou tres, tamhem é mau costume, e deve ser 
emendado. Estas pessoas que se confessam 
todos os mezes, ou mais a mindo, devera- 
se confessar por si mesmas pouco mais ou 
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menos (Testa maneira: — Padre, confessei- 
me lia tanto tempo; cumpri a penitencia, e 
fiz tudo o mais que me mandou (suppondo 
que esta pessoa tem Confessor certo, como 
todos devem ter); tenho sempresustentado 
as devoções que me estão designadas; te- 
nho feito exame todos os dias; quanto ao 
passado, não me lembra cousa alguma que 
não tenha já confessado; desde a ultima 
confissão até agora conheço faltas e defei- 
tos em tudo quanto faço; particularmente 
são quatro, ou cinco cousas de que faço 
mais escrúpulo (dizôl-as enlão sem dizer 
palavras escusadas); ullimamentedirá: Ac- 
cuso-me de tudo isto e de tudo o mais em 
que tenha offendido a Deos sem eu saber; 
e para matéria da confissão, se isto nãofôr 
bastante, lambem sujeito os meus peccados 
passados e já confessados, particularmente 
este ou aquelle (aqui nomeará algum maior 
em que tenha cabido). Finalmente, o Con- 
fessor, se não estiver satisfeito, perguntará 
mais alguma cousa, edará os conselhos ou 
reprehensões que julgar convenientes: c 
não é necessário andar a mortificar os Con- 
fessores com cousas escusadas, e a rouhar 
o tempo ás pessoas que tem maiores neces- 
sidades. Fazei pois d'este modod'aqui por 
diante, para mais agradar a Deos, e outras 
almas se aproveitarem. 

INSTRUCÇÂO 43. a 

Estando Jesus Christo crucificado, toda 
a terra por todo o mundo se encheu de tre- 
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vas desde a hora de sexta aló á hora de nôa: 
Aqui se vê quão grande foi o sentimento 
que teve o sol e os mais astros do Ceo na 
morte de Jesus Christo, seu Creador! O 
sol, Ião brilhante e formoso, escondeu as 
suas luzes, e d'esta sorte todo o mundo se 
encheu de trevas e escuridão! Foi então 
quando disse um gentio: « Ou se dissolve 
a natureza, ou padece o seu Auctor. » — 
Notai aqui, meus irmãos; vós, que, ou não 
tendes fé em Jesus Christo, ou se a tendes 
a negaes com as vossas más obras; vós não 
* podeis negar este facto raro e maravilhoso, 
acontecido não occultamenie, mas á face 
do mundo inteiro; nem os inimigos da Re- 
ligião d'csse tempo jámais o contestaram, 
ou negaram; de sorte que não podeis negar 
este facto, sem que negueis tudo quanto 
existe, o que ó um grande desvario. Logo 
como podia acontecer na morte de Jesus 
Christo um tal prodigio, se n'EIIe, que pa- 
decia, não houvera algum mysterio! algu- 
ma cousa extraordinária! Padecia Jesus 
Christo, e o sol perdeu a sua luz, sem ser 
eclipse, e todo o mundo se encheu de tre- 
vas! Isto que quer dizer, ou que significa? 
Jesus Christo dizia que era Filho de Deos, 
e que era Deos; e mesmo no meio das suas 
penas e tormentos não estava dando provas 
da sua Divindade?! não estava sempre mos- 
trando o seu poder e a sua grandeza?! Em 
que te fundas, desmoralisado, para escar- 
necer e mofar da Santa Religião de Jesus, 
e de quem a pratica? Hoje,* ou nos nossos 
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dias, tudo é escarnecer e mofar de quem 
segue com alguma perfeição a Religião do 
Crucificado; mas pergunto cu: que temcl- 
les que notar em um verdadeiro e perfeito 
christão? Elie sogue uma Religião pura e 
santa; uma Religião, que tem todos os si- 
guaes de verdadeira edivina; uma Religião, 
que tem provas incontestáveis em seu fa- 
vor; provas que ninguém jamais destruiu, 
nem alguém é capaz de destruir; elle, co- 
mo verdadeiro e perfeito christão, vence-se 
a si mesmo, reprime todas as snas paixões; 
cumpre com todos os deveres do seu estado 
para com Deos, para com o próximo, e para 
comsigo mesmo; elle reúne em si as virtu- 
des todas, a caridade, a humildade, a obe- 
diência, a paciência, a pureza, a castidade, 
a equidade; finalmente, as virtudes todas. 
Que tem clles que notar? Ah! se houvera 
um Reino todo composto de verdadeiros e 
perfeitos christãos, como seria! era um pa- 
raizo, era a figura do Ceo! Porque n'esse 
Reino não havia raivas, ódios, nem vin- 
ganças; não havia homicídios, furtos, nem 
obras deshonestas; não havia pragas, juras, 
nem maldições; não havia murmurações, 
testemunhos falsos, nem mentira; não ha- 
via dolo nos contractos, nem usuras; não 
reinava a cuhiça; os dias sagrados eram 
empregados nos louvores divinos; final- 
mente, desappareciam os vicios todos, e 
más obras, e pratica vam-se iodas as virtu- 
des; cresta sorte reinava a paz e a concór- 
dia nas famílias, nos povos, nas/villas, nas 
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cidades, c em lodo esse Reino! Que felici- 
dade, que ventura o viver então n'esse Rei- 
no tão feliz e venturoso! Que gosto o vôr 
tudo em socego, paz e harmonia! Sendo 
assim, já não eram precisos os tribunaes 
de justiça, fórcas, ou cadeias; porque não 
havia crimes para punir; não havia deman- 
das, nem questões; tudo seria luz; pois 
quem segue a Jesus Chrislo não vive nas 
trevas... Que me dizes, desmoralisado? Se 
este não 6 o caminho do Ceo, então qual é? 
Ah! será o que tu segues; será o das pai- 
xões, o do interesse, o da impureza, o da 
maldade; será escarnecer e mofar? Ora 
pois, eu só te digo que estejas de boa fé, e 
que voltes ao interior do leu coração; que 
consideres por um pouco, e depois lu darás 
a sentença. 

INSTRUCÇÃO 44. a 

Quando Jesus Christo exclamou do alto 
da cruz, disseram alguns dos que estavam 
presentes: «Elie chama por Elias»: outros 
escarneciam, dizendo: c Vejamos se vem 
Elias para o livrar. » Estes Judeus escar- 
necedores, meus irmãos, representam os 
maus christãos, que andam fazendo mofa 
das cousas santas, dos actos de piedade, 
particularmente da frequência dos sacra- 
mentos; porém nãoafroixeisporviad'essas 
mofas; lembrai-vos que é o inimigo mun- 
do, que trabalha para vos perder: frequen- 
tai pois sempre os sacramentos, mas com 
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bons Directores; nós lemos obrigação de 
escolher um bom Director, ou um bom 
Confessor; isto é, um Confessor que seja 
de sciencia e virtude, e que tenlia bastan- 
te firmeza para nos fazer cumprir lodosos 
nossos deveres; deve ser bom, porque va- 
mos depositar em seu peilo os segredos do 
nosso coração, os negócios da nossa con- 
sciência, os interesses elernos da nossa al- 
ma, finalmente, a nossa mesma alma, que 
é o mais precioso que temos; deve ser bom, 
porque é uma gnia qne loniamos para nos 
dirigir no diílicil trilho do Reino do Ceo; e 
se fôr mau , por certo qne esiamos em gran- 
de risco de perdição eterna; deve ser bom, 
porque immensas almas se confessam e vi- 
vem sempre mal, e se perdem por não te- 
rem ura Confessor certo e bom que as afas- 
te do caminho do inferno: o mau Confessor 
ainda conduz mais almas para o inferno, 
do que para o Ceo; assim o dizS. Gregorio. 
Vivemos em tempos tão infelizes, que lam- 
bem se vôem muitos Confessores cegos com 
vicios e paixões desordenadas; e N.S. J. C. 
disse: «Se um cego fôr dirigido por outro 
cego, ambos elles vãocahir na cova ou pre- 
cipício.» Portanto desenganai-vos: quem 
escolhe um passa-culpas^ isto é, um Con- 
fessor passageiro, ignorante, sem zôlo al- 
gum de salvar as almas, ou ainda peior, 
desmoralisado e escandaloso, escolhe uma 
grande guia para o inferno!... O mau Con- 
fessor passa por ludo; não examina bem o 
seu penitente, nem lhe dá as instrucções 
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necessárias, porque vai ludo á pressa; en- 
contra confissões nullas a cada instante, 
porém não reforma essas confissões, porque 
pouco lhe importa a salvação d'aquellas al- 
mas. Aonde quer n*cssas desobrigas de 
quaresma apparece um Confessor rodeado 
de peccadores os mais miseráveis, por con- 
fessar talvez lia umanno,eem cada manhã 
despacha quarenta ou cincoenia absolvi- 
ções! a II í passa tudo! peccadores públicos 
e escandalosos, tudo vai á communhão no 
mesmo dia, sem prova, nem emenda! Que 
lobos estes a degolar as ovelhiuhas de Jesus 
Christo, que são as almas!... Que perigo 
o mais temível do que uma alma cahirnas 
mãos de taes Confessores! E que cegueira 
a mais espantosa nos chrislãos, dn que o 
escolher lacs guias para o Ceo! O mau Con- 
fessor não corta, nem arranca as raizes do 
peccadn; por esse motivo o seu penitente 
nunca se emenda; elle sempre, ou quasi 
sempre lhe dá a absolvição; e d esta sorte 
anda preparando uma viclirna para o infer- 
no, em Ingar de um justo para o Ceo. i\in- 
guem diga que (al Confessor esláapprova- 
do pelo Senhor Bispo, c por isso é quanto 
basta; porque o Senhor Bispo podia ser en- 
ganado, e de facto é enganado muitas vezes; 
ninguém diga também que obra de boa fé; 
porque se de hoa fé o cego fôr guiado por 
outro cego, ambos cllcs de hoa fé cahirão 
.no precipício: finalmente, lemos obrigação 
de escolher bom Confessor, ou Director, 
isto é, de scieucia e virtude, como muitas 
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vezes tenho dito; e não é licito entregar a 
alma a qualquer Confessor, que a possa ex- 
traviar, ou que não seja capaz de lhe dar o 
remédio de que precisa. 

INSTRUCÇÃO 45. a 

Jesus Chrislo estando para morrer, disse 
com uma voz forte: «Meu Pae, nas vossas 
mãos entrego o meu Espirito.» Assim mor- 
reu Jesus Christo, entregando seu Espirito 
nas maos do Eterno Pae; e nós devemos fa- 
zer o mesmo quando estivermos para mor- 
rer; até em toda a vida nos devemos entre- 
gar nas mãos de Deos. E quaes são os que 
não cumprem com este dever? São aquel- 
les que se não conformam com a vontade 
divina nos trabalhos da vida, nas dôres, nas 
tribulações, nas enfermidades, ena mesma 
occasião da morte; porque quem não quer 
estas cousas, não quer o que Deos quer; e 
quem não quer o que Deos quer, já se lhe 
não entrega nas mãos. Também não cum- 
pre com este dever quem faz excessos con- 
tra a vontade ou ordem do seu Director es- 
piritual; porque n'isto mesmo vai contra a 
vontade de Deos, a qual se manifesta pela 
voz do Confessor que o representa; sim," o 
Confessor é o que representa a Deos n'este 
mundo para com o seu penitente ou dirigi- 
do; e deve ser ouvido como o mesmo Deos; 
ainda que apparecêra um Anjo do Ceo, e 
mandára o contrario, devia estar pelas di- 
recções do Confessor, sendo elle de sciencia 



anssío ABREVIADA. 377 



e virtude, porque a obediência ao Padre es- 
pirilual é caminho seguro para oCeo, c na 
appariçãodo Anjo podia haver illusão. Mas 
para um Confessor dirigir bem uma alma, 
que é preciso? É preciso primeiro onvil-a 
de confissão geral isto é, de toda a vida; 
e depois ouvil-a frequentemente, e saber 
quantos passos ella dá no bem e no mal; 
por isso quem não descobre o coração todo, 
nunca é bem dirigido. Descobrir só ame- 
tade do coração, que vem a ser? 15 fazer 
confissões nullas; é andar a commetter sa- 
crilégios; é finalmente andar a enganar os 
polires Confessores. Depois dê feita a sua 
confissão geral, deve confessar-se sempre 
com aquelle Confessor Director; muito em- 
bora se confesse com outros Confessores em 
varias occasiões, no entanto quando fôr ao 
seu Director, convém que lhe diga as cou- 
sas maiores que tinha confessado; aliás 
aquella alma sem uma guia certa e espiri- 
tual, nunca c bem dirigida, nem reprimi- 
da; apesar de que se alguma vez lhe pedir 
licença para se confessarcom algum Padre 
espiritual, que seja capaz, com franqueza 
lh'a deve dar, e nunca lhe deve exigir que 
diga o que lá foi confessar, ou perguntar; 
porque na verdade algumas confissões ou 
consultas se tomam necessárias algumas 
vezes. O Director deve ser espiritual; o 
melhor que se pudér encontrar, escolhido 
d'entre mil, devo assim dizer; e pôde ser 
de legoas distante: se algum de vós, meus 
irmãos, já encontrou algum, nunca mais o 
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largue, nunca mais; antes falto o pae ou a 
mãe, do que o guia para o Ceo; porque na 
verdade quem vive sem unia boa guia para 
o Ceo, quasi que se pôde dar por perdido. 

INSTRUCÇÃO 46. a 

Morrendo Jesus Christo, o véo do templo 
rasgou-se e dividiu-se em duas partes; ora 
isto contém mysterio, e vem a ser: O véo 
do templo rasgou-se para mostrar o grande 
sentimento que linlia o templo pela morte 
do seu Deos; e como creaíura insensível, 
este acontecimento é uma severa reprehen- 
são aos peccadores, que não tem sentimen- 
to algum considerando na paixão de Jesus 
Christo; e também se rasgou o véo do tem- 
plo para mostrar que ficavam descobertas 
as figuras do Velho Testamento; que havia 
findado a synagoga, e que estava fundada a 
nova Igreja com o sangue de Jesus Christo; 
c finalmente, que ficavam patentes e aber- 
tas as portas do Ceo (até então fechadas) 
não só para os peccadores, mas lambera 
para os justos. Portanto alegrai-vos, meus 
irmãos, alegrai-vos; porque já as portas do 
Ceo estão abertas para todos! Já todos se 
podem salvar, se quizerem; pois ha remé- 
dio para tudo! Á vista d'isto quem se não 
salva, éporquede véras não quer salvar-se: 
sim, meus irmãos: muitos christãos de vé- 
ras não se querem salvar, porque não que- 
rem pôr os meios de salvação eterna. Que- 
rem, e não querem; querem fazer peniten- 
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cia, mas não querem mortificar o seu cor- 
po; querem reconciliar-se com Deos, mas 
não querem fazer as pazes com o próximo; 
querem dar esmolas, mas não querem ficar 
sem as cousas; querem ir pela manhã côdo 
á oração e á Missa, mas não querem deixar 
o regalo da cama, ou algum serviço que se 
pôde fazer cm outra hora; querem morrer 
em graça c com Deos, mas não querem dei- 
xar de peccar, e de viver com o demónio; 
pretendem gozar de grandes riquezas lá nos 
Ceos, mas pouco a^ora querem fazer por 
ellas; querem ser felizes como os Santos, 
mas u'este mundo não querem imitar os 
Samos; finalmente, querem, e não querem: 
similhanles chrislãos não se salvam, por- 
que de véras não se querem salvar; as suas 
resoluções não são ellicazes; não são reso- 
luções, sãoillusões; cuidam que estão con- 
vertidos, e apenas estão tremidos ou estre- 
mecidos. Muitos christãos, e de lodos os 
estados, fazem tudo quanto sellies manda, 
e muito mais do que se lhes manda; mas 
porque? Porque tem resoluções efíicazes; 
porque vivem no maior fervor; finalmente, 
porque de véras se querem salvar; e muitos 
de vós, se não fazeis outro tanto, porque é? 
É porque ainda nãoestaes convertidos para 
Deos como deve ser; 6 porque não tendes 
resoluções eflicazes; 6 porque de véras vos 
não quereis salvar; finalmente, é porque 
não quereis, e desenganai-vos; por certo 
que andaes cheios de preguiça, e não ten- 
des fervor algum; e se vos não emendaes, 
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podeis contar que estaes perdidos. Portan- 
to as portas do Ceo estão abertas para to- 
dos, e ha remédio para tudo; mas quem se 
quizer salvar, ponha os meios de salvação, 
e cuide de véras n'esse negocio. 

INSTRUCÇÃO 47.* 

Os soldados e o Centurião, observando na 
morte de Jesus Chrislo signaes tão extraor- 
dinários, foram assaltados 4'um grande te- 
mor, c arreperidendo-se das suas culpas, 
louvaram a Deos, dizendo: t Verdadeira- 
mente este homem era justo; na verdade 
era o Filho de Deos!» Assim é, meus ir- 
mãos; na verdade Jesus Chrislo é o Filho 
de Deos; Elie como tal se inculcou n'estc 
mundo, e deu provas incontestáveis da sua 
Divindade, provas que ninguém é capaz de 
destruir; finalmente, até os soldados e o 
Centurião reconheceram e confessaram a 
sua Divindade, dizendo: «Verdadeiramente 
Elie era o Filho de Deos! » Portanto lam- 
bem todos nós devemos adiniilir e crôra 
sua Divindade, c seguir a sua doutrina. E 
como seria uma família onde todos guar- 
dassem perfeitamente a santa doutrina de 
Jesus Chrislo?! IVessa casa, enlre essa fa- 
mília não havia ralhos, nem teimas; não 
havia timbres, nem palavras picantes; não 
havia pragas, nem juras; todos cumpriam 
exactamente com os seus deveres, sem se 
queixarem uns dos oulros; não se ouvia 
uma palavra mais alta do que a outra; íi- 
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nalmente, todos viveriam contentes e ale- 
gres, com socego, paz e harmonia; eis aqui 
como se vive n'aquellas casas onde lodos 
guardam á risca a doutrina de Jesus Chris- 
lo! Mas que se observa n'aquellas casas ou 
famílias onde reina o vicio e o peccado? 
onde não ha virtude, nem temor de Deos? 
finalmente, onde se não guarda a santa dou- 
trina de Jesus Chrislo?! Ah! alli a mãe è 
impertinente, responde ao marido, e não 
cuida como deve na educação de seus fi- 
lhos; o marido só cuida no mundo, e mui- 
tas vezes não se pôde aturar; a filha é des- 
obediente, e muitas vezes namora; o filho 
é um descuidado, ou talvez um libertino, 
e muitas vezes só serve para dar paixões e 
causar agonias; alli ha teimas e ralhos; ha 
timbres e más palavras, pragas e maldi- 
ções, demónios e diabos; a oração aborre- 
ce, e causa fastio; o dia santo não se san- 
tifica; se alguma pessoa d'essa casa quer 
cuidar na salvação, escarnecem d'ella, e 
embaraçam-na; n'essas casas falla-se nos 
defeitos do próximo, e atd muitas vezes es- 
carnecem da virtude; finalmente, são casas 
do inferno!! iVessas casas não se observam 
senão peccados e mais peccados; as confis- 
sões são só deannoa anno; desgraçadas fa- 
mílias! ai de vós! Vósnãoguardaesasanta 
doutrina de Jesus Christo; por isso o demó- 
nio está comvosco, e Deos ainda não está, 
nem habita em vossos corações! Tende por 
certo que as vossas confissões estão nullas, 
porque o yosso arrependimento não é ver- 
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dadeiro, nem o vosso propósito é firme, 
nem tendes emenda alguma. Quem se po- | 
derá salvar, vivendo d 'esse modo? Ora I 
pois, uma vez que somos chrislãos, é ne- I 
cessario que lenhamos as virtudes de um 1 
verdadeiro chiislào. quando não, rnainrse- I 
rá o nosso castigo. Se inn inliel merece um I 
inremo por viver mal, entãoochrislâome- I 
rece mil infernos, já o leulio dito mais ve- 
zes; e porque? Porque o cliristno tem mui- 
tos desenganos, c não pecca por ignorân- 
cia. Sempre é vergonha! Professarmos 
uma Religião tão pura e tão santa, e a nos- 
sa vida estar ainda mais estragada e des- I 
moralisada do que a dos hereges ou inlicis! I 
Sejamos pois exactos nos nossos deveres, 

1NSTRUCÇÃO 48. a 

Os Judeus pediram a Pilatos que man- 
dasse quebrar as pernas a Jesus Christo e 
aos ladrões, para não licarem na cruz para 
o sabbado. — Notai, meus irmãos, o pre- 
texto de religião que tomaram os Judeus, 
para mais atormentar a Jesus Christo; pen- 
saram elles que Jesus Christo ainda estava 
vivo; e para lhe darem mais penas, pediram J 
a Pilatos que lhe mandasse quebrar as per- 
nas, fingindo que não era licito licarem os 1 
corpos na cruz para o sabbado. Oh ficção 
diabólica! impostura do demónio, que tan- I 
to reinas n'este mundo! Os Judeus na ver- 
dade ciam fingidos e impostores; e nos nos- I 
sos dias também ha quem os imite, e não ' 
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- são poucos. Podemos dizer que está Indo 
cheio de imposturas, ficções e mentiras! 
Quantos com a capa do virtude e de reli- 
gião encobrem as suas maldades? Quantos 
praticam os actos religiosos só por urna 

- mera politica? Muitas vezes nao querem a 
oração, nem a confissão, até escarnecem 
dVsias cousas, e de (piem as pratica; po- 
rém apenas ha um defnnclo na casa, já que- 
rem aquelle funeral com o maior estrondo 
e grandes despezas! E será isto feito com 
os olhos em Deos e no bem da alma? Quan- 
tos se introduzem nas cousas divinas, co- 
mo nos henclicios ecclcsiasticos, só por in- 
teresses temporaes, e não para salvar as al- 
mas? Quantos vão ás funeções sagradas, ás 
festas àc Igreja, endoenças e romarias, só 
para verem ou serem vistos, ou divertirem- 
se? Quantos na presença mostram um sen- 
timento c faliam de um modo, e na ausên- 
cia já faliam dcoolro? Quantos se mostram 
amigos, c são verdadeiros inimigos e trai- 

| dores como Judas? finalmente, tudo são 
imposturas e mais imposturas; e em todas 
as cousas! Porém desenganai-vos; Deos 
aborrece muito, e castiga muito os impos- 
tores. Que grande cegueira! Cuidam elles 
qoc ludo encobrem, c a final tudo se des- 
cobre e manifesta. Pois enlâo? A lingua 
nao manifesta a cada instante o que lá vai 
no coração? Poderá existir o fogo por mui- 
to tempo, sem que de quando em quando 
não lance alguma faisca, ou algum fumo? 
Em quanto ás mentiras, deveis saber que 
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são más de sua natureza; em caso nenhum 
é licito mentir, nem para livrar o paeda 
morle, nem para salvar o mundo inteiro, 
nem para livrar do inferno Iodas as almas 
que lá estão condemnadas; porque na ver- 
dade são ofTcnsas a Deos. Mas que se ob- 
serva? Quasi ninguém faz escrúpulo de 
mentir, ou para se não ralhar, ou para des- 
culpar, ou paracompôr, para não ficar mal, 
e para evitar qualquer cousa, e por qual- 
quer motivo se diz uma mentira com plena 
advertência. Dizem-se mentiras com tanta 
facilidade como quem bebe gollas d*agua! 
quando Maria Santíssima e alguns Santos 
antes queriam cabir no inferno, do quedi- 
zeNas! Poderão dizer: ellas não dão perca, 
por isso pouco importam. Não dão perca? 
pois dão perca, e uma grande perca, mas 
é na alma de quem as diz, porque sao pec- 
cado. E se sim ou não pouco importam, 
vós o sabereis e sentireis, quando vos vir- 
des enterrados em camas de fogo no pur- 
gatório por via (relias! Portanto a mentira 
é sempre peccado, e nem Deos a perdôa em 
quanto não houver emenda; ou só uma ver- 
dadeira emenda 6 o signal do perdão. Dei- 
xai pois as mentiras, porque a final ellas 
descobrem-se e conhecem-se, e depois até 
perdeis o vosso credito. 

INSTRUCÇÃO 49.* 

Os soldados vendo a Jesus Christo já 
morto, não lhe quebraram as pernas; po- 
rém um d'elles deu-Ihe uma lançada no Ia- 
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do,d'ondesahiu sangue e agua: Maria San- 
tíssima sentiu este golpe, dizem alguns 
contemplativos, pois o sagrado corpo de 
Jesus Christo, eomojã definido, não o po- 
dia sentir: e então esla Mae de misericór- 
dia, movida de compaixão para com o mes- 
mo soldado, c|iie se chamava Louguinhos, 
lhe disse: <r O Todo-Poderoso te veja com 
olhos de misericórdia, pelo tormento que 
me déste. > Longuinhos, que era cego en- 
tão, em virtude d'es(a oração recebeu vista 
não só no corpo, mas lambem na alma; de 
sorte que lhe desappareceram todas as tre- 
vas do entendimento; ficou esclarecido com 
a luz do espirito, reconhecendo e confes- 
sando a Jesus Christo por verdadeiro Deos; 
e depois pregava a santa doutrina com as- 
sombro dos Judeus. Que prova esta em fa- 
vor da Religião de Jesus Christo! Longui- 
nhos na verdade estava cego no corpo e na 
alma; e tu, peccador, não estarás cego no 
corpo, mas na alma?... Ainda não conhe- 
ces a tua grande cegueira espiritual?! Não 
sabes que o peecado faz cegar os olhos do 
espirito, e só produz trevas no entendi- 
mento?! Ah! quanto andas cego com as 
tuas culpas! Pois respeito a Deos &á eter- 
nidade; respeito ao Ceo e ao inferno, vês 
tanto como aqnelle que nasceu cego e nun- 
ca viu o sol; outro tanto entendes tu de 
Deos, da eternidade, rio Ceo e do inferno! 
Pois que te parece? Saberes tu que ha um 
Deos, que te creou e ha de julgar, e vaes 
oflendél-o? Saberes tu que ha um inferno 

0.* EDIÇlO. 17 
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no outro mundo,e que cáe no inferno quem 
commette o peccado, e vaes commetlero 
peccado? Saberes que nenhum peccador 
p<5de entrar no Reino dos Ceos sem fazer 
uma verdadeira penitencia, e tu em logar 
de penitencia vaes comnicllcr novos deli- 
dos? Saberes todas essas cousas, e viveres 
d'esse modo no peccado; que 6 isto, pecca- 
dor, senão uma grande cegueira qnç tens 
na tua alma? Perder os bens eternos por 
via das vaidades d'estc mundo; trocar o Ceo 
pelo inferno; deixar a companhia de Deos, 
dos Anjos e Santos pela sociedade dos de- 
mónios econdemuados; finalmente, vender 
a eterna gloria por um gosto passageiro; 
que é isto, peccador, senão uma grande ce- 
gueira que tu tens na tua alma? Saberes 
que já tens tanto tejnpo perdido, e que não 
podes entrar no Ceo sem d'alguma manei- 
ra recom pen sa r esse tem po , e a i nda peccas , 
ainda conliniias a perder mais tempo? Sa- 
bes muito bem, que para diante de Deos 
não ha crime sem castigo; e depois de teres 
tantos e tão grandes crimes, ainda não dei-, 
ias de peccar, e de commelter mais e mais 
crimes?! Que é isto senão uma grande ce- 
gueira espiritual?! Conhece, pois, pecca- 
dor, a grande cegueira que tens na tua al- 
ma, e também o quanto estás perdido e és 
miserável; e se te queres salvar, cuida já 
em fazer uma confissão geral; trata com 
pessoas de virtude, foge das pessoas do 
mundo, frequenta a oração mental e os sa- 
cramentos; finalmente, recorre a Maria, 
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que é Mãe de misericórdias, e Refugio dos 
peccadores; pois é Ella a que melhor te pô- 
de valer. 

INSTRUCÇÃO í>0. a 

José não consentiu na condemnação de 
Jesus Christo, que se fez em conselho; não 
combinou com os mais, porque esperava o 
Reino de Deos. — Sendo certo, meus ir- 
mãos, que lodos desejamos o Reino de Deos 
e a Bemaventurança eterna, comlndoap- 
plicamos bem pouco os meios para a con- 
seguir. Portanto se não quereis errar o 
passo, não acompanheis com aquelles que 
os levam errados; fugi, como José, da com- 
panhia e conselhos dos maus. É mais fácil 
um mau perverter muitos bons, do que um 
bom converter um mau. O homem na sua 
mocidade sempre se inclina a ir com a lor- 
rente; ora o numero dos mans christãos é 
immenso; é uma torrente que assola, e leva 
tudo após de si; e como ha de qualquer 
evitar este contagio universal dos vicios, se 
não foge com todo o cuidado de uma tão 
grande peste? Além disto, quem ama o pe- 
rigo, cahirá n'elle; quem não foge da occa- 
sião do peccado, quer o peccado; ora a má 
companhia é um perigo, eoccasiãode pec- 
cado; é impossível viver e andar com uma 
má companhia por muito tempo, e ler com 
ella estreita amizade, sem cahir em faltas. 
— Paes e mães de família, acordai! Vós os 
que não prohibis aos vossos filhos umas sa- 
bidas de noite, e as más companhias; bem 
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como ás vossas filhas umas sabidas ou idas, 
sem sc saber para onde; c lambem amiza- 
des e conversas com más mulheres ou mo- 
ços novos; acordai, c vigiai sobre estas cou- 
sas! Lcmbrai-vos que os peccados d'elles 
estão cahindo sobre vós! E sois peiorcs que 
os infiéis, diz S. Paulo, se não cuidaes nem 
olhaes por elles! Talvez direis vós: O nos- 
so filho diz- nos que não vai fazer mal pl- 
gum; pois não o acrediteis: o vosso filho 
em sabir de noite não vai fazer bem algum; 
ordinariamente vai jnular-se com uma má 
companhia; e para que? Para jogar, para 
eslurdiar, para murmurar, para sc diver- 
tir, e namorar: finalmente, para perder o 
lempo, e fazer peccados: é isto o que sc ob- 
serva todos os dias, e vós nãoabrisosolhos? 
Direis mais: A nossa lilha também nos diz 
que não tem má tenção cm conversar com 
aquelle moço, ou em sabir para aqnelle se- 
rão. Também a não deveis acreditar; a 
tenção d 'cl la n'essas amizades e conversas 
amatorias com esse moço, não é agradar, 
nem servir a Deos; e quanto mais também 
se pecca muitas vezes sem se fazer tenção. 
Diz ella: Não lenho má tenção. Mas se a 
tiver ellc? então não peccas,e gravemente? 
Ella diz que não tem má tenção; mas se vós 
lhe prohibirdes essas conversas e amizades, 
ella já se escandaliza e inquieta 1 ; de viras 
não quer essas piohihiçôes, ou reprehen- 
sões: logo que significa isso? -Ainda não 
entendeis cssejnysierio? pois está bom de 
conhecer, ou entender. Já esse coração es- 
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lá dominado de alguma paixão, e tem afle- 
clos mundanos. O* louca! lu não teconhe- 
ces, nem ainda conheces o mundo; estás 
ainda muito cega! Pois desengana-te; e 
desenganem-se lambem esses paes de famí- 
lias, cj ne não vigiam sobre estas cousas. 
As amizades e con\ersas amatorias com 
pessoas de outro sexo, ordinariamente são 
peccados morlaes; já o tenho dito mais ve- 
zes; sào peccados morlaes, porque quasi 
sempre sào suspeitosas, |K5rigosas e escan- 
dalosas; são peccados morlaes, porque são 
muitas vezes contra a obediência do pae e 
mãe, on Confessor, ou superior; sào pec- 
cados morlaes, porque quem anda n'essas 
amizades e conversas amatorias tem o seu 
coração e os sens alíectos para o mundo, e 
não para Deos; por isso não ama a Deos so- 
bre tudo, e mais que tudo; nem guarda o 
primeiro mandamento, nem se pôde sal- 
var, vivendo d 'esse modo. Ora pois, os 
paes de família vigiem sobre os sens íi 1 lios 
e filhas; e acabem essas amizades e con- 
versas amatorias, essas sabidas de noite, 
essas más companhias, e sirva-se a Deos 
com pureza de coração. 

INSTRUCÇÂO Si. a 

José, havendo comprado um lençol novo, 
envolveu nVlle o sagrado corpo de Jesus 
Cbrislo. — Notai que este lençol era limpo 
e novo, e contém mysierio: eqne myste- 
rio? O mysierio vem a ser: Se nós quere- 
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mos que Jesus Christo habite em nossos 
corações, elles devem estar limpos de toda 
a mancha de peccado, c renovados na vida 
da graça por meio d'uraa verdadeira peni- 
tencia; pois que vos parece? Que gosto fará 
Jesus Christo, que é a formosura dos Anjos 
e a mesma santidade, de entrar e habitar 
nos corações sujos c immundos?! Corações 
onde reina o timbre, a indignação, a ira, o 
odio e a vingança? Que gosto fará Jesus 
Christo de habitar nos corações dados ao 
amor impuro, ás torpezas e deshonestida- 
des? Corações consagrados ao mundo e ao 
demónio? Que ingratidões, peccador des- 
honesto! Quando commungas, Deos en- 
tregasse todo a ti, e tu vaes entregar-te ao 
mundo e ao demónio! É assim como cor- 
respondes a taes excessos do amor divino? 
Um coração sujo e immundo, cheio de tor- 
pezas e até de demónios, é o santuário que 
tu ofíereces a Deos! Tu vaes coramungar 
sem acabar com esses peccados desliones- 
tos; e talvez cuides que Jesus fica habitando 
comtigo lá no teu coração: mas ah! quanto 
estás enganado! Pois não fica, não! porque 
o teu coração é impuro, está sujo, e é im- 
mundo; e por isso não serve para sacrário 
de Deos, Conhece, peccador amancebado, 
conhece as tuas loucuras, ingratidões, e a 
gravidade do teu peccado! Jesus Christo 
quer o teu coração todo, e tem direito a el- 
le; porém tu negas, negas esse teu coração 
a Jesus, e vaes entregal-o com todos os seus 
amores e affectos a essa creatura infame, 
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que te anda arrastando para o inferno! Até 
Fazes d'essa creatura o teu Deos; ella éo 
objecto que amas, e o idolo que adoras! Tu 
deixas a Deos por via d'essa creatura, e ne- 
gas a Deos com as obras; que maior crime! 
S. Paulo diz: «O peccador deshonesto não 
lia de entrar no Reino dos Ceos!» Que ter- 
rível maldição está cahindo sobre a tua al- 
ma, quando está commettendo esse pecca- 
do! Que sentença de condemnação eterna 
já está dada contra ti?! Por certo que o pec- 
.cado deshonesto é gravíssimo peccado; até 
nem admiue parvidadede matéria, dizem 
os moralistas: Deos Nosso Senhor tem tan- 
to horror a este peccado, e com tanto rigor 
o castiga, que já em uma occasião (dizem 
os livros sagrados) acabou com o mundo 
inteiro por via d'elle!! Foi no diluvio uni- 
versal, onde só escaparam ou ficaram livres 
umas oito pessoas!! Por outra vez também 
acabou Deos com quatro cidades, grandes 
cidades; todas ellas foram queimadas e re- 
duzidas a cinza por via dos peccados des- 
honestos, e só ficaram livres umas tres pes- 
soasl Que monstro de vicio o mais abomi- 
nável e detestável!! Elie nos faz embrute- 
cer, assim como a virtude da pureza nos faz 
Anjos. E que grande numero de peccados 
deshoncstos por esse mundo! Quem de to- 
do estará livre de similhante contagio, que 
tudo infecciona? que nunca tenha cahido, 
nem por pensamento, nem por palavra, 
nem por obra, nem por desejo, uem por 
brinco, nem por vista, nem por aceno, nem 
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por toque, ou comsigo, ou com outrem? 
Ali! S. ttemigio diz que poucos se salvam, 
á excepção tios meninos pequenos, e diz el- 
le que é por via d 'este maldito vicio! Além 
d'islo para purilicar este peccadoda impu- 
reza é necessário uma rigorosa |>eniteucia. 
Em outro tempo, quem caliisse em algum 
peccado deshoneslo linha de lazer peniten- 
cia muitos ânuos, e muito rigorosa; Ires 
ânuos, ou cinco, ou sele, ou dez, ou linal- 
mente toda a vida, conforme o delicio que 
commeltesse: S. João Guarino andou por 
largos ânuos arrastando o seu corpo pela 
terra, como se fôra uma cobra, u comendo 
1 só hcrvas,comose fôra um hrnto, isto para 
se purilicar de algum, ou alguns peccados 
deslionestos em que linha caindo! Pòeaqui 
os leus o. nos, peccador debhuuesto; tu, 
que não leus só um peccado, mas talvez 
um cento, ou mais de mil, que penitencias 
iazes tu para le purilicar de tantas e lào 
grandes torpezas? Ou cuidas tu que te pu- 
rilicas com ires ou quatro rozaríos que re- 
zas? O caminho do Ceo será agora mais 
largo do que n esse tempo? Ou o Deos que 
tens otieudido não será o mesmo, ou náo 
terá a mesma jusliça? Que penitencias fa- 
zes? torno a perguntar. Ah! a lua peniten- 
cia é fazer novos peeciidos, é cahir em no- 
vos crimes. JNào tens assim feílo lodos os 
annos? Ora pois, conhece as luas grandes 
misérias; einenda-lee faz penitencia, quan- 
do não, podes contar com a lua condeuma- 
ção eterna, ÍS'ão desesperes, porque ha re- - 
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médio para tórios os peccados; mas deve ser 
agora, porque le procura Deos, e depois 
pódc ser (jnc le desampare. 

INSTRUCÇÂO 52. a 

O sagrado corpo de Jesus Christo, depois 
de ungido por Nicodemos com unguentos 
odoríferos, foi envolvido n'um lençol. — 
Notai aqui o grande fruclo que Nicodemos 
tiron da" sagrada Morte e Paixão de Jesus 
Christo: primeiro foi procurar Jesus Chris- 
(o, mas de noite, e oecullamente, porque 
linha môdo e vergonha; porém depois jl 
veio de dia, manifestamente, sem mêdo, 
nem vergonha: primeiro não levou mais 
que duvidas e réplicas; porém depois já le- 
vou perfumes cheirosos, e preciosos un- 
guentos. Aqui se devem confundir muitos 
christãos, porque andam cheios de môdoe 
vergonha, e não se atrevem a confessar pu- 
blicainenle a Jesus Christo po"r via do que 
dirão: é necessário fazer as pazes com o ini- 
migo, que está escandalisado; é necessário 
humilhar e pedir perdão; mas depois que 
dirão, ou qnediríi elle? É necessário deixar 
as modas do tempo que respiram vaidade; 
é necessário deixar esses bailes e diverti- 
mentos; mas se não faço como as mais. que 
dirão cilas, ou essa gente? É necessário 
não conversar mais. nem fallarcom aquella 
pessoa, que é occasião de peccado, nem ir 
mais áqnella casa, onde lia ]>erigo de pec- 
car; mas eu sempre fallei com essa pessoa, 
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e sempre fui a essa casa; e depois que di- 
rão? Para reformar a vida é necessário fa- 
zer confissão geral; é necessário frequentar 
os sacramentos e a oração; é necessário dei- 
xar as más companhias e todas as vaidades 
do mundo; mas en nunca assim fiz, os mais 
lambem assim não fazem, e depois que di- 
rão? É necessário amar os próprios inimi- 
gos, fazer bem a quem nos faz mal, soffrer 
as injurias por Deos, viver na humildade e 
no abatimento; mas ninguém assim o pra- 
tica, e depois que dirão? Maldito respeito 
humano: que dirão! Ah! quantas pessoas 
deixam de cumprir com os seus deveres 
por via d'isto? E por conseguinte, quantas 
almas vão cahir no inferno por via d'isto 
mesmo? È necessário combater os vicios, 
rebater os maus costumes e reprehender a 
maldade; mas depois somos aborrecidos, e 
que dirão de nós? Digam o que quizerem: 
quem de véras se quer salvar nem deve co- 
meçar por via de respeitos humanos, nem 
por via d'ellcs se deve deixar dos santos 
exercícios. Edesenganai-vos: lodo aquelle 
que faz, on deixa de fazer alguma cousa, 
não por via de Deos, mas sim por via do 
que dirão, ou por outro qualquer respeito 
humano, este christão de certo não obra 
por Deos, nem se refere a Deos, nem tem 
pura intenção de agradar a Deos; finalmen- 
te, nem é bom christao, nem tem mereci- 
mento algum n 'essas obras; e pôde contar 
com ellas todas perdidas. Vôde, meus ir- 
mãos, tantas boas obras manchadas, e até 
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perdidas, ou ainda peior, imputadas a cul- 
pa; isto mesmo n'aquellas pessoas que se 
reputam espirituaes; e por via de que? Por 
não serem todas feitas por Deos e com os 
olhos em Deos. O respeito humano onde 
quer existe; a paixão quando quer o enco- 
bre; e d'esta sorte se perdem muitas obras 
que parecem boas. Ora pois, sirva-se a 
Deos sem olhar a ditos nem a respeitos hu- 
manos, sem mêdo e sem vergonha; e haja 
sempre a pura intenção de agradar só a 
Elie. 

INSTRUCÇÃO 53. a 

Jesus Christo foi posto em um sepulcro 
novo de pedra, onde ninguém tinha sido 
enterrado; e José o cerrou com uma gran- 
de pedra. — Considerai como se ordenaria 
aquclla santa procissão, onde concorreram 
innumeraveis Anjos do Ceo, sendo o sagra- 
do corpo levado por S. João, José, Nicode- 
mos e pelo Centurião: elles caminharam 
para um horto, onde José tinha um sepul- 
cro, e n*elle depositaram aquelle sagrado 
thesouro; e partindo d'alli para o Cenácu- 
lo, todos ai li deixaram os seus corações; 
porque onde fica o thesouro, lá fica o cora- 
ção. Notai aqui: muitas pessoas affligero- 
se por não saberem qual será o seu destino; 
não sabem se sim ou não estão em graça; 
se sim ou não se salvarão; e por este moti- 
vo muito seaflligem: pois attendam,e fica- 
rão desenganadas. Dizei-me: onde tendes 
o vosso coração, onde trazeis o vosso sen- 
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lido, o vosso pensamento? Para ondees- 
(acs mais inclinados c afíeiçoados, á para as 
cousas de Deos, ou para as cousas do mun- 
do? As maiores fadigas e os maiores cuida- 
dos que tendes, são por via das cousas do 
Ceo, ou por via das cousas da terra? Quan- 
do tendes maior pezar, é quando oíltMideis 
a Deos c perdeis a Deos, ou quando perdeis 
as cousas d 'este mundo? Sc me disserdes a' 
verdade, tendes um desengano certo. Sim, 
meus irmãos; quem estiver inclinado para 
a esquerda, mal poderá cahir para a direita; 
quem estiver inclinado para o mundo, mal 
poderá subirão Ceo: finalmente, quem ti- 
ver um grande pê<o de peccados, mal po- 
derá elevar-se ao Reino da gloria; pois só 
pôde entrar n*este Reino celeste, e unir-se 
ao Divino, quem estiver desatado e desape- 
gado do terreno. Ora isto assim é; mas 
quem se conforma? Se qualquer bem exa- 
minar o seu coração, qne poderá encontrar 
ifclle? Encontrará talvez bastantes affectos 
terrenos, bastantes amores profanos, bas- 
tantes inclinações para o mundo, e bem 
pouca pureza: ha de encòntral-o talvez 
cheio de amor próprio e de vaidade: lia de 
conhecer que tem mais amor e mais incli- 
nação para qualquer pessoa, ou para qual- 
quer cousa, do que para o mesmo Deos: ha 
de encontrar com a sua própria vontade, e 
com o seu genio, as suas paixões ainda vi- 
vas, e sem mortificação alguma: finalmen- 
te, pôde acontecer qne não encontre no seu 
coração seuão niundol... Portanto desen- 



MISSÃO ABREVIADA. 397 



ganai-vos: quem 6 do Cco, parece que já 
eslá no Ceo; já lá eslá com o pensamento, 
com as inclinações, com os aílectos, com 
as saudades e com o coração! O nosso co- 
ração foi feilo para Deos; Deos é o seu lhe- 
souro. e por isso já deve estar para Deos; 
e verdadeiro descanso nao pôde ter sem es- 
iar unido ao mesmo Deos. Ora pois, se 
Deos 6 nosso, e se entregou de todo a nós, 
então sejamos nós também de Deos e viva- 
mos para Deos, sem <|iie liaja reserva em 
nossos corações; porque fazendo nós assim, 
temos sigual de justos c predestinados, ejá 
podemos conliar na divina misericórdia, e 
andar contentes. 

INSTRUCÇÃO 54. a 

Os Príncipes dos Sacerdotes pediram a 
Pilatos que pozesse soldados a guardar o 
sepulcro, para que não viessem os discípu- 
los de Jesus Christo furtar o sagrado corpo 
e depois dissessem que tinha resuscitado, 
como Elie antes tinha dito. — Notai aqui: 
os Judeus vendo o que ia acontecendo, en- 
cheram-se d 'um grande temor e turbação, 
e temeram a Jesus Christo ainda mesmo 
depois de morto: e para escurecer as glo- 
rias da sua resurreição, pozeram guardas 
no sepulcro; dispondo assim a Divina Pro- 
videncia para maior evidencia de tão raro 
prodígio. Pois que poderão elles agora al- 
legar contra a resurreição de Jesus Chris- 
to? Dirão que os discípulos o tiraram, es- 
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tando elles a dormir? Dirão, como de facto 
assim o disseram: mas testemunhas a dor- 
mir poderão ser admittidas em juizo? Ahl 
a impostura e mentira a cada instante se 
manifesta. Os Judeus temeram a Jesus 
Christo ainda mesmo depois de morto; lo- 
go então que temor será o d'elles, quando 
Elie vier lá no grande dia do juizo com 
grande poder e magestade?! Que temór se- 
rá o d'elles só em vêr os signaes próximos 
a esse grande dia; quando o sol se escure- 
cer, desmaiar e se apagar de todo? Quando 
a lua se converter em sangue? Quando as 
estreitas do Ceo negarem a sua luz e se tor- 
narem negras, até cahindo como as folhas 
das arvores?! E que maior susto cafílicção 
será para ellcs, e lambem para ti, peccador, 
quando Elie, como Deos c Juiz Supremo, 
entrar em contas com elles e comtigo? Os 
maiores Santos temem c tremem só em con- 
siderar n'estas cousas, c tu andas-tc rindo? 
Um Santo Hilarião com setenta annos de 
penitencia a mais rigorosa, e ornado das 
virtudes todas, que até fazia milagres, te- 
mia tanto as contas que havia de dar a 
Deos, e tu, desgraçado peccador, talvez 
com setenta annos de peccados, ou se tan- 
tos não são é porque tantos não tens vivi- 
do, e nada temes, nada receias? Conta Eu- 
zebio, que em certa occasião uma imagem 
de Jesus Christo milagrosamente lançára a 
sua vista irada para trezentos homens; e só 
com esta vista ficaram todos assombrados 
e aterrados; até cahiram por terra, e fica- 
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ram como mortos por algumas horas; logo 
então, peccador, como ficarás assombrado 
quando Elie lá no dia do juizoteapparecer 
irado, enfurecido e indignado contra ti; até 
cercado de fogo, e arremessando chammas 
de fogo contra ti e mais peccadores? Os 
Santos temem, e tu carregado de crimes 
nada temes, nada receias; andas-te rindo e 
brincando? Que confusão será a tua, quan- 
do vires ludo contra ti? O sangue de Jesus 
Christo estará contra ti; a misericórdia de 
Deos estará contra ti; os Anjos e os Santos 
todos estarão contra ti: quem te ha de va- 
ler, peccador? O Anjo da tua guarda, até 
Maria Santíssima, os Confessores e Préga- 
dores, todos clamarão contra ti; a que lias 
de apegar-te, peccador? Ás tuas confissões? 
não, porque foram nullas: ás tuascommu- 
nhões? também não, porque foram sacríle- 
gas: ás tuas boas obras? também não, por- 
que foram mortas: ás tuas rezas? também 
não, porque foram infructuosas: logo então 
que te resta, peccador? só o inferno; poisé 
o que mereces em castigo das tuas ingra- 
tidões! Mas não seja assim; ainda tens re- 
médio; Deos agora te chama pelas minhas 
palavras; por isso aproveita-te da sua mi- 
sericórdia. 

INSTRUCÇÃO 55.* 

Logo que morreu Jesus Christo, a sua 
alma santíssima desceu ao Limbo, onde es- 
tavam as almas sem vôrem a Deos. Oh! e 
com que vivos desejos esperariam ellas esta 
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vinda fio seu Libertador! Entrando pois 
n*aquella escura caverna, logo toda ella se 
encheu de admiráveis rcsplandores de glo- 
ria; e as almas justas que alli estavam, io- 
das foram beatificadas coma \isia clara de 
Deos; e em um instante passaram de tão 
larga esperança á eterna posse da gloria, de 
qne agora gozam! iodas reconheceram o 
seu verdadeiro Deos e Redemplor, d lhe 
deram graças por lao incomparável bene- 
ficio. Como lhe diriam: Digno é o Cordei- 
ro, qne foi morto, de receber divindade, 
virtude e fortaleza! Tu, Senhor, nos rede- 
miste de iodas as irihus, povos e nações! 
Tu nos fizeste Reino para o nosso Deos, e 
reinaremos! Senhor, o poder é leu. o Rei- 
no é teu, lambem é tua a gloria das luas 
ohras! Mas se este dia foi de lania alegria 
para aquellas almas justas, de quanta con- 
fusão e terror seria para as almas conde- 
mnadas?! Sim, porque n*esse dia conhece- 
ram mais claramente os seus enganos; e 
que por sua culpa perderam a sua redem- 
pção, de que ós jusios se aproveitaram. 
Que sentiria esse Judas e esse mau ladrão, 
como mais modernos lá no inferno? Como 
diriam: O remédio não era lambem para 
nós? a misericórdia de Deos não era infini- 
ta para quem se arrepende, emenda e con- 
fia? Tudo isto é verdade; mas não nos apro- 
veitamos, e agora aqui estamos para sem- 
pre condemuados; ai de nós! ai infelizes de 
nós! Ora lu, peccador, se não queres uma 
sorte tão infeliz, não percas o tempo, apro- 
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veita-le das graças que Jesus Cbristo te 
mereceu com a sua morte. Considera pro- 
fundamente na vida, paixão e morte deJe- 
sus Cbristo, que não peccarás mais: puis 
como lias de ser vingativo, se considerares 
que Jesus Clirislo perdoou as injurias eaté 
pediu perdão para aqnelles que o crucifica- 
ram e mataram? Como lias de amaras vai- 
dades, como has de querer os louvores, ou 
ser estimado, se considerares que J. Chris- 
to por leu amor ibi lào desprezado e ultra- 
jado? Como lias de amar as riquezas, e pôr 
nellas o teu coração, se considerares que 
Jesus Cbri>to nasceu pobre, viveu pobre, e 
morreu pobremente? Como bas de appete- 
cer as boinas, se considerares que Jesus 
Cbrislo viveu sempre entre allrontasedes- 
lionras? Finalmente, como lias de amar o 
peccado, procurar o peccado/ecommeiler 
o peccado, se considerares que Jesus Cliris- 
to aborreceu tanto o peccado! padeceu tan- 
to por via do peccado? derramou todo o 
seu sangue e deu a própria vida para te re- 
mir do peccado, e para que tu não cabis- 
ses mais no peccado? Se tu, peccador, con- 
sideiando n estas verdades, ainda queres 
peccar, ainda não queres deixar de peccar, 
eniào nào digas que és cbristào, nem digas 
que tens Fé; pois es um ingrato, és um in- 
liel, és um monstro de maldades!! Poisen- 
tão? Um Deos crucilicado e morto por via 
do peccado; e um ebristao saber muito bem 
isto mesmo, e ainda viver no peccado, ain- 
da querer o peccado, e não deixar de pec- 
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car? Que é islo senão uma grande ceguei- 
ra, uma grande loucura, ou falta de fé e de 
Religião? Ora pois, volta já para Duos, em 
quauto Elie te procura com carinhos de 
Pac. 



1NSTRUCÇÕES 
SOBRE ASSUMPTOS DA MAIOR IMPORTÂNCIA. 



INSTRUCÇÃO l. a 

PECCADO MAL CONFESSADO. 

É certo que o demónio caça muitas al- 
mas na confissão, fazendo que os peniten- 
tes calem os seus peccados; porém ainda ha 
mais trcs com que ellc arrasta mais almas 
ao inferno; vem a ser: peccado mal confes- 
sado, peccado desculpado, e peccado con- 
fessado sem verdadeira dôr. Peccado mal 
confessado — é este um laço ornais perigo- 
so, porque é laço encoberto; pensa um pec- 
cador que íica bem confessado, e na ver- 
dade fica mal. Quem scientemenle cala os 
seus peccados na confissão, sabe muito bem 
que vai prôso e enlaçado nas garras do de- 
mónio; porém quem os confessa em parte, 
e não no lodo; quem os não declara como 
é necessário; quem os não aceusa assim co- 
mo o demónio os ha de aceusar lá no Tri- 
bunal Divino, persuade-sequefaz boacon- 
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fissão, e não é assim; e (Testa sorte mais 
seguro fica no laço do demónio. É neces- 
sário pois confessar bem os peccados, co- 
mo elles são e foram cornmettidos, não só 
de obras e palavras, mas até os maus dese- 
jos e pensamentos consentidos, não omit- 
tiudo as circumstancias que os fazem mu- 
dar de espécie, ou os tornam mais aggra- 
vantes: de tudo isto se deve dar ao Confes- 
sor o devido conhecimento, para que possa 
julgar e dar a sentença, quando não, é o 
mesmo que calar tudo, e nada dizer: nem 
os peccados íicam perdoados, nem essa con- 
fissão Uca boa. Portanto, como já disse, es- 
te laço é o mais perigoso, e arrasta muitas 
almas ao inferno! Perdem-se mais almas 
por peccados mal confessados, do que por 
peccados seientemente e de propósito cala- 
dos. Geralmente fallando, os penitentes são 
uns na confissão, e outros fóra da confissão. 
Fóra da confissão são verdadeiros e não 
pequenos peecadores; porém na confissão 
parecem uns santos e innocentes; de sorte 
que a maior parle das confissões são taes 
como as de Aarão. Sobre o que attendei : 
Caminhando o povo hebreu pelo deserto, 
Moysés se demorava no monte com o Se- 
nhor; n'esta occasião foi o dito povo ter 
com Aarão (que governava em logar de seu 
irmão Moysés) para que lhe fizesse deoses 
que o guiassem por aquelle deserto. Aarão 
aqui ao ouvir tal blasphemia, que devia fa- 
zer? Ah! devia clamar, reprehender, e pe- 
gar em armas para dar logo a morte áquel- 
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les idólatras: porém não fez assim, consen- 
tiu em tudo. A |»csa r de ser Smnmo Sacer- 
dote c irmão de Moysés; apesar de ser o 
chefe de todo ai|iielle povo, que guiava cm 
nomedeDeos; nem reparando no escânda- 
lo que dava a toda aqnella gente, como já 
disse, consentiu em tudo; manda vir o ou- 
ro, faz um bezerro, que era o deos <|ue lhe 
pediam, erige um aliarem que o collocou, 
e manda um pregoeiro clamar por todo o 
povo estas suas palavras: «Amanhã será a 
soleinuidadedo Senhor; venha tudo a cila»: 
e com edeilo no dia seguinte foi adorado 
esse bezerro com sacrilicios, como se fôra 
Deos verdadeiro!... Que vos parece, meus 
irmãos? Haverá crime mais horroroso do 
que o dVsteSummo Sacerdote, por fazer e 
consentir em taes cousas? Não deveria dar 
mil vidas, se as tivera, para nâoadmittir 
taes idolatrias? Pois ouvi agora a sua con- 
fissão. É mesmo n'cste dia e occasiào que 
Moysés desce lá do monte; apenas observa 
um tal espectáculo, arremette logo a esse 
falso deos, arroja com elle cm terra, e o 
reduz a pó: e voltandò-se para seu irmão, 
como causa de tanto mal, lhe diz: «Que 
te fez este povo, para lhe dares tão grande 
escândalo, e seres a causa de tão grande 
peccado?* Vôde como elle se confe>sa; pa- 
rece um grande santo: «Vós (diz elle) co- 
nheceis a dureza d'este povo, cquantoelle 
é inclinado á idolatria; vieram poisa mim, 
e me disseram: iNós não sabemos o que é 
feito de Moysés; por isso íaz-nos deoses 
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que lios guiem por esle deserto. Eu porém 
lhes disse: Quem de vós tem ouro? Elles 
rrTo trouxeram; eu peguei nVlle, arrojei-o 
ao fogo, e lá do fogo sahin este bezerro.» 
A vista de tal confissão, parece que obrou 
santa e admiravelmente; porque arrojar 
com o ouro ao fogo deveria ser para o re- 
duzir a cinzas, c tirar do povo esta occasião 
de idolatria; e dizer elle que dofogosahira 
aqnellc bezerro, temos um milagre extra- 
ordinário! Porém não foi assim. Elle man- 
dou tirar o ouro das orelhas, ordenou que 
lh'o trouxessem: elle mesmo fez o bezerro, 
erigiu o altar em que foi collocado; final- 
mente, elle mesmo mandou apregoara sua 
festividade, e deu áquelle bezerro o nome 
de Senhor em tal sentido, que hó a Deosse 
( podia dar, como dá. Foi isto o que elle pra- 
ticou; porém na sua confissão tudo oinit- 
tiu, di/endo sómente o que lhe dava a re- 
putação de santo! Eis aqui Aarào, gravís- 
simo c escandaloso peccador. feito santo lá 
m conlissão! E que me dizeis? Não serão 
taes as confissões de muitos peccadores? 
Eu penso que sim; porque vejo por esse 
mundo inimensòs peccadores habituados 
no crime e na maldade; vejo praguejadores, 
amaldiçoadores, mnrmuradores, blasphe- 
iuos, liebedos, luxuriosos e namoristas; ve- 
jo avarentos, soberbos, irados, pragnentos, 
invejosos e preguiçosos; vejo vingativos, 
profiinadores do dia santo, ladroes, rato- 
neiros, escarnecedores dos actos de pieda- 
de, ímpios e libertinos; finalmente, u'este 
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mundo tndo sao crimes e maldades! Os 
Confessores sabem perfeilamentc que nin- 
guém se deve absolver sem dar as mais fir- 
mes provas de verdadeira emenda; c não 
é de presumir que clles queiram ir para o 
inferno por via dos penitentes. Porém vejo 
passar ludo; que é isio! Quasi ningem se 
confessa como deve, quasi lodos se confes- 
sam mal, não o podemos duvidar. Ordina- 
riamente não se aceusam dos peccados co- 
mo elles são, nem como foram feitos; ape- 
nas se aceusam d'algumas sombras de pec- 
cado, ou talvez os pintem como virtudes, 
como fez Aarão. Grandes iras e graves 
ódios se confessam, e lá se apresentam co- 
mo pequenas impaciências; grandes borra- 
cheiras, por pequenos excessos; péssimas 
obras impuras, por pensamentos; de graves . 
omissões nos deveres de estado, e de gra- 
víssimos peccados não se faz caso algum; 
de sorte que quasi ninguém descobre o seu 
coração todo! Até dizem alguns: não é pre- 
ciso declarar como foi, nem explicar tudo. % 
Ah! bem está o demónio com taes confis- 
sões e com taes penitentes! Dcsenganai- 
vos: o penitente na confissão deve fazer 
contra si as vezes do demónio; quero dizer, 
deve aceusar-se com tal exactidão e clare- 
za, assim como o demónio o ha deaceusar ' 
lá no Tribunal Divino, quando não, o Con- 
fessor não pôde fazer juizo, nem pôde dar 
a sentença, nem a confissão fica boa. Apro- 
veitai-vos pois d'estas instrucções, se ten- 
des desejos sinceros de salvação eterna. 
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LNSTRUCÇÃO ft.« 

PECCADO DESCULPADO. 

O demónio na confissão umas vezes faz 
os penitentes mudos, isto d, que não digam 
os peceados, 011 que nao digam tudo, nem 
•como são, nem como foram feitos: outras 
vezes também os faz fallardemais. Atlen- 
dei, meus irmãos, porque a matéria é in- 
teressante, e a todos toca. Que cousa é a 
confissão sacramental? É a accusação de 
vós mesmos, das vossas próprias culpas e 
maldades; se vos desculpaes como fez Adão 
eEva, a vossa confissão fica nulla. Qual 
seria a causa principal porque Adão eEva 
foram expulsos do Paraizo? Dizem alguns 
dos Santos Padres, que foi a sua má con- 
fissão. Grande peccado foi essa desobediên- 
cia, comendo do fructo prohibido, e gran- 
de maldade foi essa soberba em querer ser 
similhanlesa Deos; porém remédio haveria 
se não houvera desculpa nas suas confis- 
sões; por quanto Deos os esperou, e não os 
lançou logo fóra do Paraizo; ainda tiveram 
tempo para conhecer as suas misérias, pe- 
dir perdão, e até para fazer os vestidos das 
folhas da figueira. Debalde Deos os espera, 
elles não o invocam; e por isso Elie mesmo 
se oííerece, deixando sentir sua presença, 
e fazendo ouvir sua voz. Mas que fazem el- 
les? Em logar de lhe pedirem perdão com 
lagrimas, fogem, e vão esconder-se. Aqui 
Deos já os podia deixar e desamparar, até 
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malhar com clles no fogo rio inferno. Mas 
não, chama porelles: «Aonde estás, Adão? 
porque te escondes dos meus olhos?» Não 
ha remédio; apparecem, cdilo por desculpa 
a maldita vergonha, mas não confessam o 
seu peccado. Vôdc, meus irmãos, comocl- 
les fazem a sua confissão sem vontade, tu- 
do forçado! Pois laes são as vossas lá pela 
desobriga; se não houvera preceito, nem 
então lá irieis; e por isso é de suppôr que 
sejam nullas qnasi todas. «Mas (diz Deos) 
como conhecesie que eslavas mi, senão por 
que comeste do fruclo prohihido?» Aqui 
Adão confessa que comeu do fnicto, mas 
não confessa o sen peccado, elle o lança to- 
do sobre sua mulher, impniando-lhea cul- 
pa, e até imputando-a ao mesmo Deos, di- 
zendo: «A mulher, que vós mc déstes por 
companheira, me dou do fruclo, ceu co- 
mi»; como se dissera : Eu não fui o cul- 
pado, mas sim vós, porque me destes por 
companheira uma tal mulher; eToiellaa 
qnc me tentou para eu comer; se não fôra 
ella, cu não comera. Ah! maldita confis- 
são! para se desculpar o mau homem é* Deos 
culpado! Por via d'esla míi confissão, como 
já disse, é que clles foram expulsos lá do 
Parnizo. E que ta es serão as vossas? per- 
gunto eu. Serão outras taes! Virá talvez 
aos pés do Confessor um homem, c dirá 
como outro Adão: Eu comi, isto é, eu ju- 
rei, praguejei, amaldiçoei, entrei em iras, 
porque uma mulher, que Deos me deu,; 
lem um génio diabólico, não a posso atu- 
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rar, quando quer me incita, é ella a cul- 
pada, porque se não fôra ella, seria um 
santo. Ah! és um malvado, lhe podia dizer 
o Confessor, és um blasphemo; pois culpas 
a Ucos nas tuas perversidades; levanla-te 
já de meus pés, pois não poderás alcan- 
çar |Kirdáo de Deos em quanto nao conhe- 
ceres e lizeres penitencia d 'essas mesmas 
blasphemias e mentiras que estás dizendo. 
Mulher que Deos te dèu, dizes tu! mentes 
talvez; foi talvez o demónio o que t'a deu; 
da sua mão a recebeste, porque a procu- 
raste eom peccados, e no poder do mesmo 
demónio! Adão que desculpa podia achar 
em Eva? Nenhuma; se comeu, foi muito 
por qne elle qniz; ella nào o obrigou, nem 
podia ohrigal-o. E as tnas desculpas, pec- 
cador, lá na confissão, e diante de Deos, 
valem outro tanto, isto é, nada valem. E 
que conlissào fez Eva? Nenhuma: pois na- 
da disse do seu peccado, nem ainda quando 
se viu culpada. Accusada pelo marido, ella 
cala-se eemmndece; porém Deos para lhe 
dar ocrasião íi conlissào, lhe diz: « Porque 
fizeste similliante cousa?* Então confessa 
ella, qne foi a serpente que a enganou. 
Que pessjma confissão! Foi o mesmo que 
dizer: Vós ó qne sois o culpado em permit- 
lir que a serpente me tentasse, ou em me 
nao dares mais juizo para conhecer os seus 
enganos. Mentes, lhe podia Deos dizer; a 
serpente nao te obrigou, nem podia obri- 
gar-te; e eu bem claramente te disse, que 
incorrerias na morte, se comesses. Oh! 
0.* edição. 48 
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quantas confissões de Adão e Eva nos nos- 
sos dias! quantos e quantos seguem os pas- 
sos d'estes primeiros peccadores! Metiei a 
mão nas vossas consciências, e julgai das 
vossas confissões. O demónio me enga- 
nou, direis vós; o diabo me tentou; esta on 
nquella pessoa me incitou; aquclle liberti- 
no me perseguiu, por isso é que pequei; 
porém eu direi com mais verdade: Estaes 
a mentir; bem desenganados estáveis vós 
do mal que fizestes; ninguém vos obrigou, 
nem podia obrigar-vos; se peccastes, foi 
porque vós quizestes, e portanto nnllas são 
ns vossas confissões, e todas at|uellasque 
se fazem com laes desculpas! Desenganai- 
vos, meus irmãos; nas confissões tudo são 
desculpas e mais desculpas, ora com o de- 
mónio, ora com a tentação, ou com qual- 
quer cousa, e o mais das vezes uns com os 
outros, e nós estamos a vêr que todos es- 
tão culpados e bem culpados; e por isso os 
peccados desculpados não sào confessados 
por culpas, nem por peccados, nem sào de 
Deos perdoados. Ai tantas confissões nul- 
las por este modo! E quem o considera? 
quem se emenda? Considerai-o vós, meus 
irmãos, e emendai-vos, sç tendes desejos! 
sinceros de salvação eterna. 

INSTRUCÇÃO 3. a 

PECCADO CONFESSADO SEM VERDADEIRA DOR.! 

Muitas almas se condemuam por pecca- 
dos calados na confissão, e por peccados 
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mal confessados, e lamhem por peccados 
desculpados, e até não confessados por fal- 
ia de exame; pordm peccados confessados 
sem verdadeira dôr é o laço com que o de- 
mónio arrasla as mais delias ao inferno! 
Diz o demónio ao peccador, que faça qnan-- 
tos peccados qnizer, como sejam confes- 
sados lodos com clareza, e absolvidos por 
Sacerdote que lenha jurisdicção, indo fica 
perdoado. Ora os pcccadores, persuadidos 
d'esta suggcsião do demónio, andam sem- 
pre dos peccados para a confissão e da con- 
fissão para os peccados sem emenda nenhu- 
ma; e d'csla sorte enganados vão cahir no 
fogo eterno sem o .esperar! Ora pergunto 
eu: Sabeis as partes da penitencia? Sabeis. 
E não sabeis que uma d eilas da dôr do co- 
ração? E não sabeis lambem que esta dôr 
deve ser summa apreciativel Isto 6, que 
se não deve peccar, nem deixar a Deos por 
cousa alguma; nem pelas riquezas, nem pe- 
los prazeres ou regalos do corpo, nem pela 
fama, nem pelos filhos, nem pelos paes, 
nem pela vida, nem por mil vidas, se as 
houvera? Não sabeis que para esta dôr de 
coração ser verdadeira e summa, deve ir 
junta com a resolução efficaz e propósito 
firme de perder antes tudo islo, do que tor- 
nar a oílender a Deos? Não leremos uma 
obrigação rigorosa, com pena dé conde- 
nsação elerna, de antes perder tudo, do 
que tornar a perder a amizade de Deos? 
Ahl sabeis islo muilo bem; mas pergunto 
eu: E quem se confessa com esta dôr, com 
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estas resoluções, com estes propósitos de 
antes perder os seus bens, os seus Hlhos, os 
sens amigos, os seus prazeres ou regalos, a 
sua própria vida, do que tornar a offender 
a Deos? Quasi ninguém, e desenganai-vos: 
porque eu apenas os vejo sahir dos p^s do 
Confessor lá por essas desobrigas ou talvez 
todos os mexes e logo começam a fazer 
peccados e mais peceados, indo como an- 
tes, sem emenda nenhuma! LogoolJendem 
a Deos, c deixam a Deos por tudo, pelos* 
-parentes, pelos amigos, pelos lilhos, pelos 
beiís, pelos prazeres, até por um animal, 
ou por qualquer cousa que nada imporia! 
«Qiiií dôr 6 esia, meus irmãos? Que confis- 
sões são eMas? são laços do demónio! vSào 
confissões de eoudemuados! são todas uni- 
las, não o podeis duvidar. Kesolnçào clfi- 
•caz de mH es morrer do que peccar; de vé- 
ras anies querer perder tudo, do que tor- 
nar a oflendern Deos gravemente; quem se 
confessa com taes disposições? Desenganai- 
,vos, já o disse; as conlissões são quasi to- 
das imites por falta de uma verdadeira dõr; 
■quasi toda a genleauda enganada por esse 
inundo com as suas conlissões. Por que o 
peccado foi confessado e absolvido, já pen- 
sam que está perdoado; assim os engana o 
demónio. Fazem-se peccado* mortaes to- 
dos os annos, e talvez logo depois da con- 
fissão, e então a sangue frio, com plena ad- 
vertência, sabendo muito bem que é pec- 
«cado que o Confessor xeprehendo, que ra- 
lha o Pregador: taes penitentes que provas 
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dão da sua verdadeira conversão para Detfeí 
Como poderão dizer com verdade, *|ue an- 
tes querem morrer, antes perder indo, do 
que lornar a peccar? Ah! eu não os acre- 
dito, nem posso acredital-os. Finalmente,* 
quasi todos os chrislàos morrem confessa- 
dos e absolvidos, no entanto perde-se a 
maior parle, porque será? lislá decidido; 
as confissões são quasi todas nnllas por fal- 
ta de verdadeira dôr. A falta de emenda 
não tem remédio algum. Ainda que venha 
ahi o Summo Pontilicc com lodos os seuá 
poderes dar mil absolvições a esse peccador 
que se não emenda, se morre sem cila, in- 
falivelmente eáe no fogo eterno. Portanto 
todos os peccíidores qi/e lem vivido no pec- 
cado, caliindoe recahindo, apesar das suas 
muitas confissões devem fazer uma confis- 
são geral; só d este modo 6 que [iodem ler 
socego e esperanças de salvação eterna. 
Andar sempre dos peccados para a confis- 
são, e da confissão para os peccados, que 
vida é esta, senão a vida dos condemnados 
n^ste mundo? Depois de sacrilégios e mais 
sacrilégios, que podem esperar de Dcós? 
Aproveilai-vos, meus irmãos, (Testas ins- 
trucções, se quereis reformar vossa vida, è 
conseguir a HemavetiUirança eterna. » i 

' INSTRUCÇÃO 4/ 

SOBRIi A COMMUKIÚQ SACRÍLEGA. | 

Quem eommunga indignamente, com- 
melie o mais horroroso e o mais enorme 
crime* Que maior crime, do que olfetider 
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o Rei em sua própria pessoa? pois é crime 
de lesa magestade, é o mais punido; tal é a 
communhào sacrílega, á crime de lesa Ma- 
gestade Divina; com ella se oflende imme- 
diatamcute o Rui dos Ceos e da lerra; é 
crime que pôde pôr em assombro todos as 
creaturas doCeo e da lerra! Qoc maioral- 
tentado, que maior crime contra a pessoa 
do mesmo Deos, do que o de Judas traidor? 
Esse Judas, que entregou o Filho de Deos 
aos Judeus, não será digno de mil infernos? 
Pois o vosso crime de communliào sacríle- 
ga é similhante, é maior ainda na perver- 
sidade. Judas parece que não intentou a 
morte do homem Deos, quando o vendeu 
pelo vil preço dos trinta dinheiros, c o en- 
tregou aos Judeus; pois quando de facto o 
viu condemnado á morte, foi talo seu sen- 
timento e desesperação, que se enforcou; 
foi sim a malvada avareza que o enganou, 
conliado que Elie se livraria de suas mãos, 
e da morte, visto que fazia tantos milagres. 
Porém tu, peccador, que intentas quando 
commungas indignamente, e assim tratas 
a Jesus Christo? l\áo sabes perfeitamente, 
que te tornas réo de seu corpo c sangue? 
Ah! não o tens considerado; pois deves ago- 
ra cousideral-o. Judas entregou a Christo, 
e pôl-o nas mãos dos Judeus, seus inimi- 
gos; e que fazes tu quando commungas in- 
dignamente? Nào o entregas a li mesmo, 
que és o diabo, c não o pòes no poder dos 
mesmos demónios, seus inimigos? Não te 
admires por eu dizer que és o diabo; pois 
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assim chamou Jesus Christo a Jndas, antes 
(Tello fazer tenção de o entregar: deu-lhe 
este nome só por viver no |>cccado mortal, 
e estar já dominado tia avareza, dizendo El- 
ie: < Um de vós é o dia lio — Unas ex vobis 
diaboius est. » (Joan. VI, 71). Logo qnem 
está cm pcccarlo mortal é o diabo, c mem- 
bro do diabo, pertence ao diabo; e portan- 
to, pcccador, quando recebes a JesnsChris- 
lo, tu o entregas a li mesmo, istoé,eniré- 
gal-o ao diabo. Esta expressão não é mi- 
nha, é do Evangelho, é do mesmo Filho de 
Deos. Que vos parece, inens irmãos? Que 
crime mais horroroso c mais enorme, do 
qne entregar o Deos dos Ceos c da terra ao 
mesmo diabo, a esse capilal inimigo?! E 
qne vai iTessc |wito indigno, em que o pec- 
cador faz entrar a Jesns Chrislo? Ah! me- 
lhor fora arrojar com ellea uma eslerqncira 
a mais immmida, como diz S.Bernardino! 
Judas pela entrega fez entrar o Senhor em 
casa de Annaz, de Caihz, de Pilatos e He- 
rodes; c de quem é essa casa cm qne o faz 
entrar o peccador qne indignamente com- 
munga? Diz o mesmo diabo, que é sua — 
Reveríar in domum meam. O diabo domi- 
na ahi como senhor cm sua casa, ahi go- 
verna e manda, ó meu Jesus! que ultrajes, 
insnlios c 'desprezos nâosofíreis vós nos co- 
rações d'esses peccadorcs que indignamen- 
te vos recebem!? iYesses corações lá está o 
diabo asseniado em seu ihrono, editei dos 
Ceos e da terra como prostrado a seus pés! 
E que lhe poderá dizer o diabo, esse prin- 
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cipe das trevas? Ó Deos, onde estão os vos- 
sos iriumphos? Debalde vos lisongeaes de 
me haverdes vencido; eu aqui estou collo- 
cado no meu ihrono; aqui estou dominao- 
do n'esta vossa crcatura, em que vós não 
lendes parte, eu sou o senhor! Ô meu Je- 
sus, eu pensava que era mais fácil habitar 
o loho com a ovelha, do que vós com o de- 
mónio; porém no coração do peccador vos 
vejo habitar na mesma casa em que o de- 
mónio governa e domina! Qnc enormes 
ofíensas, que malvados desprezos fazeis a 
Deos, peccadores? E então com que atrevi- 
mento vos arrojaes a um taratleniado? E 
quantas vezes o lereis vós praticado? To- 
dos os amiosacommungar,ou talvez lodos 
os mezes, e sem emenda nenhuma? Ah! te- 
mei e tremei! Sc sois christâos, então dai 
provas da Santa Religião que professaes, 
não scjaes mundanos nem criminosos; con- 
fessai-vos e emendai-vos: nunca mais com- 
mungueis sem dar provas de verdadeira 
emenda; basta de sacrilégios, basta. Pois 
todos os annos a commungar, e lodos os 
annos a peccar mortalmente, que é isto? 
Isto é 'o caminho do inferno, edesenganai- 
vos. Não vos salvaes, se não cuidaes já em 
reformara vossa vida, porque já eslaes mais 
criminosos do que Judas; sim, Judas só o 
praticou uma vez, e vós o lereis praticado 
mais de trinta vezes, e muito mais! Co- 
nhecei pois as vossas misérias e ingrati- 
dões, e voltai já para Deo:> em quaulo vos 
oQerece a sua uiibericordia, e vos espera. 



MISSÃO ABREVIADA. 



INSTRUCÇÃO 5. a 

SOBRE O AMOR DE DEOS. 

O primeiro mandamento da Lei deDeos 
consiste em amar a Deos sobre todas as 
cousas, de todo o coração, com toda a alma 
e com lodo o entendimento. Assim respon- 
deu o Divino Mestre a nm dos doutores da 
Lei, estando elle a ensinar no templo. De- 
veis pois amar a Deos sobre todas as cou- 
sas, porque assim é mandado pelo mesmo 
Deos: deveis amar a Deos sobre todas as 
cousas, porque Deos é um Bem inlinilo, é 
um Bem immenso, é um Bem acima de to- 
dos os bens; por isso deveis amal-o sobre 
tudo, mais que tudo, e primeiro qne tudo. 
Deveis amar a Deos com lodo o vosso co- 
ração; isto é, deveis-lhe consagrar lodosos 
vossos aflectos. Deveis amal-o com todo o 
tosso entendimento; isto é, deveis-lhe re- 
ferir lodos os vossos pensamentos. Deveis 
amal-o com todas as vossas forças, quero 
dizer, deveis empregar toda a vossa vida no 
seu santo serviço e amor; fazendo Indo por 
Elle, e referindo tudo a lille. Finalmente, 
deveis amar a Deos sobre todas as cousas; 
isto é, amal-o mais do que os vossos paes, 
mais do qne as vossas mães, mais do que 
as vossos lilbos, mais do que os vossos pa- 
rentes, mais do qne os vossosamigos, mais 
do que as vossas riquezas, mais do que os 
vossos prazeres, mais do que tudo quanto 
ha no mundo efóra do mundo. Vós quan- 
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do peccaes ofíendeis a Deos, deixaes a Deos, 
e perdeis a Deos por via de qualquer cousa 
do mundo; e enlão deveis viver na resolu- 
ção efíicaz de não ofiender a Deos, nem dei- 
xar a Deos por cousa alguma; ainda que 
perenes os paes, os parentes, os amigos, as 
riquezas todas, os filhos, ou a própria vida. 
Quem se não confessar com csla resolução 
eíTícaz de perder indo por Deos, com esie 
amor aprcciaiivo; sem a resolução eííicaz 
de antes perder a própria vida, do que tor- 
nar a offender a Deos gravemente, digo, 
quem se confessar sem esta resolução ou 
disposição, a sua conlissão fica nulla, por- 
que não guarda o primeiro mandamento da 
Lei de Deos. Nós lemos nma obrigação ri- 
gorosa, com a pena de condemnação cler- 
na, d'amar a Deos sobre indo, c de deixar 
tudo por Deos, seja o que fôr, só se a ma- 
téria fôr leve, ou não houver advertência. 
Ora á vista d'esta explicação, quem fará 
boas confissões? quem guarda este primei- 
ro mandamento? Se o peccar custara tanto 
como dar a própria vida, quem jí mais pec- 
cava?! Ninguém peccava com plena adver- 
tência. Quando quer se diz no Aclod'amor 
de Deos: Por que o peceado vos desagrada, 
Senhor, antes quero morrer mil vezes, do 
que lornar a olfender-vos. Por ventura se- 
rá isto de coração e de v<?ras? Ali! não. Os 
actos de amor de Deos são quasi lodos fal- 
sos e apparenies; são só de palavras da hô- 
ca para fóra. Que vêmos nós? Todos os dias 
a fazer Actos de amor de Deos, e lodos os 
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dias a oflcnder a Deos, e com plena adver- 
tência. Quasi toda a gente ama mais os seus 
parentes e os seus amidos, do que a Deos; 
porque por amor a elles, e por via (Pelles 
fazem muitos peccados morlaes com que 
offendem a Deos, e deixam a Deos. Quasi 
todos amam mais as suas riquezas, até os 
próprios animaes, do qne a Deos, porque 
por via d'estas cousas lambem offendem 
muitas vezes a Deos, e deixam a Deos. Se 
se manda ou pede cousa que seja p'eccado, 
por que é pae, mae, parente, íillio ou ami- 
go que pede ou manda, tudo se faz, ainda 
que seja contra Deos, ou oftensa de Deos; 
e será isto amar a Deos sobre iodas as cou- 
sas? Por que certa cousa dá interesse, ou 
porque alguém vos oflende nos vossos bens 
ou animaes, logo rompeis em ralhos, pra- 
gas, más palavras, e neutros excessos pec- 
caminosos e conlra Deos; e será isto amar 
a Deos sobre todas as cousas? Por que o 
vosso corpo appetece uma cousa prohibida, 
vós lhe fazeis a vontade, conlra o preceito 
de Deos; e será isto amar a Deos mais do 
que o vosso corpo? Por que tendes muito 
amor aos vossos filhos, vós lhes daes toda a 
liberdade; vós os deixaes commeller mui- 
tas offensasa Deos sem os castigar; vós não 
lhes fazeis aprender a doutrina christã, 
nem a observam; e será isto amar a Deos 
mais do que os vossos filhos? Encontram- 
se chefes de familia, euconiram-se filhos e 
outros muitos, que não sabem com perfei- 
ção as pessoas da SS. Trindade, nem os 
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Actos, deixando passar "mezes e annos in- 
teiros sem os fazer; observa-se ttmtffaltàdé 
doutrina a mais considerável, não secum J 
pré com este dever, nem se mandam os fi- 
lhos aos Parodio*, nem elles muitas vezes 
a ensinam; similhanleschristãos como não 
sabem os seus deveres, nem cumprem com 
cHcs, como poderão d'esla sorte amar a 
Deos sobre todas ns cousas? Ah! como não 
sabem os seus deveres, até são capazes de 
negar a fé de Chrislo, sc para isso forem 
tentados; e já por isso se ouvem heresiasc 
blasphemias as mais escandalosas a cada 
instante! Muitos cliristãos não rendem a 
Deos o culto que lhe (5 devido, deixando pas- 
sar dias inteiros sem fazer oração a Deos, 
nem se benzem como devem, nem se lem- 
bram de Deos, nem referem as suas acções 
a Deos, nem consideram nas verdades eter- 
nas; finalmente, vivem como brutos envol- 
vidos nos vicios; quanto lia d'isto? e será . 
isto amar a Deos sobre todas as cousas?..*" 
Eque direi de tantas pessoas que tem lí- 
rios prohibidos, novellas ou livros amato- 
rios, até opposlos (\ santa fé?- Como pode- 
rão amar a Debs similhantcs pessoas? Os 
inimigos da Religião não cessam de escrb" 
ver más doutrinas; jíí tudo está cheio dú 
maus livros; até j;í se vão lendo em muitals 
aulás; e d'esta sorte a Sania Religião vai- 
nos fugindo para f outras partes, ó meu 
Dí*os! acudi-nos, que brevemente ficamos 
sem Religião e sem fé! dai remédio conve- 
niente a tantos males*que provém dos maus 
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livros!... E vós, ó Confessores, perguntai 
por elles, e $e os encontra rdes, fazei-os vir 
ás vossas mãos, e queimai indo... Já vè- 
dès, meus irmãos, qneqnasi ninguém ama 
a Deos como é obrigado; qitasi todosandam 
a 1'aV.er confissões nullas, e assim se vão per- 
dendo c condemnandn mesmo sem o adver- 
tir nem considerar. Portanto amai a Oeos 
sobre tudo c mais que indo; guardai todos 
os pretíeilos, que 6 o signal ou à prova dè 
lerdes amor a Deos. r 

INSTRUCÇÃO 6.» 

SOBIíK AS.EXCELLIÍNCIAS DO AMO II DE DEOS. 

O amor de Deos é uma cousa tão alta, 
tão cxcellente e tão soberana, que nem os 
mais elevados Serapbins saberão perfeita- 
lamente dizer o que 6. Para explicar o que 
é o amor de Deos, é necessário explicar o 
que éDeoi*; mas Deos ô inefável, éincom- 
prebensivel; logo' lambem é ineflavel e in- 
compreensível o amor de Deos. Todos os 
bemaventurados não podem dizer, nem de- 
clarar perfeitamente a malícia de nm só 
eccado mortal; c logo lambem nãb podem 
izer, nem declarar perfeitamente o que é 
a excellencia do sagrado amor que nos une 
com o mesmo Deos. A união toma a no- 
breza dos entremos, que une; o amor de 
Deos é uma união entre Deos e a creatnra, 
que o ama: logo não se pódeeiplicar oque 
é este amor sem se explicar o que é Deos. 
Não podemos pois dizer o que ó o amor de 
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Deos; mas podemos gastar muitos annos 
sempre com gosto e proveito, admirando o 
que seiá o amor dc Deos. Assim mesmo 
sempre direi alguma cousa do amor de 
Deos. Amar a Deos 6 amar uma formosu- 
ra infinita que contém em si todas as for- 
mosuras, e todas infinitas. Amar a Deos é 
amar uma Magestade infinita, em cuja pre- 
sença tremem as columnas do Ceo; é uma 
Magestade; que tem soberania c doçura, 
alteza e affabilidade; e assim como 6 res- 
peitada, lambem é amada. Amar a Deos é 
amar uma omnipotência infinita, que tudo 
pôde; uma justiça rectíssima, que sempre 
faz o que deve fazer; uma misericórdia 
amorosíssima, que nunca se nega nem aos 
mais ingratos, voltando a ella verdadeira- 
mente arrependidos; é uma bondade snm- 
ma, que vendo-se não pôde deixar de ser 
amada; um Ser incomprcbensivel, a quem 
todas as creaturas obedecem, menos os pec- 
cadores... Ai de ti, mundo cego e louco, 
porque não tens desculpa alguma para dei- 
xar de amar a Deos, dizendo que o não po- 
des conhecer, nem o conheces; porque, co- 
nhecendo tu isto mesmo, ( bem te podes ad- 
mirar do que Elie será, e amal-o muito! 
Na verdade, peccador, tu és um louco, e 
andas cego rfeste mundo, porque não amas 
a Deos, que contém em si todas as perfei- 
ções, todos os bens; e amas as creaturas, 
que te não podem dar a verdadeira felici- 
dade, antes pelo contrario serão a causa da 
tua condemnação eterna e da tua maior in- 
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felicidade!... 0 amor deDeos vale mais do 
que a praia, mais do que o ouro, mais do 
que os diamantes. O amor de Dcos é mais 
excellente do que o sol, mais do quea lua, 
mais do qnc as esirellas. O amor de Deos 
é mais alto do que as honras, mais do que 
as excellencias, mais do que as magcsladcs 
da terra. Vale mais amar a Deos do que 
ser Rei, do que ser Papa, do que ser Anjo: 
sim, do que ser Anjo; porque, se necessá- 
rio fora, os Anjos deixariam de ser Anjos, 
só para amar a Deos. Quem faz um Acto 
de amor a Deos sobre todas as cousas, pe- 
netra os ares, sobe aos Ceos, passa pelos 
córos dos Anjos, e vai abraçar-se com toda 
a Santíssima Trindade, e toda a Santíssima 
Trindade vem fazer habitação na sua alma. 
Quem faz um verdadeiro Acto de amor de 
Deos sobre todas âs cousas, pôde chamara 
Deos Pae, Esposo, Amigo; a toda esta ex- 
cellencia pôde chegar uma alma, ainda que 
lenha sido uma perversa, uma libertina, 
11 m monstro de maldades; finalmente, ain- 
da que o peccado a tenha feito tão horren- 
da como o mesmo demónio!.,. Fazendo 
esta alma nm verdadeiro Acto de amor de 
Deos sobre todas as cousas, torna-se mais 
resplandecente do que as eslrellas, mais 
brilhante do que o sol, mais bclla do que 
as dores, e mais engraçada do qne todas as 
formosuras da terra!... O amor de Deos ar- 
ranca as raizes dos vícios; o amor de Deo3 
é a origem de todas as virtudes; o amor 
de Deos illuslra o entendimento, alimpa a 
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consciência , alegra a alma, e mostra o mes- 
mo Deos. Na alma em que mora o verda- 
deiro amor de Deos, nem a soberba a exal- 
ta, nem a inveja a consome, nem a ira a 
perturba, nem a tristeza a mortifica, nem 
a gula a arrasta, nem a avareza a cega, nem 
a impureza a mancha; esta alma, que as- 
sim ama a Deos, está sempre limpa, sem- 
pre pura, sempre quieta, sempre alegre, 
sempre pacifica, sempre benigna, c sempre 
modesta. O amor de Deos é um jugo, que 
docemente captiva, gloriosamente prende, 
suavemente opprime, fortemente aperta, e 
prudentemente ensina. O amor de Deos é 
um pêso com que a alma sobe, e um fogo 
com que cila se refrigera. Aquella alma, 
que tem o verdadeiro amor de Deos, não 
se perturba nas adversidades, nem se es- 
vaece com as prosperidades, nem com as 
penas se opprime, nem com as alegrias se 
relaxa; nas tribulações acha alegria, nos 
desprezos honra, na pobreza regalos, e na 
cruz o descanso. Não entendes, peccador? 
Não entendes, nem comprebendes estas 
cousas? Persuado-mò que não. E porque? 
porque ainda não experimentaste: sim, 
porque nunca deixaste de amar o mundo, 
ou as cousas do mundo; nunca fizeste um 
verdadeiro acto desamor de Deos; e se o 
fazes algumas vezes, é só da bôca para f<5- 
ra, lá no teu coração reina o mundo, a vai- 
dade, o luxo, a impureza, o amor próprio, 
a soberba, e o amor de ti mesmo. Desen- 
ganaste, desgraçado: olha que um Rei sem 
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o amor de Deos é escravo, e um escravo 
com o amor de Deos é Rei: um sábio sem 
o amor de Deos é néscio, e ntn simples 
com o amor de Deòs é sábio: um rico sem 
o amor de Deos é pobre, e um pobre com 
o amor de Deos é riquíssimo. Quem tives- 
se tudo quanto ha no mundo, mas sem o 
amor de Deos, nada tinha; e£e nada tivera 
de quanto ha no mundo, mas tivera o amor 
de Deos, tinha tndo. Tudo o que fica dito 
do amor de Deos, ainda não ô dizer tudo o 
que é; é menos do que querendo eu dar-te 
a conhecer o sol, te mostrára um raiosi- 
nho de luz; ou querendo dar-te a conhecer 
o mar, te mostnira uma gotlinha d'agua;.. 
Ama pois, peccador, ama a Deos; obedece 
v a Deos; não sejas peior que todas as mais 
ereatnras; porque todas ellas obedecem a 
Deos e fazem a vontade a Deos; esó tu e os 
mais peccadores não obedeceis a Deos nem 
fazeis a vontade a Deos: vós sois das crealu- 
ras de Deos as mais ennobrecidas, as mais 
beneficiadas cá n'este mnndocomocreatu- 
ras humanas, e só vós desprezaes a Deos, 
e oflendeis a Deos; porque só vós lhe des- 
obedeceis, e não lhe fazeis a vontade. Á 
vista d'isto, peccadores, sois uns ingratos, 
uns perversos e malvados, e mereceis mil 
infernos!... Porém vós, meus irmãos, não 
sejaes do numero d'estes ingratos; mas sim 
amai sempre a Deos, amni-o com todo o 
vosso coruçâo, com toda a vossa alma, e 
com talas as forças, que é o melhor ihe- 
souro de que podeis gozar n este mundo. 
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INSTRUCÇÃO 7.» 

I i 

SOURE O ASIOR DO PRÓXIMO. 

Amarás ao próximo como a ti mesmo. 
Eis alii um preceito de Deos, sem o qual 
ser observado ninguém se salva: masquem 
o observa? Amarás ao próximo como a ti 
mesmo, isto é, faz ao próximo como (píeres 
que te façam; e não laças o que não queres 
que te façam; serve ao próximo, assim co- 
mo queres ser servido; soccorre-o nas suas 
necessidades, assim como queres ser soc- 
corrido em taes circumstaucias; não digas 
mal cPelle, assim como não queres que di- 
gam mal de ti; soffre-o, assim como (píeres 
que te soffram; visita-o nas suas enfermi- 
dades, assim como queres que te visitem; 
consòla-o e conforta-o nas suas afllicçõcs, 
assim como queres ser consolado c confor- 
tado; assiste aos moribundos, assim como 
queres que te assistam; roga pelas almas, 
assim como queres que depois roguem por 
ti; empresta e faz bem a todos; dá as esmo- 
las que puderes dar; linalmente, não des- 
prezes nem offendas pessoa alguma, assim 
como não queres ser oífendido ou despreza- 
do. Ora, quem cumpre com estes actos de 
caridade e amor do próximo?... S.João 
diz: «Mo amemos ao próximo só com pa- 
lavras, mas sim com obras. i Logoaquelle 
amor que é só de palavras, e que se não 
mostra nas obras, não é o amor que Deos 
manda; este amor deve eslar no coração, c 
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mostrar-sc nas obras. Este amor deve ser 
similhante áquclle qne nos teve c mostrou 
Jesus Christo; pois Elleassim o rccommen- 
da e manda, dizendo: c Amai-vos uns aos 
outros, assim como eu vos tenho amado a 
vós.» Ainda torna a repelir: «Eis aqui o 
meu mandamento, c é: que vos ameis uns 
aos outros, assim como eu vos amei a vós. 
Notai, diz Elie: não ha maior amor (loque 
aqnelle que faz dar a vida pelos seus ami- 
gos, como vereis que eu faço por vós. > Orá 
quem tem este amor ao seu próximo? que 
observamos nós?... Os primeiros christàos 
ainda cumpriam com este preceito do Se- 
nhor: cercados de inimigos que os perse- 
guiam de morte, nem esses mesmos inimi- 
gos exceptuavam do seu amor benéfico; a 
todos soccorriam cnma maior caridade, ou 
fosse amigo ou inimigo, on fosse parenle 
ou estranho, on fosse chrislào ou gentio. 
Até o apóstata Juliano estava tão admirado 
de tanta caridade, que dizia para os Sacer- 
dotes do genlilismo: « Vôdecomo fazem os 
chrislãos, c envergonhai-vos; elles além 
dos seus pobres, ató sustentam os nossos, 
e os soccorrem nas suas enfermidades !> 
Mas quem tem agora esta caridade e amor 
ao próximo? «Sabei, dizia Jesus Christo, 
sabei que é necessário dar-vos um distin- 
ctivo pelo qual sejaes conhecidos por meus 
discípulos entre todas as gentes c nações 
do mundo; e é pois o distinctivo: o amar- 
vos uus aos outros, assim como cu vos amei 
a vós, É necessário que todos conheçam 
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que -railitaes debaixo das minhas bandeia 
ras; que sois meus discípulos e verdadeiros 
christãos, e odistinclivoé: oamar-vos un$ 
aos outros, a$sim como eu vos amei a vós. 
Pouco importa ler o nome de christãos,* 
pouco importa nsardosignaldacruz, pou- 
co importa ter recebido o santo baptismo* 
pouco importa fazer muitas rezas, o distin- 
clivo 6: amar-vos uns aos outros, assim 
como eu vos amei a vós.» Era tal a cari- 
dade e amor do próximo nos primeiros 
christãos, que os infiéis gentios admirados 
de tanto amor do próximo, diziam: «Que 
gente éesta, que tem lauta caridade e amor 
ao próximo, que até soccorre os seus pró- 
prios inimigos e |>erseguidores?b iMas ain- 
da torno a repelir: quem tem agora uma 
tal caridade e amor ao próximo? Quasi nin- 
guém, edesenganai-vos Ainda que na pre- 
sença dão siguaes de amor, interiormente 
não teem o verdadeiro amor que Deos man- 
da; está quasi tudo cheio de ficções e im- 
posturas: quasi todas as amizades vào fun- 
dadas no interesse e na sensualidade; quasi 
ninguém ama o seu próximo em Deos e por 
Deos. Quem poderá reconhecer os chris- 
lâos do nosso tempo por verdadeiros discí- 
pulos de Jesus Chi isto? Que observamos 
nós? Elles quando quer se arrenegam, ra- 
lham, e bulham nus com os outros; quau* 
do quer faliam mal, e murmuram uns dos 
outros; quando quer se perseguem, e vin- 
gam uns dos outros; o necessitado muitas 
vezes não é soccorrido, nem servido; oen* 
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fermo não é visitado; o moribundo não é 
assistido; se morre o pobre, mnilas vezes 
Tião ba quem dó com que o embrulhar, nem 
tão pouco quem o queira levar ã sepultura; 
às almas no purgatório estão gritando e 
pedindo soccorro, mas qnasi ninguém at- 
•tendc a taes gritos; os peccadores por esse 
mundo são immcnsos, mas qnasi ninguém 
tom caridade |>ara com files, isto é, qnasi 
ninguém cuida em converlôl-os e salval-os; 
lambem são immensos os escândalos, os 
maus exemplos, e os perseguidores das al- 
mas. Aonde a caridade o oamordn próxi- 
mo? Quem ama o seu próximo cnmo a si 
mesmo; em Deos e por Deos? mostrai-mc 
sequer nm para o louvarmos. Quem se sal- 
ivará? Quem apparecerá justo i^este pre- 
-cciio? Poucos serão; eenião poucos scsal- 
varão. Ora pois, cumpramos exactamente 
com este preceito <lo Senhor para Lermos 
merecimentos de salvação. 

INSTRUCÇÀO 8.* 

SOBRE ,AS 31EZIM1ICES. 

Mezinheiros, corpos abertos, sabias, bru- 
xarias, feitiçarias, almas que vem do outro 
mundo melier-se nos corpos dos vivos, tu- 
do isio se deve detestar e aborrecer. A nos- 
sa Religião prohihe a crença que algum po- 
vo tem em laes cousas, e o procural-as. O 
'andar por essas henzedices e mezinbices é 
peccado mortal contra a virtude da Reli- 
gião, c tão grave, que até é reservado cm 
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muitos bispados. Em muitas parles apenas 
apparece uma moléstia ou inimizade, ou 
qualquer desgraça, logo dizem que é uma 
alma que cá tornou do outro mundo, ou 
que são feitiços que lhe fizeram; e quer pa- 
ra uma, quer para outra cousa correm logo 
para casa d 'esses comedores e d'cssas ben- 
zedeiras; alli se mandam cumprir promes- 
sas ç mais promessas, esabc Dcoscomque 
posses; c essas pessoas enfermas se tinham 
inales com elles ficam; se alguma sara, é 
porque tem de sarar, e sarava ainda que lá 
não fôra, ou sara com outros remédios que 
também se applicam. Alii também se diz 
que tal ou qual pessoa é feiticeira, c foi a 
que enfeitiçou a pessoa enferma; d*ondc re- 
sultam immcnsns peccados mortaes, inimi- 
zades, ódios, despiques, juizos temerários, 
confissões nullas, communhões sacrílegas, 
c outros mais; tudo isto é o que o demónio 
espera das pessoas que procuram e andam 
com taes mezinbices. Alli se applicam ou 
se mandam fazer taes ou quaes remédios, 
que a decência prohiheo nomeal-os; final- 
mente, umas certas desligadurase basta... 
Quem pratica, ou anda com taes mezinbi- 
ces ou l>enzcdices anda cm peccados mor- 
tacs, anda fazendo confissões nullas e com- 
munhões sacrílegas; c não se salva, nem se 
pôde salvar sem de todo deixar essa crença 
falsa e opposta á Religião, e pedir perdão 
publicamente a essas pessoas a quem pôza 
nota do feiticeiras, afim de lhes reparar o 
seu credito. É um artigo de fé, que o de- 
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monio não pôde fazer mal na nossa pessoa, 
nem nos nossos bens, sem que Deos lhe dê 
a licença; or;i isio 6 raro depois da redem- 
pção do género humano; porque desde en- 
tão ficou elle preso como cão á cadeia; e 
dado essí caso deve recorrer-se aos reme- ' 
dios da Santa Igreja; e qnnes são elles? É a 
frequência dos sacramentos; éa oração, é 
uma devoção cordial á Santíssima Virgem; 
lambem são os exorcismos; mas devem ser 
lidos só por Sacerdotes de virtude, e com 
licença do Ordinário, e não pelos escanda- 
losos c comedores, c sem licença alguma. 
E finalmente o melhor remédio para esses 
males diabólicos é guardar perfeitamente a 
lei de Jesus Christo; porque o inferno não 
tem poder algum contra aqnelles que se- 
guem perfeitamente a lei de Deos; assim o 
declarou o mesmo demónio a S. Cypriano, 
o qual nas loucuras da sua mocidade, na- 
morado da formosura de Santa Jnstina, ti- 
nha recorrido aos artiíicios do demónio pa- 
ra conseguir aquella conqnisia; c nada po- 
dendo conseguir por este modo. o demónio 
lhe respondeu: Que queres tu? Eu não pos- 
so vencer aqnelles que observam peifeita- 
mente a lei de Jesus Christo. Logo o guar- 
dar perfeitamente a lei de Jesus Christo 6 
o remédio mais ellicaz para as cousas dia- 
bólicas. Ora o dizer-seqne vem as almas 
do outro inundo metter-se nos corpos dos 
vivos, isso é uma patranha. A Sagrada Es- 
criptura diz; « O espirito ou alma que vai 
para o outro mundo não torna a voltar.» 
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Logo não se deve acreditarem taes cousas. 
Quanto mais, sc voltára seria por milagre; 
ora milagres não se podem admittir sem 
provas; c que provas dão essas pessoas qne 
dizem ter cm si almas do outro mundo? 
Nenhumas. Eu também já por lá andei 
mais de um atino a visitar esses enfermos 
que mediziam que tinham almas; mas nem 
um só me deu provas que pudesse acredi- 
tar cru tacs cousas. Desenganai- vos; as 
almas do purgatório são santas, c por isso 
-não podem dizer mentiras, nem cousas 
contra a santa fé, nem palavras feias; pois 
é o qne eu observava em lacs enfermos se 
os apertasse com a reza c preceitos, 011 os 
inquirisse sobre isso mesmo. Logo que ma- 
les sâo esses, direis vós? Muitas vezes são 
imposturas c ficções na pessoa enferma; eu 
- o tenho experimentado varias vezes, c sei 
com verdade; mitra* vezes é o (lalo hysic- 
rico; o mais d;is vezes 6 a imaginação do 
enfermo que está delirando como n'nm so- 
nho; finalmente, pôde a pessoa estar vexa- 
da do demónio, c este íingir-se alma; pois 
como impostor c mentiroso tudo issopódc 
fazer. Portanto não acrediteis em taes pa- 
tranhas, nein procureis mais esses corpos 
abertos, esses mezinheiros, essas sabias ou 
adivinhadeiras; deixai também de benzera 
erysi|>ela, cortar o ar, erguer a espinhcla, 
cozer mãos ou pós deslocados, chumbar; e 
bem assim de ir á Igreja buscar pedaços da 
pedra do altar onde se consagra, ou sanguí- 
neos. Oh! que sacrilégios! Até sanguíneos 
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e pedaços da pedra do aliar para essas me- 
zinhices?!.. Vós dizeis que algnem vos en- 
feitiçou; porém vós é que vos enfeiliçaes, 
porque andnes a fazer peccadose mais pec- 
cados; e quanto mais pcccaes, mais o de- 
mónio toma posse de vós, e mais vos enfei- 
liçaes. Não vos lembram essas pragas que 
vós tendes merecido, e que lendes desafiado 
com o vosso mau procedimento? pois d*alii 
provém graves enfermidades c grandes ma- 
les que não tem cura, nem se lhes sabe a 
causa. Portanto emendai-vos de tudo, e fa- 
zei sempre boas confissões, que o demónio 
fugirá de vós, c mais saudu lereis na alma 
c lambem no corpo, se assim convier á 
vossa salvação eterna. 

INSTRUCÇÃO 9. a 

SOBRE O JURAMENTO. 

Juramento ou jura é invocar ou chamar 
a Deos por testemunha d'alguma cousa; ou 
seja fallando no mesmo Deos, ou em cousa 
que expresse o seu poder, como porexem- 
plo: Juro por Deos, pela sua fé, pelos seus 
Evangelhos, pela sua cruz; ou assim Deos 
me salve, assim Deos me ajude,*lão certo 
tivera eu o Ceo, ainda eu viva, ainda eu 
morra, os demónios me levem seassim não 
é: einfim por eslcs c outros modos se jura, 
O juramento é asserlorio, quando se afíir- 
ma alguma cousa de presente ou passado; é 
promissório, quando prometlemos alguma 
cousa, sc assim o juramos fazer; é execra- 

C* EDIÇÃO* 19 



434 



MISSÃO ABREVIADA. 



tório, quando tomamos a Deos como vin- 
gador do que juramos; 6 comminalorio, 
quando se jura ameaçando fazer mal a al- 
guém. Pecca mortalmente quem aííirma 
com juramento uma cousa que assim não 
é; também pecca mortalmente quem jura 
sem tenção de cumprir o que promelle; 
ora jurando com tenção de cumprir, e de- 
pois faltando, se for cousa leve, será pec- 
cado venial, dizem muitos. No juramento 
execralorio, sendo falso, lia dous peccados 
morlacs; e no comminalorio, jurando com 
animo de fazer o mal, lambem ha dous pec- 
cados mortaes; e d'outra sorte um só pec- 
cado mortal. O juramento 6 licito, quando 
se jura com verdade, justiça e necessidade; 
com necessidade, quero dizer, obrigando- 
nos a competente aucloridade. Até é um 
acto de Religião para se descobrir a verda- 
de, alliviar a innocencia, e castigar a cul- 
pa; como diz S.Paulo: « Acabar-se-hão as 
vossas contendas ou demandas, interpondo 
o juramento.» Finalmente, não jurando 
com as condições acima ditas, isto é, com 
verdade, causa justa, e por necessidade, é 
jurar em vão o Santo Nome de Deos; e é o 
que o mesmo Deos nos probibe no segundo 
mandamento. Mas quem observa esta dou- 
trina? Quasi ninguém. Na verdade o mun- 
do está cheio de maus christâos, que juram 
em vão o Santo Nome de Deos, ora jurando 
falso, ora sem necessidade, ora contra si 
mesmos, provocando pela sua bôca o seu 
castigo, ora contra o próximo; commetlem 
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immcnsos peccados morlaes c vcniacs por 
estes modos, e sem escrúpulo algum; ha 
pessoas tão cegas e desatinadas, que por 
qualquer cousa logo fazem juras e mais ju- 
ras; e tão medonhas, que fazem tremer! 
Diahos me levem, raios me partam, a vista * 
me falte, e outras; e então com a maior fa- 
cilidade!*.. Que linguas mais depravadas! 
malditas!... Notai, meus irmãos, oquediz 
o Espirito Santo: <rNão te acostumes a ju- 
rar, porque n'isso ha muitas quedas. > Em 
outra parte: «Quem muito jnra,*encher-se- 
ha de peccados.> Diz mais ainda: «A mal- 
dição de Deos má sohre a casa, familia e 
descendência de quem jura, e não lhes fal- 
tarão desgraças. » Reparai; quem diz isto é 
o Espirito Santo {Hccl. 23). Portanto não 
jureis de modo algum sem serdes ohriga- 
dos; e então com verdade, em hoa consciên- 
cia, sem olhar a pedidos, a interesses, ou 
respeitos humanos; a verdade, e nada mais. 

E que direi d 'essas pessoas que vão jurar 
falso em juizo, ou em cousa que para lã se 
encaminha? direi que são pessoas sem te- 
mor algum de Deos; que commetlcm um 
peccado gravíssimo; que até incorrem n'ura 
reservado; que vendem a sua alma ao de- 
mónio só por um empenho, por amizades, 
respeitos humanos, por um pequeno inte- 
resse, um almoço, um jantar, ou por quar- 
tilhos de vinho! que loucura e que ceguei- 
ra!! E ao mesmo tempo que vergonha pa- 
ra os christãos do nosso tempo!! Os pri- 
meiros fieis, quando eram obrigados a ju- 
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rar, primeiro iam á Igreja para se prepa- 
rarem; só tremendo e cheios de reverencia 
éque davam o sen juramento; e que fazem 
os d 'agora? vão ;i taverna. O Papa S. Cor- 
nélio determinou que ninguém jurasse sem 
ir em jejum, <jue se tomasse na bôca o ju- 
ramento com o mesmo respeito, como se 
recebesse a Jesus Cliristo; e que fazem os 
chiisiàos dos nossos dias? vão para lá jurar 
cheios de vinho e bem almoçados por quem 
os convida; c doesta sorte vão ofender a 
Deos, atropellar a justiça, enredar as par- 
tes, augmentar questões e desordens, e 
causar tantos e tantos damnos! Pa>mai, 6 
Ceos, pasmai sobre tanta maldade!.. 0 ju- 
ramento, diz S. Paulo, é para se conhecer 
a verdade e acabar com as contendas; mas 
no nosso tempo cada dia se vêem mais de- 
mandas, mais desordens, os cartórios en- 
tulhados de papeis litigiosos, os tribunaes 
cheios de parles litigantes, os juizos emba- 
raçados, posses antigas extraviadas, pro- 
priedades alienadas, dividas perdidas, tes- 
tamentos amiudados, escripturas falsas; e 
porque se vô ludo isto? Porque ha chris- 
tãos desmoralisados para jurar tudo quan- 
to se lhes pede. E qnem ha de pagar tan- 
tos prejuízos que quasi sempre se seguem 
d'esses juramentos falsos? Essas malditas 
testemunhas; pois além do grande peccado 
quecommeltem, íicam responsáveis por to- 
dos os trabalhos, despezase damnos que se 
seguirem do seu juramento falso! Oh! que 
responsabilidades! que maiores embaraços 
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para a salvação! Bem podeis temer e tre- 
mer quando derdes algum juramento; pois 
se causardes algum prejuízo injustamente, 
vós não tereis perdão de Deos, nem fareis 
boa confissão, sem reparar todo esse pre* 
juizo, ou obter um perdão da parte oflendi- 
da, e desenganai-vos. Sem restituição não 
ba perdão, e sem perdão não ha salvação, 
só sendo matéria leve. E que direi d'esses 
que juram falso a favor dos amotinadores, 
dos ladroes, dos espaneadores, matadores, 
e outros criminosos? Também commettem 
peccado gravíssimo e reservado. Poderão 
dizer: eu não jurei a verdade, mas foi por 
caridade, para fazer bem, para livrar da 
cadeia , do desterro ou da morte a essa pes- 
soa que tinha cahido em tal delicto. Cari- 
dade! que caridade é essa? caridade injus- 
ta, que mette no inferno a quem a pratica! 
Deos Dão quer essas caridades. Vós dizeis 
que nada sabeis, quando sabeis o que era; 
dizeis que é bom homem, ou boa mulher, 
quando ó um demónio; d'esta sorte juraes 
a favor d'esses maus, e assim se livram e 
ficam impunes; e depois mais roubos, mais 
desordens, mais espancamentos, mais mor- 
tes; o socego publico sempre perturbado, a 
boa harmonia da sociedade sempre trans- 
tornada, a nossa fazenda sempre roubada, 
e a nossa vida sempre arriscada! Se não 
houvessem testemunhas falsas, não anda- 
riam soltos tantos ladrões, lautos espanea- 
dores e matadores, nem se veriam tantos 
roubos, tantos ferimentos e tantas mortes, 
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nem tantas oílensas a Deos! Desgraçados 
juramenteiros falsos, que será de vós todos? 
por via de vós, queenganos nos tribunaes, 
que confusão nos juizes, que iniquidade nas 
sentenças, que damnos nos contractos, que 
prejuízos na fazenda, que perdas na honra, 
e que perturbações na sociedade?!... Que 
castigos não dará Deos a quem jura cm vão 
o Santo Nome do mesmo Deos? Tremei 
pois, peccadores que juraes sem reflexão, 
porque Deos tomará conta c vingança dos 
vossos juramentos; e então emendai-vos de 
tal modo de peccar, em quanto Elie vos es- 
pera. 

LXSTRUCÇÃO 10.» 

SOBRE MALDIÇÕES E PLAGAS, OU IMPRECAÇÕES. 

A praga é rogar mal a alguém, ou en- 
commendar alguém ao demónio, ou invo- 
car algum mal ou desgraça contra o próxi- 
mo, ou creaturas de Deos: asquaes pragas 
se proferem de vários modos, como tereis 
ouvido a muitas pessoas, dizendo: Mal ha- 
jaes vós! acabado sejas tu! eu te arrenego! 
vai que não lornesl cego tu sejas! os diabos 
te levem! tanto descanso tenhas, como dás 
a mim! desapparecido sejas! e outros mo- 
dos similhantcs. Ora se as pragas são íbr- 
maes, isto é, rogaudo-se com o desejo que 
impeçam, e se o mal que se roga é grave, 
taes pragas são peccados mortaes. Alguém 
poderá dizer: Aquilio logo me passou, e 
logo mc arrepeudi: não importa; um pec- 
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cado mortal faz-se n'um momento. Os paes 
ou mães que rogam pragas, fazem impre- 
cações, ou proferem maldições aos seus fi- 
lhos, ou fazem taes peccados diante d'elles, 
andam em peccados mortaes, e fazem as 
suas confissões nullascm quanto lhes durar 
este mau costume; isto só por via do mau 
exemplo e escândalo que estão dando. Mal 
o hajaes vós! isto que quer dizer? isto é 
uma maldição terrível; isto quer dizer: o 
mal venha sobre vós; o mal vos aconteça. 
Os diahos te levem! isto que quer dizer 
também? que os diabos te ievem para o in- 
ferno, pois que para o Ceo não levam pes- 
soa alguma. Que praga esta a mais tremen- 
da! que imprecação a mais horrorosa!... 
Equc tão pouco caso se faz de similhantes 
palavras! Considerai no que dizeis, lín- 
guas malditas!... E então a receber o Di- 
vino Senhor em línguas tão depravadas!... 
Ora essas pragas que se rogam sem ira, sem 
odio e sem desejo que impeçam, são pecca- 
dos veniaes. Mas que digo eu! Elias quan- 
do se rogam é quando qualquer está ago- 
niado, irado e ofiendido; éentãoquandose 
rompe nas pragas, imprecações e maldi- 
ções; e então jã vêdes que muitas vezes são 
peccados mortaes. Terrível costume! só 
quem tem o demónio no coração é que pô- 
de proferir similhantes palavras. Porque 
na verdade a bôca falia d'aquillo que está 
no coração; ora quem tem a Deos no cora- 
ção, porque está em graça, nassuasagonias 
e afilicçòes falia em Deos, em Jesus e Ma- 
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ria; e quem tem o demónio no coração, 
porque eslá em peccado, nas suas agonias 
falia nos demónios, nos diabos, nas pragas, 
e imprecações. Eque terríveis cfleitos cau- 
sam as pragas! Além do grande peccado 
que se commette em as rogar, se cilas se 
rogam sem ca usa a Igu ma , pode-se d izer q ue 
quem as roga, contra si as roga; assim o 
ensina o Divino Espirito Santo, dizendo: 
cQuem amaldiçóa, será amaldiçoado; quem 
roga pragas, pragas cahirão sobre elle; 
quem roga pragas, abre a cova para si mes- 
mo, e n'ella se precipita.» Finalmente, a 
praga é uma pedra, que se volta contra 
aquelle qne atira com ella, e cáe sobre a 
sua cabeça. Porém quando se lhes dá cau- 
sa, também vão cabir n'aquellas pessoas 
que as desafiam e provocam, econtra quem 
se rogam. Assim acontece a esses maus fi- 
lhos que provocam as pragas dos seus paes, 
e a outras pessoas que também as provocam 
por suas injustiças, más acções ou injurias. 
cCerta mãe, diz S. 10 Agostinho, tinha dez 
filhos; e não a tratando elles como deviam, 
um dia, estando ella desesperada, rompeu 
n'esta praga: Oxalá não tenhaes vós des- 
canso algum, assim como o nãodaesa mim 
mesma. Praga a mais terrível! Logoaquel- 
les dez filhos começaram a tremer de dôres, 
c desesperados fugiran? cada um para sua 
parte: ea mãe também desesperada fbi-se 
enforcar! o De siinilliantes exemplos estão 
os historiadores cheios, isto é, pragas ve- 
rificadas e postas mesmo ao dedo. Um pae 
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ou uma mãe profere uma praga contra seus 
filhos; se estes a provocaram com o seu 
mau procedimento, lá vem a eahir sobre 
elles mais tarde ou maiscôdo; ed'esta sorte 
muitos filhos vem a ser desgraçados, ea 
ter graves enfermidades por via das pragas 
dos seus paes. Desenganai-vos; a maldição 
de um pae ou mãe destroe e aeaba eom os 
filhos; assim o diz o Divino Espirito Santo, 
t Já me não admiro (diz um grande philo- 
sopho) de vôr tantas desgraças nas famílias; 
pois isso provém das pragas que os paes ro- 
gam aos filhos, e ás vezes desde meninos. 
Não deve também admirar o vôr tantas pes- 
soas cegas, enfermas e pobres, e tantas ca- 
sas arruinadas; muitas d'estas desgraças 
provém das pragas que lhes são rogadas, e 
que foram provocadas por injustiças, rou- 
bos, ou injurias que fizeram. Eu sei com 
verdade que muitas pragas eahiram com 
Ioda a sua força em certas pessoas contra 
quem foram rogadas.» Portanto deixai-vos 
de pragas, porque fazeis muito mal a vóse 
ao vosso próximo; nas vossas a fllieções cha- 
mai antes por Deos, Jesus e Maria, e não 
pelo demónio e pelas pragas. Temei e tre- 
mei de receber a Jesus Christo n'essa lín- 
gua depravada e maldita. Oh! quantas con- 
fissões nullas e eommunhões sacrílegas já 
lereis feito só por andar a rogar pragas sem 
emenda nenhuma!.,. Tremei, christaos, 
das vossas confissões e eommunhões, em 
quanto não emendaes esse mau costume. 
Ora pois, emendai -vos, que é tempo. 
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INSTRUCÇÃO 

SOBRE VOTOS, OU PROMESSAS E ROMARIAS. 

Volo 6 uijia promessa deliberada, pela 
qual, debaixo de peccado, nos obrigamos 
para com Deos a fazer umn boa obra. O vo- 
to 6 um acto de culto soherano, e eniãosó 
a Deos se podem fazer voios. Os votos, que 
se dizem ser feitos aos Santos, devem en- 
tender-se feitos a Deos, principalmente em 
honra dos Santos. Os votos reaes, isto ó, 
de dinheiro, ou cousa que o valha, passam 
aos herdeiros; porém os votos pessoaes, is- 
to é, de rezar ou ir visitar Nossa Senhora, 
ou algum Santo, onde se não dá dinheiro, 
nem cousa que o valha, estes acabam com 
a pessoa que os fez, e não passam aos her- 
deiros; só se são misturados de reaes e pes- 
soaes, porque então em quanto reaes pas- 
sam aos herdeiros. Os votos se são graves 
obrigam debaixo de peccado mortal, ese 
são leves obrigam debaixo de peccado ve- 
nial. Quando (izeres voto ao Senhor, não 
demores o cumpril-o; porque, diz a Escri- 
ptura Sagrada, se te demorares, essa demo- 
ra te será imputada a peccado. Oh! quan- 
tas confissões nullas e communhões sacrí- 
legas só por via de voios, ou promessas por 
eumprir e mal cumpridas! Onde quer se 
encontra uma pessoa enredada com pro- 
messas, e bem graves, por cumprir ha qua- 
tro, oito, dez, ou vinte annos; isto por des- 
cuido e por nao fazer a diligencia! Equan- 
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tas vezes promessas dos paes, e até fios 
avós, que já morreram, e nada cumpri- 
ram!? Ah! talvez que estejam no inferno 
por não terem cumprido com laes obriga- 
ções; e vós também para lá irejs caminhan- 
do, se continuardes a viver nos mesmos 
descuidos! Cumpri pois todos os votos ou 
promessas; não façacs mais nem uma só cm 
quanto não cumprirdes tudo; se são graves 
e passam de tres annos, e demoradas sem 
justa causa, contai que por via d'isso an- 
daes em peccado mortal ea fazer confissões 
nullas. Se estão baralhadas ou diííicnllo- 
sas, revogam-se; e depois fazei poucas, e 
perto; epara outros cumprirem, nãofaçaes 
nenhuma, porque depois todos são descui- 
dados para as cumprir. O vosso pae, ou 
quem íizer as suas vezes, pódc-vos irritar 
ou tirar a obrigação n'cssas promessas que 
fizestes antes da puberdade, isto é, antes de 
completar os qualorze annos sendo varão, 
C antes de completar os doze não o sen- 
do. Eu disse: promessas poucas, e perlo, 
porque quantas maisemais longe, maiores 
obrigações, maiores dificuldades, maiores 
embaraços e mais peccados. Deixai-vos 
pois d'essas romarias longe, porque as ro- 
marias d'agora são divertimentos. Gente 
nova para as romarias, sem algum dos paes 
a acompanhar; que é isto? Que romarias se 
fazem no nosso tempo? Romarias com co- 
medias profanas á noite, toques e bailes, 
comezainas e borracheiras; até carne nos 
dias de abstinência, sem vergonha, nem 
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Religião! Que se observa mais? Namoros, 
luxuria, respeito nenhum nos templos. Que 
crimes se não commcttem, já na véspera 
quando se deita o fogo, e em toda aquella 
noite, particularmente sendo esses santuá- 
rios edificados em logares desertos, mesmo 
nos montes?! Os Judeus profanaram tanlo 
as solemnidades do Senhor, que o Senhor 
chegou a dizer-lhes pelo seu Propheta, que 
lhes havia de atirar á cara com o esterco 
das suas solemnidades!... E quanto mais 
profanadas estão agora as nossas festas e 
romarias? Por ventura poderá Deos olhar 
indifíerentementc para taes profanações, 
que se praticam nas nossas festas? Que se 
pratica n*essa noite de S. João? que super- 
stições e que torpezas! Que se pratica lias- 
se dia e noite de Endoenças? que insolên- 
cias e que desacatos! N'essa noite de Natal? 
que excessos e que intemperanças! Final- 
mente, está tudo profanado! Ora pois, eu 
não vos prohibo que vades a algumas roma- 
rias, com tanto que vades com boa compa- 
nhia, c lá vos occnpòis com Deos, e tudo 
de dia; no entanto sempre vos direi que 
haveis de trazer mais peccados do que le- 
vaes; e então se tendes muita devoção a 
esse Santo ou a essa Senhora, ide lá neu- 
tro dia fóra do barulho; no dia da romaria 
ide antes para a vossa Igreja, conlessai-vos 
e commungai; visitai os aliares, e rogai 
pelas almas dos vossos defnnctos; depois 
vinde para vossa casa, e tende sequer uma 
hora de lição espiritual. Ohl quauto me- 
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Ihor é assim, do que ir para as romarias 
longe! Deveis pois assim fazer, se tendes 
desejos sinceros de salvação eterna. 

INSTRUCÇÃO 12/ 

SOBRE A MISSA. 

Missa é o mesmo sacrifício do Calvário; 
pois 6 o mesmo Sacerdote e a mesma victi- 
ma, e isto é dizer indo. Todas as honras 
que os Anjos dão a Deos com as suas home- 
nagens, e os homens com as suas virtudes, 
austeridades, marlyrios e mais obras pias, 
não valem tanto, nem dão tanta gloria a 
Deos como uma só Missa. A razão é clara: 
porque toda a honra queqnalqucrcreatura 
possa dar a Deos é sempre finita e limitada; 
mas a honra que Deos recebe pela Missa, 
dada como é por uma pessoa infinita, é uma 
honra infinita. A Missa é a obra mais santa, 
mais apraziyel, e a mais digna de Deos; é 
a que mais eííicazmente desarma a ira de 
Deos; é a que mais terrivelmente combate 
as potencias do inferno; é a que alcança 
graças as. mais abundantes para o homem 
em quanto vive n'este mundo; é a que dá o 
mais seguro allivioásalmasdo purgatório; 
é a mina das riquezas do Oo; é a devoção 
das devoções; finalmente, a Missa é a obra 
a que está ligada a salvação do mundo in- 
teiro!... Mais se offerece a Deos em uma só 
Missa, do que dar aos pobres lodo o mun- 
do, se qualquer fôra senhor de tudo! Quem 
estiver em graça e ouvira Missa com devo- 
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ção, pôde lucrar tres mil e oitocentos annos 
de perdão. Quein estiver em graça tem par- 
le nas Missas que se celebram em todo o 
mundo! Olha o que perdes, peccador; con- 
sidera na tua desgraça... Mais selucraem 
ouvir uma só Missa com devoção, do que 
ir a Roma, a Jerusalém, ou a S.Thiago vi- 
sitar esses logares santos; masen digo sen- 
do ouvida com atteução e devoção, porque 
na verdade ouve-se muito mal a Missa; 
muitos nem sequer se preparam para cila; 
porque estão lá fóra, e não entram senão 
depois que está começada, ou as velas ac- 
cesas; outros nunca clicgam a entrar para 
dentro, apesar de caberem; outros mais 
nem os joelhos dobram, e á porta princi- 
pal alli estão sem adorar a Deos: alguém 
apparecc que eslá com um joelho no chão 
e outro no ar; eha tal que nem sequer sabe 
fazer o signal da cruz! lá estão muitos que 
nem rezam, nem meditam; lá estão com os 
olhos levantados, olhando para quem lhes 
parece, sem atteução, nem devoção; estes, 
bem como outros, peccam mortalmente, 
não ouvem Missa, nem cumprem com o 
preceito; finalmente, quasi todos lá se es- 
tão distrahindo com as cousas d'este mun- 
do; lá estão com o corpo, mas o pensamen- 
to está em casa, nos filhos, nos negócios, 
ou na lida que cada um tem, ou talvez nos 
namoros, ou n'outras cousas criminosas; 
todos estes que assim se distrahem, se não 
liverem cuidado de estar com attenção, 
também peccam mortalmente, não ouvem 
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a Missa como devem, nem cumprem com 
o preceito... Ai tantos pcccados mortaes, 
e tantas falias de Missa mesmo n^quelles 
que assistem a dia, porque a nao ouvem 
como devem, nem como são obrigados!... 
É pois a Missa a oflerla do maior valor que 
se pôde c deve tributar a Deos; e portanto 
nos Domingos e dias santos devemos sem- 
pre honrar a Deos com a santa Missa; e 
pecca mortalmente quem não cumpre com 
este preceito, podendo. Muitos se descul- 
pam, dizendo: Ficava muito longe. Pois 
desenganem-se: lia obrigação de ir a cila 
até á distancia de uma legoa, debaixo de 
peccado mortal. — Não pude ir á Missa de 
manbã, porque tinha casa e filhos para 
guardar, o jantar para fazer, ou doentes 
para assistir, dirá outra: peccaste mortal- 
mente talvez, porque devias ir para a Missa 
conventual logo assim que chegaram os da 
Missa primeira. Foi-ine necessário sahir 
para uma jornada, dirá outro: peccaste 
lambem, porque primeiro está a Missa do 
que a jornada; essa jornada até seria pro- 
bibida n 'esse dia, porque os dias santos não 
sao para jornadas. E que direi d'aquelle 
que pela semana pôde muito bem ir aella, 
c não vai por preguiça e por via do regalo 
da cama, ou por não querer deixar certo 
serviço, que muito bem pôde fazer 11*011 ira 
hora? Direi que é um descuidado; que não 
põe os meios de salvação como pôde e de- 
ve; finalmente direi que precisa d'uma se- 
vera reprehensâo. Pois então? toca-sc á 
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Missa, ouve-se a Missa, vai-se da Missa, e 
clle ainda na cama e com boa saúde, e tal- 
vez com a alma carregada de crimes, e nas 
maiores necessidades! Como quem diz: Eu 
não preciso cá da Missa. E assim é, porque 
precisas d'uma cama de fogo para te esper- 
tar. Poderás dizer: ando no trabalho do 
campo, e por isso estou muito enfadado, 
não posso madrugar para a Missa, nem 
para a oração. Sim, estás muito enfadado 
ou fatigado? Mas quando te 6 preciso, bem 
madrugas para o trabalho, mesmo antes de 
amanhecer. Ah! o que te falta é fervor e 
diligencia, o que tens é uma grande pre- 
guiça! Se tn tiveras em tua casa um criado 
que fosse tão descuidado nos seus deveres, 
assim como tu és para com a tua alma e 
para com Deos, que paga lhe darias? Ne- 
nhuma; não o querias em tua casa; anda- 
vas sempre a ralhar com elle; talvez até o 
castigarias: logo então que podes esperar 
também de Deos? Que grande cegueira! 
Deixar de ouvir tantas Missas; perder tan- 
tas riquezas espirituaes, só para estar mais 
um pouco na cama, ou não deixar um ser- 
viço, que muito bem se pôde fazer n'outra 
hora! Ou cuidas tn que não has de dar a 
Deos conta das omissões, isto é, das boas 
obras que podes fazer e não fazes? Desen- 
ganaste; lá dá-se conta de tudo. Portanto, 
meus irmãos, d'aqui \m diante sôde mais 
devotos da santa Missa. 
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INSTRUCÇÃO i3. a 

APPARIÇÃO DE N. SENHORA NO MOISTE SALETE* 

Appareceu Nossa Senhora a dons pasto- 
rinhos no monle Salete (em França) aos de- 
zenove de Setembro de 1846. Esta appari- 
ção é verdadeira; ninguém o pôde contes- 
tar, porque já fallon o Sn mm o Pontífice. 
Depois de muitos e rigorosíssimos exa- 
mes', e por uns poncos de a imos; depois de 
muitos milagres claros e evidentes, e bem 
provados, decidiu o Summo Ponlilice que 
se prégasse d'ella; e d'e)la se próga já por 
toda a parte sem medo de errar; até d'ella 
se reza o officio divino em Grenoble (bis- 
pado de França). Se alguém tiver algumas 
duvidas, .pôde dirigir-se a Roma ou Fran- 
ça, para melhor se desenganar. 

Appareceu pois Nossa Senhora no meio 
d'uma luz a mais brilhante, tendo a cabeça 
encostada ás mãos; depois levaniou-se, cru- 
zou os braços, e chorando, disse: «Vinde 
cá, meus filhos; eu estou aqui para vos dar 
grandes noticias; se o meu povo não quer 
sujeitar-se, eu me verei obrigada a deixar 
livre a mão de meu Filho; ella é tão forte 
e pesada, que nao posso conlôl-a mais: se 
quero que meu Filho vos não abandone á 
vossa sorte, vejo-me obrigada a pedir na 
sua presença sem inlermissão; mas pela 
vossa parte não fazeis cristo o menor caso. 
Seis dias vos dei para trabalhardes, diz o 
Senhor, só o sétimo reservei para mim, e 
vós nem esse me quereis dar. Eis aqui o 
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que tanto aggrava a mão de meu Filho! is- 
to é, não guardar nem santificar o Domin- 
go. Se as colheitas se perdem, a culpa é 
vossa. As uvas hãodecorromper-se. Uma 
graude fome tem de sobrevir. Porém se se 
converterem, as mesmas pedras se torna- 
rão em montes de trigo, e as batatas na ter- 
ra se semearão de per si. Mo ha quem vá 
á Missa senão umas pobres velhas; o resto 
trabalha no Domingo em todo o verão*. Os 
mancebos vão á iMissa no inverno, mas é 
só para mofarem da Religião. Na quaresma 
vão aos açougues como cães. » Também 
lhes disse dous segredos, que nunca desco- 
briram por mais que os ameaçassem; pare- 
ce que dizem respeito ao fim do mundo e 
perseguição do Padre Santo; isto por vários 
indicios que se tem observado. Também 
apontou as imprecações, ou pragas, como 
causa da maior indignação de seu Filho. 
Diz xMelania, um dos pastorinhos, que a Se- 
nhora trazia sapatos brancos guarnecidos 
de rosas de todas as côres; meias côr d'ou- 
ro; avental côrd'ouro; um vestido branco 
recamado de pérolas por toda a parte; um 
manto também branco circulado de rosas 
sobre os hombros; um toucado branco um 
pouco inclinado para diante, e este era cer- 
cado d'iima corôa de rosas; trazia uma ca- 
deia delicada, da qual estava pendente uma 
cruz com a imagem de Christo, á direita 
uma torquez, á esquerda um martello; o 
seu rosto era alvo e comprido; e não podia 
fitar n'ella os olhos, porque ficava cega com 
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a luz que brilhava. « Ora bem, disse ella, 
vós sereis a causa de que isto seja sabido 
de lodo o meu povo.» Depois subiu uns 
quinze passos, mal tocava o chão com os 
pés; por um momento ficou suspensa no ar 
uns seis palmos; depois não vimos mais a 
sua cabeça, depois os braços, depois o resto 
do corpo, finalmente só alli ficou uma luz 
iminensa, e d'ahi por um pouco desappa- 
receii tudo!... 

Appareceu pois nossa Senhora aos dous 
pastorinhos, e disse o que tendes ouvido; e 
que fructo devemos nós colher do que ella 
disse? O fructo é, que nunca mais se hão 
de rogar pragas, nem fazer imprecações; o 
fructo é, que nunca mais se ha de comer 
carne na quaresma, nem em outros dias de 
abstinência, sem moléstia grave ou dispen- 
sa; finalmente, o fructo é que nunca mais 
se ha de profanar o Domingo com trabalhos, 
e peior com peccados; e porquô? porque o 
Domingo é o dia do Senhor, Elie o reservou 
para si, ó todo d'Elle; por isso n'esse dia 
tão sagradoe santo, não se devem fazer cos- 
turas, meias, segadas, malhadas, debulha- 
das, esfolhadas, vindimas, nem andar com 
louvações ou partilhas; nem andarcom car- 
ros ou bestas carregadas; nem se deve ne- 
gociar n'esse dia, só n'aquillo que 6 para 
comer e beber, e ao retalho; nem se devem 
começar jornadas, nem andara pescar ou 
a caçar em todo o dia; doutro tempo nem 
se ia buscar hortaliça, ou agua para a co- 
zinha, nem se varriam as casas!!.. Os cos- 
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tumes em contrario sao abusos e mais abu- 
sos; é falta de religião, e desenganai-vos. 
Wesse dia deve trabalhar-se muito, mas é 
para a salvação, é para a eternidade! Sim, 
deve empregar-se esse dia em obras santas, 
e não em peccados, como fazem muitos 
cbristãos do nosso tempo! O Domingo na 
verdade é o dia do Senhor, mas para muitos 
cbristãos 6 o dia dos sete peccados monaes! 
Sim, isto é verdade, porque n'essedia éque 
se vai para o namoro, para a conversa ama- 
toria, para a casa da manceba, para o baile, 
para o tbeatro, para a comedia, para o jogo, 
para a taverna, para visitas e sociedades, 
para as más companhias, linalmente, para 
essas casas do inferno, onde se pervertem 
e perdem almas immensas!!.. O Domingo é 
o dia do Senbor; e en direi com toda a ra- 
zão que o Domingo é o dia do demónio, por- 
que é quando o demónio faz maiores ca- 
çadas! Desenganai-vos, meus irmãos; nós 
somos cbristãos, ou somos inlieis gentios? 
Ah! nós sempre somos christãos: pois en- 
tão ninguém negue a Santa Religião que 
professou; e como esse dia é sagrado e todo 
santo, empregue-se em obras santas; d'aqni 
por diante ninguém mais falte n'esla Igreja 
ou Capella, podendo, além da Missa, para 
se empregar nos louvores divinos, e dar 
testemunho publico da Santa Religião que 
professa; não haja mêdo nem vergonha, 
nem olhe a desprezos on a escarnecimentos; 
porque quem disso lizer caso, ainda não é 
verdadeiro discípulo de Jesus Cbrislo. 



MISSÃO ABHEVUDÀ. 



INSTRUCÇÃO 14.* 

SORRE O RESPEITO NOS TEMPLOS. 

Jesus Chrislo entrando no lemploile Je- 
rusalém, e vendo o li i estar a vender certas 
cousas, lançou mão de umas cordas, e com 
elias na mào, arrojou tudo fóra. lançando 
por trna as suas mesas com o dinheiro, e 
dizendo: (Tirai islod'y<|iii para fóra, nào 
façaes da casa de meu Pm casa de negocio; 
esiá escriplo: A minha casa é casa de ora- 
ção.» Que vos parece? Indo islo uno mos- 
tra um grande zelo que Elie tinha polo res- 
peito e veneração do logar sagrado? Vindo 
Elie ao mundo na qualidade de manso cor- 
deiro, nào vos admiraesque Elie assim se 
portasse, islo d, com uma tal indignação? 
Elie soífre as blasphemias, sofíre as bofeta- 
das, soífre os açoutes, soífre os escarros no- 
jentos, até é crucificado, e em ludo se por- 
ta como manso cordeiro; e só rio respeito 
do templo se mostra tào lerrivel!? Oh! que 
documento este para nos ohrigar a estar 
com o maior respeito no templo sagrado! 
Ainda estas indecencias não eram commet- 
tidas no verdadeiro templo, mas sim no 
átrio das gentes, e comtudo tanta indigna-* 
ção! Mas se no templo antigo se exigia tan- 
to respeito, quanto maior respeito deve ha- 
ver nos nossos? Deos mandava que o res- 
peitassem de tal sorte, que no seu templo 
se enchessem de pavor, e mesmo temessem; 
e porquê? porque n'aquelle templo se iovo- 
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cava o Nome de Deos; e porque era a casa 
da oração, e casa de Deos. Jacob, estando 
a dormir no monte liarão, teve uma visão 
onde viu uma escada que chegava até ao 
Ceo; e o Senhor no cimo d'ella estava fal- 
lando com ellc, e fazendo-lhe grandes pro- 
messas, entretanto que os Anjos subiam e 
desciam por aquella escada. Aqui Jacob 
acordando, disse: «Verdadeiramente o Se- 
nhor está n'este logar, e eu não o sabia. 
Oh! quanto é digno de todo o respeito este 
logar! Elie ó a casa de Deos, e a poria do 
Ceo!» Mas se este logar do monte Harané 
digno de todo o respeito; e se 0 templo an- 
ligo, só por conter as figuras, também era 
digno de ioda a veneração, e não se podia 
entrar ii'elle senão com grande temor e pa- 
vor; que devo eu dizer dos nossos templos, 
em que habita o mesmo figurado, isto é,o 
mesmo Deos, e ião real e verdadeiramente 
assim como está nosCeos? Jacob viu o Se- 
nhor, não n'esse mesmo logar onde estava, 
mas sim no cimo da escada, lã no alto Ceo; 
e nas nossas Igrejas não está mesmo dentro 
das suas portas no sacrário? Jacob porque 
viu assim o Senhor, e os Anjos subindo e 
descendo, concluiu que alli era a casa de 
Deos, e a porta do Ceo; logo com quanta 
mais razão o diremos dos nossos templos? 
Ah! os nossos templos não são a casa de 
Deos, são a côrie do mesmo Deos; não são 
a porta do Ceo, são o mesmo Ceo; não são 
a escada por onde descem e sobem os An- 
jos, são a morada dos mesmos Anjos; por- 
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que^lli liabita o Rei da gloria na realidade 
e cercado dos Anjos!! Ai, meus irmãos! As 
palavras me faliam para exprimir o horror 
que tenho ás irreverências quesecommet- 
lem nos logares sagrados! Ora pergunto: 
esses profanadores terão fé, on não? Acre- 
ditarão que o templo sagrado é a casa de 
Deos, e que Deos alli habita realmente co- 
mo está nos Ceos? Acreditarão estar alli 
aquelle Supremo Senhor, perante o qual os 
Cherubins e Seraphins de respeito cobrem 
os seus rostos? e que multidão de Anjos o 
cercam, não cessando dc o adorar com o 
mais profundo respeito? Acreditarão. Mas 
ah! quem poderá combinara sua fé com as 
suas irreverências, c nenhum respeito com 
que entram, sáem, e estão nos logares sa- 
grados? Que observamos nós no templo de 
Deos? immensas conversas profanas e es- 
candalosas; muitas vistas curiosas; trajes 
immodestos e vaidosos; cumprimentos en- 
tre parentes, amigos e conhecidos, rir e 
brincar varias Vezes; homens que no santo 
sacrifício da Missa nem o joelho dobram, ou 
um no chão e outro no ar; e mulheres que 
não cobrem parle do corpo, causando len- 
tações, e dando o maior escândalo; outros 
entrando e sahindo com pressa, estrondo, 
sem temor, nem pavor; passam por diante 
do Altar mór, lambem nem o joelho do- 
bram; está o Senhor exposlo, viram-lheas 
costas: nas Igrejas commeílem-se immen- 
sos sacrilégios na recepção dos santos sa- 
cramentos; ás Igrejas finalmente vai-sena- 
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morar e commeller immensos peccados!! 
Assim t$, meus irmãos; vai -se muitas vezes 
ao templo ile Deos sem ser para louvar nem 
adorar o mesmo Deos! D'esta sorte as nos- 
sas Igrejas estão sendo casas de peccados, 
casas de profanação e corrupção! Temei 
pois, e tremei de entrar nos locares sagra- 
dos sem o devido respeito! Pois enlão? <>(- 
fender a Deos na sua mesma casa, mesmo 
á su#i vista, na sua real presença?! Quào 
grande é este crime, liem se colli^e d 11 in- 
dignação com que o Senhor lançou fóra do 
templo os que lá estavam com profana- 
ções! Dez dias a pão e agua é a penitencia 
d'aquelle que só falia no templo na necasião 
dos olíicios divinos, isto é, se lallar sem 
justa causa; logo que penitencias merecem 
aquelles que lã commettem tão horrorosos 
sacrilégios?! Se n'outro tempo se faziam 
tão rigorosas penitencias por este delicio, 
por que se não deverá agora fazer outro 
tanto? O Deos que agora se oflende não é 
o mesmo, e não tem a mesma justiça? Ora 
pois d'aqui por diante haja o maior respei- 
to nos logaras sagrados, quando não, ex- 
perimentareis os rigores da divina justiça. 

INSTRUCÇÃO lo. 1 

A RESPEITO DOS FILHOS. 

«Honrarás a teu pae e a tua mãe, e lerás 
longa vida.» Eis aqui o que se nos manda 
no quarto mandamento. Aqui, por paes e 
mães não se entendem só aquelles que nos 
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deram o ser; mas sim todos os mais que nos 
seryemde paes, isto é, todos os nossos su- 
periores. Honrar alguém é estimal*o. res- 
peital-o, e fazer grande caso do que elle diz, 
manda, ou recommenda. Assim os filhos 
honrarão os seus paes, se os estimarem, 
respeitarem, e fizerem grande caso do que 
elles dizem ou mandam. A honra que de- 
vemos aos nossos paes encerra quatro de- 
veres: o respeito, o amor, a obediência eo 
soccorro. — Respeito. Os nossos paes a nos- 
so respeito estão em logar de Deos, são os 
representantes de Deos n'este mundo; e en- 
tão devem-se respeitar quasi como o mes- 
mo Deos; nem levantar-lhes os olhos, nem 
fallar mais alto do que elles, nem respon- 
dcr-lhes com altivez; não os desprezar, não 
os aborrecer, não os enfadar, não os con- 
trariar, não assoalhar os seus defeitos, não 
os ameaçar, não os escarnecer, nem sequer 
voliar-lhes as costas; mas sim tratal-os com 
reverencia, pedir-Ihes a benção pela manha 
e á noite; devem levantar-se quando elles 
chegam, e ceder-Ihes sempre o primeiro 
logar; tratal-os sempre com hom modo, e 
fazer-lhes todas as vontades, como não seja 
peccado; e se forem impertinentes, devem 
soffrêl-os por Deos, e calar; não murmurar 
d'elles, nem responder-lhes. Ora qual é o 
filho que assim cumpre com este dever? 
Mostrai-rae sequer um!... Ah! eu não vejo 
respeito algum aos paes, nem aos superio- 
res! Todos respondem com voz altiva, mos- 
tram maus olhos, tem fracos modos, não 
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mostram reverencia, nem pedem a benção 
muitas vezes; já teimam, e querem valer; 
finalmente quasi lodos estão desmoralisa- 
dos, e são uns perversos!... Ai tantas con- 
fissões nullas n'esles maus filhos, e não se 
faz caso algum! — O amor, segundo dever. 
Nós devemos amar os nossos paes; pois se 
os mesmos brutos amam seus paes, quanto 
mais nós, que somos racionaesechristãos? 
Se nós pa ra nos salvar temos uma obriga- 
ção rigorosa de amar até os próprios inimi- 
gos, quanto mais os nossos paes? Depois 
de Deos, a quem devemos tudo senão a el- 
les? Oh! que dôres, que aíllicções, cuida- 
dos e trabalhos não custamos nós aos nos- 
sos paes? D'csla sorte o filho que não ama 
os seus paes, é um monstro de ingratidões 
e um malvado! Deveis pois, 6 filhos, amar 
os vossos paes, isto é, desejar-lhes bem, 
fazcr-Ihes bem,e procurar-lhestodoobem 
espiritual e temporal que poderdes; nunca i 
os deveis aborrecer, por mais imperlinen-l 
tes que sejam; nem querer-lhes mal, neml 
desejar-lhes a morte, nem dar-lhesdesgos-J 
tos sem justa causa... — A obediência, ter-I 
ceiro dever. Os filhos devem obedecer aos 
seus paes; pois se q Filho de Deos obedeceu] 
a José e a Maria, que filho não obedecerá • 
aos seus paes, que estão em logarde DeosJ 
e que tem o poder e aucloridade do mes J 
mo Deos? Se o filho Isaac se deixou alar de 
mãos e pés para ser sacrificado e morto, is- 
to por obediência ao seu pae Abrahão; que j 
filho desobediente se não confundirá com 
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csle exemplo de obediência? Jesus Chrislo 
sujeilou-se á morte de cruz por obediência 
a sen Eterno Pae; Isaac lambem se sujeitou 
á morte por obediência ao sen pae Abrahão; 
e Lu, filho, pouco ou nada obedeces, e en- 
tão n'aquillo que pouco ou nada te custa! 
Ai de ti! porque não tens olrcdiencia ne- 
nhuma nem aos paes, nem aos Confesso- 
res, nem aos superiores; tudo são preceitos 
quebrados! Se te mandam, ou não vaes, ou 
não vaes da primeira vez, ou mostras a má 
vontade; e tudo isto é causa de muitas ago- 
nias e impaciências, pragas e maldições; e 
então nao fazes caso algum? Oh! que con- 
sciências as mais relaxadas! o que aqui vai 
de confissões nullas n'estes filhos desobe- 
dientes, e que não tem emenda nenhuma!.. 
Os paes muitas vezes mandam confessar, 
mandam fazer a oração, que se não saia de 
noite, que se não ande com más compa- 
nhias, que se não vá ao baile, nem ao jogo, 
nem á comedia; que se não converse com 
aqnella pessoa de diíTercnte sexo; e que faz 
esse mau filho? Nada cumpre, e em ludo 
desobedece. Que grandes peccados mor- 
taes, e que grande numero!... — O soccor- 
ro, quarto dever. Os filhos tam liem devem 
soccorrer os seus paes nas suas necessida- 
des temporaes e espiriluaes; foram os paes 
que sustentaram, vestiram e educaram os 
filhos cm quanto pequenos; logo tombem 
devem prestar os mesmos soccorros aos 
paes depois de velhos, e quando já nãopo-. 
dem. No espiritual vós devieis ter aquella 
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caridade que leve certo filho convertido: 
sabendo elle que tinha sua mãe a morrer, 
mas ainda por baplisar, foi á sua terra afim 
dea dispôr para bem morrer, andando umas 
seiscentas léguas para lá chegar; e feliz- 
mente ainda a achou viva, postoquemuilo 
velhinha; elle a instruiu, baptison, e teve 
a consolação de lhe abrir as portas do Ceo. 
E que fazem alguns filhos quando os paes 
estão enfermos? Não querem que se lhes 
falle cm confissão para os não inquietar, 
nem aílligir, nem a moléstia se torne mais 
aggravanle; só depois que já mal podem 
respirar é que vem o Confessor a toda a 
pressa, onde se faz uma confissão toda atra- 
palhada, tudo é confusão, e assim seem- 
pontam para o inferno!... Que grande ca- 
ridade! Os paes muitas vezes tem passado, 
e ainda vivem nas mancebias, nos ódios; 
cheios de pragas e arrenegações; com as 
maiores restituições e responsabilidades; e 
qual o filho que faz toda a diligencia pelos 
resolver a uma confissão geral, e dispôl-os 
assim para bem morrer? Já vedes, filhos, 
que não tendes cumprido com os vossos de- 
veres. Porém temei c tremei do vosso pec- 
cado! É tão grande peccado um filho tra- 
tar mal os seus paes, que até devia ser ape- 
drejado em vida por lodo o povo, como fa- 
ziam aos maus filhos na amiga lei! É tão 
grande peccado, que até incorre em maldi- 
ção esse mau filho, como consta dos sagra- 
dos livros! E d'esla sorte quasi todos esta- 
reis amaldiçoados; porque quasi todos te- 
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reis tratado mal os vossos paes, ao menos 
depalavrasl Na primitiva Igreja o filho que 
tratasse mal seus paes só de palavras, tinha 
de penitencia quarenta dias de jejum a pão 
e agua; se lhes fizesse alguma injuria, tres 
annos de penitencia; e se chegasse a fe- 
ril-os gravemente, sete annos de peniten- 
cia!... E que penitencias fazeis agora vós, 
ó filhos que me ouvis, por lhes terdes des- 
obedecido tantas vezes, por lhes terdes cau- 
sado tantas aíllicções? Ah! desenganai-vos; 
sc vos não emendardes, nem fizerdes peni- 
tencia, as maldições estão sempre a cahir 
sobre vós.- Também haveis de ter filhos 
ta es como vós, ou ainda peiores do que vós; 
porque má arvore não pôde produzir bons 
fruclos. Ora pois, d'aqui por diante o filho 
não deve fallar mais alto que seus paes, nem 
levanlar-lhes os olhos; cumpra dc prom- 
pto quanto elles mandarem, como não seja 
peccado; de prompto, sem responder, nem 
mostrar má vontade: quanto ao passado, 
sem falta lhes peça perdão. 

INSTRUCÇÂO 1G, a 

A RESPEITO DOS PAES DE FAMÍLIA. 

Em lodos os estados ha salvação, aló pô- 
de haver Santos. Santos ha que foram Pon- 
tífices, Bispos, Sacerdotes, Reis e paes de 
família; mas lambem 6 ccrlo que a salva- 
ção em uns estados corre mais arriscada 
do que u'outros. O solteiro, esse, qnc não 
tem filhos, quantas almas lem para salvar? 
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Apenas uma; e bem cuidado deve ter com 
ella, quando não, facilmente se lhe perde- 
rá, vivendo como vive no meio d'esta tor- 
rente de maldades que tudo alaga. E quan- 
tas almas tem para salvar o pae de família? 
Se elle tem oito ou nove filhos, tem nove 
ou dez almas para salvar, isto é, a sua e a 
dos filhos; ou pensaes vós, paes de família, 
que não dareis a Deos eonla de vós e de to- 
da a vossa familia? O Aposlolodiz: «Aquel- 
le que não tem cuidado dos seus filhos ou 
domésticos, negou a fé, e ainda é peior do 
que um infiel. * Ouvi lambem oqueafilha 
de Faraó disse á mãe do menino Moysés, 
quando ella o encontrou nas margens do 
rio Nilo: cToina esle menino, disse ella, e 
cria-o para mim, que depois eu te darei a 
paga que tu mereceres.» Assim Deos aos 
paes de familia, quando lhes dá e entrega 
os filhos: Tomai, se me representa dizer, 
tomai esse filho ou esses filhos, e criai-os 
para mim; n'esle mundo para me servir e 
amar, e no outro para me gozar e dar glo- 
ria. E que fazem os paes, os mais d'elles? 
Sim, elles os criam ainda que não 6 sem- 
pre; muitas vezes os deixam ter perigo, e 
morrem por sua culpa, ou ainda no ventre, 
ou já nascidos. Alguns paes ha,queainda 
fazem peior do que os brutos animaes; pois 
não os querem criar, atiram com elles á 
roda, ou lá não sei para onde; e depois nem 
pagam as criações, nem lhes dão a herança 
a que tem direito, nem lhes dão educação 
alguma. Oh! que encarregos, que respon- 
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sabilidades nestes paes dcsmoralisados!... 
Porém vamos: quasi todos os paes ainda 
criam os seus filhos; mas para quem? para 
onde? Olhai que é para o demónio, e para 
o inferno. Não vos admireis d'esta expres- 
são; cila é verdadeira. Porque vós criaes 
os vossos filhos com peccados; sim, elles 
fazem muilos peccados, são desobedientes, 
são preguiçosos, não lemcin a Dcos, são 
irados, são murmuradores, balem uns nos 
outros, rogam pragas, fazem juras; não 
santificam os dias Santos, não sabem a 
doutrina, nem a observam, sáem de noite, 
conversam e namoram, não vão á oração, 
nem a fazem, não se confessam senão lá de 
anno a anno, e então 6 tudo á pressa, sem 
emenda nenhuma, tudo nullo e sacrilego. 
Que 6 isto, paes de família? Tudo isto são 
peccados; islo é andar a criar filhos com 
peccados: finalmente, 6 criar filhos para o 
demónio e para o inferno; e desenganai- 
vos!... Se assim criaes os vossos filhos, es- 
taes negando a fé que professaes; e ainda 
sois peiores do que os infiéis; assim o diz o 
Apostolo... Disse mais a filha de Faraó á 
mãe do menino Moysés: «Depois cu te da- 
rei a paga que tu mereceres.» Ora, que 
paga ou recompensa merecerão estes paes 
que assim criam os seus filhos, isto é, com 
peccados, para o demónio? Ah! temei e 
tremei das rigorosas contas que haveis de 
dar a Deos dos vossos filhos! porque se os 
não salvaes, ou se não fizerdes toda a dili- 
gencia, também vós não sereis salvos. Por 
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isso emendai-vos primeiro, não façaes pec- 
cados na presença d'elles, porque os ensi- 
naes a peccar com o vosso mau exemplo; e 
se elles peccarem, repreliendei-os; e se tor- 
narem a peccar, castigai-os; se tornarem a 
peccar, com mais rigor ainda os deveis cas- 
tigar; e se forem jâ grandes, que se quei- 
ram revoltar contra vós, n'essecasoatran- 
cai com elles n'uma enxovia; é assim como 
se dá educação aos filhos. Não se lhes de- 
ve consentir peccado algum com advertên- 
cia, de outra sorte os peccados d'elles es- 
tão cahindo sohrc vós. Mas quem cumpre 
com este dever? Quasi ninguém. Eu vejo 
os maiores descuidos n'esla parte; vejo im- 
mensos paes de família a viver no maior in- 
diflerentismo respeito á educação dos seus 
filhos. Por quanto elles observam e sabem 
muito bem que os seus filhos vivem mal; 
que sáem de noite, brincara, bailam e na- 
moram; que rogam pragas, que fazem ju- 
ras, que murmuram, que se arrenegam; 
que não obedecem, que respondem mal, 
que teimam, que não são devotos, que não 
temem a Deos, que são uns preguiçosos; fi- 
nalmente, estão observando que fazem pec- 
cados e mais peccados, e muitas vezes não 
lhes dãu nem sequer uma reprehensão, nem 
um castigo; antes fazem como elles, ou ain- 
da peior do que elles. Que paes são estes? 
Que educação 6 esta? Ah, paes! Vósestaes 
no inferno, edesenganai-vos. Os peccados 
dos vossos filhos também são vossos, c Cho- 
rai (disse o Senhor) sobre vós, e sobre os 
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vossos filhos.» D'esta sorte a maior parle 
dos paes se perde por via dos filhos; de cem 
apenas um se salvará. Não vos admireis 
d'esta expressão, ou d'esla doutrina; pois 
um Santo vendo o mnndo quasi todo per- 
dido, disse que de dez mil almas apenas 
uma se salvaria. E que diz Santo Aííonso? 
Mulheres casadas c santas, são tão raras co- 
mo os corvos brancos. E o mesmo se pôde 
dizer dos homens casados que são paes de 
família; pois ainda tem maiores encarre- 
gos. Ora á vista do que está dito, que res- 
pondereis quando o Supremo Juiz vos cha- 
mar a contas, e vos disser: Vinde cá, paes 
de família; vinde, edai-me conta das almas 
que vos entreguei para salvardes. Ai que 
cilas estão com o demónio; cilas estão per- 
didas, porque yós não olhastes por cilas 
como devíeis! Aqui ficareis confundidos e 
convencidos do vosso peccado; e como não 
podereis justificar a vossa causa, lá cahireis 
no inferno sem remédio! e lá se estarão 
augmentando os vossos tormentos, mesmo 
até ao fim do mundo; porque os vossos fi- 
lhos ou descendentes, por via da vossa má 
educação, também estarão peccando até ao 
fim do mundo! Por tanto reformai a vossa 
vida, olhai por vossos filhinhos, educai-os 
bem, não lhes consintaes peccado algum, 
levai-os á confissão e á oração; fazei-a com 
elles; e que façam as mais devoções; por- 
que (Festa sorte elles serão tementesa Deos, 
e obedientes a vós, e humildes; e assim te- 
reis felicidade n'este e no outro íiiundo. 
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INSTRUCÇÃO 17/ 

RESPEITO AOS PADRINHOS. 

Tres padrinhos pelo menos tem qualquer^ 
pessoa que è baptisada: um, que nomeia a' 
Santa Igreja, e este é o Santo do nome; 
outro, que Deos escolhe, e este 6 o Anjo da 
Guarda; e mais um ou dous, que nomeiam 
os paes; e são estes de quem falíamos ago- 
ra. Os dous primeiros não precisam da mi- 
nha instrueção; porque tanto o Anjo cá na 
terra, como o Santo lá no Ceo, se esmeram 
quanto podem para bem dirigir o seu afi- 
lhado, pedindo a Deos por elle, livrando-o 
de perigos, edando-lhe santas inspirações. 
Quanto ao padrinho que nomeiam os paes, 
S. Dionysio lhe chama pae divino: logo só 
por este sobrenome se pôde formar algum 
conceito do amoroso cuidado/do attento 
desvelo, e da grande obrigação que os pa- 
drinhos tem a respeito do bem espiritual 
dos seus afilhados. Ora já se vê que o ser 
padrinho não consiste só em pôr a mão na 
cabeça da criança, quando a tiram da pia 
baptismal; se fôra só isso, e dar o folar na 
Paschoa, então pouco ou nada custava o ser 
padrinho. Respeito ao folar, sabei que não 
é de obrigação, nem tão pouco o vestil-os; 
as obrigações são todas espirituaes, e éo 
que nada se cumpre!! Nos primeiros tem- 
pos da Igreja não se dava o baptismo aos 
meninos logo que nasciam, mas sim desde 
que eram grandes, e sabiam perfeitamente 
os mysterios da santa fé, os mandamentos 
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e mais doutrina; e só depois de bem ensi- 
nados, educados, c dispostos é que se lhes 
conferia o santo baptismo; porém como 
alguns morriam sem serem baplisados, a 
Santa Igreja, como mãe benigna, para evi- 
tar perigos determinou que se baptisassem 
os meninos logo assim que nascessem; mas 
como! com que condições? Ficando os paes 
obrigados a ensinal-os e a cducal-os depois, 
c na falta d'cstcs os padrinbos; por isso é 
que alli se apresentam como fiadores. Os 
sagrados cânones, os thcologos com S. Tho- 
maz e Santo Agostinho, dizem: cAqnelle 
que lira o menino da pia, isto é, o padri- 
nho fica por fiador do seu afilhado.» Qual 
é pois essa divida tão sagrada? É o ensino 
da doutrina christã,ca educação. Os paes 
na verdade são os principaes devedores; po- 
rém os padrinhos são os fiadores cos prin- 
cipaes pagadores. Oh! quantas almas no 
inferno, só por via do descuido d'csta fian- 
ça, c pelo pouco casoqucscfazd'eIIa! iVão 
sabeis que immensas casas se tem perdido 
por via de fianças temporaes? Logo que al- 
mas se não perderão por via dVstascspiri- 
tuaes?! Não são estas mais graves c mais 
rigorosas?.. Quando os paes são verdadei- 
ramente religiosos, lá ensinam e educam 
seus filhos, ou os mandam ensinar c edu- 
car a outros; e n*csle caso estão os padri- 
nhos isentos d'csta obrigação; porem se os 
paes forem descuidados c ignorantes, o que 
quasi sempre acontece, então os padrinhos 
estão obrigados debaixo de peccado mor- 
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tal; notai, debaixo dc peccado mortal a cn- 
sinal-os e a educal-os, ou mandal-os ensi- 
nar e educar. Eu disse debaixo de peccado 
mortal; pois tal é o sentir dos theologos 
com S. Thomaz. Padrinhos c madrinhas, 
eis aqui os vossos deveres, as vossas obri- 
gações. Tendes ou não cumprido com el- 
las? Persuado-me que não; porque cu vejo 
immensos filhos que não sabem o Credo, 
nem os Actos, nem os myslerios da Fé, 
nem sequer oflerecer as obras do dia; eu os 
vejo sem educação alguma religiosa, até 
muitas vezes sem a devoção da Coroinha; 
e isto porque? porque seus paes são uns 
descuidados ou ignorantes; ou porque lam- 
bem não tiveram educação, ou finalmente 
porque são uns desmoralisados, nem tem o 
temor dc Deos, ncjn religião!... E que fa- 
zem os padrinhos, sabendo isto mesmo? 
mesmo pessoas que frequentam os sacra- 
mentos, e tratam dc vida espiritual! que 
fazem? Vivem lambem no maior descuido; 
nem sequer se lembram d'csta obrigação 
Ião grave c tão rigorosa; c assim andam a 
fazer confissões nnllas, c communhões sa- 
crílegas; e então sem cscrupuloalgum, com 
as suas consciências bem socegadas!! Ah! 
temei e tremei dc lacs obrigações! Se não 
sois capazes, não vos obrigueis. Ninguém 
vos proliibe que sejaes padrinhos ou ma- 
d linhas; mas cumpri com o vosso dever. 
Nolai aqui lambem qne não é bom, ou não 
convém aceitar afilhados de longe, longe de 
vós ou da vossa terra; porque sendo assim, 
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de certo nunca cumprireis com o vosso de- 
ver, ed'esta sorte vos introduzis em gran- 
de risco de salvação. Finalmente, obser- 
vai esta doutrina que vos exponho, que é 
a verdadeira e sã doutrina. 

INSTRUCÇÃO 18/ 

MATRIMÓNIOS MAL CELEBRADOS. 

Jesus Chrislo não só elevou o matrimo- 
nio á razão de sacramento, mas até o en- 
nobreceu, figurando n'ellea sua união com 
a Santa Igreja, dizendo S.Paulo: «Grande 
é este sacramento, em quanto representa 
a união de Chrislo com a Igreja!» No en- 
tanto melhor é o estado de solteiro, e mui- 
to melhor o estado virginal; sim, o estado 
virginal, porque faz n'estc mundo dos ho- 
mens Anjos!! Bom era que muitos abra- 
çassem estes dous estados; mas na socie- 
dade lambem é necessário haver os matri- 
mónios. Mas como sc deve celebrar este 
tão grande sacramento? que preparações 
devem haver? que intenções devem levar? 
Eu vou dizel-o: É necessário um boa con- 
fissão, feita com um Sacerdote de sciencia 
e virtude; e deve ser geral, se ainda a não 
tiver feito; aqui deve consultar o seu Pa- 
dre espiritual sobre isto mesmo, e não dar 
passo sem obediência; o qual aconselhará 
o que melhor convier íí salvação cTaquella 
alma. - Os paes, ou quem fizer as suas ve- 
zes, também devem ser attendidos e con- 
sultados; e lambem se não deve dar passo 
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sem sua obediência. Deve-sc fazer muita 
oração a Deos, e recorrer muito á Mãe San- 
tíssima para obter luzes e inspirações, afim 
de escolher o melhor estado para a salva- 
ção. Devem saber os deveres dos paes para 
com os filhos no temporal, c muito mais 
no espiritual; c attender c considerar nos 
grandes encarregos e perigos de salvação 
em que se vão introduzir. Devem saber 
perfeitamente a doutrina cliristã, e mais 
deveres do christão. Por modo nenhum de- 
vem haver namoros, ou conversas amato- 
rias entre os próprios pretendentes. Final- 
mente, devem levar a pura intenção, isto 
6, devem lomar aqnelle estado para melhor 
servir a Deos, e salvar a alma. Assim deve 
ser; mas que se observa? Quem entra n'es- 
tc estado com estes conselhos, com estas 
preparações, com estas obediências, e com 
esta intenção? quasi ninguém: c por isso é 
que se diz que os casamentos dos nossos 
dias são quasi lodos casamentos do demó- 
nio, casamentos amaldiçoados, d'ondc pro- 
vém males infinitos e misérias immensasli 
Ordinariamente os que pretendem o matri- 
monio não sabem a doutrina christã, nem 
depois a ensinam aos filhos. Não tem edu- 
cação espiritual, nem depois a dão aos fi- 
lhos. Não sabem os deveres dos paes, nem 
depois cumprem com elles. Entram n'a- 
quelle estado sem conselho de Confessor 
prudente; c muitas vezes até contra vonta- 
de dos paes, ou de quem faz as suas vezes. 
Nem tão pouco fazem supplicas a Deos e á 
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Mãe Santíssima, afim de escolher o estado 
que melhor convier; pelo contrario vão 
prestar obediência ao demónio, a quem to- 
mam por padrinho, vivendo algum tempo 
em peccados de impureza, amores profa- 
nos, conversas amatorias e escandalosas!! 
Alguns outros, se n'isto não peecam, pec- 
cam também por não levarem a pura in- 
tenção que devem levar, porque entram pa- 
ra aquelle estado, não com o fim principal 
de dar gloria a Deos e salvar a alma, mas 
sim para satisfazer paixões desordenadas, 
e.nada mais!! Eis aqui como são quasi lo- 
dos os casamentos dos nossos dias; o mau 
espirito, o espirito da sensualidade ou im- 
pureza é o que domina, e faz perder a san- 
tidade de tão grande sacramento; faz casa- 
mentos amaldiçoados, e faz desgraçados os 
contrahenles; porque taes casamentos são 
feitos no poder do demónio!! Esta doutri- 
na é do Archanjo S.Raphael, o qual diz: 
«Aquelles que tomam o estado conjugal 
sem olhar a Deos, mas levados da sensuali- 
dade carnal, são como os animaes brutos, 
e o demónio toma possed'elles.» Logo que 
grande numero de pessoas mal casadas, e 
que receberam a maldição de Deos quando 
receberam a benção do Sacerdote?! E que 
taes sahirão os filhos, se elles provém de 
matrimónios em que o demónio tem lodo 
o poder! Alguns dirão: Nós 6 verdade que 
primeiro alguns peccados commellemos, 
algum escândalo d(5mos, mas nós ludo con- 
fessamos n'essas vésperas do casamento. 
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Assim seria; mas que provas désles de con- 
versão? nenhuma. A vossa conversão na 
véspera do vosso casamento é tal como a 
da hora da morte, que de cem mil apenas 
uma é'verdadeira; portanto nãodéstes pro- 
vas e casastes no poder do demónio, edes- 
enganai-vos. Paes de familia, vós, que vi- 
veis na discórdia com as vossas consortes; 
vós, que tendes maus filhos, desobedientes, 
e sem lemor de Deos; vós, que viveis nas 
maiores afllicções, reconhecei que a culpa 
está era vós; porque de casamentos amal- 
diçoados, como talvez seriam os vossos, 
não podiam vir senão males infinitos, e 
misérias immensas!! Por isso arrependei- 
vos d'esses peccados todos, e fazei agora 
boas confissões para vôr se ainda remediaes 
tantos males. 

INSTRUCÇÃO 19.» 

SOBRE A ELEIÇÃO DE CONSORTE. 

O sacramento do matrimonio deve ser 
celebrado com as devidas disposições para 
se conseguirem os soccorros do Ceo, sem os 
quaes jámais se cumprirão as gravíssimas 
obrigações que lhe estão inherentes; e does- 
ta sorte é absolutamente necessário que ha- 
ja escolha de consorte, e a mais escrupulo- 
sa. A mocidade é cega e louca por se en- 
tregar a paixões desordenadas, e não que- 
rer conselhos em negócios de tanta impor- 
tância. Já disse: quem se levar da sensua- 
lidade, será dominado do espirito immun- 
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do; e este mau espirito perderá a santidade 
de tão grande sacramento; e são amaldiçoa- 
dos laes casamentos!! Ha certos paesque 
só altendem ás riquezas, e a outras com- 
modidades temporaes; estes paes são péssi- 
mos, são os matadores de seus filhos, e os 
causadores das suas desgraças, diz o Defen- 
sor da Religião; porque não são as riquezas 
que fazem Jelizes os casamentos; é sim a 
virtude dos consortes. É necessário pois 
que os consortes lenham o bom genio; mas 
quem faz os bons génios? É o temor de 
Deos, é a religião santa gravada lá no co- 
ração, e nada mais. Qualquer homem ou 
mulher parecerá bom ou boa; mas se não 
tiver o temor de Deos e a religião gravada 
no coração, só sèrão bons na apparencia, 
lá no interno são malvados e perversos. 
Portanto, é má aquella mulher que não 
tem o Cemor de Deos, e a religião gravada 
no coração; e por isso quem a escolher pa- 
ra consorte, melhor lhe fôra escolher uma 
leôa ou ura dragão. Não vos admireis does- 
ta expressão; porque é do Espirito San- 
to, o qual diz expressamente: «Melhor lhe 
fôra escolher uma leôa ou ura dragão, que 
tal mulher sem o temor de Deos e sem re- 
ligião.» Quem escolher mulher sem estas 
qualidades, terá mil occasiões de dizer nas 
suas impaciências: Melhor me fôra habitar 
com uma leôa ou com um dragão, do que 
comtigo; sempre és má mulher!! Logo 
(juem olhar só á riqueza e commodidades 
temporaes, pôde ir muito enganado. Bem 
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como aquelle que olhar só á formosura, aos 
enfeites e asseios; este pensará que leva um 
anjo, e talvez depois se veja com um demó- 
nio!! Grande cousa parece um pavão quan- 
do elle está armado! porém fraca cousa é, 
bem entendeis. Mas aonde se encontrará 
essa boa mulher com o temor de Deos, e a 
religião no coração? Será nos bailes? será 
nas comedias, ou nos theatros? será essa 
que já lem o seu coração cheio de amores 
profanos, e quando quer se vé a conversar 
com os mancebos? ou que já se entregou a 
outro, e perdeu a sua honra e credito? Se- 
rá essa preguiçosa, que pouco ou nada faz 
sem que andem sempre a ralhar com ella? 
que não tem cuidado, canceira, nem habi- 
lidade, nem tão pouco faz a diligencia? Se- 
rá essa que já falia mais alto que sua mãe, 
ou tias, e quando quer lhes responde com 
altivez? Serão estas todas; mas ellas não 
tem o temor de Deos, nem a religião no co- 
ração; ao menos não dão provas d'isso. E 
que direi d'essas que nada querem de con- 
fissão, nem de oração, nem actos de pieda- 
de, e que até escarnecem de laes cousas? 
Direi que são grandes libertinas; e peiores 
ainda. Logo quer umas quer outras, não 
servem para consortes, nem se devem es- 
colher. E que direi d'essa mulher que fre- 
quenta sacramentos e a oração; que quer 
ser boa e ter uma vida espiritual; mas quê? 
vai escolher para seu consorte um homem 
mau; talvez um jogador, um bêbedo, um 
usurário, um ladrão ou ratoueiro, um ar- 
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renegado ou irado, um amancebado, um 
libertino, um escarnecedor da virtude, fi- 
nalmente um homem que não tem oração, 
nem temor de Deos, nem religião? Ah! di- 
rei que tal mulher tem o juizo perdido; que 
é tola e louca; que pouco se importa já com 
a sua salvação; que é tal como elle; final- 
mente, que até pecca mortalmente em fa- 
zer lai escolha; porque vai pór em risco a 
sua salvação com a de seus filhos e de toda 
a sua geração!! Pois então? Um pae escan- 
daloso, que educação poderá dar aos seus 
filhos!! Ah! sera talvez bem capaz de lhes 
prohibir os actos religiosos, como 6 a fre- 
quência dos sacramentos e a oração mental. 
Quantos paes ha d'esses por esse mundo, 
que nem seguem a religião, nem tem o te- 
mor de Deos, nem querem que sua mulher 
e filhos se occupem com taes cousas?! Fi- 
lhas que me ouvis; se Deos vos chama para 
esse estado, segui-o muito embora, nin- 
guém vol-o prohibe; apenas se vos dá um 
conselho, e não é a todas; mas se tal cousa 
intentaes, então escolhei um bom consorte, 
isto é, um homem que tenha oração, que 
frequente sacramentos, finalmente um ho- 
mem que dô provas de que tem o temor de 
Deos, e a religião no coração; fazei assim, 
que Deos abençoará o vosso casamento, e 
tereis filhos de benção; quando não, tereis 
dous infernos, um na vida, e outro depois 
da morte; porque tereis grandes trabalhos 
e afllicções, perdereis muitas vezes a pa- 
ciência, tereis maus filhos, commettcreis 
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muitos pcccados, e por via de tudo isso 
cahireis no inferno!! jVo entanto desenga- 
nai-vos; quem puder conservar-se, conser- 
ve-se, porque é melhor; assim o diz o Apos- 
lolo, que fallou inspirado por Deos. v 

INSTRUCÇÃO 20/ , 

SOBRE 0 AMOR AOS 1KUUGOS. 

Deos nos manda não matar uns aos ou- 
tros, nem a nós mesmo, dizendo; «Não ma- 
tarás. > Westas palavras nos prohibe Deos 
não só a morte corporal, mas também a 
espiritual, isto é, o escândalo, com o qual 
matamos as almas do nosso próximo: lam- 
bem nos prohibe o ferir ou espancar o nosso 
mesmo próximo; até nos prohibe desejar 
matar ou fazer mal aos nossos similhantes, 
e ainda mesmo alegrar-nos com a sua des- 
graça. Pecca pois mortalmente quem mata 
outra pessoa sem legitima auctoridade, ou 
sem ser em guerra justa; e fica obrigado a 
reparar os damnos causados á mulher do 
morto, se era casado, e aos filhos, se os 
tinha. Pecca também mortalmente quem 
mata, ou por qualquer meio procura matar 
alguma criancinha ainda no ventre de sua 
mãe; c se por acaso se segue o desmancho, 
além do gravíssimo peccado incorre n'uma 
cxcommunhão maior. Pecca também mor- 
talmente quem fere ou espanca gravemen- 
te a outra pessoa; e fica obrigado a todos 
os damnos causados, remédios, despezas 
no tratamento, prejuízos em não trabalhar; 
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e tanto pecca quem mata, fere ou bate, co- 
mo quem manda, aconselha, acompanha, 
ou concorre de qualquer modo para isso. 
Pecca também mortalmente quem deseja 
matar, ferir, ou fazer algum mal grave ao 
seu próximo, ou deseja que lhe aconteça; 
bem como pecca quem se alegra com o mal 
ou desgraça alheia. «Não procures, diz o 
Senhor, vingar-te do teu próximo, e nem 
sequer te lembres das injurias que te fize- 
ram. Amai, diz Jesus Christo, amai os 
vossos inimigos; fazei bem a quem vos faz 
mal; orai *por quem vos persegue; fazei aos 
outros o mesmo que desejaes vos façam a 
vós, A cousa que mais vos recommendo, 
disse lambem Jesus Christo,é que vos ameis 
uns aos outros, assim como eu vos tenho 
amado. j> Mas quem observa estas lições 
tão importantes do amor fraternal? Quasi 
ninguém. O género humano está converti- 
do em uma sociedade de feras; os homens 
se despedaçam uns aos outros com o maior 
odio; pela ira, de que se deixam dominar, 
são feras bravas, e ainda peiores do que fe- 
ras, diz S. Bernardo. Armados do ferro, do 
pau, do veneno, espancam, ferem e matam 
ao sen similhante por qualquer cousa, por 
uma injuria, por um emprego, por um vil 
interesse, por um namoro, e por uma pai- 
xão; derramam o sangue e a vida doseu pró- 
ximo, commettem gravíssimos peccados, e 
nem se lembram do mal que fazem, e se não 
fazem mal, desejam fazôl-o, que vale o mes- 
mo perante Deos. O odio anda com elles 
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inveterado dias, mezes, e annos inteiros; 
não podem ver com hons olhos, nem foliar 
com bom agrado áquella pessoa que abomi- 
nam; alegrando-se sempre com a sua des- 
graça ou infelicidade, com o que vão nu- 
trindo o mesmo odio. As mulheres do mes- 
mo modo dominadas da cólera fazem o mal 
que podem; c se não podem, a língua é o 
seu pau on espada com que batem e inju- 
riam o seu próximo; finalmente, acabon-se 
o amor fraternal, acabon-se a honra em 
perdoar as injurias; e o qne reina é a ver- 
gonhosa vingança, 6 odio e mais odio!... 
Muitas pessoas tem força para vencer ou- 
tras e não se vencem a si mesmas; glo- 
riam-se de dar esmolas, mas não se gloriam 
de perdoar injurias. O' fracos! Alexandre 
Magno, diz Aristóteles, foi mais valenteem 
se vencer a si mesmo, do que em conquis- 
tar cidades, reinos, e quasi todo o mundo; 
porque em se vencer a si, venceu o vence- 
dor de todo o mundo. Mas Alexandre Ma- 
gno em que se venceu? venceu a sua ira, oj 
seu odio que tinha a um sen familiar; per- 
dòon-lhea injuria que lhe tinha feito, e tor- 
nou a admittil-o & sua amizade. E que fea 
David para com Saul? Saul andava para ma J 
tar David; em certa occasião David pudera 
matar Saul, mas não fez assim. «Longe de 
nós, disse David para alguns amigos pre-J 
sentes que o queriam malar, longe de nól 
pôrmos as mãos em Saul.» Só lhe cortou 
um bocadinho do vestido e de longe exclaj 
mou: «Ó meu Rei, porque me perseguis! 
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Olhai o vosso vestido; pois assim como vos 
cortei este bocado, lambem vos podia cor- 
tar a vida.> Aqui Saul ficou envergonha- 
do, e disse: «Agora vejo qne és mais justo 
do que cu.» Na verdade melhor 6 o homem 
pacifico e soíTredor, do qneo forte; emaior 
é o que domina o seu coração e as suas pai- 
xões, do que o grande conquistador das ci- 
dades, assim o diz o Espirito Santo. Olhai, 
meus irmãos, para Jesus Chrislo; que fez 
Elie? qne ensinou? Elie bem sabia que Ju- 
das eslava para o entregar; e não o tratou 
como os mais discípulos? isto é, com o mes- 
mo amor e bom modo? não pediu ao seu 
Eterno Pae, que perdoasse áquelles que o 
crucificaram? c Se vós amaes a quem vos 
ama, diz elle mesmo, que merecimento te- 
reis? os maus não fazem isso mesmo? Aquel- 
le qué amar os seus inimigos, n'islo se dis- 
tingue por meu discípulo, diz elle lambem.» 
Desenganai-vos pois; o perdoar injurias, o 
soíTrer com paciência affronlas e persegui- 
ções; não retribuir mal por mal, masantes 
fazer ou desejar bem a quem faz mal, des- 
te o melhor signal de verdadeiro chrislão, 
o dislinclivo mais evidente (rum bom dis- 
cípulo de Jesus Chrislo. Quem vive na rai- 
va e no odio não é filho de Deos, nem dis- 
cípulo de Jesus Chrislo, é sim filho e dis- 
cípulo do demónio; do demónio, sim, que é 
o pae do odio e da vingança; até para maior 
desgraça pede a Deos a sua condemnação 
cada vez que reza o Padre Nosso. Que ce- 
gueira e que maldade! com o vosso odio no 
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coração offendeis a Deos, mataes a vossa 
alma, chamaes sobre vós a ira divina, e pe- 
la vossa própria bôca vos excluis do reino 
dos Ceos. O Evangelista S. João assim o 
ensina, dizendo: «Toda a pessoa que tem 
odio ao seu próximo é homicida; e vós sa- 
beis que todo o homicida ou matador não 
tem parte no reino do Ceo.» Aterra-te, ó 
vingativo; treme, ó odiento, á vista d'estas 
palavras de S. João. « Só pelo odio, diz S!° 
Agostinho, és mntador do teu próximo, e 
como tal serás castigido.i Alguém poderá 
dizer: Eu não quero mal, nem bem a tal 
pessoa, só não quero fallar com ella. Ah! 
quanto andas enganado! com issô não cum- 
pres com o preceito divino, que manda 
amar os inimigos; isso é nm odio disfarça- 
do e encoberto; isso é mau exemplo para 
quem o sa be; é dar escândalo, e causa mur- 
muração. Tenho odio a tal pessoa, porque 
me injuriou, ou causou tal prejuízo. Que 
importa isso? Deos manda soílrer, assim 
como elle soííreu por nós para nos dar ex- 
emplo. SoflVei pois como soiTreu J. Chris- 
to, os Apóstolos, e tantos Santos, os quaes, 
depois de ter ouvido estas lições e exem- 
plos, ainda que tudo lhes roubassem, ou 
lhes tirassem a vida, nunca perdiam a paz 
do coração, nem a caridade fraternal; sof- 
friam tudo, e até oravam por quem os mal- 
tratava. Perdoai pois, se quereis ser per- 
doados, diz o Senhor; perdoai de coração 
uns aos outros; reconciliai-vos,fallai,sau- 
dai-vos e amat-vos em Jesus Christo; só as- 
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sim fareis boa confissão; & agora que Deos 
vos procura por sua misericórdia. 

INSTRUCÇÃO 2l. a 

SOIIUE O KSCANDALO. 

« Ai d'aquelle por quem vem o escândalo; 
melhor lhe seria ser arrojado no mar com 
uma grande pedra ao pcscoçob Não ha no 
mundo, meus irmãos, pecado maior do 
que o do escândalo, nem peccadoqueniais 
directamente seja contra Deos, nem que fa- 
ça o homem mais similhante ao diabo, nem 
finalmente que mais seja punido lá no in- 
ferno! No mundo não ha peccador maior 
. do que o esdandaloso; e porque? Porque 
peeca e faz peccar; porque se condemna a 
si, e é causa de outros se condemnarera: o 
escandaloso só em uma acção má pôde es- 
candalisar mais de mil pessoas, ed'esta sor- 
te commetter mais de mil peccados mortaes 
e condemnar outras tantas almas! Que cri- 
me mais horroroso e mais digno de tormen- 
tos eternos?! Elie pecca e faz peccar; met- 
te-se no inferno, e lá vai arrastar os outros; 
que cousa peior no mundo? Também éo 
peccado que mais directamente se oppõe a 
Deos; o escandaloso até vive em uma guer- 
ra formal e declarada contra Deos: porque 
as almas são jóias as mais preciosas que 
Deos creou á sua imagem esimilhança*; pa- 
ra as salvar, Deos se fez homem, entregou- 
se a todo o padecer, aos maiores tormentos 
e desprezos; verteu todo o seu sangue, deu 
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a própria vida; finalmente, fez os maiores 
excessos; e que faz o escandaloso? Como 
lobo no meio das ovelhinbas, as degola, as 
mala, as perverle eeondemna ao inferno! 
Aqui se vê que o escandaloso é um lobo no 
meio das almas, que está causando o maior 
estrago no rebanbo de Jesus Cbrislo! Elie 
-persegue asalmas,en'islo mesmo persegue 
a Jesus Cbrislo! «Saulo, Saulo! porque me 
persegues?» Assim disse N. S. J. C. a S. 
Paulo, antes de eslar convertido, quando 
elle andava perseguindo as almas cbrislãs: 
Saulo, Saulo! porque me persegues? Logo 
quem persegue as almas, persegue a Jesus 
Cbrislo; logo o escandaloso persegue e an- 
da em uma guerra formal contra Deos! O j 
escandaloso não só é lobo e perseguidor, 
mas até é um ladrão das almas; sim, é la- 
drão, porque anda roubando almas a Deos; 
almas que Jesus Cbrislo comprou com o 
preço do seu sangue; porque as almas de- 
pois de baplisadas ficam sendo de Deos, 
unidas a Deos, e encorporadas eom Jesus 
Cbrislo; e é depois' o escandaloso que as 
vem roubar com o seu peeeadodeescanda 
lo e mau exemplo: que maior inimigo de 
Deos! Que maior guerra conlra Deos I E 
á vista de tudo isto, que nome se poderá dar 
aos escandalosos? Homens do diabo: e não 
vos admireis d'esta expressão; porque nas 
divinas Escripluras são cbamados bomens 
de Deos aq uel Ics que fazem as vezes de Deos 
e serviços a Deos; logo enião que se deverá 
chamar áquelles que fazem as vezes do dia- 
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bo, c serviços ao diabo; que andam só a 
perverter as almas, pondo-as nas garras do 
demónio, c arrojando com cilas ao inferno, 
senão homens do diabo, ou do demónio? 
Ainda não disse Indo; mais disse J. Chris- 
to tratando com Judeus escandalosos; fa- 
zendo-llie clles uma grande guerra, pondo 
lodos os meios para impedir a sua santa 
doutrina, e tendoellesa Dcos por Pae, lhes 
disse Jesus Christo: <tO vosso pae é o dia- 
bo! vós sois filhos do diabo! porquequereis 
fazer aquillo que faz o diabo!» S. Paulo 
também reprehendendo um escandaloso, 
lhe disse: «Ó filho do diabo! » logo os es- 
candalosos são filhos do diabo; e ainda são 
pciorcs que seu pae, porque ainda arrastam 
mais almas ao inferno do que o próprio dia- 
bo! Diz o Defensor da Religião: díu antes 
queria vôr uma alma cercada de demónios, 
do que na companhia de um escandaloso, 
homem ou mulher de má conducta.» E fi- 
nalmente o escândalo é o peccadoque mais 
é punido lá no inferno; porque morrem os 
escandalosos, e ainda ficam peccando n'es- 
te inundo, ou outros por via delles, que 
vale o mesmo; e d'esta sorte se lhes estão 
augmentando os tormentos mesmo até ao 
fim do mundo! Que cousa mais terrível! 
depois de mortos ainda estar peccando n'es- 
tc mundo, e peccarem até ao fim do mun- 
do; e lá no inferno os tormentos crescendo 
sempre até ao fim do mundo!? Ai do mun- 
do por causa de tantos escândalos, lamen- 
tava Jesus Chrislol O mundo vai perdido 
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por via (los escândalos e maus exemplos! e 
não ha quem lhe dô remédio!... Um dia N. 
S. J. C. vendo que lanlas almas se haviam 
de perder por via do escândalo, e que nem 
por sua morte podia remediar tantos males, 
arrancou lá do fundo do seu coração gran- 
des suspiros e gemidos, dizendo: <rAi deli, 
ó mundo, por causa dos escândalos! eu vou 
a remir-le com o meu próprio sangue, mas 
ainda para ahi fica uma péssima lera, que 
eu não posso matar! ainda para ahi (ica o 
escândalo, esse monstro o mais horrível, 
que ine ha de roubar muitas almas, e cau- 
sar n*ellas o maior estrago! esse dragão do 
inferno ha de chegar a ioda a parle com sua 
cauda, ha de infectar tudo, ha de matar al- 
mas immensas! mas ai (Paquellc por quem 
vier o escândalo; pois melhor lhe fôra ser 
lançado no mar com uma grande pedra ao 
pescoço, que ser occasião dcescandalo!..» 
Assim lamentava Jesus Chrislo; e como de- 
vo eu exclamar? Ai dos escandalosos, meus 
irmãos! ai d'esses peccadores públicos, e 
que dão os maus exemplos! ai d'elles, por- 
que são peiorcs que os assassinos, são [veio- 
res que os lobos, são peiorcs que os ladrões; 
finalmente, são peiorcs que o próprio de- 
mónio! Ai d'elles, que grande juizo os es- 
pera!! K que remédio hão de ler eslas al- 
mas escandalosas? O remédio é desfazer o 
que tem feito; quero dizer, restituirá Deos 
o que lhe tem roubado, islo é, salvar lau- 
tas almas, quantas tiverem pervertido; mas 
quem dará tempo para essas cousas, para 
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fazer essas penitencias publicas, e tão rigo- 
rosas? Que difficuldades! que embaraçosos 
mais terríveis!! Que me dizes, escandalo- 
so? ainda queres continuar nos teus escân- 
dalos? Então não digas qnc és chrislão; 
sim, és íilbo do diabo, como dizem Jesus 
Cbristo e S.Paulo: mas não seja assim; ain- 
da leus remédio, se te quizeres aproveitar; 
Deos agora le cbama pelas minhas vozes. 

INSTRUCÇÃO 22. a 

SOURE O PFXCADO DA IMPUREZA. 

No sexto mandamento se manda guardar 
castidade: cGuardarás castidade.» Aqui se 
prohibem todos os peccados deshóneslos 
por pensamento, por desejo, por palavra, 
por vista, por aceno, por toque, por obras, 
por brincos comsigo só, ou com outra pes- 
soa. Contra este mandamento pecca-se por 
mil modos! só o demónio é que podia in- 
ventar tantos modos de peccar! Até os pró- 
prios casados commettem immensos pecca- 
dos mortaes entre si, de que não fazem ca- 
so algum, nem se confessam. Pensam elles 
que por estarem casados, tudo lhes é per- 
mittido, e não c assim. De sorte que diz 
um dos Santos Padres: <clí mais fácil um 
solteiro ser honesto, do que um casado.» 
Nada mais se pôde dizer aqui; exponde aos 
vossos Confessores as duvidas que tiverdes. 
Mas qiie direi eu da gravidade eenormida- 
da d'esie peccado impuro, se lodos os povos 
clamam, que ó peccado vergonhoso e infa- 
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me? Ah! elle é o peccado que deu causa a 
que se alagasse o mundo inteiro com o di- 
luvio! Elie 6 o que fez chover logo lá dos 
Ceos sobre quatro cidades, que as consu- 
miu^ reduziu a cinzas! Elle é o que tem 
vencido os homens mais fortes, mais vir- 
tuosos, e mais sábios, como foram Sansao, 
David e Salomão! D'este peccado provém 
misérias immensas e males infinitos, como 
são: consumir a fazenda, estragar a saúde, 
e abreviar os dias da vida; excitando iras e 
vinganças; trazendo comsigo os peccados 
todos, muitas desobediências, muitas mur- 
murações, muitos escândalos, muitos rou- 
bos, muita discórdia, muitos ódios, até 
mortes; muitos sacrilégios nas confissões 
e communhões. Ó maldito peccado! eu te 
detesto e aborreço!... Èeste um vicio, cu- 
jos princípios promettem delicias, e depois 
tudo são amarguras, alllicções e delírios. 
Elle é uma peste viva, e a mais funesta; é 
a origem de todos os vicios, diz S.Bernar- 
dino. Ê o seminário e mãe de todos elles, 
diz Santo Ambrósio. Éo que está todos os 
dias povoando o inferno de almas conde- 
mnadas, diz o Padre Segneri. O peccado 
dcshonesto é o mais feio e detestável, cujo 
nome, só o uomedeviam os christãos igno- 
rar, diz S. Paulo. Este peccado até faz dos 
homens brutos, assim o diz o Real Prophe- 
ta. Este peccado não só se oppõe á razão na- 
tural, senão também á qualidade de chris- 
tão: S. Paulo fallando com os christãos, 
diz: cDeos não vos tem chamado para aim- 
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mundicia, senão para a santificação; a von- 
tade de Deos é que sejaes puros, e que vos 
abstenhaes do peccado deshonesto; ceada 
um de vós possua o seu corpo em honra e 
santidade; c não cm paixões de ignominia, 
como os gentios, que não conhecem a Deos. 
Acaso ignoraes que sois o templo de Deos? 
e que o Espirito Santo habita cm vós? Se 
alguém pois violar o templo de Deos, que 
sois vós, Deos o destruirá, porque o templo 
de Deos é santo.» O mesmo Apostolo falia 
tão decididamente doeste peccado, que pa- 
rece tirar a esperança de salvação a quem 
o commette, dizendo: «Os lascivos, osseu- 
suaes, dados á impureza e torpeza da carne, 
não possuirão o Reino de Deos.» N'outra 
parte diz clle: «São bem claras e conheci- 
das as obras da carne, a lascívia, a impu- 
dicicia, a torpeza, a luxuria; sabei pois, 
que todos aquellcs que se entregarem a taes 
abominações, não conseguirão o Reino de 
Deos.» Ainda disse mais n 'outra parte: 
«Sabei e entendei bem o que vou dizer-vos: 
Todos os 1 uxuriosos, domi nados da sensua- 
lidade e torpeza da carne, não tem herança 
no Reino deChristo.» Ainda acereseentou 
mais: «Não haja quem vos seduza com pa- 
lavras enganosas a commetter impurezas; 
estai bem certos que por via d'esse pecca- 
do tem vindo sobre o inundo a ira de Deos.» 
D'esta sorte podemos dizer que os luxurio- 
sos não se salvam, moralmente Paliando; e ' 
porque? Diz o Propheta Osóas : «Porque 
não conhecem ao Senhor, nem cuidam em 
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convcrter-sc para Deos. Bastantes se con- 
fessam pelas missões bem aterrados, e com 
bastantes lagrimas; mas d'ahi a dois ou ires 
annos, quantos tem perseverado? Quasi 
ninguém. Bem prégou S. João Baptista ao 
luxurioso Herodes; mas por ventura con- 
vertesse? Não, porque era luxurioso. Bem 
prégou Noé aos luxuriosos por espaço não 
menos de cem annos; e por ventura con- 
verteu-se algum? Nem um só, porque eram 
luxuriosos. Bem prégou Loth aos sodomi- 
tas luxuriosos, dizendo: cFngi d'esta cida- 
de, que vai ser queimada com fogo que ha 
de descer lá dos Ceos; fugi, e vinde comi- 
go.» Masque? resolveu-sc algum? Nem um 
só, porque eram luxuriosos: todos escarne- 
ceram, e os d'agora fazem outro tanto; es- 
carnecem das missões; escarnecem dos Pa- 
dres mais espirituaes; escarnecem da fre- 
quência dos sacramentos, c dos mais actos 
de piedade; escarnecem de tudo, e são os 
maiores inimigos da Beligião!... Quem os 
ha de converter? Bemedio ha para tudo, 
havendo verdadeira conversão; masquem 
os ha de converter, se elles estão embrute- 
cidos nas obras da carne, sem ter luz divi- 
na, nem a sciencia doespirito, pondosem- 
pre impedimentos & divina graça? Ora pois, 
David foi um grande peccader deshonesto; 
e se não fôra um Propheta do Senhor avi- 
sal-o do seu peccado, estava agora no in- 
ferno; porém com este aviso elle amarga- 
mente chorou a sua culpa, e alcançou per- 
dão de Deos. Eu agora, peccador deshones- 
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to, também da parte de Deos te aviso, di- 
zendo: Deixa já esse pcccado; olha que c de 
todos o mais aggravantc; é o pcccado que 
Deos mais aborrece c castiga; os maiores 
castigos que tem apparecido no mundo tem 
vindo por via d'esse maldito vicio; os sa- 
grados livros estão cheios de castigos os 
mais terríveis e estrondosos; este pcccado 
é o que faz cahir mais almas no inferno!.. 
Elie até nem admitte parvidadede matéria, . 
dizem os thcologos todos: nVstc preceito 
tudo são peccados morlaes, só se houver 
falta de advertência, ou de consentimento. 
Dcscngana-tc: olha que c um artigo de Fé, 
que os deshonestos nao hão de possuir o 
Reino dosCeos!... Cada peccadoquccom- 
mettes é uma sentença de condemnação 
que cáe na tua alma! Então? já com a tua 
alma condemnada, e por tantas vezes, e 
ainda queres peccar mais? Ah! não sejas 
louco; volta agora para Deos, que te ofíe- 
recc a sua misericórdia. 

INSTRUCÇÃO 23. a 

CASO 110BREND1SS1MO SOUUE A 1MPURKZA. 

Aconteceu este caso em 985, na cidade 
de Magdeburgo (Saxonia), c é contado por 
mais de oito historiadores. Udo, sendo es- 
tudante, nada aprendia, por mais diligen- 
cias que fizesse; por este motivo era escar- 
necido de todos, era o enfado dos mestres, 
e vivia na maior afllicçâo. Estando assim 
afllicto, entrou na Sé d'aquella cidade, e 
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pediu muito a Nossa Senhora que lhe al- 
cançasse de Deos luz no entendimento para 
poder aprender. Ao mesmo tempo lhe ap- 
pareceu Maria Santíssima, e lhe disse: «A 
tua oração foi ouvida, c não só alcançarás, 
grande sciencia, mas até serás Arcebispo 
doesta Igreja; e se cumprires com os tens 
deveres, grande será o teu premio; quando 
não, grande será o leu castigo.» D'a!li por 
diante lodos se admiravam do seu grande 
talento, e em pouco tempo ganhou tão gran- 
de fama cm sciencia e virtude, que foi elei- 
to Arcebispo com grande applauso. Collo- 
cado na^ cadeira arcebispal, procedeu bem 
nos primeiros annos; porém depois pouco 
e pouco perdeu a virtude, e tornou-se um 
lobo das almas, de sorte qne não lhe esca- 
pava casada, nem donzella; perseguia Re- 
ligiosas; até se amancebou com uma madre 
Abbadessa, que tirára d'um mosteiro! Que 
maior escândalo!... Um Arcebispo aman- 
cebado com uma madre Abbadessa!.. Vede 
como o peccado da luxuria cega a luz do es- 
pirito! Assim aconteceu a Salomão, a esse 
homem mais sábio do mundo... Malditas 
impurezas!.. Ora o Senhor, querendo mais 
justificar a sua causa, primeiro lhe mandou 
tres avisos, dizendo-lhe: «Udo, deixa essa 
má vida, olha que já é muito. — Udo, deixa 
essa má \ r ida, olha que já é muito. > Com 
estes dous avisos nem sequer estremeceu. 
Ainda o tornou a avisar: «Udo, deixa essa 
má vida, olha que já é muito.» Aqui o ho- 
mem sempre tremeu, no entanto tornou a 
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soccgar na falsa paz da sua consciência, e 
então Deos o castigou do modo seguinte: 
— Um dos Cónegos da Sé, varão espiritual, 
ficou na Igreja uma noite, depois de mati- 
nas, pedindo com vivas lagrimas a Nosso 
Senhor para que convertesse aquelle ho- 
mem, ou o tirasse d^ste mundo para ces- 
sarem tão grandes escândalos. N'isto viu 
entrar na Igreja alguns Anjos, os doze Após- 
tolos, Maria Santíssima, Nosso Senhor Je- 
sus Christo, muitas Virgens e Martyres; a 
Igreja estava ioda illuminada; ediz S.Mau- 
ricio: «Rectíssimo Juiz, é tempo de fazer 
justiça.» Então Jesus Christo fez alli tra- 
zer o Arcebispo, que eslava na cama com 
a concubina; alli foi apresentado por um 
Anjo, e S. Mauricio o aceusa, dizendo: 
«Este é aquelle a quem vossa Mãe Santís- 
sima fez singulares beneficios, a quem vós 
ddstes o talento da sabedoria, eencommen- 
dastes o cuidado d'cs(a Igreja; pordm clle 
com o seu escândalo tem desmoralisado 
tudo, tem violado as vossas esposas, e per- 
siste na sua maldade contra o seu próprio 
voto, contra o seu oíficio, contra as leis 
divinas c humanas, contra os remorsos da 
sua consciência, c contra os avisos que vos- 
sa piedade !hc enviou.*» Aqui Jesus Chris- 
to, vollando-sc para aqucllcs Santos, que 
alli estavam, lhes disse: cQue vos parece? 
Como nos devemos portar com este ho- 
mem?» Respondeu um em nome de todos: 
«È digno de morte.» E o Senhor responde: 
«Execute-se, cortem-lhe a cabeça.» N'isto 
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vai um Anjo para descarregar o golpe, e 
responde oulro: «Não; este mau homem 
ainda honlem celebrou e commungou em 
peccado mortal, e por vontade de Deos ain- 
da se conservam cm seu peito as espécies 
sacramentaes; e é necessário que lhe tire- 
mos com decência a Hóstia consagrada»: 
e dando-lhe uma pancada nas costas, lhe 
fizeram lançar fóra a sagrada fórma, a qual 
Nossa Senhora recebeu em um cálix d 'ou- 
ro, e a foi collocar sobre o Altar. Isto fei- 
to, immediatamente foi degolado, ficando 
aquelle logar tòilo manchado com o seu 
torpe sangue!... Ao mesmo tempo desap- 
pareceu tudo, ficando o templo ás escuras 
como d'anles eslava. O Cónego estava pas- 
mado com o que linha visto, e dizia lá com- 
sigo: Qnem sabe: islo seria algum sonho? 
mas eu eslava N esperto. NMstoacccndeuma 
luz, e vai examinar; e de facto alli encon- 
tra o Arcebispo morto e degolado; vai dar 
parte aos Capitulares e a outras pessoas 
principaes; ocasodivnlgou-se, abrem-seas 
portas da Igreja, entra innumeravel gente, 
c todos são testemunhas d'este raro acon- 
tecimento. N'esle mesmo tempo o seu Ca- 
pellão e alcoviteiro, sem ainda nada saber 
do caso, viu em sonhos o seguinte, isto é, 
viu uma grande caterva de demónios, e Lú- 
cifer juntamente; e ao mesmo tempo vieram 
outros muitos fazendo grandes algazarras, 
e conduzindo a alma do Arcebispo em figu- 
ra visível: vinha amarrada com cadeias de 
fogo, muito feia, triste e desconsolada. Lo- 
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go que chegaram perto de Lúcifer, alguns 
se adiantaram a dar a nova, dizendo: tFa- 
çam logar, porque vem aili um grande per- 
sonagem.» Apenas chega, logo Lúcifer lhe 
lança os olhos afogueados, e mofando lhe 
diz: «Seja bem vindo vossa ex. a ; tem sido 
aqui muito desejado em meu palácio, para 
lhe pagarmos lautos serviços que nos lem 
feito»; e diz para alguns demónios: «Re- 
galai o novo hospede, dai-lhe alguma cousa 
de comer c beber. » Aqui forçadamente lhe 
fizeram comer asquerosas serpentes, c be- 
ber fel de dragões e enxofre derretido. Lú- 
cifer disse mais: «Dai-lhe lambem um ba- 
nho.» Dito e feilo; logo foi lançado a um 
poço de !bgo,'d'onde sahiu como ferro em 
braza. Até aqui o desventurado tinha es- 
tado em silencio; mas vendo-seeondemna- 
do a tormentos eternos, levanta uma voz a 
mais tremenda, c principia a dar altíssimos, 
gritos, dizendo: «Aidemim! Ai, infeliz de 
mim*, quanlo sou desgraçado! Oh! que bem 
caro me custaram os meus deleites! Oh! 
quão breves foram, e a sua pena é eiernal 
maldito seja o dia cm que fui gerado! mal- 
dita a hora em que nasci! malditos os paes 
que me deram o ser! maldilos lodos aqnel- 
les que concorreram para a minha condc- 
mnaçào!... maldito...» Aqui também blas- 
phemoude Deos, de Maria Santíssima e dos 
Santos; e os demónios com grandes risa- 
das disseram: «Já sabe bem o nosso olíicio, 
canta lindamente, é bem que fique no nos- 
so côro»; e responde Lúcifer: «Dai-lhe um 
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dos prineipaes logares.> Aqui os demónios 
como cães damnados arremetteram a elle, 
e o lançaram no poço dos incêndios devo- 
radores, fazendo grande ruido c estrondo. 
N'islo acorda o dito Capcllão; mas pela ma- 
nha que observa? Em cousa nenhuma mais 
se falia, do que na morte infeliz do Arce- 
bispo. O seu corpo foi lançado a uma lagôa, 
mas os bichos o tiraram de lá parafóra; de- 
pois foi queimado; e lançaram as cinzas no 
rio Alba; com isto os peixes fugiram todos 
para o mar, e só depois de dez annos, cm 
virtude de muitaè procissões, penitencias, 
e ladainhas, é que tornaram para o rio. 
Ainda hoje n'essa província se conserva a 
memoria d'cste caso espantoso: as mesmas 
pedras o estão attestando, porque ainda lá 
se conserva o sangue derramado sobre el- 
las, o qual nunca pôde ser lavado nem ras- 
pado; e até se vai mostrar a qualquer Ar- 
cebispo que para alli vai de novo, onde se 
lhe diz: cVeja bem como Deos castiga a 
quem não administra, como deve, esta di- 
gnidade.» Luxuriosos e deshonestos, pon- 
de aqui os vossos olhosl Éou não peecadoo 
vicio da sensualidade? Por ventura foi este 
Arcebispo aceusado de outro algum crime? 
Não: logo foi este vicio a principal causa 
da sua condemnação. Portanto detestai si- 
milhantc vicio, abominai similhante pecca- 
do, que vos cega o entendimento, c depois 
de cegos vos faz cahir em todos os mais; 
por isso lhe deveis ter o maior horror, e 
então deixai similhante modo de peccar. 
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INSTRUCÇÃO 24.* 

SOURE O LUXO E MODAS. 

O luxo c um vicio, que consiste em ves- 
tir e ornar o corpo mais do que é preciso. 
Os animacs naturalmente se vestem d'a- 
quellas pennas ou pêllos que lhes dá o Crca- 
dor; c nós ainda que superiores aos animacs 
precisamos de cobrir nossa nudez com al- 
gum vestido: porém muitos homens e mu- 
lheres abusam c excedem os limites da ra- 
zão: vestem melhor do que é preciso, e 
adornam-se com cousas desnecessárias, su- 
periores íí sua qualidade, e muitas vezes ás 
suas posses, e até contrarias ao que Deos 
manda. Adão c Eva, conhecendo a sua 
nudez e envergonhando-sc, só se cobriram 
com folhas das arvores; porém muitas pes- 
soas cheias de vaidade já se não contentam 
com um vestido de panno unicamente para 
cobrir o corpo, mas procuram pannos finís- 
simos, sedas e drogas de preço superior; e 
depois ainda mais se adornam com enfeites 
c modas, cousas impróprias da modéstia 
chrislã, que bem mostram pouca virtude, 
e provocam para a impureza. O luxo não é 
outra cousa mais do que uma publica pro- 
fissão de loucura e vaidade; é uma rede 
pela qual o demónio caça immensas almas, 
que faz cahir em peccados de impureza por 
pensamentos, palavras e obras. S. Grego- 
rio diz: «Ninguém se adorna com vestidos 
da moda senão com o fim de ser visto. * Os 
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luxos não significam senão va idade e pouca 
ou nenhuma virtude; assim foi revelado a 
Santa Brigida. S. João Chrysoslomo diz: 
«Quem estuda em assear o seu corpo, dá 
provas que sua alma está cheia de pecca- 
dos.» Finalmente, lodos os Santos Padres 
e inimensos auctores reprovam o luxo e as 
modas indecentes como peccados de vaida- 
de, e causa de outros muitos de impureza. 
E com eííeito/que virtude tem esses ho- 
mens que, cheios de loucura e do espirito 
do mundo, empregam o tempo ao pentea- 
dor, compondo o ca bel lo á moda, vestindo 
. e andando á moda? Com que fim obram el- 
les d 'este modo? será para agradar a Deos? 
Não, de certo, mas sim ao mundo. Que vir- 
tude tem essas mulheres que, cheias de vai- 
dade, não buscam senão vestidos de luxo, 
não procuram senãoadomar-sedediversas 
modas, e empregam nisto uma grande par- 
te do ília, ora ao toucador ou espelho, ora 
estudando a melhor maneira como hão dc 
apparecer? Farão isto com o fim de agradar 
a Deos? Não, de certo, mas sim ao mundo. 
Para que servem os calçados dc verniz, os 
balões, os espartilhos, os enchumaços, as 
luvas "de renda , os anneis, os diamantes, as 
fitas volantes, as flôres na cabeça, e mais 
enfeites? para que servem tantos vestidos, 
tantas saias, tantos engommados eencres- 

Ítados? Para que serve tudo isto? Seríi para 
ivrar do frio? Não ô preciso tanto. Será 
para cobrir o corpo? Também não é preci- 
so tanto. Logo para que é tanta cousa? Ê 
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para agradar ao mundo; é para se confor- 
marem com o espirito do mundo; é final- 
mente para servirem ao demónio; pois em 
tudo isto lia peccados maiores ou menores, 
ao menos defeitos, do que tudo haveis dar 
conla a Deos. I)'esta sorte peccam ora mor- 
tal, ora venialmente, todas as pessoas que 
usam do luxo desnecessário ou demasiado, 
bem como de modas indecentes. Peccará 
mortalmente quem se assear para parecer 
bem a certa pessoa a quem ama, ou lhe co- 
nhece inclinação, porque o seu íim 6 grave- 
mente mau. Peccam mortalmente todasas 
pessoas, que usando de modas indecentes, 
com cilas cansam maus pensamentos, maus 
desejos, más palavras, ou más obras contra 
a santa castidade; e isto ainda mesmo que 
essas pessoas taes peccados não queiram. 
Peccam mais ou menos essas mulheres que 
usam de vestidos de manga larga, ficando 
os braços ás vezes descompostos; ou quo 
usam doutros vestidos decotados nos mes- 
mos braços ou no peito; peccam as que 
usam de balão, de espartilhos e enchuma- 
ços, representando o que Deos não deu; as 
que cuidam em compôr o cabello por difle- 
rentes maneiras; as que trazem a cabeça 
descoberta ou quasi descoberta para melhor 
verem e serem vistas; as que usam de vdos 
muito transparentes, ou de lencinhos mui- 
to pequenos, porque em tudo isto mostram 
vaidade e loucura, e causam peccados mui- 
tas vezes. Alguém poderá dizer: K uso de 
terra, h uso? é mau uso; e por que alguém 
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usa mal, ha de ser seguido? Não, decerto. 
Eu não digo que alguém ande roto, sujo,' 
indecente, ou que não ande conforme a sua 
qualidade; mas isto tem seus limites. Eque 
grandes prejuízos causa o luxo? Salomão 
era Rei, e muito rico, pois para sustentar 
o luxo das mulheres do seu palácio viu-se 
obrigado a lançar grandes e pesados tribu- 
tos aos seus vassallos. E que desordens em 
casa muitas vezes por via do luxo? porque 
se não compra o vestido ou cousa da moda 
que se quer, que más palavras, impaciên- 
cias, e que discórdias? E fóra de casa, que 
queixas e murmurações, porque se não pa- 
ga a tempo ao artista e negociante? Quan- 
tas donzellas perdidas c sacrilicadas a cri- 
minosas amizades por andarem asseadas, 
por via do luxo? E quantas pessoas enfei- 
tadas á moda sc apresentam assim na casa 
de Deos, na confissão, c até na mesa da 
communlião? em logar de irem cheias de 
modéstia, humildade c devoção, vão cheias 
de vaidade, loucura, e soberba! E o tempo 
que se perde em enfeitar-se não é peccado? 
que tempo se não perde em bordados cen- 
gommados, o qual se devia empregar no ar- 
ranjo da casa e no bem da alma? Em mui- 
tas pessoas, desde as pontas dos pés até ás 
pontas dos cabellos da cabeça, não se vóem 
senão modas; calçam e vestem á moda; vi- 
vem á moda, e morrem lambem á moda, 
isto é, cheias de peccados: e á moda vão pa- 
ra o inferno! Assim acontece aquasi tudo, 
porque quasi tudo anda á moda!.. Luxo no 
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. calçado e vestido; luxo nas casas; luxo nos 
passeios; luxo nas mesas; luxo nos thea- 
tros, nas assembleias, nos bailes, nas illu- 
minações; luxo em todasasartes; finalmen- 
te, luxo em tudo; em tudo progresso, e em 
tudo que é mau cada vez mais excesso; e só 
no bem cada vez menos; menos modéstia, 
menos mortificação, menos honestidade, 
menos devoção, menos fé e menos religião. 

S. Paulo diz, que todos nós devemos ser 
conformes á imagem do Filho de Deos, que 
é Jesus Christo. Ora vejamos se os chris- 
tãos da moda e do luxo se conformam a Je- 
sus Christo. Os pés de Jesus Christo sempre 
descalços, e por fim pregados n'uma cruz; 
e os da moda? calçam á moda, isto é, cal- 
çados bem forrados, engraixados e enver- 
nizados* Jesus Christo em toda a vida ves- 
tido com uma grossa túnica de lã; e os da 
moda com pannos finíssimos, seda e drogas 
de alto preço. As mãos de Jesus Christo 
manchadas no pó dos caminhos, no suor 
dos trabalhos, e por fim lambem cravadas 
n'uma cruz; e os da moda com ellas cheias 
de anneis, luvas de sêdaou renda, e cerca- 
das de pulseiras de prata, ouro ou diaman- 
tes. Jesus Christo com uma dura corda ao 
pescoço; e os da moda carregados de ouro 
e de jóias. Jesus Christo toda a vida com o 
cabello desgrenhado e descomposto, e por 
fim enfeitado com uma corôa de espinhos; 
e os da moda, enfeites e mais enfeites, fitas, 
flores, e diamantes. Jesus Christo, final- 
mente, toda a vida com a cruz d'amargura, 
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mortificação e penitencia; e os da moda to- 
da a vida vivendo no prazer, no regalo, na 
loucura e na vaidade. Que vida é esta? 6 
similhante e conforme á de Jesus Christo? 
Não, por certo. Logo não sois verdadeiros 
discípulos de Jesus Christo; sois uns gen- 
tios, ou ainda peiores do que gentios. Dcs- 
enganai-vos pois; cortai por todas essas 
vaidades do mundo; não vos conformeis 
mais com este século corrompido e estra- 
gado; imitai a Jesus Christo, já que pro- 
fessaes a sua Santa Religião. 

INSTRUCÇÃO 23. a 

SOItUE os kaii.es, ou panças. 

As danças entre pessoas de diíTcrente se- 
xo são prohibidas, por serem occasião de 
muitos peccados mortaes. As danças pro- 
vém do paganismo; e só isto 6 bastante pa- 
ra serem detestadas e aborrecidas. As dan- 
ças são certas festas que se fazem em hon- 
ra, não de Dcos, mas sim do demónio, a 
quem se festeja com ellas. Cicero diz: «Não 
dança senão quem está bêbedo ou louco de 
todo; a dança encerra em si todos os yí- 
cios.* O Senado Romano fez expulsar de 
Roma todos os dançarinos no tempo dc Ti- 
bério. Ovidio diz: c As danças são as se- 
mentes dos vicios.» O Divino Espirito San- 
to diz expressamente: «Não estejas ao pé 
da bailarina, para que não pereças, isto é, 
não peques, vencido da força dos seus en- 
cantos.» Logo é occasião de peccado, ou 
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nãoé? Mais: «As filhas de Sião (diz o mes- 
mo Espirito Divino) se elevaram e andaram 
com o pescoço emproado, e iam requebran- 
do os olhos, e fazendo gestos com as mãos, 
tendo tomado o ar da molleza em seus pas- 
sos constrangidos e estudados: foi por isso 
que o Senhor as cobria de vergonha e con- 
fusão.» E não é tudo isto o que se pratica 
nos bailes ou danças? Santo Ephrem diz: 
«Quem jamais poderá mostrar pela Sagrada 
Escriptura, que 6 permittido aoschristãos 
o dançar? Qual dos Prophetas o ensina? 
Qual 6 o Evangelho que o auctorisa? Em 
que livro dos Apóstolos se encontra um só 
texto favorável á dança? Se tal divertimen- 
to pudesse ser permittido a christãos, era 
preciso dizer que tudo eslava cheio d'erros 
na Lei, nos Prophclas, nos escriptos dos 
Apóstolos, e nos Evangelhos! Mas se todas 
as palavras d'esles santos livros são verda- 
deiras e inspiradas por Deos, como são na 
verdade, 6 incontestável que é prohibido 
aos christãos o entregar-se a similhantes 
divertimentos...» Tertulliano representa 
o logar das danças como templo de Venns, 
e casa das impurezas. S. Bazilio diz: « A 
dança 6 o trafico vergonhoso das obsceni- 
dades.» S.Chrysostomo diz: «As danças 
são a escola das* paixões impuras.» S. Am- 
brósio diz: « As danças são o coro da ini- 
quidade, o escolho da innocencia, ca mor- 
te da honestidade. » Santo Agostinho diz: 
« l£ melhor trabalhar ao domingo, do que 
dançar.» S.Carlos Borromeu diz: «Adan- 
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ça é nm circulo de que o demónio é o cen- 
tro, e em roda estão os seus escravos; e por 
isso raras vezes, ou quasi nunca se dança 
sem peccar. > S. Francisco de Sales diz: 
«As danças são recreações perigosas, e tem 
grande disposição para os maus afíectos; 
attrahem o veneno das paixões humanas e 
do contagio geral. » Ha seis Concílios que 
clamam, e fortemente, contra os bailes ou 
danças. O poeta Petrarclia diz: « As dan- 
ças são um espectáculo frívolo, indigno do 
homem, cansa horror a todos os olhos cas- 
tos, é um preludio de paixões, é a fonte de 
innumeraveis infâmias, que não brota ou- 
tra cousa senão a licença e a impureza.» 
Os mesmos impios conhecem esta verdade; 
ató Baile, que é o pae dos incrédulos, diz: 
« A dança não pôde servir senão para ar- 
ruinar o coração, e fazer uma guerra peri- 
gosa á castidade. » Logo dançar é peccado 
ou não é peccado? Quem pratica as dan- 
ças? é a mocidade, são pessoas novas de 
differente sexo, talvez bem adornadas e as- 
seadas; talvez bem deshonestas, namoris- 
tas e e^candnlosas algumas d'ellas, e talvez 
de noite. Ora quem na solidão com difll- 
culdade resiste ás tentações, como poderá 
resistir em taes occasiões, e tão perigosas? 
Lá não tenho tentações, poderá alguém di- 
zer: estás muito enganado, ou enganada; 
já estás morto, ou morta espiritualmente; 
por issoéquetenãosenies. A Sagrada Es- 
criptuia nos diz, que o homem é inclinado 
a peccar, ainda mesmo sem incentivo ex- 
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terno, só cm razão da própria concupiscên- 
cia; mas que sc observa nos bailes, senão 
innnmeravcis incentivos para o peccado? 
Que é uma cantiga amaloria n'um baile? 
Qual é a razão por que esses dançadores não 
querem dançar senão com as novas? ainda 
não entendeis o mysterio? Pois está bem de 
entender. Moços novos, e talvez bem des- 
bonestos, a dançar com raparigas novas, 
que muitas vezes pretendem seduzir; ten- 
do toques, e ouvindo cânticos afíectuosos; 
lançando varias vezes vistas curiosas, to- 
cando uns nos outros a cada instante; que 
é isto. paes de família? ainda dareis essas 
liberdades aos vossos filhos e filhas? «É im- 
possível (diz S.Cypriano) estar cercado de 
fogo, e não arder. Sem nm milagre 6 im- 
possível conservar a castidade entre os pe- 
rigos, sendo voluntários. » Mais ainda; no 
dia do Baptismo não renunciastes ao de- 
mónio, as suas pompas cobras? 6 verdade. 
Enão são as danças pompas e obras do de- 
mónio? Quererieis talvez morrer no meio 
d'um baile? E se ainda tendes algum te- 
mor de Deos, sahirieis dos bailes, e irieis 
para a mesa da communbão sem reconci- 
liação? Muitas vezes não se tomam para os 
bailes os dias consagrados a Deos? Não se 
deixam muitas vezes, por via dos bailes, 
as orações que ordenam os Confessores ou 
directores? Não 6 a sala do baile uma cam- 
panha de vaidade, onde se ostenta a maior 
pompa nos adornos, e muitas vezes a in- 
decencia nos enfeites? Quem vai ao baile 
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não faz quanto pôde para agradar e receber 
applausos? Não se empregam muitas vezes 
artifícios iinmodestos para realçar os peri- 
gosos altractivos da belleza? Nos bailes 
não se dizem muitas vezes cousinhas ao 
ouvido mais ou menos maliciosas? Final- 
mente, não lemos nós uma obrigação rigo- 
rosa de referir tudo a Deos, e fazer tudo 
por Deos? mas quem vai dançar ou bailar 
para honrar ou dar gloria a Deos? Desen- 
ganai-vos; para o Cco não se vai a dançar 
ou a bailar; mas sim imitando Jesus Chris- 
to e os Santos, chorando peccados e fazen- 
do penitencia; finalmente, frequentando as 
Igrejas, os sacramentos e as orações. 

1NSTRUCÇÃO 26. a 

SOUBE ALGUMAS CAUSAS DA IMPUREZA. 

Quem amar o perigo, cahirá n'elle: as- 
sim o diz o Divino Espirito Santo. Nas 
occasiões de peccar ha perigo de peccar^ e 
ellas mesmas são a causa de muitos pecca- 
dos. E portanto fugi das vistas curiosas 
para pessoas do differente sexo, porque só 
isto são peccados veniaes, e se houver má 
tenção, são peccados mortaes. Quem viu 
uma mulher e a desejou, jácommetteu um 
peccado mortal no seu coração, assim o diz 
N.S. Jesus Christo. É pelos olhos que en- 
tra a morte na alma, assim o diz a Sagrada 
Escriptura. E na verdade commettem-se 
immensos peccados mortaes de impureza só 
por se lançarem vistas curiosas com maus 
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desejos!... Sò não houvessem tantas vis- 
tas curiosas, não haviam tantos namoros, 
nem tantas mancebias, nem tantas desho- 
neslidades. Diz muitas vezes qualquer mo- 
ça: I2u nao me posso defender dos homens; 
todos me perseguem, holem comigo, di- 
zem-me palavras amantes e maliciosas, c 
até algumas vezes me lêem convidado para 
mal, e não sei como me hei de defender d'el- 
les. Não sahes? Pois repara bem no conse- 
lho que vou dar-te: Nao lhes mostres os 
olhos, porque os teus olhos são lascivos, 
são levianos e deshonestos, teem o veneno 
da impureza; e por isso quebra essa vista 
impura, olha para o pó da terra, e não para 
elles; nunca se deve encontrar a vista; fi- 
nalmente foge d'elles, nada lhes respondas, 
nem sequer os escutes; faz tudo isto, que 
de certo te has de vôr livre de similhante 
perseguição. Mas ai de ti, quanto és louca! 
porque tu mesma os procuras, e lhes dás 
toda a confiança. Pois não estás gostando, 
e não te estás rindo quando te faliam nas- 
sas cousas? És uma louca e uma estouva- 
da, e desengana-te: ainda estás mais cri- 
minosa do que elles; e se te não emendares 
d'essas leviandades, podes contar que bre- 
vemente hão de zombar de ti... Fugi tam- 
bém das conversas amatorias com pessoas 
de diílerente sexo: estas conversas ordina- 
riamente são peccados mortaes, ou causa 
de peccados mortaes, porque são perigosas 
e muitas vezes prohibidas pelos paes, su- 
periores, ou Confessores; e quem quebra 

6.* edição. 22 
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este preceito de seus superiores n'esta ma- 
téria, de certo pecca mortalmente. Os co- 
rações d'essas pessoas amantes, e conver- 
santes estão cheios de amor profano, e por 
isso é impossível que sejam o templo vivo 
da Santíssima Trindade. Essas pessoas 
amantes e conversantes não amam a Deos, 
nem adoram a Deos; porque o seu Deos, 
ou o seu idolo é esse objecto amado, a 
quem entregam o seu coração, o seu amor 
e os seus aflectos. Os amantes e conver- 
santes até de alguma sorte cáem no crime 
de idolatria, porque adoram essa creatura 
amada em logar de Deos, ou mais do que a 
Deos... Ainda mesmo que não haja má ten- 
ção, ainda que seja para casamento, não 
se podem absolver taes penitentes sem da- 
rem provas de emenda: assim o diz Santo 
AíTonso... A vista d'isto quantas confis- 
sões nullas e communhões sacrílegas por 
via das conversas amatorias? Poderão di- 
zer, que não ha má tenção: ao que respon- 
do: Não ha má tenção nas primeiras con- 
versas, mas costuma vir depois: ese um 
não tem má tenção, não a pôde ter o outro? 
e muitas vezes não se pecca sem fazer ten- 
ção?... Das conversas amatorias provém 
maus pensamentos, maus desejos, brincos, 
mancebias, escândalos, murmurações, des- 
obediências, sacrilégios, zôlos, rixas, per- 
turbação nas familias, finalmente immen- 
sos peccados mortaes: e logo é, ou nãooc- 
casião e causa de peccados? Ai dos Confes- 
sores, que passara por estas cousas sem lia- 
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ver emenda!... Fugi lambem de conver- 
sas impuras, ainda mesmo com pessoas do 
mesmo sexo; nunca se deve fallar em pon- 
tos de impureza, nunca: este vicio é tão 
feio e abominável, que nem se deve nomear 
ou fallar n'ellc. E' incrível o grande estra- 
go que fazem as conversas impuras no co- 
ração da infância c mocidade: estas con- 
versas são um certo veneno, que vai matar 
as almas d'aqucllcs que ainda estão inno- 
centes: por isso nunca os paes deixem an- 
dar os filhos com más companbias, nem 
dormir com ellas, porque só aprendem mal- 
dades e impurezas... Também se não de- 
vem dar, nem acceilar prendas de pessoas 
de outro sexo; porque estas prendas pren- 
dem, isto é, prendem os corações ás crea- 
turas e ao demónio. E que direi eu d'a- 
quelles que recebem, c estão possuindo o 
retrato da pessoa amada? Digo que estão 
cm peccado mortal, e que nenhum Confes- 
sor os pôde absolver sem lançar isso fóra. 
E que direi d'aquelles, que tem a manceba 
mesmo dentro de casa? Digo que esses nem 
em artigo de morte se podem absolversem 
a lançar fóra, não só de casa, mas aló do 
coração, e para sempre, para nunca mais 
fallar com cila... Masque se observa? mui- 
tos amancebados estancio enfermos, são sa- 
cramentados, lendo em casa, ou mesmo á 
cabeceira da cama, a tal concubina: e que 
será isio? Isto ó passar-lhes um passaporte 
para o inferno; c desenganem-se... Fugi 
lambem de tocamentos por brinco cm pes- 
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soas de diíTerente sexo: pôr a mão por brin- 
co, para qi*ô? Quanto melhor fora tocar em 
uma braza de logo!,.. Antes um cão da- 
mnado agarrado a nma perna, do que a mão 
de um homem posta por brinco no corpo 
de nma mulher. E que significa esse riso 
n'essns mulheres, quando são tocadas por 
brinco? Loucura, leviandade, e muito pou- 
ca honestidade... Finalmente fugi d'estas 
e de todas as mais occasiões de impureza; 
porque só assim podereis viver casta e ho- 
nestamente sem cahir em vicio tão feio e 
abominável. 

INSTRUCÇÃO 27. a 

SODRK OS DIVERTIMENTOS PO ENTRUDO. 

Entrudo quer dizer entrada para a qua- 
resma. Esses tres dias do entrudo já-são 
dias de lucto, são dias de preparação para 
esse tempo santo; são dias qne se devem 
empregar em santos exercícios, além dou- 
tros fins, para recompensar immensos cri- 
mes que se commettem em taes dias, como 
são grandes comezainas, grandes borrachei- 
ras, muitas impurezas, palavras feias, e ou- 
tras acções indignas d'uma pessoa christã. 
A Santa Igreja concede muitas indulgências 
a quem se empregar em certos exercícios 
n'esses dias. Ella mesma nos entretém com 
meditações dolorosas, dizendo Jesus Chris- 
lo aos Apóstolos no Evangelho.d'essa do- 
minga: «Vamos a Jerusalém para cu ahi 
ser prôso, açoutado, cuspido, crucificado 
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- e morto.» Por isso devemos nesses dias 
acompanhar a Jesus Chrislo n'csscs passos 
dolorosos. Eis aqui o que devemos celebrar 
em taes dias; sim, é meditar na Paixão 
de Jesus Chrislo, é preparar-nos para mor- 
rer com Elie d'aqnclle modo que nòs 6 pos- 
sível. Devemos pois já csiar dominados de 
uma sanla tristeza; devemos já chorar as 
nossas culpas como causa da sua morte; 
devemos já n'csses dias deixar o riso e vãs 
alegrias, e fugir de regalos e divertimentos. 
Finalmente, até devemos estar muito aííli- 
clos por vêr tantas oflensas que se fazem a 
Deos em taes dias. Eis aqui os sentimentos 
religiosos, os sentimentos da Santa Igreja, 
sentimentos de um verdadeiro chrislão. 
Mas que se observa? Grandes comezainas, 
grandes borracheiras, muitas asneiras, pa- 
lavras muito feias, entremezes ou comedias 
profanas, mascaradas, danças, jogos de fo- 
go, pós e agua, grandes risadas, loucas ale- 
grias, e divertimentos tolos; nem mesmo 
de noite se deixam de taes excessos, fazem 
grandes reuniões por toda a parte, e tudo 
isto é a santificação do primeiro dia, queé 
Domingo, e os outros dous dias vão do mes- 
mo modo. Mas pergunto cu: A quem fes- 
tejaes? É a Jesus Chrislo, ou é ao diabo? 
Quem sois vós? pergunto mais ainda. Sois 
ehrislãos, ou sois infiéis gentios? Que sen- 
timentos são os vossos? são religiosos, ou 
profanos? Quem dirige essas festas do en- 
trudo? 6 Deos, ou é o mundo? IVellas quem 
triumpha? é Jesus Chrislo, ou é o demónio? 
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Ah! vós festejaes o diabo; e porque? porque 
essas festas são festas do diabo. Vós sois 
infiéis gentios, porque essas festas provém 
dogentilismo. O mundo, esse inimigo mun- 
do ó o que as dirige; porque só os munda- 
nos gostam de taes festividades; as pessoas 
cspiritnacs sempre fugiram d'ellas, e as 
aborreceram. Finalmente, o demónio é o 
que irellas triumpha, e não Jesus Christo; 
sim, o demónio, porque caça n'ellas almas 
immensas. Desenganai-vos, meus irmãos; 
quem procura taes festas do entrudo, quem 
as pratica e gosta d'ellas, não temo verda- 
deiro sentimento religioso, não é verdadei- 
ro discípulo de Jesus Christo, nem é bom 
cliristão; mas sim é profano, é mundano, e 
pertence ao demónio, e não a Jesus Cliristo: 
que diz S. Pedro Chrysologo a este respei- 
to? Diz este Santo: «Quem quizer jogar e 
divertir-se com o diabo, não poderá aje- 
grar-se com Jesus Christo, nem participar 
das suas glorias.» Os Santos Padres repro- 
varam sempre, e clamaram contra taes di- 
vertimentos do entrudo. Os Concílios con- 
demnaram sempre, e sujeitaram a rigoro- 
sas penas taes escândalos, que se praticam 
nesses dias de entrudo. A Santa Igreja até 
põe tres annos de penitencia a quem prati- 
car taes cousas, ou celebrar taes festas do 
entrudo; porque, diz cila, são invenções do 
demónio, são festas do demónio, esómente 
a elle dedicadas — Quia hoc demoniacum 
est. Santo Agostinho clamava do púlpito: 
« Se ainda sabeis d'alguus que pratiquem os 
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jogos do entrudo, castigai-os de tal sorte, 
que lhes peze de terem commettido essas 
maldades sacrílegas. » Diz clle que laes di- 
vertimentos do entrudo são maldades sa- 
crílegas, porque quem os pratica profana o 
caracter de christão, e faz injuria a Jesus 
Chrislo. Portanto, meus irmãos, taes di- 
vertimentos do entrudo são festas do diabo, 
feitas em honra do diabo, e sómenle a elle 
dedicadas. Pois que vos parece? Que diz 
o diabo a esses mundanos? Poderá dizer: 
Bem sei que é chegado o tempo cm que a 
Igreja intenta celebrar os mysleriosda Re- 
denipção; justo é que vos prepareis para 
celebrar esses myslerios, e que honreis o 
vosso Redemptor com jejuns, mortifica- 
ções, penitencias c mais obras boas; porém 
cu sempre tenha o primeiro Jogar; sim, 
honrai primeiro a mim, e depois honrai a 
Elie; alegrai-vos primeiro comigo, e depois 
chorareis com Elle; festejai a mim primei- 
ro, como se fôra o vosso Deos, e depois fes- 
tejai a Elle; como tenha primeiro logar, eu 
me darei por bem servido, e seguros vos 
tenho, ainda que depois façaes quanto qui- 
zerdes. Assim é, meus irmãos; taes servi- 
dores do diabo bem seguros estão em po- 
der do mesmo diabo; jámais serão de Jesus 
Christo, e só por milagre se poderão con- 
verter. Portanto n'esses dias deixai essas 
mascaradas, essas comedias profanas, esses 
jogos, essas comezainas e borracheiras, es- 
sas palavras obscenas e risadas loucas; mas 
sim voltai ás vossas Capellas ou ás vossas 
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Igrejas a fazer santos exercícios, para vos 
preparar para a santa quaresma, e desag- 
gravar de alguma sorte sua Mageslade Di- 
vina de tantas ofíensas, que n'esscs dias lhe 
fazem os mundanos. 

INSTRUCÇÃO 28. a 

SOBRE A USURA, E OUTROS MODOS DE FURTAR. 

A usura 6 levar mais do queaquilloque 
se empresta; apenas se poderá levaraquillo 
que a lei permitie, que são cinco porcento, 
por via do lucro cessante, e damno emer- 
gente: quem levar mais, ou seja em dinhei- 
ro, ou cousa que o valha; ou seja isso claro, 
ou encoberto em algum contracto, como 
vender mais caro por ser fiado; quem assim 
levar maisqueos juros da lei, seja porqual- 
quer pretexto que fôr, é usurário; rouba, e 
tem obrigação de restituir, quando não, in- 
fallivelmente se condemna: porque, como 
diz Santo Agostinho: <rNão se perdoa o pec- 
cado sem se restituir o roubado.» As leis 
humanas prohibem toda a usura, quer seja 
occulla, quer seja publica; até sendo usu- 
rário publico é declarado infame por estas 
mesmas leis! Sequalquer Sacerdote encon- 
trar algum usurário publico na sagrada me- 
sa, não lhe pôde dar a commnnhão; assim 
é mandado nos sagrados Cânones. Por lei 
divina, em quanto não deixar essa arte de 
furtar, ainda que seja occullamente, são 
nullas todas as suas confissões, e sacrílegas 
todas as suas communhões. As leis da Jgre- 
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ja também prohibem ao usurário publico a 
entrada nos templos sagrados; nem pôde 
ser enterrado em logar sagrado, se morrer 
sem dar signaes de arrependimento; será 
depois de morto tratado ou reputado por 
um bruto! Se houver Parocho que se atre- 
va a dar-lhe sepultura na sua Igreja, ipso 
facto, incorre em excommunhão maior por 
quebrantar as leis ecclesiasticas. Se mor-" 
rer antes de restituir, até o seu testamento 
6 nullo, assim é declarado nas leis. Na an- 
tiga disciplina da Igreja o usurário não só 
era obrigado a restituir tudo quanto tini* 
recebido, mas até era obrigado a fazer tres 
annos de penitencia, e n'um d'elles jejuar 
a pão e agua. Até entre os bárbaros tem si- 
do e 6 execravel a usura. Todas as leis, a 
natural, a divina, a ecclesiastica, a civil, 
ameaçam e gritam bem alto contra os usu- 
rários. Em qualquer livro da Escriptura 
Sagrada se clama contra a usura. Ora á 
vista dc tudo isto, que encarrêgos nesses 
usurários! que responsabilidades e emba- 
raços para a salvação eterna!? Deixai-vos 
pois d'essas usuras, bem como d'outros mo- 
dos de furtar; por esse mundo tudo são fur- 
tos, roubos e ladroeiras: passa-sc dinheiro 
falso; compra-sc e vende-se com o pêso e 
medida falsa; compra-se e vende-se acima 
ou abaixo do justo preço; vende-se agua por 
vinho; o criado ou criada tira cousas a seu 
amo, dizendo que lhe dá pequena soldada; 
o amo muitas vezes também não dá ao cria- 
do ou jornaleiro o que ajustaram; muitos 
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operários não cumprem com o seu dever, 
empregando oitodias muitas vexes n^quillo 
que podiam fazer cm-scis ou sete: o pastor, 
porque guarda mal, lá deixa perder alguma 
rôz, que nunca mais apparece; o alfaiate lá 
fica com retalhos ou sobras da ohra em que 
trabalha; o marido gasta na taverna, no jo- 
go, ou no vicio o que é de sua mulher; a 
mulher tira quanto pôde a seu marido para 
gastar no luxo, na vaidade e no desgover- 
no; os filhos também tiram cousas de casa; 
são immensos os que andam a roubar por 
esses campos no tempo dos fructos, que 
não fica cousa alguma; nas louvações, nas 
partilhas e repartições, quando quer ha do- 
los, más intenções, desejos de vingança, e 
graves prejuízos: n'esses tribunaes de jus- 
tiça nem sequer fallemos; os juizes, os ad- 
vogados, os jurados, as testemunhas, os es- 
crivães, que damnos poderão causar, e que 
obrigações poderão ter?!.. São também im- 
mensos os filhos illegitimos por esse mun- 
do; mas qual 6 o pae que paga as criações? 
Quantos e quantos estão comendo heran- 
ças, que por direito pertencem a esses fi- 
lhos naturaes? Quantos lavradores pobres 
estão pagando para expostos que são filhos 
dos homens mais ricos, que vivem no maior 
luxo, e tem muito de sohra?! Que grandes 
roubos de fama e credito! sim, fama e cre- 
dito, que vale mais do que os bens da for- 
tuna. Finalmente, iresle mundo tudo são 
furtos, roubos e ladroeiras; se não é por 
um modo, é por outro; até com os próprios 
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animaes os lavradores dão graves prejuízos 
uns aos outros; uma gallinha que se não 
encerra no tempo da sementeira; um cão 
que se não prende no icmpo do milho ou 
da uva; outro qualquer animal que se não 
guarda, que graves prejuízos não causa? 
Ora pois, meus irmãos, é necessário resti- 
tuir tudo, reparar todos esses damnos que 
tiverdes causado, on pedir perdão; quando 
não, o vosso peccado não 6 perdoado, nem 
a vossa confissão fica boa; se a matéria for 
grave, podeis contar que não entraes no 
Reino dos Ccos; portanto desencarregai- 
vos de tudo, e emendai-vos, se pretendeis 
reformar a vossa vida, 

INSTRUCÇÃO 29. a 

SOME O ROUBO AOS SANTOS E ÁS ALMAS 
DO PURGATÓRIO. 

À cobiça do alheio 6 a raiz de todos os 
males, assim o diz S. Paulo. Muitas pessoas 
arrastadas por esta paixão furtam quanto 
podem, nem mesmo o sagrado lhes escapa. 
As Igrejas são por muitos invadidas, os sa- 
crários arrombados, os vasos sagrados, e 
outras cousas pertencentes aos santuários 
são roubados; assim commettem horroro- 
sos sacrilégios, sem tremerem com tão exe- 
crandas maldades. Nem as Igrejas, nem as 
suas jóias, nem os seus ornamentos esca- 
pam á sua cobiça; isio se está vendo repe- 
tidas vezes. E se alguns não podem roubar 
taes cousas, roubam as confrarias do Se- 
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nhor, edos seus Santos. Como sejam mui- 
tas as irmandades ou os estabelecimentos 
pios que os nossos passados formaram para 
culto de Deos c de seus Santos, e para nosso 
proveito espiritual, e como seja indispen- 
sável a sua administração, os seus serven- 
tuários em logar de as conservar e augmen- 
lar, as destroem ou arruinam ora pelos seus 
roubos, ora pelo seu descuido. Cobiçando 
os seus dinheiros ou as suas cousas, lhes 
lançam suas mãos aváras, c as roubam; co- 
mo mesarios julgam seu o que 6 de Deos e 
dos Santos; nas suas contas, para encobrir 
o roubo, fazem mil traficancias; e assim an- 
dam annos c annos envolvidos n 'estas la- 
droeiras, e quando passam os seus empre- 
gos a outros, ainda ficam com o roubo na 
mão, e sem ás vezes se saber, nem haver 
quem o reclame. Ainda isto não é tudo; 
elles gastam comsigo e com a família o que 
é das irmandades, e d'csta sorte lhes cau- 
sam muitos damnos, e até ás vezes a sua 
própria mina. Além d'isto quem serve em 
qualquer confraria deve zclal-a como cousa 
sua, ou ainda melhor; deve não só conscr 1 
val-a, mas também promover o seu melho- 
ramento quanto seja possível: deve dar o 
seu dinheiro a juro com toda a segurança, 
receber suas pensões a tempo competente, 
reformar títulos, e fazer toda a diligencia 
para que não haja algum prejuízo. Nos tra- 
balhos e serviços das mesmas confrarias não 
podem levar paga alguma, porque é obriga- 
ção que lhes vem com o mesmo emprego, 
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só se os estatutos lhes marcarem alguma 
recompensa. Nos serviços e peditórios não 
podem comer, nem beber á custa d'ellas, 
nem dos mesmos peditórios; porque quem 
dá a sua esmola, já se sabe que a díi para a 
confraria, Santo ou Santa. Cada um deve 
comer em sua casa, ou pagar da sua bolsa. 
Nas festas não devem exceder o que mar- 
cam os estatutos, porque são as leis por on- 
de se devem governar; querendo festas es- 
trondosas devem pagar da sua algibeira, 
quando não, lhes causarão prejuízo, e pou- 
co c pouco a sua rnina, não servindo para 
gloria de Deos, nem para bem da sociedade. 
Mas á vista d'isto, que se observa? quem 
cumpre com os seus deveres? quasi nin- 
guém. Dão os dinheiros a juro sem a devi- 
da segurança, só por empenhos e amizades: 
não reformam as escripturas quando de- 
vem: não procuram com diligencia receber 
os juros; nem obrigam os devedores, di- 
zendo francamente: Eu passo o meuanno, 
depois os mais façam como quizerem; não 
me quero indispôr com pessoa alguma . Nos 
serviços muitos se pagam por suas mãos. 
Nas festas, fogo e mais fogo, musica c mais 
musica, estrondo c mais estrondo, ludo pa- 
ra divertimento, e pouco ou nada para glo- 
ria de Deos c dos Santos. Que ladroeiras 
por esse mundo, de que se não faz caso ne- 
nhum! Muitos gostam de servir nas irman- 
dades a unos e aunos, e pouco se importam 
com os seus deveres; goslam de servir, por- 
que gostam de comer. Ainda mais ladroei* 
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ras: quando se faz alguma festa a este ou 
áquelle Santo, lá repartem mais do queé 
preciso, e ficam com as sobras; ou pedem, 
e do peditório comem e bebem ; ou se sohra 
alguma cousa, nem a entregam a quem de- 
vem, nem a applicam em louvor do Santo; 
e tudo isto é roubo. Finalmente, até ao 
purgatório baixam os ladrões. E como se- 
rá, perguntareis vós? é não cumprindo com 
os bens d'alma do defuncto, a que de justi- 
ça eslão obrigados. Sim, muitos berdeiros 
procuram escusar-se dos usos das fregue- 
sias, resistem ás declarações de seusParo- 
chos, e buscam todos os meios de evitar 
despezas; e d'esta sorte nada cumprçm, e 
esse defuncto lá está penando, e o herdeiro 
roubando-Ihe oseusoccgocallivio. Sc por 
testamento deixou algumas missas, esmo- 
las, ou obras pias, os herdeiros procedem 
do mesmo modo, deixam passar mezes e 
annos inteiros, e esse defuncto lá estará pe- 
nando. Todos querem herdar, mas quasi 
ninguém cumpre exactamente com o que 
deve para o allivio de quem morre. Por este 
modo estão muitos herdeiros causando da- 
mnos incalculáveis a essas almas afllictas, 
roubando-lhes a sua felicidade, e privan- 
do-as da vista clara de Deos. E que maior 
ladroeira! e ao mesmo tempo que avareza 
e crueldade! Ficam comendo edesfructan- 
dooque lhes deixamos mortos, com o que 
deviam satisfazer seus suflragiosc legados; 
mas pouco ou nada fazem; até ás vezes o 
empregam em banquetes, luxos, modas, jo- 
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gos e mais vicios: que religião é esla? Quem 
assim obra mostra claramente que não. tem 
caridade, nem fé, nem Religião. Temei, 
herdeiros; bem podeis temer e tremer con- 
siderando no que diz Santo Aflonso. Diz 
este Santo, que por causa dos suííragios c 
legados não cumpridos, por justos juizos de 
Deos vem o castigo sobre aquella geração; 
perdem-se os primeiros herdeiros, perdem- 
se os segundos; perdem-se os paes, os fi-* 
lhos, os netos, e toda a família. Similhan- 
tes herdeiros são verdadeiros ladrões dasal- 
mas do purgatório, c por isso Deos vingará 
tão grandes prejuizos. Dizem os Santos Pa- 
dres e theologos, que um Sacerdote pecca 
mortalmente demorando uma missa dede- 
funclo um ou dois mezes; logo como pecca- 
rão tantos herdeiros demorando tantas mis- 
sas tantos mezes, ou talvez tantos annos? 
Alguém poderá dizer: Eu presentemente 
não posso cumprir. Ao que respondo: Se o 
defnnclo deixou com que, venda ou empe- 
nhe; ora se não deixou, está desculpado. E 
quanto mais, se não has de cumprir, para 
que acceilaslea herança? Ó ingrato, cruel! 
ladrão das almas, que será deli? Conhecei 
pois, meus irmãos, quão grande peccado e 
que grande ladroeira é não cumprir com os 
bens d'alma de qualquer defunclo, ou de- 
morando-os sem justa causa; c cuidai já em 
cumprir tudo quanto antes, quando não, a 
vossa confissão será nnlla, e os sacramentos 
vos servirão de maior condemnação. 
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IXSTRUCÇÂO 30.* 

SODRE O JOGO. 

O jogo é um contracto pelo qual sc en- 
trega a cousa determinada a quem a ganha. 
O jogo para que seja licito, além de ser com 
moderação, deve ter tres condições, isto é, 
deve cada um ser senhor <]'aqnillo que joga; 
não se deve ohrigar pessoa alguma a jogar 
com injurias, ameaças, ou enganos; c de- 
vem-se guardar as leis do jogo. Não sc ve- 
rificando estas ires condições, quem joga 
pecca mortal ou venialmente conforme os 
excessos que no jogo tiver. Do mesmo mo- 
do pecca quem dá casa para ellc, porque 
concorre para o mesmo mal. O jogo quasi 
sempre é mau, porque quasi sempre lhe fal- 
tam as condições que deve ter, e pelos ex- 
cessos que n'elle se praticam. Os excessos 
são estes: o lempo que n'elle se perde, seja 
o jogo qual fôr; a estragação da saude, a 
mina das famílias, o desejo do alheio, as 
iras e outras paixões que n'clleappnrccem. 
É mau pelo tempo que n*clle se perde; pois 
para que dá Deos o tempo, senão para bem 
o empregarmos, cumprindo com os deve- 
res do nosso estado? c Em quanto temos 
tempo obremos o bem, diz S. Paulo.» E 
que tempo não perdem os jogadores, sem 
servir a Deos, nem á sua família, nem a 
alguém? Alli se passam horas c horas, e ás 
vc/es manhãs e tardes inteiras, c até noi- 
tes. Alli não lembra Deos, nem alma, nem 
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morte, nem Ceo, nem inferno, nem rezar, 
nem confessar; só lembra o jogo, e o modo 
de ganhar; linalmcnte, por estarem alli oc- 
cupados se falta immensas vezes aos deve- 
res do estado. Eá vista d'istoainda haverá 
quem diga que o jogo não 6 mau?... O jogo 
também faz perder muitas vezes a saude, 
òu ao menos o socego, por via da excessiva 
applicação com que alli se está,' e muitas 
vezes sem comer, beber, nem dormir: e se 
perde, que profunda tristeza, e que lerrivcl 
desesperação o não devora?! Assim perde 
a saude, e muitas vezes o juízo, fazendo 
disparates v até inatando-sc pelas suas pró- 
prias mãos! O jogador também arruina a 
sua família, se a tem; porque de uma vez 
ou de outra alli perde o que já tem ganhado 
no mesmo jogo; alli perde o seu trabalho; 
alli perde, ainda que pouco e pouco, a sua 
casa, posto que seja rica. Hallucinadocom 
o jogo, quanto mais perde, mais arrisca: 
perde o dinheiro que tem? vai o relógio: 
perde o relógio? vai outra cousa, se a tem; 
e se a não tem, pede emprestado: se acaso 
ganha uma vez, reanima suas esperanças, 
arrisca tudo, c perde tudo!... A mulher e 
os filhos gemendo á fome, os credores gri- 
tando pelo que se lhes deve, e não paga por 
causa do jogo! Ójogo maldito, tu <5s a ruí- 
na de muitas casas, e a perdição de muitas 
famílias!... O jogador, se perde, fica des- 
graçado; e se ganha, vai desgraçar o seu 
próximo. Alli não se faz caso de furtar; co- 
mo ganhe, nada mais importa: ou os com- 
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panheiros fiquem pobres, ou a mulher e fi- 
lhos do mesmo sócio fiquem desgraçados, 
ainda que se pragueje e clame contra elle 
ou contra elles, nada importa, tudo são la- 
droeiras: roubam mais os jogadores, do que 
se rouba nas casas, nas estradas, ou os pi- 
ratas no mar! O jogo também é mau e abo- 
minável pelas agonias, desordens, e outros 
males que d'elle resultam. O jogador, se 
perde, muitas vezes se irrita e hallucina; 
rompe cm pragas, juramentos, blasphc- 
mias, palavras obscenas, termos impruden- 
tes c picantes; pancadas na mesa, altera- 
ções na voz, fogo nos olhos, severidade no 
rosto, inquietação em todo o corpo. Se jo- 
gam com diflerente sexo, vistas amantes, 
pensamentos impuros, toques indecentes. 
O* Santo Deos, que multidão de peccados se 
commettem no jogo, e quantos d'ahi nas- 
cem! Mas se quem joga tanto pecca,quem 
dá casa para o jogo ainda pecca muito mais; 
pois é culpado nos peccados de todos, por- 
que para todos elles concorre, franqueando 
a sua casa. Eu se jogo, poderá alguém di- 
zer, é porque quero divertir-mc um pouco, 
e passar um bocado dc tempo. Que diver- 
timento 6 esse? divertimento acompanhado 
quasi sempre de agonias, más palavras, 
roubos, estes e outros peccados! O diver- 
timento para ser licito não deve ser pecca- 
minoso, nem causa de peccados; até sc de- 
ve referir a Deos; mas quando se vè isto no 
jogo? Nunca, ou quasi nunca. Ainda que 
não seja dos jogos prohibidos, ou a valer, 
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quasi sempre ha excessos, peccados maio- 
res ou menores, porque ninguém gosta dc 
perder. Se se joga coino recreio meia hora 
de tempo a tempo, com prudência, paciên- 
cia, caridade, sem olFender os companhei- 
ros, nem a sua família, então digo eu que 
se não pecca, nem pouco nem muito. Mas 
quando se observa isto no jogador? Elie jo- 
ga por vicio, e não como recreio; joga ma- 
nhãs, tardes e noites; perde o tempo que 
Deos lhe deu para cuidar da sua alma e das 
suas obrigações; estimula-se mais ou me- 
nos com o jogo, pica-secom os companhei- 
ros, diz o que não deve, causa ódios aabor- 
recimentos, gasta o que não deve, ganha o 
que não pôde, pratica isto c muito mais, e 
diz que 6 recreio, que é licito! ó maldita 
cegueira! ó tempo perdido, que tão chora- 
do serás na morte e na eternidade! Acabai 
pois com esse maldito costume, e arrepen- 
didos cuidai em fazer uma boa confissão, 
para vôr se remediaes tantos males como 
tereis feito e causado; 6 agora em quanto 
Deos vos procura por sua misericórdia. 

INSTRUCÇÂO 31. a 

SOBRE A MURMURAÇÃO. 

Este mundo está cheio de ladroeiras, se 
nãoé por um modo, 6 por outro. Ainda ha 
cenas pessoas que se persuadem que não 
roubam, e estão enganadas; porque, como 
já disse, roubam créditos e famas com a sua 
língua murmuradora, c então não fazem 
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caso algum. Pois que cousa é a murmura- 
ção? A murmuração d roubar a fama ou 
credito do próximo; isto por falíamos seus 
defeitos ou faltas queelle tem commeltido. 
E então já vôdes que 6 um grande roubo, 
ainda maior do que o dos bens da fortuna. 
Aqui pecca mortalmente quem declara ou 
descobre alguma falta grave c ainda occulta 
do seu próximo; isto d, declarando-a sem 
justa causa; e tem obrigação de restituir 
esta fama e credito, d'outra sorte não pôde 
justificar-se no tribunal divino. E notai que 
tão gravemente pecca quem murmura, co- 
mo quem ouve a murmuração; isto d, ou- 
vindo com gosto e attenção; porque na ver- 
dade se não houvessem ouvidores, não ha- 
viam murmuradores. A distincção que ha 
entre aquelle que murmura, e aquelle que 
ouve, d só que o primeiro tem o demónio 
na linguà, e o segundo nos ouvidos. O Di- 
vino Espirito Santo diz: «Sc ouvistes al- 
guma cousa contra o vosso próximo, sepul- 
tai-a em vosso peito, morra em vós essa no- 
ticia; calai-vos, que não haveis de arreben- 
tar.» A lingua murmuradora ainda é peior 
do que o inferno; isto é verdade, porque o 
inferno só atormenta os culpados; pordm a 
lingua murmuradora castiga e atormenta 
os mesmos innocentes e santos, osquaesse 
podem livrar do inferno, mas nunca d'essas 
línguas depravadas!... O murmurador de 
uma vez fazquatro feridas com a sua lingua 
maldita; isto é, fere aquelle de quem mur- 
mura, porque lhe rouba o seu credito; fere 
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aquelle que o ouve, porque o fazpeccarem 
cllc ouvir; fere a Dcos, porque lhe faz of- 
fensa; finalmente;- ferc-sc a si mesmo, por- 
que peccà. Oh! maldito costume! tanto 
querer saber das vidas alheias, c fazer tão 
pouco caso em remediar os próprios defei- 
tos I Quanto melhor seria cada um cuidar 
em se tornar irreprduMisivel antes de cla- 
mar contra os outros! Quem se não con- 
fundirá com aquella resposta que J. Chris- 
to deu aosaecusadoresda mulher adultera, 
dizendo: «Aquelle que se achar sem pecca- 
do, seja esse o primeiro que lhe arroje com 
a pedra.» Guardai, meus irmãos, esta dou- 
trina de Jesus Christo; c então se alguém 
se acha sem defeito, seja esse o primeiro 
que clame contra os defeitos alheios. Gran- 
de é este peccado, c quasi ninguém faz ca- 
so d'ellc, nem d'ellc se confessa; e elle tão 
grande tormento causou a Jesus Christo! 
Tu, peccador, tens má lingua, dizes más 
palavras, não podes duvidar que és murmu- 
rador c maldizente; dizes mal do teu pró- 
ximo, onde quer falias d'elle com desaffei- 
ção, quando quer falias contra elle, desco- 
bres as suas faltas e defeitos; tu vaes dizer 
ao parente, ao amigo, ou ao visinho o que 
d'elle diz o seu inimigo, ou outra qualquer 
pessoa; e d'csta sorte metlcs a raiva, causas 
o odio, e semeias a discórdia; com os teus 
ditos e más palavras, roubas a paz de mui- 
tos corações, e perturbas famílias inteiras; 
eeomo já disse não fazes escrúpulo algum, 
nem sequer d'isso te confessas; muitas ve- 
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zes até dizes que nãoépeccado. Nãoépec- 
cado? mas S. Paulo diz: <r Que os murmu- 
radores não possuirão o Reino de Deos»: 
logo é peccado ou não é peccado? Os mal- 
dizentes até eommettem um grande nume- 
ro de peccados; eommettem tantos pecca- 
dos, quantas pessoas escandalisam; podem 
só com uma palavra escandalisar maisd*um 
cento de pessoas, e então só com uma pala- 
vra commetter mais d'um cento de pecca- 
dos!... Jlas era certo o que eu disse d*essa 
pessoa, poderá dizer alguém. Não importa, 
peecnste, porque faltaste á caridade eamor 
que lhe deves; e também á justiça, porque 
cm quanto o sen delicio estava' occulto, ti- 
nha direito ao seu credito. Não só era cer- 
to, mas até já se sabia, poderá mais dizer: 
não importa, lambem peecaste, porque fal- 
taste á caridade, se não houve justo motivo 
para o dizer; e quanto mais sc já se sabia, 
não era necessário que tu o dissesses; ou 
pensas tu que não has de dar a Deos conta 
das palavras ociosas, e do tempo que se 
perde com esses ditos? Desenganai-vos; a 
murmuração é o ultimo laçoque o demónio 
emprega para caçar as almas; sim, ainda 
ha muitas pessoas que não fazem peccados 
deshonestos, nem roubam os bens da for- 
tuna, até frequentam muito os sacramen- 
tos, e dão muitas esmolas; mas quanto á 
língua são miseráveis, não guardam silen- 
cio algum; quanto ouvem c quanto sabem, 
tudo dizem, se não é publicamente, é mais 
em occulto; mas a final tudo se vem a saber, 
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c (Testa sorte commeltem e fazem commet- 
ter peecados mortaes, e não fazem escru- 
pnloalgum; cuidando até que estão muilo 
adiantados na vida espiritual, e ainda não 
começaram. Ora pois, nem tudo quanto se 
ouve ou se sabe se deve dizer; aquillo que 
não é preciso, não se diz; aquillo que nos 
não imporia, não se pergunta; a nossa lín- 
gua deve ser sagrada, por isso mesmo que 
vai á sagrada mesa; ainda quequalquerse- 
ja mau, na nossa lingua ninguém deve ser 
mau; finalmente, lende mais cuidado com 
a vossa lingua. 

INSTRUCÇÃO 32. a 

SOURE AS PENAS DO PURGATÓRIO. 

As penas do purgatório são as mais ter- 
ríveis e as mais horrorosas. Os Santos di- 
zem, que só uma alma no purgatório padece 
mais do que todos os marlyres que tem ha- 
vido, e hão de haver até ao fim do mundo. 
Logo que tormentos, que atrozes tormentos 
está padecendo uma alma no purgatório!? 
Sim, porque o numero dos martyres ha de 
ser immenso (deixem-me assim dizer), já 
se contam mais de dezoito milhões: só em 
Roma uns trezentos mil; muitos até nem se 
tem contado; o Antichristo c seus alliados 
farão na Igreja o maior estrago; e por isso 
o numero dos martyres n'essa perseguição 
será maior que nunca. As penas e os tor- 
mentos dos martyres tem sido os maiores, 
que a maldade ou o demónio tem podido in- 
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ventar n*este mundo. Pois todos estes tor- 
mentos eslá padecendo uma alma no pur- 
gatório; além d'isto todas as dôres das mães 
nos seus parlos; todos os tormentos com 
que são punidos todos os facinorosos do 
mundo; todos as anciãs e agonias dos mo- 
rihnndos; lá está padecendo tudo isto; lo- 
dos estes tormentos a estão cercando e des- 
pedaçando cm todos os momentos; de dia e 
de noite, sem allivio nem descanso, nem 
por um só momento deixam de gemer, gri- 
lar e arder. Todos os auctores dizem i]ue 
uma alma no purgatório padece mais rio que 
sc pôde perceber, saber ou explicar. É cer- 
to que Jesus Christo na cruz padeceu mais 
que todos os martyres do mundo; pois S. 
Thomaz diz, que mais padece uma alma no 
purgatório, do que Jesus Cliristo padeceu 
na cruz. Os tlicologos dizem, que uma al- 
ma no purgatório padece mais do que tudo 
quanto se padece, e se pôde padecer n'este 
, mundo. Santo Anselmo diz, que o minimo 
tormento do purgatório é maior do que lo- 
dos os máximos tormentos d'esta vida. S. 
Bernardino diz, que as penas e tormentos 
d'este mundo são nada, são cousa nenhuma 
respeito ás penas do purgatório. E S.Cy- 
rillo diz, que todas as penas e tormentos 
d'este mundo são consolações, são allivio 
respeito ás penas do purgatório. Finalmen- 
te, as penas do purgatório são taes qnaes as 
do inferno, só não são eternas; lá no pur- 
gatório as almas também estão privadas da 
vista clara de Deos, e ardendo em fogo tal 
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qual o do inferno. Que me dizes, christão? 
poderás duvidar d'esta verdade? poderás 
duvidar d'cstcs tormentos, que padecem as 
almas no purgatório? É certo que não; por- 
que Deosfallou pela bôca dos Santos — Qui 
loquutus est per os Sanctorum. Logo então 
onde está o amor, a caridade que deves a 
um pae, a uma mãe, a um amigo, a um pa- 
rente, a um consorte, ou talvez a um filho, 
já defunetos? Onde estarão suas almas? 
Talvez que no purgatório; e lá estão pade- 
cendo mais do que todos os martyres do 
mundo, mais do que Jesus Christo na cruz, 
mais do que as mães nos seus partos, mais 
do que os facinorosos e moribundos; final- 
mente, lá estão padecendo tormentos taes 
quaes os do inferno; e tu, christão descui- 
dado, que fazes? Ah! vives no maior es- 
quecimento, no maior indifíerentismo: pa- 
rece que não tens fé nenhuma, e caridade 
muito menos. Elles para te arranjarem al- 
guma cousa de comer, e para te deixarem 
o que agora estás possuindo, commetteram 
immensas faltas, encheram-se dos maiores 
encarregos e responsabilidades, por cujo 
motivo estão agora penando e soíírendo taes 
tormentos, até comendo fogo; e tu comen- 
do o que elles te deixaram, sem te lembra- 
res d'elles com uma missa ou esmola, com 
indulgências ou orações! Vai-se da missa 
muitas vezes, ou das orações, onde se lu- 
cram tantas indulgências que lhes podias 
applicar, e ainda te vão achar na cama, e 
com boa saúde; que é isto, christão? lia 
O. 1 ediçIo. • 23 
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immensos jubileus por esseanno adiante, e 
não cuidas cm confcssar-te por varias ve- 
zes, para lhes applicar essas indulgências 
plenárias; que é isto? Isto é não ter fé ne- 
nhuma no purgatório, nem acreditar em 
taes lormentòs; isto é não ter caridade nem 
amor aos leus defunetos; isto finalmente é 
viver nas maiores ingratidões a quem de- 
vias prestar os melhores actos de caridade. 
Acorda, christão descuidado, acorda! Lá 
está o leu pae, mãe, amigo, parente, con- 
sorte ou filho; lá está clamando e gritando: 
Lembra-te de mim, ouve sequer as minhas 
queixas: ai de mim! porque já esqueceu tu- 
do; eu aqui estou padecendo mais do que 
iodos os martyres do mundo, mais do que 
Jesus Christo na cruz, mais do que os mo- 
ribundos nas suas agonias; aqui eslon sof- 
frendo tormentos taes como os do inferno; 
sem vôr a Deos, c ardendo cm fogo; e tu, 
meu íilho, lá estás comendo o que te dei- 
xei, mas não te lembras d'esta desvalida 
nem com missa, nem esmola, nem orações, 
nem indulgências! Eu aqui gemendoegri- 
tando, e tu brincando, locando c bailando; 
eu aqui sem descanso, e lu lá no mundo 
bem descansado na cama, em quanto ou- 
iros estão nas missas e nas orações; ai de 
mim! e também ai de li! pois com essa falta 
de caridade lambem não vaesaoCeo, muito 
principalmente se não cumpres com os le- 
gados do meu testamento. Que me dizeis, 
meus irmãos? Ainda ficareis endurecidos c 
insensíveis para com as almas dos vossos 
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dcfunclos? AM Sc assim sois, não digaes 
que tendes coração humano, nem que sois 
chrislãos; bei» moslraes que não tendes fé, 
nem caridade, nem religião. Ora pois, ho- 
je sequer uma missa, ou uma esmola; se- 
quer algumas orações ou indulgências por 
essa alma que agora ouvistes clamar, e que 
está gemendo e ardendo em fogo; e depois 
ficai sempre devotos de rogar por essas des- 
validas. 

IiNSTRUCÇÃO 33.* 

SOURE A TIBIEZA. 

Wão ha estado mais perigoso para a sal- 
vação, que a tibieza; porque o libio facil- 
mente pôde viver em culpa grave; e como 
se não conhece por tal, como ha de dar re- 
médio ao seu peccado? Viverem culpa gra- 
ve, e não saber que vive n'e!la, que maior 
perigo para a salvação eterna? O tibio ape- 
nas foge dos peccados que se lhe represen- 
tam graves, e não faz caso algum das faltas 
leves; sem temor nem remorso as commet- 
le lodos os dias; por preguiça vai deixando 
muitas vezes as devoções ou santos exercí- 
cios que lhe estão marcados por seu dire- 
ctor; faz sem altenção as suas orações, sem 
emenda as suas confissões, sem frneto as 
suas communhões; vai vivendo i^iima cer- 
ta insensibilidade, sem aspirar a virtudes 
maiores, nem tratar de chegara um estado 
mais perfeito; e d'esta sorte pouco e pouco 
vem a cahir em um grande fastio e aborre- 
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cimento ás cousas espirituaes; e d r ahi a 
poucos passos eil-o já em culpas graves, e 
sem elle o conhecer nem entender! No ser- 
viço de Deos, para elle já tudo é froixidão; 
o jugo do Senhor torna-se-lhe pesado e in- 
supportavel; já se vai soltando e entregan- 
do ás cousas do inundo; já não considera 
profundamente nas verdades eternas como 
antes; já se não conhece, nem se entende a 
si mesmo, nem tão pouco attende a Deos, 
nem já faz as cousas por Deos; já sem es- 
crúpulo algum se mette nas occasiões mais 
perigosas; se pratica o liem, é por natural 
inclinação; se cumpre com alguns actos de 
piedade, é só por costume; pouco caso faz 
de agradar a Deos, e em tudo lhe desagra- 
da; depois já vaicommettendo peccados ve- 
niacs com claro conhecimento e de propó- 
sito, como quem diz: eu bem sei qneé pec- 
cado, hem sei que ralha o Confessor c o 
Prégador; mas vai-se fazendo, nunca será 
grande peccado. Ó grande cegueira! Pois 
não sabes que um peccado, por mais lete 
que seja, éofíensa a Deos? eoffender a Deos 
é pequeno mal, nada importará? Não ne- j 
gues a fé que professas! antes morrer, que I 
peccar; antes cahir no fogo do inferno, que 
offender a Deos com a mais leve culpa. Fi- j 
nalmente, lá vai o tibio tendo já aversão ás I 
pessoas espirituaes e fervorosas; porque a 
virtude e fervor d'estas reprehende sua vi- 
da já desconcertada e relaxada; ao mesmo 
tempo se vai juntando com pessoas desmo- 1 
ralisadas, que de todo lhe tiram esses bons I 
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sentimentos que ainda lhe restavam; depois 
de iodas estas desgraças, fórma para si uma 
consciência falsa, c n'ella vive sem escrú- 
pulo algum, sem remorso c sem temor! a 
cujo abrigo nutre cm si aversões occultas, 
invejas venenosas, apôgos terrenos, um es- 
pirito de murmuração, um fundo de amor 
próprio, c outras cousas graves, que elle 
não conhece por tacs; e então vivendo em 
uma falsa paz, com a sua consciência bem 
socegada, falsamente persuadido que em 
tudo isto não ha culpa grave, quando mui- 
tas vezes serão centos de peccados, e gra- 
ves: que estado mais arriscado c mais temí- 
vel! Viver na tibieza, talvez em culpa gra- 
ve, sem saber que vive n'ella; ir assim en- 
ganado ao inferno!.. Fervor, meus irmãos; 
haja fervor c emenda de vida, quando não, 
a salvação vai muito e muito arriscada. 
Lembrai-vos do que disse N. S. J. C. pelo 
seu Anjo a esse descuidado: «Por que és tí- 
bio (disse elle) cu começarei a vomitar-te; 
o meu. coração já não pôde soflrer-tc, sou 
obrigado a lançar-te fóra.» Conhece, 6 al- 
ma tibia o descuidada, o quanto és desgra- 
çada c infeliz! pois não tens logar no cora- 
ção de Jesus Cliristo, és vomitada; Elle te 
lança fóra de sf, c não pòdcsoflrer-te! Dcs- 
enganai-vos; com tibiezas e froixidões não 
sc pôde conquistar o Reino dos Ceos; pela 
salvação eterna dá-se tudo, sendo necessá- 
rio; dá-sca casa inteira, dão-sc mil vidas; 
deixa-sc o regalo da cama; anda-sc de ras- 
tos até á morte; corta-so por tudo; final- 
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mente, ainda que fôra necessário passar 
por mil infernos, sendo possível, ainda o 
Reino dos Ceos ficava muito barato: por- 
tanto não erreis o passo; afervorai-vos e 
cmcmlai-vos para terdes esperanças de sal- 
vação eterna. 

1NSTRUCÇÃO 34.* 

SOBItE A DEVOÇÃO. 

Na nossa Religião não ha cousa maior, 
nem mais nobre, do que é a verdadeira de- 
voção. Ella, diz S.Thomaz, é uma vonta- 
de prompia e cheia de afleetos, que nos le- 
va a tudo quanto diz respeito ao serviço de 
Deos, e salvação das nossas almas. Ella se 
nutre da caridade, que purifica o coração, 
e da oração, que santifica os lábios. Ella é 
a mãe, a origem, e o principio de todas as 
virtudes, assim o diz S. Ambrozio. É cila 
quem as cria, quem as sustenta, equemas 
anima. Mas esta virtude para ser agradável 
a Deos e proveitosa ás nossas almas, deve 
ser sincera, com atlenção, sem impostura, 
com o fim de agradar a Deos^e referindo 
tudo ao mesmo Deos. Deos é um Espirito 
puríssimo; e todo aquelle que o adora, de- 
ve ailoral-o em espirito e vôrdade, assim o 
diz S. João. A nossa devoção deve ser tal, 
que do espirito e do coração passe ao exte- 
rior, assim o diz Terlnliano. Deos não jul- 
ga as nossas obras pelo que cilas são em si, 
mas sim pelo aííectoe intenção com que são 
feitas, assim o diz S. Cypriano. O princi- 
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pio da verdadeira devoção é o coração; élá 
aonde ella deve nascer, desejando amar e 
agradar a Deos, a Maria Santíssima e aos 
Santos, Os fructos (1'esta virtude são as 
obras externas, oração, sacramentos, je- 
juns, cânticos divinos, lição espiritual, e 
tudo aquillo que se pratica com intenção 
de agradar a Deos eattraliir as suas graças. 
Mas quantas pessoas lia que não dão a Deos 
este culto com perfeita devoção? A maior 
parte da gente vive sem esta virtude, vive 
sem a verdadeira devoção: os seus corações 
andam sempre frios e cheios de preguiça; 
sempre com fastio para as cousas de Deos, 
e as suas almas sempre cheias de peccados 
e misérias! Só tratam das cousas do mun- 
do, e pouco ou nada das cousas do Ceo; só 
cuidam do corpo, e pouco ou nada da alma: 
trabalhos domésticos, negócios, passeios, 
divertimentos, theatros, assembleias, pra- 
zeres sensnaes, eis aqui no que serem pre- 
gam, vivem como brutos animaes; comem, 
bebem, e passam â vida como se não hou- 
vera Deos, alma, Ceo, inferno, nem eterni- 
dade; assim vivem e assim morrem, e des- 
graçadamente assim vão para o inferno; 
porque sem a verdadeira devoção não pode 
haver salvação. Muitos na verdade não fa- 
zem uma coníissão e communhão por mez, 
não fazem oração mental, não rezam uma 
coroa por dia, não ouvem unia missa fóra 
do preceito, não teem lição espiritual, não 
jejuam um dia por semana, não fazem uma 
mortificação por Deos, finalmente, não ha 
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devoção alguma, ou quasi nenhuma. E á 
vista (Tisio como andarão os seus corações? 
sempre frios, sempre estragados. E como 
andarão as suas almas? sempre miseráveis, 
sempre cheias de peccados; porque sem a 
verdadeira devoção não podem melhorar... 
Que fazeis vós, quando quereis aquecer o 
forno para cozer o* pão? metíeis lenha e 
mais lenha, até que clle esteja bem quente: 
pois o mesmo deveis fazer com o vosso co- 
ração. Elie está frio no amor de Deos? pois 
usai da lenha das devoções, d'esla, d'aquel- 
la, d'aqueiroutra, até que elleseahraze no 
amor de Deos; e depois nunca d.eixar de 
usar d'esta lenha, quando não, arrefecerá, 
cahireis em peccado mortal mais cedo ou 
mais tarde, perdereis a Deos ea alma. Não 
penseis que para ir ao Cco hasta dizer: Eu 
hei de salvar-me; ou que basta rezar algum 
Padre Nosso e alguma Ave Maria: são pre- 
cisas mais devoções, sem as quaes lá vai o 
fervor, lá vai o amor de Deos, lá vai a graça 
divina e a mesma alma. E como serão fei- 
tas essas poucas devoções? com mil imper- 
feições e defeitos; á pressa, atrapalhadas, 
distrahidas, com hypocrisia,comsomno,e 
as mais das vezes pensando nos negócios do 
mundo- E de que servem assim estas de- 
voções? de nada; porque Deos se queixa, 
dizendo: «O meu povo me louva com a bó- 
ca, mas o seu coração e o seu pensamento 
estão longe de mim.» E S. Paulo dizia, 
que nenhum fructo esperava quando rezava 
com a bôca e o seu espirito distraindo. E 
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S. Thomaz diz, que não escusa de peccado 
aquelle que reza sem attenção. E na ver- 
dade, que cousa será rezar com a boca, e o 
pensamento distraindo advertidamente? Ê 
zombar de Deos; assim o diz S. AÍTonso. 
Bem pouco podeis conliar nas vossa.s devo- 
ções, porque talvez serão imperfeitas, ou 
peccaminosas. 

Le-se na Regula Cltri, que um Sacerdo- 
te se perdera, porque rezava mal o oííicio 
divino, li S. Bernardo, estando a rezar 
com os seus companbeiros, Deos lbc mos- 
trou o seguinte: Viu o Santo ao lado de 
cada religioso um Anjo, que escrevia em 
quanto rezavam; e nns Anjos escreviam 
com letras de ouro, outros com letras de 
prata, outros com tinta, mais outros com 
agua, e alguns nada escreviam: entendeu o 
Santo, que alguns religiosos rezavam com 
grande fervor c devoção; outros com me- 
nos; outros que só attendiam ás palavras; 
mais outros que rezavam com negligencia 
e descuido; c alguns que nem cumpriam 
com o preceito, por estarem distrabidos... 
O Abbadc Roperto, estando a rezar, tam- 
bém teve uma visão, na qual viu um demó- 
nio, que andava d'uma parte para a outra; 
equandoalguem dormitava ou se distrairia, 
alegra va-se muito e fazia uma grande festa. 
Fazei pois as devoções que puderdes, c o 
mclbor que puderdes; e não sejaes como a 
maior parte da gente, que só cuida do mun- 
do, do corpo e da barriga, e nada ou quasi 
nada de Deos, da alma, e da salvação. Fi- 
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nalmente, lembrai-vos que somos chris- 
tãos, e como ehristãos devemos observar 
exactamente as máximas de Jesus Christo. 

INSTRUCÇÃO 33. a 

POUCOS SE SALVAM. 

certo que são poucos os que se salvam; 
porque assim o ensina a Sagrada Escriptu- 
ra, e a mesma razão assim o mostra: sobre 
o que deveis altender: Para um christãose 
salvar é necessário viver conforme as má- 
ximas de Jesus Christo, conforme o Evan- 
gelho. Mas pergunto: será grande o nume- 
ro d'aquclles que as observam? Pequeno, 
e muito pequeno... Também é necessário 
para a salvação descobrir-se qualquer por 
discípulo de Jesus Cliristo: e quantos ha 
que teem vergonha de o parecerem? quan- 
tos ha que se envergonham de frequentar 
os sacramentos, de fazer a oração, de rezar 
pelas contas, e até de louvar a N. S. Jesus 
Christo?... Também é necessário para a 
salvação renunciar tudo quanto se possue, 
ao menos quanto ao affeelo, e tomar todos 
os dias cada um a sua cruz; é este o verda- 
deiro sigual dos discípulos de Jesus Chris- 
lo: mas quantos conheceis vós por este si- 
gnal? O mundo é nm inimigo declarado de 
Jesus Chrisio: se qualquer segue as máxi- 
mas do mundo, n'isto mesmo se declara 
contra Christo: ora ninguém pôde ao mes- 
mo tempo servir a estes dous senhores: mas 
a qual (Telles serve a maior parte dos lio- 
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mens? Não d ao mundo? é verdade... Tam- 
bém é necessário para a salvação ler amor 
aos próprios inimigos; amar a quem nos 
aborrece; fazer bem a quem nos fizer mal, 
vivendo em necessidade; perdoar as injur 
rias; soíírer os desprezos: mas quem cum- 
pre com estas máximas de Jesus Chrislo? 
Pequeno será o numero. Além d'isto não 
só é prohibido reler o alheio, mas lambem 
é necessário soccorrer os pobres, fazendo 
esmolas dos próprios bens; a humildade 
christã de nenhuma sorte consente o luxo 
ca vaidade; a modeslia deve sempre brilhar 
na pessoa chrislã; ella deve fugir sempre 
de todos os divertimentos profanos: mas 
quem se conforma com esta perfeita ima- 
gem do chrislianismo? Tudo quanto se faz 
no mundo se não 6 feito por Deos, ou sese 
não refere a Deos, j;í é perdido ou immeri- 
lorio: mas quem observa esta regra de cos- 
tumes? Serão muitos os que teem esta re- 
cta intenção de agradar só a Deos? O pri- " 
meiro preceito da lei é amar a Deos sobre 
todas as cousas, de lodo o coração, com to- 
da a alma, ecom iodas as forças; e lambem 
amar o próximo como a nós mesmos: este 
preceito 6 a base ou o fundamento de lodos 
os mais preceitos; quem quebra este pre- 
ceito lorna-se réo de lodos, ou vale o mes- 
mo: mas quem guarda este primeiro man- 
damento? mostrai-me sequer um para o 
louvarmos. 

h um artigo de fd, que nem os engana- 
dores, nem os murranradorcs, nem os or- 
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gulhosos, nem os vingativos, nem os la- 
drões, nem os avarentos, nemosdeshones- 
tos jámais entrarão no Reino dos Ceos: 
logo quem se salvará? Quem haverá que 
não esteja manchado em algum d estes ví- 
cios em matéria grave? Parece-ine que mui- 
to poucos... Mais; ninguém se salva sem 
ser innocente, ou penitente; aqui não ha 
meio termo: ou innocente, ou penitente. 
Ora a innocencia perde-se ordinariamente 
quando chega o .uso da razão; mas aonde 
estão os verdadeiros penitentes? Se os pec- 
cados continuam sempre ora contra um, 
ora contra outro mandamento, que provas 
sedão de verdadeira penitencia? Nenhu- 
mas; porque onde não ha emenda, não ha 
verdadeira penitencia... Grande era essa 
cidade de Antioquia, era das mais populo- 
sas do mundo; estava cheia de pessoas de 
virtude; o seu povo era devoto, e frequen- 
tava os santos sacramentos; havia n'ella a 
oração e bons exemplos; e prégando n'esla 
cidade S. João Chrysostomo, disse: «Quan- 
tos pensaes vós que se salvarão n'esta ci- 
dade tão populosa? Talvez vos encherá de 
horror o que von dizer-vos; mas não posso 
deixar de o dizer: pois de tantas mil almas 
de que agora se compõe esta cidade, apenas 
se salvarão cem, e d'estasainda duvido...» 
Ah! quem não ha de tremer á vista do que 
diz este Santo! pois sem algum raio de luz 
divina não dizia, nem podia dizer simi- 
lhante cousa. Finalmente, ninguém se sal- 
va sem de alguma sorte se assimilhar a N. 
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Senhor Jesus Christo, isto é, sem ter amor 
a tudo quanto Elie ama e estima, e horror 
a tudo quanto Elie detesta e abomina: mas 
quem tem estes affectos e sentimentos de 
Jesus Christo? Só quem o imitar será seu 
verdadeiro discípulo: mas quem o imita? 
Bera o diz o Divino Espirito Santo: «O nu- 
mero dos néscios, isto é, que não cuidam 
em salvar-se, é infinito. > Logo salva m-se 
poucos, c até muito poucos, cm compara- 
ção dos que sc perdem; é uma verdade in- 
contestável, e por isso dc certo vai mal 
quem segue os muitos que vivem na pre- 
guiça, na tibieza c no indifferentismo. Al- 
guém poderá dizer: Essa doutrina é rigo- 
rosa de mais; isso até faz desesperar a gen- 
te. Não c assim: quem se não salva é por 
que de véras não quer salvar-se; porquan- 
to ha remédio para tudo, c mais fácil do 
que se pensa. O jugo do Senhor até 6 sua- 
ve para quem vive na sua graça c amizade. 
Para qualquer sc salvar não precisa de fu- 
gir para os montes, nem de perder o juízo 
com as meditações, nem de abreviar os dias 
da vida com as penitencias; é necessário, 
sim, confessar-se com verdadeiro arrepen- 
dimento, c cmeiular-se; depois ser fervo- 
roso no serviço do Senhor até ao fim da vi- 
da: fazei assim, meus irmãos, que já podeis 
esperar de Deos o perdão e a salvação. 
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INSTRUCÇÃO 36> 

SOHRK O TEMPO. 

Das cousas do mundo nada ha que seja 
tão precioso como é o lempo: é pois o tem- 
po a cousa mais preciosa; porque não ha um 
só momento que não valha uma eternida- 
de. A felicidade eterna e gloria immensa de 
que gozam os bcmavenlurados lá nos Ceos, 
não é mais que a recompensa do bom uso do 
tempo. O lempo é uma cousa tão preciosa, 
que todas as honras, todas as grandezas e 
riquezas do mundo não valem tanto quanto 
vale ura só momento. Não ha condemnado 
algum no inferno, que não estivesse prom- 
plo a dar lodos os reinos c bens d'esle mun- 
do, se fôra senhor de ludo, para ler agora 
um só momento de tempo; tempo que elle 
perdeu em vaidades, em divertimentos, em 
conversas escusadas, na ociosidade, e em 
tudo aquillo que não foi servir nemamara 
Deos. Quanto vale uma graça divina? quan- 
to vale um grau de gloria infinita? quanto 
vale a posse de um Deos? pois é quanto vale 
o tempo; logo então um só momento vale 
mais do que o mundo inteiro; e perde mais 
que as suas riquezas, perde mais que o 
mundo inteiro quem perde um só momen- 
to. Grande cegueira! que tempos perdidosi 
Perde-se muito lempo em peccar c procu- 
rar o peccado; perde-se muilo lempo em vi- 
ver no peccado, em dilatar uma verdadeira 
conversão para Deos; perde-se muito tempo 
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nos thealros, nas comedias, nos bailes, nos 
divertimentos, no jogo, nas conversas escu- 
sadas, nas visitas, no passeio e na ociosida- 
de. Até se perde muito tempo em comer, 
em beber, em dormir e trabalhar. Como 
pôde isso ser? alguém me perguntará: sim, 
porque todas essas cousas se não são feitas 
por Deos, nem se referem a Dcos, já é per- 
dido todo esse tempo que se emprega n'cl- 
las, ou com cilas. Que me dizeis, meus ir- 
mãos? que tempo não tereis vós já perdido, 
por não terdes vivido sempre para Deos, e 
por não terdes feito as cousas sempre por 
Deos? Qual de nós poderá entrar em contas 
com Deos, por mais justo que seja, ou por 
mais innocente que tenha vivido? Ou cui- 
daes vós que não havemos de dar conta dos 
annos, dos mezes, dos dias, das horas e de 
todos os momentos de tempo?! Ah! só este 
pensamento ó bastante para fazer temer 6 
tremer o homem mais justo do mundo! 
Sim, pôde elle considerar: Eu hei de dar a 
Deos conta do tempo todo cm que tenho 
vivido, e quem sabe se o lerei empregado 
á vontade do mesmo Deos? quem o sabe? 
Mas se o maior justo pódc temer e tremer 
só com este pensamento, quanto não deve- 
rá temer e.tremer esse peccador? Sim, esse 
peccador que ve a sua mocidade, o melhor 
da sua vida, já empregado em más obras e 
serviços do demónio? Similhante peccador 
que pôde esperar de Deos, se ouvindo estas 
reflexões ainda continuar nos seus delictos? 
Os condemnados lá no inferno não poderão 
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por toda a eternidade com as suas lagrimas, 
gritos, c alaridos, nem com tormentos os 
mais horrorosos aplacar a ira de Deos; c 
tu, peccador, ainda queres abusar do tem- 
po, c com novos crimes accender cada vez 
mais a cólera divina? Se queres continuar, 
aonde está o leu juizo? que conta me dás 
da fé chrislã que professas? Dcscnganni- 
vos: a feliz ou infeliz eternidade depende do 
bom ou mau uso do tempo; portanto em- 
pregai bem todo o vosso tempo, e não pro- 
cureis passatempos. Alguém poderá dizer: 
Eu muitas vezes ainda procuro um passa- 
tempo, porque nem sequer sei em que hei 
de empregar o tempo. Grande cegueira! 
Pois então não sabes que ofTendcste a Deos, 
c que c necessário pedir-lhe perdão, arre- 
pender-te c fazer penitencia? Não sabes que 
tens recebido de Deos tantos benefícios, 
c que é necessário algum agradecimento? 
Não sabes que é necessário amar, louvar e 
adorar a Deos, empenhar os Santos e lan- 
çar mão a outros meios de salvação eterna? 
Aos Santos nem toda a eternidade parece 
muito tempo para amar, louvar e adorar a 
Deos; e tu, meia hora que estejas diante 
d'Elle, já estás tão enfastiado e aborrecido? 
Que 6 isto, chrislão?! pois então não podes 
estar diante de Deos senão com fastio c 
aborrecimento? antes queres um passatem- 
po, do que entrar em uma Igreja para te 
oceupares nos louvores divinos! Ah! não 
amas, não; não amas a Deos; ainda perdes 
muito tempo; ainda segues esse caminho 
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largo da perdição eterna. Ora pois, afer- 
vora-te e emprega bem o tempo todo, se 
queres esperar de Deos a salvação. 

INSTRUCÇÃO 37. a 

SOIÍHE O VECCADO NAS PESSOAS ESHUITUAES. 

O peccado nas pessoas espirituaes é gra- 
víssimo! Depois d'nma confissão geral; de- 
pois de frequentar muito a oração e os sa- 
cramentos; depois de muitas instrucçoes, 
desenganos e conselhos; depois de muitas 
luzes e benefícios divinos, tornar a ca hir em t 
algum peccado mortal, de propósito e com 
plena advertência, este peccado, meus ir- 
mãos, é gravíssimo; é de todos o mais ag- 
gravaute, e o seu perdão é moralmente im- 
possível!! O perdão d 'este peccado é mais 
dilíícultoso do que o de cem mil peccados 
mortaes na primeira confissão geral!! Não 
vos admireis d'esta doutrina, nem vos pa- 
reça rigorosa, porque é de Jesus Christo e 
do Apostolo. Que diz Jesus Christo? Pal- 
iando d'nma pessoa espiritual, diz: «Se os 
meus inimigos me oflendessem, alguma ra- 
zão teria deossoffrer; porém que me oflen- 
das tu, que professas estar unido comigo 
por espirito! tu, que me conheces com a 
luz da fé; lu, a quem sustento á minha me- 
sa com a doce iguaria do sacramento; eis o 
que mais aggrava a tua culpa e provoca a 
minha justiça; e é o que não posso soffrer.a 
E que diz mais? «Quem lança mão ao ara- 
do, e torna a olhar para traz, não é apto 
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para o Reino de Deos.» Logo perdc-se. E 
que diz o Apostolo, fallando também das 
pessoas espirituaes? Dizelle: «Aquelles 
que uma vez já foram alumiados, e prova- 
ram a doçura dos dons de Deos, participan- 
do do Espirito Santo, e provando a suavi- 
dade das virtudes, e comtudo tornaram a 
cahir, é impossível que outra vez se reno- 
vem coma verdadeira penitencia»!! É im- 
possível, quer dizer, é moralmente impos- 
sível, isto <5, muito e muito diííicultoso!! 
Muitos Santos venera a Santa Igreja, que 
primeiro foram peccadores c bem escanda- 
losos; mas depois de convertidos, quantos 
se tornaram a desconverter? Poucos liáveis 
de citar. Agora tudo são conversões e con- 
fissões geraes por essas missões; e d'aqui 
por um anno, ou ainda primeiro, tudo são 
pessoas desconvertidas, e ainda mais obsti- 
nadas. Ó almas infelizes, que assim o ten- 
des experimentado, ou se assim vos acon- 
tecer, desenganai-vos, a vossa salvação é 
moralmente impossível, diz o Apostolo; é 
muito e muitodiííicultosa!! Uma culpa em 
uma pessoa espiritual 6 a mais aggravante 
e abominável, porque esta pessoa devia 
amar e bonrar a Deos mais que outras pes- 
soas; porque Deos mais que outras a tinha 
já honrado e amado. Oh! quantas vezes 
Deos já a leria visitado pela sagrada com- 
munbão, e posto á sua mesa! Que graças 
lhe teria dado, e que benefícios lhe leria 
concedido! O Padre Eterno a tratava por 
sua filha; o Divino Verbo por sua esposa; 
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o Divino Espirito Santo habitava n'clla; fi- 
nalmente, ella era um santuário de Deos 
vivo. Mas que mudança a mais fatal! Tor- 
nou a |>eccar mortalmente; crueiíicou de 
novo a Jesus Christo seu Divino Esposo, 
que tanto a amava; é outra vez com o de- 
mónio, é mesmo a casa dos demónios, e an- 
da em guerra com o mesmo Christo! Que 
ingratidão a mais feia!! Que sentidas lagri- 
mas não deve chorar esta alma peccadora 
por ter perdido a joia da divina graça, e a 
amizade ilo seu Deos; por se vér outra vez 
com o demónio, e os seus trabalhos todos 
perdidos!! Isto mesmo aconteceu ao Rei 
David; porém depois as suas lagrimas lhe 
serviam de pão de dia e de noite; e fallando 
com a sua alma, dizia: « Aonde está o teu 
Deos? Alma minha, aonde está o teu Deos?» 
E vós, ó almas infelizes, vós que já fostes 
justas, mas agora andaes outra vez com o 
demónio, que me dizeis? Aonde está o vos- 
so Deos? Ai que fugiu de vós; fugiu do vos- 
so coração para dar logar ao demónio! Deos 
já não é comvoseo, porque vós já sois com 
o demónio! Aonde estão as vossas boas 
obras? perdestes'tudo, as vossas confissões, 
as vossas eommunhões, as vossas orações, 
missas, esmolas, penitencias, merecimen- 
tos, alegrias e consolações do Ceo, perdes- 
tes tudo; o demónio, que entrou na vossa 
alma quando cahistes no peeeado, matou a 
mesma alma, e rouhou-lho tudo; tudoqnan- 
to tínheis lucrado talvez em vinte, trinta, 
ou mais annos!! E agora que remédio? que 
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o diga o Apostolo: <r É moralmente impos- 
sível. * E na verdade quem dará tempo 
para lucrar outra tanta riqueza espiritual? 
Dcscnganai-vos, meus irmãos; andar a co- 
xear na vida espiritual, ora na graça, ora 
no peccado; hoje com Deos, á manhã com o 
demónio; esta vida ó vida de condemnados 
c o caminho do inferno!! É para Deos, e 
para sempre; eu antes quero absolver na 
primeira confissão geral trinta milheiros 
de peccados mortaes, do que depois um só 
commcitido de propósito, e com plena ad- 
vertência. Taes peccados em pessoas espi- 
rituaes não se perdoam sem muitas peni- 
tencias e grandes arrependimentos; para 
assim dizer é necessário um fervor extraor- 
dinário para recuperar o que está perdido, 
e também desaggravarSua Mageslade Divi- 
na tão enormemente ofícndida. Portanto, 
temei e tremei v<5s,óalmas justas, não tor- 
neis mais a calor, porque depois comdiíTi- 
culdade se dá o remédio, cé moralmente 
impossível. 

INSTRUCÇÃO 38. a 

QUÃO POUCOS SÃO OS JUSTOS NO MUNDO, E QUANTO 
VALE A SUA OnAÇÃO DIANTE DE DEOS. 

São os justos os que suspendem os raios 
da justiça divina, ou castigos que estão para 
cahir sobre os peccadores, por via dos seus 
delictos. São os justos que por meio das 
suas orações estão alcançando de Deos tem- 
po para os peccadores se converterem e fa- 
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zereno penitencia. No tempo de Noé a mal- 
dade tinha chegado ao seu cume, e por que 
n*esse tempo havia poucos justos, Deos aca- 
bou com o mundo inteiro, menos umas oito 
pessoas!! Agora mesmo a maldade vai rei- 
nando e triumphando por toda a parte, e 
logo que ella chegue ao seu cume, lambem 
se acaba o mundo, mas sem ficar pessoa âl- 
guma; e não poderá tardar muito tempo, 
porque já ha muito pouca fé, e por toda a 
parte se escarnece da Santa Religião, e de 
quem a pratica. Alguns dizem que ha de 
vir o Antichristo antes de se completarem 
os dous mil annos; e outros no principio da 
época que entra; certeza não ha sobre isto; 
é certo, sim, que ha grandes preparos para 
a -sua chegada; mas ainda ha justos que 
suspendem os raios da justiça divina. No 
tempo do Patriarcha Ahrahão haviam umas 
quatro cidades; toda a gente d'aquellas ci- 
dades se tinha entregado a paixões desor- 
denadas, ás impurezas; e estando um dia o 
Santo Patriarcha á sua porta, viu tres va- 
rões que pareciam peregrinos; e como elle 
linha muita caridade, convidou-os parael- 
les lomarem alguma cousa; acceitaram o 
convite, e o Santo Patriarcha lhes apresen- 
tou uma mesa abundante, que elle serviu 
por si mesmo, ainda que tinha muitos cria- 
dos. Acabando de comer, levantaram-se, 
e foram caminhando para essas cidades, e 
Abrahão os foi acompanhar para se despe- 
dir d'elles. Estes peregrinos eram ires An- 
jos que iam reduzir a cinzas aquellas cida- 



550 MISSÃO ABREVIADA. 



des infames, porque o clamor de suas mal- 
dades e torpezas tinha subido ató aos Ceos, 
c pedia justiça; ccnlão Deos tinha determi- 
nado casligal-os estrondosamente para des- 
engano dos peccadorcs deshonestos. Ora 
indo caminhando dous, o terceiro, que re- 
presentava o Senhor, disse para Abrahão: 
cVamos destruir aquellas cidades corrom- 
pidas. * Abrahão, ouvindo estas palavras, 
estremeceu; c com temor e espanto disse: 
tAssim destruireis o justo com o peccador? 
isso não é próprio de vós, que ludojulgaes 
com justiça. Pois se houvessem cincoenta 
justos em Sodoma, não lhe perdoaríeis por 
amor*d'cl!es? — Sim, respondeu o Senhor, 
perdoava. — E se houvessem quarenta e 
cinco? — Também lhe perdoava, tornou a 
responder o Senhor. — E se houvera sequer 
dez justos? — Também lhe perdoava. > — 
Aqui Abrahão nada mais perguntou, c o 
Senhor desapparecen. E finalmente lá fo- 
ram queimadas umas quatro cidades, onde 
tudo foi reduzido a cinzas, e só apparecô- 
rain cm Sodoma, cidade tão populosa, uns 
quatro justos!! Aqui vôdes, meus irmãos 
quão pequeno 6 o numero dos justos entr 
os mundanos, e o quanto valem as sua 
oraçues diante de Deos; pois só dez justos 
ou talvez cinco fossem siillicicnlcs para sal 
var d'aqucllc castigo tão horroroso aqucl 
las cidades tão populosas c tão criminosas 
D'esta sorte os justos são colnmnas da San 
ta Religião. Os justos são os qnc suspen 
dem os castigos que estão para cahir sobre 
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os pcccadorcs; sc não houvera justos, já o 
mundo, lodo o inundo linha sido reduzido 
a cinzas! Aqui se ve qiianto é interessante 
para os reinos e para os povos o abrange- 
rem justos em seu seio; e o quanto deve- 
mos desejar que se angmenteeste numero; 
e lambem o quanto devemos trabalhar para 
pertencer a elle. Mas se são tão poucos os 
justos, c só se salvam os justos, onde esta- 
rão elles agora? Onde está essa alma dito- 
sa, que tenha o seu coração e os seus amo- . 
res cm Dcos, que cumpra exactamente com 
iodos os preceitos de Dcos e da Igreja, e 
com os deveres do sen estado? Onde está 
essa alma, que tenha as virtudes todas, a 
humildade, a obediência, a caridade, a jus- 
tiça, a resignação, a castidade, o dcsapôgo 
do mundo, e as mais? que virtudes ha na 
maior parte da gente? São qnasi todas fal- 
sas c apparentes; porque cilas desappare- 
cem logo que vem as tentações, que são a 
prova. Finalmente, poucos são os justos, ' 
c poucos trabalham de veras para o serem; 
quasi lodos andam envolvidos cm poccados 
ou d'cstc ou d'aqucllc modo; e d esta sorte 
qnasi tudo sc perde, não o podeis duvidar. 
^Trabalhai pois vós, meus irmãos, quanto 
puderdes, para que sejaes d'este numero o 
mais ditoso c o mais feliz. Todos podemos 
ser justos, c até temos obrigação de o ser; 
por isso ninguém despreze os meios que o 
Senhor lhe concede. 
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INSTRUCÇÃO 39. a 

SOBRE A INGRATIDÃO DA ALMA PECCADORA. 

Christão peccador, attende: Se um po- 
deroso príncipe, novo, discreto, agradável, 
amoroso e aprazível quanto possa ser; af- 
feiçoado de uma vil escrava eondemnada a 
ser queimada, elle a livrasse do fogo e da 
morte, e a escolhesse para sua esposa e se 
unisse com ella, communicando-lhe todos 
os seus bens e segredos, e estivesse como 
transformado n'ella por amor; se a tal es- 
crava depois de tudo isso o não pudesse vôr, 
e se namorasse de um vil escravo o mais 
feio e asqueroso; e fosse de todo leviana 
com elle á vista de seu próprio esposo; e 
este podendo ; a matar, 1 lie perdoasse; cisto 
acontecesse muitas vezes, que á porfia cila 
o aggravasse, e elle lhe perdoasse; ella o 
aborrecesse, e elle a amasse; ella intentas- 
se tirar-lhe a vida, e elle lh'a désse, impe- 
dindo que seus ministros a matassem; tra- 
tando-a sempre com grande amor e rega- 
lo; finalmente, até elle morresse para ella 
ter vida; que dirias, peccador, que dirias 
d'esta mulher? Ah! dirias, que era muito 
má, que era uma libertina, que era uma 
malvada, que era um monstro de maldades 
e ingratidões!! Pois este Príncipe 6 o Filho 
de Deos: a tua alma é essa escrava que es- 
tava eondemnada ao fogo eterno; o Filho de 
Deos desposou-se com ella por meio do san- 
to Baptismo, uniu-a a si, efêl-a uma cousa 
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comsigo mesmo por meios ineííaveis da (In 
vina graça; fól-a senhora dos seus thesou- 
ros, dos Ceos, da terra, dos Anjos, e de lodo 
o creado; descohriu-lhe os seus segredos; 
communicon-se-lhe até se lhe dar em sus- 
tento; enriqueceu-a de todos os bens; final- 
mente, até morreu por ella, para ella ter 
vida eterna. Mas ella o deixou por um, e 
mais peccados mortaes; e para assim dizer 
deu-lhe com as portas na cara. Ó ingrata! 
ó malvada! Óalma peccadora! Conhece as 
tuas maldades e ingratidões!! Aqui o Filho 
de Deos, movido de compaixão, com amor 
lhe diz: Ó alma, ó esposa minha, que mal 
te fiz eu para me deixares? porque me of- 
fendes assim? porque me aborreces? por 
ventura será por que te creei do nada, e te 
dei a existência? será por que meentreguei 
a li com todas as minhas riquezas? será 
por que mandei aos demónios que fugissem 
de ti e te não levassem para o inferno? se- 
rá por que me entreguei á morte para te 
dar uma vida eterna na gloria? São esses 
os agradecimentos dos trabalhos, injurias, 
açoutes e tormentos que cu padeci por teu 
amor? Ah! não sejas ingrata; abre-me as 
portas do teu coração; olha que ds minha 
esposa; deixa o demónio, que c teu inimi- 
go; não faças mais a vontade á tua carne, 
porque tudo vem a parar em fel e amargura; 
não te faças surda, amada minha; eu estou 
á porta; eu chamo, eu venho com a paz; e 
ainda que me não respondas, eu nem por 
isso deixo de te dar vida, saúde e susten- 
6.* edição. 24 
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to, nem deixo de chamar e esperar..- Que 
me dizes, ó alma peccadora? Ainda serás 
tal, que não voltes já para Deos? para este 
bom Jesus que te chama e convida? Ainda 
ficarás adormecida nos teus delidos? Ain- 
da não attenderás ás vozes d'um Deos, que 
te chama tão amorosamente? Ah! arrepen- 
de-te já, porque tu tens sido uma malvada; 
fizeste mil traições a Jesus Christo; fugiste 
da sua casa, onde eras bem regalada e bem 
querida, e foste amigar-te com mil aman- 
tes; são tantos os teus amantes, quantos 
os peccados que tens commettido! Tu foste 
entregar-te ao demónio, e negaste a Jesus 
Christo; tu o pizaste, cuspiste e crucificas- 
te; foste uma traidora ao teu Rei, unia des- 
leal ao teu Divino Esposo; foste homicida 
do teu Pae do Ceo, idólatra dos teus gos- 
tos, e uma apóstata da Santa Lei que pro- 
fessaste!! Conhece poisas tuas ingratidões, 
e volta já para Jesus, o qual te esiá dizen- 
do: Esposa minha, deixa as tuas maldades; 
arrepende-te, porque eu ainda te quero; 
vem a mim, não me fujas mais; eu ando 
apóz de ti, já cahi no caminho por mui- 
tas vezes; 'já trago os pós e as maos rasga- 
das por via de ti; a cabeça já traspassada 
dos espinhos; já por ti derramei o sangue 
todo; ató dei a própria vida no meio dos 
maiores insultos e tormentos; que mai 
queres que eu faça por ti, para me tere 
amor e deixares o peccado? Ah! peccador 
aqui não ha que responder senão derrama 
lagrimas e mais lagrimas; e pouco era se 
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fossem dc sangue!! Ora pois, responde a 
Jesus, dizendo: ó meu Jesus! Aqui estou, 
Senhor; que quereis que eu faça? que dei- 
xe o peccado? Pois não quero peccar mais; 
tirai-me a vida, anles que torne a oflender- 
\os; porque antes quero morrer mil vezes, 
antes cahir no fogo eterno, do que tornara 
cahir em laes maldades!! Perdoai-me pois 
tantas ingratidões e oflensas que vos tenho 
feito; adeos, mundo, vaidades, e diverti- 
mentos; adeos, demónio, nada mais quero 
comtigo, que és meu inimigo; só quero a 
Jesus, que é meu Deos, meu Esposo, meu 
thesouro, e men tudo; hem sei que lenho 
sido um ingrato; mas estou arrependido de 
véras, e peço-vos perdão; perdoai-me, Se- 
nhor, pela vossa infinita misericórdia. 

INSTRUCÇÃO 40. a 

PARA OS INCRÉDULOS. 

Não me demoro aqui a provara existên- 
cia dc Dcos, porque desde sempre em todos 
os povos e nações tem havido esta crença; 
e na verdade é certo que ha crealuras; e 
como podem ellas existir sem Creador? Não 
repugna haver efíeito sem causa?... Todo 
este universo, que vêmos c contemplamos, 
é uma grande obra; e como pôde existir sem 
Obreiro? e por certo que deve ser de uma 
sabedoria e poder infinito, para da não ex- 
istência fazer existir e apparecer uma obra 
lai qual a vômos. Se víssemos uma casa bem 
edificada, e alguém perguntasse: Quem fez 
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esta casa? outro respondesse: Fcz-se cila a 
si mesma; não diríamos nós que era um 
insensato quem lai respondia? Decerto. E 
que quer dizer: Não ha Deos? Eslas pala- 
vras nao ha Deos, querem dizer: Eu sou 
um impio, vejo-me cheio de crimes, elemo 
que haja alguém lá em cima que me casti- 
gue; por isso digo laes palavrões, ainda que 
não lenho certeza do que digo, nem a posso 
ter. Ora dizer que quando se morre, tudo 
morre, só é verdade foliando dos brutos; 
por qnanlo o homem foi creado para um fim 
sobrenatural; quero dizer, ha outra vida de- 
pois d'esta, em que os bons são premiados, 
e os maus castigados; de outra sorte Deos 
não seria Deos, isto é, não seria justo; e 
Deos sem justiça repugna. Ora n'esie mun- 
do muitas vezes o impio, o libertino, o mau 
goza de grandes felicidades, quando o bom 
e virtuoso é infeliz, miserável e desgraça- 
do; logo... Além d'isto, lambem é esta a 
crença de lodos os povos e nações do mun- 
do. Sempre e por toda a parle se acreditou 
em uma vida futura; sempre e por ioda a 
parle o innocente perseguido, o homem de 
bem desgraçado, esperaram em uma outra 
vida a justiça e a ventura que lhes eram re- 
cusadas na terra. Sempre e por toda a parle 
se acreditou em um Deos vingador do cri- 
me impune!... Porlanlo, quando qualquer 
diz: Quando eu morrer, ludo morre em 
mim e para mim; isto quer dizer: Eu sou 
um brulo, verdadeiro bruto, um animal. 
Dirão que o homem não tem alma, que só 
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é matéria: mas pergunto: A matéria, essa 
massa organisada, seja pelo modo que fôr, 
pôde pensar, formar ideias, juizos e racio- 
cínios? Este e?/, que em nós pensa, sèrá 
matéria?... Dado esse caso, seriam tantos 
os pensamentos, quantos os componentes 
d'csta matéria, e dar-se-iam pensamentos 
compostos e divisíveis, o que tudo são ab- 
surdos. Em sonhos quem vè os objectos, 
estando os olhos totalmente fechados?... O 
primeiro homem, já formado perfeitamente 
quanto ao corpo, mas antes de Deos lhe in- 
fundir a alma, por que nào via, ouvia, fal- 
lava e andava, pois já tinha olhos, ouvidos, 
língua e pernas? Finalmente, diremos que 
bem material é quem diz que todo o homem 
é matéria, e só matéria... Ora já me ia es- 
quecendo do que queria tratar n'esta ins- 
trucção, e vem a ser: Jesus Christo é mais 
do que homem, é, sim, também verdadeiro 
Deos; e por conseguinte verdadeira a sua 
Religião. Elie mesmo diz que é Deos. Sen- 
do Elie perguntado sobre isto mesmo, res- 
pondeu: «Sim, vós o dissestes, eu o sou.> 
Todos os homens morrem inteiramente, só 
Jesus Christo vive ainda, vive sempre, vive 
por toda a parte. Hoje mesmo está presente 
ao mundo; em Paris, em Londres, em Ro- 
ma, na Asia, na America, em Portugal, na 
Hespanha, por toda a parte 6 amado c abor- 
recido, é atacado e defendido, 6 acolhido e 
repellido, como nos dias da sua vida mor- 
tal. Elie se depara em todos os grandes mo- 
vimentos que abalam o mundo; éaques- 
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tão capital, o centro em que terminam to- 
das as queslôes que dizem res|ieito ao co- 
ração da humanidade. Elie vive, falia, man- 
da, ensina, defende, e desenvolve sua vida 
poderosa no chrislianismo, de que 6 prin- 
cipio, alma e resumo. Jesus Chrislo por- 
tauto é um facto universal, contínuo, pre- 
sente, actuado ha dezenove séculos, escri- 
plo nas gerações humanas, em todos os pai- 
zes, em todos os povos, com caracteres vi- 
vos. Tudodesapparece, tudo morre em tor- 
no d'Elle; e só Elie, Elie só vive e snbsis- 
Le!... Portanto é mais que homem; ale o 
grande Napoleão reconheceu isto mesmo, 
dizendo: cEu reconheço-me como homem; 
porém digo-vos que Jesus Christoera mais 
que homem! » Elie não só encheu o mundo 
desde a sua apparição sobre a terra até ago- 
ra, mas também com o mesmo poder en- 
cheu os séculos precedentes; sim, é n'Elle 
que os fieis desde o principio do mundo hão 
crido, esperado e amado; é Elie, como ceu- 
tro da humanidade, que esclarece e vivifica 
tudo, o passado, o presente, eo futuro... 
Jesus Chrislo, e só Jesus Chrislo é o typo 
da perfeição, o modôlo pelo qual se copia o 
mundo moral civilisado, o exemplar pelo 
qual a humanidade emenda seus vicios. — 
Que é a virtude senão a imitação de Jesus 
Chrislo? Quem ousaria comparar-se-lhe? 
Os Santos, sendo os heroes da virtude sobre 
a terra, apenas são uma cópia sua. Nin- 
guém pensa, ninguém jámais pensou em o 
igualar. Tudo se eclipsa ame o fulgor da 
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sua luz. Elie mesmo diz: «Eu sou a luz 
do mundo.» Esta perfeição apparcce logo 
completa, não participa de escola alguma, 
apparece sem causa, é o próprio foco da 
luz!... À sua perfeição 6 a niais pratica, a 
mais imitavel, e a mais fecunda em discí- 
pulos. Ella se propõe a todos os homens, 
a tudo se accommoda, e tudo reforma. — 
Quem não vô aqui o sôllo da Divindade? 
Além d'isto na perfeição de Jesus Christo 
não lia excesso algum, quando no homem 
sempre ha excessos nas suas qualidades. 
N'Elle apparece o homem todo; Deos e o 
homem acham-se ahi completos. Que pro- 
dígio não é Jesus Christo? Quem não excla- 
mará: Aqui anda o dedo de Deos! E a sua 
doutrina, que ha dezoito séculos é medita- 
da, discutida e atacada por todas as scien- 
cias, por todos os ódios, pelos maiores en- 1 
genhos, applicada ás sociedades, aos povos, 
aos indivíduos, sem jámais ter sido possível 
convencôl-a de erro, tem sempre continua- 
do a ser a luz do mundo; e cada tentativa 
contra cila assaz verifica o que o Divino 
Mestre predissera: «Os Ceos c a terra pas- 
sarão, mas a minha palavra não passará.» 
Onde ella sôa, penetram a civilisação, a vi- 
da inlellectual e moral, o progresso, as lu- 
zes...; onde ella deixa de reinar, surge o 
aviltamento, a inércia, o materialismo, a 
morte. «Nunca homem nenhum (diziam os 
judeus) fallou como este homem.» E com 
efleito ahri o Evangelho... Que poder inau- 
dito! que auctoridadc! que serenidade! que 
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ipgepuidade celeste!... A palavra de Jesus 
Chrjstoprova-seporsi mesma; porque Elie 
constantemente diz que é Deos, que é Filho 
de Deos, que é Christo, que é a verdade, a 
Yjda, o Salvador, o àlessjas. «Os milagres 
(diz Elie) que obro em uomc de meu Pae, 
dão testemunho de mim. Eu e meu Pae so- 
mos um, isto é, o mesmo Deos.» A irmã de 
Lazaro lhe pediu que resuscitasse seu ir- 
mão, á qual disse Elie: «Eu sou a resurrei- 
ção e a vida. Aquelle que cre em mim, vi- 
yerá mesmo depois da morte. E todo aquel- 
le que vive em mim, e crô em mim, pão 
morrerá eternamente. Tu crés?» — Sim, 1 
Senhor; creio que sois Christo, o Filho de 
Deos vivo, vindo a este mundo. — E então 
para que o povo o acreditasse, resuscitoua 
Lazaro, que já estava enterrado e fétido!., 
o qual defuncto, depois de resusciiado, co- 
meu e bebeu, e ainda viveu muitos anoos: 
é este um facto incontestável que os judeus, 
enião os maiores inimigos de Jesus Chris- 
to, nunca se atreveram a negar. Que mais 
queres, incrédulo? Se Jesus Christo falia 
verdadp, Elie é Deos verdadeiro; e se não 
falia verdade, como pódeEDe ser o mais vir- 
tuoso e o mais santo de todos os homens do 
muudo? Àh! se não acreditas n'Elle, acre- 
dita nas suas obras. Que dizia Elie mesmo 
aos judeus incrédulos? «Se não acredilaes 
nas minhas palavras, acreditai nas minhas 
obras. Operibus çrediíe. Porque as minhas 
obras são obras que ninguém pôde fazer 
senão Deos; por isso com ellas vos provo 
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(Jiic Sou Deos.* Deixa pois de seriticteda- 
lo, e já convencido exclama com S.Thomé: 
Meti Senhor e meu Deos!— Dominus meuá 
et Deus tHeus. 

ÍNSTRUCÇÀO A\ , a 

CONTRA OS PROTESTANTES. 

Alguém diz que o ser cliristãô óu protes- 
tante 6 quasi o mesmo; sobre o qtíô diftíi 
fftic só faz (aníá difíerença, quanta se dá en- 
tre a verdade e o erro. Oudé á Jgrejá Câ- 
tholica affirma, o protestante nega. O pro- 
testante rejeita a Igrejá, despreza a sua àtt* 
ctoridade; interpreta aBiblia como ^uer; 
íiao reconhecô os sacra nrtenlòs, ápettas o Ba- 
ptismo, ô tísse. . . ; não acredita Jesus Christo 
na Eucharistia, haô faz òaso de Maria San- 
tissinía, nao reconhece noPapd ô Vigário dé 
Jesus Clirislo, o Cabeça dos fieis, o Pasttíf 
supremo, e o Doutor infalliyel da Lèi dé 
Deos: logo dá-se tuna dlíTtírença éSSencial 
em pontos de fé entre o càlholíctí o õ pro- 
testante; e portanto nao 6 o mesmo, rtetii 
<jnasi omeámo. Só ha ximi Religião verda- 
deira, a qíiál é a de Jesus Christo, è só èlíâ 
è a qué abrange todos os seculoè, todefô 6á 
povos, todos os homens, por iásô sertipre 
foi chamada a Càtholica ou urfiversal. Aá 
seitas protestantes não sao esta Religião 
única e cãtholicadé Jestís Christo, só o no- 
me lhes basta pàttoiífdiòár; lôèofiã&sãòá 
verdadeira Religião, são um ei*ro e uittá cor- 
rupção do christianismo. ' Só Jesíis Chris- 
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to, fundador do christianismo, ê Senhor 
cTelle, ninguém o pôde negar; e por conse- 
guinte nenhum homem tem direito de en- 
sinar e prégar esta Religião, se não fôr en- 
carregado d'isto mesmo por Jesus Christo. 
Se alguém nos dissesse: Eu venho reformar 
a Religião de Jesus Christo; podeis seguir 
as vossas paixões, por quanto eu vos per- 
mitto o que ella vos prohibe: que devería- 
mos nós responder? Quem sois vós, para re- 
formar uma Religião Divina? Ella tem um 
Senhor que é Jesus Christo; foi Elie quem 
vos enviou? Dai-me provas da vossa missão 
divina. Respondam aqui os protestantes; 
que nos próvem a sua missão divina, que 
nós os acreditaremos!... Calvino, um dos 
cabeças dos protestantes, para provar a sua 
missão, tinha pago a um homem que se 
fingisse morto, afim de o resuscitar depois. 
Porém quando chegou com os seus amigos, 
já a justiça divina havia castigado esse seu 
cúmplice; o fingido defuncto estava real- 
mente morto ein seu leito. Luthero, outro 
chefe, quando lhe perguntavam pela prova 
da sua missão, respondia: «És um asno...» 
Portanto só tem direito de ensinar a Reli- 
gião os que d'isso forem encarregados por 
Jesus Christo. Mas estes enviados de Deos, 
estes Pastores legítimos do povo christão, 
quem são, e como se podem reconhecer? 
E'do modo seguinte: O Papa, Rispo actual 
de Roma, é o Cabeça da Religião catholica, 
e remonta por uma não interrompida suc- 
cessão de Pontífices até ao Apostolo S. Pe- 
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dro; e os Bispos catholicos em lodos os tem- 
pos foram sempre olhados como successores 
dos Apóstolos. Jesns Christo deu aos seus 
Apóstolos, e só a elles, a missão sagrada de 
prégar a sna Religião a todos os homens, e 
escolheu entre os mesmos Apóstolos a S. 
Pedro para ser o Cabeça de toda a Igreja, o 
[aço de unidade dos Pastores e dos fieis, o 
fuudamentfHmmutavol do edificio vivo que 
pretendia erigir. Oh! e que cousa maisso- 
lemne e mais clara, que esla missão pasto- 
ral e doutoral dos Apóstolos?.., c Recebei 
o Espirito Santo, lhes disse Jesus Christo; 
do mesmo modo que meu Pae me enviou a 
mim, vos envio eu a vós. Ide pois, ensinai 
a todas as nações. Eu estou comvosco até 
ao fim do mundo. Aquelle que vos escuta, 
escuta-me a mim; o que vos despreza, des- 
preza-mc a mim.» E que disse Elie parti- 
cularmente a S.Pedro? «Tu és Pedro; e so- 
bre esta pedra edificarei a minha Igreja; e as 
portas do inferno não prevalecerão contra 
ella. É a ti que eu darei as chaves do reino 
dos Ceos, e tudo que tu ligares na terra, se- 
rá ligado nos Ceos; tudo que tu desligares 
na terra, será desligado nos Ceos.» Por es- 
te modo foi S. Pedro constituído por Jesus 
Christo, Cabeça, Fundamento immutavel, 
Doutor infallivel, Pastor de toda a sua Igre- 
ja e de todos os seus discípulos; assim o 
entenderam sempre todos os séculos chris- 
tãos. Estas palavras nao podem ser mais 
claras; ha uma Igreja christã; porque diz 
Jesus Christo: A minha Igreja ê $ô uma: 
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porque Jesus Christo não diz: as rainhas 
Igrejas, mas a minha Igreja. Ed'entre to- 
das, qual 6 a verdadeira, a única verdadei- 
ra? É a que está fundada em S. Pedro, que 
é governada por S. Pedro, ensinada porS. 
Pedro, sempre vivo em seu successor; lo- 
go é a Igreja Catliolica Apostólica Romana, 
de que o Papa, successor de S. Pedro, é o 
Pontífice e o Cabeça. PortatWèó ao Paftf 
e aos Bispos, como legítimos successores 
dos Apóstolos, é que está conQada a missão 
de ensinar, prégar e conservara Religião; 
é só com elles que Jesus Christo permane- 
ce até á consummação dos séculos para os 
preservar de todo o erro no ensino, e de to- 
do o vicio na santificação das almas. Eque 
perfeita unidade não decorre d'esta aucto- 
ridadc divina? Por toda a parte a mesma" 
fé, a mesma doutrina, o mesmo sacerdócio, 
o mesmo sacrifício, o mesmo culto, os mes- 
mos sacramentos, e os mesmos meios de 
salvação! Religião catliolica, quanto és bel- 
)a e admirável! Ella abrange todos os tem- 
pos e todos os povos; por isso se diz catlio- 
lica, que quer dizer universal. Elladillnnde 
a santidade por toda a parte onde penetra; 
produz sempre e por toda a parte a perfei- 
ção mais sublime em todos aquelles que são 
dóceis ao seu ensino. Ella é a mãe dos San- 
tos; em todo o tempo os tem produzido, e 
grandes milagres tem confirmado sua san- 
tidade. 

E que é o protestantismo? É uma des- 
organisaçao de toda a ordem. Dividido em 
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mil pequenas seitas, quoseanalhcmatisam 
umas ás outras, e só concordando em seu 
odio contra a Igreja Calliolica, elle é uma 
anarcliia religiosa. O protestantismo rejei- 
ta a regra fundamental da Fé, que é o en- 
sino infallivel e anctoridade divina do Pa- 
pa e dos Dispôs, únicos Pastores e Doutorei 
legiiimos; e por este modo até aniquila a 
Santa Fé; elle nãcnacredita na palavra dé 
Deos, acredita sim rià'propria interpretação 
da palavra de Deos; elle faz-se juiz das con- 
trovérsias, em logar d'aquelles que Jesus 
Christo constituiu; apenas acredita na sua 
razão; elle não tem crenças, tem opiniões, 
e essas variáveis como elle mesmo: por isso 
é que entre os protestantes são tantas as re- 
ligiões, quantas as cabeças, c cada cabeça 
póded'ella mudar todos os dias. Alguém co- 
nheceu uma família protestante, que cons- 
tava de quatro pessoas, ecada uma d'ellas 
tinha sua religião diversa!!! Por esta mes- 
ma razão elle navega com qualquer vento 
de doutrina, varia cada anno, cada dia no 
symbolo da sua fé. Rejeita hoje o que en- 
sinava hontem; não tem unidade, nem an- 
tiguidade, nem universalidade, nem estabi- 
lidade... cTu varias (dizia Tertnliano), lo- 
go erras.» — O protestantismo rejeita tudo 
quanto ha de consolador, terno eaíTectnosó 
na Heligião, a presença de Jesus Christo no 
Santíssimo Sacramento, o tribunal da mi- 
sericórdia e do perdão, a invocação da San- 
tíssima Virgem e dos Santos. Ó malvada 
seita, eu te aborreço e abominollt Tu nãó 
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és a verdadeira Igreja de Jesus Christo, em 
ti não ha verdadeiros milagres, nem San- 
tos, dcsapparecc já do meio de nós, vai para 
os abysmos d'onde sahiste. — Dcscnganai- 
vos, meus irmãos; álerta, álerta... Nunca 
deixeis a Santa Religião Catholica Apostó- 
lica Romana; muito embora venha sobre 
i\ó&o martyrio do ferro e do fogo; por esta 
Religião dá-sea proprja vida. Finalmente 
pedi a Deos todos oçdias, que nos conserve 
esta Santa Religião, e que abra os olhos, 
ou illumine esses cegos protestantes, para 
que conheçam os seus erros, c voltem ou- 
tra vez á mesma Religião. 

INSTRUCÇÃO 42. a 

SOHUE O ÀNTICUIUSTO, E FIM DO MUNDO. 

São chegados os últimos tempos do mun- 
do, ninguém o pôde contestar; jáquasi tu- 
do está contaminado do peccado e da mal- 
dade; vivemos já nos tempos perigosos de 
que falia a Sagrada Escriptura; logo que a 
maldade chegue ao sçu cume, acaba-se o 
mundo... É esta a convicção de certo nu- 
mero de catholicos, entre os quaes muitos 
Bispos e doutores eminentes em sciencias, 
doutrinas e santidade, fundados todos cm 
varias passagens da Sagrada Escriptura, c 
nos Santos Padres; e na verdade tudo quan- 
to se diz a este respeito, d*ahi é tirado. É 
um artigo de Fé, que primeiro ha de vir o 
Antichristo:.<(Ofim do mundo (diz S.Pau- 
lo) não virá sem que primeiro venha o ho- 
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mem do peccado, que tem opposição com 
o mesmo Christo. » E de. quem será filho? 
Diz S. Jeronymo: «Será filho do diabo.» 
S. João chama-lhe AiUieliristo, porque fará 
todo o esforço para acabar com a Sanla Re- 
ligião de Jesus Christo. Jesus Christo veio 
ao mundo para salvar a todos, e o Anti- 
christo ha de vir ao mundo para desmora- 
lisar tudo, e perder tudo... O Santo Evan- 
gelho chama-lhe a Besta-féra; S. Paulo, ho- 
mem do diabo; S. Gregorio, rei de sober- 
ba; S.Agostinho, o ruinoso; S.Thomaz,o 
cabeça dos impios: e na verdade elle ha de 
reunir todos os impios do mundo debaixo 
do seu governo, para trahalharem todos ao 
mesmo tempo na destruição do catholieis- 
mo... Que grande guerra! toda a impieda- 
de reunida a trabalhar contra a Santa Re- 
ligião! O Antichristo logo desde pequeno 
será instruído nas artes diabólicas, e breve- 
mente se entregará a todas as abominações 
da impureza; seguirá desenfreadamente to- 
dos os appetites da sua vontade; tratará fa- 
miliarmente com os demónios; até se pare- 
cerá com Lúcifer do inferno, por lhe infun- 
dir seus maus costumes. Elle, para melhor 
enganar os judeus, fingirá que acredita na 
lei de Moysés; mas nem acreditará em tal 
lei, nem tão pouco em Deos, nem na im- 
mortalidade da alma, nem castigos e pré- 
mios na vida futura, nem vida depois d'es- 
ta. Só do diabo, a quem adora, espera Io- 
da a sua felicidade temporal. Ha de reinar 
sobre quasi todo o mundo; ha de fazer-se 
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Deos, tomará para si altares, sacrificiòs, c 
adorações; até fará milagres apparentes poi* 
arte do mesmo diabo; terá uma grande fa* 
ma entre os impios e mundanos; vencerá 
dez reinos; finalmente, quasi toda a gente 
o terá por seu Deos, e observará seus pre-* 
ceitos ainda com mais temor, do quengos 
os do verdadeiro Deos. lia de persuadir â 
sua doutrina, e formar o seu império com 
a eílicacia da sua eloquência, industria do 
sen engenho, por meio de grandes prémios, 
com a força de armas, terrores 6 ameaças^ 
c finalmente com os fingidos milagres. À 
Igreja já conta mais de vintée cirtóo perse j 
guiçoes geraes c grandes; porém esta lia ú& 
ser de todas a maior: parecerá que se vê ó 
inferno sobre a face da terra! Toldos os fieiá 
á força de tormentos de ferro e fogo Sérãtf 
obrigados a negar a Jesus Christo, e d úãò* 
rar a imagem do Anlicliristo qtfé ha décâ- 
tar collocada nos templos do mutídô! Todos 
serãô obrigados a trazer o signal do séu 
culto, quando não, serão mortos áfor^adé 
tormentoá os mais cruéis! Esta perseguição 
ha de ser geral em todo o mtíndo; é òede 
elle não puder chegar, chegará por meio de 
seus impios ministros! N'esse tempo quasi 
todas* as almas se hão de perverter; porqúô 
diz o Propheta Daniel: «EsseimpiopfeVa j 
lecerá contra os Santos.» E Jesus Christò 
vendo já estas cousas, disse por S. Marcos' 
<t Cuidaes vós, que quando vier o Pilho do 
homem achará fé na terra?» Come* Se dis- 
sera: Raros serão aquelles que n'tísse Itírti- 
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po terão fé. N'esse tempo nem se dirá mis- 
sa, nem se receberão sacramentos, só se fôr 
occultamente, nos desertos, nas cavernas 
da terra, ou nas casas!.. Chegado pois esse 
tempo marcado por Deos, quando o Anti- 
christo fjervcr com a maior raiva contra a 
Santa Igreja, de repente apparecerão Henoc 
e Elias vindos lá do Paraizo, para onde ti- 
nham subido ha tantos annos, e começarão 
a prégar a palavra dé Deos por toda a parte, 
como trombetas do Ceo ensinando a todos 
que recebam a verdadeira fé, a fé de Jesus 
Christo; e que façam penitencia dos seus 
crimes; que é chegado o fira do mundo, que 
as rodas celestes brevemente se vão a rao- 
Yer para soar o ultimo golpe!... Ellesadir- 
marão na presença dos povos e dos reis, que 
Jesus Christo é o verdadeiro Filho de Deos, 
a única salvação do género humano, que já 
remiu o mundo, e que vem já, já por ins- 
tantes a julgal-o! Prégarão a Santa Reli- 
gião com o maior espirito, parecendo até 
que lançam trovões e raios pela bôca fóra! 
Ah! como ficarão todos attonitos e assom- 
brados com tão estranha novidade!! A sua 
prégação se tornará mais eííicaz junta com 
a penitencia e milagres que hão de fazer; 
terão o Ceo fechado para que não chova, a 
fim de castigar os obstinados; converterão 
as aguas em sangue, para que os impios não 
bebam; farão vir fogo do Ceo para consu- 
mir aquelles qne se levantarem contra suas 
pessoas. Oh! quantoaíHictosse verão então 
os justos por causa dos impios! Farão poi$ 
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grandes fructos estes Santos Missionários, 
bem como outros Varões Santos que solhes 
hão de reunir. Finalmente, irão a Jerusa- 
lém para dar batalha ao Antichristo, afim 
de descobrir as suas falsidades; porém alli, 
não permittindo Deos que laçam aquelles 
milagres com que antes se defendiam, serão 
mortos, comais desprezados; mas passados 
tres dias e meio, se levantarão vivos, fican- 
do tudo assombrado, 'até cahindo muitos 
por terra! e logo soará uma grande voz lá do 
Cco, que todos ouvirão, a qual dirá: cVin- 
de já, subi cá para cima. j> Então elles na 
presença dos seus inimigos subirão trium- 
phantes ao Ceo! Ao mesmo tempo a terra 
ha de tremer, e abalar-se com tão grande 
movimento, que se arruinará a decima par- 
te d'ella, como indignando-se de sustentar 
moradores tão impios! Finalmente, Jesus 
Christo maudará o Archanjo S.Miguel, o 
qual fará que a terra se abra, e mandará um 
raio, em cujo fogo envolvidos o Antichristo 
e o seu Propheta descerão aos infernos! as- 
sim o dizS.João. — Ó Religião triumphan- 
te! tu tens triumphado sempre da impieda- 
de, e has de triumphar até ao fim do mun- 
do!! Não temas, christão. Prepara-te; os 
últimos tempos estão chegados; por esse 
mundo tudo é impiedade c falta de fé; já se 
falia em toda a parte contra Christo e sua 
Igreja: que é o jornalismo em toda a Euro- 
pa, senão um grito permanente contra o 
Pontífice e a mesma Igreja? Hoje, onde 
quer, em qualquer parle se ouvem immen- 
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sas heresias, blaspheraias e impiedades! 
Preparai-vos pois, meus irmãos, para essa 
grande perseguição; e não vos admireis de 
vêr já tão pouca fé, pois assim lem de acon- 
tecer; porque sem falta de fé não se pôde 
chegar a laes excessos do demónio, que en- 
tão se hão de vèr. Entretanto vivamos pa- 
ra Deos, unidos sempre ao Vigário de Jesus 
Christo, e rogando sempre por estas neces- 
sidades da Santa Religião. 

INSTRUCÇÃO 43. a 

UMA VISÃO DO INFERNO, QUE TEM CONVERTIDO 
A MUITOS E G1IANDES rECGADORES. 

Havendo Fé e Prégadores, parece que são 
escusados estes avisos; no entanto Deos, 
para confusão dos ímpios e mais justificar 
a sua causa, por varias vezes tem permilli- 
do que algumas almas vissem uma parte dos 
tormentos do inferno; assim nos consta das 
historias ecclesiasticas. Entre outras vi- 
sões, foi admirável a que leve a venerável 
Madre Anna de S 1 . 0 Agostinho, a qual anda 
escripta na sua vida, que compôz Fr. An- 
tonio de S. Jeronymo, lente de theologia. 
Deve aqui notar-se, que esta Religiosa foi 
insigne em virtudes e muito favorecida com 
frequentes apparições de K. Senhor Jesus 
Chrislo e de Maria Santíssima. Foram os 
seus Prelados que lhe mandaram escrever 
esta visão, fundados na sua verdadeira san- 
tidade. Por ires vezes a escreveu, e outras 
lautas o demónio lhe queimou os papeis, 
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temendo o grande fructo que d'aqui resul- 
taria para a conversão dos peccadores. Não 
a querendo tornar a escrever, por se lem- 
brar que não seria vontade de N. Senhor, 
Santa Tbercza lhe appareceu e a reprehen- 
deu com severidade. Por obediência final- 
mente escreveu-a quarta ve/ M cessando to- 
da a porfia dos demónios. Diz cila então, 
que o seu espirito fôra arrebatado c levado 
na companhia de Santa Thereza e de outro 
santo Religioso da sua ordem; que fora le- 
vada por um caminho largo e espaçoso, e 
que depois a melteram em um outro cami- 
nho muito estreito e apertado, aonde a fi- 
zeram entrar por força; e no mesmo tempo 
desappareceram aquelles dous Santos, fi- 
cando cila afllictissima sem algum amparo 
do Ceo, nem da terra. Logo acudiram os 
demónios com grande tropel eruido,e com 
muita brevidade abriram uma boca do in- 
ferno, e 15 a introduziram; onde havia (diz 
cila) uma grande quantidade de demónios 
e grandes chammasdefogo. Depois entrou 
n'uma outra caverna mais profunda, a qual 
também estava cheia de fogo, de demónios 
e condemnados em uma confusa desordem! 
Ella estava amargurada, attonita e espanta- 
da, olhando c vendo aquelles espaços pro- 
longados, aquellas moradas terríveis c in- 
fernaes, aquelle grande numero de demó- 
nios e condemnados, revolveudo-se todos 
em chammas de fogo o mais devorante! Que 
os tormentos com que os taes condemnados 
eram atormentados, eram tantos e tão di- 
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versos, que nem imaginar se pôde, quanto 
mais dizôl-o com palavras! Diz mais, que 
não podia explicar o grande numero que 
viu de condemnados, e que os demónios 
entre elles eram ião espôssos como os ar- 
gueiros do ar ao sol; e que os vira em figu- 
ras ião medonhas, e visões ião horrendas, 
que causavam o maior espanto e assombro: 
e como algozes os mais terríveis, se vinga- 
vam nas almas desventuradas dos conde- 
mnados, empregando n'ellas toda a sua rai- 
va e fereza como prósa d'elles! Que os con- 
demnados amargamente se queixavam, e 
com grandes gemidos, gritos e alaridos la- 
mentavam a sua sorte desventurada; que 
choravam com raivosa desesperação por 
se virem em penas tão terríveis, que elles 
mesmos arranjaram com os seus crimes! 
Que as feras bramiam, os demónios uiva- 
vam, e os dragões assobiavam, o que tudo 
junto fazia entoar uma triste e horrorosa 
musica! Que os castellos, as fortalezas e 
as muralhas d'aque)le logar lambem eram 
de lerrivel fogo, e que estavam alli postos 
muitos demónios como em atalaia, dizen- 
do: Véla, véla!... Que lambem vira umas 
trevas as mais terríveis, uma grande escu- 
ridão e uu\ fumo excessivo, que suffocava 
e causava grande tormento! Que estavam 
os condemnados consumidos, assombra- 
dos, envergonhados, desesperados, confun- 
didos com a maior fealdade, e publicando 
as suas maldades; manifestando alli pecca- 
dos os mais feios, crimes os mais enormes, 
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que n*este mundo calaram na confissão por 
vergonha! Qne se conheciam lá uns aos 
outros, e os que n'esle mundo mais se 
amavam no crime, lá mais se aborreciam, 
mordiam e despedaçavam; quanio n'cste 
mundo mais amigos, lá mais inimigos, 
mais irados e mais raivosos! Que se con- 
fessavam e diziam malditos; que amaldi- 
çoavam o dia e a hora em que foram gera- 
dos, que amaldiçoavam a Santíssima Trin- 
dade e a N. Senhor Jesus Christo, e o san- 
gue preciosíssimo que por ellcs foi derra- 
mado; que amaldiçoavam a Mãe Santíssi- 
ma, os Santos, os sacramentos, os Ceos, a 
terra, e todas as crenturas; qne de todas 
ellas estavam renegando e hlasphemando; 
que de novo se estavam ainda condemnan- 
do immensas almas; que as vira lá cahir em 
grande numero, e sem cessar; que todo o 
inferno se turbava e alvoroçava quando el- 
las lá cahiam, crescendo cada vez mais os 
gritos e gemidos, e angmentando mais as 
penas! Que os demónios faziam um grande 
recebimento a essas almas que de novo des- 
ciam ao inferno; e que cada um era casti- 
gado n'aquillo mesmo em que tinha pecca- 
do! Que os Monarchas, os Reis e grandes 
do mundo lá estavam sofírendo grandes 
desprezos, abatimentos, opprobrios e infâ- 
mias; que vira Pontífices e Bispos em thro- 
nos de fogo; que vira condemnados de to- 
das as religiões e das mais altas dignida- 
des; e que quanio maiores dignidades, tan- 
to maiores tormentos lá padeciam!... No- 
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tai bem: Que vira um ião grande numero 
de peccadores deshonestos, que causava o 
maior espanto, e que eram atormentados 
pelos demónios o mais terrível, e nas mes- 
mas parles vergonhosas onde foram culpa- 
dos!.. Que vira lá pessoas de todasasqua- 
lidades, Anachoretas, Padres, leigos, casa- 
dos, solteiros, ricos, pobres, Freiras eFra- 
des; que vira lá um Frade e uma Freira 
seus conhecidos, que estavam publicando 
peccados os mais feios, em altos grilos; e 
pareceu-llie que com grande fúria e raiva, 
a queriam despedaçar!.. Também lá viu a 
Lúcifer c Judas; viu muitos mais tormentos 
e pessoas*conhccidas, que agora não digo 
para não ser extenso... Esteve oito horas 
no inferno, e desde quede lá sahiu, per- 
deu toda a saúde; na côr do rosto parecia 
uma defuncta, até se esquecia de comer, se 
as outras Religiosas não tivessem cuidado 
d'ella: andava pasmada, altoniia e estreme- 
cia muitas vezes sobresallada. D'anies era 
muito alegre, mas com modéstia; porém 
depois nunca mais se ria; fallava muito 
pouco, e isso mesmo era do que lá viu no 
inferno. Não dormia quasi nada; despre- 
zava tudo quanto havia no mundo; tinha 
uma grande afflicção por vôr tanta gente 
em peccado mortal, cega de todo no espi- 
ritual, sem lhe importar o Ceo nem o in-- 
ferno; e desejava sahir pelo mundo para lhe 
prégar e moslrar-lhe o engano em que se 
vive respeito á salvação eterna... Eis aqui 
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os effeitos que causou iTella esla visão ad- 
mirável, 

, Á vista d'islo, que deverá fazer um pee- 
cador? Ah! deverá continuar nos seus cri- 
mes, nas suas maldades? Teme, desgraça- 
do; olha que bem podes temer e tremer! 
Pois não mereces por via dos teus crimes 
uma sentença terrível, a maldição de Deos 
e a condemnação eterna? Ainda queres mais 
noticias do inferno, ou mais avisos? Não le 
basta a Sagrada Escriptura, que atlcsta is- 
to mesmo? Vive pois desenganado, quando 
não, lá has de ir vôr e experimentar esses 
tormentos, mas nunca mais de lá tornarás 
a sahir: e então deixa esses vicios, essas 
impurezas, o luxo, a vaidade, o roubo, a 
profanação dos Domingos e dias santos, a 
murmuração, o divertimento profano, fi- 
nalmente lodo c qualquer peccado em que 
vivas; e leme a Deos, porque são muito re- 
ctos os seus juizos: teme a Deos, porque 
são muito poucos os que se salvam; leme 
a Deos, porque ha um inferno elerno com 
que pôde eastigar-te; teme a Deos, porque 
não ha peccado que não seja bem castigado 
iresle ou no outro mundo; finalmente, te- 
me das luas confissões, porque se le não 
emendas de peccados mortaes, conia com 
ellas todas nullas e sacrílegas; c então vol- 
ta de véras para Deos em quanto Elie teof- 
ferece a sua misericórdia. 
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INSTRUCÇÃO 44. a 

SOItTtE A DEVOÇÃO A MARIA SANTÍSSIMA. 

Todo o christão deve ser verdadeiro e 
cordial devoto de Maria Santíssima. Esta 
cordial devoção á Mãe de Deos é um remé- 
dio eflicaz para sahir do peccado, e nunca 
mais tornar a elle; porque Maria Santíssi- 
ma, como Mãe de Deos, tem todo o poder 
para pedir a seu Filho a favor de quem a 
invoca; e não só tem poder para pedir, mas 
até para mandar, diz São Boaventura; e 
mandar com império de Mãe ao mesmo Fi- 
lho, que. nos perdôe e nos de a sua graça 
para o servirmos e amarmos. Ella é dota- 
da de um coração o mais terno e compas- 
sivo, e por isso não pôde ser indilferente, 
nem deixar de valer a quem de véras a pro- 
cura. Ella até foi escolhida pelo mesmo 
Deos para ser nossa advogada, assim o diz 
S. Thomaz de Villa-Nova. Ella está lá no 
Ceo perante seu divino Filho pedindo sem- 
pre por nós, mostrando-lhe suas lagrimas, 
e apresentando-lhe suas intensíssimas dô- 
res por seu amor e por nós soffridas. Ella 
não aborrece, nem desampara um peccador 
* por mais enormes que sejam os seus cri- 
mes, com tanto que volte de véras para El- 
la, com grande aborrecimento ao peccado, 
e verdadeiro desejo de emenda, assim o diz 
S. Bernardo. Ainda que o peccador se veja 
já em um abysmo de tristeza, já desespera- 
do, mesmo ás portas do iuferno, se de vé- 
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ras e de coração puzer os olhos em Maria, 
dirigindo-llie fervorosas supplicas, logo ha 
de senlir na sua alma as luzes da divina 
graça, e as doces consolações da divina mi- 
sericórdia. Oh! hemdilo seja o nosso Deos, 
que nos deu uma lai Mãe, uma ião podero- 
sa advogada!... Ella pôde e também quer 
soccorrcr-nos; que mais é preciso? Ah! 
basla só recorrer a Ella de véras, e ser seu 
verdadeiro e cordial devoto. É certo que 
tio mundo se fazem immensas conversões 
pelas virtudes e petições de Maria Santíssi- 
ma, assim o afíirma S. Melodio. E Sanio 
Affonso conia, que uma serva de Deos ede 
Maria em um dia pedira á Senhora a con- 
versão de mil peccadores; depois arrepen- 
deu-se de lhe pedir tanto, julgando que não 
poderia, ou que não faria lautas conver- 
sões; porém a mesma Senhora lhe appare- 
ceu depois em visão, e a reprehendeu, di- 
zendo: «Que temeis? cuidaes que não sou 
capaz de converter mil peccadores? Ora an- 
dai comigo. > E conduzindo-a em espirito 
ao Ceo, ahi lhe mostrou innumeraveis al- 
mas que haviam merecido o inferno, mas 
que se tinham salvado por sua intercessão; 
e se Ella lhes não valera, nunca se salva- 
riam. Á vista d'islo, diz S. Boaventura 
que as portas do Ceo se abrem dianle de 
lodos aquelles que, confiados na protecção, 
de Maria, a procuram com verdadeira de- 
voção. Ella é pois a porta do Ceo, é a chave 
do Paraizo, é o refugio dos peccadores, é 
nossa Mãe, nossa advogada, nossa protecto- 
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ra, nossa esperança; finalmente, depois de 
Deos <5 Ella a quem tudo devemos!.. Ella é 
de todas as crealuras a mais nobre, a mais 
sublime, a mais pura, e a mais santa! É 
mais poderosa que todos os Santos e Anjos; 
e amou mais a Deos, que todos elles! d'esta 
sorte só tema Deos acima de si. Ah! quem 
não ha de amar, servir, e venerar a esta 
Rainha dos Ceos c da terra?! Quem deixa- 
rá de ser sen verdadeiro e cordial devoto? 
Ella é a Mãe de Deos, e lambem é nossa 
Mãe, é o canal por onde Deos nos envia to- 
das as suas graças; logo quem não ha de 
recorrer a Ella em lodos os dias, cm quan- 
to vive ireste mundo? Ora vós, meus ir- 
mãos,, eu vos peço que nunca percaes a de- 
voção a esta Santíssima Virgem; cila 6 de 
todas a mais cflicaz, até 6 signal de predes- 
tinação; "quero dizer, quem fôr verdadeiro 
c cordial devoto de Maria, infallivelmenle 
ha de salvar-se. Mas que se deve fazer para 
ser verdadeiro e cordial devoto de Maria? 
Deve tomar-se pòr Mãe e Senhora, fazendo 
e$se acto de filiação c escravidão, ficando 
d'esta sorle qualquer consagrado a Ella por 
toda a vida. Deve depositar em suas mãos 
Iodas as suas boas obras, para que cila as 
applique pela conversão (Taqnellcs pecca- 
dores e pela remissão d'aquellas almas que 
Ella sabe que Deos quer. Deve rezar-lhe 
todos os dias a sua coroinha, e podendo ser, 
de joelhos, e meditada; e nos Domingos c 
dias santos lambem o seu rozario de quin- 
ze myslerios. Deve fazer-lhe pelo menos 
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uma visiía lodos os dias, recitando alguma 
oração diante de sua imagem. Deve consa- 
grar-lhe o dia do sabbado, 'jejuando n'csse 
dia em sua honra, podendo; e não podendo, 
pelo menos fazer alguma mortificação, co- 
mo não comer fructa, ou guardar silencio, 
não comer fóra d'horas, trazer cilícios, ou 
qual(|uer outra. Tamhem lhe deve consa- 
grar o mez de Maio, fazendo os exercícios 
que são próprios doesse mez. Tamhem se 
deve confessar e commungar em todas as 
suas festividades; alistar-se em algumas 
das suas confrarias, e necessariamente na 
do seu Santíssimo c Immaculado Coração, 
em que pode lucrar dois jubileus por mez. 
Não deve andar em peccado; porque se o 
pcccado nos faz inimigos de Deos, também 
nos faz inimigos de Maria; pois quem of- 
fende o Fillio-r oííende a Mãe. Finalmente, 
deve fazer pela imitar nas suas virtudes, na 
pureza, na humildade, na paciência, na ca- 
ridade, na obediência, e nas demais. Oh! 
se lodos assim honrassem a Maria, decerto 
todos se salvavam, não o duvideis; honrai 
d'cste modo a Maria, que eu vos asseguro 
a salvação; é impossível, é moralmente im- 
possível que se condemne um verdadeiro e 
cordial devoto de Maria. Ora pois, d'aqui 
por diante nunca mais deixeis esta santa 
devoção. 
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QUARTA PARTE. 



COMO VIVERAM ALGUNS SANTOS, 

E ASSIM 05 MAIS. 



VI<Ia de 8. Francisco Xavier. 

Este Santo, tendo estudado na universi- 
dade de Paris, e tendo já os maiores conhe- 
cimentos, começou a sua vida espiritual 
fazendo os exercícios de Santo Ignacio, e 
com tanto fervor de penitencia, que esteve 
quatro dias sem comer! Em certa oeeasião 
indo de jornada, apertadamente se atou com 
uns cordéis cheios de nós; assim o praticou 
para não dar passo algum sem se mortifi- 
car. E tu,clíristão, ainda foges ã mortifi- 
cação? ah! vaes enganado... Estes cordéis 
de tal sorte se lhe enterraram na carne, que 
apenas se viam os nós; até os cirurgiões 
desconfiaram da sua vida, por lhe não po- 
derem dar remédio algum: porém o Santo 
de noite fez oração a Deos, e pela manhã 
appareceram os cordéis quebrados e as cha- 
gas milagrosamente saradas! Este Santo 
teve uma visão em que viu os grandes tra- 
balhos, traições, perigos, perseguições, fo- 
mes, sôdes, frios, caminhos, naufrágios e 
fadigas que havia desoffror por JesnsChris- 
to, e que o Senhor lhe dava graça e forças 
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para lhe pedir mais, c mais! E tu, chris- 
tão, só pedes a Deos commodidades? só 
queres fortuna e felicidades i^este mundo? 
— Foi este Santo o Apostolo das índias; oc- 
cupava-se continuamente cm prégar, con- 
fessar, doutrinar, c orar. Andava pelas 
ruas c praças; e tocando uma campainha, 
juntava-se o povo, e ahi mesmo lhe fazia 
instrucções; dormia na dura e fria terra, e 
então muito pouco. E a ti, christão, quan- 
tas vezes te tem faltado a paciência, só por 
não achares a cama á tua vontade? isto é, 
bem feita, para dormires muito, c bem? 
não é isto verdade? Pois emenda-te. — Ti- 
nha este Santo muita alegria nas fomes, na 
pohreza, nas perseguições a nos desprezos 
que soffria por Jesus Christo; eram tantas 
as consolações, e tão grandes as delicias 
que elle tinha nos trabalhos que solfria 
por Jesus Christo, que dizia muitas vezes: 
«Basta, Senhor, basta; nem tanto; mais 
não.» Se algum de vós, meus irmãos, quer 
alegria, procure a Jesus, c soffra muito e 
muito por Jesus. — Este Santo resusciton 
mais de trinta mortos; porém o seguinte 
foi o mais notável: Estando elle a prégar, 
c o povo não se convertendo para Deos, 
tendo ainda os corações inteiramente endu- 
recidos, parou no meio do sermão, e com 
grande fervor de espirito fez desenterrar a 
um defuncto: desenterrado elle, todos re- 
conheceram qnc estava morto; aqui o San- 
to, poudo-sc de joelhos, fez oração a Deos, 
e de repente resuscita o morto com assom- 
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bro de todos!... Ab! quem não reconhece 
aqui o dedo de Deos?! Na verdade que foi 
um raro prodígio, e com elle se converteu 
quasi todo o auditório. Em certa occasião 
pretendia elle converter um grande pecca- 
dor: depois de o ter suííicientemente ins- 
truído, tendo-se feito muito amigo d'elle, 
e estando ambos em um logar solitário, 
ajoelha aos pés do peccador, e principia a. 
disciplinai -se com tanto rigor, que o san- 
gue corria de seu corpo, e immensas lagri- 
mas lhe banhavam o rosto. Ora o peccador 
vendo que isto se fazia por via d'elle, por 
ainda estar duro no coração, confundiu-se, 
lançou-se por terra, e pediu as disciplinas, 
dizendo que se queria castigar, como me- 
reciam os seus delidos; e ao mesmo tempo 
disse para o Santo: cVencestes, vencestes; 
aqui me tendes rendido a vossos pés, con- 
fessai-rae e castigai-me!» Pregando este 
Santo a pessoas de varias línguas, cada uma 
o ouvia prégar na sua lingua! Fazia tantas . 
maravilhas em favor da doutrina de Jesus 
Christo, que até lhe chegaram a perguntar 
se elle era Deos, porque o queriam adorar 
por Deos. Andou. a prégar e a converter 
almas na índia pouco mais de dezannos; e 
n'este tempo andou trinta e tres mil léguas 
e converteu trezentas mil almas! Tinha 
cincoenta e cinco annos quando morreu; 
foi enterrado, e d'ahi a cinco mezes ainda 
estava incorrupto com a cor de vivo; e sen- 
do tocado, ainda lançou sangue fresco; e 
aos nove mezes foi desenterrado, e estava 
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do mesmo modo; finalmente, já eslá no Ceo 
gozando da vista clara de Deos. — Ora imi- 
tai-o, meus irmãos, imitai-o sequer em al- 
guma cousa: este Santo continuamente se 
occupava em converter e encaminhar almas 
para o Ceo, pois fazei vós o"mesmo; enca- 
minhai para Deos as almas que puderdes; 
dai bons conselhos;*dai bons exemplos, c 
instrucções a quem não sabe; ensinai a dou- 
trina christã aos meninos, isto nos Domin- 
gos c dias santos; tocai a campainha como 
este Santo, juntai-os, c ensinai-os. Oh! 
quantos Missionários podia haver em cada 
povo, se houvera o zôlo de salvar as almas! 
Mas ah! Nem um Sacerdote, nem um ho- 
mem, nem sequer uma mulher de caridade 
ha em cada povo, que se empregue nos Do- 
mingos e dias santos a ensinar os meninos!? 
E d'csta sorte lá vai esquecendo tudo, e as 
almas lá vão cahindo também no fogo eter- 
no por não terem cumprido com os seus 
deveres! Portanto d'aqui por diante haja 
uma pessoa de caridade em cada povo: uma 
pessoa que nos Domingos e dias santos se 
empregue sequer duas ou tres horas a en- 
sinar os meninos; íinalmente façamos iodos 
por imitar os Santos, se queremos ajuntar- 
nos com elles algum dia lá no Reino dos 
Ceos. 



Vtda de Santa Rclagia. 

Santa Pelagia primeiro foi uma peccado- 
ra, c a mais escandalosa, isto na impureza 
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e deshonestidade; era muito formosa; an- 
dava muito asseada e enfeitada; vivia no 
maior luxo; era acompanhada de muitas 
criadas lambem ricamente vestidas; final- 
mente, os homens mundanos peccavam só 
em a ver, e não se podiam saciar de con- 
templar sua lindeza e rara formosura! «Eu 
(diz ella depois de convertida) tenho sido o 
laço e o engano das almas.» Aqui devia eu 
clamar contra certas mulheres ainda novas, 
que não querem cahir no mal, mas querem 
andar sempre com as modas; sempre muito 
asseadas e enfeitadas, banha no cabello, 
véo na cabeça, bastante ouro e seda, e os 
dedos carregados de anneis. Ora pergunto 
eu: para que é tudo isso? para agradar a 
Jesus Christo? isso não. 15 para imitar os 
Santos? também não. Logo então para que 
gostaes dos asseios, dos enfeites e das mo- 
das? porque andaes mal contentes, se o vos- 
so pac ou mãe vos não cumpre esses vossos 
desejos? Ali! desenganai-vos; o vosso co- 
ração ainda está cheio de vaidade; o vosso 
coração ainda não ê templo vivo do Divi- 
no Espirito. Vós não quereis peccar; mas 
muitas e muitas vezes fazeis peccar a esses 
mancebos que olham para vós, e a quem 
vos mostraes, e até muitas vezes sem ser 
necessário; finalmente, sois um laço de que 
o demónio se serve para caçar as almas, 
assim como Pelagia: cuidaes muitas vezes 
que estaes innoceptes, e aos olhos de Deos 
sereis peccadoras, e muito escandalosas: 
podeis estar bem certas que só por via da 
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vaidade cáe muita mulher no fogo eterno!. . 
— Certos Bispos que n'aquella occasião se 
reuniram, vendo passar esta mulher tão 
deshonestamente, deram grandes suspiros, 
e não puderam olhar para ella, conhecendo 
sua loucura e vaidade; porém um d'elles, 
que era varão santo, olhou para ella com 
toda a attenção, e disse depois para os seus 
companheiros: «Não folgastes de ver tanta 
formosura?» e não respondendo elles, de- 
pois de grandes suspiros e muitas lagrimas 
tornou a perguntar-lhes: «Pois não gostas- 
tes de vôr aquella tão grande formosura?» 
e elles nada respondendo, disse elle então: 
«Pois en gostei muito de a vôr, e deu-mc 
uma severa reprehensão; porque se esta 
mulher tem tanto cuidado, e faz taes exces- 
sos para agradar ao mundo, que passa li- 
geiro como sombra, que devo eu fazer, ou 
quaes devem ser os meus esforços para 
agradar a Jesus Christo, que é Esposo im- 
mortal? e lambem quão grandes devem ser 
os meus cuidados para conseguir as rique- 
zas do Ceo, e os bens eternos da gloriai» 
Dizendo estas palavras, retirou-se e foi pe- 
dir perdão a Deos, dizendo: «Perdoai-mc, 
Senhor, que sou peccador e indigno: oh! 
quanto me excedeu esta má mulher: ella 
preparando-se para o mundo, e eu para vós! 
Com que palavras me justificarei na vossa 
presença? Ella prometten de agradar ao 
mundo, e fél-o; e eu promelti de agradara 
vós, e faltei-vos por preguiça e descuido 
meu. Eu estou dií, Senhor, na vossa pre- 
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sença, porque não tenho cumprido com os 
vossos mandamentos, por isso só coníio na 
vossa misericórdia.» No dia seguinte foi 
este Bispo prégar ao povo, aonde assistiu a 
tal famosa peccadora; e teve ella um tão 
grande arrependimento, que mandou logo 
este recado ao Bispo : c Eu sou uma mulher 
peccadora, e discípula do diabo; ouvi dizer 
que o Deos a quem servis viera lá dos Ceos 
á terra para salvar os peccadores; e que até 
comia e bebia com os peccadores para mais 
os attrahir; pois se vós sois discípulo seu, 
não me desprezeis, porque estou muito ar- 
rependida, e de véras quero salvar-me.» 
O Bispo respondeu: «Quem quer que és, 
conhecida és de Deos: não me queiras ten- 
tar; mas se te queres salvar, então vem 
quando eu estiver com os meus compa- 
nheiros, pois só, nunca me verás.» Foi lo- 
go ter com o Bispo, e lançando-se aos pés 
d'ellc, toda debulhada em lagrimas lhe dis- 
se: c Tende piedade de mim, porque sou 
uma grande peccadora; eu sou um mar de 
maldades; sou um pégo de perdição; tenho 
sido um laço com que o demónio tem caça- 
do muitas almas; bapti?ai-me, Padre, pa- 
ra que fique purificada de tantas maldades 
e impurezas.» Aqui o Santo Bispo a ba- 
ptisou, e a ensinou a temer a Deos; n'isto 
começa o demónio a dar vozes: c Grande 
força me faz este Bispo; maldito seja o dia 
em que elle nasceu para me ser contrario; 
pois me tirou a minha esperança!» Em 
certa noite, estando Pelagia a dormir, veio 
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o demónio acortlal-a c lhe disse: «Que 
te fiz cu para me deixares? Não sabes que 
por mim tens adquirido tantas riquezas e 
honras no mundo? Em que te desconten- 
tei, porque me quero emendar?* Que fez 
Pelagia, ouvindo estas palavras, e conhe- 
cendo a tentação? Benzen-se, e o demónio 
desappareceu; e d'alii a Ires dias deu tudo 
aos pohres, e fugiu para o monte Olivete, 
para alii fazer penitencia. N'esse monte fo- 
ram tao rigorosos os seus jejuns, tão gran- 
des as suas abstinências, e tão ásperos os 
seus cilicios, que só linha a pelle e os os- 
sos; eslava tão desfigurada e mortificada, 
que tinlia os olhos sumidos! finalmente, era 
titia por uma grande penitente, e por uma 
grande Santa! E que penitencias fazeis, 
vós, peccadores? talvez ainda dormireis nos 
vossos delidos; nao é isto verdade? Será, 
não duvido; pois se ainda viveis no crime, 
desenganai-vos, não vossalvaes; porque se 
o demónio vos engana hoje, mais adiante 
acontece o mesmo; ha deenganar-voscom 
uma conversão falsa eapparenle: ou pen- 
saes vós que lodos aquclles que se confes- 
sam com as lagrimas nos olhos estão arre- 
pendidos e alcançam perdão de Deos? Não 
é isso verdade; as conversões do nosso tem- 
po são quasi todas falsas eapparentes; tan- 
to assim, queouviudo-se uma missão com- 
pleta, parece que tudo está convertido; po- 
rém se d'ahi por um anuo, ou meio anno 
houver exame sobre essas almas, então se 
verá que quasi todas tornara a estar com o 
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demónio; e serão eslas as verdadeiras con- 
versões? Iioje com Dcos, ámanlia já oulra 
vez com o demónio? Anles morrer, que 
peccar; ou isto é de véras, ou não é de ve- 
ras; se não é de véras, a confissão fica 
nnlla, e a conversão não é verdadeira: ora 
pois, peccadores, imitai esta Santa; isto é, 
coiiverlei-vos de unia vez para Deos, e não 
torneis para o demónio, que íicaes sempre 
peiores do que antes. 



Vicia ile Nanlo A£o*IinIio. 

Este Santo foi primeiro um grande pec- 
cador, e muito escandaloso; teve um lilho 
de certa mulher solteira, e era muito ins- 
Irnido nas sciencias; era tido por todos por 
um consummado philosopho e excellentis- 
simo rhetorico. Chegou a cahir no erro, 
ou heresias dos Manicheos, e viveu n'este 
erro por espaço de nove annos. Andava 
muito descontente, e vivia muito desconso- 
lado, porque cousa nenhuma d'este mun- 
do lhe satisfazia os desejos do sen coração. 
Sua mãe, Santa Mónica, derramava muitas 
lagrimas, e fazia muitas siípplicasa Dcos 
por sua conversão. Um dia toi cila ter com 
um Santo Bispo, pedindo-lhe importuna- 
mente que disputasse com o seu Hl ho para 
vôr se o tirava d'aquelles erros; á qual res- 
pondeu, que não convinha: porquanto seu 
filho estava muito soberbo com a vaidade 
das sciencias, e por certo que não recebia 
os conselhos de vida eterna. Outra vez lor- 
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na esta mãe a pedir-lhe islo mesmo, e com 
muitas Jagrimas, ã qual respondeu então: 
«Descansai, mulher: estai segura, que não 
6 possível perder-se um fillio de tantas la- 
grimas...» Aqui devia eu clamar contra 
certos paes e mães, que vcudo andar seus 
filhos por uma parte c por outra a fazer pec- 
cados;"a cantar, a bailar, a namorar, a sa- 
Mir de noite com más companhias; eem lo- 
gar de os desviar do crime, e encaminhar 
para o Ceo por meio de reprehensões; ou 
sendo já grandes, por meio de lagrimas e 
orações, como Santa Mónica; tudo isto lhes 
consentem; dao-lhes todas essas liberda- 
des ; c a final eil-os no.inferno, e os filhos 
vão após d'elles! Ah! desenganai-vos: os 
peccados dos vossos filhos estão a cahir so- 
bre vós, porque não cumpris com os vossos 
deveres; e por via (1'essas omissões ainda 
sois pciores que os infiéis, e negaes a fé que 
professaes!... — Combateu Agostinho doze 
annos com as suas paixões para de todo se 
converter para Deos; e Lu, peccador, espe- 
ras uma verdadeira conversão só na hora da 
morte? quanto estás enganado! — Agosti- 
nho ouviu prégar varias vezes a Santo Am- 
brósio, que era Bispo em Milão; foi ellc o^ 
que o tirou do erro dos Manicheos. A di- 
vina graça ia trabalhando n'cllc, andava in- 
quieto, sobrcsaltado, c sem paz no coração. 
Um dia commoveu-se muito ouvindo fallar 
da vida e milagres de Santo Antão, que era 
Monge do Egyplo, e que ainda ha pouco ti- 
nha morrido. Estava considerando, e ex- 
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clamava, dizendo: «Que fazemos nós? que 
fazemos? levantam-se os ignorantes e rou- 
bam o reino dos Ceos; c nós com a nossa 
sciencia imo-nos ao inferno! Que fazemos? 
havemos de ler vergonha, porque ellcs fo- 
ram diante de nós!..,» Depois d'isto en- 
trou em um quintal ou horta, e lá se foi as- 
sentar debaixo d'uma figueira; aqui soltou 
as rédeas aos olhos, e banhou-se todo cm 
lagrimas de eompuneção, esc estava repre- 
hendendo a si mesmo, dizendo: «Até quan- 
do? até quando, Senhor, direi: Amanhã? 
ámanhã, mais adiante, ainda será? Até 
quando direi: mais logo, mais agora, espe- 
rai-me mais um pouco? É tempo, Senhor, 
deixai-me ir já para vós.» E queixando-se 
muito da sua demora para Deos, e choran- 
do copiosamente, ouviu uma voz, que lhe 
dizia: «Toma e lôj loma e le»: então re- 
primiu as suas lagrimas, e leve para si que 
aqnella voz era voz de Deos; e a poucos pas- 
sos encontra um livro das Epistolas de S. 
Paulo; abriu esle livro, dançando os olhos 
ao primeiro verso, que se oíTereceu, leu: 
< Yesti-vos de Nosso Senhor Jesus Chris- 
to»: logo que leu esle verso, desapparece- 
ram iodas as suas duvidas, c tratou de se 
vestir de Jesus Christo, recebendo o Santo 
Baptismo. Foi baplisado por Santo Am- 
brósio em um sabbado santo, tendo já trin- 
ta annos de idade. Aqui deixou o mnndo 
com toda a vaidade, e de todo se entregou 
a Deos, e para sempre: sim, para sempre, 
e não como alguns de vós, que hoje eslaes 
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convertidos com as lagrimas nos olhos, tu- 
do é fervor e oração; e ámanhã já deixaes 
tudo, já ides alistar- vos outra vez debaixo 
das bandeiras do demónio: que provas daes 
da vossa conversão para Deos? Nenhuma. 
Se vos quereis salvar como Agostinho, sede 
firmes na graça como Agostinho, e não an- 
deis a coxear. Agostinho praticava as vir- 
tudes todas; que humildade! clle foi orde- 
nado Sacerdote, mas contra a sua vontade, 
até chorando, por se julgar indigno,e inca- 
paz! Também o fizeram Bispo, fugindo elle 
sempre de similhante emprego com o maior 
cuidado! Finalmente, foi o melhor dos 
theologos, foi o martello dos hereges, foi 
um sol que resplandeceu no templodc Deos 
com o rcsplandor da sua doutrina a mais 
clara, com o fervor da sua caridade a mais 
ardente, e com a formosura da sua vida a 
mais santa: ora imitai-o, meus irmãos, se 
vos quereis ajuntar com elle lá no Reino, 
dos Ceos. 



Tida de Nania Tlicrezn dc «Iomii*. 

Esta Santa, logo de sete annos, fez-lhe 
uma tão grande impressão a eternidade, ou 
na gloria, ou nas penas do inferno, que re- 
petia muitas vezes; «Para semprel para 
sempre!» Lendo cila as vidas dos Santos 
Martyres, abrazou-se em laes desejos de 
dar a vida por Jesus Chrislo, que até fugiu 
de sua casa para esse fim; porém foi encon- 
trada por um seu tio, e este a trouxe a casa 
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dc seus paes, chorando ella muito por ha- 
ver perdido a melhor sorte. Entrou depois 
na Ordem do Carmo, sem o dizer a seus 
paes, para não a impedirem. N'aquella Re- 
ligião foi crescendo nas virtudes, esollren- 
do graves enfermidades; chegou a estar 
quatro dias sem sentidos, c já contavam 
com cila morta; até lhe ahriram a sepultu- 
ra para a enterrar; porém tornando a si, e 
vendo-os a todos com as lagrimas nos olhos, 
lhes disse: cPara que me inquietavam? eu 
estava noCeo.) Teve dezoito annosde ora- 
ção sempre sôcca, sem experimenlaY con- 
solações espiriluaes. Por isso digo eu, que 
ninguém desanime na sua vida espiritual, 
ainda que por muito tempo não lenha con- 
solações; quanto mais, quem anda na vida 
espiritual procura Deos c não consolações, 
— Recebeu depois de Deos grandes favo- 
res, foi muitas vezes visitada pelo mesmo 
Senhor, e gozou de uma altíssima contem- 
plação. Teve esta Santa um grande odio a 
si mesma; ia sempre contra a sua própria 
vontade, e fazia rigorosas penitencias. Ves- 
tia-se d'um cilicio dc folha de flandres cheio 
de buracos, deixando-a toda n'uma chaga; 
também tomava rigorosas disciplinas, e al- 
gumas vezes se mortificava com mólhosde 
ortigas; outras vezes juntava um monte de 
silvas, c despida se metlia por ellas, corno 
se fosse por uma cama de rosas! Estando 
ella um dia em oração, pediu muito a Nos- 
so Senhor que a ajudasse a contcntal-o em 
tudo; e o Senhor lhe respondeu: «Eu não 
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quero que tenhas commnnicação senão com 
os Anjos»; e com estes favores se a brazava 
cada vez» mais no amor divino, e via junto 
a si da parte esquerda um Anjo de grande 
formosura. Um dia estando ella para com- 
mungar, appareceu-lhc Jesus Christo com 
grande magesiade, e desposou-se com ella, 
dando-llie por prenda um cravo dos tres da 
sua cruz. Tinha esta Santa um grande sen- 
timento em seu eoração, por vôr que tantas 
oííensas se faziam a Deos n'este mundo, e 
por vòr que tantas almas cahiam no infer- 
no; viu-as lá eahir tão espessas como a chu- 
va das nuvens. Já o não podia sofírer,e en- 
tão com o zélo de salvar as almas edificou 
trinta c dous mosteiros de pessoas religio- 
sas só com o favor do Ceo, e no meio de 
conlradicções! Foi maravilhosa na obe- 
diência, pois obedecia ao Confessor como 
ao mesmo Deos. Dizia ella: aAiudaquese 
ajuntassem todos os Anjos do Ceo, e lhe 
mandassem fazer alguma cousa, que a não 
faria se o seu Padre espiritual lhe dissesse 
o contrario; porque (dizia) na obediência 
ao Padre espiritual nunca podia haver en- 
gano, nem entrar erro, e na apparição dos 
Anjos pôde haver illusões.a Na virtude da 
santa castidade foi angélica, foi tão pura, 
que nem sequer sentia as tentações da car- 
ne. Era ella muito limpa e asseada; mas 
para conlrafazer a sua natural inclinação 
costumava vestir os hábitos velhos e re- 
mendados que deixavam as outras. Traba- 
lhava muito de mãos, e desejava muito ser 
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desprezada; dizia ella que se enchia d'ale- 
gria cada vez que passava por algum des- 
prezo. Empregava-se nos ofíicios mais vis 
e aborrecidos; c mesmo ahi achava o seu 
Jesus a cada instante. Muitas vezes se foi 
encontrar na cosinha cora a sartã apertada 
na mão, todaabrazada no amor divino, ele- 
vada em Deos, e fóra de si! Finalmente, 
andava sempre na presença de Deos, e toda 
transformada-em Deos! Ainda estava na 
terra, e já estava no Ceo com o pensamen- 
to, com o coração, com os aflectos, e com 
todo o espirito! Para ella chegar a esta san- 
tidade de vida, fazia sempre aquillo que lhe 
parecia melhor; até fez voto de escolher 
sempre o melhor, o qual observou com to- 
do o rigor; e também se entregava a todo 
o padecer; de sorte que o padecer eram as 
suas delicias; dizia ella muitas vezes: «ou 
padecer ou morrer!» Finalmente, cheia de 
merecimentos, e cantando louvores a seu 
Esposo Divino, alli presente e até visto por 
varias pessoas, sahiu aquella alma santa 
(Teste mundo, e com o seu Jesus entrou no 
Reino da Gloria. — Ora imitai esta Santa, 
meus irmãos; imitai-a sequer em algumas 
cousas; em muitas cousas- xós bem a podeis 
imitar; porém ai do peccador! ai d'cllc! 
porque não imita, nem faz por imitar Santo 
algum: elle não quer o padecer; elle não 
obedece ao Padre espiritual, isto é, ao Con- 
fessor; também não anda na presença do 
Deos, nem elevado em Deos; elle não esco- 
lhe o melhor, nem sequer eumpre com os 
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preceitos; não quer desprezos, nem abati- 
mentos; não tem virtudes, nem faz por el J 
las: ó desgraçado, que me dizes? queres ir| 
para o Ceo? queres habitar com os Santos 
lá em um throno de gloria? pois cnião faz 
como clles; isto 6, deves imilal-os n'aquillo 
que puderes; quando não, a tua esperança' 
não é bem fundada, e por certo que erras o 
passo: façamos pois todos por imitaros San- 
tos, que é um caminho seguro para o Ceo. 



Vida de Santo André Comino* 

Este Santo foi primeiro um grande pec- 
cador, e até muito escandaloso; enlregava- 
se a lodosos vicios; era nobre e muito rico; 
e dissipava a fazenda de seus paes em com- 
prar ca vallos, em commetter impurezas, em 
vaidades, armando desordens, e commel- 
tendo outras maldades; porém depois Deos 
o tocou com a sua divina graça, converteu- 
sc, e entrou na Ordem do Carmo, aonde 
praticou os actos da maior humildade. Elie 
oceupava-se na cosinha, varria a casa, la- 
vava a louça, alimpava as immundicias, e 
não falia va senão quando era muito neces- 
sário. Jejuava a pão e agua ires dias na se- 
mana: domava e castigava o seu corpo cri- 
minoso com ásperos cilícios e rigorosas dis- 
ciplinas. Dc|K)is que professou, sahia cora 
o seu alforge pela cidade entre parentes e 
conhecidos, pedindo esmolas; mas com que 
gosto e alegria, por ser zombaào e escar- 
necido! Tudo aquillo elle offerecia a Deos, 
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e soffria por Dcos. Depois ordenou-sc de 
Sacerdote, e dizendo a sua primeira Missa, 
appareceu-lhe Nossa Senhora, e lhe disse: 
c André, In és o men servo, porque eu le 
escolhi.» Tamhein foi Bispo, apesar de que 
primeiro se foi esconder para o nao ser; po- 
rém um menino pequeno milagrosamente o 
inanifeslou, dizendo: «O Senhor tem esco- 
lhido a André, elle está em lai parte, lá o 
achareis em oração.» Sendo liispo ainda se 
tratava com maior aspereza; não se conten- 
tava só em irazer os cilícios á raiz da carne, 
também se apertava com uma cadeia de fer- 
ro; dormia sohre umas vides seccas, fugia 
de todo o regalo, guardava-se, quanto po- 
dia, de fallar com mulheres, desprezava-se 
a si mesmo, e andava sempre na presença 
de Deos, até já se não podia esquecer de 
Deos! Dava esmolas aos pobres lodos quan- 
to podia, mas em segredo, e occnltamenle 
por via da vangloria; c de uma vez dcn lu- 
doquanlo linha, eo Senhor milagrosamen- 
te o proveu de tanta quantidade de pães, 
quanto foi necessário para dar de comer aos 
que linham fome! Também lavava os pés 
aos pobres na quinta feira, á imilação de 
Jesus Christo; e lavando elle as pernas a 
um pobre, que as tinha pódres e com cha- 
gas, apenas foram lavadas e enxutas, de 
repente licaram sãs! Imitai, meus irmãos, 
imitai este Santo; vós bem o podeis imitar 
em varias cousas, no silencio, na caridade 
para com os pobres, na presença de Deos, 
na penitencia e no amor divino. Mas ai de 
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ti, peccador! Este Santo carregado de ás- 
peros cilícios, cercado com uma cadeia de 
ferro, dormindo sobre umas varas séceas, e 
tu nem sequer o regalo da cama queres dei- 
xar para ires pela manhã cêdoá oração, ou 
fazôl-a! Este Sanlo praticando os oííicios 
mais vis e aborrecidos, e então com summo 
gosto e alegria; e tu primeiro respondes a 
quem te manda , mostrando n'isto a má von- 
tade, e perdendo todo o merecimento? Este 
Santo dava tudo de esmola aos pobres, e tu 
muitas vezes deixas apodrecer as cousas, ou 
sustentas com ellas animaes escusados, ou 
talvez as empregues em vaidades, vestindo 
com luxo, comendo com excesso, ou beben- 
do até perder o juizo! e Jesus Christo, na 
pessoa do pobre, nú, e morrendo á fome! 
Este Santo fugindo quanto podia de estar 
ao pé de mulheres, e de conversar com el- 
las; e tn sempre com conversas amatorias, 
brincadeiras, vistas curiosas, e talvez ain- 
da mais! bem entendes. Ó miserável, se 
não emendas essa vida, nunca chegas a ser 
Santo, nem justo; então que serás? serás 
um tição para o fogo eterno; pois é o que 
mereces, vivendo assim segundo a carne, e 
contra as máximas de Jesus Christo: refor- 
ma pois a tua vida, e faz por imitar os San- 
tos, que é o caminho seguro para o Ceo. 



Villa «le tf. IMiillppe Xery. 



Este Santo logo desde pequeno despre- 
zou o mundo com todas as vaidades, dí ver- 
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timenlos e riquezas. Fazia rigorosa peni- 
tencia, comia só pão, e só uma vez no dia; 
algumas vezes ajuniava algumas hervasou 
azeitonas; e varias vezes passava tres dias 
sem comer cousa alguma. Tomava disci- 
plina lodos os dias, dormia pouco, passava 
horas inteiras em oração, e vestia muito 
pobremente. Um dia estando elle em ora- 
ção, ouviu uma voz que lhe dizia: «Philip- 
pe, a vontade de Deos é qne vivas na cida- 
de, como se estiveras em um deserto»; e 
ao mesmo tempo viu uma Santa vestida de 
grande gloria, com um pedaço de pão duro 
na mão. Quando elle era estudante já en- 
sinava a doutrina chrislã aos pobres, e nem 
podia já olhar para um Senhor crucificado 
sem derramar muitas lagrimas, e dar gran- 
des suspiros por ler o seu coração já todo 
abrazado no amor divino! Costumava es- 
tar toda a noite em oração em qualquer 
Igreja. Um dia estando a fazer oração ao 
Espirito Santo, desceu sobre elle um tão 
grande fogo de amor divino, quecahiu por 
terra com a vehemencia do amor, e até que- 
brou duas costellas por lhe não caber o co- 
ração em seu logar! Tinha esíe Santo tão 
grande fogo d'amor divino em seu coração, 
que muitas vezes, por mais frio que esti- 
vesse, era-lhe necessário descobrir o peito, 
abrir as portas ejanellas da casa para mo- 
derar este fogo de amor! Depois ordenou- 
se de Sacerdote, e para dizer Missa era ne- 
cessário disirahir-se por um pouco, quando 
não, a cada instante eslava elevado no ar! 
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Deu-se inteiramenteaoConfessionario,em- 
pregando dias inteiros c parte da noite na 
direcção das almas; óra um perfeito mestre 
de espirito, c o mesmo Senhor o illuslrava; 
até conhecia os que estavam em graça ou 
cm peccado mortal, causa ndo-lhe mau chei- 
ro os peccadores. Attrahiu muitas almas 
para Deos com as suas instrneções, bom 
exemplo e virtude; porém muitos por odio 
ou inveja murmuravam d'clle; foi injusta- 
mente aceusado; foi calumniado e tido por 
um hypocrita; até lhe tiraram a licença de 
confessar por algum tempo; porém tudo 
soffria por Jesus Christo, e com muita pa- 
ciência: e cada vez fazia mais fructo! Foi 
instituidor da Congregação do Oratório. Na 
noite em que morreu, appareceu ellca uma 
sua confessada, c lhe disse: «Eu venho vi- 
sitar-tc antes de partir, para que depois te 
não queixes de mim.» — Então aonde ides? 
cVou a Jerusalém» lhe respondeu o Padre. 
Sim, ides ao Ceo. Então o Santo lhe mos- 
trou um campo cheio de espinhos, c lhe dis- 
se: «Pois se tu queres ir para onde eu vou, 
é necessário passar por este campo, é ne- 
cessário pizar estes espinhos. * N'estas pa- 
lavras e n'esta visão lhe queria dizer: ÉncJ 
cessario fazer uma rigorosa penitencia. El 
que vos devo eu dizer, meus irmãos? se queJ 
reis ir para onde foi este Santo, é necessa-| 
rio imital-o quanto seja possível; é ncces-I 
sario passar por esse campo de espinhos, 
isto é, fazer as penitencias que puderdes; 
não olheis para esses que só querem o Ceo, 
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e não se lembram de fazer a penitencia ne- 
cessária; primeiro do que o Ceo está a pe- 
nitencia; sim, a penitencia é o caminho do 
Ceo; não olheis lambem para esses (pie di- 
zem que não é preciso tanto; pois quem 
olha para esse dito, nunca chega a ter vida 
espiritual; antes pelo contrario enche-se de 
omissões culpáveis; các na tibieza e frouxi- 
dão; e assim pouco e pouco cahirá em cul- 
pas graves, mesmo sem o advertir, e por 
fim no inferno! IÍ necessário pois viver 
com fervor de espirito, e fazer por imitar 
os Santos na penitencia, na humildade, na 
obediência, c em todas as virtudes; é este 
o caminho seguro parà o Ceo. 



Vftdn «le Snnta Rosa de Viterbo. 

Esta Santa foi concebida por meio de ora- 
ções, e por isso foi toda do Ceo. A penas co- 
meçou a fallar, principiou a ensinar o ca- 
minho do Ceo. Jesus c Maria foram os pri- 
meiros nomes que cila pronunciou; porém 
nos nossos dias que acontece? ainda alguns 
meninos não sabem pronunciar estes San- 
tos Nomes, e já sabem dizer diabo e outras 
más palavras; e porque? porque não teem 
paes que os eduquem e castiguem; ouclles 
mesmos liras ensinam. — Esta Santa, para 
ser creada como rosa entre os espinhos, lo- 
go desde pequena se entregou ás maiores 
penitencias e mortificações; andava cingida 
com ásperos cilícios, aperta va-se com uma 
grossa corda, andava sempre descalça, je- 
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juava muitas vezes, fugia de todo o regalo, 
tomava rigorosas disciplinas até derramar 
sangue, e assim aflligia seu innocentc cor- 
po! Sendo ainda muito pequena (pois só 
contava dous annos) já empregava noites e 
dias em oração; para o que umas vezes se 
escondia nos cantos da casa, outras vezes 
se metlia debaixo das escadas, aonde esta- 
va orando com os joel lios mis sobre a terra, 
as mãos levantadas ao Ceo, e derramando 
copiosas lagrimas! Era muito pura, reti- 
ra va-se quanto podia de estar ao |*é de ho- 
mens; lambem era muito esmoler, dava aos 
pobres quanto podia. Um dia, levando cila 
uns pedaços de pão aos pobres, seu pae lhe 
perguntou o que levava. «Rosas» respon- 
deu cila . «Rosas em tempo d'inverno? mos- 
tra lá.» Ella descobriu, enãoappareceram 
senão rosas, porque o pno converteu-seem 
rosas. Ora desejando ella viver em uma 
perfeita solidão, escolheu uma cellasinba 
na mesma casa de seus pães, aonde se reco- 
lheu e viveu solitária, conversando só com 
Deos; morta de todo para o mundo, e viva 
só para Deos! Aqui o seu leito era a dura 
e fria terra; o seu enxoval eram cilicios, 
disciplinas, cordas, e outros instrumentos 
de penitencia e mortificação, que só de os 
ver cansava terror! Aqui as suas peniten- 
cias eram muito rigorosas, as suas absti- 
nências muito austeras, a sua oração mais 
contínua, a sua meditação mais fervorosa, 
e a sua contemplação mais elevada! Teve 
um extasi, e foi ao Geo em espirito, onde 



MISSÃO ABREVIADA. G03 

viu as glorias do Paraizo; e também foi ao 
inferna, onde viu os tormentos dos conde- 
mnados! Ah! já podia prfyar; pois que ve- 
ria cila lá no Cco, ou no inlorno?! — Por va- 
rias vezes foi visitada por Nossa Senhora, 
e entrou na Ordem Terceira de S. Francis- 
co por mandado especial da mesma Santís- 
sima Virgem. Um dia lhe npparecen Jesus 
Chrislo; mas como? crucilicado, cheio de 
chagas, até vertendo sangue como na hora 
em que padeceu! Ora a Santa vendo a Je- 
sus em um estado lao lastimoso, enlerne- 
ceu-se muito, e lhe disse: «Quem vos fez 
tanto mal, meu Kedemptor?» Foram os 
peccadores, lhe respondeu clle. Ora a San- 
ta ouvindo estas palavras, principia a cas- 
tigar-se com golpes os mais terríveis, como 
se fôra a maior peccadora do mundo! Pega 
tamhem cm uma cruz, e sáe com ella na 
mão pela cidade, pregando publicamente, 
e reprehendendo a todos os peccadores! a 
lodos confundia e convencia com vivas ra- 
zoes, como se fôra o melhor Theologo, ou 
Missionário! pôz tudo cm admiração, por- 
que não tinha estudado. Finalmente, fez 
um fructo extraordinário na conversão dos 
peccadores, c tinha ella então só dez para 
onze annos d'idade! Além d'is(o fazia mi- 
lagres estrondosos cm favor da doutrina de 
Jesus Christo! Porém apesar de tanta san- 
tidade, e tão manifesta, passou por uma 
amoiinadora, por uma louca e embusteira; 
até lhe deram muitas punhadas e bofetadas 
tia cara;' levou muitos pontapés e pancadas; 
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cm certa occasião ficou toda moída, pizada, 
c até alguns ossos deslocados! Mas com que 
gosto, satisfação e alegria soíTria tudo por 
Jesus Clu isto?! O padecer eram as suas de- 
licias. Morreu esia Santa tendo dezoito ân- 
uos de idade; lá foi para o Ceo tão cheia de 
merecimentos, que até os sinos repicaram 
por si mesmos! Ora, meus irmãos, imitai-a 
sequer em alguma cousa; bem se sabe que 
foi a graça divina que operou iresta creatu- 
ra; mas também é certo que sem cila nada 
podemos e nada fazemos que seja bom para 
a salvação; por isso auxiliados com a divi- 
na graça, imitai-a 11'aquillo que puderdes; 
andai na presença de Ueos como ella; des- 
terrai do vosso coração todos esses amores 
profanos e affeclos terrenos como ella; fal- 
lai só quando fôr necessário, assim como 
ella; soíTrei tudo por Jesus Christo como 
ella; e entregai-vos de todo a Deos. 



Vidu cie H. retiro «lMlcaiifarn* 

Este Santo já de seis annos de idade fre-| 
quentava a oração, e com tanto fervor, quej 
muitas vezes ficava fora desi, sem sentidos, 
todo elevado em Deos! Começou logo desde* 
pequeno a mortificar seu delicado e inno- 
cente corpo corn todo o rigor; comia pou- 
co, só tanto quanto lhe era necessário para 
conservar a vida: e vós? Muitos de vósco-' 
meis a fartar, como os animaes; até depois 
ficaes iucommodados por ter comido com 
excesso; comeis quando vos lembra, alé 
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fóra d'horas, sem necessidade alguma, só 
por appetite; c será isto ter vida espiritual? 
Ah! mortificai a gula, para não viver se- 
gundo a carne c contra o espirito. — Este 
Santo nunca bebia vinho, só quando dizia 
Missa. Cada vez que conhecia em si alguma 
falta, ou qualquer defeito, disciplinava -se 
com lodo o rigor. E vós, meus irmãos, de- 
veis fazer o mesmo; commetleis um pecca- 
do? pois castigai-vos logo e com todo o ri- 
gor. — Este Santo repulava-se e publica va- 
se por um dos maiores peccadores do mun- 
do, e pelo mais inútil servo de Deos. Mes- 
mo depois de Prelado lavava os pés aos hos- 
pedes, c sahia a pedir esmolas de porta cm 
porta, como se fôra um súbdito o mais hu- 
milde; ia cortar lenha, e lambem a trazia 
ás costas para as necessidades da casa; ca- 
vava na horta, c oceupava-se nos oílicios 
mais vis da communidade; e apesar de ser 
muito instruído, muito prudente e esperto, 
nunca resolvia cousa alguma de importân- 
cia sem primeiro consultar. Costumava an- 
dar sempre elevado em Dêos, o seu enten- 
dimento sempre oceupado nas cousas do 
Ceo, a sua memoria sempre entretida nos 
myslerios divinos, e a sua vontade toda 
ahrazada no amor divino! Era muilo mor- 
tificado na vista, pois não conhecia senão 
pela voz a muilos Religiosos com quem ha- 
bitava; nao abria os olhos senão para vôr 
onde punha os pés, para rezar, para dizer 
Missa, para esludar, ou para similhanies 
necessidades! As suas abstinências, mor- 
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tificações, jejuns c penitencias eram d'um 
rigor extraordinário! O sen sustento ordi- 
nário era pão duro, e muitas vezes boloren- 
to; em dias de festn tomava algumas her- 
vas ou legumes, porém mal cosidos; costu- 
mava deitar agua fria na comida bem gui- 
zada, para 1 lie não saber; mesmo agua fria 
não bebia quanta lhe pedia a vontade; pas- 
sou tres annos inteiros só com pão duro, 
molhado cm agua fria! Chegou a passar oi- 
to dias sem comer cousa alguma; de sorte 
que a sua vida foi um jejum continuado, e 
o mais rigoroso! Dormia hora c meia até 
duas horas; por espaço de quarenta annos 
nunca dormiu na cama, mas sempre no 
chão duro; nó rigordo inverno, quando fa- 
zia muito frio, abria as portas ejauellasda 
casa, tirava o manto, e depois que sentia 
demaziado frio cerrava ludo, cobria o man- 
to, c dizia para o sen corpo: «Agora, irmão 
com estes regalos bem podes estar todo 
dia cm oração*, c assim o praticava! Só 
trazia um habito, e esse de burel, grossei 
ro, velho c vil, já deixado por outros Hei 
giosos; andava cercado de cilícios, nun 
cobria a cabeça, qner chovesse ou nevasse 
ou estivesse sol. Andava sempre descalço 
menos quando era velho, ou estivesse en- 
fermo; lambem tomava rigorosas discipli- 
nas; até chegou a metter-se em tanques de 
agua fria no rigor do inverno! Foram tão 
grandes as suas penitencias, que lhe causa- 
ram gravíssimas dores e enfermidades, o 
que tudo sofíreu por espaço de trinta annos 
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sem ter uma hora de perfeita saúde! Mas 
que alegrias e consolações no meio d'estes 
soffrimenlos, e penitencias?! Tudo soffria 
com summo gosto por Jesus Chrislo. liste 
Santo fazia oração em toda a parte e a toda 
a hora, de noite, de dia, de manhã, de tar- 
de, na Igreja, nocôro, na cella, na enferma- 
ria, na cerca, nos desertos, nos povoados; 
finalmente, onde quer qne estivesse anda- 
va sempre em oração, sempre elevado em 
Deos! Encaminhou muitas almas para o 
Ceo, ensinando, prégando, e confessando. 
Dizia a sua Missa com tanto espirito, fer- 
vor e devoção, e com tantas lagrimas, que 
movia e convertia os peccadores ainda me- 
lhor do que se convertem nas missões; 
quantas vezes ficava elle de todo absorto 
ein Deos, elevado no ar! Finalmente, fez 
grandes milagres, e já está gozando da vista 
clara de Deos. — Ora imitai-o em algumas 
cousas, meus irmãos; mortilicai a vossa 
vista; não olheis para ohjectos de tentação; 
acabai com essas vistas curiosas; deixai de 
vôr certas pessoas e certos divertimentos; 
fugi aos regalos do corpo, dormi menos al- 
guma cousa para terdes mais tempo para as 
vossas orações; trazei os cilícios sequer em 
tres dias na semana duas ou Ires horas por 
dia; lendo saúde jejuai um oudousdiaspor 
semana; comei só na hora, c não cada vez 
que vos lembra; deixai de comer fruefa se- 
quer em um ou dons dias por semana; so- 
bre indo soffrei com summo gosto e alegria 
por Jesus Chrislo as enfermidades, as àò- 
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res, os desprezos, eas injurias: fazei pois 
por imitar os Santos, que é o caminho se- 
guro para o Ceo. 



Tida de Hnntn liaria do Egypto. 

Esta Santa foi primeiro uma grande pec- 
cadora, muito escandalosa, e sem vergonha 
alguma; por espaço de dezeseteannos viveu 
nas maiores impurezas, entregando-se a lo- 
dos quantos a queriam. Ella mesma dizia 
de si, que era um vaso deSatanaz; queaté 
se envergonhava de contar sua tórpe vida; 
que nem acceitava cousa alguma dos man- 
cebos para ter maior numero de namora- 
dos; qpe perdôra a vergonha toda; que pas- 
sára o melhor da sua vida nas maiores tor- 
pezas; que estava espantada, considerando 
no que tinha feito; e que não podia enten- 
der como o mar a sosteve, ou a terra a não 
enguliu, por ter cabido em tanta deshones- 
tidade e por ter commettido tantos crimes; 
pois foram tantos, diz cila , que nao ha lín- 
gua que os possa dizer!.. Indo esta desgra- 
çada com os seus namorados para uma fes- 
ta, que era a Exaltação da Santa Cruz; c 
entrando todo o povo n'aquella Igreja afim 
de adorar a Santa Cruz, ella também fez 
por entrar juntamente com o mais povo, 
porém não pôde, apesar de ninguém aes- 
torvár; fez esforços por tres on quatro ve- 
zes, e nunca pôde entrar n'aquella Igreja; 
e que faz? Já desesperada retira~sed'alli, e 
põe-se a considerar qual seria a causa por 
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que não podia entrar n'aquella Igreja, nem 
adorar a Sania Cruz; aqui lhe vem ao pen- 
samento todos os seus crimes e maldades; 
e conheceu com um raio de luz divina, que 
sãoacausa porque não pódeenlrarn'aquel- 
la Igreja, nem adorar a Santa Cruz; por isso 
mesmo que está indigna de entrar no tem- 
plo sagrado! e que nem Deos a quer na sua 
presença! Com estas considerações ficou 
toda aíTlrcta , confundida, envergonhada, e 
assombrada! e, toda banhada em lagrimas, 
principia a fazer grandes silpplicasa Nossa 
Senhora, dizendo: cÓ Mãe Santíssima, eu 
bem sei que sou indigna de entrar no tem- 
plo sagrado por ler cabido em tanta» im- 
purezas; mas o vosso Filho veio ao mundo 
para salvar os poccadorcs; ora eu sou uma 
grande e miserável peccadora, por isso aju- 
daiMiie; dai-me licença de entrar na Igreja, 
e de adorar a Santa Cruz, que eu nunca 
mais commetterei deshonestidades, e dei- 
xarei o mundo com iodas as suas vaidades.» 
Fez estas silpplicas com todo o coração, e 
derramando copiosas lagrimas. Animada 
já por eslc modo, faz por entrar na Igreja, 
c entra livremente; adora a Santa Cruz, e 
torna logo a sahir para o mesmo logar, de 
todo já convertida para Deos! Alli faz mais 
algumas silpplicas a N. Senhora, encom- 
menda-se a Ella, firma os seus propósitos, 
e parliu para um deserto, afim de fazer pe- 
nitencia pelos seus crimes. Lá passou qua- 
renta c sete annos iraquellc deserto, en- 
tregue aos rigores da penitencia; só levou 
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comsigo dous pães e meio; afora isto sus- 
tentava-sc com hervas, ou com outras cou- 
sas que se ercavam lá no deserto; alli viveu 
na fome, na miséria, exposta aos rigores do 
inverno, vendo-sc muitas vezes coberta de 
neve, de geadas, e morta com frio! Mui- 
tas vezes cahiu por terra por via da muita 
fraqueza, e ficava como morta! porém o 
Senhor a fortalecia, e ia vivendo! Apesar 
d'eslas penitencias, e tão rigorosas, ainda 
teve de pelejar bastantes annos contra as 
tentações da carne; pois alli mesmo tinha 
muitas, e muito fortes! porém foi firme, e 
firme até á morte; nunca mais cahiu no vi- 
cio da impureza; c logo que vencia estas 
tentações por meio de orações ou peniten- 
cias, ficava gozando das maiores delicias es- 
pirituaes! Finalmente, lindou os seus dias 
n'estc mundo, recebendo os santos sacra- 
mentos; e apesar de ter sido tao grande 
peccadora, é agora uma grande Santa la no 
Reino dos Ccos! Imilai-a, peccadores; mu- 
lheres escandalosas, que sois do inundo, 
ponde aqui os vossos olhos; quereis ir para 
oCco, assim como esta, que foi peccadora? 
pois fazei como ella, couvertei-vos de todo 
para Dcos, e para sempre; não andeis a en- 
ganar os pobres Confessores, fazendo con- 
fissões nullas todos os annos. Que podeis 
esperar de Deos, se continuaes nos vossos 
escândalos? que provas dacs de verdadeira 
conversão, quando vos confessaes lá por 
essa desobriga? Ah! quem vos dá o Senhor 
n'essc tempo? pois melhor seria set lançado 
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aos caes c a outros animacs immundos, do 
qne ser recebido |>or vós! Portanto emen- 
dai-vos, e reformai a vossa vida como esta 
Maria do Egypto: sc a tiverdes imitado no 
crime, é necessário que a imiteis lambem 
na penitencia c na emenda; assim o deveis 
praticar para terdes esperança de salvação 
eterna. 



Vida «Je £• Vicente 

Este Santo era da Hcspanlia, onde Dacia- 
no era presidente; Daciano mandou pren- 
der a Vicente por seguir a Religião de Jesus 
Christo, e lhe disse: a Adora o idolo (que 
era um Deos falso), quando não, passarás 
por grandes tormentos.» S.Vicente, res- 
pondendo por si c por S. Valério, Bispo, 
disse para Daciano: «Atí? agora nos persua- 
distes que negássemos a fé de Christo, po- 
rém sabe que é cousa illicita aos ehrisiãos 
negar esta fé: nós somos christãos, somos 
servos do verdadeiro Deos, por cujo nome 
não tememos os tens tormentos, antes te- 
mos grandes desejos de morrer pela verda- 
de.» Daciano, irado com cs(a resposia, dis- 
se: c Valério seja degredado, c Vicente seja 
atormentado cm todo o corpo.» Sendo pois 
Vicente cruelmente atormentado, Daciano 
lhe disse: «Ó Vicente, que me dizes? olha 
como está o teu corpo tão miserável!» A 
isto responde Vicente com a maior satisfa- 
ção: «Estes são os meus desejos; por estas 
cousas já eu suspirava, por isso assanha-te 
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contra m!m com todo o espirito de maldade, 
e executa quantos tormentos tuquizeres.» 
Daciano então disse aos algozes: c Ator- 
mentai fortemente o rnarlyr deDeos.» Po- 
rém não llie fazendo elles bem a vontade, 
disse todo irado: «Não fazeis nada, can- 
çacs.» Então começaram a rasgar-lhe as 
carnes com pentes de ferro, de sorte que o 
sangue correu de todas as parles do seu cor- 
po, as coslellas apartaram-se umas das ou- 
tras, até se chegaram a vôr as entranhas! 
Ora Daciano vendo estas cousas, disse para 
S. Vicente: «Tem misericórdia e dó de li; 
se tu quizeres, podes loçrar a tua mocidade 
e escapar dos tormento* qne te estão prepa- 
rados.» Responde S.Vicente: «Ó linguado 
demónio, não poderás apartar-ine de meu 
Senhor Jesus Christo, nem lemo os teus 
tormentos; quanto mais irado te vejo con- 
tra mim, tanto mais me alegro; por isso não 
diminuas os tormentos, para que em tudo 
conheças e confesses seres tu o vencido > 
S.Vicente foi d'alli levado ao tormento do 
fogo, foi deitado iTuin leito de ferro, tendo 
da parte de baixo uma grande multidão de 
brazas vivas; alli o começaram a assar vivo, 
deitando até sal nas brazas para d'ellas sal- 
tar e se lhe metter nas chagas, causando- 
Ihe assim maiores dores! Aqui o glorioso 
Santo levantava os olhos ao Ceo, e fazia 
oração a Deos. Vendo isto Daciano, disse: 
«Somos vencidos, mas seja atormentado.» 
D'alli foi o Santo levado para um cárcere 
escuro, onde tinham juntos muitos pedaços 
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de telhas quebradas; alli foi prôso com os 
pés a nm cepo, e deitado sobre estas telhas 
esmagadas, para assim se lhe metterem nas 
chagas, e o atormentarem cada vez mais! 
mas que aconteceu? O verdadeiro Deos, a 
quem adorava, lhe mudou o tormento do 
cárcere em gloria, as trevas em luz mara- 
vilhosa, e a aspereza das telhas em suavi- 
dade e brandura! Também foi solto do ce- 
po, vindo Anjos do Ceo para o consolar, di- 
zendo: c Ó Vicente, aquelle que te fez ven- 
cedor nos tormentos, lá te tem apparelhada 
uma corôa de gloria no Ceo; seguro está do 
premio, porque logo quedeixes esse corpo, 
serás junto a nós. i Ora os guardas vendo 
o cárcere cheio de luz e claridade, o Santo 
solto e cantando louvores a Deos, também- 
se converteram á fede Jesus Christo. Oty- 
ranno ouvindo estas cousas, ficou fóra de 
si, e disse: «Que mais faremos? somos ven- 
cidos. Apparelhai agora uma cama branda 
edeilai-o n ella, para Ihenãoaccrescentar- 
mos mais graus de gloria, se morrer nas 
penas»; e assim o executaram; porém ape- 
nas esteve n'ella um pouco, logo deu o es- 
pirito a Deos. O tyranno ainda não estava 
contente; mesmo depois de morto o manda 
lançar no campo para ser comido dos caes 
e das aves; mas os Anjos o guardaram; até 
veio um corvo, que fazia fugir as outras 
aves, e veio um lobo que fazia fugir os ou- 
tros animaes! Ouvindo isto Daciano, es- 
pantado disse: «Nem depois de morto ven- 
cerei? Seja pois atado a uma mó de pedra, 
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e lançado no mar, onde nnnca mais appa- 
reça.» Assim o praticaram os marinheiros; 
mas aiites de trazerem as novas aonde o ti- 
nham lançado, já elle estava na praia: foi 
então secretamente enterrado pelos chris- 
tãos; e logo. que cessou a perseguição, foi 
honradamente enterrado n'uma Igreja que 
lhe fizeram. Que vos parece, meus irmãos? 
quem não reconhece aqui o dedo de Deos 
em favor da nossa fé? Todo o martyrio d 'es- 
te Santo, que prova de Religião em nosso 
favor? Véde ao mesmo tempo como elle sof- 
freu para ser coroado de gloria! E vós? vós 
nada sofTreis; nem uma palavra, nem uma 
reprehensão, nem uma injuria, nem um 
desprezo, nem um leve prejuízo; logo vos 
queixaes e inquietaes; que provas me daes 
do vosso espirito divino, ou das vossas vir- 
tudes? Ah! todos querem ir paraoCeo, to- 
dos querem santidade, mas imitar os San- 
tos, isso ninguém. Nós vamos para tempos 
perigosos; a maior perseguição ainda ha de 
vir, por isso preparemo-nos para o marty- 
rio, e vivamos já com essas resoluções. 



Vida <lc Santa llarl>arn* 

Esta Santa era filha de Dióscoro, homem 
nobre e rico, porím gentio, assim como sua 
mulher, mãe da Santa. Era esta Santa mui- 
to formosa, de grande engenhoediscrição; 
começou logo desde menina a desprezar os 
pensamentos vãos, e a meditar nas cousas 
divinas; e occukamcnte honrava o verda- 
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deiro Deos, ensinada pelo Espirito Santo. 
Ora sen pae, sabendo que el1» era chrislã, 
tratou por lodos os modos ile lhe fazer ne- 
gar a fé de Cbristo, e que adorasse os Ído- 
los; mas vendo que por branduras e afagos 
nada podia, mandon-a metter em uma pri- 
são, onde esleve prôsa por algum tempo; e 
observando que não podia rcsolvel-a, pelo 
contrario que perseverava na sua constân- 
cia e firmeza, qne fez? Todo irado, comoo 
lobo que leva a ovelhinha, assim elle levou 
a virgem, e foi apresenlal-a ao tyranno pa- 
ra severamente ser castigada; o qual vcn- 
do-a tão formosa, lhe disse: «Tem compai- 
xão e dó da lua formosura; nega a fé de Je- 
sus Cbristo, deixa essa seita; adora, venera 
e dá culto aos nossos deoses, quando não, 
serás atormentada eom terríveis tormentos 
e sem piedade.» A isto respondeu a Santa 
virgem: «Eu adoro a Jesus Cbristo, que 
fez oCeo e a terra, o mar, e ludo quanioé 
creado. E os vossos deoses (diz o Prophc- 
la) lêem bôca, mas não faliam; lêem olhos, 
mas não vôem. » O juiz ouvindo estas pa- 
lavras, mandou-a despir mia, e açoutar 
com toda a crueldade. Aqni a Santa vir- 
gem eslava cantando c louvando a Deos, 
dizendo: «Senhor! Grandes são as vossas 
obras; mas o neseio e ignorante não enten- 
de estas cousas, nem os mundanos as al- 
cançam!» Depois de açoutada foi posta no 
cárcere; porém á meia noite foi cercada de 
grande luz e claridade; e no meio d'esla 
claridade lhe apparcceu Nosso Senhor Je- 
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susChristo, dizendo: cConfortai-vos, filha, 
porque lá nos Ceos se faz nma grande festa 
c ha mnila alegria por vosso martyrio; por- 
tanto não lemacs as ameaças do tyranno, 
porque en estou connosco, e vos livrarei 
de todas as feridas que vos causarem »: e 
logo a Santa virgem ficou de todo sarada, 
sem chaga, nem ferida alguma! Pela ma- 
nhã, o tyranno vendo-a sem lesão alguma, 
lhe disse: «Olha como os nossos deoses são 
bons, pois deram remédio ás tnas chagas!» 
A Santa rin-secom isto, e respondendo lhe 
disse: «Os teus deoses são cegos e mudos 
como In; e sendo assim, coino podiam dar 
remédio ás minhas chagas? Quem me sa- 
rou foi Jesus Christo, o qual lu não conhe- 
ces, porque o demónio te endureceu o co- 
ração.» Aqui o tyranno, bravíssimo como 
um leão feroz, ordenou que a pendurassem 
pelos pés, lhe queimassem as costas com 
tochas accôsas, e lhe dessem com um maço 
na cabeça, até lhe sahir o sangue pelo na- 
riz fóra. Aqui a Santa levantou os olhos 
ao Ceo, fez oração a Deos, e disse para o 
tyranno: «Sabe, miserável, que este fogo 
não me causa dór alguma, senão refrigé- 
rio.» E que fez o tyranno? Todo irado lhe 
mandou cortar os peitos, e que a levassem 
mia pela cidade para ser afíroníada e en- 
vergonhada! Mas a Santa fazendo oração a 
Deos, logo veio um Anjo que lhe sarou to- 
das as chagas e a cohrin com uma vesti- 
dura branca muito resplandecente! O ty- 
ranno, observando estas cousas, mandou-* 
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degolar. E que aconteceu? O seu mesmo 
pae foi quem a degolou. Sim, foi a Santa 
virgem muito comente e alegre para o lo- 
gar do martyrio; e lá, posta de joelhos, fez 
oração a Deos, aonde ouviu uma voz do Ceo 
que lhe disse: «Vinde, ó amiga minha; vin- 
de descansar nas moradas do vosso Pae Ce- 
lestial; pois o que pedistes vos está conce- 
dido.» Acabado isto, eis que o pae lhe cor- 
ta a cabeça! porém logo foi castigado por 
Deos; porque de repente veio fogo do Ceo, 
com o qual foi queimado e feito em pó, de 
maneira que nem cinza (Felle jámais appa- 
receu! Considerai, meus irmãos, como esta 
Santa esteve (irmena fé, que nem por bem, 
nem por mal, nem por afagos, nem por 
ameaças, nem por modo algum a negou: e 
vós? vós quando quer a negaes, se não é com 
palavras, é com as obras, que vale o mes- 
mo. Ah! é vergonha o vèr por esse mundo 
tantos christaos, vivendo como os hereges 
e infiéis! sem boas obras, sem virtudes, só 
crimes e maldades! Ou és, ou não és chris- 
lão; se o não és, então não andes com im- 
posturas. Fallo com esse homem, que diz 
ser christão, mas não observa a lei de Jesus 
Chrislo. Alistado nas bandeiras de Jesus 
"Christo,emiliiarconlraChristo? trabalhar 
sempre com o demónio? Ora pois, sejamos 
verdadeiros soldados de Jesus Chrislo aléá 
morte, e nunca se negue a fé nem com pala- 
vras, nemeom obras, nem por modo algum: 
imitemos pois esta Santa, se nos queremos 
ajuntar com cila lá no Reino dos Ceos. 
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Villa ilo l*af rinrclm H. OoinlngoK. 

Este Santo era da Hespanha; sendo ainda 
menino, já muitas vezes deixava a cama,c 
dormia na fria terra echão duro; já n'aquel- 
la idade desprezava as delicias da carne e 
regalos do corpo. A madrinha d'este me- 
nino teve uma visão, e viu na testa de seu 
alilhado nina estrella, que alumiava a todo 
o mundo! Bebia vinho só por otediencia, e 
então misturado com tanta agua, quequasi 
não sabia a vinho. Além d'outras esmolas 
chegou a vender os próprios vestidos para 
soccorreras necessidades dos pobres. Cho- 
rava e allMgia-se muito por vôr tantos pec- 
cadores no mundo a cahir no inferno; e in- 
flammado com o zólo de salvar almas, es- 
tava toda a noite em oração. Foi-sc oceu- 
pando na conversão dos hereges; atéescre- 
veu contra elles um livro em que defendia 
a Santa Fd, cujo livro por tres vezes foi lan- 
çado no fogo pelos hereges, e nunca o pu- 
deram queimar! Prdgando muito contra os 
hereges, elles não o podiam vôr, e andavam 
para o matar; e quando era ameaçado pela 
morte, respondia ellc: «Eu não snu digno 
do inartyrio, ainda não mereci tão gloriosa 
morte.» Um dia, sendo elle encontrado pe- 
los hereges, estes lhe disseram: «Como não 
temes a morte, se agora te prendêssemos, 
que farias?» Respondeu S. Domingos: «O 
que mais desejo é ser martyrisado; eu estou 
apparelhado para soíírer qualquer género 
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de morte por Jesus Christo; se agora me 
quizesseis matar, cu vos rogára que me não 
matásseis tle repente, senão que pouco e 
pouco martyrisasseis todos os meus mem- 
bros, e m'os cortásseis e lançásseis diante 
dos olhos; e depois me arrancásseis lam- 
bem os olhos, e assim me deixásseis meio 
vivo a passear sobre o meu sangue!* S. 
Domingos assim lhes respondeu, e com 
tanta paz interior e quietação de espirito, 
que seus inimigos não o quizerarn matar, 
para lhe não cumprir o grande desejo que 
elle tinha do martyrio. Foi instituidor da 
Ordem dos Pregadores; Ordem que deu 
muitos Santos á Igreja. Era tão grande a 
sua paz interior, que nunca se viu turva- 
do, mostrando sempre no seu rosto grande 
alegria, que sem duvida procedia do seu 
contentamento interno. Costumava em- 
pregar o dia em missões, práticas, ou ser- 
mões; e occupava-se de noite comsigo, fa- 
zendo oração, e dando louvores a Deos. 
Todos os dias dizia Missa; mas com que 
devoção e aíTectos! Apenas começava a ce- 
lebrar, assim começavam a correr as lagri- 
mas pelos olhos fóra!... Tinha por costu- 
me estar de noite na Igreja, e nunca tinha 
logar certo para dormir. Cada noite toma- 
va tres disciplinas, uma por si, outra pela 
conversão dos peccadores, e a outra pelas 
almas. Resuscitou tres mortos; e estando 
para resuscitar um, foi primeiro dizer Mis- 
sa, e disse-a com tanto espirito, fé e devo- 
ção, que todos o viram no ar, levantado da 
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terra tres palmos!.. Quando ia pelos cami- 
nhos, ou conversava em cousas santas, ou 
rezava, ou contemplava, de sorte que não 
perdia tempo algum. Costumava andar 
sempre descalço, c quando se feria nos pés 
dizia com alegria: t Esta é a penitencia* > 
Quando chegava a qualquer terra, a pri- 
meira cousa que fazia era visitar o Santís- 
simo.- Ah! c quantos de vós ides a essa po- 
voação, aonde Elie habita, e não o visitaes 
nem primeiro, nem depois, nem sequer vos 
lemhraes d'Elle, nem o chapeo lhe tiraes! 
Ingratas creaturas! cmendai-vos. — Final- 
mente, cheio de trabalhos e merecimentos 
findou os seus dias n'cste mundo, e foi go- 
zar da eterna gloria. Ora imitai-o, meus 
irmãos; vós bem o podeis imitar cm varias 
cousas; bem podeis paásar os caminhos me- 
ditando e contemplando; e se fôrdes acom- 
panhados, conversando em cousas santas, 
e nao a murmurar, como fazeis muitas ve- 
zes, ou a cantar modas! bem podeis visitar 
o Santíssimo todos os dias, ou sequer em 
todos os dias santos; e nao essa pessoa que 
vos tenta, nem essa casa onde offendeis a 
Deos! bem podieis fazer bastantes mortifi- 
cações por Deos, mas nao as fazeis, porque 
não quereis! finalmente, bem podieis ensi- 
nar bastantes cousas boas a quem nao as 
sabe, mas não as cnsinaes, porque não 
tendes caridade, nem zelo de salvar as al- 
mas. Imitai, meus irmãos, imitai os San- 
tos, que é um caminho seguro para o Rei- 
no dos Ceos. 
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Vida <Ie Nanlo Ignacio <Ie I^oyoln. 

Este Santo, seguindo primeiro as armas, 
ficou mortalmente ferido na guerra. Lendo 
por acaso uns livros pios, tal impressão lhe 
fizeram, que desprezou o unindo com todas 
as suas vaidades, e entregou-sc dc lodo a 
Dcos! Temia mnilo as tentações carnaes, 
porém Nossa Senhora lhe appareceu com o 
seu Menino Jesus, edesdeentão ficou intei- 
ramente livre. Fez a sua confissão geral, 
deu os seus ricos vestidos a um pohre, e 
vestiu-se de uma túnica áspera de burel; e 
também despediu os seus criados. Foi-se 
mclter em uma cova, aonde viveu por es- 
paço quasi d'um anno, jejuando alli lodos 
os dias a pão e agua, menos os domingos; 
Ires vezes se disciplinava no dia com umas 
cadeias dc ferro, e com tanto rigor, que to- 
da a cova se via salpicada de sangue! An- 
dava cercado de cilícios, e esse pouco tem- 
po que dormia era sobre pedras agudas. 
Passava muitas noites em oração sem dor- 
mir. Primeiro foi tratado por louco e dou- 
do; porém depois já era venerado por San- 
to, sem se poder defender do povo; sendo 
um exemplar de penitencia, sahiu da sua 
gruta para salvar almas, prégando a todos 
que frequentassem os Sacramentos. Pedia 
esmolas de porta em porta, e depois ia re- 
parlil-as aos pobres no hospital. A maior 
tentação que leve foi deescrupulos, porque 
lhe lembravam os seus peccados, e temia a 
sua condemnação; e por esta causa rasgava 
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as suas cosias com açoutes, dcsfazia-seem 
lagrimas; e resolven-se a não comer, nem 
beber sem primeiro alcançara paz interior: 
assim esteve sete dias inteiros sem comer, 
nem deixar as penitencias costumadas; e 
mais tempo estaria, se o Confessor o não 
prohibira. Passada esta tormenta, veio en- 
tão sobre sua alma uma torrente de conso- 
lações e favores divinos! andava todo trans- 
portado em Deos! Algumas vezes foi visto 
com as mãos levantadas, e os olhos no Ceo, 
suspenso na altura de doze palmos, e com 
laes resplandores de luz, que ninguém po- 
dia supportar! Só em oito mezes Iheappa- 
receu Jesus Christo e Nossa Senhora mais 
de trinta vezes, e demorava-se com Klles 
horas inteiras! Em certa occasião, estando 
a ouvir Missa, ao levantar a Hóstia consa- 
grada viu perfeitamente a Jesus Christo, e 
com as suas chagas muito resplandecentes! 
Tinha este Santo muitas luzes divinas; e, 
sem nunca ter estudado, compôz um ad- 
mirável livro de exercícios espiritnaes! 
Consta por tradição, que estes exercícios 
lhe foram dictados por Nossa Senhora. Um 
dia se lhe abriram as portas do Ceo, e foi 
lá arrebatado em espirito, onde foram tão 
grandes as revelações, que cahiu por terra, 
privado inteiramente dos sentidos, esema 
côr do rosto, por (icar espantado e admira- 
do do que lá viu! Assim esteve por espaço 
de quatro dias sem dar signal algum de vi- 
da, ale já estavam para o enterrar! Depois 
foi visitar Jerusalém, fazendo a sua jornada 
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não só em figura de penitente, mas lambem 
de homem sem juizo, a cabeça descoberta, 
os ca hei los compridos e descompostos, os 
pés descalços; n'esta jornada sollrcn gran- 
des fomes e graves incommodos; até chegou 
a cahir no caminho por via da fome e fra- 
queza; porém Jesus Christo lhe appareceu, 
e levantando-o lhe deu novas forças! Depois 
de tudo isto dedicou-se ao estudo, para ser 
mais mil ás almas, tendo já trinta e tres 
annos de idade, sem nunca deixar as suas 
costumadas orações e penitencias* Con- 
cluídos os seus estudos, cnlregou-se então 
de todo a converter almas para Deos com 
palavras e exemplos; fazia um fructo ex- 
traordinário, tendo sempre muitas contra- 
dições e perseguições! Por duas vezes foi 
preso, e por outras duas injustamente accu- 
sado ao tribunal da Inquisição. Por outra 
vez lhe sahiram dons homens para o matar; 
porém ambos foram impedidos por virtude 
divina, licando um com o braço immovel 
sem poder manejar a espada, e o outro com 
a espada desembainhada ouviu uma voz, 
que lhe disse: «Que queres fazer? Aonde 
vaes?* Ambos se converteram, e de joelhos 
pediram perdão no Santo. Foi o fundador 
dosJesuitas, ordem que deu muitos Santos 
á Igreja. Finalmente, depois de convertido 
viveu trinta e cinco annos cm summa po- 
breza, rigorosas penitencias, peregrina- 
ções, cárceres, calumnias, perseguições e 
trabalhos; o que tudo soflrcu por J. Chris- 
to com summo gosto, espantosa constan- 
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cia, e grande alegria! Ora imitai-o, meus 
irmãos, sequer em algumas cousas; soffrei 
lambem liulo por Jesus Christo; sofTrei uma 
má palavra que vos digam; um testemunho 
falso (|ue vos levantem; uma injuria que vos 
façam; a fome, a sôde, o frio, uma dôr, oa 
um trabalho que tenhaes; solírei tudo isto 
e outras cousas mais por Jesus Christo, e 
com summa paz egrandealegria; procurai 
sempre o desprezo c abatimento; encami- 
nhai para o Ceo as almas que puderdes; fi- 
nalmente, fazei por imitar este e outros 
Santos, que é caminho seguro para o Ceo. 



Vida tio San la liaria Uagclnlena 
tlc Pazzi» 

Esta Santa já de sete annos empregava o 
seu tempo em oração mental, mais com af- 
fectos, do que com palavras; de nove annos 
já tinha o seu coração cheio do amor divi- 
no, e grandes desejos de padecer e fazer pe- 
nitencia. Durante o dia não comia cousa 
que lhe dessem, só se lh'o mandasse sua 
mãe, porque então a mortificação cedia á 
obediência. Tomava rigorosas disciplinas, 
considerando nos muitos açoutes que Jesus 
Christo tinha padecido por amor d'ella. Te-| 
cia corôas de silva para as pôr na cabeça, 
imitando assim a íesus Christo. Já era de- 
votissima do Santíssimo Sacramento, pos- 
to que o não recèbia por ser ainda menina. 
Commungou aos dez annos de idade, e de- 
pois ia commungando de oito em oito dias; 
porém as horas lhe pareciam dias, e os dias 
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ânnos, por ter grandes desejos de receber 
a Jesus em seu coração! Repartia sempre 
com os pobres cFaquillo que sua mãe lhe 
dava. Ainda pequena, já tinha o zelo de sal- 
var almas, ensinando a doutrina aos meni- 
nos e meninas. Muitas vezes quando fazia 
oração ficava sem sentidos com o rosto de 
Anjo, e os olhos resplandecentes como es- 
treitas! Foi crescendo e dobrando os jejuns, 
as mortificações e penitencias; tinha-se por 
tão vil, e fazia de si tão baixo conceito, que 
até se tinha por indigna de estar ao pé das 
pessoas de virtude! Os seus paes quizeram 
muito que ella tomasse o estado de casada; 
porém ella os desenganou, dizendo: «An- 
tes quero que me cortem a cabeça, que 
deixar de ser Religiosa e Esposa de Jesus 
Christo.» Entrou na Ordem do Carmo, sen- 
do primeiro provada no espirito; pois lhe 
disseram que se entrasse na Religião, mui- 
tas vezes havia de deixar a sua oração cos- 
tumada para acudir a outras obrigações; 
ao que respondeu ella: «Isso não importa; 
porque eu bem sei que tudo aquillo que se 
faz por obediência vale o mesmo que a ora- 
ção.» Professou, e commungava então to- 
dos os dias, e com tanto fervor de espirito, 
que ordinariamente ficava arrebatada em 
extasi sem sentidos, e o rosto formosíssi- 
mo! Em uma Quinta feira Santa desejava 
ella muito soífrer, e experimentar as dôres 
que padeceu Jesus Christo, e o Senhor lhe 
concedeu esta graça: e leve ^Ha uma tal 
agonia, que não a podendo já soífrer, dis- 
0. 4 edição. 27 
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se: «ó meu Jesus, eu não posso participar 
tanto estas penas. > N'esta occasião Jesus 
Christo lhe mostrou como cslevc na cruz, I 
quando expirou, c lhe imprimiu as suas 
chagas na alma espiritualmente; cujos si- I 
gnaes appareceram nas mãos, nos pés e no ] 
lado! Viu, como se estivera presente, to- 
da a Paixão de Jesus Christo desde o Cena- 1 
culo até ao Calvário! Foi coroada em vida 
por Jesus Christo; e quando isto lhe acon- J 
teceu, ouviu a voz do Eterno Pac, que lhe I 
disse: «ó Esposa do meu Unigénito Verbo, I 
pede o que tu quizercs.» Ella então pediu, I 
mas o que? Pediu graças para os outros, e 
o padecer para si. E l)cos concedeu-lhe o 
queella pediu, pois por mandado do mesmo J 
Deos jejuou cincoannosa pão e agua todos 
os dias, menos os domingos; e lambem en- 
trou em uma tormenta de tentações as mais | 
terríveis, que também lhe duraram cinco I 
annos! Ficou toda em trevas, sem alguma I 
luz divina, e desamparada de Deos, ao me- 
nos assim o parecia! Para vencer as tenta- 
ções impuras que mais a aflligiam, tomava 
rigorosas disciplinas, aperta va-se com uma 
cinta de pontas de ferro, que a traspassa- 
vam; c despida se lançava por espinhos el 
abrolhos, até se encher de dôres c tormen- 
tos! Chegou até a combater com os próprios I 
demónios, que lhe appareciam cm figurai 
Assim mesmo o Senhor a consolava lá de I 
quando em quando, e a confortava. Uma 1 
vez Jesus Christo lhe deu um ramalhetinho 
dos tormentos da sua Paixão. Outra vez 
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Ihcapparccen Nossa Senhora com o Menino 
Jesus, c lh'o pôz nos lirnços. lira tão gran- 
de o fogo do amor divino (|iic dia tinha no 
sen coração, i]nc para o moderar lhe era ne- 
cessário beber agua frigidissima, e com cila 
lavar as mãos, os braços, o rosto c o peito! 
Os seus desejos e delicias eram o padecer. 
«Eu não quero morrer tão de pressa; dizia 
cila, porque no Cco não ha padecer.» An- 
tes de morrer esteve trinta mezesdecama, 
onde sofíren as maiores dôres c tormentos, 
conforma ndo-se sempre com a vontade de 
Deos, e dizendo: «Se quereis, Senhor, que 
en padeça até ao dia de juízo, aqui estou, 
faça-se em mim a vossa vontade.» Final- 
mente, cheia de merecimentos subiu ao Ceo 
com o seu divino Esposo Jesus. Ora imi- 
tai-a, meus irmãos, sequer cm alguma cou- 
sa: auxiliada pela graça, fez cila tudo quan- 
to fez; e nós com os mesmos auxílios divi- 
nos nao poderemos fazer também algumas 
cousas? por ventura os Santos nao eram fi- 
lhos de Adão como nós? nao tinham as mes- 
mas tentações? nao viveram nos mesmos 
perigos? ou Deos já estará pobre por ter re- 
partido com elles as suas graças? Ah! to- 
dos éramos Santos, se correspondêssemos 
ás giaças divinas; mas qnc? temos despre- 
zado muitos auxílios, e abusado muito dos 
Sacramentos, por isso somos indignos de 
que Deos nos conceda novas graças; e ago- 
ra? Agora só nos resta o arrependimento, 
e imitar os Santos, quê foram primeiro 
grandes peccadores. 
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Vl«ln <lc Santo AÍToiiko. 

Este Santo logo desde menino não gos- 
tava de ouvir fallarsenão de Deos, e das 
cousas santas; confessa va-se duas vezes por 
semana; visitava a Igreja muitas vezes no 
dia; entregava-se muito á oração; c ouvia 
Missa todos os dias. Depois foi advogado de 
causas, onde leve um engano; e foi este o 
motivo porque deixou aquella oceupaçao, 
ouvindo uma voz que lhe dizia: «Allonso, 
que fazes ainda no mundo? que fazes pois 
ainda no mundo?* A qual respondeu: «Se- 
nhor, cu aqui estou; que quereis que eu fa- 
ça?» Foi aqui quando elle de todo se entre- 
gou a Deos. O seu páe queria muito que' 
elle tomasse estado com uma princeza; po- 
rém elle nunca deixou a sua vocação divi- 
na, ainda que seu pae por isto ficou diíTe- 
renlecom elle. Começou por alli ensinan- 
do doutrina aos meninos; visitando, con- 
solando e servindo os pobres no hospital. 
Também se foi ajuntando com os Padres 
Missionários, e cateebisava os meninos ei 
quanto clles faziam as missões; d'aqui fo 
resultando o ser elle um Santo Missionari 
que produziu um fruclo extraordinário n 
conversão dos peceadores, encaminhand 
innnmeraveis almas para o Cco com a sua 
doutrina, exemplo, escriptos, e missões! 
Até o seu pae depois dizia: «Foi o meu fi- 
lho o que me fez conhecera Deos.» Costu- 
mava reunir o povo íí noitinha, por então 
estar mais desoecupado dos cuidados do 



MISSÃO ABREVIADA. 629 



mundo, e llic fazia n'essa hora as soas ins- 
Irucções. A sua donlrina era confirmada 
com milagres. Eslando ellea prégardcN. 
Senhora, foi arrebatado; e uni raio de luz 
brilhante como o raio dosol,salriuda ima- 
gem da Santíssima Virgem, e veio tocar no 
seu roslo! Aqui lodooaudilorioexclamou: 
c Milagre! milagre!» Já por mais vezes li- 
nha sido arrebatado em cxlasi por esfaço 
de uma hora diante da mesma Senhora, e 
cila mesma lhe linha apparecido, enchen- 
do-o de uma celestial alegria! Foi o funda- 
dor da Congregação do Santíssimo Redem- 
plor: ahi viveu privado das mais ordinárias 
coinmodidades da vida; o seu sustento con- 
stava dc um caldo insípido, alguma frucla, 
e pão negro sem fermento; jejuava lodos os 
dias; disciplinava-se muitas vezes na se- 
mana até derramar sangue; continuamente 
irazia cilícios, cadeias de ferro, e a mortifi- 
cação de Jesus Christo; elle excedia a lodos 
os companheiros nas mortificações do cor- 
po; cujos instrumentos só de os vêr faziam 
tremer! Trazia sempre o seu pensamento 
em Deos, e podemos dizer que a sua vida 
foi uma continuada oração. Andou mais de 
trinta annos em missões, lodo consumido 
com os trabalhos apostólicos. O modo de 
vida que linha nas missões concorria mui- 
to para, a conversão dos peccadores, porque 
lodos o viam em contínuos trabalhos pelas 
almas, não deixando o pulpilosenão quan- 
do ia para o confessionário, onde passava 
lodo o dia, e muitas vezes parle da noite! 
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Até se esqnecia dos seus próprios interesses 
sómenie para se oceupar com Deos, e com 
as almas! Um dia estando elle a confessar 
até á tarde, ainda em jejum, foram eha- 
mal-o para tomar alguma refeição, e disse 
elle: «Nós não viemos aqui para comer, 
mas sim para ganhar almas para Deos.* No 
meio dos seus tra bailios conserva va-se sem- 
pre recolhido, e em tão perfeita união com 
Deos, (jtie só de o vér se convertiam os pee- 
cadores. Não perdia um ponto de tempo; e 
como era homem dos mais sábios n'aquella 
época, empregou todos os momentos livres 
a compôr livros; as suas obras andam por 
uns sessenta volumes! O Pontífice Pio 7.° 
declarou que todos os seus escriptos esta- 
vam isentos de erro, que não continham 
cousa digna de censura, e que as suas dou- 
trinas se podiam seguir com inteira segu- 
rança. Depois foi Bispo; acceitou este em- 
prego com as lagrimas nos olhos; acceitou, 
sim, por obediência, e para não ir contra a 
vonladede Deos. SendoBispo, não abando- 
nou o seu modo de viver de religioso: pré- 
gaya todos os sabbados de Nossa Senhora; 
visitava todos os a nnos o seu bispado; nas- 
sas visitas compunha discórdias, desterrava 
escândalos, fazia reparar e ornar as Igre- 
jas; c finalmente soceorria outras necessi- 
dades. No fim da sua vida foi quando elle 
teve as maiores tentações; não tinha des- 
canço nem de noite, nem de dia; continua- 
mente suspirava e invocava os Santíssimos 
Nomes de Jesus e Maria; porém venceu to- 
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das essas tentações, entregando-se nas mãos 
do seu Confessor. Assim lindou os seus dias 
n'este mundo, tendo sofírido por gloria de 
Deos e salvação das almas grandes morti- 
ficações, cruzes e trabalhos. Ora iinitai-o, 
meus irmãos, sequer cm algumas cousas, 
que bem podeis; ouvi a Missa todos os dias, 
quando puderdes; confessai-vos lodos os 
mezes, se não fôr duas vezes na semana co- 
mo elle; ensinai os ignorantes, assim como 
elle; nunca vos esqucçaes de Deos, assim 
como elle; trabalhai na vossa salvação de 
dia e de noite, assim como elle fazia pelos 
mais; sobre tudo entregai-vos ás direcções 
d'um Padre espiritual, assim comoelle; fa- 
zei muito por imitar os Santos, se vos que- 
reis ajuntar com elles lá no Reino dos Ceos. 



Tida de Santa CaUiarlna de Sena. 

Esta Santa, ainda menina, já se escondia 
pelos cantos da casa para se entregar á ora- 
ção e meditação. De sete annosfez voto de 
virgindade, consagrando-sede todo a Deos, 
e escolhendo por Esposo a Jesus Christo. 
Os seus paes trabalharam quanto puderam 
para que cila tomasse o estado de casada, 
porém nunca o puderam conseguir: e por 
este motivo cortou cila o cabello. Ora os 
paes sal>endo isto, disseram: < Cuidas que 
por cortares o cabello não lias de fazer a 
nossa vontade? pois bas de casar quer quei- 
ras, quer não.» Esta Santa empregava to- 
do o seu tempo cm orações, contemplações 
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e cousas santas; porém os paes lhe tiraram 
o tempo todo (Tessas cousas, e mandaram 
que fizesse todo o serviço da casa, como se 
fóra uma escrava. Ora vendo-seella n'estes 
apertos, que liavia de fazer? fez do seu co- 
ração oratório, e andava sempre em oração; 
sempre a trabalhar, mas sempre entretida 
e occupada com Deos! Aqui se vô, meus 
irmãos, que ninguém tem desculpa para 
fazer oração a Deos, por maiores trabalhos 
ou fadigas que tenha. — Um dia estando cila 
fazendo a sua oração, viu seu pae sobre a 
cabeça d'ella uma pomba muito branca, 
que figurava o Espirito Santo, do que mui- 
to se admirou; e desde então deu-lhe li- 
cença para escolher ó estado que qnizesse; 
entrou depois na Ordem de S. Domingos. 
Praticou as virtudes todas; a sua abstinên- 
cia foi muito grande; de quinze annos sus- 
tentava-se só com pão e hervas; e de vinte 
annos sustentava-se só com hervas. O seu 
leito era um estrado de taboas, onde depois 
de muita oração e contemplação se encos- 
tava por um pouco, vestida como andava. 
Tomava tres disciplinas por dia com uma 
cadeia de ferro; uma por si, outra pelas al- 
mas, e a outra pelos peccadores. Passava 
noites inteiras em oração, e com meia hora 
de somno passava dons dias; era tão gran- 
de a sua pobreza, que nenhuma cousa to- 
mava para si, senão para dar aos pobres; 
até se chegou a despir dos próprios vestidos 
para vestir os pobres! Fallava muito pou- 
co, passou tres annos sem fallar, só quando 
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rezava, ou se confessava. Nunca saliiu de 
casa senão para a Igreja! Muitas vezes sus- 
tentava-se só com a sagrada cominunhão! 
Appareceu-llie Nosso Senhor Jesus Christo 
muitas vezes, econversava com ella;enma 
vez lhe disse: «Filha, sabe quem eu sou, e 
sahc quem tu és; pois se isto bem conside- 
rares, serás bemavenlurada; porque tu és 
aqnella que não és;- e eu sou aquelle que 
sou.» Teve muitas tentações, e muiio for- 
tes, e pedindo ao Senhor o dom da fortale- 
za, Elie respondeu: «Filha, sequeresodom 
da fortaleza, é necessário que me imites; 
soíTre as tribulações, não só com paciência, 
mas lambem com alegria, assim como eu 
tombem soílri ludo com alegria; quem por 
mim mais padece, mais se conforma comi- 
go, e mais similhante se torna a mim.» A 
primeira batalha que teve foi contra as ten- 
tações da carne; porém ella as vencia, dis- 
ciplinaudo-sc com uma cadeia de ferro! O 
inimigo lhe dizia: «Para que te atormentas 
lanto? que proveito tiras tn d'essas cousas? 
cada sempre não perseverassem perderes a 
vida; matas-te a li mesma; melhor é aca- 
bar com isso, porque ainda és moça; goza 
do mundo e casa-le, que lambem podes ser- 
vir a Deos.» Porém ella nada respondia, só 
se entregava a Deos. Viu-se em taes aper- 
tos, que se lembrou que o Senhor a tinha 
já desamparado; porém nunca deixou a sua 
oração e penitencia costumada, e dizia mui- 
tas vezes: «Por ventura eu sou digna de 
alguma consolação divina? hei de já esque- 
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cer-me dos meus peccados?» e com eslas 
palavras de humildade se confundia o ini- 
migo. Em certa occasião a sua cella foi alu- 
miada com um grande resplendor de Iuz,e 
apparecendo-lhe Jesus Christo na cruz, lo- 
do chagado, lliedisse: «Vès, filha, o quanto 
eu padeci por teu amor? pois então não te 
seja custoso o padeceres algum tormento 
por amor de mim.» Ora a Santa, vendo a 
Jesus, se encheu de grande alegria, e lhe 
disse: «Aonde estáveis, meu Jesus, quando 
o meu coração se aflligia com aquellas ten- 
tações?» «No teu mesmo coração, lhe res- 
pondeu o Senhor; eu era o que causava essa 
pena ou aíílicção.» Commungava todos ou 
quasi lodos os dias; e quando estava para 
commungar, o seu rosto tornava-se resplan- 
decente como o de um Anjo! até muitas ve- 
zes Geava arrehalada por espaço de duas ou 
tres horas! Via muitas vezes a Jesus Chris- 
to na Sagrada Hoslia, quando o Sacerdote 
dizia a Missa! Também recebeu as chagas 
de Jesus Christo nas mãos, nos pés e no 
lado! e quando isto lhe aconteceu, soíTreu 
grandes tormentos, que só por milagre é 
que não perdeu a vida! As suas delicias 
eram o padecer; até pediu a Jesus Christo 
que lhe concedesse o participar dos seus 
tormentos em quanto vivesse n'este mun- 
do. Viu em espirito as glorias do Paraizo, 
e as penas do inferno! tinalmente, passou 
muitos trabalhos, e perseguições; até lhe 
levantaram testemunhos falsos, o que tudo 
soíTreu por Jesus Christo com a maior ale- 
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gria. — Imitai-a, meus irmãos, como digo, 
sequer em alguma cousa; na humildade, 
nos desejos de padecer por Jesus Christo, 
e no silencio; sim, no silencio, fallai só 
quando fôr necessário; deixai essas mur- 
murações; não vos importeis com as vidas 
alheias; não queiraes saher de casamentos, 
nem de namoros, nemd'outras cousas bem 
escusadas; cuidai só em servir e amar a 
Deos, e nos deveres do vosso estado, que 
sereis salvos. 



/Vida de tf. Francisco de Aksís. 

Este Santo fez voto de nunca negar aqnil- 
lo que lhe fosse pedido pelo amor de Deos, 
porque tinha muita caridade. Tendo vinte 
e cinco annos de idade, e soffrendo uma 
grave enfermidade, foi então quando de to- 
do se entregou a Deos; porqueatéalíi, ain- 
da que era temente a Deos, comtudo era 
vaidoso: depois já se retirava a logares so- 
litários, fazendo oração a Dens com muitas 
lagrimas, pedindo-lhe que lhe mostrasse o 
caminho da perfeição. Um dia lhe appare- 
ceu Jesus Christo posto na cruz. Com esta 
visão se encheu de amor divino, e parece 
que sempre que via as chagas de Jesus não 
podia estar sem chorar! Este Santo deu 
de esmola tudo quanto tinha; porém o pae 
não se contentando com estas cousas, foi 
desherdal-o diante do Bispo, onde elle des- 
piu todos os seus vestidos, até a própria 
camisa do corpo! e virando-se para o seu 
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pae, lhe disse: «Até agora vos chamei pae 
na terra; d'aqui por diante seguramente 
posso di7xr: Pae nosso, que estaes noCco; 
ao qual tenho dado a guardar lodo o*meu 
thesouro, e entregue ioda a minha heran- 
ças Aqui o Bispo lhe mandou dar um ves- 
tido pobre; e d'alli partiu ellc paFa um de- 
serto. Indo por uma montanha a cantar os 
louvores divinos, fpi maltratado por uns 
ladrões, e até o lançaram a uma cova de 
neve; porém ellc ficou muito contente ôom 
este desprezo, e depois ainda cantava mais 
alto! Pediu uma vez aoScnhor quclheen- 
sinasse em que o havia de servir, e o Se- 
nhor lhe respondeu : ff Toma o amargo por 
doce, e despreza-to Um dia ouvindo clle 
aquellas palavras de Jesus Christo, fallando 
d'aqucllcs que mandava prégar: Que nuo 
levassem ouro, nem prata* nem dinheiro, 
nem alforges para o caminho; nem tivessem 
duas tunicas ou vestidos, 7iem levassem cal- 
çado, nem bordão; e aonde entrassem dis- 
sessem: A paz-$eja rfesta casa; ouvindo 
ellc estas palavras, disse comsigo: « lí isto 
o que eu procuro: são estes os meus de- 
sejos.» D'csia sorle deixou tudo, e seguiu 
a Jesus Christo, guardando perfeitamente 
esta regra do Evangelho. Eslava cheio de 
espirito divino, c convidava a todos que fi- 
zessem penitenciados seus crimes; muilos 
varões se juntaram com ellc, e fundou tres 
Ordens, uma de frades, outra de freiras, e 
outra de penitentes. Muitas vezes chamava 
ura dos seus Religiosos, e dizia: «Vamos 
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prégar.» Sabia com elle, e onde encontras- 
se gente parava e falia va rias cousas de Deos; 
mais-adianle encontrava mais gente, fazia 
o mesmo; ia para outra parte, fazia outro 
tanto; e recolhendo~se a casa, perguntava 
o Religioso: «Padre, quando haveis de pré- 
gar?» Respondia elle: «Então não préga- 
mos já por tres vezes?» Vêdcaqui, meus ir- 
mãos, como todos podemos ser pregadores. 
Por tres vezes o tentou o demónio, dizen- 
do: «'Olha que te matas: e quem se mala 
com penitencia rigorosa, não tem perdão 
de Deos.» Porém elle nunca afroixou. Em 
certa occasião leve elle uma tentação carnal 
muito forte: para a vencer despiu-secaçou- 
tou-se com lodo o rigor, e não cessando 
ella, foi lançar-se na neve! Foi prégar aos 
Mouros com grande fervor e desejo de dar 
a vida por Jesus Chrislo; porém Deosainda 
o guardava para cousas de sua maior gloria. 
Este Santo, fatiando de si, dizia: «Eu sou 
o maior peccador que lia no mundo»: isto 
de veras o dizia, e como (ai se tratava e pe- 
nitenciava. Vede aqui, meus irmãos, como 
a humildade é o fundamento de uma vida 
santa. Chorava muilo este Sanio, até adoe- 
ceu dos olhos por muilo chorar. Quantos 
mais desprezos e injurias lhe faziam, tanta 
maior alegria tinha; porque bem sabia que 
n'estas cousas adquiria merecimentos. A 
sua abstinência era grande, primeiro sus- 
tentava-se só com hervas, tendo saúde, 
poucas vezes comia cousas cosidas, ordina- 
riamente sustentava-se só com pão e agua 
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fria; muitas vezes lançava agua fria na co- 
mida para lhe não ?aber bem; nem mesmo 
agua fi ia bebia quanta I lie pedia a vorHade; 
o chão duro era a sua cama com um pau ou 
pedra & cabeceira. Jejuava quasi todooan- 
no; dormia pouco, e passava quasi ioda a 
noite em oração; venerava mais um Sacer- 
dote do que um Santo, e fazia muitos mi- 
lagres. Finalmente, estando no monte de 
Alvemia jejuando a quaresma de S. Miguel, 
teve grandes desejos de ir para oCeo, e de 
lai maneira se abrazou em chammas de fo- 
go do amor divino, que muitas aguas não 
poderiam apagar este fogo de amor! IVeste 
tempo lhe appareceu uma figura, como de 
Serafim, que descia 15 doCeo, entre as azas 
do qual uma figura de Christo crucificado, 
d'onde sabiram uns raios que foram impri- 
mir as mesmas chagas nas mãos, nos pése 
no lado d'este Santo! Da chaga do lado der- 
ramava sempre sangue com que ensopava 
a túnica e os pannos de dentro! Os Sum- 
mos Pontífices deram testemunho, por le- 
iras apostólicas, de serem verdadeiros os si- 
gnaes das chagas d'este varão Santo. Ulti- 
mamente findou os seus dias n'este mun- 
do, cheio de trabalhos e merecimentos, su- 
bindo sua alma ao Ceo, e vendo-se irá ma- 
neira d'unia estrella grande como a lua, e 
resplandecente como o sol!... Imitai-o, 
meus irmãos; imitai-o ao menos na pobre- 
za; cortai por essas vaidades, que são bera 
escusadas; acabai com esse luxo nos vesti- 
dos e no mais: para se salvar uma alma, e 
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uma pessoa apparecer decente n^ste mun- 
do, não 6 necessário tanto ouro, nem tanta 
sêíla, nem tantas galas, nem tantas modas, 
nem tantos vestidos de tão subidos preços; 
imitai este e outros Santos, que é o cami- 
nho seguro para o Ceo. 



Viria «Ic $• Ilnmo. 

S. Bruno era um grande mestre instruí- 
do e de grande fama: no seu tempo morreu 
um seu amigo, doutor insigne, homem de 
leiras, e cam grande. opinião de virtudes. 
Quando na Igreja se lhe estava fazendo o 
oflieio, e um dos Clérigos cantou aquella li- 
ção onde diz: «Respoudei-me: quantas são 
as minhas maldades?», a estas palavras o 
defuncto levantou a cabeça, e disse com voz 
espantosa: c Por justo juízo de Deos estou 
eondemnado!» Ficaram todos assombra- 
dos, e não o quizeram enterrar n'aquelle 
dia. No dia seguinte com a fama do caso 
acontecido, que se espalhou por toda a par- 
le, muito mais pnvo se ajuntou; e fazen- 
do-se o oííicio, ás mesmas palavras torna 
o defuncto a levantar a cabeça, e diz outra 
vez com uma voz ainda mais temerosa que 
a primeira: «Por justo juizo de Deos estou 
condemnadob Ainda o não enterraram; e 
no seguinte dia ainda mais povo se ajuntou; 
tornam a fazer-lhe o oilieio, porém ás mes- 
mas palavras se levanta outra vez o defun- 
cto, e diz com uma voz ainda mais tremen- 
da: «Por justo juízo de Deos estou conde- 
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mnadoh Aqui ficaram todos como mortos 
e assombrados; e não o quizeram enterrar 
em sagrado, porque na verdade eslava con- 
demnudo; nem fizeram mais oração por el- 
lc. Ora Bruno ficou assombrado com este 
caso, e Dcos o locou por eslc meio; e des- 
fazendo-se em lagrimas, considerando na 
brevidade d'esla vida c no rigor da justiça 
divina, determinou morrer para o mundo, 
e cnlregar-se de lodo a Deos; e chamando 
seis dos seus maiores amigos, lhes fez esta 
prática: cQne faremos, irmãos caríssimos, 
vendo o que temos visto, e ouvindo o que 
temos ouvido? Que coração haverá tão du- 
ro, que se não abrande com cslas cousas? 
Que peilo ião forie e obstinado, que se não 
renda a Deos? Ou que homem haverá tão 
seguro, que não trema com este trovão es- 
pantoso que deu o Ceo? Pote cslácondc- 
mnado um homem nossç amigo e conheci- 
do; um homem, ao nosso parecer, temente 
a Deos, e de grandes virtudes; qual de nós 
se julga melhor do que elle! Ah! este caso 
nao foi acaso; Deos assim o permitiiu para 
nosso desengano. Portanto sigamos a Jesus 
Christo, vamos viver na penitencia para as- 
segurar a nossa sorle eterna! vamos abrir 
o caminho a outros muitos, que com a gra- 
ça de Deos nos 'seguirão!» Por estas e ou- 
iras palavras se resolveram aqnelles seis 
amigos a seguil-o. Venderam as suas fa- 
zendas, deram tudo aos pobres, c partiram 
para um deserto, chamado a Cartuxa: era 
espaçoso este logar, porém áspero, frio, e 
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inhabitavel, mais próprio para férasdoque 
para homens. Alli edificaram uma Igreja, 
e algumas cellas, ou choças (laes foram as 
primeiras) não longe da Igreja, porém se- 
paradas umas das outras. Aqui começaram 
a fundar a sagrada Ordem da Cartuxa, vi- 
vendo mais como Anjos, do que como ho- 
mens, no silencio, oração, lição e contem- 
plação divina; e sobre tudo grande pureza 
de coração, e santidade de vida; occupan- 
do-se de quando em quando nalguma obra, 
especialmente escrevendo livros; para as- 
sim ganharem a pobre comida, e fazerem 
serviços á Igreja. Traia vam-se com a maiôr 
aspereza e rigor; andavam vestidos de cilí- 
cios, não comiam carne, ainda mesmo nas 
enfermidades. Alguns lhes disseram que se 
punham a perigo de se matarem, e serem 
homicidas de si mesmos; que tudo isto era 
crime, e assim em logar de servir a Deos, 
faziam pcecados; porém tiveram um aviso 
do Ceo, eom o qual se confirmaram no seu 
bom propósito, e perseveraram, tomando 
por advogado S. João Baptista com desejo 
de o imitar no rigor da penitencia. S. Bru- 
no d'alli foi chamado a Roma pcloSummo 
Pontífice Urbano 11.° para lhe servir de 
Conselheiro no governo da Igreja. Este 
Pontífice linha sido discípulo de S. Bruno 
em Paris; e sabia que Bruno era homem de 
muita inslrncçào e virtude, por issooquiz 
ler ao pé de si, para se governar por elle. 
D'alli ainda foi para outro deserto eom ou- 
Uas pessoas, onde começou a viver eom 
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novos fervores e desejos mais vivos de se 
esquecer de ludo que não fosse Deos. D'alli 
escrevia carias, edava direcções aos outros 
que estavam na Cartuxa. Finalmente, fin- 
dou os seus dias n'este mundo cheio de 
merecimentos, e fazendo muitos milagres, 
e agora está no Ceo gozando da vista clara 
deDeos. Ora imitai-o em algumas cousas; 
deixai o mundo de uma vez, eentregai-vos 
de todo a Deos. Já sabeis que morreu esse 
homem, amigo de Bruno, homem de bons 
costumes, honesto, prudente, virtuoso e 
temente a Deos; ao menos assim o parecia, 
era lido e havido por tal; e apesar d'isso 
está no inferno, elle mesmo o confessou; 
qual de nós se julga melhor, ou se dá por 
seguro? Por isso vamos; vamos todos a 
deixar o mundo com todas as suas vaida- 
des, e sigamos a Jesus Chrislo, imitando 
este Santo; eu não direi que vamos para os 
desertos; mas emende-se lodo e qualquer 
peccado, faça-se penitencia, e voltemos- 
nos de véras e de todo para Deos; pois sem 
isto não podemos reformar nossa vida, nem 
entrar no Reino dos Ceos. 



Vi«Jn <lc Santa Caflinrlna SIartyr. 

Esta Santa era filha d'um Rei chamado 
Côslo; era muito instruída na Sagrada Es- 
criplura, e artes liheraes; era de grande vir- 
tude, tinha por Esposo a Jesus Chrislo, e o 
seu coração lodo abrazado no amor divino. 
Yendo esta Sauta que um grande numero 
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d'almas se condemna vam ao fogo eterno por 
adorarem os falsos deoses, porque o Impe- 
rador assim o tinha mandado, quefezella? 
movida de um grande zelo pela gloria de 
Deos e salvação das mesmas almas, foi ter 
com o Imperador, e lhe fez uma grande 
prática, onde lhe mostrou que aquillo era 
uma doudice, e uma grande maldade; que 
se devia adorar o verdadeiro Deos que nos 
creou, o qual se fez homem por amor de 
nós, e morreu na cruz para nos livrar do 
peccado. Ora o Imperador com estas e ou- 
tras palavras ficou confundido, até sem fal- 
ia, e não lhe pôde responder. Porém tor- 
nando a si, perguntou-lhe quem era. Res- 
pondeu ella: «Sou filha de El-Rei Côsto, o 
meu nome é Catharina, sou instruída nas 
sciencias, mas tudo tenho desprezado; o 
meu Esposo é Jesus Chrislo, o qual disse 
pelo seu Propheta: Eu destruirei a sabe- 
doria dos sábios.'» Disseram mais algumas 
cousas; porém o Imperador, temendo-a, 
manda chamar os oradores e sahios do seu 
império para a convencer, desfazendo-lhe 
osseusargumentos. Ajuutaram-seciucoen- 
ta oradores escolhidos, os mais sábios c os 
de maior engenho; também concorreu mui- 
to povo para ver esse argumento, e saber 
quem levava a vicloria. Estando a Santa 
virgem para ir ao argumento, appareceu- 
Ihe um Anjo, e disse: «Não lemas; porque 
além da tua sabedoria, Deos te dará sabe- 
doria muito maior, e vencerás osciucoenta 
oradores c a outros muitos; e depois serás 
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coroada com a corôa do martyrio.» Entrou 
a Santa virgem na disputa com o principal 
dos oradores, e apresentou-lhe tacs razões 
e argumentos cm favor da Religião de Je- 
sus Clirislo, e contra os falsos deoses, que 
o tal orador ficou atlonito c mudo ás ra- 
zões da Santa donzclla, sem nada lhe poder 
responder; e virando-se o Imperador para 
os outros oradores, lhes disse que dispu- 
tassem com cila; porém elles desanimados 
disseram: cNão podemos contradizer o que 
diz esta donzella.* Aqui Maximino, que 
era o Imperador, não podendo conterá sua 
ira, manda accender uma grande fogueira 
no meio da cidade, e ordena que todos es- 
ses oradores sejamqueimados! Ora ouvin- 
do elles esta sentença, e estando já conver- 
tidos, foram lançar-se aos pés da Santa, 
para que lhes alcançasse o perdão das suas 
culpas; então a Santa os animou e confor- 
tou; e elles com a maior alegria deram a 
vida por Jesus Christo, morrendo no meio 
do fogo! Mas que raro prodígio! soílreram 
o martyrio do fogo, c os seus corpos appa- 
receram sem lesão alguma; nem o mesmo 
vestido, nem o cabello foi queimado!.. Os 
incrédulos que ponham aqui os olhos. — 
Com estes milagres muitas almas se con- 
verteram á Fé de Jesus Christo. O Impera- 
dor não tendo já esperança de a convencer 
com argumentos, tratou de a levar por afa- 
gos, dizendo: «Adora os nossos deoses, que 
partirei comtigo o meu império, e viverás 
comigo no meu palácio.» A isto respondeu 
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a virgem: <r Já te disse que era christã, e 
que sou Esposa de Jesus Christo; estimo 
mais a estola do martyrio, que toda a pur- 
pura eseda do mundo.» — Nãomeobrigues, 
disse o Imperador, a injuriar essa tua pur- 
pura. — Respondeu a Santa: <r Faz o que tu 
quizercs; por esta gloria temporal, que lo- 
go passa, me farás alcançar gloria eterna; 
e muitos mais. até do teu palácio acredita- 
rão em Jesus Christo por via de mim, e to- 
dos iremos aos sagrados paços com grande 
gloria.» Aqui o Imperador todo irado man- 
da despir a Santa virgem, e que seja açou- 
tada com a maior crueldade. Muitos ven- 
do isto, não puderam conter as lagrimas, 
por verem uni corpo innocente todo ferido 
e rasgado com os açoutes, e lavado em san- 
gue! Depois d'isto mandou-a encerrar em 
um cárcere por espaço de doze dias, para 
inventar algum martyrio com que a aca- 
basse de matar. N'este tempo foi ella visi- 
tada pela Imperalriz, mulher de Maximino, 
a qual vendo o rosto da Virgem, a divina 
graça que n'elle resplandecia, e o grande 
resplendor com que o cárcere estava alu- 
miado, lançou-se a seus pés, e começou a 
derramar lagrimasd'alegria, dizendo: «Oh! 
eu me tenho por bemaventurada só em vos 
vôr; os meus desejos estão cumpridos: sea 
morte agora viera , eu não sentia as suas dô- 
res; muita alegria tenho no meu coração, 
por ter recebido da vossa face tãoexeellen- 
te resplendor; evós, virgem, soisditosa por 
seguir a Jesus Christo, de quem tantas gra- 
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ças tendes recebido!» Aqni lhe respondeu 
a Santa: cDilosa tamhem sois vós, porque 
en vejo nas mãos dos Anjos uma corôa pa- 
ra a vossa cabeça; depois de tres dias se- 
reis coroada com o inartyrio.» Foi então a 
Imperatriz para o palácio, já convertida, e 
o capitão mór do exercito, emaisduzentos 
cavalleiros! Nestes doze dias que a Santa 
esteve no cárcere, recebia o sustento do 
Ceo, que lhe era trazido por uma pomba. 
Na ultima noite lhe appareceu JesnsChris- 
lo, e lhe disse: «Não temas, porque eu es- 
tou comtigo.» O Imperador mandou fazer 
uma inachina com quatro rodas; em cada 
roda estavam pregadas serras e navalhas 
agudas; e disse para a virgem: <rOu adora 
os nossns deoses, ou quando não, és ator- 
mentada.» Respondeu a Santa: <tJá te des- 
cobri o meu coração: por isso não te demo- 
res, faz o quetuquizeres.» O tormento es- 
tava preparado, e a virgem estava para ser 
atormentada; n'isto vem um Anjo do Ceo, c 
solta a virgem d'aquellas prisões; e as rodas 
moyendo-se por si mesmas foram matara 
muitos, e outros bradaram, dizendo: «Ah! 
grande 6 o Deos dos christãosb O Impe- 
rador, cada vez mais irado, manda appare- 
lhar maiores tormentos para a Santa vir- 
gem; e então lhe disse sua mulher: «Solla 
essa serva de Deos; na verdade estás doudo 
em querer pelejar contra Deos vivo.» Aqui 
o Imperador que fez? Jlanda marlyrisarsua 
mulher, o capitão mór do exercito e os du- 
zentos cavalleiros! Por fim a Santa lambem 
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foi degolada; assim deu a vida por Jesus 
Christo, com a maior alegria, e com Elie 
subinaoReinodosCeos. Ora imitai-a; isto 
é, sêde íirmes na Fede Jesus Christo assim 
como esta Santa: (|ue maiores provas que- 
reis? cincoenta homens dos mais instruídos 
d'aquelle império todos foram convencidos 
e convertidos por esta Santa, e até deram 
a própria vida; e os mais milagres, qne se 
obraram, que quer dizer tudo isto? A nos- 
sa Religião não teme o exame, leme sim a 
ignorância, e a maldade ou má fé com que 
se examina; examine-se pois como deve ser 
e com sinceridade, que ella sempre trium- 
pha dos seus inimigos. Ora pois, estejamos 
sempre íirmes n'esta fé, e com a resolução 
eílicaz de dar a vida por ella. 



Vida <le Snnln I.n/Ja Virgem. 

Santa Luzia era de geração muito nobre 
e rica, natural da cidade de Saragoça na 
Sicilia. Era n'esse tempo muito venerada a 
Santa Agueda; e ella foi com sua mãe visi- 
tara sepultura rPesta Santa. Haviam já uns 
quatro annos que a mãe de Luzia padecia 
um fluxo de sangue, sem que os médicos 
lhe pudessem dar remédio algum. Ora as- 
sistindo cilas á Missa, ouviram aquellas pa- 
lavras do Evangelho, onde diz que o Senhor 
dera sande a uma mulher que padecia esta 
mesma enfermidade ha doze annos; eentão 
disse para sua mãe: «Ó minha mãe, se vós 
acreditaes no Evangelho que agora se leu, 
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e fórdes ao sepulcro de Santa Agueda com 
verdadeira fé, eu creio que recebereis saú- 
de.» Ora indo ellas, e fazendo oração, Lu- 
zia teve como uma espécie desomno, e viu 
Santa Agueda no meio dos Anjos ornada 
de pedras preciosas, dizendo: «Irmã Luzia, 
virgem devota, para que me pedis aquillo 
que vós mesma podeis dar a vossa mãe? a 
vossa mãe 6 sarada pela vossa fé.» Ao mes- 
mo tempo acordou Luzia, e achou sua mãe 
perfeitamente sã. E disse para ella: «Vós 
estaes sarada; porém agora peço que nun- 
ca mais me falíeis em casamento.» (Assim 
lhe disse, porque sua mãe linha-lhe trata- 
do um casamento sem ella querer). E pe- 
diu-lhe mais que gastasse com os pobres tu- 
do quanto lhe havia de dar em dote. Aqui 
respondeu a mae: «Tu bem sabes, que é 
teu tudo quanto tenho: por minha morte 
faz de toda a fazenda o que quizeres.» Res- 
pondeu a virgem: « Não é muito amiga de 
'Deos aquella que dá o que não pôde levar; 
o que daes depois da morte, vós o daes por 
que o não podeis levar; dai portanto cm 
vida, para que sejaes premiada no Ceo.» 
D'esta sorte deram tudo aos pobres, reme- 
diando suas necessidades! Ora o esposo com 
quem a mãe tinha tratado o casamento, 
arrenegou-se todo, e foi accusai-a ao Juiz. 
Este a reprehendeu gravemente, e mandou- 
Ihe que adorasse os falsos deoses. Ao qual 
respondeu a virgem: «Osacriíicio 6 visitar 
os pobres, os desamparados, e as viuvas nas 
suas necessidades; e porque não tenho mais 
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que dar, eu mesma me oííereçoa Deos.» E 
o tyranno disse: «Essas palavras dize-as a 
quem é christão, e não a mim, que guardo 
as leis dos Imperadores.* A isto respondeu 
a virgem: «Se tu guardas as leis dos Impe- 
radores, cu guardo as leis de Deos; e se tu 
não queres offender os Imperadores, eu não 
quero ofíendcr a Deos; bem como se temes 
os' Imperadores, eu temo a Deos; e se lhes 
desejas agradar, cu desejo agradar a meu 
Salvador; e então faz o que quizeres, que 
eu farei o que digo.» Aqui respondeu o ty- 
ranno: «Depois que gastaste com os man- 
cebos a tua fazenda, é que falias d'esse mo- 
do sem temor, nem vergonha.» Aqui res- 
pondeu a virgem: «O meu património está 
seguro; e corruptores nunca os couheci, 
nem do corpo, nem da alma. » E replicou 
o tyranno: «Quaes são os corruptores do 
corpo e da alma?» Respondeu cila: «Cor- 
ruptor da alma és tu, e outros como tu, 
que persuadem ás almas que deixem o seu 
Creador; e corruptores do corpo são aquel- 
les que, seguindo os prazeres sensuacs, 
perdem os prazeres eternos,* que sempre 
duram.» — Fallacs muito, porém vindo os 
açoutes, deixareis de fallar. — A isto res- 
pondeu ella: «As palavras de Deos não po- 
dem cessar.» — Logo tu és Deos? pergun- 
tou o tyranno. «Eu não sou Deos (respon- 
deu ella), mas sou serva de Deos; e mesmo 
Deos disse, que quando estivéssemos dian- 
te dos Juizes o Espirito Santo fatiaria em 
nós; e que não era necessário cuidar no que 
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havíamos de dizer.) — Logo em ti mora ou 
habita o Espirito Sanlo? tSim (respondeu 
ella): os que vivem castamente são templo 
do Espirito Sanlo, assim o diz o Aposto- 
lo.» — Pois então serás levada a casa das 
más mulheres; a tua pureza será violada, 
e então fugirá de li o Espirito Sanlo. tSc 
a minha pureza fôr violada forçadamente 
(respondeu cila), a corôa será duplicada; c 
então não te demores èm fazer o que qui- 
zercs.a Aqui foi a Santa virgem entregue 
aos homens maus; porém nunca a puderam 
levar ao logar deshonesto, porque o Divino 
Espirito Santo a fez immovel; de sorte que 
nem muitos homens, nem muitas juntas 
de bois a faziam bolir; parecia um monte 
immovel!... E que fez o lyranno? lodo ar- 
renegado mandou accender uma grande fo- 
gueira ao pé d'clla, e que lançassem pôz, 
rezina eazeile n'esiefogo! Aqui disse cila: 
c Para que os fieis não temam a morte, nem 
os infiéis se alegrem, cu pedia meu Senhor 
Jesus Chrislo que este fogo não tivesse do- 
mínio sobre mim.> E d'csla sorte ficou 
sem lesão alguma! Finalmente, o lyranno 
mandou-lhe atravessar a garganta com uma 
lança, mas cila nem por isso deixou defal- 
lar, e disse: tAgora vos dou uma nova de 
paz para a Santa Igreja: morreu hoje o Im- 
perador Maximiano, e Diocleciano foi lan- 
çado fóra do império. > Ao mesmo tempo 
chegam uns cavalleiros romanos, prendem 
o lyranno, e foi degolado: e a Santa vir- 
gem recebendo o Santíssimo Sacramento, 
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tamlxmi findou os seus dias n'este mundo, 
c foi gozar da Celestial Remaveiilnrança. 
— Imilai-a, meus irmãos, na firmeza da fé, 
na caridade para com o próximo, no des- 
apôgo d 'este mundo, e no amor divino; e 
vós, ó donzellas, imilai-a na virgindade; 
sim, na virgindade, estimai este dom ce- 
leste. Santo Amhrozio diz que a virginda- 
de 6 sobre a condição da natureza huma- 
na, e que faz o homem similhante aos An- 
jos; porque os Anjos vivem sem carne, e 
as almas virgens vivendo cm*carne trium- 
pliam da carne. 15 pois a virgindade um 
dom o mais precioso, uma pérola a mais 
estimável; vale mais o dom da virgindade, 
do que as riquezas de todo o mundo! Alas 
que tempos os mais infelizes! Hoje em dia 
em quanto se estima este dom ião precio- 
so? que apreço se lhe dá? por quanto se 
vende ao demónio? quem o guarda? que 
observamos nós? Torpezas as mais vergo- 
nhosas! A maior parte da gente faz tanto 
caso da sua pureza, da sua honra c virgin- 
dade, como de nada; são bem comoascrea- 
turas irracionaes, ou ainda peiores: não 
tem cuidado algum, expoem-se a todos os 
perigos, dão toda a liberdade e confiança. 
Ó loucura! Ó cegueira! Ora pois, estimai 
o que deveis estimar; lende vergonha e te- 
mor de Deos; e fazei muito por imitar os 
Santos, para vos juntardes com elles lá no 
Reino dos Ccos. 
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Vida «Io £aiv(o Antonio. 

Este Santo logo desde pequeno despre- 
zou o mundo com todas as suas vaidades e 
divertimentos, determinando servir só a 
Deos. Teve grandes desejos de dar a vida 
por Jesus Chrisio; com essas tenções em- 
barcou, passou á Africa, e por lá andou pré- 
gando; porém Deos ainda* o guardou para 
outras cousas de sua maior gloria. Foi de- 
pois viver para um ermo, onde passou vida 
solitária, oceupando-se com orações e me- 
ditações santas, e fortificando o seu espi- 
rito no amor divino. Viveu n'aquellelogar 
com tanta abstinência, que muitas vezes 
já não podia ter-se em pé. Depois manda- 
ram-no que fosse prégar; prégavaa palavra 
de Deos eóm o maior espirito por aldeias, 
villas e cidades; dizia sempre a verdade, e 
não temia o Príncipe, nem os grandes, 
nem os hereges, nem a morte! Converteu 
muitos hereges á Fé Catholiea, entre os 
quacs um que, havia já trinta annos, vivia 
na heresia. Um dia prégando elle nas exé- 
quias d'um defuneto avarento, tomou por 
Lhema aquellas palavras de Jesus Chrisio, 
aonde diz: «Onde está o leu thesouro, lá 
está o teu coração»; e disse: a Morreu este 
rico, e já está sepultado no inferno! Ide 
ao seu cofre, ao cofre do seu dinheiro, lá 
achareis o seu coração, pois elle não o trou- 
xe para a scpnltttra.» Assim o praticaram, 
e lá acharam o seu coração cutre o seu di- 
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nheiro! Em certa occasião, não querendo 
os hereges ouvir prégar este Santo; que 
fez? Deixou-os e foi prégar aos peixes; alli 
vieram os peixes lodos, grandes e peque- 
nos, onvil-o prégar; estavam com as cabe- 
ças no ar, todos formados, e com a maior 
attenção; e depois que lhes prégou, dizia o 
Santo: «Louvado seja Deos, que ainda é 
mais honrado dos peixes brutos, que dos 
homens hereges!» Este milagre espalhou- 
se por toda a parte, c por este meio muito 
povo e muitos hereges se lançaram aos pés 
do Santo, e se converteram para Deos. 
N'outra occasião teve Santo Antonio uma 
grande questão com um obstinado herege: 
dizia o herege que Jesus Chrislo não eslava 
na Hóstia consagrada; e não podendo res- 
ponder aos argumentos do Santo, disse: 
« Pois cu ires dias não deitarei de comer a 
uma mula que lenho; depois virei com ella 
a este logar publico, edeitar-lhe-hei de co- 
mer; se ella assim morta de fome deixar de 
comer para adorar esse Deos que tu dizes 
está na Hoslto, que lhe deves mostrar, en- 
tão acredito sem me ficar duvida alguma.» 
Santo Antonio consenliu cm tudo isto. No 
dia marcado ajunton-se muito povo heré- 
tico e calholico; Santo Antonio foi dizer a 
sua Missa, e no fim levou a Hóstia consa- 
grada para esse logar onde eslava indo pre- 
parado; e fazendo siiencio a lodo o povo, 
disse para o animal: «Crcatura irracional; 
em virtude c nome do teu Creador, que te- 
nho nas minhas mãos, te mando que ve- 
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nhãs, e que humildemente o adores.» As- 
sim aconteceu; ainda que o herege lhe lan- 
çava de comer, ella immediatamenle se 
prostrou diante do seu Creadore o adorou! 
Aqui se confundiram os hereges, e os ca- 
lliolicos se encheram da maior alegria, con- 
verlendo-se o tal herege, e muitos mais. 
Pregando elle a pessoas de varias nações, 
cada um o ouvia prégar na sna lingua, do 
que ficavam espantados! Pessoas que o não 
podiam ouvir por suas occupações, lá mes- 
mo o ouviam prégar, como se estivessem 
presentes, ainda que estivessem a legoas 
distantes!! Sendo elle hospedado em eerla 
casa, de noite o dono d'ella viu por uma 
fresta uma grande claridade na sala onde 
elle eslava; e olhando com mais attenção, 
viu que linha nos braços um menino for- 
mosíssimo; estava beijando-o,abraçando-o 
e contemplando sua grande gloria! Era o 
Menino Jesus. O pae d'esle Santo foi fal- 
samente aceusado em Lisboa, estando elle 
n'esse tempo a prégar na Itália; e n'esse 
mesmo tempo, sem faltar na Itália, appa- 
recen em Lisboa, e livrou o sen pae do tes- 
temunho falso! Onlra vez também seu pae 
ia preso por estar injustamente culpado na 
morte de um homem; e elle fez que esse 
morto resuscitasse e dissesse & justiça que 
não fôra elle quem o matou! Finalmente, 
prégou muito, e por muitas parles; ganhou 
muitas almas para Deos com a sua doutri- 
na, com o seu exemplo, com os seus mila- 
gres; e vendo que estava perto da morte, 
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retirou-se para um logar solitário, para se 
entregar mais á contemplação; recebeu os 
Santos Sacramentos, e estando para expi- 
rar, tinha os olhos muito fixos a olhar para 
cima; e perguntando-lhe um companheiro 
o que via, respondeu elle: «Vejo o meu Se- 
nhor Jesus Chrislo.» Finalmente, acabou 
os seus trabalhos n'este mundo, c a sua al- 
ma subiu aos Ceos vestida de grande glo- 
ria. — Reconhecei, meus irmãos, n'estas 
grandes obras que praticavam os Santos, 
quão grande 6 o poder de Deos, e quão po- 
derosa é a sua graça! Com a graça divina 
tudo se pôde e tudo se faz; deixai pois tra- 
balhar a divina graça; tirai esses impedi- 
mentos; não abuseis mais dos Santos Sa- 
cramentos, recebendo-os tantas vezes sem 
frneto algum; cumpri exactamente com to- 
dos os deveres do vosso estado, e escolhei 
sempre o melhor, e sobre tudo fazei por 
imitar este e outros Santos, que é cami- 
nho seguro paia o Ceo. 
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VISITAS 

AO 

SANTÍSSIMO sacramento. 



A face, Senhor, por terra eu lanço com 
humildade; só assim devo adorar vossa Su- 
prema Magestadc. 

Louvado seja o Santíssimo Sacramento 
da Eucharistia (assim tres vezes). 

Graças e louvores se.dôem em todo o mo- 
mento ao Santíssimo e Diviníssimo Sacra- 
mento. 

VISITA 1.* 

Aqui me tendes, meu Jesus, aqui me ten- 
des prostrado diante de vós; diante d'esse 
altar onde estaes de dia e de noite por amor 
de mim; aqui está aos vossos pés uma alma 
peccadora, a mais pobre e miserável, que 
procura remédio para os seus grandes ma- 
les; por isso vos vem visitar, adorar e pe- 
dir os vossos auxílios: sim, meu Jcsns, pa- 
ra receber nossas adorações, para ouvir as 
nossas súpplicas, para escutar os nossos 
gemidos, e acudirás nossas necessidades, é 
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que vós ficastes n'essc Divino Sacramento; 
mas ai de mim! que tão pouco caso tenho 
feito de vós! Ah! quautos dias festivos se 
leni passado sem eu vos visitar, amar, nem 
adorar! e não só eu, mas até tantos chris- 
lãos! Que descuido e esquecimento se ob- 
serva por toda a parte!? As vossas Igrejas 
já são abandonadas; em muitos dias e horas 
são uma solidão a mais triste, pois quasi 
ninguém por lá apparece. Vós mesmo vos 
queixaes de estar só, e ser desprezado! As 
ruas e as praças veem-se cheias de gente, 
que mutuamente se cumprimenta; e vós, 
meu Jesus, nas vossas Igrejas só, e despre- 
zado! As magestades da terra por toda a 
parte são servidas e respeitadas; e vós, que 
sois o Rei dos Ceos e da terra, nas vossas 
Igrejas só e desprezado, e muitas vezes até 
sem luz, ás escuras! Os grandes do mun- 
do, e os amigos frequentemente se procu- 
ram e se visitam; e de vós, que sois Deos 
verdadeiro, ninguém, ou quasi ninguém 
faz caso, nem o chapéo muitas vezes tiram 
quando passam por diante de vós ou de 
vosso templo onde habitaes. Até me pare- 
ce que já não ha fé, nem religião entre os 
chrislãos; porque mesmo no dia sagrado 
ainda fazem mais gosto de apparecer n'um 
baile, n^ma comediu, ou em qualquer di- 
vertimento, do que entrar nas vossas Igre- 
jas para vos visitar, amar e adorar!... ó 
meu Jesus! já são bem poucos os que vos 
amam; bem poucos são os qne vos visitam 
e vos adoram! Vós, Senhor, sois um Rei 
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Omnipotente, cheio de riquezas, de cle- 
mência e bondade; lá estaes no Santíssimo 
Sacramento n'um throno d'amor, sempre 
prompto para nos fazer bem; e quasi todos 
os christãos vos desprezam, e vos deixam 
para se entregarem ao mundo e ás suas vai- 
dades!... Ah! quantos infernos serão pre- 
cisos para castigar similhantes ingratos?! 
Perdoai-me, meu Jesus, se cu assim tam- 
bém o tenho praticado; e ajudai-me, por- 
que agora quero ser todo vosso, e me dou 
todo a vós; eu vos consagro lodos os meus 
dias; e vinde já ao meu coração, habitai 
n'elle, e governai todos os seus aílectos. 

VERSOS AO SANTÍSSIMO SACRAMENTO. 
M 

Minha vontade está prompta 
Para seguir-vos, Senhor, 
Sejam íirmes meus desejos, 
Seja firme o meu amor. 

Quem me dera estar seguro 
I)e nunca mais oííender-vos, 
Meu Deos, quem me dera ser 
O maior dos vossos servos. 
3.0 

Bemdito e louvado seja 
O meu Jesus adorado, 
Bemdito seja pVa sempre 
O meu Deos sacramentado. 

( Estes versos devem repetir-se no fim de cada 
visita ). 
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VISITA 2.* 

Aqui me tendes, meu Jesus; eu aqui es- 
tou prostrado aos vossos pés com o maior 
respeito; penetrado dos mais vivos senti- 
mentos de amor para conn osco, eu vos ado- 
ro, eu vos amo, eu vos louvo e dou graças! 
Oh! quanto vos devo eu amar por licardes 
comnosco n'csseDivinoSacramenlo! Quan-' 
do instituístes cs"lc Sacramento, vós já sa- 
bíeis que havíeis de receber dos peccadores 
as maiores injurias; qne havíeis de pousar 
sobre linguas praguejadoras, murmurado- 
ras, e deshoneslas; sobre linguas as mais 
immundas: já sabíeis que havíeis de entrar 
nos corações os mais sujos e estragados, e 
nas almas as mais ingratas e consagradas 
ao demónio: já sabíeis as muitas irreverên- 
cias com que havíeis de ser tratado; sendo 
roubado dos sacrários, lançado pelo chãoe 
lamas da rua; até, ó Ceos! até pizado por 
animaes, e comido pelos cães, como refe- 
rem as historias! Sim, meu Jesus, vós já 
sabieis que tudo isto seria feito contra vós 
n'esse Divino Sacramento; mas de nada fi- 
zestes caso, c só por amor vos deixastes fi- 
car comnosco entregue a tantas injurias e 
ingratidões! Qne excessos de amor! Que 
amor lao poderoso, qne fez abater a Máges- 
tade de um Dcos a tantos desprezos!... E 
á vista de tudo isto, quem deixará de vos 
amar, ó meu Jesus?! Quem se não renderá 
a tanto amor divino?! Ah! eu não quero 
mais ser ingrato! E assim eu vos amo, ó 
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meu Jesus; eu vos adoro cora toda a minha 
alma, e vos agradeço taiHoamor; e lambera 
me arrependo de taiitas vezes vos ler ofTen- 
dido e ultrajado. Quem me dera que lodos 
os homens vos amassem e adorassem, assim 
como os Anjos e Santos vos amam e adoram 
lá nosCeos! Pois eu assim vos quero amar 
e adorar; mas como tanto não posso, vinde 
já ao meu coração; dai-me forças, enrique- 
cei-me de graças, abrazai-me lodo no vosso 
sanlo amor, e governai lodos os meus affe- 
ctos. 

VISITA 3.» 

Que consolação! que alegria! que espe- 
ranças! que afíeclós de respeito, temor e 
amor devem ser os nossos, sabendo que ha- 
bita enlre nós, dentro das nossas Igrejas, e 
perto das nossas casas o Sanlo dos Santos, 
o verdadeiro Deos sacramentado! Aquelle 
Deos que com a sua presença faz bemaven- 
turados a todos os Anjos e Santos lá nos 
Ceos! Aquelle que é o nosso amor; porque 
esle sacramento é o sacramento do amor; 
é o raesmo Deos, que pelo amor iminenso 
que nos lem, se chama, eóo mesmoamor! 
Ai de mim! porque uíhho sido um ingrato 
a tanto amor! Eu nunca vos amei, ó meu 
Jesus; nunca vos amei de coração, e sobre 
todas as cousas, tenho vivido sempre es- 
quecido de vós e do vosso. amor. A minha 
cabeça tem andado sempre com pensamen- 
tos vãos: o meu coração sempre cheio de 
aflectos para o mundo; os divertimentos e 
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as vaidades eram as rainhas delicias; se vos 
recebia ou visitava, era com fastio e abor- 
recimento. Eu até já fugia de vós, meu Je- 
sus; nos dias festivos antes queria conver- 
sar, ou passear, do que entrar nas vossas 
Igrejas para vos visitar, louvar e adorar. 
Ai infeliz de mim, que vos não tenho ama- 
do como devo, e tenho sido um ingrato a 
tanto amor! Perdoai-me, Senhor, tantas in- 
gratidões, e casligai-me como fôr do vosso 
agrado, raas não me priveis da vossa pre- 
sença, porque agora me quero emendar. 
Sim, meu Jesus, quero agora visitar-vos 
muitas vezes, e demorar-me comvosco lo- 
do o tempo que puder. O vosso Eterno Pae 
acha em vós todas as suas delicias e com- 
placências, c eu não me hei de alegrar de 
estar na vossa presença? N'este valle de 
lagrimas, que maior gosto posso eu ter do 
que estar com o meu Deos, visilal-o, amal-o 
e adoral-o? Ó meu Jesus, pois então eu vos 
visito, cu vos amo e vos adoro; destrui em 
mim lodos os aííeclos que tenho para as 
cousas do mundo, porque só ellas me po- 
dem apartar do vosso amor; lançai fóra do 
meu coração todos os amores eaíleclos que 
não são para vós; eu me dou todo a vós; eu 
vos consagro toda a minha vida; e vós, Se- 
nhor, sède lodo o meu conforto c amor. E 
como nada posso sem os vossos anxilios, 
vinde já ao meu coração, enriquecei-o de 
graças, e governai todos os seus aííectos. 
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VISITA 4. a 

Aonde estiver o corpo, ahi se ajuntarão 
as águias, diz S. Lucas. liste corpo 6 o de 
Jesus Cbristo l assim o entendem os Santos 
Padres; e estas águias são as almas justas, 
que vivem desapegadas d'este mundo, que 
se elevam aos ares sobre as cousas da terra, 
e voam até aos Ccos, aonde habitam já com 
os seus pensamentos, com o seu coração, e 
com os seus aííectos. É pois no Santíssimo 
Sacramento onde estas almas acham o seu 
paraizo e todas as suas delicias; parece que 
se não podem apartar do seu Jesus nem um 
só momento; porque na verdade Elie 6 o seu 
paraizo e o seu tíiesonro! Mas se as águias, 
diz S. Jerónimo, sentindo o cheiro de qual- 
quer morto, partem de longe para o achar, 
quanto mais deveríamos nós correr e voar 
ao Santíssimo Sacramento, como alimento 
o mais gostoso dos nossos corações? íTeste 
valle de misérias os Santos correram sem- 
pre a esta fonte do paraizo, e de riquezas 
do Ceo; e que devo eu fazer? Certo Padre, 
aonde quer que estivesse, olhava continua- 
mente para onde estava o Santíssimo Sa- 
cramento; muitas vezes o visitava no dia, 
e algumas vezes passava noites inteiras na 
sua presença; e lambem chorava muito por 
veros palácios dos grandesdo mundo cheios 
de povo, e as Igrejas desertas e abandona- 
das; sim, «as Igrejas, onde habita o Rei da 
Gloria assentado em um ihrono de amor, 
rico de bens do Ceo, eprompto a distribuir 
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tudo, recorrendo a Elie dignamente. O' 
meu Jesus; eu também fui um d'esses lou- 
cos do mundo, tenho desprezado as cousas 
eternas por via das cousas lemporaes, tenho 
estimado mais a terra do que o Ceo, eu vos 
tenho deixado para seguir o mundo; quão 
grande foi a minha cegueira! que ingrati- 
dões as minhas! Porém agora, meu Jesus, 
já conheço os meus erros, c eston arrepen- 
dido; ajudai-me, Senhor, porque não que- 
ro amar senão a vós; quero guardar sempre 
vossa lei; quero morrer para o mundo, e 
até para mim mesmo; lançai fórademim 
lodo o desejo que a vós não agrade, lodo o 
pensamento que a vós se não encaminhe; 
desapegai-mc de tudo, e ligai-me todo a 
vós; mas de modo que não possa jámaisse- 
parar-ine de vós; e vinde também já ao meu 
coração, Ocai n'elle, purificai-o, e gover- 
nai todos os seus aíTectos. 

VISITA 5. 3 

Que cousa mais agradável, do que achar- 
se qualquer na companhia do seu caro ami- 
go? Pois Jesus sacramentado é o nosso me- 
lhor amigo; Elie pôde fazer-nos todoo bem, 
e nos ama com o maior excesso; por nosso 
amor continuamente se entretém comnos- 
co. Na presença do Santíssimo Sacramento 
nós podemos fallar com Jesus á nossa von- 
tade, abrir-lhe o nosso coração, expôr-lhe 
as nossas necessidades, epedir-lhe todas as 
graças que nos forem necessárias; finalmen- 
te, n'este Divino Sacramento podemos tra- 
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tar com o Rei dos Ceos com toda a confian- 
ça. Muilo afortunados somos nós n^ste 
valIe de misérias, por termos sempre com- 
nosco o nosso Deos sacramentado, que com 
a sua real presença nos assiste em lodosos 
dias da nossa vida com o maior aííccto e 
compaixão. Que consolação pôde ter um 
pobre encerrado n'uma prisão, quando elle 
tem um verdadeiro e poderoso amigo, que 
lhe faz companhia, que o consola, que lhe 
dá esperanças, que o soccorre, c que só cui- 
da em allivial-o das suas misérias?! Tal 6 
Jesus sacramentado em favor nosso; e á 
vista d'isto, ai de mim, que tão ingrato te- 
nho sido para comvosco, meu Jesus: agora 
é que eu vou conhecendo, que nunca vos 
amei; vós sempre a procurar-me, c eu sem- 
pre a fugir de vós; vós a amar-me sempre, 
e eu sempre a offender-vos, sempre a des- 
prezar-vos; vós sempre após de mim com 
carinhos de Pae, com entranhas de amor, 
e eu sempre após do mundo e das minhas 
paixões. Ha quantos annos eu já estaria 
ardendo no inferno, se vós me não tivésseis 
esperado, e tantas vezes procurado?! Po- 
rém agora, meu Jesus, aqui estou prostra- 
do diante de vós; não quero mais peccar; 
nada mais quero com o mundo; só a vós 
quero servir c amar; ajudai-me, Senhor, 
com as vossas graças, e attrahi-me todo a 
vós. Ó Deos de amor! pois se todos os dias 
desceis lá dos Ceos á terra sobre os Alta- 
res, para me assistir, para me consolar e 
fazer beneíicios, eu yos peço que de todo 
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vos unaes comigo, que eu de lodo me en- 
. trego a vós: sim, a vós, que sois o meu 
Deos, o meu paraizo, e o meu lhesouro; e 
vinde já ao meu coração, ficai n'elle e go- 
vernai lodos os seus aflíectos. 

VISITA G. a 

As almas amantes não tem um prazer 
superior áquelle que sentem na companhia 
das pessoas amadas; logo se nós amamos 
muito a Jesus, o estar na sua companhia 
deve ser o nosso maior gosto, prazer e ale- 
gria, E que delicias devem ser as nossas 
em o ler mesmo em nosso coração?! Ò lou- 
cos do mundo, com que vos alegraes? Aon- 
de tendes as vossas delicias? Ah! énas lou- 
curas e nas vaidades; quanto sois cegosl 
Alegrai-vos com o vosso Jesus, consolai-vos 
com a sua companhia, gozai da sua presen- 
ça, e participai do amor que lhe consagram 
lamas almas justas. O Padre Salles todo se 
consolava só em fallar do Saniissimo Sa- 
cramento; nunca se saciava de o visitar; alé 
morreu defendendo a verdade d'este divino 
Sacramento. Oh! se eu morrera lambem 
por este molivo! isto é, para sustentar a 
verdade d'este Sacramento, em que o meu 
Jesus se entrega todo a mim, e me faz co- 
nhecer a ternura do seu amor! Mas quando 
assim não aconteça, vós, Senhor, que fazeis 
lanios milagres n'esle Divino Sacramento, 
fazei tarnhem este outro milagre; altrahi- 
me todo a vós, porque quero ser lodo vosso; 
vós me desejaes todo para vós, e bem o me- 
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receis; por isso dai-me forças para vos amar 
com todo o aííecto. Os bens d'este mundo . 
dai-os a" quem os quizer; eu tudo renuncio 
por vosso amor; 6 o vosso amor o que pro- 
curo, e buscarei sempre; por elle suspiro, 
e unicamente desejo; e assim eu vos amo, 
meu Jesus; eu vos louvo e vos adoro; fazei 
que sempre vos ame, e me consagre todo a 
vós; a vós, que sois a minha riqueza, o meu 
thesouro, e o meu summo bem, e vinde já 
ao meu coração; elle vos espera; santili- 
cai-o, e governai os seus aííeclos. « 

VISITA 7. 1 

Muitos chrislãos passam grandes traba- 
lhos, e expoem-sea muitos perigos para vi- 
sitarem os logares da Terra Santa, aonde 
nosso Jesus nasceu , padeceu e morreu . Ora 
nós não temos necessidade de fazer uma tão 
longa viagem, nem de nos metter em tantos 
perigos, porque visinho a nós, pouco dis- 
tante das nossas casas, nas nossas Igrejas 
está o mesmo Senhor; logo que falta de 
amor, c que ingratidão não o visitar muitas 
vezes! se Elle ahi habita realmente, e não 
são necessários tantos trabalhos, nem in- 
correr em tantos perigos?! E que grandes 
graças não recebe aquelle que dignamente 
recorre ao Santíssimo Sacramento? Dizia 
uma serva de Deos: «Eu tenho observado 
que toda a minha felicidade me vem do 
Santíssimo Sacramento; eu vejo um grande 
numero de graças, que se não distribuem, 
porque se não recorre ao Santíssimo Sacra- 
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mento; cu observo um grande desejo que 
lem o Senhor de dispensar as suas graças 
no Sanlissimo Sacramento; ó Santo Mvsic- 
rio! O Sagrada Hóstia! (exclamava ella)em 
que cousa está Deos mostrando as maiores 
provas do seu poder como n'esla Hóstia 
consagrada! Pois quanto Deos tem obrado 
por amor de nós, aqui tudo se encerra! Não 
podemos invejar os bemaventurados lá do 
Ceo, porque nós lemos na terra o mesmo 
Senhor com maiores maravilhas do seu 
amor! Trabalhai lodos para que aqnellcs 
a quem fallaes se dediquem inteiramente 
ao Sanlissimo Sacramento; eu fallo d*cste 
modo, porque este Sacramento me faz sa- 
hir de mim; eu não posso deixar de fallar 
do Santíssimo Sacramento, que tanto me- 
rece ser amado!...* Óchrislão descuidado, 
quando verás o leu coração todo ahrazado 
no amor divino, como eslava o d'esla ser- 
va? quando sem reserva esiarás de todo pa- 
ra Deos? Ah! tu já foges dos templos sa- 
grados; não queres visitar, nem receber o 
Santíssimo; só por obriga lá pela quares- 
ma, e então com faslio e aborrecimento; 
na hora da morte com que amor c devoção 
beijarás as suas chagas, se tu agora talvez 
escarneças de quem assim o pratica? Co- 
nhece pois as luas ingratidões, e pede per- 
dão a Jesus. Perdoai-me, Senhor, tantas 
ofiensas que vos tenho feilo em vos deixar 
por via do inundo; agora, meu Jesus, só a 
vós quero servir e amar; aceendei-me e 
abrazai-me lodo no vosso santo amor; e 
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vinde já ao meu coração; elle suspira por 
vós; não vos demoreis, vinde jâ, e gover- 
nai todos os seus affectos. 

VISITA A NOSSA SENHORA. 

Ó Rainha dos Ceos, Maria Santíssima; 
vós sois a crealura mais nobre, sois a mais 
sublime, a mais pura, a mais bcllaca mais 
Santa de todas as creaturas! Vós, que ten- 
des o vosso throno sobre todos os coros dos 
Anjos, e sois a mais próxima de Deos, eu 
vos saiído e vos peço que volvaesá mim es- 
ses vossos olhos piedosos. Reparai em mi- 
nhas misérias; vède os grandes perigos em 
que me vejo e terei de vêr-me, em quanto 
vivo n'este mundo, de perder minha alma, 
o Ceo e a Deos; em vós tenho eu posto io- 
das as minhas esperanças. Eis-me aqui aos 
vossos pés, ó minha Mãe; a vós recorro, e 
em vós confio. Eu nem sequer mereço que 
ponhaes em mim vossos puríssimos olhos; 
mas sei que sois o Refugio dos peecadores, 
e a esperança dos desesperados e abando- 
nados; sôde pois, Mãe de misericórdia, o 
meu refugio e a minha esperança; e pela 
vossa intercessão alcançai-mc que seja sal- 
vo. Por amor de Jesus vosso Filho mesoc- 
correi; dai a mão a este miserável qne a vós 
se entrega e recommenda. Eu bem sei que 
por meus pcccados perdi a Deos e a minha 
alma; mas a quem hei de recorrer senão a 
vós, Senhora, que sois a Mãe das graças? 
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O mesmo Deos me manda recorrer a vós, 
para que me soccorraes. Ajudai-me pois, 
minha Màe; soccorrei-mc, alcançai-me gra- 
ça para sahir da culpa, e nunca mais tor- 
nar a cila. Com culpa en não possoamara 
Deos: eu sei que Deos merece um amor in- 
finito; vós outra cousa não desejaes, senão 
que Elie seja amado sobre tudo e mais que 
tudo; ora vós, quealcançaes de Deos quan- 
to quereis, alcançai-me esta graça, a graça 
de amar muito a Deos. De vós não quero 
bens da terra, nem honras, nem riquezas; 
quero, sim, aquillo que mais deseja o vosso 
coração, o amar muito a Deos. Será possí- 
vel que nao queiraes ajudar-me u'este meu 
desejo que tanto vos agrada? Ah! não: já 
vós me ajndaes, já por mim rogaes. Rogai, 
rogai, ó Maria, cm quanto me nao virdes 
salvo no Paraizo. Oh! quando chegará esse 
dia, em que me veja salvo aos vossos pés! 
Quando beijarei essa mao, que tanias gra- 
ças me tem concedido! Continuai pois, Se- 
nhora, a proteger-meeauxiliar-me; iresta 
esperança repouso e vivo, e com ella quero 
morrer. Amen. (Tres Ave-Marias). 



VERSOS DE S. GREGORIO 

ou 

XoTcna tia* Alma». 

Meu Deos, eu vos offereço estas orações 
em louvor da Paixão c Morte de meu Se- 
nhor Jesus Christo; rogo por raim e por 
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todas as intenções do Summo Pontifico; e 
applico tudo pelas almas. (Diante de um 
Senhor crucificado, e posto de joelhos). 

1. a — Meu Senhor Jesus Christo, eu vos 
adoro pendente n'cssa cruz, supportandoa 
coroa de espinhos cm vossa sacrosanta ca- 
beça; rogo-vos que essa nobilíssima cruz 
seja o escudo que me livre dos ministros 
da vossa justiça. Amen. P. N. Âv. M. 

2. a — Mcir Senhor Jesus Christo, eu vos 
adoro n'cssa cruz ferido e chagado, on- 
de vos deram a beber fel e vinagre sobre a 
maior amargura de meus peccados: rogo- 
vos que as vossas chagas sejam o remédio e 
cura da minha alma. Amen. P.N. Av. M. 

3. a — Meu Senhor Jesus Christo, eu vos 
adoro por aquella amargura, que por mim 
miserável peccadorsoffrestes na cruz, prin- 
cipalmente n'aquclla hora, quando vossa 
alma nobilíssima sahiu do vosso hcmdito 
corpo: rogo-vos que tenhaes misericórdia 
de minha alma, quando sahir doeste cárce- 
re mortal, e a leveis a gozar a vida eterna. 
Amen. P. N. Av. AL 

4. a — Meu Senhor Jesus Christo, en vos< 
adoro collocado no sepulcro, ungido com 
myrrha c bálsamos cheirosos: rogo-vos que 
vossa preciosa morte seja minha ditosa vi- 
da. Amen. P. JY. Av. M. 

— jjeu Senhor Jesus Christo, eu vos 
adoro descendo aos infernos para livrar as 
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almas que lá estavam esperando vossa sus- 
pirada vinda: rogo-vos que nao permittaes 
que minha alma entmfaqucliâg infernaes 
prisões c escuros cárceres. Amcn. P. N. 
Av. J/. 

G. a — Meu Senhor Jesus Christo, eu vos 
adoro resuscilado de entre os mortos, su- 
bindo ao Ceo, c assentado á mão direita de 
vosso Eterno Pae: rogo-vos que me façacs 
merecedor de vos seguir a essa gloria, e ser 
apresentado a vosso alegre e divino acata- 
mento. Amcn. P. N. Av. M. 

7. a — Meu Senhor Jesus Christo, Pastor 
benigno, conservai os justos em graça e jus- 
tificai os pcccadorcs, compadecei-vos de to- 
dos os fieis, e favorecei amorosamente este 
grande peccador. Amcn. P.tf: Av.M. 

8. a — Meu Senhor Jesus Christo, eu vos 
adoro, vindo a juizo, chamando os justos 
ao Paraizo, e condemnando os peccadores: 
rogo-vos que vossa dolorosa Paixão nos li- 
vre (Paqiicllas penas, e por ella nos levai á 
eterna vida. Amen. V.N. Av. M. 

9. a — Meu amanlissimo Pae, cu vosoffe- 
reço a innocente morte de vosso precioso 
Filho, e o amor de seu Divino Coração por 
Ioda a culpa e pena que eu, miserável pec- 
cador, e o mais depravado de lodos, por 
minhas culpas mereci, e por todos os meus 
amigos vivos e defunctos, para que tenhaes 
misericórdia dc nós todos. Amen. P. A r . 
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Meu Senhor Jesus Christo, que admira- 
velmente revelasles os mysterios da vossa 
Santíssima Paixão ao vosso bemaventurado 
servo S. Gregorio; peço-vos que a este mi- 
serável peccador concedaes alcançar perfei- 
tamente aquella remissão de peccados, que 
o mesmo vosso venerável servo concedeu a 
todos os que verdadeiramente se arrepen- 
dessem e meditassem na vossa Paixão: vós 
que viveis c reinaes por todos os séculos 
dos séculos. Amen. 

_ > 

O PSALMO MISERERE. 

Meu Deos, compadecci-vos de mim, se- 
gundo a vossa grande misericórdia. E se- 
gundo a multidão das vossas piedades im- 
mensas, extingui a minha iniquidade. La- 
vai-me ainda mais d'esia minha iniquidade, 
c purilicai-nie inteiramente do meu pecca- 
do. Porque eu conheço a minha maldade, 
c o meu peccado está sempre contra mim. 
Pequei só contra vós, e obrei inal na vossa 
presença. Assim o confesso, Senhor, para 
que sejaes reconhecido porjusto nas vossas 
palavras, e fiqueis vencedor nos juízos que 
contra vós se fazem. Porque en fui conce- 
bido entre iniquidades, e minha mãe me 
concebeu em peccados. Porque vósamastes 
a verdade, e me haveis revelado o que ha 
para nós incerto na vossa sabedoria. Vós 
fareis sobre mim a aspersão do hyssopo, e 
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ficarei purificado: vós me lavareis, e ficarei 
roais bra/ico do qne a neve. Vós me dareis 
a ouvir o que me encherá de gosto e alegria, 
e exultarão de jubilo os meus ossos humi- 
lhados. Apartai, Senhor, a vossa face dos 
meus peccados, e extingui todas as minhas 
iniquidades. Meu Deos, creai em mim um 
coração puro, renovai um espirito recto nas 
minhas entranhas. Não me aparteis da vos- 
sa presença, nem aparteis de mim o vosso 
Santo Espirito. Concedci-me a alegria do 
vosso auxilio saudável, e confirmai-me com 
um espirito principal, ou vigoroso. Eu en- 
sinarei aos peccadores os vossos caminhos; 
c os impios se converterão para vós. O' 
Deos, Deos meu Salvador, livrai-me das 
minhas acções sanguinolentas, e a minha 
lingua publicará com prazer a vossa justi- 
ça. Senhor, vós abrireis os meus lábios, e 
a minha bôca annunciará o vosso louvor. 
Por quanto se vós quizesseis um sacrifício, 
certamente vol-o daria; porem não vos se- 
rão agradáveis os meus holocaustos. Um 
espirito atrihulado é sacrifício a Deos mui- 
to acecito. Ó meu Deos, vós não despreza- 
reis um coração contrito e humilhado. Se- 
nhor, tratai benignamente a Sião, por vos- 
sa pia bondade, para que se edifiquem os 
muros de Jerusalém. E entãoacceitareiso 
sacrifício dc justiça , as oblações e holocaus- 
tos; porque então se porão as victimas so- 
bre o vosso altar. Gloria Patri^ etc. 
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MODO DE OUVIR MISSA 

A QUAL JÁ ESTÁ OlTEIlECim NAS niífUS HO MA. 

Quando o Sacerdote começa a Missa, con- 
sidera a Jesus no Jardim das Oliveiras, di- 
zendo: «Aminhaalma está triste atéá mor- 
te; o meu sangue corre de todas as partes 
do meii corpo; eu estou na maior agonia; 
e são os teus peccados que me aflligem, ó 
alma peccadora.» Responde, alma cliristã: 
Sou cu Senhor; sou o culpado; sou o que 
devo solTrer, e não vós; porém estou arre- 
pendido, e peço misericórdia. 

AoConfiteor /)eo, considera a Jesus pros- 
trado por terra, dizendo: «Eu me encarre- 
go dos teus peccados; para os expiar derra- 
marei todo o meu sangue; até darei a pró- 
pria vida; e ainda tornarás a commette- 
los?» Ah! não, meu Jesus; porque estou 
arrependido; agora antes quizera morrer 
de dôres, do que ter-vos oflendido; mas 
como sou fraco, ajudai-me da vossa parte. 

Quando o Sacerdote sole ao Altar,, con- 
sidera a Jesus vendido e entregue por Ju- 
das, dizendo: «Judas é um dos meus Dis- 
cípulos, a quem tenho feito grandes bene- 
licios; porém cego por uma paixão, foi-me 
vender aos Judeus, e vai entregar-ine com 
um osculo de traição. Oh! que profunda 
chaga tem elle feito no meu coração!» 
Peior que Judas tenho sido eu, Senhor; 
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I>ois com o demónio ainda no meu coração 
me lenho chegado á vossa sanla mesa, re- 
cebendo-vos muitas vezes indignamente; 
porém arrependido j;'i, e pedindo miseri- 
córdia, protesto nunca maiscommelter tão 
grandes sacrilégios. 

Quando o Sacerdote vai para o lado da 
Epistola, considera a Jesus preso, dizendo: 
«Prendem-ine corpo se eu fôra um malvado: 
mas que mal tenho eu feito? Bem o sabes; 
quero livrar-le da escravidão do peccado: 
e quero prender-le para mim com os laços 
da caridade.» Poisaqui estou, Senhor; que- 
brai-me os la-ços lodos que me prendem ás 
vaidades do mundo, e ligai-me de todo pa- 
ra vós com as doces cadeias do puro amor, 

ÁoKyrie eleison, e às Orações, considera 
a Jesus negado por Pedro, dizendo: cPedro 
tinha protestado que me não deixaria; po- 
rém a uma simples pergunta, que lhe faz 
uma criada, jura que não é meu Discípulo, 
e que me não conhece. Oh! que fraqueza! 
que inconstância! Desconfia sempre de ti, 
ó alma, por mais justa que sejas; e se al- 
guma vez cahires em peccado, volta logo 
para mim, e serve-me depois com mais fer- 
vor.» Assim o prometto, Senhor; mas não 
permittaes que tal aconteça, antes me tirai 
a vída. 

A Epistola, considera a Jesus na presen- 
ça de Pilatos, dizendo: «Eu sou apresen- 
tado a Pilatos; souaceusadodedesencami- 
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nhar a nação, e de me fazer Rei; Rei sou 
eu dos Ceos e da terra; mas em que tenho 
cu desencaminhado a nação ?> lim cousa 
nenhuma, meu Jesus; vós sim a tendes en- 
caminhado para o vosso reino celeste; para 
esse íim 6 que viestes a este mundo; enca- 
minhai-me lambem para lá; e como Rei que 
sois, reinai entretanto no meu coração. 

Ao Evangelho, considera a Jesus na pre- 
sença de Herodes, dizendo: «hiatos não rne 
achou criminoso; c em logar de me soltar, 
remetle-me para Herodes; este me torna a 
mandar para Pilatos, tratando-me por dou- 
dos Assim 6, meu Jesus, a sabedoria do 
mundo 6 loucura; porém cu a detesto e 
aborreço; ese vós fostes tratado por doudo, 
eu desde já me preparo para içuaes despre- 
zos; por vós tudo quero soílrer; dai-me for- 
ças, Senhor. 

Ao Credo, considera a Jesus comparado 
com Barrabás, dizendo: «Pilatos diz ao po- 
vo: Qual dos dons quereis que eu solte, Je- 
sus, ou Barrabás? O povo responde: Jesus 
não, solta Barrabás. Pilatos pergunta que 
fará de mim: e o povo responde: Que seja 
crucificado. Ora lu,alma peccadora, quan- 
» do peccas mortalmente fazes outro tanto, 
porque escolhes o demónio, e me deixas a 
mim, lirando-me a vida com o leu pecca- 
do. Oh! que ingratidão a lua!» Assim é, 
meu Jesus; sou muito ingrato, e muitas 
vezes vos tenho tirado' a vida; mas tende 
piedade de mini. 
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AoO/fertorio, considera a Jesus açouta- 
do, dizendo: « Pilatos manda qne eu seja 
açoutado; sou despido e atado a uma colu- 
mna; os verdugos se esforçam contra mim; 
de todas as partes se ouve gritar: Batei, 
batei: elles obedecem a esta voz, e todo o 
meu corpo foi rasgado, que até se podiam 
contar os ossos; porém tudo isto por causa 
das tuas impurezas, peccador deshonesto.» 
Ah! eu as aborreço e abomino; malditas 
sejam ellas, pois que tanías almas mettem 
no inferno!! Porém como nada posso sem 
a vossa graça, dai-me vossa mão, meu Je- 
sus, quando não, facilmente cabirei; mas 
antes cahir no inferno, do que offender-vos 
por esse modo tão abominável. 

Ao Prefacio, considera a Jesus coroado 
d'espinhos, dizendo: tEu sou Rei dos Reis, 
e sou tratado como Rei de tbeatro; sobre 
meus hombros lançam uma capa vermelha 
velha e rôta; na cabeça ine enterram uma 
corôa de espinhos; o sangue corre sobre o 
meu rosto; com uma canna na mão me fa- 
zem subir a um throno de desprezo; do- 
bram um joelho diante de mim por escar- 
neo, dizendo: Deos te salve, Rei dos Ju- 
deus: tudo isto por via das tuas vaidades e 
soberba.» Assim é, meu Jesus; porém tu- 
do detesto e abomino; não quero mais vai- 
dades, não quero mais louvores, nem esti- 
mações; quero sim, e procurarei sempre o 
imitar-vos, vivendo sempre nos desprezos 
e abatimentos; tudo por vós quero soffrer. 
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Ao memento dos vivos, considera a Jesus 
condemnado á morte,, dizendo: € Pilatos 
aprescntando-me ao povo, diz: Eis aqui o 
homem; mas o povo torna a clamar q ue seja 
cu cruciiicado e morto; elle mesmo dá sen- ~ 
lença de morte contra mim, apesar de co- 
nhecer minha inuocencia; cu me sujeito a 
morrer por leu amor, ó alma pcccadora; 
mas não tornes mais a péccar, porque me 
tiras a vida cada vez que peccas.* Ah! não, 
meu Jesus, não quero mais peccar; morrer 
sim, mas tornar a peccar, não. Que ingra- 
tidão a minha, se vos tornar a offender?! 

Â elevação da Hóstia e do Cálix, dirás: 
Graças e louvores se dêem em todo o mo- 
mento ao Santíssimo e Diviníssimo Sacra- 
mento. E em seguida considera a Jesus 
carregado com a sua cruz, dizendo: «Desde 
que a sentença se pronunciou contra mim, 
uma grande cruz se me apresenta. Oh! e 
com que desejo e amor a recebo eu! Po- 
rém enfraquecido por lerderramado muito 
sangue, eu suecumbo debaixo do seu peso; 
meus iuimigos me obrigam a levantar-me; 
mas apenas me levanto, logo torno a ca- 
hir; assim me aconteceu, peccador, porque 
peccas, e tornas a peccar; as tuas recahi- 
das na culpa foram as que me fizeram cahir 
tantas vezes por terra! > Ah! Senhor, assim 
tem sido; mas eu agora quizera derramar 
lagrimas de sangue por vos ler tantas ve- 
zes offendido; tende piedade de mim. 

Ao memento dos mortos , considera a Je- 
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sus encontrando sua Mãe, dizendo: «Que 
motivo de amargura para mim, e para mi- 
nha Mãe, quando percebi queella meacom- 
panhava, c quando cila rnc viu com a minha 
cruz! que compaixão não tinha çu por ella 
e cila por mim! que coração 6 o teu, se te 
não compadeces de nós? Tu és, ó alma pec- 
cadora, a que atormentas as nossas entra- 
nhas; detesta pois o peccado, que é a única 
causa das nossas penas.» Sim, meu Jesus, 
eu o detesto; mas reccbei-me com clemên- 
cia, que já me lanço aos vossos pés. 

Ao Pater noster, considera a Jesus pre- 
parado para ser crucificado, dizendo: «Eu 
cheguei ao cume do Calvário: oh! que não 
soffri eu, quando para me crucificarem, me 
arrancaram a pelle pegada aos meus vesti- 
dos! e tirando-me a corôa de espinhos, m'a 
tornaram terceira vez a enterrar! e vendo 
tu, peccador, o cordeiro deDeos tão horri- 
velmente chagado por teu amor, não der- 
ramarás tantas lagrimas, quantas gôttasde 
sangue derramaram as minhas feridas? ain- 
da não deixarás os teus vicios? Ah! se con- 
tinuas, quanto és ingrato!» Sim, de tudo 
sou capaz; se me faltaescom a vossa divina 
graça, ainda serei peior do que Judas: mas 
espero de vós que me haveis de ajudar. 

Ao Agnus Dei, considera a Jesus cruci- 
ficado dizendo: «Eu soffro uma dór exces- 
siva quando me furam as mãos e os pés com 
os cravos; e quando para os revirar me vol- 
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tam com a face contra a terra, eu sou pi- 
zado do enorme pèso da cruz. Oh! <|uanto 
tenho cu soffrido por teu amor! Ainda se- 
rás tal, que não queiras viver e morrer cru- 
cificado cqmigo? Sc nada queres soffrer, 
como correspondes a tanto amor, que mc 
obrigou a ser crucificado por amor de ti?» 
Sim, meu Jesus, agora tudo quero soffrer 
por vós, ainda que seja o mariyrio do fer- 
ro c do fogo; mas como sem vós nada pos- 
so, ajudai-me n'essa's occasiões, se cilas se 
ofTereccrem. 

A communhão <fo Sacerdote, farás com- 
munhão espiritual, dizendo: Vinde, meu 
Jesus, vinde já á minha alma, que muito c 
muito vos deseja; manjar divino, vinde a 
nutril-a c a santifical-a; fornalha da cari- 
dade, incêndio de amor, vinde inflammar- 
me e acccnder-mc; vinde, único objecto de 
todos os meus amores eaffectos; luz das al- 
mas, consolador dos afílictos, desejado de 
todas as nações do mundo, suspirado por 
todos os Santos Padres, gosto dos Anjos, e 
alegria dos Ceos, vinde já, que tenho sau- 
dade de vós, e por vós suspiro; cu vos en- 
trego este pobre coração, cn vos recebo es- 
piritualmente, já que dc outro modo não 
posso: ficai comigo, uni-vos a mim, santi- 
ficai-mc, c governai todos os meusaffectos. 

As ultimas Orações, considera a Jesus 
morrendo na cruz, dizendo: cA cruz se 
levanta; as minhas chagas se augmentam; 
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as minhas dôrcs chegam ao seu auge. Ah! 
quem não conhecerá os sentimentos do meu 
coração, vendo-mc crucificado entre dous 
ladrões! quê blasphemias não estão vomi- 
tando contra mim! Se rios de lagrimas não 
correm dos teus olhos, olha para mim com 
mais attenção, e vô se ha um amorsimi- 
Ihante ao meu amor! Eu rogo pelos meus 
inimigos; cu don minha Mae ao Discípulo 
amado, para que também seja tua Mãe; eu 
declaro que tenho uma sede ardente da tua 
salvação; e estando tudo concluído, passo a 
morrer por teu amor; que mais queres que 
eu Inça por amor de ti, para que deixes o 
peccado, e me tenhas lambem amor?» Ah! 
não quero mais, Senhor; estou convencido 
do amor que me tendes; e também quero 
corresponder a elle: mas quem sou eu que 
possa corresponder a taes excessos d'amor? 
bem sei que não posso; mas quanto posso, 
lodo me offereço a vós. 

No fim da Missa, considera a Jesus mor- 
to, e posto no tumulo; esua Mãe chorando 
a sua falta, dizendo: tOh! que espada de 
dôr penetrou a minha alma, quando recebi 
em meus braços meu Filho morto! e que 
maior dôr, quando tão de perto olhei para 
Elie, e o vi todo rasgado! e que maior dôr 
ainda, quando Elie se escondeu aos meus 
olhos, não o vendo vivo, nem morto! oh! 
que viva dôr! oh! que maior aíTlicção! Por 
isso sou cu a Mãe das Dôres, e lambem o 
Refugio dos peccadores; recorra pois a mim 
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quem quizer, e com a maior confiança. » 
Recorro eu a vós, minha terna Mãe; alcan- 
çai-me a vida da graça, uma fé viva, uma 
esperança firme, e um ardente amor ao 
vosso Jesus. Amcn. 

(Quem ouvir a Missa por este modo, não pôde 
ter escrúpulo). 

ORAÇÕES 

PAHA 

ANTES K DEPOIS DA CONFISSÃO E COMMUNIIÃO. 

Para antes da Confissão. 

Meu Dcos, quando considero as desgra- 
ças em que tenho cahido por via do pecca- 
do, eu me confundo; e sc considero as in- 
jurias que vos lenho feito lambem por via 
d'elle, eu me horroriso. Sim, meu Deos, 
eu sabia muito bem que peccando mortal- 
mente, perdia a herança doCco, e mecon- 
demnava ao inferno; que deixava de ser 
vosso filho, para ser escravo do demónio. 
Eu sabia tudo isto, e comludo pequei tan- 
tas vezes! tantas vezes!... Que lastimosa 
cegueira! Que horrorosa loucura! A que 
maior nobreza pôde aspirar uma crcalura, 
do que a ser filha de Deos? E a que maior 
vileza pôde chegar o homem, do que a ser 
escravo do demónio? Ah! eu por minha 
própria vontade perdi aquella, emeconde- 
mnei a esta! Eu troquei a companhia dos 
Anjos pela dos demónios, oCeo pelo infer- 
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no, a felicidade pela desgraça, o descanso 
eterno por eternos tormentos! Eu vendi a 
minha alma ao demónio, e por que preço? 
por uma vaidade, por uma ninharia, por 
um mero nada; vendi-a por um punhado de 
terra (que são as riquezas d'esle mundo), 
por um pouco de fumo (que são as honras 
e dignidades do século), por uma immun- 
dicia (que são todos os prazeres impuros)! 
Aonde eslava o meu juizo, ou a minha fé, 
quando commelti o peccado? Como podia 
eu viver alegre, comer com gosto, c dor- 
mir socegado, sabendo que enlre mim e o 
inferno só se meltia de permeio o delgado 
fio da minha vida? E que injurias, meu 
Deos, que desprezos, e que insultos lenho 
eu feito á vossa omnipotência, bondade e 
santidade? Vós a prohibir-me o peccado, e 
eu com as obras respondendo: Não obede- 
ço. Vós mandando-me observar a vossa lei, 
e eu respondendo com a minha vida: Não 
quero. Que ousadia! que temerário arrojo! 
Pasmai, ó Ceos! pasmai sobre as minhas 
maldades e ingratidões! porque com o meu 
peccado offendi o meu Deos, o meu Senhor, 
o meu Pae, e meu Redemptor! Ha quantos 
annos eu já deveria estar a arder no fogo 
do inferno?! Que coração haverá, que se 
não parla de dôr por vos ter offendido e 
aggravado? O meu Deos, muito me pôza de 
ler peccado, e proponho firmemente, aju- 
dado com a vossa graça, de nunca mais 
peccar, ainda que me custe a própria vida: 
lambem proponho fugir de todas as occa- 
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siões e perigos de peccar, e obedecer pon- 
tualmente a todos os preceitos e conselhos 
do meu confessor. Meu Dcos, valha-mca 
vossa misericórdia; meu Jesus, vallia-mc o 
vosso sangue preciosíssimo; Maria Santís- 
sima, minha Mãe, valba-mea vossa inter- 
cessão para com o vosso Filho ainado. — 
Amcn- 

Para depois da Cçnfiss&o. 

Meu Deos, sede bembito para sempre, 
por me terdes perdoado e livrado do infer- 
no, c por inc terdes restituído á herança da 
gloria. Eu vos agradeço, 6 bondade infi- 
nita, este tão grande beneficio. Mas ah! cu 
temo e receio; cu ainda sou capaz dc vos 
tornar a of fender c aggravar; se inc não 
auxiliaes com a vossa divina graça, ainda 
serei peior do que o mesmo Judas: dc mim 
não mc posso liar jámais; por isso assisti- 
me sempre com os vossos auxílios, c ten- 
de-me sempre da vossa mão; ajudai-rne nas 
tentações, c tirai-me primeiro a vida, an- 
tes que torne a offender-vos. Amcn. 

Para antes da Communhão. 

Ah! Amantíssimo Jesus! que excessos 
dc amor! que abatimentos da vossa Divina 
Magestade, para vos unirdes a mim n'cste 
adorável Sacramento! Alli csiá, óalma mi- 
nha, o teu Amante Jesus ardendo n'aquellc 
mesmo amor, com o qual por ti deu a pró- 
pria vida: elle está n'aquclle Divino Sacra- 
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mento esperando qnc t« o recebas; c de lá 
está observando os teus pensamentos, o teu 
amor, c os teus affeclos; apparelha-le pois 
para o receber dignamente; c dize-lhecom 
muita fé: Ií possível, meu Jesus, qued'aqui 
a poucos instantes haveis de vir habitar em 
um peccador tão mau e ingrato! Ó meu 
Deos, eu vos creio, eu vos confesso e vos 
adoro n'esse Divino Sacramento. V<5s vin- 
des para me enriquecer das vossas graças, e 
para vos unir lodo a mim; logo quão gran- 
de deve ser a minha confiança, sabendo que 
vindes por motivos tão amorosos?... Dilata 
pois o leu coração, <5alma; o leu Jesus pô- 
de fazer-le lodo o bem; Elie le ama exces- 
sivamente; Ellcvem para le consolar, para 
le abrazar no seu amor, e para santiíicar- 
te... Pois então, meu Jesus, eu confio na 
vossa bondade; eu espero que vindo a mim 
ficarei consolado, abrazado no vosso amor, 
e santificado. Oh! que fineza de amor! Um 
Deos de Mageslade infinita querer n'esta 
manhã fazer-me um favor, que jámais tem 
feito aos Serafins!! Querer habitar no meu 
coração, e intimamente unir-se comigo?! e 
tu, alma, não teabrazas? não ardes d'amor 
para com um Deos, que lodo elle é amor 
para comtigo?.. — Ó men Jesus, meu Deos 
c men amor, quanto sois bom, amável, e 
digno de todo o amor! Eu vos amo, meu 
Deos; eu vos amo com toda a minha alma; 
cu vos amo mais que a mim mesmo, mais 
que a própria vida. Oh! quem tivera infi- 
nitos corações para mais vos amar! quem 
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tivera infinitas lingnas para mais vos lou- 
var e bemdizcr! Oh! quem pudera levar o 
vosso Santíssimo Nome por todo o mundo, 
para vos fazer conhecer e amar de todas as 
nações! Meu Deos, eu desejára aniquilar- 
me por vosso amor! desejára amar- vos com 
o amor de Maria Santíssima, e mais que to- 
das as creaturas! eu assim vos quero amar, 
meu Jesus, meu Deos, meu Pae, meu Es- 
poso, meu thesouro, e meu tudo; assim vos 
amo sobre tudo, e mais que tudo, porque 
assim deveis ser amado, e porque sois Deos. 
Ah! Senhor, eu desejára ser lodo amor! Ó 
alma, que foste creada para amar a Deos, 
ama o teu Deos. Coração, que não podes 
achar paz nem satisfação fóra de Deos, lan- 
ça fóra de ti tudo quanto é terreno; e u ne- 
le com Deos. Como te atreves, óalma, a 
receber um Deos de infinita pureza, santi- 
dade e magestade, sendo tu um abysmo de 
vicios, peccados, e ingratidões!... — Sim, 
eu bem sei, ó meu Deos, e eu o confesso, 
que muitas e muitas vezes vos tenho offen- 
dido e aggravado: eu até não sou digno de 
viver, quanto mais de vos receber; eu me- . 
reço por minhas culpas que me trague a ter- j 
ra, e que oCco fulmine raios contra mim: 4 
mas ah! ó meu Deos, quanto sois bom! Se 
eu de véras me arrepender e emendar, vós 
não só me perdoaes, mas até sois o primei- 
ro a procurar-me. Eu espero que já mete- { 
reis perdoado; mas se não tendes, perdoai- 
me agora, antes que eu chegue a receber- j 
vos. Oh ! quanto me pôza de vos ter offen- 
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(lido e aggravado! quem me dera que o meu 
coração se partisse de dor! Ah! eu aborreço 
mais que tudo as oíTensas que vos tenho 
feito! Lavai-me, Senhor, com o vosso san- 
gue precioso; lavai a minha alma, para que 
se faça digna morada vossa... — Eia pois, 
óalma, alegra-te, porque é chegada a hora 
feliz, na qual o teu Jesus ha de entrar no 
leu pobre coração. Eis aqui o Rei dosCeos 
e da terra, o teu Redemptor, e teu Deos, 
que brevemente vem visitar-te, e habitar 
comtigo; dispõe-te pois para o receber com 
amor, e chama por Elie com eííicaz desejo. 
Vinde, ó meu Jesus, vinde já á minha alma 
que muito e muito vos deseja; vinde, man- 
jar divino, vinde nutril-a e santifical-a; 
vinde, fornalha da caridade, e incêndio de 
amor, vinde inílammar-me e accender-me; 
vinde, único objecto de todos os meus amo- 
res e aíTectos, luz das almas, refrigério dos 
corações e consolador dos aíílictos; vinde, 
desejado de todas as nações, suspirado por 
todos os Santos Padres, gosto dos Anjos, e 
alegria dos Ceos; vinde, jardim delicioso, 
vinde já, que tenho saudade de vós, e por 
vós suspiro. Vinde, não tardeis mais, por- 
que desfalleço; sem vós não posso viver. 
Mas primeiro que vos deis a mim, Senhor, 
quero eu dar-me todo a vós. Eu vos entre- 
go este pobre coração, acceitai-o, e vinde 
de pressa tomar posse d'elle.... 

Virgem Soberana, minha Mãe, eu me 
approximo já a receber o vosso Filho; das 
vossas mãos o quero receber, Senhora; dai- 
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me o vosso Jesus, assim como o désleis ao 
santo velho Simeão; dizei-lhe que sou um 
dos vossos servos, porque assim olhará 
Elie para mim com vistas mais amorosas. 
Ajudai-me, Senhora, 11'esta communhão 
que quero fazer; alcançai-me os auxílios 
necessários, e intercedei já por mim... 

Meu Jesus, vós sabeis as minhas enfer- 
midades, e as necessidades que padeço; sa- 
beis os grandes males, e os vieios em qne 
lenho cabido; em vós pois tenho toda a 
confiança, consolação e remédio. Eu fallo 
com quem tudo sabe, e conhece lodo o meu 
interior; e só vós, Senhor, me podeis sa- 
rar, consolar è ajudar; ajndai-me pois da 
vossa parte; purificai a minha alma de to- 
da a mancha de peccado; fazei-a digna mo- 
rada vossa; enchei-a dos vossos soberanos 
dons, e ahrazai-a nos incêndios do vosso 
amor, para que recebendo-vos dignamente 
cá na terra, lambem chegue a gozar-vos 
eternamente lá no Ceo. Amen. 

Para depois da Communhão. 

Louvado seja o Santíssimo Sacramento 
da Eueharistia. (Assim cinco vezes y e quem 
estiver na Ordem de Si Francisco tem pri- 
vilegio de (irar cinco almas do purgatório). 
Meu Deos! Como vos louvarei eu por ião 
incíTavel beneficio, que agora me fizestes 
em permitlir que recebesse no meu peito 
ao vosso Unigénito Filho! Só amorosos e 
fervorosos suspiros, nascidos do intimo do 



MISSÃO ABREVIADA. , G89 



meu coração, poderão em parle exprimir 
as graças que devo dar á vossa immensa 
bondade. Eu desejo, Senhor, dar-vos lo- 
dos os louvores que vos tem dado, e darão 
por ioda a eternidade todas ascrealurasdo 
Ceo e da terra ; e como sou incapaz, eu as 
convido todas ao vosso louvor. 

< Crealuras, que sois obra do Senhor, lou- 
vai iodas ao Senhor; louvai-o e sobre- 
exallai-o por todos os séculos. 

«Ceos e Anjos do Senhor, louvai ao Senhor. 

« Aguas que estaes sobre os Ceos, e Virtu- 
des do Senhor, louvai ao Senhor. 

« Sol, lua, e estrellas, louvai ao Senhor. 

<r Chuveiros, orvalhos, e impetuosos ven- 
tos, louvai ao Senhor. 

« Fogo e calor, gèlo e frio, louvai ao Senhor. 

t Regêlos e neves, noites e dias, louvai ao 
Senhor. 

« Luz e trevas, nuvens e relâmpagos, lou- 
vai ao Senhor. 

« Terra, hervaseplantas, louvaiaoSenhor. 

« Fontes, rios e mares, louvai ao Senhor. 

c Peixes, c aves do Ceo, louvai ao Senhor. 

c Feras do bosque, e brutos do campo, lou- 
vai ao Senhor. 

c Sacerdotes, e servos do Senhor, louvai ao 
Senhor. 

« Espíritos, e almas justas, Santos, e hu- 
mildes do coração, louvai ao Senhor. 

«Ananias, Azarias, e Mizael, louvaiaoSe- 
nhor; lonvai-o, e sobreexaltai-o por to- 
dos os séculos. 
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« Israel louve ao Senhor; lonvc-o, csobre- 

exaltc-o por tórios os séculos. 
« Louvemos ao Pae, ao Filho, e ao Espirito 

Santo; louvemol-o e sobreexaltemol-o 

por todos os séculos. 
< Senhor, vós sois bemdito no firmamento 

do Ceo; e louvável, glorioso, e sobreexal- 

tado por todos os séculos. GL Patr. ctc. 

Agora, meu Jesus, agora sim, que eu vos 
honro e vos adoro dentro no meu peito com 
todo o amor eaííecto. Oh! quanto é peque- 
no o meu coração para vos amar como vós 
mereceis! que língua poderá publicar di- 
gnamenteos vossos louvores, ea vossa bon- 
dade? Meu Jesus, quanto vos devo por me 
virdes visitar, creatnra tão pobre e tão vil? 
Ah! eu todo me olíereço a vós, quanto te- 
nho, e quanto sou, em humilde agradeci- 
mento de tão grande beneficio! Não, eu 
não quero já viver no mundo, quero só que 
Jesus viva em mim; Jesus é meu e eu sou 
de Jesus por toda a eternidade. Ó amor! 
meu amor! nunca mais vos deixarei; nun- 
ca mais quero peccar; antes cahir no fogo 
eterno! pois quem jámais se ha de esque- 
cer de tão inelfovel bondade, e de tão gran- 
des misericórdias?!... Emfim, cheguei a 
possnir-vos, meu Jesus, querido Esposoda 
minha alma! Oh! quanto sou feliz! quão 
grande é a minha felicidade agora por estar 
com o meu Deos, e o meu Deos<;star co- 
migo! Ah! eu farei quanto puder, tudosof-. 
frerei para nunca mais me apartar de vós! 
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— Como vos agradecerei, ó meu Deos, o 
grande beneficio que agora acabo de rece- 
ber da vossa bondade e amor? Até agora 
tenho sido um iníiel e um perverso, mas 
agora quero emendar-me, não quero ser 
mais ingrato a tantos c tão grandes beneli- 
cios; por toda a vida vos quero dar provas 
do maior reconhecimento... 

Que fazes, ó alma minha? não sabes que 
agora és um templo vivo, onde realmente 
habita o teu Jesus? Ah! agora não é tempo 
de estares ociosa e distrahida; é sim tempo • 
de pedir todas as graças de que necessitas; 
agora estão os Ceos abertos, a Santíssima 
Trindade está lançando vistas amorosas so- 
bre ti, por vôr em teu peito a Jesus Chris- 
to, objecto da sua complacência. Agora é 
que Maria Santíssima, os Santos e os An- 
jos, mais que nunca pedem a Deos graças 
para ti. Não percas momenlos tão precio- 
sos. Pois está comtigo o Deos de todas as 
riquezas, c não lhe pedes cousa alguma? 
Não sabes que se não pedes, não alcanças? 
Vem a ti o Rei dos reis, o Senhor dos se- 
nhores, que tem os thesouros do Ceo em 
suas mãos; Yem a ti um Deos, que te quer 
enriquecer de graças, e nada lhe pedes? Ah! 
Elie mesmo te convida para que lhe peças, 
dizendo: c Pedi, e recebereis, para que o 
vosso gôzo seja completo.» Eia pois, ó al- 
ma, pede, e pede com a maior confiança, 
que alcançarás tudo quanto pedires; aviva 
a tua ré, e pede grandes graças, graças cc- 
lestiaes, e dignas de um Deos. 
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Meu Deos, já que viestes a mim para me 
fazerdes favores, e me convidaes a que vos 
peça, ouvi-mc pelas entranhas da vossa mi- 
sericórdia. Eu vos peço, Senhor, que esta 
sagrada communhão me não seja occasião 
de castigo, mas sim saudável remédio de 
todos os meus males, perdão de todos os 
meus peccados, arma contra os meus ini- 
migos, escudo contra as tentações, morte 
de todos os meus vícios, desterro de todos 
os meus carnaes appetites, e perfeito soce- 
go do meu espirito; dai-me lambem, Se- 
nhor, augmento de fé, esperança, caridade 
e contrição; dai-me humildade, pureza, pa- 
ciência, e todas as virtudes; dai-me um co- 
ração novo conforme a vossa vonlade, que 
procure sempre a vossa maior gloria; eque 
todos os seus aíícctos se encaminhem a vós 
e ao vosso amor; dai aos peccadores a ver- 
dadeira dôr dos seus peccados, perseveran- 
ça ás almas justas, e allivio ás que estão 
gemendo no purgatório. Estas graças são 
grandes, ó meu Deos; mas a um grande Deos 
pedem-se grandes cousas e grandes graças. 
Fazci-me pois o que vos peço; cu assim o 
espero pela vossa Paixão c Morte, pelo amor 
que tendes ao vosso Eterno Pae, e pelos me- 
recimentos de vossa MãcMaria Santíssima. 

Trindade Santíssima, Deos Omnipoten- 
te, ouvi as minhas petições: agora não é 
tempo de negar as vossas graças, porque 
não sou eu só o que peço; comigo c para 
mim vos pede Jesus Christo, vosso Filho 
amado; se cu não mereço ser ouvido, Elie 
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o merece! lembrai-vos d'aquella promessa 
que Elie nos fez: «Se alguma cousa pedir- 
des ao meu Pae em meu nome, lille vol-a 
concederá.» Por isso eu espero de vós to- 
das as graças de que necessito. 

Meu Jesus, 6 justiça e gratidão que eu 
me dô todo 2 vós, já que vós vos tendes da- 
do todo a mim; vós vindo a mim me tendes 
divinisado, e eu devo ser todo vosso. Meus 
olhos por vós santificados sejam vossos; 
meus ouvidos por vós santificados lambem 
sejam vossos; vós tendes santificado todos 
os meus sentidos, pois sejam vossos todos 
elles: tendes santificado a minha memoria, 
pois lembre-s&ella sempre de vós; tendes 
santificado o meu entendimento, pois este 
considere só em vós; finalmente, tendes 
santificado a minha vontade, pois não ame 
a minha vontade senão a vós. Do intimo 
do meu coração eu vos offereço o meu cor- 
po, a minha alma, as minhas potencias, os 
meus sentidos, tudoquanto tenhoequanto 
posso. Abrazai, ó fogo divino; consumi, ó 
amor todo poderoso, quanto ha em mim, 
que não é vosso. Só vós, Senhor, reinai 
em mim agora e por todo o sempre. Amen. 



Alma de Christo, santificai-me: corpo 
de Christo, salvai-me: sangue de Christo, 
inebriai-me: agua do peito de Christo, pu- 
rificai-me: Paixão de Christo, confortai- 
me: ó bom Jesus, onvi-me: suor do rosto 
de Christo, lavai-me, e não permittaes que 
eu me aparte de vós; e do infernal inimigo 
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defendci-me; na hora da morte chamai-me, 
emandai-meque vá para vós, para que com 
Lodos os Anjos vos louve por lodos os sé- 
culos dos séculos. Aincn. 

(Esta Oração tem mititas indulgências). 

Eis-me aqui, <5 bom e dulcíssimo Jesus, 
que prostrado na vossa santa presença vos 
peço e vos rogo com o mais ardente fervor, 
que imprimaes rio meu coração vivos sen- 
timentos de fé, esperança, caridade e ver- 
dadeira dôr dos meus peccados e firmíssi- 
mo propósito de não tornar mais a ofíen-, 
der-vos, ao mesmo tempo que com todo o 
amor e com toda a compaixão vou consi- 
derando eallenlamente meditando nas vos- 
sas cinco chadas, começando d'aquiIIoque 
de v<5s disse, ó meu Jesus, o Santo Prophc- 
la David : « Furaram as minhas mãos e os 
meus pés; contaram lodos os meus ossos.» 
(Psalm. 21). 

(Esta Oração, recitada depois da Communkuo, 
tem indulgência plenária, rogando pelas tenções 
dos Sununos Pontífices; e para lucrar esta, bem 
como outras indulgências, podem usar das se- 
gitintes Orações :J 

Pela exaltação da Santa Igreja. 

Deos Padre, lembrai-vos da vossa Igreja, 
recoiihecei-a por esposa de Jesus Chrislo; 
dignai-vos cxallal-a; fazei-a brilhar com 
tal resplandor de santidade, e enchei-a com 
lai abundância de graças, que se faça di- 
gna de seu Divino Esposo, e do preço do 
seu resgate. Fazei que todos os seus filhos 



MISSÃO ABREVIADA. 095 

m 

,vos reconheçam com viva fé, vos invoquem 
com firme esperança, e vos amem com per- 
feito amor. Amei). £\ N. Av. M. 

Peia extirpação das heresias. 

Dcos Filho, verdadeira luz que illustraes 
o homem que vem ao mnndo, dignai-vos 
dissipar as trevas do scisma e da heresia. 
Fazei que todos sigam a luz da verdade, c 
se apressem a entrar no premio da verda- 
deira Igreja. Sim, Horn Pastor, trazei ao 
aprisco as ovelhas desgarradas, a fim de 
que haja um só rebanho e um só Pastor. 
Amen. P. N. Av. M. 

Pela paz entre os Príncipes Cltr islãos. 

Divino Espirito, Espirito de amor e de 
paz; vós, que reunistes tão diílerentes na- 
ções na unidade da fé, derramai sobre os 
Príncipes Christãos e sobre seus Ministros 
a abundância das vossas graças. Penetrai 
o seu coração d'aquelle espirito de caridade 
que viestes trazer ;í terra; fazei que se não 
deixem levar de alguma paixão, que nada 
emprehendam que seja contrario á vossa 
gloria, e á concórdia da vossa Igreja; mas 
que façam todos os esforços para conduzi- 
rem os povos, que lhe foram confiados, ao 
gôzo da eterna paz. Amen. P.N.Av.M. 

Pela propagação da Santa Fé. 

Trindade Santíssima, lembrai-vosqueas 
almas dos infiéis são obra das vossas mãos, 
e que as creastes á vossa imagem. Deixai 
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aplacar a vossa justa ira pelas orações das 
almas santas e da Santa Igreja. Ponde um 
termo á sua cegueira; enviai a esses povos 
bárbaros, homens verdadeiramente apostó- 
licos, que façam todos os esforços para pro- 
pagarem entre elles a fócatholica, econce- 
dei-lhes a graça de vos conhecer, adorar e 
amar. Aracn. P. N. Av. Hf. 

Pelo Summo Pontífice. 

Ó Deos tres vezes Santo! Eu vos adoro 
e bemdigo pelo sagrado Coração de Jesus 
no Santíssimo Sacramento do Altar; e vos 
offereço pelas bemditas mãos da finmacu- 
lada Virgem Maria todas as Santas Hóstias 
que se acham sobre os nossos Altares, e 
guardadas em os nossos Sacrários, em sa- 
crifício de expiação, propiciação, e publica 
confissão, por todos os sacrilégios, profa- 
nações, iniquidades, blasphemias e crimes 
que vos ultrajam por todo o mundo. Ó Se- 
nhor Jesus, cobri com a protecção do vosso 
divino Coração o nosso Santo Papa. Cora- 
ção immaculado de iMaria, rogai por nós. 
P.N. Av.M. Gl.Patri. 

(Trezentos dias de indulgências por cada vez 
que se rezar; e indulgência plenária, confessan- 
do-se, commungando, e rogando pelo Summo 
Pontífice). 



ACTOS DE AMOR DE DEOS. 

Meu amorosíssimo Jesus, eu vos entrego 
o meu coração; governai todos os seus af- 
fectos, porque de hoje para sempre fica sen- 
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do lodo vosso. — Só a Jesus amo, só a Je- 
sus quero, só por Jesus suspiro; n'esle 
amor quero viver, n'esie amor quero mor- 
rer, c n'elle continuar por toda a eternida- 
de.— Meu doce Jesus, só a vós amo, e a 
mais ninguém.— Morram todas as erealu- 
ras, morra eu mesmo, e viva só Jesus no 
meu coração. — Meu amantíssimo Jesus, 
vós vos déstes todo a mim, e eu me dou 
todo a vós, não quero ser mais meu, quero 
ser vosso, e lodo vosso.— Fallai, Senhor; 
o vosso servo ouve; que quereis que eu fa- 
ça? eu estou prompto para tudo quanto vós 
quizerdes. Amen. 

(Agora ainda podem rezar a Estação ao San- 
tíssimo Sacramento, e meditada, porque tem mui- 
tas indulgências; e estando na Ordem de S. Fran- 
cisco, tem quatrocentas e vinte indulqencias ple- 
nárias, e o privilegio de tirar treze almas do pur- 
gatório, concedido por Leão X, e confirmado vor 
Uencdicto XIV). 1 

ESTAÇÃO. 

I. Eu vos adoro, meu Jesus, pelo que 
padecestes no Horto, suando sangue em 
lama quantidade, que chegou a correr nela 
lerra. — P. N. Av. J7. 67. Patr. 

II. Eu vos adoro, meu Jesus, pela pa- 
ciência infinita com que soífrestesa crnel 
bofetada em casa de Annaz. — P. N. Av 

Gt. Palr. 



Hl, Eu vos adoro, meu Jesus, pelo mui- 
to que padecestes em casa de Pilatos, onde 
C.» fdiçào. 30 
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vos deram mais de cinco mil açoutes, c 
chegastes três vezes (]iiasi a expirar. — 
N. Av. M. GL Patr. 

IV. Eu vos adoro, meu Jesus, pela con- 
stância com que vos deixastes corojr de có- 
]>inhos com tal crueldade, que vos penetra- 
ram os olhos e os ouvidos. — jP. A f < Av. M. 
GL Patr. 

V. Eu vos adoro, meu Jesus, pela hu- 
mildade e amor com que levastes a pesada 
cruz aos hombros.— P.X. Ac.iV. GL Patr. 

VI. Eu vos adoro, meu Jesus, pelo amor 
com que vos deixastes crucificar no monte 
Calvário, e com que déstes a vida por mim. 
P.N. Av. M. GLPatr. 



COROA DAS DORES. 

Abrirás meus lábios, Divino Senhor, 
Dirá minha bôca teu santo louvor. 
Deos a meu favor, e amparo a I tende, 
Vein depressa ajudar-me, e a defender-meJ 

PIM1K11U DOU. 

A primeira dôr da SantissinmVirgem foi 
quando tendo apresentado seu amado Killio| 
no Templo, nos braços do santo velho Si-I 
meào, ouviu da sua bôca: Também uma esA 
pada de dôr traspassará a tua alma. 
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Sois, Maria, Mãe de Deos, 
E também tios peccadores, 
Ajudai-nos a meditar 
As vossas santíssimas dôres. 

P. iV. sete Av. M. Gl. Palr. 
Salve. Virgem dolorosa, 
Amparo dos desgraçados, 
Dai-nos pelas vossas dôres 
A dôr dos nossos peecatlos. 
{Estes versos derem rcpetir-se no fim de cada 
uma das meditações, que se seguem). 

SEGUNDA. 

A segunda dôr foi quando a Santíssima 
Virgem se viu obrigada a fugir para o Egy- 
plo, para escapar á perseguição do cruel 
Herodes, que impiamente buscava seu ama- 
do Filho para o matar. 

terceira. 

A terceira dôr foi quando a Santíssima 
Virgem perdeu seu amado Til lio no Tem- 
plo, e por tres dias contínuos chorou esla 
perda do seu único Amado. 

QUARTA. 

A quarta dôr foi quando a Santíssima 
Virgem encontrou seu amado Filho levan- 
do a pesadíssima cruz para o monte Calvá- 
rio, para n'ella ser crucificado. 

QUINTA. 

A quinta dôr foi quando a Santíssima 
Virgem viu seu amado Filho pregado na 
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cruz, derramando sangue de todas as par- 
tes do seu Santíssimo Corpo. 

SIOTA. 

A sexla dôr foi quando a Santíssima Vir- 
gem viu em seus braços o corpo de seu Pi- 
lho morto, lodo rasgado, ferido, e o peito 
traspassado de uma lança. 

SÉTIMA. » 

A sétima dôr foi quando a Santíssima 
Virgem víu sepultado o sagrado corpo de 
seu Filho, não o vendo já vivo nem morto. 

(Três Ave Marias em memoria das lagrimas 
que a Santíssima Virgem derramou em suas dô- 
res. — Ladainha a pag. Í6J. 

Rogai por nós, Virgem dolorosíssima, 
para que sejamos dignos das promessas de 
Christo. 

OREMOS. 

Ó Santíssima Mãe cheia de dôres, pelo 
intenso martyrio que soíTrestes ao pé da 
cruz nas Ires horas d'agonia do vosso Fi- 
lho Jesus Christo, assisli-nos a todos, que 
somos filhos das vossas dôres, na nossa ul- 
tima agonia, para que por vossa interces- 
são possamos do leito da morte ir augmen- 
lar a Coi -fia da vossa gloria na Bemaventu- 
rança. Amen. 

O' Maria, Mãe de graça, Mãe misericor- 
diosa, protcgei-nos do inimigo lá n'cssa 
hora penosa. 

(È quanto oasta para se lucrarem as indtd- 
genciasj. 
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DEVOÇÃO 

PAIIA ALCANÇAI! A VIRTUDE DA CASTIDADE. 

Deos a meu favor, e amparo attende — 
vem depressa ajudar-me, e a defender-me. 

Virgem Maria, Mãe de Deos, rogai a Je- 
sus por nós. (Assim dez vezes). — Gl. Vatr. 

A ntíplwna. 

Senhora, cingi-me com o cinto da pure- 
za, afastai do meu corpo os maus apetites, 
e concedei-me a virtude da continência e 
,da castidade. 

Virgem sagrada, concedei-me que ert vos 
louve. — Dai-me virtude contra os vossos 
inimigos. 

OHEMOS. 

Ó Virgem puríssima, pela vossa santís- 
sima virgindade, e immaculada conceição, 
e pelo ardentíssimo amor com queamaeso 
vosso Filho, vos peço que limpeis o meu 
coração e a minha carne de,loda a mancha 
de impureza. (FazendoHres cruzes no co- 
ração) Em nome do Padre f, do Filho f * 
e do Espirito f Santo. Amen. 



ORAÇÃO DO N. SANTO PADRE. 

Rodeai, Senhor, a cidade de Roma; e os 
vossos Anjos guardem os seus muros; ouvi 
benignamente o vosso povo; afastai d'ellea 
vossa ira, porque os nossos inimigos, que 
se gloriara no seu poder, se reuniram; mas 
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vós destrui a sua fortaleza, e dispersai-os, 
para que conheçam que só vós, e nenhum 
outro, sois quem nos defendeis. Por Nosso 
Senhor Jesus Christo, que connosco vive 
c reina por séculos de séculos. Amen. 

... — j 0 . ■ 

ORAÇÃO 

QUE ENSINOU MARIA SANTÍSSIMA. 

Augusta Rainha dos Ceos, Senhora So- 
berana dos Anjos, vós, que desde o primei- 
ro instante da vossa existência recebestes 
de Deos o poder c a missão de esmagar a 
cabeça deSalanaz, humildemente vos sup- 
plicamos que mandeis as vossas santas le- 
giões para que debaixo das vossas ordens, 
e pelo vosso poder, cilas persigam os de- 
mónios, os combatam em toda a parle, hu- 
milhando a sua soberba, e os precipitem 
no profundo abysmo. 

Santos Anjos, e Archanjos, 

Defendei -nos, e guardai-nos. 

Ó boa, e terna iMàe, 

Sereis sempre o nosso amor, e a nossa 
esperança. Assim seja. 



MODO DE RESISTIR ÁS .MÁS TENTAÇÕES, 

E DE CANHAR MUITO COM POUCO TRAI! 11,110} PORQUE 
OS DKSKJOS SENDO VEIWUDE1ROS, DIANTE DE 
DEOS VALEM TANTO COMO AS OURAS. 

Meu Deos, cada vez que o pulso me ba- 
ter, cada vez que respirar, quantos pensa- 
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mentos tiver, quantas palavras disser, c 
quantas obras fizer, é minha intenção re- 
sistir a todas as tentações; também é mi- 
nha intenção fazer iodas as boas obras qnc 
se tem leito, e se podem lazer cm lodo o 
mundo; e lambem é minha intenção dar- 
vos todos os louvores, que vos lem dado c 
darão por toda a eternidade todas as erca- 
luras do Ceo e da terra; e todas as vezes 
que me lembrar d'esta minha resolução, e 
disser — o dito, dito — 6 minha intenção 
renovar c ratificar isto mesmo. Assim seja. 

mS» 0 *^-j m 

ORAÇÃO 

PARA OMTfift AS ORDENS RELIGIOSAS. 

Meu Senhor Jesus Christo, que não srt 
mandastes observar os mandamentos, mas 
que lambem propozesles os conselhos, per- 
mitli que por intercessão dc vossa Santís- 
sima Mãe, a Virgem iMaria, concebida sem 
macula dc peccado original, possamos \òr 
n'estc Reino de Portugal restituídas, an- 
gmeniadas e conservadas as Ordens licclc- 
siaslieas e Religiosas, para maior gloria dc 
Ocos, para salvação das almas, c felicidade 
espiritual e temporal dos povos. Vós, que 
viveis c reinaes por séculos dc séculos. 
Ainen. 

(Esta Oração tem trezentos dias de indulgên- 
cias por cada vez que se recitar pia e decota- 
mente). 
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EM LOUVOR DE S. THEOTOMO 

PAUA OBTEn O TR1UMPII0 DA SANTA IGREJA 
N*KSTE REINO. 

Ó glorioso Protector S.Theotonio, a cujo 
pairocinio o primeiro Rei de Portugal con- 
fessava dever todas as victorias (]iie sempre 
conseguiu dos inimigos da Santa Fé; nós 
vos pedimos, que n'este mesmo reino» em 
virtude do mesmo patrocínio, e em tempos 
tão perigosos, nos alcanceis o triumpho da 
Santa Igreja contra os seus inimigos, bem 
como graças eíficázes para podermos pele- 
jar tão valorosamente contra os inimigos 
da nossa alma, que mereçamos ser coroados 
de gloria eternamente lá nosCeos. Âmen. 

Theotonio Santo de Jesus querido, va- 
llia-nos sempre vosso patrocínio. — P. iV. 
Av. M. Gl. Patr. 



Deos seja bemdito. — Seja bemdito seu 
Santo Nome. — Seja bemdito Jesus Chris- 
to, verdadeiro Deos e verdadeiro homem. 
— Seja bemdito o Nome de Jesus. — Seja 
bemdito Jesus Christo no Santíssimo Sa- 
cramento do Altar. — Seja bemdila a San- 
tíssima Virgem, gloriosa Mãe de Deos. — 
Seja bemdila sua Santa e Immaculada Con- 
ceição. — Seja bemdito o nome de Marin, 
Virgem e Mãe. — Deos seja bemdito nos 
seus Anjos e nos seus Santos. Amen. 

(Estes louvores tem indulgências J. 
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EXERCÍCIO ESPIRITUAL 

PA11A OS IRMÃOS HO SANTIS? IMO E I.MMACULA.DO 
CORAÇÃO W MAMA 

NOS DOMINGOS E DIAS SANTOS EM QUALQUER IGREJA 
OU CAPELLA, DIANTE DO ALTAR l>h MESMA 
SEN NORA; OU DALGUM QUADRO SEU. 

1. ° 

Vnmos com todo o fervor, 
E lirme resolução 
Consngrar á Aláe de Deos 
A nossa humilde orarão. 

2. ° 

Recebei, ó Virgem Santa 
As nossas deprecaçoes, 
E lá d'esse excelso throno 
Dirigi nossas acções. 
. 3.° 

Sc queremos ir ao Ceo 
Gozar a doce alegria, 
Sejamos sempre devotos 
Do coração de Maria. 



COROA 

DO I IMACULADO CORAÇÀO DE MARIA. 

Abrirás meus lábios, Divino Senhor, 
Dirá minha boca leu santo louvor. 
Deos a meu favor, e amparo nttende, 
Vem de pressa ajuda r-nie, c a defcuder-me. 
(Pode rccitar-se o Acto de Contrição). 

i.° MYSTER10. 

0 Virgem iinmaculada, que sendo concebida 
sem pcceado, dedicastes todos os movimentos 
do \osso puríssimo Coração áquclle Deos que 
sempre foi o objecto do vosso amor, e a cuja 
vontade sempre fostes submissa; alcançai-me, 
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que aborrecendo o peccado de lodo o coração, 
aprenda dc vós a viver resignado á vontade di- 
?ína. 

Ó Coração de Maria, 
Doce, amante Coração, 
Quer na vida, quer na morte, 
Sede a minha salvação, 

/\ A\ sete Ao. M. e GL Patr. 
() Coração cheio de dòr, 
Abrazaf o men no divino amor. 

2. ° MYSTERIO. 

Eu admiro, ó Maria, aquella profunda hu- 
mildade, por \ia da qual se perturhou o vosso 
hemdito Coração, quando o Archnnjo vos an- 
nunciou que éreis escolhida para Mãe dc Deos, 
cuja serva protestastes ser;' confundido por 
me ver cheio de soberba, vos peço agrara de 
um coração contrilo e humilhado, para que, 
conhecendo minha miséria, possa conseguir 
aquella gloria, que eslá concedida aos verda- 
deiros humildes do coração. iY, sete Ao. M. 
HsL Patr. etc. 

3. ° MYSTERIO. 

Ó dulcíssimo Coração de Maria, precioso the- 
souro, em que a bémdita Virgem conservava 
as palavras que ou\ia a Jesus seu Filho, pelo 
que não sabia viver senão de Deos, meditando 
sempre nos divinos mysterios; confundido por 
conhecer a frieza do meu coração, vos peço a 
graça de vos imitar no fervoroso exercício das 
virtudes, meditando sempre no intimo do meu 
coração na santa lei de Deos. /\ N. sete Ao. M. 
GL Patr, etc. 

4. ° MYSTERIO. 

Ó gloriosa Rainha dos Marlyres, cujo sagra- 
do coração foi cruelmente traspassado d'aquel- 
la espada que prophetisou o santo velho Si- 
meão; alcançai-me verdadeira fortaleza, reves- 
ti-me de uma santa paciência nas tribulações o 
adversidades d'esta vida; e crucilicando minha 
carne, seguindo a moitihcação da cruz, mos- 
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trai-mc benigna o roslo rio vosso Filho. P. i\\ 
sete Av. M, GL Patr. etc. 

5.° MYSTEWO. ' 
Ó Maria, enjo Coração abrazado nas mais vi- 
vas chammas de caridade nos aceeitou por fi- 
lhos junto da cruz, ficando d'csle modo sendo 
nossa Mãe terníssima; dai-me a provar a ter- 
nura do vosso maternal Coraeio, o a Ibrcn do 
vosso alimento na presença de Jesus Clíristo' 
em todos os perigos da vida, e particularmen- 
te na hora da morte, para que, assim reunido 
o meu coração ao \osso, sc abraze no amor de 
Jesus agora e por todos os séculos. P. A r . sete 
Av. M. GL Patr. etc. 

Voltcmo-uos agora ao Santíssimo Corarão de 
Jesus, para que nos abraze no santo amor. 

O' Divino Coração do meu Jesus, eu me con- 
sagro a vós, e penetrado de gratidão por tau* 
tos benelicios que recebo e tenho recebido da 
vossa intinita caridade, vos agradeço de Iodo/) 
coração o terdes-ine também dado vossa Mac 
Santíssima, entregando-me a ella por filho na 
presença do discípulo amado, Ah! fazei que o 
meu coração arda sempre no vosso amor, en- 
contrando no vosso dulcíssimo Coração toda a 
sua paz, o seu refrigério, c a sua felicidade. 
Tres Ac. M. 

(Pio IX concedeu trezentos dias d'indulgencia 
a quem rezar esta Coróa uma vez cada dia; e re~ 
zando-a todos os dias durante wn incz, indul- 
gência plenária, confessando-sc, commttngando, 
e orando segundo o costume). 

Offerecimento da Corôa pelos irmõos 
e peccadorcs. 

Auguslissima Senhora, Mãe incomparável do 
nosso Ucos, nós vos offerecemos esta Coròa, c 
a depositamos em vossas mãos, para (pie sup- 
prindo \òs os nossos defeilos, mereçamos ser 
ouvidos do vosso Filho, e dar louvor ao vosso 
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nome. Nós temos tenção de rosar por todos 
nós, pelus nossos irmãos, e por todos os pee- 
cadores. Não-desprezeis, Virgem Santíssima, 
as humildes 'rogativas ilYstas almas, que de- 
votamente imploram a vossa eflicaz interces- 
são, tantas vezes repetindo :—Uogai por nós 
peccadores, agora e na hora da nossa morte. 
Ah! não permittaes que algum de nós termine 
os sens dias nos horrores d'uma peccaminosa 
morte! mas pela virtude d'esta Coroa e de tan- 
tos sacrifícios celebrados em \osso louvor al- 
cançai-me orna verdadeira conversão, nma lem- 
brança contínua de nossa sorte eterna, e uma 
feliz passa^rm (reste mundo para o reino da 
gloria, onde todos vamos cantar os vossus lou- 
vores, e os do \osso Bemdito Filho. Amen. 

(Aqui deve ler-se alguma das Jnstrucções da 
maior importância, ou alguma vida dos Santos, 
ou prática mandamental, ou, finalmente, qual- 
quer lição espiritual). 



LADAINHA 

DO SANTÍSSIMO E 1M\UCULAD0 CORAÇÃO DE MAIUA . 

Senhor, tende piedade de nós. 

Jesus Christo, compadecei-vos de nós. 

Senhor, tende, piedade de nós. 

Jesus Christo, ouvi-nos. 

Jesus Christo, escutai-nos. 

Deos, Pae Celestial, tende misericórdia de nós. 

Deos Filho, Hedemptor do inundo, tende mi- 
sericórdia de nós. 

Deos Kspirito Santo, tende misericórdia de nós. 

Trindade Santissima, que^ sois um só Deos, 
tende misericórdia de nós. 

Corarão de Maria, — orai por nós. 

Coração de Maria, conforme ao Divino Co-\ g> 
ração, . / 

Coração de Maria, que com o de Jesus soisT 
uni só Corarão, . ( -* 

Coração de Maria, Órgão do Divino Kspirito \ g 
Santo, / S" 
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Coração de Maria, Santuário tia Beatíssima 
Trindade, m . 

Comem) de Maria, Espelho de Omnipolen- i 
cia Divina, 

Coração de Maria, Tabernáculo de Deos 
Filho, 

Coração de Maria, sempre immaculado, 
Coração de Maria, precioso thesouro cheio 
de graças, 

Coração de Maria, hemdito entre todos os 

corações, 
Corarão de Maria, Throno da gloria, 
Corarão de Maria, Abysino de humildade, \ ~* 
Coração de Maria, Holocausto do Amor Di- )"§ 

vi no, 

Corarão de Maria, cravado na cruz com o 

de Christo crucificado, 
Corarão de Maria, Consolarão dos aflliclos, 
Coração de Maria, Escudo dos opprimidos, 
Corarão de«Maria, Kemedio dos euíermos, 
Coração de Maria, Hefugio dos peecadores, 

(duas vezes). 
Corarão de Maria, Esperança dosagonisan- 

ies, 

Coração de Maria, Morada da misericórdia, 
Coração de Maria, Thesouro de graras pa-/ 

ra todos os lieis, * / 

Cordeiro de Deos, que tiraes os peecados do 

mundo, perdoai-nos, Senhor. 
Cordeiro de Deos, que tiraes os peecados do 

mundo, ouvi-nos, Senhor. 
Cordeiro de Deos, que tiraes os peecados do 

inundo, eoinpailecei-vos de nós, Senhor. 
Permittí, Sagrada Virgem, que eu vos louve; 
Dai-me esforço contra os vossos inimigos, 
o hemos. 

Sanlissima Virgem Maria, Mãe de Nosso Se- 
nhor Jesus Christo, e benigna Senhora, que a 
ninguém abandonaes ou desprezar*; volvei a 
nós esses vossos olhos piedosos, e alcaurai-nos 
do vosso Filho amado o perdão dos nossos pee- 
cados, para que meditando com alfertuosa de^ 
voção as fíxcelleneias e méritos do vosso d 
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ração Immaculado e Santíssimo, obtenhamos o 
prêtnio da clerna bcniaventu rança, dado pelo 
mesmo que de vós nasceu, Jesus Christo Se- 
nhor Nosso, que vive e reina, por seeulos dos 
séculos. Amen. * 

( Agora poderão pedir as Ave Marias do costu- 
me, como tmn a pag. ii) e 20J. 

O' Maria, refugio dos peccadorcs, rogai por 
nós. (Assim ires vezesj. 

O' Maria, concebida sem peccado, rogai por 
nós, que recorremos a vós. 

O' compassivo Coração de Maria, sêde a nos- 
sa consolação nas penas da vida, e o nosso re- 
Juyio na hora da morte. 

O' Maria Santíssima, pela \ossa virginal pu- 
reza e Immaculada Conceição, livrai meu corpo 
de todo o perigo, e defendei minha alma para 
não cidiir em tentação. 

O' minh i mnnrei Mãe, n'cste dia e n'esta noite 
defendei-me* de maus encontros, maus sonhos, 
e de todo o peccado. 

O' Santíssima Virgem Maria, Mãe terna do 
meu Senhor, fazei que eu viva c morra abraza- 
do no seu amor. 

O' Maria, Mãe de graça, Mãe misericordiosa, 
protegei-me do inimigo* lá u'essa hora penosa. 

Bemdito e louvado seja o Santíssimo e lmma- 
culado Coração de Maria, que invocado na vida 
e na morte, "consola, conforta, dá paz eategria. 

Minha Mãe c Senhora, sobre esles lilhos lan- 
çai vossas vistas carinhosas, c do Cco vossas 
graças e bênçãos nos dai. 

— — 

VERSOS 

TARA SE' CANTAREM NO PRINCIPIO DAS INSTRUCÇOR S. 
I.° 

Pelas dòres que sentistes 
Em vossa maternidade, 
Por ella nos soccorrei, 
Mao de Deos, da piedade. 
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(O povo responde a cada quadra o seguinte: ) 

Aqui cslou, Virgem Senhora, 
Já contrito na verdade, 
Pedindo misericórdia, 
Perdão, perdão, piedade. 

2. ° 

.Muitas almas já clamam, 
E dão gritos 110 inferno, 
Pelas iiullas confissões 
Que n'este unindo fizeram. 

3. ° 

Eu conheço a tua culpa, 
Peccador obstinado; 
Se desprezas as instrucçòes, 
Morrerás no teu peccado. 

Converte-te, ó peccador, 
tf deixa já o teu peccado, 
Porque sc te não emendas, 
És de Dcos desamparado. 
5.° 

Lembra-te, 6 peccador. 
Desse teu tempo perdido, 
Olha que se o uao reparas, 
Serás do Cco excluído. 
G.° 

Não vás a olhos abertos 
Por tua livre vontade 
Arder em chammas de fogo 
Por toda a eternidade! 

7. ° 

Desgraçada e infeliz sorte! 
Aonde "chegarão teus brados? 
Chorarás eternamente 
No meio dos condemuados! 

8. ° 

Se tu queres, ó peccador, 
Livrar-te d'csses tormentos, 
Deixa a culpa, o peccado, 
Volta a Deos teus pensamentos. 
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0.° 

Procura p'rn tua guia 
Um Ministro do Senhor, 
Que te ensine a amar a Deos, 
K uver no seu temor. 

I 



NO FIM DE TUDO PADA PEDIR A 11ENÇÀO. 
i.° 

Ó miutia Mãe amorosa, 
A vossa benção nos dae, 
Entregai-meem corpo e alma 
A vosso Eterno Pae. 

o o 

Abençoai, ó Padre Eterno, 
Todo o meu entendimento, 
Para que só em vós cuide 
Em todo o logar e tempo. 
3.° 

Abençoai, Divino Filho, 
Também a minha memoria, 
P'ra que só de vós me lembre 
Em todo o tempo e hora. 
4.° 

Abençoai, Divino Espirito, 
Em Iim a minha vontade, 
Para que só a vós ame 
Por toda a eternidade. 



Se alguma cousa escrevi contra a Fé, ou 
bons costumes, sem o advertir, desde já o 
detesto e reprovo, e tudo sujeito ao juixo 
da Santa Igreja. 
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Tendo eu summo desejo de procurar 
a honra e gloria de Dcos, e o bem es- 
piritual das almas ; e vendo ao mesmo 
tempo o grande fruclo que tem produ- 
zido estas breves praticas onde cilas se 
tem lido ao povo; por isso me resolvi 
dal-as á luz para maior gloria c honra 
de Dcos, c proveilo cspirilual dos meus 
próximos, linlrelanlo rogarei a Dcos 
por vós no Sanlo Sacrifício da Missa. 

Coração sagrado de Maria, 
Sede minha ajuda, e guia. 

Coulo. 
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QUE SK DEVEM LER AO POVO POR OCCASUO DA OBAÇÃO 
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PRATICA 1/ 

ÚffitJ /. I )!";■. cu ' '» UTiilM^' ! O ...*u. j 

•f -SailUE A VOCAÇÃO DE DEOS. 
-li 1 ■ ii'<"ií*íi ' i • i • ; i t "í( ! fefef Cl i >u> 
Filho» dá : me o lea corado. 

M/t - .( M, ' . PR0 V!- íi 

Quem será -este que te husca ie falia tuo 
amorosamente? Ah ! é o Senhor dos Anjos, 
é o Deos que Ic creou : e para melhor ou- 
vires. a sua voz, e attendercs ao que elle te 
éiz,- aparla-te um pouco da terra, recolhe os 
teus sentidos externos, c pede aos Anjos que 
fcp.ir.lam. coinligo d\ique1la l-uz que. os faz 
tremer (diante da Diwna Magestade, porque 
agora tudo ioé uecessario... E' pois Deos 
o que te chama; é Deos o que te busca; é 
Deos. o. que (e pede o coração para o ama- 
ròs. Tu já teus muitos peccados inortaes ; 
lodos elles suo ofTensas -que lizeste a Sua 
Slageslade Dnina ;. lodos elles foram paten- 
tes aos seus olhos; lodos elles foram feilbs 
na sua presença ; por via dellcs já estavas 
coudemnado ao inferno ; Deos já te podia ter 
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dado o castigo que merecias; podia mandar 
aos Cens que despedissem mios; ás nu\enb* 
que fulminassem coriscos; á lerra que se 
abrisse em bocas para te tragar; linalmen- 
le, ja le podia ler lançado nos ahysmos eter- 
nus, como tem feito a muitos peecadores : 
mas não; lem-te soflViílo, lem-te esperado Já 
ha moito tempo, e tem -te chamado muitas 
vezes, e mesmo agora le chama, nào corno 
Juiz para castigar-te, mas sim como Pae 
amoroso para perdoar-le: elle le chama pa- 
ra que o ames, para que lhe dés o teu co- 
ração, dizendo: « Filho, dá-me o teu cora- 
ção...» Oiil quem hj de resistir a tanto 
amor?! Bem-ina seja a vossa paciência, ó 
meu Dcos ! hemdita seja para sempre a vos- 
sa bondade !... K quem c Cate Deus que te 
falia? quem é este i'ae amoroso que le pede 
o coração 1 Ah ! é aquelle mesmo que crtíou 
os Ceos, a terra, o universo, e ludo quanlo 
ba nVlle ! O Deos tf tio te falia c o Supremo 
Rei dos reis, Monarcha independente. Se- 
nhor absoluto que náo precisa de ti nem de 
creatura alguma, porque c perfeitamente fe* 
bz em si mesmo! O Deos que le falia é 
aquella bmdade summsi que contém em si 
iodas as perfeições, as hellezas de Iodas as 
crealuras, todas as perfeições possíveis, em 
cuja comparação as pérolas são hãrro, u ou- 
ro c terra, os diamantes são lodo, ascstrel- 
las sombras, o sol e a lua nada, os homens 
pouco mais de nada, c os Anjos apenas um 
rehVxo da sua luz ! O Deos que le falia é 
aquelle que adorna o Ceo de astros, os cam- 
pos de flores, veste as aves de pennas, ali- 
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menta os bichinhos da terra, faz crescer as 
plantas, sazonar os fructos, nascer as fon- 
tes, e correr os rios ! E* aquelle que com a 
sua omDipolencia tudo pôde, com a sua -sa- 
bedoria tudo conhece, com a sua immensi- 
dade tudo cerca, com a sua eternidade tudo 
abraça, com a sua formosura tudo adorna, 
e com a sua providencia tudo governa ! O' 
Deos que te falia ê aquella Divina Majes- 
tade em cuja presença estremecem as co- 
lumnas do límpyrco, a quem us Corlezâos 
celestes dão coDtínuos louvores, dizendo : 
«Sanlol Santo! Saoto!...» K' aquelle a 
quem os Anjos servem, os Archanjos respei- 
tam, as Virtudes louvam, os Thronos hon- 
ram, os Principados engrandecem, as Domi- 
nações adoram, as Potestades lcniem< os Quc- 
ruhins-veneram, os Seralios amam, os Santos 
glorificam, os justos buscam, c as mesmas 
creatnras insensíveis c irracionaes obedecem I 
Finalmeote, o Deos que te falia c o mesmo 
que, só com ser visto, faz hemaventurados ; 
c o mesmo que um dia, cheio de indigna- 
ção, ha de julga r-tc coino Juiz o mais seve- 
ro; é o mesmo que agora te falia coin tan- 
ta suavidade, e te busca com tanto amor, 
dizendo: «CT Filho, dá-me o teu coração. » 
Como se dissera: — Filho, eu sou leu Pac 
Celestial, sou leu Deos ; fui cu que te creei 
do nada para o Ceo ; fui cu o que te remi 
do captiveiro do peccado ; sou eu o que te 
sustento e conservo ; sou cu o que te tenho 
feilo milhares de benefícios, c tu em lugar 
de me seres agradecido, tens-ine correspon- 
dido com mil ingratidões ; deixando a mim, 
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tens amado o mundo, as ercaturas, a car- 
ne e o demooio; eu já tc pudera ter lan- 
çado no inferno, mas compadecido das tuas 
misérias, e movido da minha misericórdia, 
venho chamar-tc para te fazer ditoso.; dá- 
me pois o leu corarão, vem para mim, aina- 
me, sejamos amigos, façamos as pazes... — 
Deos assim te chama e tem chamado por 
muitos c admiráveis modos, pelas inspira- 
ções, pelos Confessores, pelos Predadores, 
pelos Missionários, pelos amigos, pelos be- 
nefícios, pelas enfermidades, pela terra, pe- 
lo Ceo, pelo sol, pelas eslrellas,- pelas íld- 
res, pelos fruclos, pelos mares, pelos mon- 
tes, .pelos valles. linalmcnlc, por todas as 
creaturas... Todas as crealuras eslâo cla- 
mando, c sem cessar: «O 1 homem, ó fula- 
no, ama a Deos ; dá o teu coração a Deos ; 
porque foi ellc quem te creou, ecreou a nós 
todus lambem por amor de ti, e para ti...» 
O 1 peccador, ainda sefãs tal que negues o 
Uu coração e o teu amor a esle bom Deos? 
ainda não deixarás o inundo, as creaturas, 
a carne e o demónio? talvez que não; pois 
se assim é, não tens coração humano; n'esse 
caso o teu coração é de ferro, é de bronze ! 
Na verdade que és um ingrato c um mal- 
vado, e hem mereces mil infernos ! O' meu 
Deos, castigai esse impio, esse libertino tfuc 
não quer dar o seu coração, nem o seu amor 
a Deos!... Alas uão, meu Deos; converteis 
antes. Todos os que aqui estão são vossos, 
Senhor; clles querem imitar os Apóstolos,' 
os quaes, sendo chamados por Jesus Chris- 
to, logo deixaram barcos c redes, paes e 



A MISSÃO ABHKVIADA. 



9 



mães, deixaram indo para vos seguir; ne- 
nhum d^lles se escusou; não foram como 
os convidados para a ceia, que se escusa- 
ram ; e porque se escusaram, foram excluí- 
dos; essa ceia era a ligura da gloria; por 
isso quem se escusa não entra no Ceo. Mas 
quantos e quantos se escusam ? cllcs não ap- 
parecem, nada ouvem, nem querem ouvir: 
quem os ha de converter? Prégai-lhes vós, 
meus irmãos, deseuganai esse mundo cego, 
errado e enganado; clamai lodos contra os 
vícios ; cada um em sua casa sej;i um mis- 
sionário para com a sua família ; finalmente, 
vamos trabalhar todos na conversão dos pec- 
cadores. 

PRÁTICA 2. a 

SOBIIE A MISERlCOHDIA DE DEOS, COM UM CASO* 

A misericórdia de Deos é infinita para com 
aquelles peccadores que verdadeiramente se 
arrependem, c estão dispostos e resolvidos 
de veras a fazer ludo quanto Deos manda : 
ainda mesmo que se nào confessem, por não 
poderem em taes circumstancias, só lhes 
basta o* verdadeiro arrependimento com o 
verdadeiro desejo de se confessarem ; e so- 
bre isto mesmo ouvireis o seguinte caso ; elle 
é contado por Fr. Marcos de Lisboa, na 
Chronica dos Jlenores : Em certa noite che- 
garam dous Frades da Ordem de S. Fran- 
cisco a casa de um homem rico, porém de 
pouca caridade; sua mulher teve compaixão 
(Telles, porque os viu pobres ; era de noite, 
no inverno, fazia frio, estavam molhados, 

1 * 
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mal enroupados, c mortos de fome; não se 
atreveu a recolhel-os por ler grande medo 
a seu inundo, que era muito deshutnnno ; 
apenas os manduu para um palheiro sem 
elle o saber. E>lando o marido e a mulher a 
cearem, esta chorava com o grande frio que 
fazia ; o marido, vendo isto, perguntou -lhe o 
que linha, e porque chorava. « Eu choro, diz 
ella, porque st»ndo nós tão grandes peccado- 
res. somos lâo ricos, temos lanlo que comer 
na nossa mesa, e lume para nos aquecer; 
temos tantos regalos e passatempos: e che- 
gando a esla casa dous Fradinhos Menores, 
nào tem lume para enxugar os seus hábitos 
molhados, nem pão pira comer, nem cama 
para dormir. » — Aonde estão eiles 1 — per- 
gunta o marido. « No palheiro», respondeu 
sua mulher. Elle mesmo foi chamal-os, e os 
hospedou com muita caridade ; até lhe che- 
gou a lavar os pés, enxngou-lhes os hahilos, 
assentou-os â sua mesa, e comeram lodos. 
Acabando de cear, elle mesmo os acompa- 
nhou ao aposento onde haviam de dormir; 
os quaes, vendo uma cama muitn asseada, 
disseram : « Nào, meu senhor ; o nosso cos- 
tume é dormir sobre umas laboas ; e se vós 
tiverdes por bem, iremos para o palheirioho 
aonde estávamos.» — Nào consentirei em 
lai, disse o senhor; antes mandarei buscar 
uma pouca de palha para aqui, em que pos- 
saes dormir. — E foi elle mesmo buscar a 
palha necessária (já Deos ia locando este 
peccador por exercer tanla caridade, c tan- 
to do coração). Movido á dôr por observar 
tanla santidade n'aquelles Frades, lhes per- 
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guntou : « Se no mundo houvesse um ho- 
mem tão mau c perverso, que se nào tives- 
se confessado ha trinta annos, e n\Me tem- 
po tivesse feito mais de cern mortes, e ti- 
vesse roubado mais de cem mil cruzados a 
differentes pessoas, c tivesse feito outros mui- 
tos crimes, e arrependendo-se de tudo pe- 
disse perdão a Deos com propósito íirme de 
nunca mais peccar, pergunto, esle homem 
ainda teria remédio e perdão de Deos?» — 
«Tinha, respondeu nin d^elles; e tende por 
certo, que se um homem commellera tantos 
peccados mortaes como de grãos de areia ha 
no mar, folhas nas arvores, e estrellas no 
Ceo, no mesmo ponto que de lodo o coração 
se arrependera (Telles com verdadeira dòr, 
todos lhe perdoava Nosso Senhor.» Ani- 
mado com esla resposta, ajoelha a seus pés 
com grande dôr de coração, lagrimas nos 
olhos, pedindo perdão a Deos, e dizendo: 
« Pois eu suu esse gravíssimo peccador, te- 
nho sido capitão de ladrões, já ha trinta an- 
nos que me não confessei, já fiz mais de cem 
mortes, já rouhei mais de cem mil cruzados 
a diflcrentcs pessoas, c tenho commettido 
tantos peccados mortaes, que nào me é pos- 
sível confessal-os, ou podel-os confessar ; 
comtudo eu confio em Deos, que é Pae de 
misericórdia, o qual para salvar e perdoar 
aos peccadores veio do Ceo á terra, derra- 
mou o seu sangue todo, e deu a própria vi- 
da; e eolão quero confessar-me já n'este mo- 
mento, porque tenho medo que me falte a 
vida. » Responde o Religioso : « Como os vos- 
sos peccados são muitos e muito grandes, é 
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bem que façaes um diligente exame, porque 
nós não sahircmos de vossa casa sem que 
fiqueis confessado e satisfeito ; se por acaso 
morrerdes, Deos que ve o vosso coração 
contrito terá piedade de vós, c vos dará a 
sua santa gloria. » D'esta sorte íicou elle con- 
solado, e os Religiosos ficaram rogando por 
elle a Deos. O Religioso, que íicou de o con- 
fessar, em visão parecen-lhe que se achava 
perante o tribunal de Jesus Chrislo, e que 
fòra alli apresentada a alma d'aquelle gran- 
de peccador, c que os demunios a estavam 
aecusando de quantos peccados ella tinha 
commettido, e pedindo com instancia ItTa 
entregassem para lhe darem no inferno um 
castigo eterno.,. Ào mesmo tempo appa- 
receu alli S. Francisco, o qual rogou ao 
Divino Juiz houvesse por bem favoreccl-o 
n^quella tão grande afilicçào ; c de facto 
pciou mais na balança divina aquella pouca 
de palha regada de lagrimas, c a sua verda- 
deira dôr, que todos os seus peccados que os 
demónios lhe aceusavam. D'csta sorte sal- 
vou-se aquelle tão grande peccador por este 
acto de caridade, e pela sua grande dôr ! 
Mas que dôr! Foi uma dôr tão viva e 
tão vehemente, que lhe tirou a mesma vi- 
da ! Porque o Religioso, cahindo em si, foi 
com grande pressa ter com o tal peccador, 
e o achou morto com as mãos cruzadas so- 
bre o peito, e com o rosto ião formoso, que 
mais parecia de saoto, que de peccador !... 
À' vista de tanta misericórdia, quem ha de 
desesperar? Pois um tão grande peccador 
salvar-se na hora da sua morte !... Àssim é, 
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meus irmãos; quando a dôr é verdadeira e 
summa, o perdão c certo, seja na hora em 
que fôi* ; mas o ponto é se sim ou não a dôr 
é verdadeira. Que tal foi a dôr doeste pec- 
cador? foi tão viva, que lhe tirou a mesma 
vida. Oh! quem nos déra agora uma tão 
grande dôr ! nina dôcquc nos partisse o co- 
ração ! uma dôr que nos (izessc derramar la- 
grimas de sangue !... Descnganai-vos, meus 
irmãos ; a dôr com que se confessa a maior 
parte da gente, não é verdadeira ; porque se 
o fôra, os peccados eram perdoados e emen- 
dados, e todos seriamos santos ; o mundo re- 
formava-sc, e salvava-se todo o mundo ; mas 
infelizmente não acontece assim ; e eotâo fa- 
çamos pela alcançar, pedindo-a ao mesmo 
Deus, e praticando actos de caridade á imi- 
tação d^ste tão grande peccador. 

IMIAT1CA 3. a 

SOBRE O APREÇO DA DIVINA GRAÇA. 

Dizem as divinas Escripturas, e os sagra- 
dos Doutores, que a graça santilicantc é um 
preciosíssimo dom que Deos infunde na nos- 
sa alma, fazendo-a participante da sua mes- 
ma natureza. Assim como o ferro cm braza 
(explica o Doutor Angélico) participa da na- 
tureza do fogo, e se transforma em fogo, e 
sem deixar de ser ferro participa das pro- 
priedades do fogo, luz, côr, resplendor, e 
calor, assim a alma, pela graça santifican- 
te, fica transformada em Deos, c participa 
dos attributos do mesmo Deos!... Oh! que 
veDtura esta ! que maior felicidade n'este 
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mundo ! uma alma já transformada em Deos. 
e participando dos ntlrihulos dn mesmo Deos ! 
Tal é a felicidade da alma justa... Pela gra- 
ça santificante a alma é elevada sobre toda 
a natureza, é elevada a nm grau divino; 
torna-se agradável, e é formosíssima aos 
olhos do mesmo Deos ! I)'esta sorlc aquella 
alma que esiá em graça, c esposa de Deos, 
é amiga de Deos, c (ilha de Deos, é templo 
vivo do mesmo Deos, é irmã de Nosso Senhor 
Jesus Christo, é herdeira da gloria para a 
qual lhe dá toilo o direito; e alcançando 
tanla mais gloria, quanta mais fôr a graça ! 
A graça santificante é a que veste a alma 
com as virtudes infusas, e com os dons do 
Espirito Santo. E* a que dá o valor c o me- 
recimento ás boas obras que se praticam, 
sem a qual os maiores martyrios do mundo 
não teriam valor algum, nem merecimen- 
to... A graça santilicante é de tanto va- 
lor, e Jesus Christo teve-a em tanto apre- 
ço, que por ella, e para nol-a merecer, não 
duvidou dar todas as suas obras, todos os 
seus tormentos, todo o seu sangue, e a pró- 
pria vida! Oh! que lastima, Senhor, que 
os mortaes desprezem o que tanto vale, e o 
que vós tanto eslimaes?! Abri os olhos, 
6 meu Deos, a tantas almas cegas que an- 
dam por esse mundo, e fazei-lhes conhecer 
quão preciosa é esta divina joia, e que ja- 
mais a percam ! Esta graça santilicante é a 
que destróe o peccado mortal ; e ao mesmo 
tempo dá fervor, força e valor para praticar 
boas obras ; faz a alma digna de mais e maio- 
res inspirações, e de mais auxílios divinos; 
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obrando com ella a alma cada dia, cada ho- 
ra, c cada momento, adquire mais graça e 
direito a mais gloria; com ella está a alma 
na communicaçào com os Santos do Ceo* e 
com os justos da terra, participando de to- 
dos os seus liens ; com elia a alma é ihrooo 
magestoso da Sanlissimi Trindade; linal- 
mente, com ella lambem se dào os beós 
doeste mundo, dizendo Jesus Christo : « li to- 
das essas cousas se vos acrescentarão. » Yé, 
ó ehri^ão» e conhece como pela graça san- 
tilicanle tens tudo. nào sò o espiritual, mas 
lambem o corporal. Anima-lc a c>timal-a 
sobre Indo, e a perder antes a vida do que 
este dom eele>tinl. Anima-lc a receber com 
frequência os divinos sacramentos; pois c 
n\lles onde ella se recebe e se augmenla. 
Faz repetidos actos de contrição e dc amnr 
de Dcos ; faz muitas obras pias e de virtu- 
de ; mesmo esses acios indiferentes, que não 
sâo bons ocm maus, faz tudo isso por Deos, 
porque doeste modo torn;im-se meritórios, 
recebes mais graça, lens direito a mais glo- 
ria lá nos Ceos. D^sta sorte, sem grande 
trabnlho e ate com descanço e gosto, podes 
de dia em dia augmenlar este divino cabe- 
dal, e fazer-te mais santo, e mais agradá- 
vel a Deos... Oh! quanto é fácil conseguir 
aquillo que nào tem preço! e quão loucos 
sâo aqnclles que, ou por frouxidão, ou por 
um leve gosto, ou por um interesse de na- 
da, ou por uma vaidade, perdem este riquís- 
simo thesouro I Que me dizes, peccador? 
quando abrirás os olhos da tua alma? Ain- 
da te não resolverás de véras a procurar es- 
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te dom celestial que perdeste? Ah! tu o 
perdeste quando cahiste rf esse peccadu mor- 
tal cm que vives. E que és agora sem a 
graça saotilicante na toa alma? és lillio do 
demónio, amigo do demónio, esposo do de- 
mónio, e herdeiro do inferno... Quando per- 
deste a graça santilicante, perdeste mais ri- 
queza do que tem todo o mundo nas suas 
minas e nos seus thesouros; mais riqueza 
do (jue tem todo o Ceo na sua substancia, 
nas estreitas, na lua, e no sol! finalmente, 
perdeste a Deos juntamente com ella, e d'es- 
te modo tudo perdeste! Eque fazes agora? 
cuidas em commettcr novos crimes, cada vez 
mais peccados ; já cnodemnado ao inferno, 
talvez desamparado de Deos, e tâo contente 
e alegre, a rir-te ; que é isto, peecador? tu 
acreditas em Deos ? acreditas no Ceo, no in- 
ferno, e na eternidade? Se me dizes que 
nâo, então nem sequer te henzas, vai-tc em- 
bora ; quem nâo acredita é condemnado; 
mas se acreditas, que desatino é esse? ou 
que contas fazes tu com Deos? Oh! nâo 
sejas louco e insensato ;*accende já a tocha 
da fé, e faz como a mulher do Evangelho, 
que perdeu uma joia, a qual revolveu tudo, 
deu volta á casa toda, fez toda a diligencia, 
c nâo descançou cm quanto a nâo achou ; 
assim deves fazer tu; isto é, deves fazer 
uma confissão geral, em que lambem revol- 
vas tudo toda a tua vida ; deves fazer todas 
as diligencias, e nào deves descançar em 
quanto nâo achares essa divina joia que per- 
deste ; e já disse, deve ser já em quanto 
Deos te oíterece a sua misericórdia. 
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• PRATICÀ 4. a 

A. MM OH PAIiTE DA GEMK KÃO TEM.FE-^, 
' < * NA SALVAÇÃO.. ; 

A maior parte da gente nào lem fé na 
salvação, isto é, nào acredita que haja Ceo ; 
ou se acredita, mostra pelas 'Obras que se 
mio quer salvar. Que se faz no mundo? eín 
qne conta se tem a salvação? que se faz' jiòr 
ella ? W a salvação a cousa mais importante 
que temos a tratar n'esta \ida, isto é ver- 
dade : mas que vemos nós? A ella se pre- 
fere uma vá estimação do mundo, queren- 
do antes acceilar um desalio onde se pódc 
morrer e ser condeninado, do que ser tido 
por fracos A cila se prefere a fazenda, que- 
rendo antes morrer sem restituir, c caliír no 
inferno, do que desembolsar o alheio, oo re- 
parar o damno que se tem causado. A ella"^ 
se prefere o amor dos lilhos, ou dos paren- 
tes que, para os nào deixar pobres ou des-' 
accomtuodados,nào se desencarregam, antes 
se mettem-em algumas responsabilidades ou- 
jojustiças. A ella se prefere o prazer do cor- 
po, querendo antes ser condemnado, do que 
deixar essas sensualidades da carne. Que 
grande cegueira! A ella se prefere um pu- 
nhado de terra, uma .pouca de agua, uma 
amizade, um <,timbre,< uma vaidade,' ou, fi- 
nahhcnie, um pedaço de vinha, como fez a 
Rainha Jezabel ; ou um pomo, talvez uma 
maçà, como fez Adão e Eva lá: no Paraizo; 
ou os trinta dinheiros, que são um quarti- 
nho na nossa moeda, como- fez Judas... E 
será isto estimar a graça divina, e a gloria 
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de Deos? Será isto acreditar que ha Ceo, 
ou ter fé na salvação? E' assim como se 
deve fazer pela conseguir? Ah ! Os homens 
ou perderam a fé, ou o juizo ; aqui não ha 
meio termo. Ou perderam a fé, ou o juizo, 
ainda repito... Diz certo varào espiritual: 
« Nós perdemos uma agulha, ou uma cousa 
que vale outro tanto, e choramos por via 
d^isto, e nos entristecemos; perdemos a Dcos 
quando cahimos em peccado mortal, c alc- 
gramo-nos, até nos ficamos rindo. » E por- 
que acontece assim? E' porque não temos 
fé em Deos, nem nos importa a salvação, 
nem de véras queremos a salvação... Havia 
um peccador a quem Deos, pela sua pieda- 
de, tirava as occasiões dc peecar, c elle, 
desesperado por não poder peccar por aquel- 
le modo, dizia ; « O' Senhor, deixai-mc pec- 
car, Senhor... » Que maior-cegucira, e que 
grande frenesi ! Deixai-me peccar, Senhor ; 
isto é, deixai-me cahir no inferno ; não se- 
jaes tão bom, nem tão misericordioso para 
comigo; deixai-mc peccar, deixai-me ir com 
o diabo; se é veoeno, deixal-o ser, quero 
bebcl-o; deixai- me, Senhor, eu sou livre, 
hei de fazer aquillo que quizer; se em pec- 
car vos oíTeodo, iTisso tenho o maior gosto; 
se o peccar c cruciíicar-vos de novo, não 
imporia ; se vira correr o sangue fresco das 
vossas chagas, lambem me não importara 
com isso ; quero peccar... Oh ! que desatino 
este ! E será isto ter fé na salvação, ou querer 
a salvação, ou ter juizo? O' peccador cego e 
louco, tu és outro tal desatinado ; tu queres 
peccar em todo o caso, e a todo o risco ; 
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ainda que caias no inferno; ainda que of- 
fendas a Deos ; ainda que percas o Ceo ; 
ainda que vejas correr o sangue das chagas 
de Jesus Clinsto; finalmente, ainda que ve- 
nha ahi um eondemnadu do iuferuo com lín- 
guas de fogo a prcgar-ie, lu não queres dei- 
xar de peecar... E será isto ler fé ou Reli- 
gião? Ah ! nem tens fé, nem Religião, nem 
lefnur de Deos ; nem te importa o Ceo, nem 
o inferno! Que maior infelicidade, e que 
de>graça ! Alas que? esta infelicidade não 
é de poucos ; pois quasi todos tem os olhos 
pregados nas cousas da terra, e por isso tan- 
to caso fazem do Ceo como de nada, assim 
o diz. o Psulmo: Pro nihilo habuerunl Ur- 
ram desiderabilem. Alguns de vós, meus ir- 
mãos, oíTendeis a Deos, se não c de um mo- 
do, é de. outro; quem olTendc a Deos, não 
segue a Jesus Chrisio ; quem não segue a 
Jesus Chrislo, anda em trevas; quem anda 
em trevas, tropeça, e-torna a tropeçar; e 
quem assim tropeça, muitas vezes quebra e 
esmaga os olhos ; e com os olhos assim que- 
brados e esmagados, como podereis vôr e es- 
timar os bens espiriluaes e .eternos 1 Não 
admira puis que vós. volteis os olhos para as 
cousas terrenas, porque \ós os tendes que- 
brados e esmagados, c ale cegos para as cou- 
sas divinas e celestes. Procurai pois o re- 
médio para lào grande mal ; mas como o 
vosso mal é um mal espiritual, procurai um 
medico espiritual de sciencia e virtude, ina- 
nifestai-lhe todas as \ossas chagas, isto é, 
as vossas culpas; e fazei tudo quanto elle 
vos mandar, que ficareis sarados, e torna- 
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reis a ter a visla na vossa alma, com a qual 
conhecereis e apreciareis os bens eternos da 
gloria-; e sendo assim, também fareis por 
conseguir csies hens, e escapareis do abys- 
nio eleruo que vos espera, 

PRATICA ò'. a 

DESPUEZAR A MtSERlCOUDIA DE OEOS É IIUUTAK 
A SUA JUSTIÇA CAOA VEZ MAIS* 

tIJum caso admirável: S. Francisro de 
Borja, passando cm cerla cidade da Jlespa- 
una, soube que cerlo enfermo, grande per- 
sonagem, rico e nobre, porem de consciên- 
cia relaxada e de coslumes estragados, es- 
lava para morrer e nâo queria confessar-se 
despedia de si com aspereza a lodos aquel- 
les que lhe falla\am em tal matéria ; íinaU 
menui, nem temia a morte, nem temia a 
Deos, nem lhe importava o Ceo, nem o in- 
ferno (cçTcstesjá ha muitos nos nossos dias). 
Ora o Santo, compadecido d'esln necessida- 
de, recorreu a Deos com fervorosa oraoltv 
diante de um Senhor crocilicado, e milagro- 
samente vm que o Senhor, levantando a ca~ 
beça, lhe fallou da cruz. dizendo : « Vai ; 
vai ter'coni esse enfermo, que cu mesmo 
em pessoa lhe assistirei por medico em quan- 
to lhe falias na confissão. » Foi o Santo vi- 
sitar o enfermo, e á Vitta de Jesus Christo, 
que alli assistia em ligura de medico, tra- 
balhou qnnnlo pôde fiara que elle se con- 
fessasse, porétn debalde : nem as seitas das 
inspirações do Senhor, nem os argumentos 
do- Santo, feriram a dureza d^quelle cora- 
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çiioL.. Foi-se embora o Santo, e torna a 
fazer oração diante do mesmo Senhor,cru- 
cilicado r insta, clama e chora ; eoSenhorv 
para mais justificar asua causa, lhe diz ou- 
tra vez da cruz:. a Paraòjue vejas como eu 
desejo a salvação d'e$sa alma, leva-mft ao 
enfermo.» Aqui o Santo tomou o Senhor 
crucificado, e foi n casa do enfermo ^. fez sa-! 
hir do aposento toda a gente que lá estava., fi-, 
cando só com el!e ; c descobrindo a sagrada 
imagem, começou a cxhortal-o comtodo o 
fervor de espirito; e não fazendo e!Ie caso 
algum do que o Santo • lhe dizia (òh Lque 
caso mais admirável e espantosa?!) todas a$> 
chagas de 'Jesus Christo começaram a ver- 
ter.sangue fresco; e na 9 maior? abundância I 
Até o mesmo Senhormilagrosameote lhe co-, 
mcnou f a prégar, dizendo : «rOIha, peccador, 
o quanto me custou a tua alma; olhai. o 
quanto eu soíTri e padeci .para remida ; eu 
estuu prompto.para te perdoar, se te^qnize-i 
res' arrepender.'.. » Oue granrlo prova de- 
amor' e misericórdia !-porém ai ide; ti; mise-, 
rave!,' se ainda lhe resistes ! -Assim aconte- 
ceu; resistiu, e remàtou 'á causa da sua çon- 
demnaçãô: porque o Senhor , vendo a sua. 
dureza,Vobstinaçâo, e falta de. vontade, mi-, 
lagrosamentede&ncra^ou um braço da cruz,i 
metten a mào na chaga do lado, tira;o.m pu-t 
nhado de shngue, e alira-lhe co!m elle á ta : 
ra, sdizendo:<è Pôis já>que n;io queres apro-: 
veitar-te d'este sanguo,.por leu amor derra-^ 
mado; elle te sirva de. eterna 'condemnaçâo. », 
Aqui ;o enfermo- rompendo em execráveis, 
blasphemias* expiroh entregando a sua alma 
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aos demónios !... Aqui vedes, meus irmãos, 
que desprezar a misericordia.de Deos é ir- 
ritar a sua justiça cada vez mais. O Senhor 
primeiro tralou eslc peccador como medico, 
applicando-Ihe o linilivo das suas inspira- 
ções, e elle não se quiz aproveitar: depois 
tratou-o como Redemptor, renovando a sua 
Paixão, manando sangue fresco das suas cha^ 
gas, e também se não quiz aproveitar : ul- 
timamente que devia fazer senão tratal-o 
como Juiz o mais rigoroso? pronuncian- 
do até sentença de condemnaçâo contra el- 
le?;.. Muitos de vós lambem vos não len>. 
des aproveitado das minhas insirucções, que 
vos íiz na Missão Abreviada; e porque? 
porque não quereis; também sois de cora-' 
ção duro; ainda viveis obstinados na mal- 
dade ; tendes peccado, c não deixaes de pec-' 
car ; tanto vale pregar-vos como nada ; cada 
vez vejo maiores abusos, mancebias, namo-' 
rices, escândalos, desobediências, discórdias, 
dias« santos profanados, murmurações; in-' 
justiças, 1 roubos, ódios, intrigas, ale blas- 
phemias, heresias, e impiedades ; ai de vós ! 
porque o Filho de Deos ha de tratar- vos nâo- 
como medico, nem como Redemptor, mas» 
sim como Juiz, c o mais rigoroso ! Vós sois^ 
como esse peccador obstinado de que vos te-i 
nbo fallado; pois desenganai-vos, o vosso 
destino também ha de ser igual ! Que me-- 
lhores desenganos quereis? Querereis tal-: 
vez que vos venha aqui prégar algum conv 
demnado do inferno, cercado de lavaredas, 
de fogo? Parece-me que nem um condem** 
nado do inferno, cercado de fogo, nem as' 
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chagas de Jesus Christo a verterem sangue 
fresco converteriam alguns de vós; e por- 
que? Já o disse: é porque não quereis. 
Vós, alguns de vós, nào vos quereis con- 
verter, nem vos quereis salvar ; e para quem 
não quer, não ha remédio nenhum: é ver- 
dade que todos os peccadores se podem sal- 
var, e Deos quer salvar a todos, por isso é 
que morreu por todos ; mas é querendo el- 
les ; porque não querendo, elle os deixa e 
desampara, e finalmente os trata como Juiz, 
como fez a esse obstinado... Vós resistis á 
divina graça como elle, perseveraes na mal- 
dade como elle, não fazeis caso do que di- 
zem os Prégadores, nem os Confessores, nem 
os Missionários, quereis peccar em todo o 
caso, e a todo o risco ; que podeis esperar 
de Deos? Porém da parle de Deos eu vos 
aviso; lá ireis para o tribunal divino, e lá 
conhecereis a vossa obstinação e maldade;' 
mas já é tarde, então já não ha remédio; 
Deos hoje oflerece-vos a sua misericórdia, 
porém ámanhã já usará da sua justiça, na 
certeza sempre de que quanto mais ahusaes 
d'aquc!la, mais irritaes esta; e chegareis a 
ponto que de todo sereis desamparados, c 
depois só vos resta o fogo eterno. Aprovei- 
tai-vos portanto em quanto tendes tempo. 

PRATICA 0. a 

O QOANTO DEVEMOS ESTIMAR A NOSSA ALMA, 
E A SALVAÇÃO. 

Nós devemos estimar a nossa alma e sal- 
vação sobre todos os gostos, e sobre todas 
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as.commodidades doeste mundo; e devemos 
prncural-a 'á custa de todos os trabalhos c 
fadigas ; ainda que fosse necessário dar mil 
vidas, .ou passar por mil infernos, ^ainda a 
salvação íicaya, muito barata. Uma líterni- 
dade-de. gloria só poderia» merecer-se em 
uma eternidade de trabalhos. Um rnar im- 
menso de riquezas só poderia ganhar-se em 
um rtar jmmenso de tormentos e mortifica- 
ções; de sorte que quem quer o Ceo ou- a 
salvárão muito barata, sem trabalho, sem 
mortificação, sem. penitenfcia, sem se vencer 
a^ismesmo, sem guerrear as suas paixões; 
finalmente, sem observar os máximas do 
Evangelho, anda enganado ireste mundo, e 
de certo se não salva ; sobre o que ouvireis 
o seguinte caso que traz o I\ e uManoel Ber- 
nardes.:: — r Havia um Religioso da Ordem de 
St Fr,incisco r ,o quaí não podendo soíTrer 
laotaá penitencias e austeridades que se fa- 
ziam n'aquella Ordem 9 e parecendo-lhe que 
por>aquelle modo lhe licava o Ceo muito 
carov.e*que muito Jiem se podia salvar do 
século/ anependido de ; enirar n^aquella Re- 
ligião, desejou .tornar para o mundo; aU 
guoS'dias teve este pensamento encoberto, 
suggerido pelo demónio, até que se resoN 
veu fallar a S. FraDcisco (que n lesse tempo 
ainda elle vivia); e pediu-lhe licença para 
sahir da Religião. O Sanlo respondeu-lhe : 
Que nem elle podia sahir da Religião, nem 
conceder-lhe uma tâV 'licença ; e ao 'mesmo 
tempo pediu-lhe; pelas entranhas de Jesus 
Chrisio* que conhecesse que aquilloera uma 
suggestão do demónio ;,e que para a reba- 
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ter, devia considerar na brevidade dos tra- 
balhos d'esla \ida, nos gostos' eternos da 
gloria, e no muito que padeceu o Divino 
Salvador para nos adquirir a salvação, e nos 
dar exemplo de pobreza, paciência, mortifi- 
cação, perseverança, e mais virtudes. Po- 
rém o religioso nâo socegou, nem tomou o" 
conselho do Santo, e recorreu ao Summo 
Puntilice allegando muitas necessidades suas 
e dos seus parentes; mas o Pontilice lam- 
bem lhe nâo concedeu a dita liceoça. Eque 
faz elle? Um dia cego de todo com a sua 
paixão, despiu o habito, saltou os muros, e 
fugiu do convento: mas notai ; jâ elle linha 
despido o amor de Dcos, saltado por cima 
da lei divina, e fugido da cruz de Jesus 
Christo. £ quantos agora fazem outro tan- 
to ? Sim, quantos e quantos nem tem o amor 
de Deos em o seu coração, nem querem sof- 
frer por Jesus Christo, e lodos os dias es- 
tão calcando aos pés a divina lei? À todos 
esles devia pregar S. Francisco, dizendo- 
Ihes : Olhai que os trabalhos ifeste muodo 
sao passageiros; lá no Ceoos gostos sao eter- 
uos; considerai no que Jesus Christo sofTreu 
e padeceu para vos adquirir a salvação... 
Finalmente, o pobre religioso fugiu ; mas a 
poucos passos encontra um peregrino, o qual 
com um semblante o mais severo, lhe per- 
guntou : «Aonde vaes, homem?» Ao que 
respondeu o frade: «Que te imporia, ou 
que te vai a li para saberes para onde vou, ou 
d'onde venho? » Aqui o peregrino descobriu- 
lhe as cinco chagas, nas mãos* nos pés e no 
lado, c o sangue a correr ; e disse-lhe amo- 
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rosamente : « Isto é o qne me vai, por isso 
le pergunto. Tendo cu dado por li o snn- 
guc das minhas \eias, tu cs lào ingrato que, 
por um lào hre\e trabalho, me deixas e vaes 
fugindo de mim, pareeendo-le o Ceo ou a 
salvação muilo cara, pela qual eu nào duvi- 
dei dar em preço a própria vida em uma 
cruz. Aqui o religioso ficou assnmbrado com 
esle espectáculo, e lançou se logo aos pés do 
Senhor a pedir-lhe penlào, porem o Senhor 
rcpenlinamenle desappareceu... Já con\er- 
tido, coberto de lagrimas e confusão, lornou 
para o convento, onde referiu a S, Francis- 
co lodo o acontecido ; por cuja ordem se re- 
tirou a uni erernitorio, unde perseverou fa- 
zendo áspera e rigoiosa penitencia, e contí- 
nua oraçào ; viveu sempre nas maiores aus- 
teridades. e morreu ale com a fama de San- 
to... Aqui \êde. meus irmAos. quào suave 
é o jugo do Senhor para aquelles que eslào 
verdadeiramente convertidos; os coo*erli- 
dos podem tudo, e nada lhes custa, seja o 
que fôr, ainda que seja um marlyno dc fer- 
ro, ou de fogo ; para elles tudo è suavida- 
de, gosto e alegria no serviço de Deos ; e os 
nâo convertidos nada podem, nada fazem, e 
tudo lhes custa ; até lhes parece o Ceo mui- 
to caro, sendo-lhes necessário, para o con- 
seguir, imitar a Chrislo e os Santos; aqui 
vêdcs que lodos aquelles qne querem alcan- 
çar o Ceo sem custo, sem trabalhos, sem 
penitencia, e sem mortificações por Deos, 
de certo andam enganados n*este mundo. 
O ser chnstào é ser discípulo de Jesus Chris- 
to; o discípulo deve imitar o Mestre; o di- 
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vino Mestre n'este mundo desprezou as ri- 
quezas, as honras, os prazeres e regalos, os 
diuTtimeutos, nunca se ria, chorava mui- 
tas vezes, viveu sempre nos trabalhos e nas 
mortificações, soíTrendo e padecendo tudo 
para nos adquirir a nossa salvação, e para 
nos dar o exemplo; e que fazem us chris- 
tâos dos nossos dias? Não querem soílVer 
nem padecer; só querem divertimentos, ri- 
quezas, prazeres e regalos ; tudo é rir, brin- 
car, bailar e cantar... Ai de \ós! Vós não 
sois os discípulos de Jesus Chrislo, a vossa 
vida é Ioda carnal e mundana; as vossas 
alegrias estão no mundo, o vosso coração 
também está no mundo, os vossos amores e 
aflectos no mundo, só trabalhaes pelo mun- 
do, e pouco ou nada por Deos e pela salva- 
ção ; nào proenraes mortificações, nem pe- 
nitencia, até já se escarnece doestas cousas ; 
que será de similhantes christãos? que fes- 
tas fazem elles aos Santos? Desde o meio 
dia para a noite é uma comezaina, ou uma 
borracheira, um divertimento, um jogo, um 
baile, uma comedia, linalmente, festas ao 
diabo! O' meu Deos, acudi-nos. Senhor, 
porque a Religião Santa vai nos a fugir; o 
nosso reino está quasi descalholisado ; e vós. 
meus irmãos, desenganai-vos ; não queiraes 
o Ceo barato; sem grandes trabalhos não se 
conseguem grandes cousas; imitai a Jesus 
Chnsto e aos Santos; linalmente, nunca de- 
serteis das bandeiras do Crucificado. 
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PRATICA 7. a 

SOBHE A FIUMEZA DE PUOPOS1TO 
DE NUNCA MAIS PECCAK. 

Todo o christão para bem viver deve for- 
mar na sua alma um firmíssimo propósito 
de nunca mais peccar; aotes perder os seus 
bens, a sua fama e a sua própria vida, que 
tornar a oíTender a Deos. Este propósito, 
esta resolução deve ser cflicaz, eéo princi- 
pal fundamento da vida espiritual; com esta 
resolução 6 que se conserva a graça e a ami- 
zade de Deos, e o direito ao reino dosCeos; 
esta resolução é a que faz os homens lilhos 
de Deos, templos do Espirito Santo, e mem- 
bros vivos de Jesus Chrislo, e como taes 
participantes dos bens ila Igreja. Em quan- 
to a alma conserva este firmíssimo propósi- 
to, esta resolução ellicaz, está em estado de 
salvação; mas se isto lhe faltar, logo 6 ris- 
cada do livro da vida, e escripla no livro 
da morte eterua, e esta em estado de con- 
demnaçâo. O ser da vida espiritual consiste 
na caridade; ora a caridade é amar a Deos 
sobre todas as cousas; logo quem assim ama 
a Deos deve aborrecer o peccado sobre tu- 
do, e não ha de peccar, nào ha de oíTender 
a Deos por cousa alguma d'esle mundo. Por 
que viveram n"esla resolução os Santos Mar- 
tyres, é que se deixaram padecer tantos e 
tão horrorosos tormentos; eram assados vi- 
vos, eram esfolados, eram arrastados, eram 
despedaçados, só para não coinmetterem um 
peccado mortal! Antes preferiam passar por 
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todos os tormentos do mundo, do que esta- 
rem um só instante fóra da graça c amizade 
de Deos! Assim foram tres mães, que ten- 
do cada uma sete filhos, e vendo cilas mar- 
tyrisa!-os e despedaçal-os. não desmaiaram ; 
antes pelo contrario os animavam a mor- 
rer pela Fé e obediência a Deos ! Tal era 
tamhem a resolução doesse mancebo, de 
quem falia S. Jcronymo ; este mancebo 
tinha o nome de Nicetas; e diz S. Jcro- 
nymo que os tyrannos o quizcram fazer 
peccar forçadamente, e qne para esse li m o 
fizeram deitar de costas, despojado de seus 
vestidos, n^uma cama branda á somhra das 
arvores d^im ameno jardim, atando-lhe com 
certas ligaduras os pés e as mãos para que 
nâo pudesse fugir, nem defender-se;, feito 
isto, introduziram aHi uma mulher mundana 
bem adornada e asseada, a qual empregou 
todos ps meios para vencer a virtude e a cons- 
tância d^ste santo mancebo. Que devia elle 
aqui fazer como valoroso soldado de Jesus 
Cnristo? Que meio deveria tomar para evi- 
tar tão grande deshonra, estando elle nú e 
ligado de mãos e pés? Ah I não lhe faltou 
a virtude do Ceo, nem a assistência do Es- 
pirito Santo, o qual para o defender do pre- 
sente perigo lhe inspirou que fizesse, e fez 
uma cousa nova, que jamais se viu no mun- 
do; isto é, teve tanto temor de Deos e odio 
ao peccado, que chegou a cortar a própria 
lingua com os dentes, e cuspiu-a ua cara 
d'essa mulher depravada, a qual se espan- 
tou com tal acontecimento, e fugiu d'elle!.. 
— Isto é hastaote para queconheçaes quan- 
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lo os Santo? se nborreciam rfe um só pecea- 
do mortal, IS que fazeis \òs, alguns de \ós ? 
Não tendes recato nenhum, nem resolução, 
nem propósito, até procuraes orcasiôes de 
peccar muitas vezes; andaes a dar largos 
passos para o inferno ! Por toda a parte não 
sc observam senão namoricos, ou derriços, 
mancebias e poucas vergonhas; ale no lugar 
sagrado se lem visto e observado os maio- 
res escândalos! Sabe-sc muito hem que i 
peccado, que ralha o Pregador, qnc repre- 
hende o Confessor, que é cousa opposta ao 
Evangelho, e ainda se torna a peccar mes- 
mo por querer, c com plena advertência !? 
Qnc é isto? Quem assim é, ou quem assim 
o pratica não lem propósito, nem temor de 
Deos, nem resolução; perdeu a fc ou o juí- 
zo, e pouco lhe imporia a sua salvação; e 
tanto caso faz doCeo como de nada !.. Pois 
que leima c essa? À 1 vista de lanlos desen- 
ganos c de tantos benelicios divinos, ainda 
não querer deixar de peccar, esta teima é 
teima do inferno... Ai do mundo! O mun- 
do vai perdido, c não ha quem possa dar 
remédio a tão grandes males! Que pequem 
essas pessoas que nunca ouviram uma mis- 
são, que nunca lizeram uma conlissâo geral, 
que nunca frequentaram os sacramentos, nâo 
admira, mas que pequem aquellas que tem 
lido isto ludo. c que agora ainda estão peio- 
rcs que no principio, islo não sei como Deos 
o poderá soíTrer; nem sei que remédio se ha 
de dar a estas almas, porque já lhes appli- 
caram os remédios mais eflicazes: a missão, 
a confissão geral, c a frequência dos Sacra- 
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mentos. Almas ingratas a tantos benefícios 
divinos!... almas in feliz.cs 1. . . a vossa sal- 
vação é de lodos a mais arriscada!... Ora 
pois. arrependei-vos agora de \éras, e nun- 
ca mais torneis a peccar ; emcndaivos de 
tudo quanto fôr culpa ; formai uma resolu- 
ção eílinaz de nunca mais oflender a Deps, 
ainda que percaes os hens, a fama ou a vi- 
da ; linalmenle, confessai-vos com esta dis- 
posição, que alcançareis perdão de Deos. 

PRÁTICA 8. a 

PECCADO CALADO NA CONFISSÃO. 

Não sô as mulheres costumam calar os 
peccados na conlissão, mas até os homens; 
por cujo motivo diz o Concilio Tridentino : 
a Se o enfermo se envergonha de descobrir 
ao medico a sua fenda, o medico oao a co- 
nhecerá, e por isso nào lhe será curada pela 
medicina, liem como se um homem tivesse 
Ires feridas mortaes e quizesse cural-as, e 
manifestasse só duas ao cirurgião, encobrin- 
do urna por vergonha, nem as duas eram 
curadas; porque a ferida encoberta, como 
era lambem mortal, lhe liraria a vida.» As- 
sim acontece a esses peccadores que desco- 
brem alguns peccados ao Confessor, mas lá 
fica um ou oulro por vergonha encoberto, 
calado ou encapotado ; n^ste caso hasta só 
este para a condeinnaçflo da sua alma.... 

Nas Chronicos de S. lienlo se conia o se- 
guinte caso: — Houveram uns paes temen- 
tes a Deos, os quaes tiveram um lilho a que 
pozeram o nome de Pelajo, e foi creado no 
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santo temor de Deos; por morlc deseuspaes 
vendeu tudo quanto linha, e Indo dispcndeu 
em obras pias: foi crescendo em virtude, ti- 
nha muitas horas de oração, e chegou a tal 
santidade, que por todos era lido por um 
grande sanlo, e estavam admirados de tanta 
piedade e santidade ! Ora o demónio, inve- 
joso de tanta virtude, começou a fazer-lhe 
uma contínua guerra, uma guerra a mais 
cruel por meio de representações lascivas e 
deshonestas, e com muitos pensamentos im- 
puros; elle resistiu por muitas vezes, pnrém 
jácançado de tanto resistir, finalmente lá se 
demorou mais n^um pensamento, c consen- 
tiu n^elle Notai : apenas consentiu n'nm 

mau pensamento. Pelajo, vendo-se venci- 
do, cahiu rTuma profunda tristeza e tal me- 
lancolia, que náo podia socegar por modo 
nenhum: e que fez elle? Estava conside- 
rando, e dizia lá para si mesmo : Ah Pela- 
jo, que bem de pressa te deixaste enganar! 
Antes eras lilho de Deos, agora és escravo 
do demónio! será bem confessar-te e fazer 
penitencia da lua culpa: confessar-me não, 
porque pôde ser que se divulgue o meu pec- 
cado. e perco a fama que tenho de tanta 
santidade... N*esta lucta de pensamentos, 
passou alli um peregrino, e lhe diz : * O' Pe- 
lajo, porque te deixas levar de lanta triste- 
za e melancolia? quem serve a lâo hom Deos 
não é justo que esteja trisle; se por acaso 
o oíTendeste, vai coDfessar-te, e faz peniten- 
cia, que Deos te perdoará»; e dizendo isto 
desapparecen. Pelajo aqui ficou admirado 
do que lhe disse o peregrino; conheceu per- 
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feitamcnte que fôra islo nm aviso de Deos, 
e rosolveu-sea fazer lai penitencia, que com 
cila aplacasse a ira de Deos. E então para 
melhor se entregar á penik-ncia fez-se reli- 
gioso; os frades com o abbade se alegraram 
muito com ellc. porque por ioda aquella ter- 
ra era lido e havido por um grande santo!.. 
Alli era o primeiro no coro. na oração, nos 
ofíicios humildes; chi Pregava -se às maiores 
austcridades, tomava rigorosas disciplinas, 
veslia cilicio e jejuava com lodo o rigor !,.. 
Finalmente leve uma grave enfermidade, e 
conheceu que morria. Deos lhe dava foiles 
inspirações para que confessasse aquellc pec- 
cado, porém foi tal o pejo e vergonha, que 
nunca se resolveu a confessal-o; confessou 
lodos os mais, recebeu o Santíssimo Sacra- 
mento, e assim morreu. Foi enterrado com 
grande solemnidade, e todos acudiram e se 
encommendavam a elle como grande santo! 
Mas ah ! como são difTerentes os juízos de 
Deos dos juízos dos homens! No dia seguin- 
te milagrosamente apparece o corpo de Pe- 
lajo fora da terra, desenterrado; o sacristão, 
que o viu , enlerra-o de novo; porem no ou- 
Iro dia seguiole toroa a apparecer desenter- 
rado, e islo causou grande espanto! Knlào 
o abbade com todos os religiosos fizeram 
oração a Deos» e indo ao sepulcro, disse o 
ahbade em voz alta: « Pelajn, como filho 
obediente, eu le peço que nos digas se c von- 
tade de Deos que o leu corpo seja enterra- 
do em algum lugar mais decente. » Aqui o 
defunclo, dando um trisle e espantoso ge- 
mido, disse: «Ai, iofeliz de mim, que por 
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nâo confessar um peccado estou condemna- 
do a penas eterDas em quanto Deos fôr Deos! 
E para dar prova do que digo, olhai esle 
meu corpo. » Então o abbade viu o corpo 
do defuncto lodo acêso como o ferro em bra- 
za, ou na fornalha! «Tirai-me o que lenho 
na hôca. » Ainda lá linha a sagrada partí- 
cula ião fresca e inteira como no instante 
em que a recebeu. O abbade lirou-lh'a, e 
pôl-a no sacrário para memoria do caso.». 
Disse mais o defuncto «que era vontade de 
Deos que o enterrassem n*um monte, como 
se fòra um bruto. » 

Aqui vede, meus irmãos, o infeliz des- 
tino d^aquelles que calam algum ou alguns 
peccados na confissão. A conlissâo de pec- 
cados é de preceito divino; foi Jesus Chris- 
lu que instituiu esle sacramento para per- 
doar os peccados morlaes commeilidos de- 
pois do Baptismo ou na sua recepção; logo 
quem se nâo sujeitar a estas disposições di- 
vinas, podendo, infallivelmente se conde- 
mna, ainda que faça quantas penitencias se 
tem feito no mundo, ainda que se rasgue 
com pentes e unhas de ferro, ainda que 
morra pela Fé de Chrislo!... Por isso des- 
enganai-vos; nâo andeis com reservas; cui- 
dado com esses pensamentos dcshoncsios de- 
morados e consentidos; nem confesseis por 
pensamentos certas obras que vós mesmos 
fazeis; nem vos desculpeis uns com os ou- 
tros; peccado desculpado não é confessado 
por culpa, nem de Deos é perdoado. Final- 
mente, cuidado com as vossas confissões. 
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PRÀTICÀ 9. a 

TA MB MM SOBUE O PECCADO CALADO. 

- Um caso, contado por Saolo Antonio: 
— Havia n'aquelle tempo uma mulher, cujo 
estado era viuva, rica. só, e com liberdade 
(fraudes tropeços estes para cahir em cul- 
pa, nào havendo muito temor de Deos). No 
principio da sua viuvez vivia coin bastante 
recato; porém de pressa perdeu algum temor 
de Deos, que ainda linha, e principiou a 
olhar para um mancebo que lhe passeava à. 
porta de casa (por isso se diz que as vistas 
curiosas para pessoas de differente sexo 
são occasiâo de muitos peccados ; se nào 
olhara, não peccara ; c antes de peccar por 
outro modo, já tinha commellido muitos pec- 
cados mortaes, isto é f linha-os commetlido 
elle por pensamentos e maus desejos ; mas 
ella culpada em tudo, em razão de olhar 
para el!e curiosamente, e dar a causa ; por 
isso tende o devido recato n^essas vistas de 
curiosidade). O tal mancebo continuou a 
passear, c de vistas curiosas passaram a si- 
goaes, de signaes a conversas, e de conver- 
sas a offertas e promessas ; finalmente, jà 
estava tola da cabeça, c cahiram em fragi- 
lidade ; porém logo conheceu o mal que fez, 
e arrependeu-sc ; envergonhou-sc dc si mes- 
ma, e determinou purificar-se d'aquella cul- 
pa com muitas esmolas, muita oração, mui- 
tos jejuns e rigorosas disciplinas, e não se 
confessar d'aquelle peccado... O' louca e 
falta de fé! Não sabes que é preceito divi- 
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do, e artigo de fé, qnc não ha perdão de 
culpa mortal sem conlissâo da mesma, ha- 
vendo Confessor, e lembrança d<i mesma 
culpa ¥ Peccndo malieiosanienie calado, nun- 
ca é perdoado... D^sta sorte muito fez el- 
la, mas Indo perdeu. Ainda fez mais; foi 
recolher-se a um convento, e as religiosas 
com summo gosto lhe lançaram o habito, 
por ser mulher de muita estima e reputa- 
ção; alli confessava-se muito a miúdo, mul- 
tiplicava os jejuns e penitencias, persuadida 
de que por aquelle modo obteria perdno de 
Deos : era a primeira no côro. na obediên- 
cia a mais pontual, na mortiliraçilo a mais 
austera; mas nâo confessava aquelle pecca- 
do, porque era feio. E que dirá o Confes- 
sor de mim? dizia lá comsigo mesma. Nâo 
convém ao meu credito e reputaeAo confes- 
sar esta culpa; e assim calava sempre esle 
peccado. Finalmente, morreu a abbadessa, c 
as religiosas veodo-a tâo exemplar, de com- 
mum consentimento foi eleita em prelada; 
e se dantes era o espelho de virtudes, de- 
pois ainda muilo mais; mas o peecado sem- 
pre calado nas conlissôes que andava fa- 
zendo... Por ultimo teve uma grave enfer- 
midade, e os médicos a desenganaram que 
morria, que recebesse os Santos Sacramen- 
tos, que o ,sen achaque era mortal. Alas 
como se havia de confessar bem na hora da 
morte, se na vida se confessou sempre mal ? 
Infelizmente assim morreu, e Deos assim o 
permiltiu para exemplo de outras muitas, e 
em castigo da sua relinada soberba ; porque 
o não querer descobrir o seu coração, era 
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falia de humildade, era muito amor próprio,* 
era nau querer o desprôzo dc si mesma, li- 
nalmente, era muita soherba... Cuidado, 
meus irnnlos, com esse amor próprio, com 
essa soherba occulta que tendes no vosso 
interior: olhai que é o vicio que mais po- 
deis temer, porque é o mais encoherto, e o 
menos conhecido... Na occasiào da sua mor- 
te pediu-lhe uma sua amiga que se o Se- 
nhor lhe désse licença, lhe apparecesse de- 
pois, c lhe dé.sse conta do seu estado e lu- 
gar. Assim aconteceu : na noite seguinte 
estando esta freira no côro em orarão, sen- 
tiu um grande eMrnndo ; e voltando a ca- 
beça, viu um phantasma que com sentidís- 
simos ais lastimosamente se queixava, mos- 
trando com isto as grandes penas que sof- 
fria : a freira íicon sohresaltada com o hor- 
roroso aspecto que \ia ; mas tomando ani- 
mo, lhe perguntou quem era. «Sou, res- 
pondeu ella, sou a madre abhadessa que ha 
pouco dei contas a Deos, e estou condemna- 
da ao fogo eterno. » — A nossa abhades- 
sa, respondeu a freira, com tanta santi- 
dade, e com tantas penitencias, c conde- 
mnada ao inferno, como pôde isso ser? — 
«Sim. respondeu ella; cummetti um pecca- 
do deshonesto que nunca confessei por ver- 
gonha, e por isto me coDdemnei ; portanto 
avisa as freiras que nao roguem mais por 
mim »; e dando um temeroso grito desappare- 
ecu !.,. Deveis notar que este caso é cornado 
por Santo Antonio; e aqui exclama ellc: 
« Oh ! quão diííerentes são os juizos de Deos 
dos juizos dos homens ! » Assim é, meus ir- 
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mãos; muitus que o mundo tem por maus, fi- 
carão á direita, c serão salvos; c muitos que o 
mundo tem por bons, ficarão â esquerda, e 
se coodemnaráo ; altos juízos de Deos ! Po- 
rém eu sempre vos digo que façaes hoas con- 
fissões, que não cnculiraes os vossos pecca- 
dos, que não andeis lá com reservas nos 
vossos corações, dizei tudo, e emendai indo» 
porque d'outra sorte uâo podeis ter esperan- 
ça de salvação. 

PRATICA 10. a 

SOBRE A UKVIORA UA CONVERSÃO. 

Pcccador, não demores a tua conversão 
de um para outro dia, porque a ira de Deos 
cáe sobre ti, e te perderá. Deos te avisa, 
porque te quer achar preparado. Não co- 
nheces a brevidade, ^ incerteza e a incons- 
tância da tua vida? e queianto morrem os 
novos como os velhos? Tu poderás dizer: 
Eu ainda me hei de converter. Mas per- 
gunto : c quantos annos ainda te restam de 
vida? qual é o anno, o mez, o dia, ou a 
hora da tua morte? Mas se tu não és se- 
nhor do tempo, porque te lias d'elle f e te 
julgas tão seguro? O' néscio, ó louco! Tu 
andas enganado, peccador, como esse man- 
cebo que estando na Religião, não podia sof- 
frer tantas asperezas ; e ouviodo cantar um 
passarinho com vinte e duas interrupções 
de canto, colligiu que viveria vinte e dous 
annos; e então disse lá comsigo: Vou di- 
vertir-mecom os gostos da mocidade n^estes 
vinte annos, e nos dous últimos farei peoi- 
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tencia; e assim o fez. Sahiu da Religião, eo- 
tregou-se aos vicios, porém morreu desgraça- 
damente no primeiro anno dos vinte que es- 
perava. S.Pedro Damião também refere o 
seguinte caso: — Vivia certo servo de Deos 
solitário n'um deserto cm uma cova, e viu 
muitos espíritos infernaes, que lhe disseram : 
* Nós brevemente esperamos no inferno a 
Pandulfo, príncipe de Capua, e a João, ge- 
neral napolitano, que ainda teem boa saú- 
de. » Sahiu logo da cova o servo de Deos, 
e foi avisar o general, a quem referiu todo 
o successo ; e elle respondeu : « Aioda será : 
agora quero receber o imperador, e tratar 
com elle de certas cousas, e depois prometto 
deixar o mundo, e até de me recolherem 
uma Religião.» Mas que aconteceu? an- 
tes de quinze dias morreu elle e o príncipe 
Pandulfo, e desgraçadamente assim cahiram 
no inferno! Assim ha de acontecer a esse 
peccador que despreza os avisos de Deos, 
nào o duvideis. Tem-se observado que quan- 
do morre algum rico vicioso, costuma o Ve- 
súvio brotar uma tão grande inundação de 
chammas e de enxofre derretido, que corre 
ate ao mar como se a gruta d^aquelle mon- 
te fôra uma das bôcas do inferno, por onde 
vomitasse alguma parte dos seus iucendios. 
Assim aconteceu na occasiâoda morte des- 
tes dous ricos e grandes peccadores; então 
o Vesúvio, dizem os historiadores, lançou 
grandes lavaredas de fogo, dando com isto 
a entender o quanto se ateou o fogo do in- 
ferno com estas duas almas coodemnadas e 
tão criminosas ! Em outra oecasiâo estando o 



40 



ADD1TAMENTO 



mesmo Vesúvio a lançar grandes lavaredas 
de fogo. disse o príncipe de Salerno como 
escarnecendo : «Por ahi morre algum rico 
desgraçado, por quanto já se lhe prepara a 
fogueira lá no inferno.» Mas quão grande 
é a cegueira de um peccador. e quão justos 
sào os juizos de Deos I Pois este mesmo 
príncipe. n'aquella mesma noite, morreu 
desgraçadamente com a manceba na cama, 
e assim cahiu no inferno! Tudo isto é re- 
ferido por S.Pedro Damião, 

Não foi menos horrorosa a morte de um 
conde vicioso que, estando á janella com 
duas manechas, disse a um religioso que 
passava pela rua (o qual já o tinha repre- 
hendido muitas vezes): a O" Padre, olha 
que dous anjinhos para a hora da mor- 
te!» Caso raro, e castigo bem merecido! 
No mesmo instante cahiu morto nos bra- 
ços das duas concubinas !... Peccador. des- 
engana-le: se desprezas os avisos de Deos, 
a tua morte ha de ser péssima e desastrada; 
porque quem abusa das divinas graças, nâo 
pôde contar com as divinas misericórdias... 
«O peccador, diz Kempis, é néscio e lou- 
co esperando viver muito quando não tem 
de seu, com segurança, nem um só dia de 
vida, » Eu ainda estou novo, dizia um pec- 
cador a Santo Agostinho, agora quero rega- 
lar-me e divertir-me, e depois farei peni- 
tencia. — Mas como nâo temeis, lhe dizia 
o Santo, que o segundo instante da demora 
seja o primeiro do tormento eterno? — A 
misericórdia de Deos é grande, é infinita, 
diz qualquer outro peccador: aqui respon- 
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tíe-se: é grande para quem se arrepende c 
deixa de peccar ; mas para qnem se não ar- 
repende nem deixa de peccar, é grande a 
sua justiça. A misericórdia de Deos 6 gran- 
de, mas nao obstante são mais os que se 
eondemnam, <fo que os que se salvam ; logo 
quem ha de peccar conliado na misericór- 
dia de Deos? Deram uma carta ao rei de 
Thehas, na qual era avisado que certos con- 
jurados o queriam matar; cllc não a abriu 
logo, e dizendo-lhe o correio que. a abrisse, 
porque continha cousas muito sérias, res- 
pondeu : cr A/manhíi. » PTisto deita-se com 
a manceba muito descançado, e na mes- 
ma noite è morto ás punhaladas» onde per- 
deu a vida, perdeu a corôa, perdeu a alma, 
perdeu a Deos, perdeu o Ceo, e cahiu no 
inferno!... O' desgraçados peccadores! vós 
sois outros taes ! ralham os Prégadores, re- 
prehendem os Confessores, clamam os Mis- 
sionários, remorde a consciência, Deos vos 
avisa por todos os modos, e vós respon- 
deis: Cras. como o corvo: amanhã, ainda 
será, tenho muiio tempo. O' cegos, ó lou- 
cos!... Refere Thomaz Moro, que havia cer- 
to peccador,, que quando era avisado pa- 
ra que se convertesse, respondia : <* Para me 
salvar basla dizer na hora da morte: Meu 
Deos, compadecei-vos de mim.» Mas que? 
Indo elle a cavallo por uma ponte, o ca- 
vallo tropeçou, e cahiu da ponte abaixo; 
c estando-se a afogar, disse: «O diabo 
leve tudo...» Que grande acto de contri- 
ção: O diabo leve tudo!... Assim lia de acon- 
tecer a esse peccador que não quer deixar 
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de pecear ; o diabo ha de levar-lhe tudo, 
ha de íicar sem cousa nrnhuma, sem gos- 
tos, sem divertimentos, sem riquezas, sem 
honras, sem luxos* lá vai o baluo, lá vai a 
comedia, linalmente, lá vai a alma com o 
diabo para o inferno I e tudolsto muito bre- 
vemente!... Conhece, pescador, as tuas mi- 
sérias, e volta já, e d^ma vez, para Deos. 

PRATICA I1. a 

TAMBÉM SOBRE A DEM011À DA CONVIRÃO. 

Peccador, nào demores a tua conversão 
porque a ira de Deos cahirá sobre ti. Deos 
te avisa, porque te quer achar preparado. 
Diz lzaias, que entre o demónio e o pecca- 
dor ha um certo contracto, o qual S. Basi- 
lio descreve do modo seguinte : — O demó- 
nio oflerecc ao christào as suas mercadorias, 
isto é, riquezas, gostos, dncriimenlos, di- 
gnidades, honras, prazeres sensuaes, final- 
mente, tudo quantn se appetecc e deseja 
n'este inundo coalra a lei e vontade de Deos. 
Não quero, diz o homem, porque sou chris- 
tào, e como tal estou nhngado a desprezar 
todas essas cousas, e a viver <egundo as má- 
ximas de Jesus Chnsto. obedecendo aos pre- 
ceitos divinns. Assim é, responde o de- 
mónio ; eu bem sei que és christào, e eu 
também le nào prohiho que sirvas e adores 
o teu Deos ; porque tudo podes observar ; 
mas por cm quanto ainda estás muito moço, 
e nào è necessário que já te faças beato ; 
convém tratar com os outros homens, ac- 
commodar-te aos seus costumes, e viver ao 
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sen modo. quando nân. és apontado ao dedo, 
e todos escarnecem de ti ; e enláo agora po- 
des gozar das delicias, passar nina vida ale- 
gre e divertida, regalar-le bem. e depois fa- 
rás penitencia, e irás ao Cco com liem pou- 
co trabalho; porque muitos se tem salvado 
mesmo na hora da morle só com um ver- 
dadeiro arrependimento. Portanto façamos 
um contracto : o dia de hoje para mim, e o 
de amanhã para Deos: Mihi hodie^ eras lho. 
Hoje satisfaz, os leus appeliles, e amanha te 
confessarás das tuas culpas ; hoje entrega- 
te aos divertimentos, e amanhã recorrerás 
ás lagrimas ; hoje continua nos ódios, ama- 
nha farás as pazes com os teus inimigos; 
finalmente, hoje assiste aos bailes, aos jogos 
e di\erlimcntos, e ámanhâ frequenta as ora- 
ções, penitencias, e sacramentos: Mihi ho- 
dic. eras J)eo... Se assim é, diz o homem, 
estamos conformes; e doesta sorte lá vai o 
parvo enlregar-se a lodos os vieios, dando 
costas a Deos; e assim commette quantas 
culpas lhe suggereo demónio, propõe o mun- 
do, e persuade o apputite. Entretanto lá 
vem um dia em que pensa, lá se \ô cheio 
de remorsos, e determina prorurar um bn:n 
Confessor, e voltar-se para Deos. Mas que? 
Lá \em o demónio» esse mil-artes, como lhe 
chama Santo Aniao» e lhe diz interiormen- 
te: «Que é isso'/ aonde vacs? já queres 
faltar ao nosso contracto? Persevera. O dia 
de hoje para mim. e o de ámanhâ (tara Deos.» 
E doesta sorte lá vai passando um dia após 
outro, e nunca chega o dia para Deos. 
Eis aqui como o demónio vos engana, pec- 
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cadorcs; assim demoraes a vossa conversão, 
assim vos encheis de culpas, e assim vos 
metíeis no inferno!... O* cegos, abri esses 
olhos, e conhecei as astúcias e os enganos 
do. demónio. O peccador desamparado de 
Deos pôde salvar-si 1 . mas não se salva ; ora 
Deos desampara aqucllcs que abusam das 
suas graças, e não querem aproveilar-se dos 
meios de salvação: Curatimus Babylonem, 
et non est sanala, deretinquamus eam. « Ks- 
sa alma, diz o Senhor, a que nós applica- 
mos lodos os remédios de salvação, se se 
não aproveita, se se não emenda, se não 
sára, nós a desamparamos e deixamos.» E 
que maior signal de condemnaçãn eterna? 
Diz mais o Senhor, que na hora da morte 
Jia de rir-se d*aqnelles que abusam das suas 
graças, c rejeitam os seus avisos: Vocavi, 
et renuistis, ego quoque in interiiu vestro ri- 
debo. Diz ainda mais o Senhor : « Elles hào 
de procurar-mc, mas não me hâo de achar, 
e hâo de morrer no seu peccado» : In pec- 
caio vestro moriemini. E que sentença a 
mais terrível !... O peccador agora despre- 
za os avisos de Deos, mas quando se voltar 
para Deos, também Deos o nâo ha de alten- 
der, não ha de ouvir as suas supplicas, não 
ha de olhar aos seus gemidos, e ha de mor- 
rer no seu peccado I Por isso, peccador, 
não zombes mais de Deos, nem desprezes 
mais os seus avisos, porque a sua ira cáe 
sobre ti. Diz S. Lucas, que os convidados 
que sc escusnrem, não hâo de gostar a ceia 
da gloria : logo esse peccador que se escu- 
sa, que despreza o convite divino, nâo vai 
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ao Ceo, e infalivelmente se condemna. E 
S. Matheus diz: a Essa arvore que nâo dá 
fructo, será cortada e lançada no fogo : isto 
é, esse peccador que se nâo emenda, que 
nâo dá fructo de virtude, será pela morte 
arrancado d^ste mundo, e lançado no fogo 
eterno. » Que aconteceu a Gestas, esse la-: 
drão que foi crucificado a par de Jesus Chris- 
to? Foi condemnado ainda que morreu no 
dia das misericórdias, no dia em que o Se- 
nhor morreu para salvar o mundo inteiro! 
E que aconteceu ás virgens loucas, só por- 
que se descuidaram de prover com o oleo 
as suas alampadas? nâo foram excluídas do 
Ceo para sempre? é verdade. Logo desen- 
ganai-vos, peccadores; sedemoraesa vossa 
conversão, a ira de Deos ha de cahir sobre 
vós, e a vossa condemnaçáo é certa. O de- 
mónio tem mil artes para enganar; a uns 
engana propondo-lhes a grande misericórdia 
de Deos; a outros vida larga ; a estes, que 
podem servir a Deos e ao mundo ; áquelles, 
que já nâo teem remédio; finalmente, ate 
nas boas obras tenta, para que se caia na 
soberba e na vangloria. Portanto conhecei 
todas estas astúcias de sataoaz, e voltai pa- 
ra Deos em quanto elle vos ofTerece a sua 
misericórdia. 

PRATICA 12. a 

SOBBE A PENITENCIA DA UORA DA MORTE. 

A penitencia, seodo verdadeira, nunca 
é tardia ; mas raríssima é a penitencia tar- 
dia que seja verdadeira ; assim o diz Santo 
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Agostinho. E diz o mesmo Sanlo : * À pe- 
nitencia do enfermo é enferma, e por isso 
pouco vale.» Uma Ui peuitencia é arrisca- 
díssima da parte de Deos, porque Deos cos- 
tuma desamparar aqnelies que demoram a 
sua conversão. Deos mandou ao povo de 
Israel que na Sexta-feini colhessem maior 
porcào de manná, porque no Sahhado o não 
achariam ainda que o procurassem; porém 
alguns zombaram doeste preceito, e nào o 
qnizeram nh^ervar; e nu Sahhado foram pro- 
curar o manná, mas uão o acharam. Assim 
acontece ao peceador ; Deos hoje manda-lhe 
fazer penitencia, e elle oào a quer fazer; áma- 
nhà vai prncural-a, mas já a nào acha. As- 
sim aconteceu a Esaú. que nào achou pe- 
nitencia, diz S. Paulo, ainda que a procurou 
depois, e até com as lagrimas nos olhos. 
Assim aconteceu a Antíocho, que nào me- 
receu ser ou\ido, nem conseguiu a miseri- 
córdia de Deos. Do mesmo modo a Saul, o 
qual morreu impenitente, nào obstante el!e 
dizer: a Ptquei, Senhor... » Também do 
mesmo modo a Sarmào. o qual quebiando 
por varias vezes as suas prisões, finalmen- 
te achou-se enganado e desamparado do Se- 
nhor; e doesta sorte foi preso, arranenram- 
Ihe os olhos, lizeram-no moer em uma atafo- 
na como se fôra nm bruto, e foi o alvo das 
zomharias dos Filisteus. Assim ha de acon- 
tecer ao peceador que demora a sua conver- 
são; ha de ser pré>o com cadeias taes, que 
nunca ha de quebrar; hão de arrancar-lhe 
os olhos da alma, e ha de ficar cego de todo 
nas cousas espirituaes; ha de ter uma phy- 
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sionomia brutal; c finalmente ha de ser n alvo 
das zombarias dos demónios... Refere Bro- 
\io, que havia um soldado na Polónia, que 
se entregou a lodos os vicios, sem nunca 
cuidar em se arrepender, e iratando só de 
fazer peccados e mais peccados. Estava pa- 
ra morrer, e vieram alguns religiosos exr 
hortal-o a que se reconciliasse com Deos, e 
se arrependesse dos seus crimes: aos quaes 
respondeu : <* E 1 larde, é larde; já estou jul- 
gado e condeinnado ! o tempo do arrepen- 
dimento c penitencia já lá vai; e por justo 
juízo de Deos já eslou entregue aos demó- 
nios ! » Os religiosos instaram com a mainr 
efiicacia. dizendo-lhe : « Deve conliar na mi- 
sericórdia de Deos, arrependa-sc, e cnnfes- 
se-se. que ainda tem remédio.» — Debalde 
me fallaes na misericórdia de Deos, respon- 
dia elle, porque eu já estou entregue nas 
máos dos demónios; eil-os ahi vem já para 
me açoutar e atormentar. — PTislo ouviu se 
um horrível estrondo de repelidos golpes, 
com que os verdugos infernaes invisuel- 
menle açoutavam o enfermo; e para que o 
castigo nâo parecesse sò imaginário, viram 
os religiosos, e as pessoas que estavam pre- 
sentes, vários tumores, vergões, e fendas 
no corpo do enfermo ; assim morreu infeliz- 
mente e>te peccador, e foi continuar no in- 
ferno em penas muito maiores e mais atro- 
zes !.. 

Na principal cidade de Castella havia um 
estudante rico, nobre, e com signaes de 
virtude, o qual Deos chamava para a Re- 
ligião com vários avisos ; porém deixando- 
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se vencer do inleresse, foi-se introduzir em 
uni rico beoeíieio ; nâo cumprindo elle com 
os seus deveres, brevemeute se entregou ás 
impurezas e mais vícios, persuadido que tinha 
muito tempo para seguir as suas paixões, e 
depois entregar-se a Deos e á penitencia; este 
obedeceu pontualmente ao demónio, o qual 
diz ao peccador : « Dâ-me o tempo presente, e 
a Deos darás o futuro ; dà-me a ílôr da vida, 
e a Deos darás o resto da velhice ; sejam 
para mim os dias de saúde, e para Deos os 
dias da enfermidade, quando já nào servi- 
res para nada.» Finalmente cahiu numa gra- 
ve enfermidade; foi avisado pelos médicos 
que morria d'ella; veio um religioso para 
o confessar, e foi desenganado cum todas as 
véras que pedia negocio lào importante; 
porém respondia elle: a Eu ainda nào mor- 
ro, ainda tenho muito tempo de me confes- 
sar. » Tornou la o medico, aehou-o mais pe- 
rigoso, e de novo o torna a deseogauar, e 
com a maior clareza. Alas que? Nào fez 
casu nenhum, nem de medico, nem de Con- 
fessor, nem de parentes, nem de amigos, 
até que entrou em agonias mortaes, e licou 
sem falia. Àqui ajoelharam junto á cama 
d^lle com a maior afflicçào, e um reli- 
gioso com um Santo Chnsto nas mãos lhe 
faria fervorosas exhortações, mas nào dando 
elle sigoal algum de arrependimento (caso 
raro !), o mesmo Senhor milagrosamente 
desprega as màos dos cravos, e com ellas 
lapa os ouvidos, e profere estas palavras as 
mais horrorosas: «Eu chamei-o, e elle náo 
me quiz ouvir, e por isso agora lambem me 
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eslou rindo d'clle l » Eslas palavras foram 
como um raio, a cujo estrondo se arrancou 
aquclla alma infeliz d'aquellc corpo desgra- 
çado, c foi sepultada com os demónios no 
inferno! Abri os olhos, peccadores ; olhai 
que lambem podeis ser companheiros nas 
suas penas, assim como agora o sois nos seus 
crimes. Reparai no que diz o Senhor nos 
Provérbios : « Eu chamei-vos, e vós uào me 
quizestes ouvir; c então vós me chamareis, 
e eu não hei de ouvir; vós me buscareis, e 
não me haveis de achar. » Logo a conversão 
demorada para os fins da vida da parle de 
Deos é arriscadíssima. Que diz o Senhor por 
Jeremias? «Elles, os peccadores, me volta- 
ram as cosias em quanto vivos, por isso lam- 
bem eu IfTas hei de voltar na sua morte. » 
E que diz mais por Isaias? « Elles fizeram 
gosto de me deixar como inimigos declara- 
dos, por isso lamhem cu farei gosto de os 
deixar na sua morlc desgraçada, e me vin- 
garei d'elles como inimigos contumazes.» 
Logo quem demora a sua conversão confia- 
do na misericórdia de Deos, pódc contar com 
a sna justiça, e com o desamparo do mesmo 
Deos. Que se poderá dizer d^quellc que, 
não podendo já com o pezo, cáecom clle, e 
depois ainda lhe acerescenta mais com ten- 
ção de o levantar c andar com elle? c que 
se poderá dizer d*aquelle que por vontade 
própria se deixa cahir em um precipício, 
d*onde mais não pódc sahir, confiado só que 
o tire de lá o seu maior inimigo? O' pecca- 
dor, tu es esse louco e insensato; tu já não 
podes com o pôzo dos peccados; tu já estás 
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na maior inimizade de Deos ; como esperas 
que elle te tire d'esse abysmo? Ah! conhe- 
ce a tua cegueira e loucura, ou talvez falta 
de fé e religião ! e volta para Deos em quanto 
elle te espera. 

PRATICA 13. a 

TAMBÉM SOBUE A PEN1TEISXIA, E CONVERSÃO 
NA UOKA DA MOUTE. 

A conversão demorada para os íins da vi- 
da é arriscadíssima também da parte dos de- 
mónios. Os demónios n^essa occasião refor- 
çam com a maior fúria os seus combates, 
renovam com a maior destreza as suas as- 
túcias, c fazem todas as diligencias por sa- 
berem que se então se lhe escapa das unhas 
essa alma, nunca mais a podem apanhar, e 
por isso fazem todos os esforços. S. Grego- 
rio diz: « Na hora da morte legiões inteiras 
de demónios accommettem o peccador; elles 
o tentam, perseguem, e angustiam, empe- 
nhados todos em levar para o inferno essa 
alma mal-aventurada que n'esta vida enga- 
naram com as delicias e vaidades d^ste mun- 
do. » Portanto os demónios n^ssa hora lhe 
propõem todo o tempo infmetnoso de que 
se não aproveitou ; a interminável duração 
da eternidade já próxima; a grande multi- 
dão de auxílios e inspirações a que resistiu; 
as penas do inferno que mereceu; o mesmo 
inferno já aberto para a tragar; a consciên- 
cia criminosa, e gritando contra si mesma : 
oh ! que tremendos apertos!... Com medo- 
nhas e espantosas figuras procurarão talvez 
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fazel-a desmaiar, e lhe ponlo íí vista todas 
as suas culpas para a mais fazer temer e tre- 
mer. E que grande numero de culpas lhe 
porá o demónio diante dos olhos? Alli ve- 
rás, peccador, uma por uma as tuas im- 
purezas e sensualidades, os teus divertimen- 
tos illicitos, os teus regalos peccaminosos,* 
as luas trausgresíôes da lei de Deos, as 
tuas resistências á divina graça, os teus 
aílectns desordenados ás crealuras, o total 
desprezo do Ceo, as tuas escusas para te 
emendares, e"as tuas dilações para te arre- 
penderes; estes c todos os mais peccadns de 
pensamento, de palavra e obra, te porá dian- 
te dos olhos náo um, mas muitos demónios 
juntos para mais te atormentarem e confun- 
direm 11'aquelln hora. Refere S. Cyrillo, que 
pelos merecimentos de S. Jeronymo resusci- 
taram uns Ires defunctos, e que conversara 
cnm um d'elles por varias vezes, e disse- 
Ihc : « Eu, quando estava para morrer, vi 
entrar na casa uma tilo grande multidão de 
demónios, que se nâo podiam contar, e ca- 
da um d^lles procurava alerrar-me com hor- 
rendas vizagens, e mclter-ine em terríveis 
tentações!...» Santo Antão lambem viu o de- 
mónio com os braços abertos apanhando as 
almas que desejavam voar ao Ceo; d'onde 
inferiu n Santo, que o demónio fazia todos 
os esforços para tentar os moribundos que 
desejam salvar-se. A S. Martinho Bispo lam- 
bem appareceu o demónio na hora da morte 
para o aterrar e tenlar, ao qual replicou o 
Santo animosamente, dizendo: «Para que 
estás aqui, fera sanguinolenta? Nenhuma 
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cousa má acharás em mim.» A 1 gloriosa Vir- 
gem Santa Martha, apesar de ser um conti- 
nuado prodígio de penitencias, boas obras c 
superiores virtudes, quando eslava para mor- 
rer também lheappareceu uma grande cater- 
va de demónios para a tentar e fazer perder; c 
c) la vendo-sc nestes apertos gritou em voz 
alta: «O' meu Deos! alli estão os meus 
inimigos, e trazem escriptos os meus pecca- 
dos ; e estão a dizer : — Deos deixou-a, per- 
sigamol-a e apanhemol-a, porque duo tem 
quem a livre. — O' meu Deos, ajudai-me ; 
não vos aparteis de mim ; nâo vos lembreis 
dos delidos e ignorâncias da minha moci- 
dade. » Ao mesmo tempo appareceu-lhe Je- 
sus Chrislo, e nas suas mãos felizmente en- 
tregou cila o seu espirito.,. S. Filippc Be- 
nício, varão de admirável pureza e santida- 
de, estando para morrer, licou suspenso por 
umas tres horas, até o julgaram morto; po- 
rém tornou a si, e principia a gritar : « Ai ! 
Ai ! oh ! quão temeroso c o conflicto a que 
estamos sujeitos na hora da morte ! Sahei 
que me vi em summo aperto no tribunal di- 
vino, porque os demónios mc puzeram dian- 
te dos olhos todos os peccados, c fizeram to- 
dos os esforços para me fazer desesperar!...» 
Um discípulo de S. Jcronymo, sujeito de ra- 
ra virtude e piedade, viu-sc na hora da mor- 
te em taes apertos com as tentações do de- 
mónio, que grilou em altas vozes : « Nâo fa- 
rei, não farei!,.. Mentes, mentes!...» E 
lançando-se da cama abaixo com grande sus- 
to procurava esconder-se nas entranhas da 
terra, e clamando cada vez mais: «O* ir- 
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mãos, ajudai-mc para que eu não seja con- 
demnado ! » Os irmãos afllictos e assusta- 
dos lhe perguntaram : «Que tendes, padre? 
que vos aíDige ? que temeis ? » — Nuo vedes, 
respondeu elle, uma caterva de demónios 
que aqui se ajuntaram para me tentar? um 
d 1 elles me incitou para que blasphemasse, 
c é tào horrendo e medonho, que o duo pos- 
so ver... 

Na universidade de Pádua haviam dous 
mestres de thcologia ; eram de muita ins- 
trucção e virtude, e também amigos: mor- 
re um d*ellcs, e o outro ficou com gran- 
de pena, porém alliviado lembrando-se que 
iria para o Cco. Mas ah! tremendos juizos 
de Deos! O que licou vivo estava na sua 
livraria applicado ao estudo, quando de re- 
pente lhe apparecen o defuncto, a quem co- 
nheceu perfeitamente pelo semblante e ves- 
tidos, rodeado de grossas e activas cadeias 
de fogo ! Com esta visão tào horrorosa ficou 
desmaiado, sem sentidos, e não podia arti- 
cular palavra ; porém, tornando a si per- 
guntou-lhe que suíTragios lhe eram necessá- 
rios para se livrar d'aquellas chammas : res- 
pondeu clle: a Não te canses, porque eu es- 
tou condemnado a tormentos eternos. » O 
vivo atemorisado com esta resposta, pergun- 
tou-Ihc: « Como é possível o estares con- 
demnado, se tu tinhas tanta virtude e san- 
tidade, e davas tão bom exemplo?» — Na 
hora da morte, respondeu elle, o demónio 
me tentou, e tive com elle uma questão res- 
pectiva ao Alysterio da Santíssima Trinda- 
de, e fez-me acreditar que o Filho e o Es- 
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pirilo Sanlo não eram Deos : ao mesmo tem- 
po fui apresentado no trihunal divino, e fui 
condemnado íis penas do inferno por herç- 
ge: — e, ditas estas palavras, desappare- 
ceu... Que me dizeis, peccadores? Se os 
virtuosos na hora da morte se acham tão 
apertados, como vos achareis vós? Se os 
justos perigam, e apenas se salvam, aonde 
ireis parar vós? Se vós agora consentis em 
qualquer tentação tão facilmente, como não 
consentireis n*essa hora, onde sereis tenta- 
dos, não de um, mas de muitos demónios? 
e teutações as mais fortes, e as mais terrí- 
veis? Desenganai-vos, peccadores : se agora 
não venceis, n'essa hora também não podeis 
contar com a victoria. Ora já vedes que a 
conversão, na hora da morte, é arriscadís- 
sima da parte dos demónios ; e então conhe- 
cei a vossa loucura, e voltai já para Deos. 

PRATICA 14. a 

SOBRE O DESPREZO DOS DIVINOS AVISOS. 

Toda a pessoa que constantemente des- 
prezar os avisos que o Senhor lhe envia, 
pôde contar com a sua eterna infelicidade; 
e sohre o que ouvireis o seguinte caso : — 
Eram dous Parochos, um de vida espiritual 
e exemplar; e o outro de vida a mais estra- 
gada e criminosa, era muito escandaloso, e 
dado às impurezas, divertimentos profanos e 
ao jogo. O Parocho exemplar foi em sonhos 
á igreja, onde viu a Santíssima Virgem e 
Nosso Senhor Jesus Christo crucificado, am- 
bos elles dando mostras de grande pena e 
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aíflicçâo; e Jesus Christo lhe disse: «Por 
que teu companheiro algumas vezes alimpou 
e compôz os altares de minha Mâe, a rogos 
d'ella quero usar para com elle doesta mi- 
sericórdia. Vai ter com elle, e dize-Ihe que 
dentro de tres dias ha de morrer, e que lhe 
hei de tomar estreitíssima conta; e então qnè 
se confesse, e que se prepare. » Mesmo em 
sonhos foi a casa do tal Parodio, o qual ou- 
vindo este recado, respondeu: «Eu tenho 
perfeita saúde, nào se deve dar credito a so- 
nhos, náo me confesso. » Tornou á igreja, 
e o Senhor lhe diz : « Volta lá outra vez, c 
intima-lhe: Olha que has de morrer dentro 
de tres dias; os teus vícios, e maus exem- 
plos tem irritado tanto a Dcos, que se nào 
fura Maria Santíssima já estavas condemna- 
do ; a rogos d^ella, diz o Senhor, é que te 
dou estes avisos : confessa-te e faz peniten- 
cia. » Aqui o mau Parocho descompôz aquel- 
le que lhe dava taes avisos; que nào an- 
dasse com aquellas hypocrisias, que o dei- 
xasse, que o não aflligisse. O bom Parocho 
tornou á igreja, onde logo ouviu uma voz 
que disse com sentimento o mais doloroso : 
«Ai do Sacerdote! ai do desgraçado Sacer- 
dote!» Ao mesmo tempo viu quatro demó- 
nios que levavam o desgraçado Cura, eque 
o iam mordendo c despedaçando ! Com este 
horror acordou do somno, e também do so- 
nho, achando-se mortal, com suores frios, 
desmaiadas as forças, e sem alento. Como 
virtuoso logo se pôz em oraeào, pedindo a 
Nosso Senhor lhe désse luz para se certifi- 
car se sim ou não aquillo era sonho, ou ai- 
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guma visão verdadeira ; e enlão foi consul- 
tar com dous religiosos de muita instrucçuo 
e grande virtude, os quaes lhe disseram que 
fosse visitar o seu companheiro, e o ad- 
moestasse; e se se fosse verilicando o so- 
nho continuasse fervorosamente no remédio 
da sua alma. Àcceilou o conselho, foi dizer 
a sua Missa, pediu auxílios a Deos, e foi ler 
com o tal Parocho, o qual se estava diver- 
tindo com as suas costumadas indignidades. 
Foi conversando com elle, e deu-lhe parle 
do sonho, dizendo-lhe: * Olha que dentro 
de tres dias has de morrer; e por isso diz 
Jesus Christo que te confesses e que te pre- 
pares. » Aqui o mau Parocho fez uma gran- 
de galhofa, escarneceu do aviso, que se nâo 
devia dar credito a taes parvoíces, final- 
mente, que linha hoa saúde, e que se nâo 
confessava. Foi dar parte aos religiosos, os 
quaes lhe disseram : « Torna lá, ou para dar 
remédio a essa alma, ou para justificar a 
misericórdia de Deos para com cila ; e leva 
com paciência lodos os desprezos. » Tornou 
no dia seguinte, e lá soube que elle tinha 
contado aquillo aos seus amigos, e taes como 
elle, do que íizeram matéria de zombaria e 
grande risada... Assim acontece todos os dias 
com esses mundanos; sc lhes forem dizer 
palavras de salvação, fazem outro tanto. — 
Entrou pois em casa d'elle, e lhe disse amo- 
rosamente que se confessasse, que já estava 
alguma cousa doente, e que era Sacerdote: 
porém elle respondeu que o oão inquietasse» 
que se fosse embora. Alas o bom Padre dc- 
morando-se mais alguma cousa, repeliu elle : 
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«Deixa-me com os diabos... » Que palavras 
eslas: Deixa-me com os diabos!... Na ver- 
dade elle já era dos demónios. Foi-se em- 
bora o devoto Missionário com as lagrimas 
nos olhos, por ver uma tal dureza e impe- 
nitencia. Depois fez larga oração, tomou ri- 
goTosa disciplina, e tornou a casa do enfer- 
mo, onde lhe referiu as tremendas palavras 
que ouvira na igreja: «Ai do Sacerdote! 
ai do desgraçado Sacerdote!» N^ste tem- 
po voílou elle o rosto para a parede, e ex- 
pirou desgraçadamente; assim foi para o iu- 
ferno com os demónios a quem linha ser- 
vido, e a quem se tinha entregado !... Que 
morte a mais desastrada ! que íim o mais 
lastimoso e infeliz ! Todo o povo ficou di- 
zendo: et Na verdade este mau Sacerdote 
foi condemnado ao inferno, ninguém o pode 
duvidar. » E que direi eu de vós, peccado- 
res; de vós que já tendes tido tantos des- 
enganos dos Confessores, e dos Prégadores? 
de vós que até já tivestes uma missão, que 
fizestes uma confissão geral, que frequen- 
tastes os Sacramentos, mas não tendes tido 
emenda nenhuma; ainda namoraes e com- 
melleis impurezas, ainda trabalhaes c nego- 
ciaes nos Domingos e dias santos, ainda não 
deixastes o luxo e as vaidades do mundo, 
ainda vos entregaes aos divertimentos pro- 
fanos, finalmente, ainda tendes o vosso co- 
raçílo cheio de mundo? que ha de ser de 
vós? Ai, que eslaes condemnados ! a vossa 
morte ha de ser péssima e desastrada ! ha 
de ser tal qual a d'este mau Sacerdote! O 
vosso fim ha de ser infeliz, porque despre- 

a * 
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zaes as graças divinas, e os avisos que o Se- 
nhor vos envia... Ora pois, conhecei a vos- 
sa cegueira, e voltai para Deos. 

PRATICA 15. a 

QUEM NA VIDA SE NÃO QUER CONVEKTKR, 
NA MORTE DESESPERA. 

A conversão na hora da morte è arrisca- 
díssima : de cem mil peccadores apenas um 
se salvará n'essa hora, assim o diz um San- 
to Padre. O peccndor na hora da morle 
pôde considerar comsigo mesmo, e dizer: 
Eu nunca amei a Deos. as 'minhas confis- 
sões foram nnllas. as minhas communhões 
sacrílegas, as boas obras mortas, o meu tem- 
po perdido, nunca tive uma verdadeira emen- 
da, servi sempre o demónio; que posso agora 
esperar de Deos? que direito lenho eu ao 
Ceo, se eu trabalhei sempre pelo inferno V 
Assim considera e assim morre desespera- 
do. Sobre o que ouvireis o seguinte caso : 
— Havia um prelado de religião muito aus- 
tera, porém esqueceu-se dos seus deveres, 
e enlregou-se aos vícios, e até era muito es- 
candaloso: um dia, \indoelle de fóra, achou- 
se gravemente enfermo, e muito afllicto, por- 
que se lembrava que podia morrer d*aqnella 
doença. Assim é, meus irmãos; para os pec- 
cadores na hora da morle tudo são sustos, 
afflicções e terrores ; é este o lucro ou o fru- 
clo que tiram do peccado; por isso desen- 
ganaUvos. — O Ceo não lhe linha faltado 
com os avisos necessários para que se emen- 
dasse, porém ludo desprezava, como agora 
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fazem muitos; e assim confiando tcmeraria- 
mente na misericórdia de Deos, cncheu-sc 
de crimes, e n*aquella hora de terrores. 
Veio o Confessor e tratou de o confessar c 
confortar; e na verdade recebeu os Santos 
Sacramentos com demoustrações de verda- 
deira conversão. Mas que? Notai i não vos 
lieis nas lagrimas da hora da morte, por- 
que são falsas e apparcotes; tanto isto é ver- 
dade, que se esses peccadorcs não morre- 
rem, depois continuam no seu modo de vi- 
da criminoso. — Elie deu signaes de verda- 
deira conversão, mas d*ahi por um pouco 
deu um grande gemido lá do fundo do co- 
ração, dizendo c exclamando: «O 1 Padres! 
ó Padres! Nem todo aquelle que disser: 
Senhor, Senhor, ha de entrar no Reino dos 
Ccos! Por justos juízos de Deos estou con- 
demnado ! A confiança do impio 6 cemo a 
escuma que a tempestade desfaz ; para mim 
já n;1o ha Cco ; tudo levou a gula c a am- 
bição; já oao tenho remédio, e estou cnn- 
demnado ao inferno!...» Aqui os religiosos 
ficaram todos assombrados ouvindo palavras 
tão temerosas. O Confessor tratou logo de 
o confortar c animar, lembrando-lhe algumas 
boas obras que tinha feito, as suas frequen- 
tes confissões e absolvições de peccados que 
lhe tinha dado; porém respondeu elle : « Pa- 
ra que me nomeaes essas cousas? tudo isso 
mc serve de maior condemnação; são outras 
tantas testemunhas que me condemnam no 
tribunal divino!» — Deos, lhe diz o Con- 
fessor, é de uma misericórdia infinita para 
quem se arrepende de véras ; elle não quer 
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a condemnação do peccador, mas sim que 
ellc se converta e se salve; e está sem- 
pre prompto a perdoar em qualquer hora e 
tempo que haja verdadeira conversão. — Po* 
rém clle respondia: «Já lá vai o lempo da 
penitencia, em vão mc fallaes na misericór- 
dia de Deos, estou privado de todas as es* 
peranças, porque está rematada a minha 
condemnação. Ai, infeliz de mim ! oh quão 
amargosos são os fins! em que pára a doçura 
dos viciosl...» O Confessor torna a instar 
com o Santo Christo nas inuos; alli lhe mos- 
trou as chagas e o sangue do Senhor, di- 
zendo-lhe que o sangue divino era preço 
abundanlissimo, e remédio bastante para a 
remissão dos peccados os mais enormes. Po- 
rém elle respondia; «Tudo está secco para 
mim, porque estou condémnado; fui um Ju- 
das; como elle entreguei a Christo, nunca 
procurei a gloria de Deos, nem amei a Deos, 
era um hypocrita ; para que me importu- 
naes?» Diz o Confessor: «Sequer ao menos 
deve invocar os santíssimos nomes de Je- 
sus e Maria, para mostrar que é calholico. » 
«Não posso, nem quero,» respondeu elle; 
e arrojou de si o livro da regra, um Agnus 
Dei, e umas contas ; c nunca mais acceitou 
estas cousas por mais que lh'as oíTereces- 
sem, e em cada respiração pronunciava es- 
tas tremendas vozes; «Eu estou condémna- 
do! estou condémnado eternamente ! » Os 
religiosos foram á igreja, e prostrados diante 
do Santíssimo Sacramento com o maior fer- 
vor, e com muitas lagrimas, pediram mise- 
ricórdia para aquella alma, mas sem fructo 
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nenhum, porque clle estava sempre dizen- 
do: «Fui um Judas, e estou condeinnado 
para sempre ! » O Confessor até lhe chegou 
a levar o Santíssimo Sacramento com mui- 
tas luzes, para que elle o adorasse; porém 
\irou o rosto para a outra parle. O Padre 
pediu-lhe, até lhe mandou em virtude da 
santa obediência, que pegasse na Custodia 
para mostrar que adorava Nosso Senhor; 
porém tudo inutilmente, porque eslava sem- 
pre repetindo: a Fui um Judas, c estou con- 
deinnado eternamente!.,.» Finalmente, não 
deu signal algum de calholico ; entretanto 
os religiosos assombrados estavam esperan- 
do o fim d'esta tragedia a mais horrorosa : 
n'isto levantou a voz mais alto, c exclamou : 
« O' eternidade ! ó eternidade!» assim en- 
tregou sua alma nas mãos dos demónios, e 
expirou, ficando com o rosto tão negro, me- 
donho e horrendo, que ninguém podia olhar 
para elle! Nem por arte, nem por força 
lhe poderam fechar jamais os olhos e a bô- 
ca ; ficando d'esla sorte na figura a mais 
horrenda, que bem mostrava ser um grande 
condemnado no inferno!... Que morte a 
mais péssima e desastrada ! Que me dizes, 
peccador; queres uma morte d'estas? Pa- 
recc-me que sim, porque tu vaes caminhan- 
do na tua vida criminosa, não fazes caso al- 
gum (Testes avisos, abusas cada vez mais 
das divinas graças, não cuidas em confes- 
saste bem, finalmente, és tal como este pec- 
cador; logo igual será o leu destino ; não o 
duvides, como obstinado na maldade não 
podes esperar perdão de Deos. Mas ah ! 
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não seja assim ; como ainda tens remédio, 
volta de véras para Deos. 

PRATICA 16. a 

SOBRE OS TALENTOS DO EVAr<GELnO. 

Jesus Christo diz no Evangelho: a Certo 
senhor, querendo ausentar-se, chamou os 
seus servos, c entregou-lhes os seus bens: 
a um deu cinco talentos, a outro deu dous, 
e a outro deu um: deu-Ihes estes talentos 
para elles negociarem, e auseotou-se logo. 
Ora aquclle que receheu os cinco talentos 
tratou dc negociar com clles, e lucrou ou- 
tros cinco ; do me^tno modo o que receheu 
dous, lambem negociou com elles, c lucrou 
outros dous ; porém o que recebeu um en- 
terrou-o debaixo da terra, e nada lucrou. 
Passado tempo veio o senhor d'aquc!les ser- 
vos a tirar-lhes contas: Redile rationem. 
Vamos a contas... Vem primeiro o que re- 
cebeu os cídco talentos» dizendo: «V&s me 
destes cinco talentos, tratei dc negociar com 
clles, c lucrei outros cinco, eil-os aqui. » 
— Bem, lhe responde o senhor; porque foste 
fiel no pouco, en te farei senhor de muito; 
entra no goso do teu senhor: Intra ingau- 
dium Domini fui. — Do mesmo modo o que 
receheu os dous talentos lhe disse lambem: 
«Yós me déstes dous talentos, tratei de ne- 
gociar com elles, e lucrei outros dous, eil-os 
aqui.» — Bem, lhe responde também o se- 
nhor; porque foste liei no pouco, cu te fa- 
rei senhor de muito; entra no gozo do teu 
senhor: /nfra... Veio finalmente aquelle 



Á MISSÃO ABREVIADA. 



que recebeu um só talento, e disse : « O' se- 
nhor, eu enterrei o talento que vós me dés- 
tcs, e por isso nada lucrei com elle. » Eo 
senhor lhe responde : « Servo mau e pregui- 
çoso ; sequer ao menos dera o meu dinheiro 
aos hanqueiros, que certamente o recebe- 
ria com o juro. » E disse para os seus minis- 
tros: «Lançai esse servo inútil c preguiçoso 
nas trevas exteriores, onde haverá choro e 
ranger de dentes... » Que significa esta pa- 
rahola ? Quem é este senhor ? quem sào es- 
tes servos? quacs sâo estes talentos? qual 
é o servo fiel? qual é o servo mau e pre- 
guiçoso que enterra o taleoto? quaes são 
essas trevas exteriores, e ranger de dentes? 
finalmente, qual é essa grande riqueza, fe- 
licidade e gozo do senhor? Eu vou explicar 
tudo isto: o senhor é Deos ; é elle que re- 
parte as suas graças, que sâo os talentos, 
aos seus servos, que somos nós ; servo fiel 
é aquelle que corresponde ás graças que 
Deos lhe concede, cumprindo os preceitos 
todos, e sendo fiel cm tudo ; é aquelle que 
se entrega aos actos de piedade, c pratica 
as virtudes todas; este servo é liei, é dili- 
gente, cumpriu com os seus deveres, e por 
isso é merecedor de grande premio ou re- 
compensa, e o Senhor lhe diz : a Eu te fa- 
rei senhor de muito: supra multa... entra 
no gozo do teu Senhor: Intra...» Ora o 
servo mau e preguiçoso é aquelle que não 
corresponde ás graças que Deos lhe conce- 
de, e d'esta sorte enterra os talentos divi- 
nos ; é aquelle que ouve a palavra de Deos, 
e não a guarda ; é aquelle que tem inspi- 
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rações para seguir o liem, e não o segue; 
é aquelle que tem remorsos e inquietações 
interiores por viver no peecado, c não dei- 
xa de peccar; c aquelle que sabe muito 
bem o que ha de fazer, ou o que deve fa- 
zer, e nada pratica ; é aquelle que é repre- 
hendido pelo Pregador, ou pelo Confessor, 
e não se emenda ; é aquelle que se entrega 
a preguiça, que não faz oração, nem frequen- 
ta Sacramentos, nem tem devoções, nem faz 
penitencia; (malmente, é aquelle que em 
lugar de cuidar na sua salvação, só cuida 
do mundo, comer e beber bem, vestir o me- 
lhor que puder, divertir e regalar, theatro, 
baile, mascarada, comedia, jogo, luxo... 
Que vida ê essa, christào? servo mau c in- 
fiel ; qual é a tua religião? a que vieste a 
este mundo? que contas darás tu ao Se- 
nhor de tantos talentos que tens enterrado, 
de tantas graças que tens desprezado c inu- 
tilisado? Ai tantos servos maus ! tantos ser- 
vos infiéis I tantos christãos preguiçosos! 
tantas almas que não cuidam em negociar 
a sua salvação! que será delias? que lhes 
dirá o Senhor? Lançai-as, dirá ellc, nas 
trevas exteriores, onde haverá choro, e ran- 
ger de dentes... E que destino 6 este, 
meus irmãos? E' o inferno; é lá oo infer- 
no onde ha trevas, choros, e ranger de den- 
tes... Aqui mesmo deveis notar que este 
servo do Evangelho foi condemnado não por 
fazer más obras, mas por não fazer o bem 
que devia fazer; por não negociar com o 
dinheiro que lhe entregou o seu senhor. 
O' preguiçosos, reconhecei aqui as vossas 
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omissões; tantas boas obras que podeis fa- 
zer, e mio fazeis! olhai que dc tudo haveis 
de dar conta, e por tudo sereis condensa- 
dos! Tantos paes que não cuidam na edu- 
cação de seus filhos, nem lhes ensinam a 
doutrina, nem os livram das más compa- 
nhias, nem lhes reprehendem os seus vícios; 
nem lhes dão castigo, nem os fazem ir á 
oração, nem á confissão, nem muitas vezes 
dáo graças a Deos com eiles: que paes es- 
tes! que servos os mais inúteis c infiéis! 
que grandes talentos enterrados! Dcscnga- 
nai-vos ; este mundo está cheio de maus 
servos; tudo são talentos enterrados, tudo 
são graças divinas desprezadas... Ouvcm-se 
sermões, ouvem-se missões, fazem-sc con- 
fissões geraes, faz-se oração mental, até se 
frequentam Sacramentos muitas vezes ; e 
muitas pessoas não se emendam d^ste ou 
d'aquelle peccado, e doesta sorte nenhum se 
perdôa, se fôr matéria grave; finalmente, 
são terras infructiferas, são vinhas mortas, 
são ramos seccos, c o seu destino é o fogo... 
Que me dizes, servo descuidado? cm que tc 
oceupas? que negoceias tu? para onde ca- 
minhas? que estrada segues? que tens me- 
recido? que talentos tens lucrado? Ah! 
reude-tc a Deos, humilha-te na sua presen- 
ça, imita o publicano, não levantes mais os 
olhos ao Ceo, porque não és digno d'isso,c 
diz como clle : «Senhor, sôde a mim pro- 
picio, porque tenho sido um servo mau, um 
grande peccador. Não me abandoneis, por- 
que desespero ; eu volto já para vós, vou já 
tratar da minha salvação com todas as vê- 
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ras, ajudai-me, que eu proponho ser fiel 
servo até á morte. » 

PRATICA 17. a 

SOBRE AS VIRGENS LOUCAS. 

Diz Jesus Christo no Evangelho: «O 
Reino dos Ceos é semelhante a dez virgens, 
cinco prudentes, e cinco loucas; todas ellas 
estavam á espera do esposo, e todas tinham 
as suas alampadas: as prudentes tinham 
suas alampadas bem preparadas e providas 
com o oleo competente, porém as loucas ti- 
nham-se descuidado, e não havia oleo nas 
suas alampadas; estando pois todas á espe- 
ra, veio o Esposo» e todas trataram de ac- 
ccnder as suas alampadas; porém as das lou- 
cas apagavam-se, porque não tinham oleo; 
pediram então ás prudentes que lhes dessem 
do seu oleo, porém responderam estas: « Tal- 
vez não seja bastante para todas, e por isso 
ide compral-o aonde elle se vende.» Em 
quanto ellas foram a esta necessidade, as pru- 
dentes receberam o Esposo, entraram no ban- 
quete, e fechou-se a porta: depois chegaram 
lambem as loucas, dizendo: cr O' Senhor, Se- 
nhor, abri-nos a porta » ; ás quaes respon- 
deu o Esposo; a Não vos conheço: Néscio 
cos.» Ora que sigoilica esta parábola do 
Divino Mestre? quem são estas virgens pru- 
dentes, e loucas ? quem é este Esposo ? qual 
é essa porta que se fecha? qual é esse 
banquete do qual as loucas não hão de go- 
zar? Já quasi que podeis entender tudo 
isto, mas ainda me explicarei mais: as vir- 
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gcns prudentes são as almas justas; são 
aquellas almas que cumprem os preceitos 
todos; são aquellas almas ditosas que tem 
todas as virtudes d'um verdadeiro chris- 
tão, a humildade, a caridade, a castidade, a 
obediência, a resignação, a paciência, a fc, 
a esperança ; finalmente, aquellas que se 
acham vestidas com a veste nupcial da di- 
vina graça; são estas as almas que hào de 
receber o Esposo, isto é t Jesus Christo; hão 
de rcccbcl-o na hora da morte ao sahir does- 
te mundo, e hão de entrar com ellc no Rei- 
no dos Ceos, onde serão bemaventuradas e 
participantes do hanquete celestial... Ora 
as virgens loucas são aquellas almas que 
cumprem com alguns preceitos, mas não to- 
dos; que teem algumas virtudes, mas não 
todas ; e por isso não se acham vestidas com 
a veste nupcial da divina graça ; finalmen- 
te, ainda foram preguiçosas c descuidadas 
no serviço de Dcos : estas almas na hora da 
morte não se acham preparadas, ainda lhes 
falta o oleo das boas obras, porque as obras 
d'estas virgens loucas são immeritorias, são 
mortas ; doesta sorte em quanto cuidam cm 
preparar-sc, vem a morte, acaba-se o tempo 
de merecer, fecha-sc a porta do Ceo ; eilas 
vendo a porta do Ceo fechada, batem, e tor- 
nam a bater, dizendo : * O' Seohor, Senhor, 
abri-nos a porta. » O Senhor lhes responde : 
«Não vos conheço: Néscio vos. Vós fostes 
umas loucas, não estáveis preparadas, não 
tínheis o oleo das boas obras, não sois mi- 
nhas esposas, não vos quero no meu ban- 
quete celestial, ainda fostes do demónio, 
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e por isso ide com o demónio para o fogo 
eterno!...» Mas ellas tornam a instar, di- 
zendo: a Nós também somos virgens, so- 
mos christãs, e guardamos muitos precei- 
tos, tivemos a fé, a esperança, até guarda- 
mos virgindade.» — Mas ainda fostes lou- 
cas, responde o Senhor; não guardastes os 
preceitos todos, não tendes a veste nupcial da 
divina graça, por isso nào \os conheço: Nés- 
cio vos, — Applicai a vós, meus irmãos, es- 
ta parábola. Que me dizeis? sois pruden- 
tes, ou ainda sois dos loucos? que respon- 
dereis a Jesus Christo quando ellc entrar 
em contas comvosco? Eu emendei-me de 
muitas cousas, Senhor ; desde qne fiz a mi- 
nha conlissào geral, não tornei mais a fur- 
tar, nem a matar, nem a escarnecer das cou- 
sas santas ; nào tornei mais a fazer pecca- 
dos deshonestos, rezava sempre a minha 
corôasinha, e confessava-me algumas vezes. 
— Mas, responderá o Senhor, não emendas- 
tes tudo, nunca deixastes de mentir, nun- 
ca deixastes de murmurar, nem de prague- 
jar, sempre impacientes, sempre cheios de 
soberba e amor próprio, sempre faltos de 
caridade, sem virtudes verdadeiras, nem hu- 
mildade, nem resignação, nem silencio, nem 
paciência ; ainda fostes loucos, por isso não 
vos conheço : Néscio vos. — Oh ! quantos e 
quantos se entregam a actos de piedade; 
parece que não cuidam em outra cousa, 
até parecem grandes santos; mas diante de 
Deos ainda são loucos, só porque nào emen- 
daram este ou aquelle peccado! ou se o 
emendaram, por medo ou vergonha nunca 
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o confessaram com clareza, c como devia 
ser! Desenganai-vos, meus irmãos, é neces- 
sário cumprir os preceitos lodos, e ter as 
virtudes todas, as virtudes de um verdadei- 
ro christão. Oh ! quem não lia de temer e 
tremer de apparecer diante de Oeos para 
ser julgado?! Santo llilarião com setenta 
nonos de penitencia a mais austera e rigo- 
rosa, ainda temia de ser dos loucos ; e tu, 
peccador, com setenta annos de peccados, 
e se Dão tens mais é porque mais não tens 
vivido, não temes, nem receias? E's louco, 
peccador, és louco. Aonde a tua prudên- 
cia, se a tua alampada está apagada de 
todo, se te falta o oleo das boas obras? Ai, 
tantas virgens loucas, tantas almas impru- 
dentes! Se se emendam n'um preceito, lá 
vão cahir doutro; assim 6 toda a vida, de 
sorte que nunca se emendam de todo o pec- 
cado. Ora pois, peccador, vai accender a 
lua alampada : mas aonde ? ao tribunal da 
penitencia, faz uma confissão bem feita, faz 
essa boa obra, confessa ludo a um Confes- 
sor dc sciencia e virtude; é elle o que pôde 
dar remédio a todas as tuas misérias espi- 
rituaes; confessa-te com verdadeira dôr,que 
sahirás d*esse tribunal com a tua alampada 
accesa, c depois confessa-te bem e com fre- 
quência, que nunca mais a deixarás apagar, 
e doesta sorte estarás sempre prompto para 
quando vier o divino Esposo. 
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PRATICA 18. a 

SOBRE A PABABOIA UA VIDE. 

Jesus Christo disse no Evangelho aos seus 
discípulos: «Eu sou a vide, e vós sois os 
ramos ; ora assim como estes não podem 
produzir fructo algum se não estiverem uni- 
dos e pegados na vide, assim vós não da- 
reis fructo, isto é, nâo fareis obras meritó- 
rias se não estiverdes unidos comigo; de sor- 
te que sem mim, sem estardes unidos comi- 
go, nada podeis fazer. » Que desgraça, meus 
irmãos ! uma alma em peccado mortal ! uma 
alma separada de Nosso Senhor Jesus Chris- 
to! Pois por mais que faça, por mais que 
reze, por mais esmolas que dô, por mais 
que jejue, por mais missas que ouça, nada 
faz, nada merece, nenhum premio tem lá 
no Reino dos Ccos por tudo isto l Sempre 
é bom fazer todas estas cousas, pois podem 
aproveitar ás almas do purgatório, se lhes 
forem applicadas; e lambem é bom fazer tu- 
do isto para obter graças para algum dia 
sahir d'aquelle estado peccaminoso : no en- 
tanto em quanto vive em peccado mortal na- 
da é meritório, nada é digno de premio eter- 
no lá no Ceo. Uma alma em graça é uma 
alma unida a Jesus Christo; esta alma dá 
muito fructo, isto é, faz muitas obras meri- 
tórias, porque está unida a Christo, e faz 
tudo por Christo ou porDeos; em tudo quan- 
to faz, quanto obra, no que pensa, no que 
diz, em tudo merece, e tudo são fructos de 
que se está carregando ! tudo são riquezas 
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espirituaes que vai enthesourando lá para o 
Reino dos Ceos ! Ditosa pois é essa alma que 
com os laços da graça assim está unida com 
o seu Deos 1 Ella torna-se agradável aos di- 
vinos olhos por estar unida ao mesmo Deos, 
e Deos unido com ella!... D'csta sorte a al- 
ma justa habita em Deos c Deos habita n?el-' 
la, e por isso dá copiosos frnetos! E' pois 
o peccado mortal esse podão que corta e 
separa este ramo da vide; isto é, que corta 
e separa esta alma dc Jesus Christo; e por 
isso não pôde produzir fructo algum. Assim 
o diz o mesmo Senhor : a Sem mim, sem es- 
tardes unidos comigo por meio da graça, 
sem que eu esteja em vós e vós cm mim, 
assim como o ramo está unido á vide, nada, 
absolutamente nada, nenhum fructo podeis 
produzir. » A" vista d^esla infelicidade foge, 
peccador, deixa esse peccado em que vives; 
olha que te condemnas; esse peccado éo 
que te separa de Jesus Christo ; se te não 
emendas, que destino ha dc ser o teu ? Qual 
é o destino d'esse ramo separado da vide? 
Esse ramo assim separado ha dc seccar-sc, 
c depois ha de ser lançado no fogo, e ha dc 
arder; c c isto mesmo que diz Jesus Chris- 
to : <i Aquelle que a mim não estiver unido, 
será arrojado fora, hem como esse ramo da 
vide, que ha dc seccar-sc, e depois de sôc- 
co será lançado no fogo e arderá !! » Tal ó 
o teu destino, peccador ; tu como peccador 
para nada serves, n'cste mundo oão serves 
nem amas a Deos; não dás gloria ao teu Crca- 
dor; não dás fruclo algum de obras meritó- 
rias, por isso para nada serves senão para 
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o fogo eterno !... A tua alma, peccador, em 
quanto estava em graça, era tâo bella, tão 
formosa, era a imagem c a similhança do 
mesmo Deos, era esposa de Deos, escolhida 
de Deos; cila mesma sahin de Deos, e o seu 
destino 6 Deos, é uma eterna reunião com 
o mesmo Deos; logo com que graça c bel- 
leza estará cila adornada?! E' tal asuahel- 
leza c formosura, que attrahe a si o mesmo 
Deos; ella o faz descer lá dos Ceos para vir 
habitar em si coroo cin templo sagrado, e 
dar-lhe o ahraço da mais estreita união, en- 
corporando-secom ella c divinizando-a !! 
Que maior felicidade !... Mas ai de ti, ó pec- 
cador I quão feia está a tua alma i A lepra 
do peccado entrou n'clla ; cila era esposa 
de Jesus Christo, era templo de Deos vivo, 
era o sacrário da Santíssima Trindade, li- 
nalmente era a imagem csimilhança do mes- 
mo Deos; mas que é agora em peccado mor- 
tal ? é esposa do demónio, é casa do demó- 
nio, é imagem c similhança do demónio, c 
feia, é hedionda, é cxccravcl c abominável 
aos divinos olhos, lioalmentc 6 um ramo se- 
parado de Jesus Christo. c destinado para o 
fogo eterno !! A figura do demónio é lâo es- 
tupenda e horrorosa, que só cm ser vista 
mata dc assombro e horror! pois tal è a fi- 
gura da tua alma, estando cila em peccado 
mortal , inimiga de Deos e separada de Deos... 
O peccado, um só peccado fez dos anjos de- 
mónios : logo que poderá clle fazer dos ho- 
mens, não um só peccado, mas centos c 
centos de peccados? O' peccador, teme e 
treme ! Eu não sei como não tens horror a 
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li mesmo, veodo com os olhos da fé a lua 
espantosa fealdade ! Deixa pois esse pecca- 
do em que vives, porque esse peccado é um 
tyranno, que Ic cega ; é um traidor, que le 
entrega; 6 um ladrão, que le rouba; é um 
encantador, que te embrutece; é um homi- 
cida, .que te mata; 6 um demónio, que le 
atormenta! Elie cega o entendimento, elle 
deprava a vontade, incende o appctitc e in- 
quieta a imaginação! S. Agostinho e S. Tho- 
maz dizem : « A Omnipotência divina é mais 
necessária para resnscitar uma alma que es- 
tá morta pelo peccado, do que para crear 
este mundo... » Que cousa mais terrível ! 
que difiiculdadcs na cura d'este tão grande 
mal i! O peccado c um tal fogo, que acceso 
uma só vez não pôde ser apagado senão pe- 
la poderosa mão deDeos! Reconhece final- 
mente as tuas misérias, e vai unir-te a Je- 
sus Christo ; recupera essa formosura per- 
dida da tua alma; pede ao Senhor que te 
cure d'essa lepra a mais torpe c cxecravel; 
cuida ja em lavar-te com as tuas lagrimas 
e com o sangue divino : mas aonde? no tri- 
bunal da penitencia aos pés d*uin bom Con- 
fessor, fazendo com elle uma verdadeira con- 
fissão geral. 

PRATICA 19. a 

SOBKE AS PERSEGUIÇÕES. 

Jesus Christo diz no Evangelho aos seus 
discípulos: «Eis aqui eu vos mando por 
esse mundo assim como ovelhas no meio 
dos lobos; porém sede prudentes como as 

4 
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serpentes, e simplices como as pombas.» 
Aqui vêde, meus irmãos, a grande guerra, 
a grande perseguição que os christãos tem 
de sofTrer n'este muodo ! Ah ! elles devem 
considerar-se como ovelhas no meio dos lo- 
bos, porque assim o diz Jesus Christo : «Eu 
vos mando como ovelhas no meio dos lo- 
bos. » Mas quem são essas ovelhas, e quem 
sâo esses lobos? Essas ovelhas são os ver- 
dadeiros lieis, os \erdadeiros discípulos de 
Jesus Christo, sào as almas justas, as pou- 
cas almas justas; e os lobos sào todos os 
perseguidores da Santa Igreja e da Santa 
Religião; perseguidores ou por pala\ras ou 
por obras: esses lobos sâo lodos os escan- 
dalosos, que sâo immensos por esse mundo, 
os quaes andam a perverter as almas, rou- 
bando-Ihcs a joia da divina graça, e causando 
o maior estrago no rebanho de Jesus Chris- 
to; bem como os lobos, aDdam a matar e a 
dcgollar as almas. N'este mundo as almas 
justas tem de sofTrer uma contínua guerra, 
uma constante perseguição ora por um mo- 
do, ora por outro; n'uma parte sofTrem o 
martyrio do ferro e do fogo; n 'outra parte, 
desprezos, dicterios, escarnecimenlos, teste- 
munhos falsos, finalmente, leein de viver 
sempre no meio doestes lobos. Aqui pergun- 
to eu: E que fariam muitas ovelhas, um 
grande rebanho d'elias, vendo oo meio de 
si um só lobo devorador? Ah! muitas pe- 
receriam, e todas ficariam espantadas, e fu- 
giria cada uma para sua parte! Mas se um 
só lobo seria bastante para dcgollar, matar 
e espantar um rebanho inteiro, que seria de 



Á MISSÃO ABREVIADA. 



poucas ovelhas mettidas no meio dos lobos? 
Naturalmente iodas ellas eram devoradas. 
Mas não aconteceu assim na fundação da 
Igreja Catholica; n'csse tempo haviam muito 
poucas ovelhas ainda, e os lobos eram im- 
mensos por toda a parte; todos esses lobos 
se levantaram, e perseguiram com Iodas as 
forças essas poucas ovelhas; n'esse tempo 
tudo se armou e começou de guerrear os 
primeiros fieis; o paganismo» que ainda rei- 
nava por toda a parte, toda a philosophia 
d^sse tempo, a politica dos povos, a su- 
perstição das gentes, a inveja dos Sacerdo- 
tes, a periidia dos Judeus, a crueldade dos 
tyrannos, a força das auctoridades, final- 
mente, todas as guerras e martyrios se le- 
vantaram contra esses primeiros e poucos 
christàos: mas qne aconteceu? Essas pou- 
cas ovelhas munidas com os conselhos de 
Jesus Christo, isto é, armadas com a pru- 
dência da serpente e com a simplicidade da 
pomba, venceram esses lobos e os converte- 
ram em cordeiros de tal sorte, que planta- 
ram a Santa Religião em toda a parte do 
mundo! Que grande maravilha!... Quem 
nâo reconhece aqui o dedo de Deos? Pois uns ' 
pobres pescadores plantarem em todo o mun- 
do uma Religião contraria a todas as paixões, 
aos prazeres, aos divertimentos, com pre- 
ceitos os mais austeros, edm mysterios os 
mais incomprehensiveis : aonde os fracos 
venceram os poderosos, os ignoramos os sa- 
hios; aoode finalmente poucas ovelhas ven- 
ceram immensos lobos e os converteram em 
cordeiros?] Bem sabeis, meus irmãos» que 
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os Apóstolos não tiveram outras armas mais 
do que os conselhos de Jesus Christo, que 
sempre observaram pontualmente. Jesus 
Christo tinha-lhes dito : « Eu vos mando pa- 
ra o meio dos lobos, mas sede prudentes co- 
mo as serpeDtes, e simplices como as pom- 
bas. » E qual a prudência da serpente? À 
serpente vendo-se envelhecida, trata de se 
apertar por alguma caverna estreita, e pas- 
sando despe o seu vestido velho, e fica re- 
novada com o vestido novo ou nova pelle ; 
c vós, chrislâos, ovelhas do rebanho deJc- 
susChristo, se do mesmo modo quereis ven- 
cer esses lobos que vos perseguem, despi o 
habito velho dos vicios, deixai esses maus 
hábitos, acabai com todos os maus costu- 
mes, e vesti ou tomai a veste nupcial da di- 
vina graça, ornai-vos com todas as virtudes 
de um verdadeiro christâo, que sereis como 
os Apóstolos, e fareis maravilhas; isto é, 
sendo ovelhas mansas vencereis esses lobos 
perseguidores, e os convertereis em cordei- 
ros; mas para tudo isto é necessário aper- 
tar-vos como a serpente pela caverna estrei- 
ta, isto é, tomar o caminho estreito, que é 
o do Ceo, como diz Jesus Christo : Iniralc 
per angustam portam. E apertai-vos, isto é, 
com os rigores da penitencia ; e sede tam- 
bém simplices como as pombas, isto é, lançai 
fóra toda a maldade, toda a malícia, feição 
e impostura, c obrai sempre com a pura in- 
tenção de agradar só a Deos. Mas quem ob- 
serva estes conselhos de Jesus Christo? Ho- 
je em dia, no nosso tempo, ale muitas ove- 
lhas do rebanho de Jesus Christo se tem con- 
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vertido em lobos perseguidores e devorado- 
res ! Christâos no nome, porém verdadeiros 
infiéis nas acções, ah ! elles perseguem os 
verdadeiros fieis ; sim, fallo dos escandalo- 
sos, elles sâo immensos mesmo no meio do 
grémio da Igreja Catholica ; sâo verdadei- 
ros lobos e perseguidores; andam a ma- 
tar, a degollar e a perverter as almas; sâo es- 
ses os nossos ioimigos, e com quem temos 
uma contínua guerra ; porém armai-vos, ó 
fieis, armai-vos com os conselhos de Jesus 
Christo, isto é. sede prudentes como as ser- 
pentes e simplices como as pombas. Mas ai 
de alguns de vós, porque talvez ainda sereis 
d^lles! Que digo eu? será isto verdade? 
estará por ahi algum escandaloso? Nâosei. 
No entanto saiham todos os escandalosos que 
sâo lobos do inferno, que sâo os persegui- 
dores e os matadores das almas; que sâo 
peores que os ladrões, peores que os assas- 
sinos, finalmeute sâo filhos do diabo, como 
dizem Jesus Christo e S. Paulo. Ora pois, 
peccador, detesta esse leu peccado de escân- 
dalo, e vai reunir-te ao rebanho das ove- 
lhas de Jesus Christo, deixa de ser lobo de- 
vorador; é agora que deves voltar para Deos 
cm quanto elle, como bom Pastor, te ofle- 
rece a sua misericórdia. 

PRÁTICA 20. a 

SOBRE A IMITAÇÃO HE JESUS CURISTO. 

Para nós conseguirmos a salvação deve- 
mos seguir os passos dc Jesus Christo, ou 
devemos imitar a Jesus Christo. Jesus Chris- 
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to voltanrlo-se para o homem lhe disse : « Eu 
son o caminho, a verdade e a vida ; aquel- 
le que me segue não anda nas trevas ; eu 
vos dei o exemplo para que façaes como eu 
tenho feito.» Lo^o nós devemos seguir os 
passos de Jesus Chrislo, devemos fazer co- 
mo clle fez, devemos ler os mesmos senti- 
mentos e os mesmos affectos. De sorte que 
um verdadeiro chrislão é um outro Christo, 
assim o dizem e assim o definem os Santos 
Padres. Nós devemos viver de tal modo, 
que possamos dizer com S. Paulo: a Não 
sou eu que vivo ; mas é Jesus Christo que 
vive em mim, que pensa, que deseja e que 
obra em mim. » Mas quem vive d'esle mo- 
do?..- Jesus Christo humilhou-se diante de 
Deos até se aniquilar, tomou a fórma des- 
cravo, consumiu a sua existência cm nos 
dar a conhecer esta suprema Divindade, e 
para reparar a gloria divina ultrajada pelo 
peccado, morreu em uma cruz: mas quem 
tem estes sentimentos de Jesus Chrislo res- 
peito á suprema Divindade!... Jesus Chris- 
to considerava o homem como crcalura de 
Deos das visíveis a mais preciosa e a mais 
digna dos seus cuidados ; foi pelo homem 
que elle veio ao mundo, que viveu pobre e 
morreu em tormentos. Elle tem a nossa al- 
ma por mais preciosa que seu próprio san- 
gue, pois não hesitou em derramal-o para 
salval-a. Elle considera que só uma cousa 
é necessária, isto é, a salvação do homem. 
Eis o que elle pensa, c é o que devemos 
pensar de nós mesmos : mas quem pensa de 
si d'esle modo? quem tanto estima a sua 
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salvação? quem dá taoto apreço á sua al- 
ma? quem tanto faz por el Ia como fez Je- 
sus Christo?... Jesus desprezou as honras, 
as riquezas, os prazeres c os divertimentos; 
o seu presépio, a sua vida humilde, a sua 
morte em uma nudez absoluta, sào prova 
d'este profundo desprezo, A este respeito 
ouçamos o que clle diz: « Bemaventuradus 
os pobres (ai de vós, ó ricos!) — bemavén- 
turados os que sofTrein e choram (ai do que 
vive nas delicias e nos prazeres !) — bem- 
aventurados os humildes — aprendei de mim 
que sou braodo e humilde do coração» (ai 
dos soberbos !) Deos lhes resiste, e dá a sua 
graça aos humildes. Ora quem tem estes 
sentimentos de Jesus Christo? quem despre- 
za as honras, as riquezas, os prazeres e os 
divertimentos? quem ama a pobreza, quem 
solTre por Deos, quem chora peccados, quem 
é brando e humilde de coração?... Jesus 
Christo considera a peccado como o uoico 
mui do mundo; para expiar o peccado suou 
sangue, soflreu agonias morlaes , os escâr- 
neos, a corôa de espinhos, o sceptro d'igno- 
minia, o manto d'irpsáo, a flagellaçâo cruel, 
os cravos, o calvário, a cruz e a morte: e 
quem tem uni tal horror ao peccado? quem 
tanto faz para se livrar d*elle, e uara o ex- 
piar?... Jesus Christo amou seu Eterno Pac 
em tudo. por tudo e sobre tudo, fazendo-se- 
Ihe sempre obediente até á morte, e morte 
de cruz ; dizia elle : « Eu faço sempre o que 
é do agrado de meu Pac»; a sua vida nâo 
foi mais que um longo acto de amor para 
com seu Eterno Pae : mas qual de nós ama- 
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rá assim a Deos? que faça sempre o que é 
do agrado de Deos, e cuja vida seja um con- 
tínuo acto de amor de Deos?... Jesus Chris- 
to lambem amou os homens; os sacrilicios 
são a prova do amor: ora que maiores sa- 
crilicios podia fazer Jesus Ciirislo pelos ho- 
mens? De rico se fez pobre, de poderoso se 
tornou menino, fez-se homem como nós, sn- 
jeitou-se a todas as nossas misérias, iinal- 
mente, até por nós deu a própria vida: e 
quem tem esta caridade para com o seu pró- 
ximo? quem será capaz de dar a sua vida 
por elle?... Ah ! muitos até não sào capa- 
zes de lhe dar um bocado de pão para lhe 
matar a fome ! Yô-se um pobre nú, e nâo 
se veste ; está um pobre enfermo, e não se 
visita; morre linalmente» e muitas vezes nâo 
ha quem o prepare ou embrulhe n*um len- 
çol, nem quem o leve á sepultura ! como po- 
bre em tudo é desprezado ! Aoode eslà aqui 
â caridade?... Jesus Chrislo amou a todos, 
mas especialmente amou os pobres, os me- 
ninos, os enfermos, os peccadores ; até os 
próprios inimigos, sim, os inimigos; pois do 
alto da cruz pediu perdão para os seus al- 
gozes... 

A* vista doestes exemplos quem imita a 
Jesus Chrislo? quem tem uma vida simi- 
Ihante à d'elle? Ese quem nâo imita a Je- 
sus Chrislo não é verdadeiro christáo, nem 
se salva, quem se salvará? Ai, meus irmãos, 
cu não vejo respeitar, nem adorar a Supre- 
ma Divindade como deve ser; eu nâo vejo 
desprezar honras, riquezas, prazeres, luxos 
e divertimentos do mundo ; não vejo amar 
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a pobreza, nem soflrer por Deos, nem cho- 
rar peccados ; não vejo brandura, simplici- 
dade e humildade de coração; não vejo amar 
a Deos sobretudo, nem o próximo como a si 
mesmo; não vejo amar os inimigos, nem fa- 
zer bem a quem faz'mal. Que vejo eu? só 
vejo crimes e maldades por esse inundo, 
crimes e maldades contra lodos os precei- 
tos!... CT meu Deos, acudi-nos, porque a 
vossa Sania Religião vai a dcsapparecer do 
meio de nós ! e vós, meas irmãos, desenga- 
nai-vos, ou imitar a Chrislo, ou nãocouiar 
com o Cco. Pois que é um catholico vicio- 
so? é peor que um infiel, c peor que um 
herege, é peor que um Judeu, porque tem 
mais graças, ouve melhores desenganos, e 
recebe de Deos maiores benefícios que todos 
elles! Ora pois, fazei por imitar a Jesus 
Christo, este Mestre Divino, porque foi elle 
o que nos ensiuou o caminho do Ceo, e nos 
deu o exemplo. 

PRATICA 21. a 

SOBKK OS FALSOS PROPUETAS. 

Jesus Christo disse aos seus discípulos: 
«Guardai vos dos falsos prophelas, que vem 
para vós com pelles de ovelha, e lá no seu 
interior são lobos.» Jesus Christo linha di- 
to, que eram apertados o caminho e a porta 
que guiam á vida elerna, e que poucos ati- 
nariam com este caminho e com esta porta; 
e então nos recommendou que nos acaute- 
lássemos dos falsos prophclas, que haviam 
de vir : e quem são elles ? são aquelles que 

4 * 
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dizem ou ensinam falsas doutrinas; com pel- 
les de ovelha, isto é, com côr de piedade, 
com a capa de virtude, dizendo muitas ve- 
zes: Eu também sou christão e catholico; 
tamhem me quero salvar, e hei de salvar- 
me; mas lá oo interior são lobos devorado- 
res, isto é, lá no interior estilo cheios de 
maliciá e maldade, e d'esta sorte só cuidam 
em perverter, e pervertem tndo, não só com 
as suas falsas doutrinas, mas tamhem com 
o seu mau exempla e escândalo l K quanto 
ha d'isto? Nós já vivemos nos tempos pe- 
rigosos de que faliam as Escripturas Sagra- 
das, jâ estamos rodeados d'estcs falsos pro- 
phetas; alguns ainda andam com a pelle de 
ovelha, com a capa' de virtude, lambem pra- 
ticam actos de piedade; e estes são os mais 
perigosos, porque são os menos conhecidos, 
porém pelas suas obras vós os conhecereis : 
Ex fructibus eorum cognoscetis eos. Se vós 
virdes por uma parte que praticam actos de 
piedade, e por outra parte que fazem más 
obras; por exemplo, se virdes que clles são 
amancebados ou namoraotes; que vivem no 
odio ou na discórdia ; que são dados ao vi- 
nho ou ao jogo; que são irados on murmu- 
radores; ("malmente se os virdes criminosos 
em algum ou alguns preceitos de Deos ou 
da Igreja, e ao mesmo tempo se os ouvirdes 
fallar contra os vossos santos exercícios, ah! 
desenganai-vos, fugi cTelles, porque também 
são dos tars. Se bem o examinardes, vós 
conhecereis que todos aquelles que vos fal- 
larcin contra as missões, contra a frequên- 
cia dos sacramentos c contra a oração, es- 
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tão envolvidos cm algum ou alguns vícios, 
- lá estão comprehendidos em algum peccado 
mortal, por isso é que faliam contra estas 
cousas. Com taes, podendo ser, nem comer, 
nem beber, nem acompanhar, nem habi- 
tar... Quem amar o perigo cahirá n^lle, 
diz o Espirito Santo: ora a sociedade com 
tacs pessoas é muito perigosa, por isso de- 
veis fugir d'ellas. Mas quantos e quan- 
tos já guerream a Santa Religião a cara 
descoberta, dizendo publicamente immeusas 
blasphemias e heresias» que não ha Deos, 
que não ha Ceo, que não ha inferno, que 
não ha alma, que não ha eternidade, que 
os livros consentem o que lhes poem ; que 
isto de religião é uma mera politica c cousa 
dos padres; aquilloque elles dizem ésó para 
aterrarem, e nada mais; tudo isto é uma 
quimera, uina impostura; sigamos as nossas 
paixões, façamos os nossos interesses, vamos 
com o que vemos, do mais nada se vê; quem 
sabe o que lá vai por cima das eslrellas ou 
debaixo da terra? quem ha de acreditar em 
taes tolices? finalmente vivamos no prazer, 
no regalo e no divertimento, e deixemo-nos 
de penitencia.... Que grandes brutos. 1 só 
quem fôr bruto de todo é que assim pôde 
discorrer; c na verdade, se não tendes uma 
alma racional, que mais sois do que os bru- 
tos? K' bem certo que quem tem bôca e 
língua pôde dizer quanto quizer. Mas que 
provas me daes d*ísso que dizeis? Nunca 
provareis taes doutrinas, nem taes absurdos, 
nem homem algum é capaz de o provar; e, 
sendo necessário, pôde apparecer quando 
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quizcr... Dizeis vós que não ha Deos: logo 
quem ereou o mundo, vislo que não é eter- 
no, e leve principio, como consia de Iodas 
as historias amigas? Não sabeis que repu- 
gna creatura sem creador? obra sem obrei- 
ro? effeito sem causa? lei sem legislador? 
c entes contingentes sem um ente necessá- 
rio?... Para vos confundir bastam duas pa- 
lavras. Pergunto : d'onde nasceu a primeira 
gallinha? Se me disserdes, que foi de um 
ovo, poderei perguntar: \i d'onde nasceu 
esse ovo? de gallinha nâo, porque a não 
havia: logo d'ondc nasceu ? Oefendei-vos... 
— Dizeis vós que não ha alma ! logo quem 
é esse eu, que em nós pensa, discorre, faz 
juízos, e em sonhos com os olhos fechados 
vê os objectos? Acaso só acreditareis aquillo 
que vôdes com os olhos, e uào muitas cou- 
sas, que se conhecem claramente pelos ef- 
feilos? Nâo sabereis a crença geral de todo 
o mundo e de todos os tempos respeito à 
existência de Deos e da alma?... Portanto 
existe Deos, e lemos.alma; Deos fallou, por- 
que Jesus Christo era Deos; elle deu provas 
incontestáveis da sua Divindade; e então pelo 
que Deos disse sabemos muito bem o que vai 
por cima das estreitas lá nos Ceos, bem como 
o que vai no inferno... — Dizeis vós que os 
livros consentem o que lhes poem: isso é ver- 
dade; mas não teremos uma Mãe, a Santa 
Igreja illustrada pelo Espirito Santo, a qual 
approva os bons livros, e reprova os maus? 
Não está ella todos os dias a condemnar cer- 
tos erros de doutrina, que apparecem em 
muitos livros a cada instante? Sira, os li- 
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vros consentem o que lhes poem, por isso 
se escrevem tantas blasphemias, tantas he- 
resias e tantas impiedades !... Finalmente, 
nós temos provas eílicazes para adinittir a 
verdade e rejeitar o erro ; e sohre tudo a 
Santa Igreja decide tudo quanto fôr neces- 
sário. Portanto fugi de todos esses falsos 
prophetas, quer manifestos, quer encoher- 
tos ; eoni elles, como já disse, nem comer, 
nem beber, nem acompanhar, nem habitar, 
isto quauto seja possível; e pelas suas obras 
vós os conhecereis \ Ex fructibus eorum co- 
(jnoscelis cos. 

PRATICA 22. a 

SOBRE OS EXCESSOS DO AMOR OK DEOS. 

Estes excessos de amor apparecem por to- 
dos os lados em que os considerarmos. To- 
dos os theologos dizem, que Deos podia re- 
mir o mundo por outro qualquer modo sem 
morrer por nós. Uma só gotta de sangue de 
Jesus Christo era sufíiciente para remir mil 
mundos, se os houvera, por ser de um va- 
lor inlinito. Deos até podia acabar com os 
nossos primeiros paes, e crear outros que 
lhe fossem mais obedientes. Ora isto sup- 
posto, considerai os excessos de amor no 
Eterno Pae para comnosco, mandando seu 
próprio Filho ao mundo a padecer e mor- 
rer por nós! «O Eterno Pae, diz S. João, 
de tal sorte amou o mundo, isto é, o géne- 
ro humano, que chegou a dar-lhe seu Filho 
Unigénito, o objecto das suas complacên- 
cias, para que acreditando n'elle se livrasse 
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da morte, e conseguisse a vida eterna.» Eis 
aqui um amor o mais excessivo, com que 
elle nos amou, dando-oos a vida com a mor* 
te do seu Filho amado ! Quem jamais se po- 
deria lembrar de um tal excesso de amor?! 
Não poderia Dcos mandar um Serafim, ou 
um Anjo fazer-sc homem para morrer pelos 
homeos? Podia: mas mandou seu próprio 
Filho. E quem são os homens para mere- 
cerem um tal bencíicio? para vos levar o 
coração c o amor? Que achaes n'cllcs com 
que sc tornem dignos dc um tal amor, que 
vos obrigue a entregar vosso Filho á morte 
PQr amor d^cllcs? Que achaes ifelles senão 
deméritos, oflensas c ingratidões? Oh! que 
excessos de amor 1 que amor o mais inapre- 
ciável ! Pois, para remir o servo, entregar 
o Filhe á morte, c morte de cruz?! E tam- 
bém que excessos dc amor no mesmo Filho ! 
Nós podemos dizer com S.Boaventura, que 
Deos de tal sorte ama, estima e serve o ho- 
mem , como se o homem fura seu Dcos: 
Quasi homo Dei esset Deus. Que prodígio dc 
amor? Eu pensava, Senhor, que vós éreis 
um Deos Supremo, acima dc quem não ha 
outro Deos; assim c, e eu assim o creio; 
porém agora vejo que ha um outro Deos a 
quem vós servis, amaes, e parece que ado- 
raes. E quem é? é o homem ; o homem é 
o Deos do grande Deos ! O homem é tão 
ornado de Dcos, como se lôra seu Deos ! 
Quem nào ha dc pasmar aqui considerando 
em tanto amor divino!... Que homem ha- 
verá que possa amar tanto a Deos, quanto 
Deos o tem amado? que possa fazer por Deos 
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quanto Deos lem feito por elle?... Àioda 
que o homem dera por Deos mil vidas, se 
as tivera, nem assim correspondia ao divino 
amor! Deos amou o homem, como se o ho- 
mem fôra seu Deos: o Eterno Fae, arreba- 
tado d'este excesso d'amor, entrega seu Fi- 
lho á morte; o mesmo Filho apparece cego 
de amor, e por amor se oíTerece a morrer 
pelo homem ! Que é feito, pergunto eu com 
S. Thomaz, que é feito, ó meu Deos, da 
vossa gloria e magestade? Aoodeestá a vos- 
sa omnipotência 1 Elle n:c responde, senão 
é com palavras, é com as obras : Eu venho 
lá dos Ceos â terra, e venho cego de amor 
pelos homens; este amor me fez fechar os 
olhos á minha magestade e á minha gloria; 
cn não vejo mais que o bem dos homens e 
a sua salvação; eu os amo como se elles fos- 
sem o meu Deos ! Eu assim me abato, e de 
alguma sorte aniquilo a minha Divindade, 
só para os elevar á minha mesma condição, 
para os fazer espiriluaes e divinos; para se 
unirem a mim, e serem uma mesma cousa 
comigo; para esse fim eu vou ser prôso co- 
mo se fôra o homem mais vil do mundo, co- 
mo se fôra um malvado! serei açoutado, 
cuspido, esbofeteado, escarrado, coberto de 
opprobrios e ludíbrios ! Que maiores exces- 
sos de amor?! Ah ! As palavras me faltam 
para exprimir um tão ardente e excessivo 
amor!... Jesus Christo tinha dito, que não 
havia amor maior do que aquelle que leva 
o homem a dar a vida pelo sen amigo; porém 
o vosso amor para comnosco, ó meu Deos, 
foi muito maior, porque vós morrestes, não 
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pelos amidos, mas sim pelos inimigos; mor- 
restes pelos homens, que eram escravos do 
demónio, e inimigos vossos ! O homem pee- 
eando despreza a Deos, aparta-se de Deos, 
injuria a Deos, ultraja eoííendea Deos; mas 
Deos o procura, vem a elle cego de amor, 
fechando os olhos á sua magestade e às in- 
gratidões 'do mesmo homem ! Deos ama o 
homem inimigo para o lazer amigo, ama o 
impio para o fazer justo, ama o perverso pa- 
ra o fazer recto, ama o morto para lhe dar 
vida, finalmente ama o rebeldt», o soberbo, 
o ingrato para o fazer similhante a si, para 
lhe dispeusar a sua Divindade e unií-o co:n- 
sigo em uma só e mesma unidade! Quem 
poderá comprehender taes excessos d'nmor?! 
Estes excessos de amor elle mesmo os ma- 
nifesta no grande desejo que linha de ser 
baptisado no seu próprio sangue por amor 
de nós. «Eu, diz elle, tenho de ser bapti- 
sado no meu sangue, e sinto-me afllicto com 
o desejo de morrer quanto aoles para salvar 
o género humano ; eu estou suspirando pelo 
momento ern que me veja nas muos dus Ju- 
deus; o amor dos homens me ahraza, e que- 
ro derramar o meu sangue para a sua re- 
dempçâol...» Com elTeito esse momento se 
approxima, e diz para Judas: «O que tens 
a fazer, faze-o quanto aoles : Quod facis, fac 
citius.» Como se dissera: Tu, Judas, tens 
de me vender e entregar aos Judeos; essa 
tenção fazes, pois faze-o com brevidade, e 
quanto antes... Tu queres entregar-me à 
morte, pois isso mesmo quero eu, isso de- 
sejo, por isso suspiro, para issu mesmo vim ao 



Á MISSÃO ABREVIADA . 



89' 



mundo, e por isso quero morrer para salvar os 
peccadorcs ; e então o que tens de fazer, fa- 
ze-o com brevidade, e quanto antes... Jesus 
Christo liem podia remir o mundo só com 
uma befetada, mas o seu amor não o per- 
mitte; « venham, diz clle, venham sobre o 
meu rosto milhares de bofetadas; chovam 
sobre o meu corpo açoutes os mais cruéis; 
todo o meu corpo seja rasgado; venham as 
injurias e os desprezos; venha tudo quanto é 
padecer; pois tudo me parece pouco em com- 
paração do amor que me ahraza, e da von- 
tade que tenho de padecer pelos homens!..» 
Posto na cruz, já morto, e ainda dá provas 
de amor ; a boca fecha-se, mas o coração se 
abre; e que diz esse lado aberto? Ahi ten- 
des, homens, ahi tendes todo o meu sangue 
derramado por amor de vós! estas são as 
ultimas gottas que restavam no meu cora- 
ção; se mais tivera, mais dera; mas não te- 
nho mais, e em prova deito agua!... Que 
mais queres, ó homem ? que mais queres do 
teu Deos? quem se não enternecerá em seu 
coração ? quem se não renderá a tanto amor 
divino? quem será Ião duro que se não 
abrande com estes excessos de amor? CT 
meu Deos! castigai esses ingratos e malva- 
dos, que vos negam o seu coração e o seu 
amor! Mas não; antes os convertei, e dai- 
Ihes Inzes para conhecerem as suas malda- 
des, e uma verdadeira dôr dos seus crimes; 
isto vos peço, Senhor, e assim o espero da 
vossa misericórdia. 
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PRATICA 23. a 

SOBBE A SOBERBA. 

A soberba é o amor desordenado da pró- 
pria excellencia, é o principio de todo o pec- 
cado, é a rainha dos vícios, é a mãe dc lodos 
elles, finalmente, é a inimiga capital dc to- 
das as virtudes. Poucas são as pessoas que 
não tenham mais ou meuos soberba. Por 
exemplo: querer valer, desejar ser louvado, 
conhecido, ou estimado ; ter-sc cm conta de 
ser melhor do que os outros, ou dc saber 
mais do que elles; ter vangloria no que faz, 
ou gabar-se do heni que faz; querer represen- 
tar e parecer mais do que c; não querer ceder 
da sua opinião, desprezar os mais, teimar, 
responder com altivez ; não gostar que lhe 
toquem nos seus defeitos, não querer repre- 
hcnsôes, nem soíTrer desprezos, gostar cjos 
louvores que fallem bem de si, que façam 
caso dc si ; dizer o liem que faz, ou as boas 
obras que pratica ; contar suas virtudes, dar 
queixas por não ser bem tratado ou estima- 
do : tudo isto, meus irmãos, são pontos dc 
soberba; e logo quem estará livre d^ella ? 
A soberba entra cm uma alma tão subtil- 
mente que, para melhor enganar, até faz 
obras similhantes a caridade, nssiui o diz 
Santo Agostinho : « A caridade sustenta o fa- 
minto, também a soberba ; a caridade véste 
o nú, também a soberba ; a caridade jejua 
e frequenta Sacramentos, também a soberba; 
a caridade enterra mortos, também a sober- 
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ba ; finalmente, quem tem soberha faz todas 
as obras que faz quem tem caridade, com a 
diflerenea que pela caridade nos referimos a 
Deos, e pela soberba nos referimos a nós 
mesmos. Oh ! qirâo terrível é este vicio da 
soberba! Quasi ninguém o conhece; e logo 
como ha de ser evitado ? Até as pessoas que 
se reputam espirituaes, pessoas que frequen- 
tam as orações e os Sacramentos, andam 
cheias de soberba muitas vezes, e não se co- 
nhecem, nem d'isso se confessam; e logo 
que remédio se lhes ha de dar?... Temei, 
soherbos ; bem podeis temer e tremer, por- 
que Deos vos resiste, e é acs humildes que 
elle concede as snas graças. Quem se exal- 
tar, diz o Senhor, será humilhado, e quem 
se humilhar será exaltado. Foi por via da 
soberba que Lúcifer e todes os demónios es- 
tão hoje no inferno! Foi também por via 
da soberba que Ádão e todos nós estamos 
desgraçados; bem como por \ia d'ella foi 
que entrou o peccado uu mundo, e do pec- 
cado tem vindo todos os matas!... O' mal- 
dita soberba, eu le detesto, aborreço e abo- 
mino ! Quem somos nós para nos exaltar- 
mos? Temos virtudes, ou fazemos boas obras? 
são dons de Deos. Temos doutrina, boa fa- 
ma, riquezas, formosura, ou nobreza? A 
Deos o devemos. Temos honras, temos ami- 
gos, temos sande, paz e alegria, somos fe- 
lizes? Tudo recebemos de Deos, porque tudo 
vem de Deos. Que somos nós? Quanto ao 
corpo somos pó. cinza, podridão, bichos, 
nada. E quanto á alma que somos? Fomos 
concebidos em peccado original, temos mui- 
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tos peccados actuaes, todos somos grandes 
peccadores. c todos estamos em grande ris- 
co de sermos condemnados ao inferno; se 
Deos nos tem perdoado, nós o ignoramos; 
o que será de nós não o sabemos, porque 
ninguém tem certeza de salvação. Que so- 
mos nós? somos nada, ou peores que nada;, 
porque somos peccadores, e é melhor nâo 
existir, que peccar... Que me dizes, ho- 
mem? grande cousa és para te exaltares! 
Jesus Christo era o Filho de Deos, elle mes- 
mo era Deos ; e que fez elle n'este mundo? 
Nasceu em um presépio; creou-se em casa 
de um pobre carpinteiro; foi ensiuado, sen- 
do a sabedoria do Pae; sujeitou-se, sendo 
Senhor; nâo resistiu aos seus contrários; 
consentiu que o prendessem, que o esbofe- 
teassem, que o cuspissem, que o açoutas- 
sem, que o levassem de tribunal em tribu- 
nal, que o coroassem de espinhos, que o con- 
demnassem á morte, finalmente, que o cru- 
cificassem : e tudo isto para que? Diz S. Ba- 
silio, para nos ensinar a humildade: « Apren- 
de pois, ó homem, aprende a obedecer; 
aprende, ó terra, a estar debaixo dos pés ; 
aprende, pó, a tercs-te em conta de nada ; 
aprende, creatura, aprende do teu Creador 
que é manso c humilde de coração ; aprende 
do Apostolo que, para se humilhar, costu- 
mava dizer: «Eu fui um blasphemo, eu nâo 
merecia ser Apostolo, eu perseguia a Igreja 
de Deos.» Ora pois, vai confessar-te de tan- 
tas soberbas em que tens cahido, e nunca 
mais tornes a commelter taes culpas. 
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PRATICA 24. a 

SOBRE A AVAREZA. 

A avareza é a cobiça desordenada de ri- 
quezas ; é o tormento dos ricos, é o marty- 
rio dos pohres, é o palácio dos vícios, final- 
mente, é a raiz de todos os males. Santo 
Agostinho diz : a O avarento sempre rouba, 
e nunca sc satisfaz.» O avarento não teme 
a Deos, não respeita os homens, não pcrdóa 
a pae, nem a mãe, não guarda fé ao ami- 
go, opprime a viuva e o orpháo, ate levanta 
testemunho falso ao innocente : c tudo isto 
por via de que? por via da riqueza, por via 
dos seus interesses lemporaes. O avarento 
não é bom para si, nem para pessoa al- 
guma; elle ajunta fazenda, mas não a lo- 
gra, ganha dinheiro, mas perde o Ceo; elle 
é escravo da sua riqueza, faz d'ella o seu 
Deos; a ella dirige as suas acções, n'ella 
pue o seu coração, o seu amor e afiectos ; 
finalmente, por via dVilla perde a sua alma: 
que loucura 1 O avarento pecca não por ter 
muita riqueza, porque bem pôde ser rico, e 
pohre de espirito; mas sim pecca por usar 
mal d*clla, lendo n'ella o seu coração, fal- 
tando por via d'ella ás ohrigações dc justi- 
ça e caridade, e atropcllando por via dos seus 
interesses as leis divinas e humanas. Teme, 
6 christão, teme este vicio, porque onde elle 
entra, costuma lançar profundas raizes ! O 
avarento não sc salva, nem se pôde salvar 
se não desapega o seu coração dessas cousas 
do mundo; sc não deixa esse aférro que lhes 
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tem. Jesus Christo bem prégou a Judas com 
palavras e com o exemplo, bastantes inspi- 
rações lhe deu, até lhe descobriu a sua trai- 
ção, até se lhe lançou aos pés, e lhe deu o 
Santíssimo Sacramento; mas porque era ava- 
rento, lâ morreu no seu peccado ! À ava- 
reza 6 um laco do demónio que arrasta por 
espinhos e abrolhos de traças injustas, até 
lançar com o desgraçado no inferno ! O Di- 
vino Espirito Santo diz: * Não ha cousa 
peor do que o avarento, porque tem posto 
a sua alma em leilão, para quem inais dér 
por ella. » Que grande cegueira ! Vender a 
alma por uina pouca de terra, ou por um 
pouco dc dinheiro, e por íiin licar sem cousa 
alguma ! Judas que tem a<;ora? Tormentos 
no inferno. E que terás tu, avarento, que 
terás tu depois da morte, se não deixares 
esse apôgo aos bens d'este inundo? Outro 
lanto. Aquílio que te sobra e que gastas nas 
vaidades do mundo, olha qne é dos pobres, 
é para soecorrer as suas necessidades ; se 
assim o não praticares és ladrão, és ladrão 
dos pobres ; porque Deos se te dá essas ri- 
quezas, é com a condição de repartir com 
os pobres. Muitos já estão no inferno só 
por não darem esmolas d^quillo que lhes 
sobrava; tal foi esse rico avarento que não 
deu a esmola ao pobre Lazaro. As esmolas 
são de preceito divino ; mas o avarento não 
cumpre com este preceito da caridade: logo 
que pôde esperar de Deos? O avarento mes- 
mo n'este mundo é castigado pela mão de 
Deos ; porque para ajuntar a sua riqueza, 
muitas vezes não dorme, nem come; para 
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a augmentar, cansa-se ; para a não dar, es- 
conde-a ; e para ter o que não logra, re- 
ceia-se de todos; anda sempre inquieto, sem- 
pre indignado por via das cousas cTeste mun- 
do; se tem uma perca, já se afUige, se é 
roubado, lodo se consome ; se os seus ne- 
gócios não correm como deseja, jâ tudo são 
falias de paciência, pragas, maldições, de- 
mónios e diabos ! O 1 miserável ! De que te 
servem as riquezas? Se lens com que pas- 
sar a vida, que mais queres? Não sabes que 
as riquezas são espinhos no caminho do Ceo? 
Não sabes que é mais fácil passar um ca- 
melio pelo fundo de uma agulha, do que uni 
rico entrar no reino dos Ceos? Não sabes 
que muilos ricos se fizeram pobres para se- 
rem santos? Por que invejas a sorte dos ri- 
cos, se cila é a mais arriscada para a sal- 
vação da alma? Tu és pobre ou rico : se és 
rico, dá esmola do que le sobra, quando 
não, não te salvas ; e se és pobre, deves 
alegrar-le com a tua sorte, porque é a me- 
lhor; sim, é melhor ser pobre do que rico 
na vida espiritual que deves seguir. E n^sto 
mesmo que exemplo nos deu Jesus Christo, 
nosso Divino Mestre? Escolheu Mãe pobre, 
discípulos pobres, e vida a mais pobre; nem 
sequer teve onde reclinar sua cabeça... Por- 
tanto deixai-vos lodos dessas avarezas do 
mundo, d'esse afôrro ás cousas temporaes; 
contente-se cada um com aquella sorte que 
Deos lhe deu ; ninguém queira mais do que 
aquillo que Deos lhe dá. ou lhe quer dar; 
todos devem trabalhar quanto podem, mas 
nada de afUieçòes, nada de impaciências. 
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nada de pcccados por via das cousas do 
mundo. O coração deve estar sempre em 
Deos, e ludo se deve fazer por Deos ; e só 
assim se pôde conservar a paz interior, essa 
paz divina que Jesus Christo deu aus seus 
discípulos. 

PRATICA 25.* 

SOBRE A LUXURIA, COM UM CASO. 

A luxuria 6 a mestra dos vicios. Peeca- 
se n'este vicio por mil modos ; só o demó- 
nio podia inventar tantos modos de peccar. 
Este vicio da luxuria é o que arrasta mais 
almas ao inferno. O demónio lança muitas 
redes no mar d*estc mundo para caçar as 
almas; porém nenhuma é tão grande, nem 
de malhas tao miúdas como a d'este vicio. 
De sorte que n^ste vicio cahem quasi lo- 
dos; o rico, o pohre, o rei, o vassallo, o 
forte, o fraco, o sábio, o ignorante, me- 
nos os meninos pequenos; de mais quasi 
tudo cáe, se não é por obras, é por pen- 
samentos, ou por desejos, ou por brincos, 
ou por vistas; linalinente, se nâo é com 
outra pessoa, é comsigo mesmo... Este vi- 
cio da impureza produz no homem a ceguei- 
ra do entendimento, o esquecimento de Deos, 
o horror á vida futura, e tira a paz inte- 
rior. O homem deshonesto nâo quer que 
haja Deos, nem inferno, nem eternidade; e 
mesmo do Ceo pouco caso faz ; só quer sen- 
sualidades c torpezas: que grande ceguei- 
ra! que maior loucura! Em quanto nâo 
deixa similhante vicio, até está embrutc- 
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eido como um animal immundo, nada tem 
de espiritual, é todo carnal c mundano! e 
não se pôde purificar de similhante vicio, 
sem muitas e rigorosas penitencias! Sobre 
o que deveis considerar no que ensinou San- 
to Amhrozio a uma donzclla que, levada de 
uma paixão amorosa, apenas consentira em 
um pensamento deshonesto ; o Santo lhe 
disse: «Esse pensamento, e todos os mem- 
bros d^ssc corpo, merecem grande castigo 
e penitencia: córte já o cabclio que por van- 
gloria deu logar á impureza ; esses olhos 
sejam fontes de lagrimas, porque olharam 
para o homem maliciosamente; o rosto per- 
ca sua formosura, pois com cila foi desho- 
nesta ; todo o corpo seja castigado com je- 
juns, disciplinas, cilícios e mais asperezas, 
porque se aproveitou mal da sua gentileza; fi- 
nalmente, o coração derreta-se como cera 
chorando a sua cahida, e considerando como 
se deixou vencer do inimigo...» Ora per- 
gunto : e qual desses namorantes e conver- 
samos agora tomaria este conselho, se al- 
guém assim lhe fallasse, ou o ensinasse? 
Talvez que nem um só; talvez se ficaria 
rindo e escarnecendo, e é o mais certo. Pois 
este conselho tomou para si D. Sancha, don- 
zella muito nobre e rica; e tendo cumprido 
tudo, encerrou-sc n'um aposento das casas 
de seu pae, aonde, para pôr freio aos as- 
saltos da carne, se tratava mal por todos os 
modos, tendo por cama uma cortiça, dor- 
mindo muito pouco, tomando disciplinas tão 
frequentes e tão fortes, que muitas vezes fi- 
cava toda banhada em sangue! a sua camiza 
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era um cilicio de sedas ásperas qucdescia des- 
de o pescoço ale aos pés, c sobre cila uma 
túnica grosseira cingida com cinlas de agu- 
das pontas, que penetravam ate á carne, e 
a feriam sem piedade ! Nilo vestiu jamais 
outro traje, nem mudou de camiza, nem deu 
a seu corpo outro regalo, nem teve em tan- 
tas asperezas moléstia alguma; ainda que 
era muito delicada, muito mimosa, e creada 
com todo o regalo! Ora se para expiar um 
só pensamento deshonesto 6 necessária tan- 
ta penitencia, e os Santos assim o pratica- 
vam, e assim o ensinavam; que penitencia 
será necessária para expiar centos e centos 
de peccados mortaes deshonestos por obras, c 
muito escandalosos ?! Ou pensas tu, aman- 
cebado, que te purificas das tuas impurezas 
com cídco ou seis rozarios que rezas, e esses 
mal rezados, ccomdousou ires dias de jejum 
que te manda fazer o Confessor, quando te 
confessas lá na quaresma? e no mais tudo 
preguiça, descuido, tibieza, ou talvez cui- 
dando em commetter novos crimes ! Se as- 
sim vives, podes contar que te não salvas, 
e o teu destino 6 o inferno... E vós, don- 
zcllas vaidosas, ponde aqui os vossos olhos; 
olhai para o exemplo que vos dá D. San- 
cha. Ella cortou o seu cabello, e vós? Vós 
andaes com clle á moda, todo encrespado, 
todo arripiado, enfeitado c delambido; gas- 
taes manhãs inteiras cm vos pentear, olhan- 
do para clle c para o espelho, sem vos lem- 
brar da oração, nem de Deos; tendo talvez 
no pensamento esse homem que dá passos 
para vos vôr, c a quem pretendeis agradar ! 
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Se assim sois, sabei que sois umas loucas; 
que sois uma rede do demónio com que ellc 
caça as almas d"csses mancebos que olham 
para vós; sabei que sois unias escandalosas, 
que andaes em peccado mortal, que nenhum 
Confessor vos pódc absolver, c que o Cco 
não é para vós ! Desenganai-vns : só por 
via do peccado da vaidade immensas mu- 
lheres tem cahido no inferno!.,. D.Sancha 
só para pôr um freio aos assaltos da carne, 
encerrou-se em um aposento das casas de 
seu pae; e que fazeis algumas de vós? An- 
daes a passear, sem ser preciso, dando pas- 
sos para vôr c serdes vistas ; conversaes, 
canlaes, brincaes, e bailaes; c como não 
hajam outras obras, nem d'isto vos confes- 
saes muitas vezes; pensaes que sois umas 
innocenles, e que não tendes peccado al- 
gum. O 1 loucas! vós sois umas loucas; e 
até, como já disse, muito escandalosas ! Tra- 
zeis os mancebos á corda com maus pensa- 
mentos, e innoceules diante de Deos? Sa- 
bei que fazeis as vossas confissões todas 
nullas, c que andaes a dar largos passos 
para o inferno ! Portanto deixai-vos d 'esses 
derriços c namorices; d'cssas conversas ama- 
lorias c brinquedos; finalmente, fazei por 
imitar D. Sancha, pedindo perdão a nosso 
Senhor, emendando vossas culpas, e fazen- 
do uma verdadeira e generosa penitencia. 
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PRATICA 2G. a 

SOBRE UM DOS HEMEDIOS DA tCXCRIA. 

Para evitar os pcccados de impureza ou 
luxuria , é remédio cfíicacissimo recorrer á 
Santíssima Virgem na occasiâo da tentação, 
tendo por costume fazer lodos os dias t e 
tres vezes no dia, a devoção da santa cas- 
tidade, isto é, pela manhã, ao meio dia e á 
noile; qnem recorrer á Santíssima Yirgem 
com esta verdadeira e cordial devoção, nao 
pôde temer os assaltos do inferno; a res- 
peito d'isto se contam muitos exemplos, en- 
tre os quacs ouvi o seguinte : Km Messena, 
lugar da Flandria, haviam tres donzellas 
muito amantes da santa pureza, e muito 
devotas de Nossa Senhora ; eram pastoras c 
andavam no campo com os seus rebanhos; 
n^sto chegaram tres soldados, ou, direi me- 
lhor, tres lobos do inferno, e começaram a 
lental-as para o peccado : as castas donzel- 
las, só de os verem ao longe, já estavam 
assustadas; logo como (içariam ellas quan- 
do lhe fallaram em proposta tão atrevida? 
Na verdade .ficaram assombradas, e quasi 
que não podiam fatiar; no entanto fizeram 
quanto puderam para os dissuadir de tacs 
cousas, porém nada lhes valia ; c não tendo 
já algum recurso humano, lembraram-se de 
Nossa Senhora, c disseram : «Esperem um 
pouco.» E postas de joelhos invocaram a 
Santíssima Virgem mais com suspiros e la- 
grimas, do que com palavras, dizendo : «O 1 
Rainha das virgens, vós sois a nossa De- 
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fensora, valei-nos rTeste aperto, e livrai-nos 
de lâo evidente perigo. » Caso raro ! Admi- 
rai a providencia da Mae de Deos! Ào mes- 
mo tempo que faziam a sua oração, a terra 
se abriu debaixo de seus pés pouco e pou- 
co, e as entranhou em si na mesma postura 
em que estavam. Já se viam enterradas ate 
aos peitos, já se lhes nâo ve mais que "as 
extremidades das màos, já inclinam as ca- 
beças, sobre as quaes a terra se uniu bran- 
damente, c ahi ficaram sepultadas as tres 
virgens felícissimas ! Com tão rara maravi- 
lha ficaram os taes soldados cheios de pas- 
mo e horror; e retirando-se a uni lugar vi- 
siono, deram parte do acontecido ; e arre- 
pendidos da sua culpa foram para um ermo, 
onde fizeram rigorosa penitencia. D 1 ahi a 
muitos annos eslava gravemente enfermo o 
criado do Conde da Flandria, c disseram- 
Ihe em sonhos: «Se queres perfeita saúde, 
em tal sitio está o remédio do teu acha- 
que»: e deitando-se sobre aquelle lugar, 
logo acordou do somno e do sonho, c achou- 
sc perfeitamente sarado! Admirado de tal 
acontecimento, tratou logo de inquirir da 
visinhança se alli haveria alguma cousa sa- 
grada por cujo meio lhe quizesse Deos fa- 
zer aquella mercê, c responderam-lhe que 
era tradição antiga, que n^quelle lugar sub- 
mergira a terra tres pastorinhas donzellas 
que Nossa Senhora livrara de tres soldados 
que as quizeram violentar. Foram depois ao 
tal sitio, ecom muila cautela cavaram a ter- 
ra pouco e pouco. Caso maravilhoso! Alli 
acharam os tres corpos virginaes incorruptos, 
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com as mãos levantadas aos Ceos, e na mesma 
postura cm que a terra as recebera, isloé, 
ile joelhos! Ahi mesmo depois se erigiu um 
templo magnilicu dedicado á Santíssima Vir- 
gem, cuja devoção cresceu á vista de mui- 
tos e grandes milagres, e ainda continua de* 
pois de tantos séculos! O 1 donzellas dito- 
sas, que morresteis antes de morrer ! Quan- 
to sois felizes! oh! quanto deveis louvar a 
Santíssima Virgem por vos livrar de tão 
grande perigo!... E vós, os qne me ouvis, 
sôde tamhcm verdadeiros e cordiacs devo- 
tos da Màe de Deos, que el la vos livrará 
também de similhanle vicio : e para que te- 
nhaes um verdadeiro horror a este vicio, e 
para melhor vos emendardes d^lle, ou para 
que nâo caiacs n*elle, considerai lambem nos 
grandes castigos com que Deos o tem pu- 
nido mesmo n'este mundo. Ora pergunto: 
qual foi a causa da destruição do muodo in- 
teiro no diluvio universal? O vicio da im- 
pureza. Qual fni a causa d^ssc castigo de 
fogo que consumiu as quatro cidades: Go- 
inorra, Sodoma, Adama, e Seboim, onde 
tudo foi reduzido a cinzas? O vicio da im- 
pureza. Qual foi a causa d'esse outro cas- 
tigo de sangue que padeceu a terra de Si- 
chem, assolada n'um abrir e fechar d'olhos, 
onde aquella gente foi toda morta ao lio da 
espada? O vicio da impureza. Qual foi a 
causa ou quem tirou a vida aos vinte e qua- 
tro mil homens que todos elles foram mor- 
tos lambem ao fio da espada, e aos laços 
do garrote? O peccado da impureza, que 
commetteram com as filhas dos Moabitas. 
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Quem matou os sete primeiros maridos de 
Sara, ou quem foi a causa d'estc castigo? 
O pcccado da impureza, que elles mesmos 
commettiam no acto do matrimonio. Mas 
nâo aconteceu assim com o íilho de Tobias, 
oitavo marido ; este, depois de casado, em- 
pregou em oração os ires primeiros dias, e 
não conheceu sua consorte, e doeste modo 
não foi castigado por Deos, porque casou 
como homem, isto é, por motivo religioso; 
e nâo como bruto, isto é, por motivo sen- 
sual, como fizeram os sete primeiros. Qual 
foi lambem a causa da morte de Holofer- 
nes? Os excessos da sua impureza. E qual 
foi a causa da morte do forte Samsâo» e dos 
velhos que provocaram a Suzana? O vicio 
da impureza... Maldito vicio! vicio abomi- 
nável ! Detestai, meus irmãos, detestai c 
aborrecei este vicio; considerai nestes gran- 
des castigos com que Deos o tem punido 
mesmo n'este mundo ; e para melhor vos 
emendardes sôde verdadeiros e cordiaes de- 
votos de Maria Sautissima ; fazei-lhe a de- 
voção da castidade tres vezes no dia, e fugi 
ao mesmo tempo de todas as occasiôes de 
peccar. 

PRATICA 27. a 

SOBRE A PACIÊNCIA E IRA , 

k paciência é um sacrifício que nós ofe- 
recemos a Deos soffrendo em paz as injurias, 
os desprezos, as contradicçòcs, e as penas 
que nos aconteçam. O Divino Espirito Santo 
diz: «E* mais agradável a Deos uma alma 
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soíTredora, do que um homem forte e va- 
lente. » O bom e o mau ladrão ambos mor- 
reram na cruz e nos mesmos tormentos ; 
porém o bom, soíTrendo com paciência, sal- 
vou-se; e o mau, soffrcndo desesperado, 
condemnou-sc, Santo Agostinho diz : «Toda 
a vida de um christâo é uma cruz, mas nós 
devemos levar com paciência esta cruz para 
nos aproveitar. » — « Examinai, diz S. Jero- 
nymo, e vereis que todos os Santos vive- 
ram em penas, e levaram a sua cruz, mas 
soffrendo todos com uma paciência inabalá- 
vel. O soíTrer tudo com paciência é um si- 
gnal de predestinação para o Ceo; e o soíTrer 
sem paciência é um signal de condemnação 
para o inferno.» O mesmo Senhor nos diz : 
«Só soíTrendo tudo com paciência alcançare- 
mos a salvação das nossas almas. » Os San- 
tos não só soflnam tudo com a maior paz e 
paciência, mas até tiuliain grandes desejos 
de solfrer. Dizia Santa Thcreza: t Senhor, 
ou padecer ou morrer. » E Santa Ludovina 
sendo injuriada por uma mulher depravada 
com más palavras, conservou a paz do seu 
espirito: e vendo a tal mulher que a Santa 
nada respondia, mais se desesperou, e es- 
carrou-lhe na cara rompendo em altos gri- 
tos; e a Santa com tudo isto conservou sem- 
pre a maior paz e paciência. E que faríeis 
vós se vos fizessem outro tanto ? Ou que ten- 
des vós feito quando vos íizeram ainda me- 
nos, e muito menos ? Ah! não tendes paciên- 
cia nenhuma; nada padeceis e nada soíTreis 
por Deosl Que nos ensinou Jesus Christo 
na sua vida e na sua morte? Não padeceu 
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e solTreu ludo em paz e com paciência ? E* 
verdade. Logo como poderá ser verdadeiro 
discípulo seu quem não padece nem soflre 
do mesmo modo? Qual foi a primeira cousa 
que Jesus Chrislo recommendou aos seus 
discípulos, quando lhes appareceu, fechadas 
as portas; não foi a paz e a paciência? 
Sim, é verdade; então lhes disse: «A paz 
seja connosco. » Devemos pois ler a paz em 
os nossos corações, e paciência com tudo ; 
nunca nos devemos deixar dominar da ira, 
porque a ira cada vez nos faz peores, diz 
o Espirito Santo. Oa ira nascem muitos c 
diílcrentes peccados. Assim como de uma 
faisca de fogo nascem chammas que causam 
grandes estragos, assim da ira nascem tris- 
tes consequências que arruinam a nossa al- 
ma. Santo Amhrozio diz: a Pela ira des- 
preza-se a justiça, apaga-se a caridade, per- 
de-se a amizade, rompe-se a concórdia, ex- 
lingue-se a amizade de Deos, e acaba-se a 
santidade. » — Finalmente, diz S. Pedro Da- 
mião, pela ira cáe por terra o edifício espi- 
ritual de todas as virtudes. S. Jeronymo 
diz: «A ira é a porta de todos os vicios, 
porque a ira faz romper em pragas, maldi- 
ções, juramentos e palavras injuriosas. » — 
«A ira, diz S. Basilio, excita a contenda ; 
a esta segue-sc a aíTronla, á aíTronta o de- 
safio, ao desafio a lucta, a lucla a derrama- 
ção de sangue, a esta, finalmente, muitas 
vezes a morte ! o Uma pessoa que não tem 
paciência, e que se deixa dominar da ira, 
perde o tino e o juizo, falta-lhe o governo, 
não acerta no que diz, e rompe em loucu- 
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ras ! A uma pessoa irada o coração lhe pal- 
pita, o corpo treme, a língua se embaraça, 
as faces ardem de furor, dá muitas vezes 
com os braços, aperta as mãos, morde os 
beiços, arranca os cabellos, finalmente, cos- 
tumam fazer taes cousas os irados, que pa- 
recem outras tantas loucuras!... Emendai- 
vos pois doesta paixão da ira, e tende pa- 
ciência com tudo. Sc alguém vos ofTendcr, 
injuriar, affrontar, ou desprezar, soíTrei por 
Dcos em paz e com paciência : olTerccei tudo 
a Deos, dizendo : « O 1 Senhor, por vós é que 
cu soflro estas cousas; acceitai-me estas mor- 
tificações que mc causaram c que eu sofTro 
por vós: acecitai-me tudo. Senhor, para re- 
missão dc meus peccados...» Ainda mesmo 
que tenhaes razão, assim mesmo deveis sof- 
frer com paciência,- porque mais vale uma 
onça de paz c paciência, do que duzentos 
arráteis de razão, como diz Santo AlTonso- 
Portanto d'aqui por diante guardai sempre 
a paz em os vossos corações, e tende pa- 
ciência com tudo; nunca mais vos deixeis 
dominar da ira, quando não, não daes provas 
de verdadeiros discípulos de Jesus Christo. 

PRATICA 28. a 

DO COMER E BEBER COM EXCESSO. 

Pccca-se ora mortal ora venialmente em 
comer e beher com excesso; ninguém pôde 
duvidar doesta verdade. Santo André Ave- 
lino diz : « Toda a pessoa que quer adian- 
tar no caminho da virtude, deve mortificar- 
se no comer e beber. » S. Gregorio diz : 
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«Nâo se pôde cmprehender a lucta contra 
as tentações do espirito, sem primeiro do- 
mar o appetite desordenado de comer e be- 
ber. » Santo AÍIonso diz : « Aquelle que co- 
me como bruto, isto é, á medida do seu 
appetite, é mais animal do que racional.» 
Santa Catharina de Sena diz : « Toda a pes- 
soa que se nâo mortilicar no comer, é-lhe 
impobsivel conservar a sua innocencia.» — 
«E 1 necessário, diz Santo Âflbnso, comer e 
beber para conservar a vida, mas devemos 
tomar os alimentos como remédios para as 
enfermidades, isto é, só os precisos, e mui- 
tas vezes até com repugnância. Quem faz 
a vontade á gula, também a faz a outros 
viciosa, diz o mesmo Santo. E S. Jerony- 
mo diz: «A satisfação do ventre é o foco 
da luxuria. * Todos os Santos para se con- 
servarem na vida espiritual e se adiantarem 
era virtude, entregaram-se a jejuns os mais 
austeros, e a ahstinencias as mais rigorosas, 
isto é, mortiíicavain-se constantemente no 
comer e keber. S. Filippe Neri diz: a Aquelle 
que se nâo mortificar na boca, nunca che- 
gará a ser perfeito.» Portanto nâo devemos 
comer e beber com excesso ; devemos mor- 
tificar-nos sempre nestas cousas : mas de 
que modo, ou em que? Na qualidade, na 
quantidade, e no modo. Na qualidade, nâo 
procurando cousas delicadas ou deliciosas ; 
na quantidade, comendo só o necessário para 
viver e trabalhar ; e no modo, comendo com 
regra, ou em horas competentes, e sem gran- 
de avidez. Fallando do vinho, direi que esta 
bebida é cousa luxuriosa, assim o diz o Es- 
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pirito Santo. E S. Gregorio diz: «As pes- 
soas que lem o vicio do vinho, são desgra- 
çadas. » E S. Jeronymo, escrcveudo á vir- 
gem Eustaquia, diz : « Se te queres conser- 
var como esposa de Jesus Christo, foge do 
vinho como de um veneno. » Finalmente, 
quantos males ^e quantos peccados mortaes 
provém do vicio da gula, tanto na comida, 
como na bebida? peccados de impureza, pec- 
cados de intemperança, graves enfermida- 
des, a destruição de muitas casas, e o em- 
pobrecimento dc muitas famílias ; quanto 
tTisto se tem observado por via d'este vicio? 
Quem come e bebe desordenadamente asse- 
melha-se a um animal; depois de assim co- 
mer e beber, nem está para rezar, nem para 
meditar, nem para trabalhar, só está dispos- 
to para dormir, ou fazer cousas indecentes. 
Estando Moysés no monte Sinai orando e je- 
juando, que fez o povo no fundo do monte? 
Comeu e bebeu com excesso. E que fez 
mais? Bailou c brincou indecentemente. E 
que fez mais? Chegou a adorar uni bezerro 
cm lugar de Deos. O 1 maldito costume de 
comer e beber com excesso, que tantos ma- 
les e peccados causas ! S. Paulo diz que os 
glotões não tem outro Oeos mais do que a 
sua barriga: Quorum Deus venter est. Por- 
que a ninguém fazem melhor a vontade do 
que á mesma barriga ; se podem, todos os 
dias a enchem do que querem; e se não po- 
dem, quando chega a occasião comem e be- 
bem sem medida e sem temor de Deos ; e 
teem pena pelo que lica... Alguns christãos 
são como esse regalão dc que falia S. Lucas 



A MISSÃO ABREVIADA. 109 

no Evangelho; dizia elle para si-mesmo: 
«Tu tens muito com que passar largos ân- 
uos : come, bebe e descança. » Mas logo ou- 
viu uma voz espantosa que o reprehendeu, 
dizendo § « O' louco ! » E com razão ; . por- 
que diz S. Basilio : « Por ventura tens alma 
de porco, que não cuida senão em comer, 
beber e descançar?» Oh! quantas almas*de 
porco ! tantas pessoas que não querem tra- 
balhar, e que só cuidam em comer, beber, 
dormir, descançar c regalar ! Crealuras lou- 
cas ! Pois não (endes também uma alma ra- 
cional c immortal para salvar? Pessoas ha 
que só cuidam da barriga c do corpo; tudo 
são ensopados, guizados, afogados, assados, 
adoçados, bebidas compostas, finalmente, 
tudo são excessos em comer e beber e re- 
galar o corpo. E a alma? À alma sem pe- 
nitencia, sem oração, sem emenda de pec- 
cados, sem sacramentos, finalmente, sem 
virtudes. Isto sãoalmafc de porco, sâocomo 
a do regalâo do Evangelho. Penitencia, 
meus irmãos, penitencia, mortificações, je- 
juns, abstinências ; de tudo isto o que fôr 
possível, mas nada sem ordem do Confessor. 
Quem tiver boa saúde, bem pódc jejuar um 
ou dous dias cada semana por devoção; bem 
pódc no jantar deixar o bocado que melhor 
lhe sabe, havendo outro de igual susten- 
to ; bem pódc abster-se de dôcc ou fructa 
também em algans dias da semana ; nunca 
comer fora da hora sem necessidade ; e se 
o appetite fôr grande, ficar sempre com al- 
guma vontade de comer; nunca queixar-se 
por via da comida, nunca ; se não estiver á 
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sua vontade, deve soflrcr por Deos, lem- 
brando-se que em tudo se deve mortificar 
para ler maior merecimeDto; bem pôde dei- 
xar de beber vinho, mas sendo necessário 
bebel-o, só aos comeres; finalmente, quem 
quizer ter uma vida espiritual, nunca se 
deve levantar da mesa sem alguma mortifi- 
cação, para assim dar sustento á alma, ao 
mesmo tempo que sc dá sustento ao corpo. 

PRATICA 20. a 

SOBHE A INVEJA. 

Fugi, meus irmãos, fugi da inveja, por- 
que a morte, diz o sábio, veio ao mundo por 
via da inveja do demónio ; e por isso sc diz 
que os invejosos são íilhos e sequazes do de- 
mónio. S. João Chrysostomo diz que os in- 
vejosos sào pcorcs que os demónios ; porque 
os invejosos perseguem-se uns aos outros 
como cues raivosos, o que não acontece en- 
tre os demónios. A inveja é um peccado 
tanto mais grave, quanto mais directamente 
se oppõe à caridade, que é a rainha das vir- 
tudes. Da inveja nascem os ódios, as mal- 
dições, as traições e as guerras ; a inveja é 
a peste das famílias, das congregações e dos 
reinos ; e como diz S. Cypriano, a inveja é 
a raiz de todos os males. Por este motivo 
os invejosos são sempre castigados por Deos 
com a maior severidade. Cain, por inveja 
matou seu irmão Abel, e Deos permitliu que 
elle desesperasse. Datan e Abiron tiveram 
inveja a Moysés, e a terra os tragou vivos. 
Os judeus tiveram inveja a Christo, mas 
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morreram impenitentes. Cada dia vemos que 
a inveja 6 o verdugo do próprio invejoso; 
ella lhe dessecca os ossos, lhe tira as forças, 
e o está roendo como uma serpente ! Até no 
inferno os invejosos são cruelmente atormen- 
tados da sua mesma inveja; lá estão rai- 
vando desesperados de se verem eternamen- 
te privados da gloria dos hemaventurados, 
quando estes pelo contrario estão lã gozan- 
do no Ceo cada um da gloria do outro, co- 
mo se fôra sua. E que cousa é inveja? In- 
veja é a tristeza do bem alheio por obscu- 
recer e diminuir o nosso bem : pôde ser de 
bens exteriores, como do corpo ou fortuna ; 
de bens intellectuaes, como da sciencia ou 
engenho ; de bens espirituaes, como das vir- 
tudes ; finalmente, da caridade e graças so- 
brenaturaes; este peccado é similhantcaode 
Lúcifer, que invejando o estado da graça em 
que estava o nosso primeiro pae Adão, lhe 
armou laços para o fazer cahir. E quaes são 
os signaes da inveja? Ter alegria c satisfa- 
ção no mal do seu próximo; entristecer-sede 
seu bem ; ter desgosto de que ellc seja lou- 
vado ; diminuir os seus louvores; dizer mal 
d'elle; aborrecel-o, por que elle se adianta 
em prosperidade. Que me dizes, christâo ? 
Quantas vezes tens cahido n'estc vicio tão 
diabólico? Talvez que milhares de vezes. 
E quantas vezes jâ te confessaste d'esias 
cousas? Talvez que nunca. Ai tantas inve- 
jas, meus irmãos! Este mundo está todo 
cheio de invejas ; inveja na formosura e bel- 
leza do corpo, inveja nos bens da fortuna e 
fama, inveja na sciencia e nos talentos, in- 
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yeja nas virtudes e nas boas obras, inveja 
nos louvores e na estimação, inveja em to- 
dos os bens, finalmente, inveja até no pec- 
cado, ou n'aquillo que ê peccado ; em tudo 
e por ludo pôde entrar a inveja; e o peor c 
que quasi ninguém coDhece em si esle pec- 
cado; e como não c conhecido, não é aceu- 
sado nem emendado. Ora pois, fugi dVstc 
vicio da inveja; rogai frequentemente por 
aquelles, para com os quaes vos sentis to- 
cados d'el!a ; desfazei logo no principio os 
movimentos d*este vkio que ordinariamente 
procede da soberba ; desejai ao vosso pró- 
ximo todo aquelle bem que quizerdes para. 
vós, e ainda mais, como praticou Moysés, 
que dizia : « Prouvera a Deos que todos fos- 
sem Prophetas. » Costumai-vos a fallar bem 
de todos; finalmente, deveis ter uma santa 
inveja de vos adiantar a todos na prática 
das virtudes c boas obras, nâo por vaidade, 
mas sim por puro desejo de agradar a Deos, 
e aproveitar cada vez mais em seu santo 
amor. 

PRATICA 30. a 

SOBllB A PREGUIÇA. 

Temei, ó preguiçosos! bem podeis temer 
c tremer, porque a vossa salvação corre mui- 
to e muito arriscada. Vós deveis saber que 
a preguiça ou a ociosidade c a mãe de to- 
dos os vicios. Quem ama a ociosidade, ou 
quem c preguiçoso, vêr-se-ha cheio de mi- 
sérias e necessidades. Todos os Santos, là 
nos Ceos, amam e louvam a Deos incessan- 
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temente; e então quem deseja esta sorte tão 
feliz, deve imilal-os n'cstc mundo; isto é, 
também deve trabalhar, sem cessar, no santo 
serviço do mesmo Deos. Assim como a ave 
nasceu para voar, e o peixe para nadar; as- 
sim o homem foi ercado para amar e servir 
a Deos, trabalhando sempre n^ste mundo 
pela sua salvação, e pela gloria do mesmo 
Deos. Oh ! quanto agora peza aos conde- 
mnados do inferno o terem vivido na pre- 
guiça ! oh! quanto os atormenta o tempo 
que perderam! A respeito da preguiça ou- 
vireis um caso referido por S. Jouo Clíma- 
co : diz elle, como testemunha de vista, 
«que havia n'um certo mosteiro do seu tem- 
po um frade preguiçoso, negligente, e des- 
cuidado da sua salvação,- o qual estando para 
morrer, foi arrebatado em espirito por um 
espaço de tempo, onde viu o rigor c seve- 
ridade espantosa da justiça divina para com 
cite; c como depois por especial disposição 
de Deos alcançou tempo de penitencia, ro- 
gou a todos os monges, que estávamos pre- 
sentes, que sahissemos da sua cella; e ta- 
pando elle mesmo a porta com pedra e bar- 
ro, alli se conservou encerrado por espaço 
de doze annos; nunca mais de lá sahiu; nào 
fallava com pessoa alguma, fazia penitencia 
a mais austera, só comia pão e agua, estava 
assentado na sua cella atemorísado cattoni- 
to, revolvendo no pensamento o que tinha 
visto; estava tão attento n'esta consideração, 
que nem sequer se virava, nem olhava para 
parte alguma; derramava continuamente co- 
piosas lagrimas, que lhe corriam dos olhos 
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fio a fio! Finalmente estando elle para mor- 
rer, nós arrombamos a poria, que estava fe- 
chada, como já disse; e entrando lodos os 
monges na cella, nós lhe pedimos que nos 
dissesse alguma palavra de edilicaçào, o qual 
nos respondeu : Na verdade vos digo que se 
os homens soubessem quão espantoso é o juí- 
zo de Deos, muito longe estariam elles de of- 
fender o mesmo Deos. j> Deveis notar, que 
são palavras de S. João Clímaco, o qual se 
achou presente a este acontecimento, e dá 
testemunho do que viu ; e por isso não po- 
demos duvidar da sua realidade, pois tão fiel 
e verdadeira é a testemunha que o refere. 
Que me dizeis, preguiçosos? Ainda não lar- 
gareis essa grande preguiça em que viveis? 
Não sabeis que a preguiça é um grande pec- 
cado, até um peccado capital? Que seria 
d'esse frade, ou monge preguiçoso, se Deos 
lhe não concedesse esse tempo de peniten- 
cia? Muitos de vós lambem aodaes cheios 
de preguiça, e não fazeis escrúpulo algum, 
nem d'isso vos confessaes, nem vos emen- 
daes ; assim andaes toda a vossa vida, sem 
fervor, nem lemor das contas que haveis de 
dar a Deos! Ai de vós! quanto andaes en- 
ganados n'esle mundo !.. O tempo éo maior 
dom que Deos nos pôde fazer, diz S. Alfon- 
so. Ora o preguiçoso vivendo na preguiça, 
perde muito tempo, despreza este dom de 
Deos, e ha de dar conta de tudo isto no tri- 
bunal divino. Passam-se as horas, os dias, 
os mezes e *os annos nas cousas do mundo 
e cm peccados, e pouco ou nada no serviço 
de Deos e pela salvação : nem ao menos se 
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tira um dia no inez para se confessar e com- 
mungar, nem uma hora por dia para a ora- 
ção mental e outras devoções! Que grande 
preguiça nas cousas de Deosll Se vos des- 
sem tantas peças d\)uro, quantas podesseis 
contar n^ni dia, com quanta diligencia con- 
taríeis vós esse dinheiro para maiores rique- 
zas gozardes? Logo como trabaihaes tão 
pouco para adquirir e gozar as riquezas do 
Ceo, que são immensas e eternas? Como 
perdeis lautos aanos, inezes, dias e horas de 
salvação? Desenganai-vos : Deos não quer 
almas preguiçosas no seu serviço ; elle só 
escolherá aquellas que combaterem sempre 
com valor contra o mundo, demónio e car- 
ne, e que sofTrerem constantemente por Elie 
e pela salvação. Senão dizei-me: que fazeis 
vós a um criado que não obedece, que não 
cumpre com os vossos mandamentos, que 
não cuida nos seus deveres, e que não tra- 
balha com cuidado no vosso serviço? Ah! 
\ós o despedis, dizendo: Yai-te d'aqui em- 
bora, não te quero na minha casa, és um 
preguiçoso, não me obedeces, não cumpres 
com os teus deveres, vai-te, não te quero 
mais. Isto mesmo se mostra oa figueira que 
o Senhor mandou cortar, porque não dava 
fructo. «Já ha tres annos (disse o Senhor) 
que passo por esta figueira, e nunca lhe vi 
nem achei fructo algum, e então o melhor 
é cortal-a ; para que está ella aqui a oceu- 
par a terra?» Esta ligueira infruetifera é 
uma alma preguiçosa e descuidada da sua 
salvação, que não dá fructos de virtude, a 
qual "o Senhor com mágoa a manda cortar 
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pela morte, e lançar no fogo eterno!... Por 
isso largai essa preguiça, quando nào, nào vos 
salvaes, nem vos podeis salvar, porque nào 
daes fructos de virtude, nào tendes mereci- 
mentos, nem conquistaes o reino dos Ceos. 

PRATICA 31. a 

SOB HE A LÍNGUA. 

Deves considerar, christào, que o Senhor 
te deu a língua para tres oíDcios; isto é, pa- 
ra louvares a Deos, para confessares as tuas 
culpas, e aproveitar aos teus próximos : e 
para que a pudesses deter n'estes tres ofli- 
cios, o mesmo Senhor a pôz com um freio, 
a cercou com um muro de dentes, e a en- 
cerrou com os lábios : mas que? A malícia 
é tilo grande, que ella rompendo o freio, 
derribando os muros, e abrindo as portas 
anda vagueando por caminhos differentes 
d'aquelles que Deos lhe ordenou. Doesta 
sorte a língua mal refreada éum fogoabra- 
zador, é uma universidade de maldades, as- 
sim o diz S.Thiago. Sim, é um fogo, porque 
assim como o fogo tudo abraza e tudo con- 
some, assim a lingua, a má lingua, abraza 
honras, consome fazendas, e destroe vidas. 
E' uma universidade de maldades, porque 
assim como n'uma universidade se ensinam 
todas as sciencias, assim a má lingua ensina 
todas as maldades : ella ensina os juramen- 
tos, as hlasphemias, as murmurações, os 
maus tratos, as mentiras, as trapaças, os 
furtos, os tratos deshonestos ; finalmente a 
má lingua forja todas as maldades! Oh! 



À MISSlO ABREVIADA* 



117 



quantos ardem no inferno só por via da sua 
má lingua ! c quão pouco caso se faz das 
más palavras? Certa mulher, estando para 
morrer, lançou fóra a sua lingua, c disse 
para aquelles que estavam presentes: a Por 
via d'csla má lingua eu me condemno ao 
inferno.» Apenas disse estas palavras, en- 
tregou a sua alma aos demónios!... O Di- 
vino Espirito Santo diz: a Na alma do que 
muito falia, nào faltará peccado. » E neu- 
tra parte: « Aquclle que muito falia, fere a 
sua alma.» Oh l quantas feridas, christão 
fallador, fazes tu na tua alma todos os dias? 
que me dizes? Não falias trinta ou quarenta 
vezes mais do que c necessário? Já te ar- 
rependeste alguma vez de guardar silencio? 
O maior signa! de leviandade é o ser paira- 
dor; de tal gente ninguém faz caso, nem é 
bem reputada. Muitas farnilias costumam es- 
tar cm grande paz e união, c por que cher 
gou uma má lingua, uma lingua depravada, 
aquella família, que era paciíica e que se po- 
dia chamar família do Cco, ah ! vós a vereis 
como uns demónios uns contra os outros: 
porém o Divino Espirito Santo fulmina uma 
maldição a mais terrível a esses mexeriquei- 
ros , dizendo: «Que são abomináveis aos 
olhos de Deos, porque converteram a casa 
da paz em casa <lc satanaz. » Os que faliam 
muito, facilmente murmuram dc honras e 
famas, c com gravíssima difíiculdade resti- 
tuem o damno que causam ao seu próximo; 
c muito raros são os que dc veras se con- 
vertem para Deos! Infelizes! desgraçados! 
que por um vicio sem gosto, nem interesse 
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enlregacs vossa alma aos demónios!... Re- 
freia pois a tua lingua, christáo; imita aquelle 
monge, que antes de fallar levantava o seu 
pensamento a Deos para não dizer cousa al- 
guma em desagrado de sua santíssima von- 
tade. Envergonha-te de dizer do ausente o 
que não dizes estando ellc presente. Não 
sejas impostor, um na presença, outro na 
ausência. Considera no que diz o Espirito 
Santo: * O néscio tem o seu coração sujeito 
á lingua; porém o sábio tem a lingua su- 
jeita ao coração. Antes de fallar porta-te co- 
mo aquelle que abre a bolsa para pagar. 
Observa como clle pondera uma e mais ve- 
zes nas cootas que tem a fazer, e no que 
tem de pagar: porque nâo fazes outro tanto 
quando abres a bôca para fallar? Por ven- 
tura nâo darás a Deos conta dc tudo, e nâo 
pagaras em penas as más palavras que di- 
zes? A palavra sahida uma vez da bôca é 
como uma pedra despedida da mão, ou co- 
mo uma bala que sahiu da arma, que se nâo 
sabe onde dará, nem tem remédio. Final- 
mente, pouco falia em Deos quem muito 
falia. As pessoas espiriluaes costumam fal- 
lar muito pouco. Não ha vida espiritual, 
nem a pôde haver sem muito silencio. Quem 
abre a sua bôca para dizer palavras escusa- 
das, logo lhe sáe pela bôca fóra o calor do 
amor divino. Muitos Santos fugiram para os 
desertos e para as grutas, para ahi guarda- 
rem silencio separados do mundo: c que fa- 
zeis vós, alguns dc vós? Tudo são socieda- 
des, ajuntamentos, visitas, serões; o 1 li tudo 
se diz, tudo se ouve e tudo se sahe; não ha 
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silencio, nem inortilicação por Dcos; falla-se 
sem recato nenhum, de sorte que todos de 
lá sáem com as snas línguas bem desenfer- 
rnjadas.... Porque nâo imilaes os Santos, 
fallando sò o que fòr necessário? O monge 
Tbeodoro guardou silencio Iriuta e cinco an- 
nos. S. João Silenciario quarenta e setean- 
nos. Santa Francisca de Roma recebeu uma 
bofetada de um Anjo só por estar a ouvir 
fallar das cousas do mundo, assim o diz 
Santo Alfonso. Diz S. Francisco de Salles, 
que para fallarmos sem defeito, devíamos ter 
botões na bôca, para entretanto se conside- 
rar no que se vai dizer. Refreia pois a tua 
língua, christão; faz certas mortilicações por 
dia ; por Deos deixa de dizer muitas pala- 
vras que sâo escusadas; faz por imitar os 
Santos no silencio; faz tudo isto, quando 
nâo, jamais terás vida espiritual. 

PRATICA 32. a 

SOBRE OS PECCADOS DE OMISSÃO. 

Temos peccados de commissão, e pecca- 
dos de omissão : peccados de commissão são 
aquelles que se commettem obrando mal : 
peccados de omissão sâo aquelles que se 
commettem nâo obrando o bem a que esta- 
mos obrigados. Quem faz mal, tem peccado 
de commissão; e quem náo faz o bem que 
deve fazer, tem peccado de omissão. Estes 
peccados de omissão são os mais arriscados, 
porque são os menos conhecidos. Quasi Din- 
guem os conhece; e como se não conhecera, 
como se hão de evitar? D'esta sorte se per- 
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dem immensas almas por via (Telles. Nin- 
guém pôde duvidar d'csta verdade: immen- 
sas almas se condemnam ao inferno por via 
dos peccados de omissão; isto mesmo é ex- 
presso em varias partes do Evangelho. Diz 
o Evangelho, que o homem que foi ás bôdas 
sem levar o vestido nupcial não leve outra 
culpa, não fallou mal, não fez alguma acção 
lorpe, nãn furtou nem praguejou, só teve a 
omissão de não levar o vestido competente, 
e só por esta omissão foi lançado nas trevas, 
islo é, no inferno! Diz mais o Evangelho : 
«Aquelle homem a quem sc entregou o ta- 
lento, não o jogou, nem o desperdiçou, não 
o empregou mal, só teve a omissão de o não 
empregar bem, e só por, esta omissão foi 
elle condernnado...» Diz ainda mais o Evan- 
gelho: «Àquellas cioco virgens néscias eram 
\irgens, não eram mal procedidas, não com- 
metleram impurezas, só tiveram a omissão 
de não estarem prevenidas com o oleo, esó 
por esta omissão se lhes fechou a porta do 
Ceo...» Mais ainda: « Àquelles cioco con- 
vidados para ns hôdas não foram roubar, 
nem matar, nem jurar falso, foi cada um 
para a sua oceupação ordinária, não deram 
outra escusa, c só por esta omissão de não 
acccitarcm o convite, lodos elles foram pri- 
vados da Cea da gloria.» O rico avarento 
foi sepultado no inferno, não porque era ri- 
co, nem porque veslia com decência, mas 
sim pela omissão de não dar a esmola ao 
pobre Lazaro. As duas figueiras do Evan- 
gelho eram formosas, e verdes eram as suas 
folhas, mas não davam fruclo, e só por esta 
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omissão uma d'ellas foi maldita, c a outra 
cortada... Aqui védes, meus irmãos, n'eslas 
parábolas, quão rigorosamente Deos castiga 
os peccados de omissão; peccados de que 
se não faz caso algum, c que quasi ninguém 
conhece. Refere Belarmino, que estando pa- 
ra morrer um Prelado de santa vida (as- 
sim o parecia), o seu Confessor lhe pergun- 
tou : «Tem alguma cousa de que se queira 
reconciliar?» — Não, respondeu elle, não 
me lembro de ler commellido culpa alguma. 
« E das omissões do vosso estado, não vos 
aceusa a vossa consciência ? » Aqui reben- 
tando-lhe as lagrimas pelos olhos fóra, deu 
grandes gemidos, dizendo: «As minhas gran- 
des omissões me*condemnam ! Por via del- 
ias justamente sou coodemnado!» Mas se 
assim aconteceu a inn varão que parecia um 
grande santo, que ha de acontecer á maior 
parte dos christãos, só por serem tão des- 
cuidados nas obrigações do seu próprio es- 
tado? Temei, preguiçosos e descuidados! 
bem podeis temer e Ireiner! Pois que vejo 
eu por toda a parle? Vejo as maiores omis- 
sões em tudo e por ludo : quasi ninguém 
ama a Deos sobre ludo, e como c obrigado; 
6 isto uma grande omissão. Quasi ninguém 
ama o seu próximo como a si mesmo; é tam- 
bém uma grande omissão. Immcnsas vezes 
se falta á caridade e á justiça, e tudo isto 
são omissões. Falla-se aos deveres do esta* 
do; o Parocho não cuida na salvação dos 
seus freguezes ; o Sacerdote mio confessa 
com o devido zelo; os consortes não se amam 
mutuamente; os paes uão educam os seus 
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filhos; estes não amam, não obedecem, nem 
respeitam seus paes ; o operário não traba- 
lha como deve, nem faz o que deve fazer; 
perde-se muito tempo nos divertimentos, nos 
passeios, nas visitas, nas conversas, no mui- 
to dormir ; tempo que se podia empregar 
em obras de merecimento ; em tudo isto ha 
omissões, de tudo se ha de dar conta, e de 
nada se faz caso... Qualquer pôde muito 
bem levantar-se cedo, pôde assistir a oração 
e á Missa, pôde rezar a sua coroazinha to- 
dos os dias, pôde confessar-se todos os me- 
zes, pôde dar uma esmola, pôde dar uma 
correcção, pôde dar um bom conselho, pôde 
visitar um enfermo, consolar um aíHicto, ani- 
mar um desesperado, pôde soíTrer e mortiíi- 
car-sc por Deos, porém nada d*isto pratica, 
e é porque não quer ; pois em tudo isto ha 
omissões e graças desprezadas, e de tudo se 
ha de dar conta a Deos... O' meu Deos! 
quem poderá entrar em contas comvosco lá 
no grande dia do juizo ! Se aquelle que era 
reputado por santo achou as suas contas er- 
radas, que será de nós todos? Que será 
d'aquelle que não faz as cousas por Deos, 
nem se refere a Deos, e que já se vê com 
o seu tempo todo perdido? Que justo nào 
tremerá de apparecer diante de Deos, eó por 
via das omissões em que pôde ter cahido? 
Bem podemos temer e tremer todos, ainda 
mesmo que não tenhamos consciência cri- 
minosa, bastam as nossas omissões nos de- 
veres do nosso estado ; pois de tudo dare- 
mos conta, até das boas obras, por não se- 
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rem feitas como devem ser, estas mesmas 
serão julgadas: Jujo justilias jndicabo. 

PRATICA 33. a 

SOBRE O PECCADO VENIAL. 

Quem desprezar os peccados veniaes, pou- 
co e pouco virá a cahir nos morlaes, assim 
o diz o Espirito Santo. Já vôdes que os pec- 
cados veniaes dispõem para os mortaes ; ou 
peccar venialmenle é caminhar para o pec- 
cado mortal. Os peccados veniaes são feri- 
das e enfermidades n'uma alma; ora assim 
como as feridas e as enfermidades dispõem 
para a morte do corpo, assim os peccados 
veniaes dispõem para a morte espiritual de 
uma alma. Assim como um vestido de es- 
timarão já náo agrada a seu dono quando 
elle o vê cheio de nódoas, assim tamhern 
nào agrada a Deos essa alma que elle obser- 
va e vô cheia de peccados veniaes, porque 
os peccados veniaes sào nódoas n'umaalma. 
Assim como a agua fria lançada na quente 
a faz arrefecer, assim os peccados veniaes 
fazem esfriar o amor de Deos. Alais vale 
diante de Deos uma alma fervorosa e per- 
feita, do que mil tildas, imperfeitas, e cheias 
de peccados veniaes, assim o diz um dos 
Santos Padres. Os peccados veniaes impe- 
dem o trato familiar que uma alma deve ter 
com o seu Deos; escurecem a luz do enten- 
dimento para perceber as verdades sobre- 
naturaes ; impedem muito o fruclo dos san- 
tos sacramentos ; poem obstáculo ás graças 
divinas; abatem o merecimento das boas 
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obras ; causam grande alegria aos demónios, 
c desgostam muito a Dcos... Se pelo pec- 
cado mortal se crucifica o Filho de Dcos, c 
se lhe dâ a morte, pelo peccado venial é o 
Filho de Dcos ferido, escarrado, esbofetea- 
do, e açoutado!... E então já vedes que de- 
pois do peccado mortal o peccado venial é 
o peor mal do mundo ; de sorte que não ha 
trabalhos, não ha dôres, nâo ha misérias, 
não ha castigos n'este mundo que sc nâo 
mereçam por via só de um peccado venial! 
O peccado venial é oííensa a Deos; e por isso 
peor do que o inferno; e deve temer-sc ain- 
da mais do que o mesmo ioferno! Maria 
Santíssima c das creaturas a mais amada de 
Deos ; pois sc lá no Cco commettera um só 
peccado venial, como dizer uma leve men- 
tira, sendo isto possível, Deos immediata- 
menle a expulsava de lá para fóra : de sor- 
te que ninguém entra no Ceo, nem lá pôde 
entrar, sem ir purificado como uma estrclla, 
não só de peccados mortaes, mas até de 
qualquer peccado venial ou defeito. Oh quan- 
to deve ser pura c santa a vida de um chris- 
tão, para elle haver de entrar no reino dos 
Ceos ao sahir d^ste mundo ! Dizem alguns: 
O peccado venial é um peccado leve, c en- 
tão pouco importa. A isto responde S. Je- 
ronymo : t Eu não sei se podemos chamar 
leve a algum peccado, porque todo e qual- 
quer peccado cede cm desprêzo de Deos. » 
Mostrando Deos a Santa Calharina de Gé- 
nova a malicia de um peccado venial, affir- 
mou a Santa que todo o sangue.se lhe con- 
gelou nas veias, assim lhe parecera ; e que 
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fôra uma visão tâo horrorosa, que sòde per 
si era haslante para fazer em pedaços o cor- 
po mais duro. Dizem os Theologos commum- 
ínente, que um christâo antes deve escolher 
uma eternidade de fogo, do que uma só cul- 
pa. E Sa d lo Anselmo dizia : « Eu anles qui- 
zera entrar no inferno sem culpa, do que 
no Ceo com uma só falta.» Pedindo D. San- 
cha a Nosso Senhor que lhe mostrasse o es- 
tado da sua alma, e estando ella no seu re- 
tiro, viu entrar um velho teneravel que, 
levantando a capa, lançou ao pé d'clla uma 
menina pallida, asquerosa, macilenta ecom 
o rosto cheio de manchas ; parecia que es- 
tava para morrer. «Que é isto, padre?» 
perguntou ella. «Nào pediste a Deos que 
te mostrasse o estado da tua alma ? Pois 
eil-o ahi.» Ora ella passou toda aquella noi- 
te aíHicta e temerosa, se sim ou não estaria 
em peccado mortal. Logo pela manhã foi ter 
com o seu Confessor, que com luz do Ceo 
lhe disse que toda aquella fealdade denota- 
va os defeitos veniaes da sua alma. Ora ahi 
vedes a grande fealdade dos peccados ve- 
niaes... Refere Paládio, que havia um mon- 
je muito favorecido de Deos com vários pro- 
dígios; era tão virtuoso e mortificado, que 
até era tido e havida por um grande San- 
to ; até Deos milagrosamente lhe mandava 
a comida todos os dias por um Anjo; po- 
rém foi-se entregando á preguiça, foi dei- 
xando os seus costumados exercícios, e ca- 
hindo em peccados veniaes, que a linal re- 
sulveu-se ir passar o resto dos seus dias a 
cidade, e lá entregar-se ás suas paixões. 
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Sahindo pois do ermo onde iiabhava, c indo 
caminhando para a dita cidade, encontrou 
um outro monje que lhe fez conhecer os seus 
passos errados, e o reduziu outra vez ao 
rebanho como ovelha desgarrada. Conside- 
rando clle depois n'este desatino a que ti- 
nha chegado, arrependido e cheio de con- 
fusão, dizia: «Aonde me levavam os meus 
descuidos e faltas leves! Ai de mim! Sc 
Deos me não tivesse da sua mão, eu já es- 
tava a arder no inferno!...» Que me dizes, 
christão? Ainda não ahorrecerás os pecca- 
dos veniaes? ainda os tornarás a cominetter 
com plena advertência? ainda não farás caso 
lá de umas indignações que tens com a tua 
fainilia? de umas palavras picantes ou de 
ura arremôsso? de uns certos timbres ou ra- 
lhos? de umas turbações de coração não re- 
primidas? Quando acabarás com estes e ou- 
tros maus costumes? Ora pois, não peques 
mais com advertência, nem mortal, nem ve- 
nialmeote; lembra-te do que diz Santo Agos- 
tinho : « Desgraçada é a vida dos homens, 
ainda que pareça louvável, se Deos a exa- 
minar com a se\eridadc da sua justiça. » 

PRATICA 3i. a 

TAMBÉM SOBRE OS^ECCADOS VENIAES. 

Todo o homem que pecca é ignorante, 
assim o diz o Espirito Santo. Quem jamais 
peccára se considerasse que sohre si ha um 
olho grande que ve todas as acções; um ou- 
vido que ouve todas as palavras; e uma mão 
invisível que aponta todos os defeitos? Quan- 
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tos e quantos bebem a maldade como agua, 
e commettem peccados como se fôra maté- 
ria de riso, não fazendo caso nenhum de 
peccados veniaes? Já disse, os peccados ve- 
niaes dispõem para o peccado mortal, assim 
o ensina a experiência. Se qualquer condes- 
cender com o vicio que tem de dizer pala- 
vras ociosas, escusadas, de distracção, ou 
mentira, ou com a paixão de se dar ao ocío, 
ao riso, ao divertimento, ao dormir, comer, 
ou beber com excesso, infallivelmente o seu 
vicio ba de crescer, assim como o fogo se 
ateia no linho sôcco, e brevemente ha de 
cahir em peccado mortal. Em castigo dos 
peccados veniaes. Deos vai retrahindo as 
suas luzes, vai escasseando os seus auxiíios, 
e favores; e doesta sorte o peccador se vai 
submergindo cada vez mais com o pôso de 
suas falias, até que miseravelmente cáe era 
peccado mortal. A alma que pecca, ainda 
que venialmenlc, nunca lica no mesmo es- 
tado, assim o diz S. Gregorio. Cousa bem 
leve parece uma graça, uma acção menos 
decente, uma conversa familiar, uma vista 
curiosa, o soltar a rédea aos sentidos em ri- 
sadas, jogos, hailes, ou comedias profanas, 
pois de tudo isto tem resultado muitos e 
grandes peccados morlaes. Foi por via de 
uma vista curiosa que David veio a cahir 
no adultério e no homicídio. Também foi 
por via de uma vista curiosa para nina da- 
ma indecentemente vestida, que El-Kci D. 
Rodrigo peccou mortalmente por pensamen- 
to, e por obra ; e d'aqui mesmo se seguiu 
a perda da llespanha. Bem sabido é esse 
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caso da Princeza, filha de Huguherio, Rei da 
Inglaterra : todos os dias entrava na sua ca- 
mará um pagem para lhe ler um livro de- 
voto; e quando se ia, lhe pedia a mão para 
Ih^ beijar por veneração e respeito ; mas 
do beijar da mâo là passaram a outras fa- 
cilidades, até que cahiram em peccado, o qual 
ella nunca confessou por vergonha, e infe- 
lizmeute assim morreu, apparecendo depois 
milagrosamente á sua mesma aia ioda ro- 
deada de fogo !♦♦. Grande servo e amigo de 
Deos foi Moysés, pois só por via de uma 
incredulidade e bem leve, que nâo passou 
de peccado venial, Deos o excluiu de entrar 
na Terra da Promissão. Annanias e Safira, 
só por dizerem uma Jeve mentira a S. Pe- 
dro respeito ao preço por que tiuham vendi- 
do um certo campo, cahiram mortos repen- 
tinamente em castigo d'este peccado. Santa 
Gertrudes só por se entreter com uma con- 
versa vá, em que perdeu algum tempo, foi 
castigada por Deos por espaço de onze dias. 
Só porque a venerável virgem D. Marinha 
de Escobar se distrahiu alguma cousa de- 
pois da sagrada communhâo, e se esqueceu 
de Nosso Senhor, Deos a mandou castigar 
aos demónios com golpes os mais terríveis. 
O Anjo de Santa Brigida disse a Deos que 
Brigida tinha um coração altivo e confiado; 
e portanto que precisava de vara para ser 
domada. S. Jcronymo, só porque lia com 
mais gosto as obras de Cicero do que a Sa- 
grada Escriptura, foi a juizo em vida, onde 
foi castigado pelos Anjos com golpes tâo ter- 
ríveis, que em toda a vida depois se lhe 
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viam os vergões nas eostas. Que grandes 
castigos estes ! A 1 visla d'isto, quem não 
ha de temer os peceados veniaes? Já po- 
deis entender a razão porque os Santos 
castigavam em si com tanto rigor as fal- 
tas mais leves; elles assim se castigavam, 
porque tinham luz divina, e com esta luz 
bem conheciam que nenhuma falta é para 
desprezar perante aqnella suinma rectidão 
. que nos mesmos Anjos achou defeitos. Dcs- 
engaoai-vos : aquella alma que commetic 
peceados veniaes, já quebra as condições da 
verdadeira amizade; já quer o que Deos nào 
quer; já faz muitas cousas contra a vonta- 
- dc de Dcos; já nào é similhante a Deos, 
porque Deos é isento dc toda a culpa, c pu- 
ríssimo em todas as suas obras ; já nào em- 
prega todos os seus afleclos em Dcos; já por 
via d^sto perde o trato familiar que deve 
ter com o mesmo Deos, e nem Deos já fia 
d'ella os seus segredos... Havia um frade 
que linha um trato Ião familiar com o seu 
Anjo da Guarda, que lodos os dias pela ma- 
nha o despertava para a oração; porém um 
dia sendo despertado pelo anjo, não se levan- 
tou logo por esiar algum tanlo enfadado; só 
por isto o Anjo deu-se por tão sentido, que 
quebrou toda aquella communicaçâo qnc ha- 
via entre ambos: depois o frade conhecendo o 
mal que tinha feito, penilenciou-sc com rigo- 
rosas austeridades, e eom isto o Anjo tornou 
ao mesmo trato familiar, e dissc-lhe a causa 
da sua ausência. Assim é, meus irmãos ; é 
necessário não faltar a um ponto; é neces- 
sário corresponder sempre á divina graça ; 

6 * 
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é necessário não desprezar as divinas inspi- 
rações; é necessário agradecer os benefícios 
divinos; c necessário trabalhar n^ste nego- 
cio da salvação decididamente coin o maior 
fervor c calor; nunca decahir, nunca afroi- 
xar, nunca peccar com plena advertência, 
nem venialmenle; antes escolher a morte, 
antes as penas do inferno, do que oflender 
a Deos com o mais leve peccado. Vive n'esta 
resolução, ó christão ; nunca deixes, nunca 
percas este firmíssimo propósito; porque vi- 
vendo assim, lerás aproveitamento, c con- 
seguirás o teu fim sobrenatural que desejas, 
e a que aspiras. 

PRATICA 35. a 

SOBRE O JEJUM. 

Tres sào as obras satisfactorias, a saber : 
n jejum, a esmola, e a oração. Estas obras 
além de serem virtuosas e santas, também 
são penosas, e satisfazem a Deos pelas cul- 
pas Nós oITendemos a Deos principalmente 
com tres cousas, isto é, com a fazenda, com 
o corpo, e com a alma; logo é justo que 
com ellas também lhe satisfaçamos, c lhe fa- 
çamos sacrifício; e assim com a esmola lhe 
sacrificamos a fazenda, com o jejum o cor- 
po, e com a oração a alma. Portanto quem 
de véras e de todo o coração deseja satisfa- 
zer a Deos, deve jejuar muito, dar muita 
esmola, e fazer muita oração. Primeiro de- 
ve começar pelo jejum, isto é, deve casti- 
gar a sua carne rebelde, deve fazer n'clla 
aquellas mortificações que puder; porque a 
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carne pela maior parte tem sido a causa de 
todos os nossos peccados ; c nós abstendo- 
nos das cousas licitas por meio do jejum, 
alcançamos o perdão dos cousas illicitas, que 
são os peccados, assim o diz S. Bernardo. 
«O jejum, diz o mesmo Santo, não só é la- 
vatorio dos peccados, senão também extir- 
pação dos vícios ; não só alcança o perdão 
das culpas, scnào também merece a graça ; 
nào só tira os peccados que temos commet- 
lido, senão também preserva dé outros mui- 
tos que podemos commetter. — O jejum, diz 
S. Pedro Chrysologo, o é palácio de Deos, 
é o arraial de Cliristo, c o muro do Espi- 
rito Santo, é a bandeira da fé, é o signa! 
da castidade, e o estandarte da sautidadc. 
— O jejum, diz S. Agostinho, purga a alma, 
eleva os sentidos, sujeita a carne ao espiri- 
to, gera coração contrito e humilhado, des- 
faz as trevas da concupiscência, apaga os 
ardores da luxuria, e esconde a luz da cas- 
tidade. — O jejum, diz Frei Luiz de Gra- 
nada, é o freio dos nossos appetites, e a 
mortificação das nossas paixões. » O jejum 
é irmão da pobreza, é filho da penitencia, 
é mãe da castidade, ó companheiro da ora- 
ção, c o cutello do amor próprio, c a guar- 
da da saúde, e meio efficacissimo para apla- 
car a Deos, e alcançar d^elle grandes mer- 
côs. Foi por meio do jejum que os Ninivi- 
tas aplacaram a ira de Deos. Foi por meio 
do jejum que Elias foi arrebatado ao Parai- 
zo em um carro de fogo. Com o jejum se 
armaram sempre os filhos de Israel nos seus 
trabalhos. Com o jejum se defenderam os 
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Ires santos mancebos do furor do Rei de 
Babylonia. S6 jejuando c que Moysés rece- 
beu a lei de Deos. S6 jejuando é que o Fi- 
lho de Dcos se preparou para a prégação do 
Evangelho, nào por necessidade, roas para 
nos dar o exemplo, dizendo clle mesmo: 
« Eu vos dei o exemplo, para que façaes 
como eu fiz; regulai pela minha a vossa 
conducta.» Os Prophelas nunca cessavam 
de o mandar e recommendar. Os Santos to- 
dos se entregaram aos jejuns, c os mais ri- 
gorosos. A* vista d'estas razões, quem ain- 
da duvidará da virtude c necessidade do je- 
jum? Ninguém. E que jejuns se pratica- 
vam nos primeiros tempos da Igreja? P^csse 
tempo os chrislãos jejuavam mais de duzen- 
tos dias no decurso do anno, duas quares- 
mas, quartas, sextas e sabbados, as vigí- 
lias e as têmporas ; e então com o maior ri- 
gor; não comiam senão uma vez no dia, e 
depois de posto o sol, isto na quaresma; nos 
outros jejuns comiam ás Ires horas da tar- 
de ; na semana santa estavam dias inteiros 
sem comer, e alguns até nada comiam em 
toda a semana ; mas isto não admira, por- 
que ainda viam as ruas de Jerusalém, o ca- 
minho do Calvário, e o mesmo Calvário todo 
manchado com o sangue de Jesus Christo. 
N'essc tempo jejuava-se d'cstc modo, e ago- 
ra como se jejua? Agora pela manhã toma- 
se uma boa parva, à noite uma boa consoa- 
da, e muitos nem doeste modo jejuam, nem 
a carne deixam de comer, não querem sa- 
ber de Igreja, nem se importam com os seus 
preceitos : que grandes protestantes ! Des- 
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cnganai-vos : nós jà estamos cercados de 
proleslanles; esta é uma certa gente que sc 
não imporia com a Igreja, nem com o Summo 
Ponliíice, nem com as suas doutrinas, co- 
mem carne nos dias de abstinência, não je- 
juam nos dias de preceito, desprezam tudo 
quanto é da Igreja ; não digo bem ; fazem 
uma contínua guerra à Igreja !... E que di- 
rei d^aquellcs que ainda se prezam de ser 
calholicos? Em muitos tudo são fraquezas, 
debilidades e flatos ; para peccar, para vi- 
ver nas mancebias, nas impurezas, e para 
espancar o próximo, não falta força, lodos 
'são valentes ; e para jejuar todos são fra- 
cos; alguns podem tudo, outros não podem 
nada. Ài de muitos christâos ! porque só 
n^este preceito do jejum se verão diante de 
Deos com uma grande carga de peccados 
mortaes!... Ora pois, deve-se jejuar nos 
dias que manda a Santa Igreja, não haven- 
do causa que escuse ; é peccado mortal fal- 
tar a esic preceito : se custar, assim é pre- 
ciso, porque é para castigo do peccado; e 
bom era que se jejuasse um ou dous dias 
cada semana por devoção nos mezes do in- 
verno, para de alguma sorte recompensar 
algumas faltas que tiver havido n'este pre- 
ceito. 

PRATICA 36* 

SOBRE A ESMOLA. 

Já vimos quanto o jejum era proveitoso ; 
mas para ser mais proveitoso ainda, deve 
ser acompanhado da esmola. «O jejum, diz 
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Santo Agostinho, sem a esmola é como a 
lâmpada sem o azeite. Dai, diz o mesmo 
Santo, dai esmolas para que as vossas ora- 
ções sejam ouvidas, e Christo vos perdôeos 
vossos peccados, vos livre dos males futu- 
ros, e vos dê os bens eternos. — A esmola, 
diz Tobias, livra do peccado, c da morte; e 
nao permitte que a alma vá para as trevas. 
— Assim como a agua, diz o Ecclesiastico, 
apaga o fogo, assim a esmola apaga os pec- 
cados. — Grande é por certo, diz Santo Am- 
brozio, a virtude da esmola, a qual apaga as 
chammas dos peccados, e extingue o incên- 
dio dos vícios ; por virtude dVslla Deos per- 
dôa áquclle que determinava castigar. — As- 
sim como o fogo do inferno, diz Santo Agos- 
tinho, se apaga com a agua do baptismo, 
assim a chamina dos peccados se extingue 
com as esmolas.» O Propheta Dauie) disse 
ao Rei Nahuchodonosor : « Rei, toma o meu 
conselho: rime os teus peccados com es- 
molas, e as tuas maldades com obras de mi- 
sericórdia feitas aos pobres. » A esmola é 
de tanta virtude e tâo necessária para a sal- 
vação, que no dia do juizo seremos premia- 
dos ou reprovados segundo as esmolas que 
tivermos dado ou negado. N'esse dia Jesus 
Christo dirá para uns: « Vós vinde comigo 
para o reino dos Ceos, porque eu tive fome, 
e vós me destes de comer; tive sêde, e vós 
me destes de beber ; andei nú, e vós me 
vestistes. » E dirá para outros : « E vós 
ide para o fogo eterno, porque tive fome, 
e não me destes de comer ; tive sêde, e 
não me destes de beber ; andei nú, e não 
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me vestisles.» — a No reino do Cco, diz S. 
Pedro Chrysologo, na presença dos Àojos, 
n'aquclla grande multidão de resuscitados, 
não se faz menção nem da morte que pade- 
ceu Abel, nem do mundo que salvou Noé, 
nem da fé que teve Ahrahão, nem da lei 
que deu Moysés, nem da cruz a que subiu 
Pedro, mas só do pão que se deu ao pobre.» 
S. Chrysosiomo, admirado da virtude da es- 
mola, diz: «A esmola é amiga de Deos, e 
acha-se sempre ao lado de Deos : a esmola 
quebra as ligaduras dos peccados, e extin- 
gue as chammas db inferno : á esmola estão 
patentes as portas do Ceo, e com as azas e 
ligeireza que tem, assiste sempre diante do 
throno de Deos...» Portanto quem deseja 
satisfazer a Deos pelas suas culpas, deve fa- 
zer as esmolas que puder; deve praticar as 
obras de misericórdia, deve compadecer-se 
das misérias dos pobres, deve soccorrel-os 
nas suas necessidades, repartindo com elles 
a sua riqueza ; e não a tendo deve dar bons 
conselhos, deve ajudal-os com a sua indus- 
tria, deve rogar a Deos por elles, finalmen- 
te, deve ter compaixão das suas misérias, 
isto pelo menos; pois diz S. Gregorio : « Não 
dá menos o que se compadece do coração, 
do que aquelle que dá do que tem ; porque 
este dá parte da sua riqueza, e aquelle dá 
a sua alma.» D'esta sorte quem tem dous 
filhos, deve contar com três; o terceiro é 
Jesus Christo na pessoa dos pobres. Temei, 
ó ricos, vós que não tendes caridade para 
com os pobres ! considerai no que diz o Es- 
pirito Santo: «Aquelle que cerrar os ouvi- 
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dos aos clamores do pobre, também pedirá, 
e não será ouvido. » Que sentença esta a 
mais fulminante! e que castigo bem mere- 
cido : Também pedirá, e não será ouvi- 
do !... Desenganai-vos, meus irmãos, as es- 
molas também são de preceito, c o preceito 
da caridade que obriga a dalas: nós temos 
uma obrigação rigorosa de amar o próximo 
como a nós mesmos ; e com pena de con- 
demníçâo eterna se fôr em matéria grave; 
c por ventura cumprirá com esta obrigação 
quem observa misérias e necessidades, c não 
dá aquellas esmolas que pódc? De quem é 
aquillo que nos sobra, aquillo que se gasta 
no luxo e vaidades do mundo? dos po- 
bres... Ai tantos ricos enganados, e sem fa- 
zerem escrúpulo algum 1 porque gastam no 
luxo e nas vaidades, elles o tirara aos po- 
bres, porque Deos se lhes deu as riquezas, 
foi com a obrigação de repartir com os po- 
bres; os pobres, que realmente são pobres, 
e que por modo nenhum podem levar a sua 
vida, teem direito ás esmolas, e os ricos teem 
obrigação de Ih^as dar. D'esta sorte pecca 
mortalmente esse rico que não quer dar es- 
molas aos pobres; e também ha de pedir, 
e não será ouvido, diz o Espirito Santo; 
isto é, pedirá perdão a Deos, mas Deos nào 
lhe perdoará, e iofallivelmente será conde- 
mnado. Portanto tende caridade, dai as es- 
molas que puderdes, remi cora ellas os vos- 
sos peccados, e apagai esse fogo infernal 
que vos espera por terdes faltado a este e 
mais preceitos. 
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PRATICA 37. a 

K0B11E A ORARÃO. 

A oração é a terceira obra salisfacloria : 
foi por meio da oração que o publicano do 
Evangelho, e o íilho pródigo, alcançaram dc 
Dcos o perdão des seus peccados. O Pro- 
phela nos aconselha a oração, direndo: «Vol- 
lai-vos para o Senhor, e dizei-lhe: O' Se- 
nhor, lirai dc nós ioda a maldade, recebei 
os nossos bons corações, e nós vos oíTercce- 
remos o sacrifício dos uossos lábios. — Quem 
d'este modo, diz outro Prophela, invocar o 
Nome do Senhor, será saivo. » Logo a ora- 
ção, sendo bem feita, tem a virtude de apla- 
car a ira de Deos, e de obter o perdão dos 
nossos peccados. Mas para que a oração me- 
lhor possa subir ao Ceo á presença dc Dcos, 
e alcançar as mercôs c graças que d'elle 
provém, deve ler as duas azas, isto é, o je- 
jum c a esmola; com estas duas azas ella 
vôa ligeiramente, o não pára senão chegan- 
do ao ihrono dc Dcos. Como diz S. João 
Clímaco : tSe es amigo da oração, lambem 
has de ser da misericórdia.» O jejum lam- 
bem dispõe o homem para a oração; pois 
alliviando o corpo do pôso dos manjares, o 
faz mais ligeiro para voar ao alto Ceo. A 
oração do que jejua, além de ser mais sa- 
tisfâctoria, lambem é mais espiritual, c mais 
pura. «A alma do que jejua, diz o Senhor, 
ora com sobriedade e atlenção ; porém a al- 
ma do glotão está cheia de imaginações e 
pensamentos lorpcs.» A oração e o jejum 
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se ajudam mutuamente, diz S. Bernardo. A 
oração alcança a virtude para jejuar, e o je- 
jum merece a graça de orar. «Com o je- 
jum, diz S. Jerooymo, se curam os vícios 
do corpo, e com a oração se curam as en- 
fermidades da alma. » A oração além de ser 
satisfectoria, também é meritória e impetra- 
toria; sim, com ella lambem merecemos an- 
gmcnto de graça e gloria, e alcançamos o 
que humildemente pedimos. A alma, que 
perder o exercício da oração, cáe em todas 
as misérias ; não ha mal que se não presu- 
ma onde falta a oração. A oração é o san- 
gue, é o espirito vital da alma ; é o exercí- 
cio que se deve preferir a todos os exercí- 
cios, assim o dizem os mysticos. A oração 
deve ser contínua, porque assim o recom- 
menda Jesus Christo , dizendo: a Convém 
orar sempre, sempre sem cessar. » E n'outra 
parte: «Orai, para que não entreis em ten- 
tação.» Todas as virtudes andam ao passo 
da oração, de sorte que quanto mais ora- 
ção, e melhor, mais virtudes se alcançam ; 
e quem não tem oração, nenhuma virtude 
tem, até nâo se diíTerença de uma besta ou 
de um bruto animal, assim o diz o Espirito 
Santo. A oração sendo contínua e hcm fei- 
ta, é signal de predestinados ; bem como 
quem a despreza tem signal de reprovado. 
As portas do Ceo estão abertas para quem 
faz a oração ; e para quem a nâo faz estão 
abertas as do inferno. A oração é de pre- 
ceito divino, e sem ella ninguém se salva, 
tendo uso de razão. Dizem alguns auctores, 
que se não pôde deixar a oração por muito 
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tempo, sem cahir ein peccado mortal. To- 
dos podem fazer a oração e em toda a par- 
te: na igreja, em casa, pelos camiohos, nos 
campos, mesmo a trabalhar, em todo o lu- 
gar pôde qualquer elevar-se a Deos e diri- 
gir-lhc supplicas; em toda a parte se pôde 
lembrar de Deos, e meditar oos myslerios 
divinos ; formar bons propósitos, tomar ver- 
dadeiras resoluções de servir e amar a Deos, 
e de emendar o peccado; finalmente, nin- 
guém, por mais oceupado que seja, está es- 
cusado de fazer continua oração a Deos. 
Mas que ohservamos? um contínuo esque- 
cimento de Deos ? um verdadeiro iodiílereo- 
tismo religioso: oração nenhuma, ou quasi 
nenhuma, e essa pouca, mal feita, sem atleo- 
ção nem devoção, tudo á pressa, quasi sem- 
pre aborrecida e constrangida; de sorte que 
tanto vale essa oração como nada; antes ser- 
virá para mais offender a Deos, porque na 
verdade o coração está todo no mondo e lon- 
ge de Deos. Que oração se faz, e como se 
faz? Já disse, tudo á pressa, tudo atrapa- 
lhado, muitas vezes somno. nem as pala- 
vras pronunciam como deve ser, é um es- 
cândalo para qoem observa um tal modo de 
orar; íioalmente não ha reverencia, não ha 
temor, nem respeito, quando nós devíamos 
tremer de fallar com Deos, por ser orna Ma- 
gestade inlinita, qoe faz tremer todo só com 
a sua vista !... Mas ah ! Não ha fé, nem se 
acredita em tal Magestade, com quem se 
trata na oração. Ora pois, fazei contínua 
oração, mas bem feita, cora o maior respeito 
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possível, para assim alcançardes de Deos as 
graças de que precisacs. 

PRATICA 38. a 

SOBKE A VIUTUDF. DA MOHTIFICAÇÂO. 

Chrislão, considera as razões que le obri- 
gam a ser mortificado por Deos. Se o grão 
de trigo, diz Jesus Chnsto, que cáe na lerra 
não morre, elle fica só, isto é, não dá fru- 
cto nenhum. Isto quer dizer: O chrislão, 
que não morre para o mundo por meio da 
mortificação, não dá fruclo algum de virtu- 
de ; e quem não dá fruclos de virtude não 
.pôde salvar-se: logo a virtude da mortifica- 
ção é necessária a todos para a salvação. 
Diz mais Jesus Christo : « Aquelle que não 
toma a sua cruz, isto é,'que não cuida em 
morlificar-se por mim, não c digoode mim, 
nem pôde ser meu discípulo.» Considera 
bem, christíto : Aquelle que foge á cruz, que 
nào quer soflrer, nem padecer por Jesus 
Christo, não é digno de Jesus Christo, nem 
pôde ser verdadeiro discípulo de Christo: lo- 
go como poderá salvar-se? Nâo é possível... 
Por via do peccado original a nossa nature- 
za licou corrompida e estragada, e continua- 
mente nos inclina para o mal ; ora quem se 
nâo mortifica, como poderá resistir ás suas 
tentações? Também não pôde ser. Aquelle 
que continuamente e em tudo se mortifica 
por Deos, goza de uma grande paz interior, 
de uma tranquillidade celestial; a experiên- 
cia nos mostra esta verdade em todos os 
Santos mortificados: e que direi d^quelle 
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que se nao mortiíiea por Deos, que não quer 
soíTrer, nem padecer? Ah! vive sempre in- 
quieto, sempre desasoccgado, sempre agi- 
tado das suas próprias paixões! D'esia sorte 
qualquer será lanto mais perfeito e mais espi- 
ritual, quanto mais tiver de mortificado por 
Deos; sim, porque todos os nossos peccados 
tem principio na falta de mortificação, e as 
virtudes nâo se praticam sem nos fazer vio- 
lência, isto é, sem nos mortificarmos por 
Deos generosamente. A virtude da mortifi- 
carão é tão agradável a Deos, que todos os 
Bemaventurados no Ceo, se lhes fôra con- 
cedido, a abraçariam com todo o ardor, e a 
praticariam com um rigor inexplicável ! E 
tu, christão, que me dizes? Ainda te abor- 
reces doesta virtude, ainda foges d'el!a e a 
desprezas? Nem *uma palavrinha soíTres, 
nem uma injuria, nem um desprézo, nem 
um testemunho falso, nem uma reprehen- 
sâo, nem sequer uma advertência ! logo te 
inquietas, logo perdes a paz interior, e quei- 
xas-te? CT christão falso! ainda que fa- 
ças a oração lodos os dias, ainda que fre- 
quentes os sacramentos lodos os mezes, ain- 
da que rezes a eorôa todas as noiles, se não 
soíTres por Deos. se foges do soíTrer e pade- 
cer, és um beato falso, não és verdadeiro dis- 
cípulo de Jesus Chrislo, e com o teu mau 
procedimento desacreditas a verdadeira de- 
voção... Oh ! quanto andas cheio de soberba 
e amor próprio! Considera no que diz S. 
Francisco: «Aquelle que nâo tem a virtude 
da mortificação, nâo pôde fazer progresso al- 
gum na vida espiritual; porém aquelle que 
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se mortificar, até ganhará muitas almas para 
Deos, ainda que só trabalhe; o que muitos 
não poderão fazer se nuo forem mortificados.» 
Cuida pois em mortilicar-te por Deos; ou 
pensas tu que Deos ha de premiar-te na ou- 
tra vida, se n^este mundo nào mortificas as 
tuas paixões por seu amor? Se assim o pen- 
sas, vives enganado. Nem tu saherás que cou- 
sa é a virtude da mortificação. Esta virtude 
é aquella pela qual a carne se sujeita ao es- 
pirito, as paixões á razão, e a razão a Deos. 
Temos mortificações dos sentidos, das pai- 
xões, do entendimento, da vontade c da ima- 
ginação : é necessário mortificar tudo isto. 
quando não, já qualquer nào é verdadeiro 
mortificado. Quantos aflligcm o seu corpo com 
vigílias, jejuns c disciplinas, mas estão cheios 
de soberba, ira, inveja, e dominados dou- 
tras paixões? Quantos se entregam ás mor- 
tificações interiores, e rejeitam como imiteis 
as exteriores? Quantos mortificam c renun- 
ciam a própria vontade, mas ainda ficam do- 
minados do próprio juizo? Finalmente, quan- 
tos mortificam o corpo, mas nào mortificam 
o espirito, nem o entendimento, nem a von- 
tade, nem a imaginação? Oh! quão pouco 
é praticada esta virtude 1 Oh quantos faliam 
d^ella como Anjos, c na prática mais pare- 
cem brutos, que homens christãos I sempre 
carnaes, sempre sensuacs, sempre dados ás 
paixões! O^christâo, envergonha-te : bem 
podes envergonhar-tc e confundir-te, viven- 
do, como vives, segundo acame: olha que 
vaes errado; vive segundo o espirito, mor- 
tifica essa carne criminosa, mortifica tam- 



Á MISSlO ABREVIADA» 148 

bera a alma por dar consentimento ao pec- 
cado; mortifica tudo interior e exteriormen- 
te ; imita os vários Santos, finalmente por- 
ta-te como verdadeiro discípulo de Jesus 
Christo. 

PRATICA 39. a 

SOBRE A VIRTUDE DA PACIÊNCIA. 

Christão, considera as razões que teobri 
gam a ter paciência. Entre todas as virtu- 
des, é esta a mais uecessaria ao christão, 
porque em todo o lugar e tempo ha frequen- 
tes occasiões de sofírer, padecer e merecer; 
e então em todo o lugar e tempo temos ne- 
cessidade de exercitar esta virtude da pa- 
ciência. £sta virtude é tão proveitosa, que 
cm certo modo faz o homem omnipotente, 
isto é, com ella o homem vence todas as 
difliculdades generosamente ; difficuldades 
que o possam retardar no caminho espiri- 
tual. Deos nosso Senhor faz tanto apreço do 
homem que tem paciência, que elle o pre- 
fere aos conquistadores das cidades! É' a 
virtude da paciência que adoça as amargu- 
ras d'esta vida, e as torna suaves, que não 
só as tolera com fortaleza de animo, mas ate 
com gosto e grande alegria. Esta virtude é 
lambem de grande proveito para o próximo, 
porque o faz obrar com suavidade e virtuo- 
samente. A paciência é o remédio mais po- 
deroso e eílicaz para não peccar ; tanto as- 
sim, que a falta de paciência é a origem de 
immensos peccados. Aquelle que aborrece a 
paciência e recusa o padecer, não tem razão 
e c injusto, até aceusa de injusta a mesma 
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justiça; porque o nâo querer padecer énão 
querer sujeitar-se â juslissiina disposição de 
Deos; porque lodos os males, que nâo são 
peccado, vem de Dcos, assim o diz o pro- 
pheta Amós: «Nâo ha ma! na cidade, mal 
physico, que o Seohor nâo tenha feito.» Fi- 
nalmente, quem tem esta virtude em grau 
eminente goza da maior felicidade que n'cste 
mundo se pôde conseguir, vive na paz in- 
terior, n*uma paz inalterável, nada o inquie- 
ta, nada o conturba; porém quem não tem 
paciência é summamente infeliz, vive quasi 
sempre inquieto e conturbado. Oh ! quantos 
ha cTestes, mesmo entre aquelles que fre- 
quentam as orações e os sacramentos ! Quem 
negará que as suas impaciências os fazem si- 
milhantes aos condemnados do inferno? Quem 
tem a verdadeira paciência, nâo murmura, 
nem se queixa ; mas soiTre por Deos todas 
as misérias e trabalhos cum fortaleza e tran- 
quillidade. Quem tem a verdadeira paciên- 
cia, antes quer morrer do que commetler a 
mais leve culpa para sc livrar dos seus gran- 
des males. Quem tem paciência tudo soíTrc 
sem alterar-se interiormente e sem prorom- 
per em actos indecentes, ou palavras escan- 
dalosas contra Dcos ou contra as creaturas, 
ou contra si mesmo. Quem tem paciência, 
soíTre com perfeita resignação e indifíerença, 
conformando-se em tudo com a divina von- 
tade, como dizia o santo Job: «Sc nós re- 
cebemos os bens das mãos de Deos, por que 
não receberemos lambem os males?» Final- 
mente quem tem paciência, soíTre nâo só com 
resignação, mas até com satisfação, grande 
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contentamento, e alegria, segundo o conse- 
lho de S.Thiago, o qual diz: «Alegrai-vos 
quando vos virdes cercados de trabalhos e ten- 
tações; alegrai-vos.» Que me dizes, christão; 
já tens esta paciência? Àh! tu talvez quizeras 
um Deos ao teu modo; um Deos que se su- 
jeitasse á tua própria vontade; um Deos que 
condescendesse com as luas paixões ! E serã 
isso viver como christão? Olha que nâo... 
Conhece pois a tua falta de paciência, e faz 
por adquirir esta virtude; considera a pa- 
ciência ineíTavel do teu Deos, que por tanto 
tempo tem soíTrido os teus peccados; consi- 
dera na Paixáo e morte dolorosa de Jesus 
Christo, tolerada com infinita paciência por 
teu amor, e para te dar o exemplo; consi- 
dera quão brevíssima é a vida humana, e 
por isso brevemente acabarão as tuas penas; 
nas tuas penas e trabalhos deves ter os mes- 
mos sentimentos de alegria que tinha S. Igna- 
cio, o qual indo para o martyrio, dizia: « Ago- 
ra é que eu começo a ser discípulo de Nosso 
Senhor Jesus Christo. » Compara os teus 
trabalhos com os dos negociantes e milita- 
res, e envergonha-te em querer sofTrer me- 
nos por Deos, do que elles soíTrcm pelo in- 
teresse, pelo mundo, e pela vaidade. Con- 
sidera que quem tem paciência, n*esta vida 
purga os seus peccados, e não tem que te- 
mer o purgatório ; considera que todas as 
tuas penas c trabalhos te vem de Deos, e 
para teu maior bem; acredita esta verda- 
de. Imita uma Santa Thereza de Jesus, que 
dizia : a O 1 Senhor, ou padecer, ou morrer.» 
Imita uma Santa Maria Jlagdalena de Paz- 
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zi, que lambem dizia : «Morrer não, antes 
padecer.» Ou um S» Pio V, que dizia: 
«Augmenlai a dôr, Senhor, mas augmentai 
lambem a paciência. » Oh ! se lu fôras ião 
ditoso que tiveras eslcs sentimentos, esta pa- 
ciência... Mas ai de ti ! porque nâo tens pa- 
ciência nenhuma; e bem mostras que não és 
verdadeiro discípulo de Jesus Christo. Ora 
pois, faz muito por adquirir esta virtude da 
paciência. 

PRATICA 40. a 

SOBUE A VIRTUDE DA UUMILDADE. 

Chrisluo, considera os motivos que te obri- 
gam a praticar a virtude d,a humildade. Je- 
sus Christo nos convida para esta virtude, 
dizendo : « Aprendei de mim, que sou man- 
so e humilde de coração.» Que palavras tão 
amorosas : Aprendei de mim, que sou man- 
so e humilde do coração ! O Divino Mestre 
não só ensinou a humildade, mas lambem 
a mostrou nas obras, humilhando-se até á 
morte, e morte de cruz. Elie era verdadeiro 
Deus, e por humildade sujeitou-se a todos 
os desprezos; melteu-se debaixo dos pés dos 
Judeus; até foi crucificado, como se fôra 
um ladrão, e malfeitor: que maior humil- 
dade! Nos açoutes foi posto de uma tal ma- 
neira, que já nâo parecia homem, quanto 
mais Deos? que maior desprezo? E à vista 
d*isto, que me dizes, christão ; ainda nfio 
queres imitar o leu Divino Mestre V ainda 
foges aos desprezos, e aos mais actos de hu- 
mildade? Assim é, porque nào és verdadei- 
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ro discípulo de Jesus Christo. ilas deves 
considerar que se não iinilares a Jesus Chris- 
lo, em vfio le glorias com o nome de chns- 
lão, assim o diz Santo Agostinho; islo quer 
dizer que tantu vale o seres christâo, como 
seres gentio ou iniiel. Descngana-tt; : sem a 
verdadeira humildade, ninguém pôde entrar 
no reino dos Ceos ; porque diz o mesmo Di- 
vino Mestre: «Sc vos nau fazeis pequeni- 
nos, islo é, vivendo na humildade, e na 
simplicidade, ^s nâo entrareis no reino dos 
Ceos.» Que lição esla de verdadeira humil- 
dade e simplicidade? E quem cuu»pre com 
este documento? Quasi ninguém. Logo qua- 
si ninguém se salvará ; porque disse Jesus 
Chrislo, e disse-o com firmeza : « Na verda- 
de vos aílirmo que se vos nâo fazeis como os 
meninos, não entrareis no reino dos Ceos. » 
Teme pois, ó chrislào; tu que andas cheio 
de soherha e amor próprio; tu que nâo que- 
res solírer nem padecer por Deos; tu que 
foges aos desprezos e aos inais actos de pie- 
dade, bem podes temer c tremer, porque se 
não consegues esta virtude da humildade, 
o reino dos Ceos não é para ti... Portanto 
procura conseguir a verdadeira humildade, 
porque sem ella não ha verdadeiras virtu- 
des ; todas as virtudes desapparecem na oc- 
casião das tentações onde nau ha a verda- 
deira humildade. W com a verdadeira hu- 
mildade que se vencem todas as astúcias de 
satanaz, assim o disse Nosso Senhor a San- 
to Antão. «Sò o que fòr humilde, lhe disse 
o Senhor, é que poderá livrar-se d'csscs la- 
yos do demónio, e não cahir no abysmo do 
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inferno. » Finalmente, a gloria no Cco dá- 
se segundo o grau da humildade que hou- 
ve cá na terra, dizendo o mesmo Senhor: 
« Àquelle que se exaltar será humilhado; 
porém aquelle que se humilhar será exal- 
tado, e tanto mais exaltado, quanto mais se 
humilhar.» A' vista d'esta verdade, humi- 
Iha-te, christâo; hmnilha-te até ao pó da 
terra, deixa-le desprezar, não queiras lou- 
vores, nem estimações. O verdadeiro humil- 
de conhece perfeitamente as suas misérias, 
as suas falias, as suas ingratidões, as suas 
maldades; e d'esla sorte ama o seu próprio 
desprezo, tem-se em conta de nada, sente 
muito mal de si. deseja que todos o despre- 
zem, reputa-se iuferior a todos na virtude, 
oceupa-se com o maior gosto nos ministé- 
rios mais vis e ahorrecidos, até procura an- 
ciosamente estas oceupações; tem para si 
que ó um servo inútil, e que não serve para 
bem algum ; no entanto confia em Deos, c 
trabalha sempre por Deos, c espera salvar- 
sc. O verdadeiro humilde jámais desculpa 
os seus defeitos, elle os reconhece como seus, 
e até agradece as reprehensues c as adver- 
tências que lhe fazem ; nunca se perturba 
nem inquieta por se vêr com algumas faltas; 
n^esse caso só cuida em humilhar-se diante 
de Deos ; approva e dá por bcmfeito tudo 
quanto os mais fazem, como nao seja pec- 
cado; julga para si que todos fazem melhor 
do que elle ; attribue a Deos todo o hem que 
lem, e dà-lhe graças por todos os heneli- 
cios. Que dizes, chrislão, já vives n"esta hu- 
mildade? já praticas estes actos de verda- 
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deira humildade? Oh! se lu ahríras os olhos 
sequer uma \ez, se conheceras todas as tuas 
maldades, como te metterias dchaixo dos pcs 
de todas as crealuras?! .Mas ai de li ! por- 
que ainda vives n^ma grande cegueira, 
ainda le não conheces nem conheces a Deos ! 
Faz pois lodos os excessos para conseguires 
a verdadeira humildade; para o que consi- 
dera os teus peccados, as tuas recahidas, as 
tuas ingratidões, a tua indevoçao, a tua in- 
constância, as tuas misérias, que bem po- 
des confundir-te á vista de tudo isto. Con- 
sidera lambem a vida humilde e abatida do 
Filho de Deos, que hem podes envergonhar- 
le da lua soberba, exaltação, e vangloria. 
Procura occultar, quanto possa ser, a tua 
reputação, a lua nobreza, a tua sciencia, os 
teus dons, tanto da natureza como da graça, 
sem manifestal-os jámais, senào quando o 
exigir a necessidade e a gloria de Deos. Fo- 
ge de toda a honra, applauso, e vã estima- 
ção dos homens, como da peste. Para o cor- 
po escolhe sempre o peor, recouhecendo-le 
indigno de todo o hem. Finalmente, soííre 
com paz e alegria- as adversidades, as ca- 
lumnias, as injurias, as seceuras de espiri- 
to, as penas interiores, reputando tudo isto 
por inferior ao que mereces por luas culpas. 
Se usasses d'esles meios, como serias hu- 
milde! Porém pouco ou nada dMslo fazes, 
e por isso nunca lançarás fôra de li esse ini- 
migo capital da tua alma, esse vicio da so- 
berba e amor próprio. Portanto detesta si- 
milhante vicio, e procura praticar lodos os 
actos de verdadeiro humilde. 
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PRATICA 4l. H 
SOBRE A VEIWADEIRA, E FALSA DEVOÇÃO, 

Muitas vezes acontece o vidro ser repu- 
tado por crystal, por ter apparencias do 
crystal ; e do mesmo modo acontece com a 
santa devoção, porque cada uni a pinta a 
sen modo, e conforme a sua inclinação. 
Aquclle que é inclinado para um exercício, 
com tanto que o cumpra, já se tem por ver- 
dadeiro devoto, ainda que tenha mil faltas 
neutras cousas ; e tTaqui vem o haver mui- 
las devoções falsas, e até injuriosas á ver- 
dadeira devoção. Diz a Sagrada Escriptura, 
que a gente de Saul vendo uma represen- 
tação, ou uma estatua coberta com os ves- 
tidos de David, julgou verdadeiramente que 
era David ; assim muitas pessoas sàn repu- 
tadas por devotas c espirituacs, quando não 
são mais do que umas apparencias, ou umas 
estatuas da verdadeira devoção. A verda- 
deira devoção não consiste nas apparencias 
exteriores, nem em fazer grandes macera- 
ções da carne com jejuns, disciplinas, ou ci- 
lícios; pois grandes macerações fazem os 
sarracenos, c ellcs não são verdadeiros de- 
votos ; antes são uns bárbaros, inimigos de 
Deos e da Santa Religião. Também não con- 
siste cm ser propheta, nem em ter revela- 
ções; porque propheta foi Balaam, e era gen- 
tio ; e revelações teve Caifaz, e era fariseu. 
Também não consiste a verdadeira devoção 
em fazer prodígios, nem cm ter visões do 
mesmo Deos ; porque prodígios fizeram os 
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Magos de Faraó, e eram maus ; e visões te- 
ve Nabuchodonosor, e era impio. Também 
não consiste a verdadeira devoção em rece- 
ber de Deos especiacs favores ; porque Ju- 
das os recebeu e nâo foi devoto, foi sim um 
traidor, e um malvado. Também nâo con- 
siste em rezar muito pelas contas, nem em 
fazer muitas orações vocaes, uem em gastar 
as manhãs inteiras na Igreja, nem em se 
confessar e commungar com frequência, nem 
em comer e dormir pouco ; porque o demó- 
nio não come nem dorme, e elle nâo é de- 
voto; e muitas pessoas também rezam mui- 
to, frequentam muito os sacramentos, estão 
muito tempo na Igreja, tem muitas devo- 
ções, e apesar de Tudo isto ainda estão lon- 
ge da verdadeira devoção; porque andam 
cheias de amor próprio, sem resignação, sem 
humildade, com peccados advertidos, e com 
• mil imperfeições; tudo isso fazem, mas é 
por um mero costume, sem pureza de co- 
ração, e sem a pura inteoção; tudo isso fa- 
zem, mas não deixam as mentiras, nem as 
impaciências, nem as pragas, nem as mur- 
murações, nem muitas vezes os luxos e os 
respeitos humanos. Logo em que consiste a 
verdadeira devoção e santidade de vida? E 1 
na pureza de coração, um coração limpo de 
tudo quanto fòr vicio c peccado, assim o 
disse Jesus Christo: « Bemaventurados os 
limpos do coração.» S. Dionysio Areopagita 
diz: «A perfeita devoção, ou a verdadeira 
santidade, estã livre de toda a mancha, é 
uma pureza totalmente perfeita.» Logo quan- 
to mais puro estiver o coração, e quanto mais 
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puras forem as acções, tanto mais perfeita 
é a devoção, c maior a saDtidade. Assim 
como qualquer mancha n'um corpo o mais 
formoso o toma feio e horroroso aos olhos 
do mundo, assim também qualquer mancha 
na alma pura lhe faz perder a sua formo- 
sura, e a torna desagradável aos olhos de 
Deos, que a deseja toda limpa, toda pura, 
toda formosa. Também consiste a perfeita 
devoção, e a verdadeira santidade, em um 
certo grau de perfeita caridade; porque quem 
tem uma perfeita caridade, tem as virtudes 
iodas; é uma alma perfeita, é santa, já está 
unida com Deos, já deseja padecer, e tudo 
soílre por Deos, e com o maior gosto; vive 
perfeitamente conformada com a vontade do 
mesmo Deos, e como não peque, anda sempre 
contente, sempre alegre; esta alma mesmo 
n*este mundo é de todas a mais ditosa e a mais 
feliz! O Apostolo faz um retrato da verdadei- 
ra devoção, fallando da perfeita caridade, 
dizendo: «A caridade é paciente, é beni- 
gna, não conhece emulações, não faz mal a 
ninguém, não é altiva, não busca os pró- 
prios interesses, não pensa mal d'alguem, é 
sempre activa e oíliciosa, não se irrita, tudo 
soflre cora paciência, e desculpa com beni- 
gnidade. »Ora quem tem estas qualidades de 
verdadeiro devoto? O verdadeiro devoto não 
se governa pelos impulsos do amor próprio, 
mas sim pelos movimentos da graça ; c um 
homem sem dissimulação, sem ambição, se- 
vero comsigo, benigno com os outros, ho- 
nesto, condescendente, obsequioso, sincero, 
aíTavel, civil, tratavel, conservando sempre 
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no seu coração n lei de Nosso Senhor, tra- 
balhando sempre por Deos, e referindo tudo 
a Deos. Mas repito : e quem tem estas qua- 
lidades de verdadeiro devoto... que no lodo 
seja limpo do coração, que não peque com 
plena advertência, que tudo sofTra, que se 
não irrite, que mio faça mal a ninguém, que 
não pense mal de ninguém, que não busque 
os seus interesses, que desculpe o seu pró- 
ximo com benignidade, que não tenha íicçâo, 
impostura, nem ambição? Ai de muitos "que 
professam a virtude, porque na verdade é 
falsa a sua devoção, e não c verdadeira a 
sua santidade ! Que provas dão de verda- 
deiros devotos? Nenhumas. Só procuram 
interesses, nada desculpam, pouco ou nada 
sodrern, quando quer se irritam, pensam 
mal uns dos outros, deitam jnizos temerá- 
rios, percam com plena advertência, mur- 
muram, dão queixas, e luxam; d'esta sorte 
desacreditam a santa devoção, e dão causa 
a que os mundanos digam : São tacs como 
nós, são uns beatos falsos, são uns impos- 
tores ; e de facto, respeito a muitos, dizem 
a verdade! Eu nào sei quem apparecerá 
justo aos olhos de Deos ! Bem podemos te- 
mer e tremer todos de apparecer no Tribu- 
nal Divino! Ora pois, façamos da nossa 
parte o quanto possa ser para que sejamos 
verdadeiros devotos, que Deos não faltará 
com a sua divina graça. 
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PRATICA *2. a 

DO MUNDO E SEUS DICTE1UOS CONTRA. AS 
PESSOAS DEVOTAS. 

Não só, meus irmãos, temos contra nós 
o demónio e a carne, inimigos declarados 
da nossa alma c da devoção, mas lambem 
o mundo nos faz uma contínua guerra. Ora 
convém saber (]uem é esse inimigo mundo, 
e o motivo por que nos faz tanta guerra, e 
o modo como lhe havemos de resistir. Sa- 
bei pois (jiie esse mundo que nos persegue, 
é o mesmo que perseguiu a Chrislo, e o não 
quiz reconhecer por Deos, apesar de ser re- 
conhecido pelas mesmas pedras, as quaes se 
partiram de sentimento na occasiáo da sua 
morte. Este mundo são os maus de que o 
mundo se compõe; quero dizer, são aqoel- 
les homens ou mulheres que n*este mundo 
vivem relaxadamente, entregues ás vaida- 
des, aos luxos, aos divertimentos profanos, 
aos prazeres sensuaes, ás delicias da carne, 
esquecidos de Deos, das cousas eternas, da 
mortificação, da penitencia, ordinariamente 
ociosos, com máximas oppostas ao Evange- 
lho, tendo a Religião por uma mera politi- 
ca, não praticando outra lef senão a da pró- 
pria vontade... Todos estes são mundanos, 
são filhos abortivos da Igreja, são christãos 
falsos, são os que com a sua vida desorde- 
nada e escandalosa, e com as suas más pa- 
lavras fazem uma espécie dc perseguição á 
piedade, c a quem a pratica; até com a maior 
liberdade faliam e discorrem sobre os do- 
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gmas da Religião, querendo accommodar lua 
do ás suas paixões. Elles, como por teima, 
criminam as aerões mais innocenles, zom- 
bam das práticas mais respeitáveis de pie- 
dade, escarnecem da devoção e dos que 
a professam, Tazem gala das suas mesmas 
desordens ; c se alguns se aparlam do seu 
commercio contagioso, e se resolvem a pra- 
ticar a virtude, a frequentar a oração e os 
sacrameutos, vivendo christâmenle, e con- 
forme as máximas de Jesus Christo, sào uns 
hypocritas, dizem elles, sào uns fanáticos, 
uns impostores, c uns beatos! Beatos? E 
que quer dizer beatos? ttemaveoturados, fe- 
lizes, e justos. Elles assim zombam dos ser- 
vos de Deos; e se dizem a verdade, que 
maior ventura? Haverá Santo no Ceo que 
nào-fosse beato na terra? A mesma Mãe de 
Deos não foi até Beatíssima?... Ai d'elles ! 
a Os seus dentes, diz o Prophela, sao seitas 
contra os servos de Deos ; e as suas lioguas 
sào espadas afiadas que cortam pela virtude 
e piedade. » Línguas depravadas 1... Jesus 
Christo fallaodo dos escarnecedores, diz por 
David : a Muitos câcs me cercaram ; o ajun- 
tamento dos malignos me rodeou.» O mes- 
mo Prophela os compara nâo só com os caes, 
mas até com os leões, dizendo: «Abriram 
contra mim as suas bôcas como leão que 
quer fazer prêsa, e dá rugidos.» E S. Paulo 
diz: t Sào lobos devoradores que despeda- 
çam o rebanho do Senhor. » Sao elles os 
prophelas falsos, de quem o mesmo Senhor 
nos manda acaulclar. Estes perseguidores 
da devoção nâo só murmuram de quem a 



186 



ADDITAMENTO 



pratica, mas até se empenham em dissua- 
dil-a que não sigam tal caminho. Que per- 
versidade e impiedade ! Qualquer peccador, 
por que ouviu uma missão, lá se resolveu a 
despedaçar as cadeias da culpa, a reformar 
sua vida criminosa, a seguir o caminho do 
Ceo, lá se aparta das más companhias, e 
vive christâmente; mas que? Logo os mun- 
danos descarregam sobre elle um chuveiro 
de dicterios e escarnecimentos. E quantos 
tem deixado a santa devoção por via des- 
tes ladridos ou rugidos? A quantos este 
phantasma do mundo tem espantado no ca- 
minho de Deos, e feito voltar para o capti- 
veiro de Faraó?. E qual o motivo d^csla 
guerra? porque tem elles tanto odio á pie- 
dade, e á devoção? E' porque a vida dos 
devotos é contraria á dos mundanos, por 
isso os mundanos perseguem os devotos. 
E' porque uma vida verdadeiramente de- 
vota é uma severa reprehensão aos munda- 
nos, por isso escarnecem, zombam, e per- 
seguem a quem dá o bom exemplo. Moles* 
temos o justo, dizem os impios, porque elle 
é contrario ás nossas obras. Elles teimam 
em perseguir, e nós devemos teimar em per- 
severar na santa devoção, desprezando não 
a elles, mas os desprêzos que elles nos fa- 
zem. Ninguém deve fazer caso de loucos; 
ora loucos são esses mundanos: diz o Santo 
Job: « Os loucos me desprezavam, e eu apar- 
tando-me d^elles, murmuravam de mim. » E 
o Espirito Santo diz: «Os loucos detestam 
aquelles que fogem do mal.» Isto quer di- 
zer: os que murmuram e escarnecem d'aquel- 
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les qnc se convcrlem para Deos, são loucos. 
Ai tantos loucos!... Ena verdade, que maior 
loucura do que censurar aqnelles que se- 
guem a Jesus Christo, e o Evangelho? do 
que murmurar d\iquclles que seguem o ca- 
minho da devoção, por onde lodos os San- 
tos foram ao Ceo? do qne apartar de servir 
a Deos, para servir ao mundo e ao diahn? 
Pois taes são os mundanos ; são christãos 
na profissão, mas são uns loucos c uns fa- 
náticos nas ohras ; por isso nenhum caso de- 
veis fazer dos seus ditos, em nada deveis 
reputar os seus, ladridos e rugidos. Mas de 
que armas nos devemos nós servir para os 
vencer? da paciência, da mansidão, c sof- 
frimento; assim o recommendou Jesus Chris- 
to, dizendo : « Eu vos mando como cordei- 
ros entre os lobos.» Com esta paciência, 
mansidão, e sofTrimento é que os Apóstolos 
fizeram de muitos mundanos e perseguido- 
res, verdadeiros cordeiros, e perseguidos co- 
mo elles. E S. Paulo diz, que para vencermos 
os nossos perseguidores, devemos abençoar 
a quem nos amaldiçôa; soíTrer a quem nos 
mortifica ; e pedir a Deos por quem blas- 
phema de nós. O mesmo Filho de Deos pa- 
ra nos animar, nos diz: «Sabei que se o 
mundo vos aborrece, primeiro me aborreceu 
a mim; se me perseguiram, também hão de 
perseguir a vós ; se vós fosseis do mundo, 
o mundo vos amaria ; mas porque vós não 
sois do mundo, por isso o mundo vos abor- 
rece.» A 1 vista d 1 isto, ai d'aquelle que não 
é perseguido por motivos de religião! bem 
pôde temer que seja falsa a sua virtude! 



188 



ADD1TAMENT0 



Virtude que se conforma com as máximas 
do mundo, não é guerreada, mas q falsa, 
desenganai-vos... Temei sim a Deos, mas 
não esse phantasma do mundo; en\ergo- 
nhem-se os maus de o serem, mas não vos 
envergonheis de seguir os passos de Jesus 
Christo; envcrgonhem-se os mundanos de 
seguir as máximas do mundo, mas não vos 
envergonheis de seguir as máximas do Evan- 
gelho. «Nâo ine envergonho do Evange- 
lho », dizia o Apostolo : JYon erubesco Evan- 
gelium. Conforinai-vos pois com este Apos- 
tolo, e nunca vos deixeis dos vossos santos 
exercícios, soíTrendo sempre, e rogando pe- 
los vossos perseguidores. 

PRATICA 43. a 

SOBRE AS MÁS COMPANHIAS. 

Cum perverso pervertem: Se acompanha- 
res ou sociares com o perverso, serás per- 
vertido, assim o diz o Espirito Santo. Fugi 
pois das más companhias, porque as más 
companhias sâo occasiâo de immensos pec- 
cados morlaes, e causa de muitas perver- 
sões. Cuidado com os amigos d'este mun- 
do, porque ordinariamente são más compa- 
nhias, e verdadeiros inimigos da alma e da 
salvação. As más companhias sâo armas do 
demouio; o homem impio e desmoralisado 
é um ministro de Satanaz, assim o diz o 
Padre Angelo. Doestas armas e ministros 
usa o demónio lodos os dias; por este modo 
vence e causa nas creaturas de Deos mor- 
tandades horrendas ! Os maus sâo as armas 
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do diabo, diz o Auclor da Obra imperfeita, 
porque, diz elle, assim como o homem sem 
armas nada pódc contra os seus contrários, 
assim o diabo sem os maus nada pódc con- 
tra os Santos. Os anjos maus no Ceo lica- 
ram vencidos, e cahiram no abysmo, porem 
na terra andara tão valentes, e são tão vi- 
ctoriosos, que Lúcifer se chama o Príncipe 
d^ste mundo; e porque? porque no Ceo 
pelejaram sem armas, e na terra servem-se 
das más companhias, dos péssimos amidos, 
que sào as suas armas. CT Santo Dcos! li- 
vrai-nos do dcinonio, mas antes das más 
companhias, dos amigos viciosos e escanda- 
losos, porque sào pcores que o demónio; sào 
peores porque o demónio é um inimigo de- 
clarado e bem conhecido, mas as más com- 
panhias sào inimigos encobertos c desconhe- 
cidos, e até muitas vezes se reputam ami- 
gos ■ «O demónio, diz Jeremias, é o niar- 
tcllo de toda a terra. » Ora o martcllo fere 
á forca do impulso que lhe dá o braço alheio; 
d^sta sorte as más companhias, os vicio- 
sos sào os ofliciaes que movem e descarre- 
gam aquelle martello diabólico; e são tan- 
tas as marlelladas, quantos os maus conse- 
lhos e os maus exemplos. Assim peccou 
Adão; e porque? porque teve uma má com- 
panhia, que foi Eva. E assim peccou Eva, 
e porque? porque teve uma má companhia, 
que foi a serpente. Fugi pois das más com- 
panhias, dos amigos viciosos, dessas armas 
do demónio, d'esses marlellos diabólicos. 
Com taes pessoas, já o tenho dito mais ve- 
zes, nem comer, nem beber, nem dormir, 
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nem habitar, nem failar; só n necessário, e 
nada mais; de outra sorte hão de sempre 
infeccionar, manchar, e causar maior ou me- 
nor mina espiritual. Logo, dizem alguns, é 
necessário sahir doeste mundo, e deixar os 
meus amigos, porque todos clles são vicio- 
sos. Sim, é verdade: é necessário sahir 
d^ste mundo; isto é, é necessário deixar 
este ninado, deixar as vaidades do mundo, 
as máximas dos mundanos, que são oppos- 
las ao EvaDgelho; e deixar lambem esses 
amigos viciosos, e custe o que custar, por- 
que diz Jesus Christo : «Se os teus olhos te 
escandalisam, arranca-os; porque é melhor 
ir cego para o Ceo, do que com ns olhos 
ambos ir para o inferno.» Sim, ainda que 
esses amigos on amizades nos sejam tão ca- 
ras como as meninas dos olhos, por tudo se 
deve cortar, para não arriscarmos a salva- 
ção eterna. Oh ! quanto aDdaes enganados ! 
Vós dizeis que esses viciosos são vossos ami- 
gos, c eu dign-vos que são vossos capitães 
inimigos, porque entre os ímpios não ha nem 
pôde haver verdadeira amizade, assim o diz 
Sanio Agostinho: «Quem ama a maldade, 
não tem amor a si, e quem não tem amor 
a si, também o não tem ao seu próximo se- 
não falsamente.» E Santo Amhrozio diz: 
«Quem é infiel a Deos, não é possível que 
seja verdadeiro amigo do seu próximo. » E 
S. Bernardo diz: «A amizade das pessoas 
viciosas fuoda-se toda em se animarem para 
as culpas, e em se convidarem para as abo- 
minações com que offendem, iDjuriam e ator- 
mentam Nosso Senhor ; os seus passos só se 
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dirigem para desenvolturas, os seus collo- 
quios sò se empregam em deshonestidades, 
os sens conciliábulos sò se ajuntam para 
damno de honras, fama, ou credito; o seu 
Irato só para peccados c mais peccados ; 
unem-se, finalmente, para beberem o cálix 
dos demónios. » D^sla sorte a amizade das 
pessoas viciosas é uma amizade diabólica, 
é uma concórdia infernal, porque se não fun- 
da no amor de Deos, mas sim n"uma reci- 
proca maldade com que alropellam iodas as 
leis, e executam todas as maldades. Logo 
quem sào os verdadeiros amigos? são aquel- 
les que nào pedem nem concedem cousa al- 
guma que seja contraria à razão, á virtude, 
ou ás leis divinas. Ora já vôdes que os vi- 
ciosos nào são nem podem ser verdadeiros 
amigos, porque para não desgostar ou per- 
der a amizade, concedem, pedem, ou fazem 
quasi sempre cousas contrarias ás leis de 
Deos. « Similhantes homens, diz o Sabio, 
sào homens de feição, andam embebidos nas 
delicias e nos regalos da terra, e nunca le- 
vantam o seu coração ao Ceo. » Os seus 
empregos ordinários são convites, saraus, 
comedias, jogos, festas, e outros divertimen- 
tos onde commettem immeusas culpas ; não 
havendo logar nem tempo que não manchem 
com as suas abominações, dizendo muitas 
vezes : Depois da morte acaba-se tudo, nada 
mais além da sepultura ; por isso vinde, 
meus amigos, comamos, bebamos, jogue- 
mos, e divirlamo-nos. Que grandes brutos ! 
E que resulta d'aqui? Uma immensidade de 
crimes... O" cegos! ó loucos I Essa amiza- 
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de que tendes com os viciosos é uma al- 
liança de maldades, é uma liga de ânimos 
unidos para obrar mal, e viver peor! Por- 
tanto fugi d'essas más companhias; com laes 
armas do demónio nem comer, nem beber, 
nem dormir, nem habitar, nem tratar; só o 
necessário, e nada mais; porque são inimi- 
gos de Deos, da religião, e da salvação. 

PRATICA 44. a 

SOBRE A DEVOÇÃO AO ANJO DA GUARDA. 

Chrislão, deves considerar que Deos pela 
sua providencia lera destinado um Anjo para 
a lua guarda, o qual desde o primeiro ins- 
tante da tua vida ate ao íim d'ella cuidasse 
de ti, te livrasse de perigos, e te dirigisse 
para o Ceo, assim o ensina a Santa Igreja 
fundada nas divinas Escripluras. Tu deves 
honral-o com especial devoção, porque as- 
sim o pede a mesma Santa igreja; pois foi 
para esse lim que ella dispoz uma festivi- 
dade com Oílicio e Missa aos Santos Anjos 
da Guarda. Deves honral-o, por que se tao- 
to honras a um homem porque é rico, sá- 
bio, ou poderoso, quanto mais deves hon- 
rar o leu Anjo da guarda, que em perfei- 
ções excede sem comparação a todos esses 
homens do mundo? Deves honral-o, porque 
elle le livra dos laços do demónio, e te pre- 
serva de males immensos do corpo e da al- 
ma : elle le inspira continuamente pensa- 
mentos santos, e dá-tc luz nas luas duvi- 
das: elle le exhorla interiormente A peni- 
tencia, se cahires em peccado ; oflerece a 
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Dcos as tuas orações» e roga por ti : final- 
mente, é tào liberal para comtigo, que não 
é fácil explical-o com a lingua, nem ponde- 
rnl-o com o entendimento. E deves estar 
muito certo que á medida da tua devoção 
para com elle, se mostrará ellc mais ou me- 
nos benéfico e lihcral para comtigo. E se os 
Santos todos foram cordialmente devotos do 
seu Anjo da guarda, que confusão será a 
lua, christão, lá na hora da morte, quando 
vires e conheceres o descuido cm que tens 
vivido toda o tua vida n'esta santa devoção? 
Oh! quanto deves temer que no Tribunal Di- 
vino experimentes o teu Anjo da guarda em 
logar de advogado, fiscal, e testemunha das 
tuas maldades ! E quaes serão os signaes 
oom que podemos conhecer os verdadeiros 
devotos do Anjo da guarda? Eu o digo: se- 
rás devoto do teu Anjo da guarda, se te lem- 
brares d^elle continuamente : e se fizeres re- 
flexão sobre este signal, bem pódes conhe- 
cer a tua ingratidão para com elle ; pois 
muitos dias, ou talvez mezes, se lerào pas- 
sado sem te lembrares do leu grande bem- 
feitor e protector,.. Serás devoto d^clle se 
lhe pedires conselho em todas as luas du- 
vidas; e talvez que jámais o terás feito, e 
nMslo mostras o pouco apreço que fazes de 
um espirito tão scientifico. Serás devoto 
d'elle se attribuires á sua intercessão e am- 
paro os favores que recebes, e os bons suc- 
cessos que experimentas; e pôde ser que isto 
jámais te haverá passado pelo entendimen- 
to. Finalmente, serás devoto d*elle se todos 
os dias fizeres alguma boa obra em honra e 
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gloria sua ; e o signal mais certo é se o imi- 
tares na presença, na caridade, e na pon- 
tual observância e conformidade com as dis- 
posições divinas. Oh! quão longe te acha- 
rás d'esta santa imitação! quantas vezes o 
lerás afllicto com os teus peccados em todo 
o género de vícios? Deves pois ser cordial 
e especialmente devoto do leu Anjo da guar- 
da ; todos os dias pela manha o deves invo- 
car no priocipio de todas as tuas obras; á 
noite também lhe deves dar graças pelos 
bons ofíicios que fez comtigo em todo o dia ; 
deves consideral-o sempre presente, e nun- 
ca faças cousa alguma que possa oflender 
seus puríssimos olhos; deves obedecer-lhe 
promptamente no bem que te inspira, e nas 
boas obras a que te dirige; deves ser mui- 
to puro e casto, porque como cl Vc é puro 
espirito, ú summameute amável da pureza, 
c castidade, deves imital-o na presença de 
Deos, nuo a perdendo jamais de vista, ain- 
da que estejas oceupado nas cousas da ter- 
ra ; na total indiflerença, guardando leal- 
mente tanto a alma de um rico, como de 
um pobre; na paz interior, guardando-a 
sempre, ainda que veja frustradas as suas 
diligencias cm conduzir a tua alma para o 
Ceo ; todos os dias lhe deves fazer algum 
obsequio, especialmente nas tcrças-fciras, 
porque é este o dia consagrado a sua hon- 
ra; finalmente, quando se ollerecer occasiào, 
falia sempre dos seus louvores, das suas 
grandezas, e heneficios ; principalmente do 
que Deos tem feito comtigo em havel-o des- 
tinado para tua custodia. Oh! se tu assim 
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honrasses o teu Anjo da guarda ! como se- 
ria agradável a Dens essa tua devoção ! que 
grandes graças não receberias do mesmo 
Deos por este meio?! Mas desgraçadamente 
nào tens assim obrado; tens vivido esque- 
cido d^lle, nâo o tens consultado, oão lhe 
tens obedecido, nâo o tens honrado, não o 
tens imitado nas suas virtudes, finalmente, 
tens vivido nas maiores ingratidões para com 
elle: por isso arrepende-te d'esta tua inde- 
voçâo c descuido; c d*aqui por diante cui- 
da em ser um dos seus especiaes devotos, 

PRATICA 45. a 

A VIDA DE S. JOÃO BAPTISTA PAllA O SEU DIA. 

Celebramos hoje, meus irmãos, o nasci- 
mento do grande Baptista, Precursor de Je- 
sus Christo. O mesmo Christo, fallando d'e1- 
le, diz: «João Baptista não era uma canna 
movediça, mas sim uma columna íirmissima 
em todo o género de virtude. » Este Santo 
andava vestido não de sôda nem doutros 
vestidos delicados, mas sim de um áspe- 
ro cilicio de cabellos de camello. Não era 
Propheta, era mais que Propheta. Era aquel- 
le Anjo do qual estava prophetisado que 
seria o Precursor do Messias : era o re- 
mate da lei e dos Prophetas; era um ou- 
tro Elias que estava promettido ao mun- 
do. « Entre os nascidos das mulheres, disse 
o mesmo Christo, não appareceu no mundo 
outro maior que João Baptista.» Que maior 
elogio se pôde fazer a este Santo, ou que 
mais d^lle se poderá dizer*?! Elle é o maior 
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enirc todos os que nasceram das mulheres ! 
Basta... Antes d'elle nascer fui annunciado 
pelo Anjo S. Gabriel a Zacharias seu Pae, 
dizendo-lhe o Anjo : « Ainda que vós já sois 
velho, e naturalmente já nào podeis ter fi- 
lhos, e apesar dc vossa mulher ser estéril, 
comludo tereis um íilho que se chamará 
Joào, o qual será grande diante de Deos, e 
o seu nascimento dará alegria e prazer a 
muitos; e estando elle ainda no ventre da 
sua Mae, será cheio do Espirito Santo.» Ora 
isto se verificou quando Nossa Senhora foi 
visitar sua Prima Santa Isabel, que estava 
gravida ; então o Menino Baptista se encheu 
do Espirito Santo, e com luz sobrenatural 
sentiu o .Menino Deos no ventre da Senho- 
ra, por via do que se alegrou muito, e deu 
saltos de prazer no ventre de sua Mae!... 
E que grandes maravilhas aconteceram no 
seu nascimento? O Evangelista S. Lucas as 
conta, dizendo: «Santa Isabel teve um íi- 
lho; os seus parentes e visinhos se alegra- 
ram e folgaram muito com este bem; no dia 
da circumeisão querendo-lhe pôr o nome de 
Zacharias como seu Pae, sua iMâe nào con- 
sentiu, dizendo que se chamaria Joào. E 
perguntando isto mesmo ao Pae que estava 
mudo havia nove mezes, por nào ter acre- 
ditado no que lhe tinha dito o Anjo da par- 
le de Deos, elle por escripto respondeu, di- 
zendo : «O seu nome é Joào.» Aqui todos, 
ficaram admirados de ouvir fallar o mudo, 
o qual começou a louvar a Deos. Estas cou- 
sas se divulgaram por toda a Judea, e to- 
dos com admiração perguntavam ? a Quem 
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será este menino, cujo nascimento resplan- 
dece com tantas maravilhas?!... E seu Pae 
Zacharias, cheio do Espirito Santo, come* 
çou a cantar um cântico suavíssimo, dizen- 
do : « Hemdito seja o Senhor Deos de Israel, 
porque visitou e trouxe a redempção ao seu 
povo...» Com razão pois disse o Anjo que o 
Baptista seria grande diante de Deos, por- 
que foi grande no ventre de sua Mãe ; foi 
grande no seu nascimento; foi grande vi- 
vendo no mundo, e sahindo do mundo; foi 
grande no Limbo; linalmente, é agora gran- 
de no reino dos Ceos ! de sorte que entre 
lodos os nascidos das mulheres» não ha quem 
seja maior do que elle! Foi muito grande 
vivendo n'este mundo, porque, sendo ainda 
moço, foi para um deserto ; a 1 1 i fazia uma 
vida angélica, de ermitão, e virgem perfei- 
tíssimo ; as covas do ermo eram os seus pa- 
ços; nos jejuns, ahstinencias, e áspero tra- 
tamento de sua vida foi tal, qued^llc disse 
o Senhor que não comia, nem bebia ; sim, 
era tal o seu comer, que se podia dizer que 
não comia, porque se sustentava só com raí- 
zes de hervas, c mel silvestre. Finalmente, 
fez tania penitencia, e tão rigorosa, que o 
Senhor o pôz por exemplo a lodos os peni- 
tentes e mortilicadores da sua carne, dizen- 
do: «Dos dias de João Baptista até agora, 
o Reino dos Ceos toma-sc por força, e só os 
valentes e forçosos mortilicadores da sua 
carne o alcançam.» Notai isto, peccadorcs 
carnaes e sensuaes ; o Keino dos Ceos to- 
ma-se por força, e só os mortilicadores da 
sua carne o alcançam, assim o diz o Senhor. 
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Logo que csperaes do mesmo Senhor? Vós 
observacs que o grande ikptisu, para se 
salvar fez tanta penitencia, e tào rigoro- 
sa, apesar de ser innocente, e até santifi- 
cado do ventre de sua Mie, e vós nem se- 
quer deixaes de pcecar? Sempre carnaes e 
sensuaes ; só procurando regalos para o cor- 
po, fugindo sempre ás mortificações, e emen- 
da nenhuma. Ai dc vós! porque ides enga- 
nados e perdidos vivendo d^sse modo!... 
João Baptista tendo quasi trinta annos de 
idade, foi pregar ao povo por ordem de Deos: 
e que pregava elle? Penitencia e mais pe- 
nitencia, e que se emendassem de seus ví- 
cios e peccados, que era chegado o Reino 
dos Ceos, que vinha ahi o Messias Salvador 
do mundo, que Deos havia de reinar espi- 
ritualmente nas almas dos homens destruin- 
do o reino da carne, do mundo, e do demó- 
nio... E vendo S. João que vinham muitos 
Fariseus ouvir a sua prédica com má ten- 
ção, dizia para elles : « Yós sois filhos de ví- 
boras como vossos paes ; quem vos aconse- 
lhou para que viésseis buscar remédio a fim 
de escapar da ira que cedo ha de vir sobre 
os incrédulos e endurecidos? Se fizerdes 
obras de penitencia, e se emendardes vossa 
vida criminosa, então dareis provas de que 
eslaes convertidos de coração; porém sabei 
que o machado já está levantado para des- 
carregar o golpe sobre essas arvores que não 
dáo hom fructo, para serem lançadas no fo- 
go...)) Assim pregava S.Joâo Baptista aos 
peccadores do seu tempo, e cu do mesmo 
modo vos prégarei : Peccadores, deseoga- 
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nai-vos ; olhai que o machado já está le- 
vantado sobre vós : se vos não emendacs, 
se não fizerdes penitencia, elle brevemente 
descarrega o golpe, e o vosso destino 6 o 
fogo do inferno, porque não daes bom fru- 
cto, porque não tendes merecimentos de sal- 
vação, finalmente, porque sois arvores in- 
fructíferas, cujo destino é o fogo; por isso 
emendai-vos, e fazei penitencia em quanto 
Deos vos espera. 

PRATICA 4G. a 

A VIDA UE S. PEDRO APOSTOLO. 

S. Pedro era Hebreu da terra de Galilca, 
irmão de Santo André; era casado, tinha 
um filho c unia filha. Santo André, como 
solteiro e mais desembaraçado das cousas do 
mundo, fez-sc discípulo de S. João Baptista, 
que andava pregando o Baptismo de peni- 
tencia : ora um dia vendo clles a Christo, 
disse-lhe S. João: <r Eis aqui o Cordeiro de 
Deos ; eis aqui o que tira os peccados do 
mundo ! » Desde eotào Santn André deixou 
a S. João, e seguiu a Christo. Depois tam- 
bém levou seu irmão Pedro a Jesus Chris- 
to, c Jesus Christo o acecitou também por 
seu discípulo. Desde então Pedro deixou 
barcos e redes, porque era pescador; e mos- 
trou-se varão excellentc. c dc espirito fer- 
voroso ; ate o Senhor lhe deu as chaves do 
Reino dos Ceos, e o poder de absolver c des- 
atar pcccadorcs ; foi feilo Pastor universal 
dc toda a Igreja, Yigario dc Jesus Christo 
na terra, a quem todo o universo foi cn» 

8 
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commendado. Elie andava sobre o mar com 
seus próprios pés, como se fôra por terra 
firme, ou como se não tivera corpo. Foi 
lambem dos que viu a Jesus Christo trans- 
figurado do monte Tabor, e ouviu a voz do 
Eterno Pae, que dizia : « Este é o meu Fi- 
lho amado, em que tenho todas as minhas 
delicias; ouvi-o.» Depois que Jesus Christo 
subiu aos Ceos, foi elle o Priocipe dos Após- 
tolos, e Mestre de todos elles. Depois da vin- 
da do Espirito Santo, logo no primeiro sermão 
que fez em Jerusalém, converteu tres mil al- 
mas â fé de Jesus Christo: fez logo outro ser- 
mão, e converteu cinco mil I Fazia admirar 
tudo, por que era um pobre e rude pescador, 
e prégava em diversas línguas as grandezas 
de Deos! Até só com a sombra dava saúde 
aos enfermos, e vida aos mortos! Finalmente, 
pôz tudo em assombro, porque prégava sem 
medo nenhum, não temia a morte, nem os 
tyrannos, nem as perseguições, nem as pri- 
sões ! Foi prôso por Herodes Agrippa, pos- 
to no cárcere, e guardado com a maior di- 
ligencia ; porém milagrosamente foi solto por 
um Anjo, c livre da prisão, abrindo-se as 
portas por si mesmas! Prégando por varias 
partes, veio ter a Roma onde estava Simão 
Mago, que tinha enganado aquelle povo com 
as suas artes magicas, e era tido por Deos. 
Prégando pois S. Pedro em Roma converteu 
quasi tudo á fé de Jesus Christo. Porém Si- 
mão Mago não se contentando com estas cou- 
sas, e vendo que perdia a gloria e estima 
em que o tinham, principiou a fallar contra 
o Santo Apostolo, e a contradizer sua dou- 
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trina. Andava este magico cercado de umas 
certas sombras que elle dizia serem almas 
dos mortos que elle resuscitára ; e fazia mi- 
lagres appareotes, como lazer andar os man- 
cos, assim o parecia ; e apparecer elle mes- 
mo com dous rostos ; outras vezes se trans- 
formava n'uma serpente, ou em fogo. Po- 
rém logo que appareceu S. Pedro, tudo se 
lhe desmascarou. Tendo pois S. Pedro va- 
rias questões com elle, e não podendo elle 
jâ defender se do Santo Apostolo, disse pa- 
ra o povo : « Yós me deixastes para seguir 
a Pedro, porém agora mandarei aos meus 
Anjos que me tomem nas mãos, e ine levem 
ao Ceo, e de lá vos castigarei com tormen- 
tos mortaes. » PTisto bate as palmas, e le- 
vanta-sc do chào, e vai subindo por esses 
ares acima : aqui S. Pedro, deixando-o su- 
bir por um pouco, fez oração a Jesus Chris- 
to, dizendo: a O* meu Senhor Jesus Chris- 
to, que sois Deos, não consintaes que este 
mau cumpra o seu propósito, para que aquel- 
les que tem acreditado em vós, não percam 
a vossa fé. E olhando para Simão Mago, 
que ia subindo por esses ares, disse em voz 
alta: «Eu vos mando, ó ministros de Sata- 
naz, que o não leveis mais acima, mas que o 
deixeis n'esse lugar onde agora esta. » Aqui 
desappareceram essas sombras, de que era 
cercado, e elle miseravelmente cahiu em ter- 
ra, dando tão grande queda, que ficou to- 
do esmagado, morrendo com grandes dôres 
d'ahi a poucos dias. Aqui o povo, vendo e 
observando estas maravilhas, bradou, dizen- 
do : « Oh ! grande é o Deos que Pedro nos 
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prega ! » Depois de prégar muito, e por mui- 
tas partes, te% e uma rexelação que lhe di- 
zia: « Pedro, é chegado o tempo da lua mor- 
te, 6 necessário que vás a Roma, 6 lá onde 
has de ser crucificado, e receberás o pre- 
mio da justiça, d Tornou então para Roma, 
e lá foi crucificado com a cabeça para bai- 
xo ; assim deu a vida por Jesus Christo o 
Príncipe dos Apóstolos. E que tendes vós 
sofTrido por esle mesmo Senhor, que mor- 
tificações fazeis vós por Deos? Quasi nada 
fazeis. Pela manhã, muitas vezes nem um 
bocadinho de oração, fazeis muilo a vonta- 
de ao vosso corpo, não quereis deixar o re- 
galo da cama, que estaes enfadados, que 
não podeis; quando os fervorosos ludo po- 
dem, c tudo fazem. Quem não reconhece 
aqui a vossa falia de fervor, e urna grande 
preguiça? Diz um SaDlo, que de dez mil 
almas apenas uma se salvará. Logo como 
se salvarão tantas almas que vivem na maior 
preguiça, no maior indifTerentismo, sem fer- 
vor, nem amor de Deos? E' necessário pois 
imitar esle Santo Apostolo no seu grande 
* fervor, e nunca duvidar da nossa santa fé: 
pois que melhor prova em sen favor, do que 
os milagres doeste Santo Apostolo? Passear 
sobre o mar como por terra íirme; sendo 
clle um idiota, um rústico, fallar todas as 
línguas; só em dois sermões converter oito 
mil almas; só com a sombra sarar os en- 
fermos, e dar vida aos mortos ; fazer descer 
lá dos ares esse Simão Mago, c ficar esma- 
gado ; finalmente, derramar o sangue, por 
elle mesmo querer, em favor da sua fé; tudo 
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isto publico c notório, dfonde se seguiram 
eíTeitos reaes c públicos: que melhor prova 
queres, incrédulo? Ah! deixa esses erros 
em que vives, abraça a Religião catholica ; 
e \ós, meus irmãos, nunca deserteis d'esta 
santa Religião, que c a única verdadeira. 

PRATICA 41. a 

A VIDA DE S. GIL. 

Este Santo era filho de um nobilíssimo 
governador de Coimbra ; e desde que che- 
gou a annos competentes foi alistar-se na 
milícia ecelcsiastica, não para cumprir com 
os deveres do seu estado, mas sim para vi- 
ver mais a seu gosto, e satisfazer melhor 
suas paixões. D^sta sorte veio a ter uma 
vida a mais dissoluta, a mais viciosa, e a 
mais escandalosa, dissipando os seus bens, 
e seguindo as direcções do próprio appetite 
e vontade depravada, a quem tinha por nor- 
te para mais aggravar os seus desacertos. 
N'este mesmo tempo foi para os estudos de 
philosophia e medicina, d'onde lhe resulta- 
ram perniciosas consequências. Para mais 
se divertir foi estudar para França, e met- 
teu-se-lhe na cabeça o fazer-se sábio nos 
preceitos diabólicos, revolvendo na imagi- 
nação mil fantasias, que por este meio con- 
seguiria grandes emprezas, altas dignidades, 
e faria melhor os seus gostos. O demnnio, 
que lhe suggeriu estes pensamentos, não se 
descuidou de lh'os encravar quanto pôde; 
até lhe appareceu em habito disfarçado, e se 
oITereceu como mestre d'aquella arte perni- 
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ciosa. Começou o novo discípulo a frequen- 
lar esta aula maldita, quando o demónio lhe 
iulimou a observância dos seguintes precei- 
tos : que havia de deixar c aposlatar da san- 
ta Lei de Deos ; que se havia de sujeitar ao 
seu império e domínio como mestre seu; que 
havia de renunciar o santo Baptismo, e a 
fé calholica ; e que se havia de entregar a 
elle, e confessar-se por seu escravo, isto por 
nma escriptura, a qual seria firmada com o 
seu próprio sangue. O' cego, louco, c de- 
pravado ! olha o que fazes !... Tâo cego es- 
tava este mancebo, e lào perdido do tino, 
que não repugnou em consa alguma; e d'esta 
sorte consentiu em tudo, fez o escripto, a 
renuncia c a entrega, tudo entregou ao de- 
mónio. Que desgraçado! Frequentou as li- 
ções diaholicas quasi uns sele annos, sem 
dar signal algum de christâo, commettendo 
culpas as mais enormes como discípulo que 
era de um tal mestre ; e elle mesmo }h era 
um grande mestre de maldade... Mas reco- 
nhecei aqui a grande misericórdia do nosso 
Deos, o qual esperou tâo grande peccador 
sem o castigar; que, para assim dizer, li- 
rou-o da garganta do inferno por um modo 
maravilhoso. Estando Gil totalmente appli- 
cado ao estudo diabólico, milagrosamente 
viu entrar um cavallciro muito irado, e de 
uma presença formidável ! Vinha montado 
em "um famoso cavallo, e com uma lança na 
mão, como quem o quizera atravessar com 
cila ; e com um semblante o mais horroro- 
so, com uma voz a mais tremenda, c abso- 
luto império, lhe diz: «Muda, malvado, 
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muda essa vida, muda esse estado...» Ao 
mesmo tempo desappareceu tudo, ficando 
Gil algum tanto assustado; mas nuo fez d'is- 
lo o maior caso, ttfm tratou de indagar a 
sua origem. D'ahi a tres dias torna a lera 
mesma visão: o mesmo cavalleiro lhe torna 
a apparecer com um rosto ainda mais irado, 
com grandes furores e ameaças implacáveis; 
e com voz mais alta c espantosa, lhe torna 
a repetir: «Muda, malvado, muda essa vi- 
da, muda esse estado...» Esta voz tremen- 
da foi como um raio que cahiu sobre este 
grande peccador ; ao mesmo tempo conhe- 
cendo os seus grandes erros, com as lagri- 
mas nos olhos,"já dc veras convertido para 
Deos, responde : « Aqui estou, Senhor, e es- 
tou prompto para fazer tudo quanto me or- 
denardes. » Voltou logo para Portugal para 
executar a ordem que o Senhor lhe intima- 
ra, e entrou na Ordem de S. DomiDgos, on- 
de se exercitou em asperissimas penitencias, 
c fervorosn oração, luctando sempre com as 
maiores afflicções por mio recuperar a es- 
criptura que lizera ao demónio; finalmente, 
por mercò dc . Deos, e por intercessão de 
Nossa Senhora, veio a conseguir a tal es- 
criptura, licando totalmente livre do poder 
do demónio... D'alli por diante fazia uma 
vida a mais santa ; era um exemplar de to- 
das as virtudes, e o modelo da perfeição 
religiosa. Foi um illustre propagador da fé 
catholica, converteu immensos peccadores, 
fez grandes milagres, teve heróicos mereci- 
mentos, finalmente, foi e é um grande lá 
no Reino dos Ceos 1 Que vos parece? Tão 
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grande peccador, um impio, um herege, um 
malvado, é agora um grande Santo! Quem 
ha de desesperar, ou desanimar, se de ve- 
ras e de todo voltar para Deos, á vista de 
tão grande misericórdia do mesmo Deos? 
Eu digo voltando para Deos de veras e de 
lodo, porque duvido de muitas conversões: 
muitos na verdade não se convertem de vé- 
ras e de todo para Deos, andam sempre com 
reservas, sempre com o coração dividido, 
parte para Deos, e parte para o mundo; 
hoje fazem a vontade a Deos, amanhã fa- 
zem a vontade ao demónio; hoje na Igreja, 
na oração, na confissão, na communhão, 
amanhã no theatro, na comedia, no baile, 
no divertimento, no luxo, e vaidades do 
mundo. Que conversões são estas? Eu não 
dou nada por ellas : estas pessoas que assim 
Yivem, não estão de véras convertidas, ape- 
nas estão estremecidas, e talvez que nem 
taolo. Ou Deos, ou mundo; aqui não ha 
meio termo, porque ninguém pôde servir a 
estes dous senhores ao mesmo tempo. Frei 
Gil foi um grande peccador, e agora c um 
grande Santo; mas quem o imita na con- 
versão, na penitencia, e em virtudes? quem 
de todo se desliga do mundo, da carne, e 
do demónio? Tres são os inimigos da alma, 
e todos elles hão de ser vencidos, quando 
não, já não é verdadeira a conversão. Ora 
pois, imitai os Santos que foram peccado- 
res, imitai-os na sua conversão, na peni- 
tencia e mais virtudes, para conseguirdes 
a hemavenlurança eterna, de que elles já 
estão gozando. 
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PRATICA 48. a 

A VIDA DE SANTA THAIS. 

Thais era natural da cidade de Alexan- 
dria ; era um prodígio da maior belleza, e 
ao mesmo tempo era um monstro das maio- 
res deshonestidades : era tao singular a sua 
formosura, e tão publica a sua impureza, 
que immeosos mancebos lhe rendiam fine- 
zas e adorações. Da preciosidade das galas 
que vestia, das jóias com que se ornava, 
dos donativos que recebia, e das riquezas 
que possuía, bem se pôde inferir qual seria 
o seu trato n'uma cidade Ulo opulenta, e com 
pessoas tâo pródigas como ricas. N'csse tem- 
po o demónio nào tinha rede com que pu- 
desse caçar maior numero de almas, e ar- 
rastal-as ao inferno, do que esta tão gran- 
de peccadora ; porque por via d^lla, c por 
zelos, se commettiam homicídios, insolên- 
cias, grandes desordens, e outras mil mal- 
dades ! Vivia n'csse tempo no ermo o ah- 
bade Paphnucio, varão de' muita virtude, o 
qual sabendo doestas cousas, abrazado no 
zelo de acudir áqucllas almas, ideou uma 
notável industria: e qual seria? Depôz o 
seu habito eremitico, vestiu-se de um tra- 
je tal qual o desses mancebos que lhe pro- 
curavam a casa e lhe rendiam essas tôrpcs 
adorações; e provido com hastante dinhei- 
ro, foi ter com ella como se fôra um d^lles. 
Entrou, deu-lhe aquelle dinheiro, c cila o foi 
levando para um outro aposento onde deter- 
minava commetter o crime; e estando am- 

8 * 
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hos sós, diz o abhade: «Aqui não, porque 
pôde ser que alunem nos veja...» Thais eon- 
duziu-o a outra casa, onde respondeu tam- 
])cin o abhade: «Aqui lambem não, por- 
que ainda alguém nos pôde vêr...» Final- 
mente, levou-o para a mais interior de to- 
das as salas, a qual sendo revistada pelo 
abhade, perguntou : « E quem sabe se ain- 
da aqui alguém nos verá?» — Ainda duvi- 
das? respondeu ella; aqui ninguém nos pô- 
de vêr nem ouvir, sô se fôr Deos, ou o de- 
mónio. Então o abhade lhe fez as seguin- 
tes perguntas : « E vós acreditaes em Deos? 
acreditaes que Deos castiga os peccadores 
com penas eternas? acreditaes que Deos 
esta presente, e que vê tudo, e em toda a 
parte? » — Eu acredito, respondeu ella. « O* 
malvada, replicou o ahbade, vós sois uma 
malvada, uma temerária, uma impia, cnma 
libertina ! Pois vós acreditaes essas cousas, 
e quereis commetter um tal crime á vista c 
diante dos olhos de tão severo Juiz? Que 
empenho tendes vós de ir para o inferno, e 
de levar comvosco tantas almas que perver- 
teis? Não receaes ter por testemunha do 
vosso delicio o demónio e a Deos? O de- 
mónio que vos ha de aceusar, e Deos que 
severamente vos ha de punir? Considerai 
no que tendes feilo,e no que quereis fazer; 
Deos vê tudo, e assim como não podeis oc- 
eultar-vos aos seus olhos, assim também não 
podereis escapar dos seus castigos...» Estas 
palavras foram umas seitas agudas que lhe 
traspassaram a alma, uns raios activos que 
lhe partiram o peito, e chammas que lhe 
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abrazaram o coração. Começou a envergo- 
nhar-se de si mesma, a confuudir-sc da sua 
tôrpe vida, c com tanto excesso, como se 
todo o mundo tivera n'ella os olhos lixos. 
Chorava amargamente os seus delidos, re- 
conhecia-se pela peccadora a mais enorme, 
pelo monstro das maiores maldades, final- 
mente» que era uma figura infernal em fór- 
ma de mulher! Teve uma dôr tào vche- 
mente dos seus crimes, que o santo abba- 
dc, temendo que ella desesperasse, começou 
a confortal-a, dizendo-lhe : «que Dcos quer 
a salvação de todos, por isso c que morreu 
pnr todos, que nào despreza um coração 
contrito c humilhado, e qnc também lhe 
ha de perdoar...» Thais cobrando grandes 
alentos com esta segura confiança, come- 
çou a idear nova vida, onde, retirada do 
mundo e entregue a penitencias as mais aus- 
teras, pudesse purificar a sua alma de tan- 
tas manchas e torpezas. E como a sua vi- 
da criminosa tinha sido publica, e publico 
o seu escândalo, ajuntou quantas galas ti- 
nha, jóias, preciosos adornos c alfaias que 
tinha adquirido deshonestamente, e quei- 
mou tudo no meio da praça da cidade!... 
E que fazem os convertidos dos nossos dias, 
ou que provas dão cllcs de conversão? já 
deixaram os asscios c os luxos? já vivem 
na humildade e no abatimento? já despre- 
zaram o mundo com todas as suas vaida- 
des? Ah ! bem podem conhecer que não foi 
verdadeira a sua conversão... Depois foi rc- 
colhcr-se em um apertado mosteiro, e o I li 
reclusa na cclla a mais estreita, passava os 
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dias c as noites em contínuas lagrimas, fa- 
zia muita oração a Deos, e castigava o seu 
corpo criminoso com penitencias rigorosís- 
simas... Só pão e agua era o seu alimento; 
nào se atrevia a pronunciar com a bôca o 
nome de Deos, nem dizia outras palavras 
mais que esta contínua jaculatória : « O' Se- 
nhor que me creaste, compadecei-vos de 
mim, tende misericórdia de mim.» No fim 
de tres annos já eslava purilicada de todas 
as suas maldades, c morrendo, subiu ao 
Ceo a ser um dos astros mais brilhantes 
com que se esmalta o Empyreo ! Quinze 
dias antes d J ella morrer, estando S. Paulo, 
discípulo de Santo Antão Abbade, em ora- 
ção, viu o Ceo aberto, e lá um magestoso 
throno. Assombrado com esta visão, per- 
guntou : » Acaso aquelle throno lào mages- 
toso será para o meu mestre?» — Nào, res- 
pondeu-lhe uma voz, é para Thais pecca- 
dora. Aqui vêdes, meus irmãos, uma gran- 
de Santa que foi uma mulher mundana, até 
um monstro das maiores maldades n^esse 
tempo! Ninguém pois deve desesperar nem 
desanimar; mas quem faz comoella? Nin- 
guém. Que vemos nós? Apenas umas de- 
voções, e essas com mil imperfeições. Quem 
de todo deixou o mundo? quem se despre- 
za a si mesmo? quem foge dos regalos do 
corpo, e procura mortificações? quem soíTrc 
como deve? quem estará resolvido a antes 
morrer, do que a peccar? Ai, meus irmãos, 
já o tenho dito mais vezes: eu duvido de 
muitas conversões. Voltai pois para Deos, 
mas muito de véras, e de lodo o coração ; 
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imitai esla Santa, queimai esses luxos to- 
dos ; isto é, deixai-os, bem como esses di- 
vertimentos e vaidades do mundo; vivei só 
para Deos, observando pontualmente as má- 
ximas do Santo Evangelho. 

PRATICA 49. a 

PAKA O DIA DE NATAL. 

Chrislâo, considera que iMaria Santíssi- 
ma com o seu Esposo S. José foram a Be- 
lém para se alistarem segundo a ordem" do 
Imperador Augusto. Maria Santíssima fez 
esla viagem de Nazarelh a Belém, não obs- 
tante a sua grande pobreza, e o muito frio 
que fazia por ser no mais rigoroso do in- 
verno. Mas que obediência a mais prompla ? 
A Rainha dos Ceos ohedece pontualmente 
ao rei da terra, e então com os maiores 
trabalhos, e nas maiores difficuldades ! Bem 
podes confundir-te, christão, e envergonhar- 
te nas luas desobediências; nas desobediên- 
cias que tens para com os teus superiores... 
Olha se te emendas, quaodo não, também 
serás coniundido na presença de Deos... No 
iim dos cinco dias de jornada chegaram os 
devotos peregrinos á cidade de Belém, já 
o sol eslava posto. S.José começou de casa 
em casa procurando agasalho, porém nem 
em pousadas, nem em estalagens, nem em 
casa dos conhecidos e parentes acharam pou- 
sada alguma ; pelo contrario eram de to- 
dos despedidos com o maior desprezo: en- 
tretanto chegaram á casa do registro, ali í 
se alistaram e pagaram o tributo real, com 
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o que sahiram (Teste cuidado. S. José tor- 
nou a fazer a diligencia por outras pousa- 
das, mas de todos eram despedidos, admi- 
randu-se os Anjos de uma tal dureza ; e ao 
mesmo tempo admirando a modéstia, a pa- 
ciência, a resignação c a humildade da San- 
tíssima Virgem! Já de noite, e obrigados 
da necessidade, foram recolher-sc cm uma 
cova ou gruta que servia dc abrigo aos bru- 
tos: elles a acharam desoecupada, porque 
era o palácio real que o Padre Elerno ti- 
nha destinado para o nascimento de seu Fi- 
lho amado. Considera, christâo, como esta- 
ria alegre a Rainha dos Anjos com a pra- 
tica de tão extremada pobreza! Santa po- 
breza ! como cs amada de Deos, c aborre- 
cida dos homens! E ai dc ti. ó mundo, 
que tanto amas c agasalhas os maus, c des- 
prezas os bons! Entrando pois Maria San- 
tíssima e S. José n'aquclla cova dc brutos, 
ambos se pozerain dc joelhos, c deram gra- 
ças ao Altíssimo por aquellc henelicio, que 
não duvidavam o acontecer assim por oc- 
cultos juizos da Eterna Sabedoria. Limpa- 
ram a cova o melhor que puderam, preve- 
niram uma caminha com a roupa que leva- 
vam, e estando Maria Santíssima em altíssima 
elevação, á hora da meia noite deu á luz Deos 
Menino; cila o recebeu em seus braços, e ado- 
rando-o com toda a côrte celestial, o envol- 
veu cm pobres panninhos, e o reclinou no 
presépio. Yôde quão incomprehensiveis são 
os juizos de Deos! Pois um Deos de Ma- 
gestade infinita n'uma cova de brutos?!... 
Quem se nâo. assombra e admira ! Tudo is- 
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to por amor de ti, christáo; e tu ainda não 
te renderás a tanto amor divino?! Depois 
que os Anjos celebraram o nascimento do 
Menino Deos, muitos d^lles foram despa- 
chados para varias partes do mundo, alim 
de annnnciar esta tão grande nova, e de 
tanto gozo. □"esta sorte uns foram dar par- 
te aos reis do Oriente, outros Joram ao 
Limbo, e lá deram parte ás almas dos San- 
tos Padres; mais outros a Santa Isabel, a 
S. João, e a /acharias; mais outros a Se- 
meão, e Anna Prophetisa; outros, finalmen- 
te, aos pastores: a estes disse urn dos An- 
jos : « Ku vos annuncío um grande gozo, e 
è que nasceu hoje o Salvador do mundo 
em Belém ; este signal vos dou : achareis o 
Menino envolto em pannos, e posto n'um 
presépio. » E ao mesmo tempo sobreveio 
uma grande multidão de milícia celestial ; 
c enchendo-os de claridade, cantaram, com 
dulcíssimas vozes, as seguintes palavras: 
«Gloria a Deos nas Alturas, e na terra paz 
aos homens de boa vontade. » Cantando is- 
to, desappareceram todos esses Anjos, fi- 
cando os pastores cheios de luz divina, in- 
flammados e fervorosos, e com desejos de 
reconhecer com os próprios olhos este al- 
tíssimo Myslcrio que lhes fôra annuncia- 
do; e então partiram logo á cova de Helem, 
e lá acharam Maria, José, e o Menino re- 
clinado no presépio. Oh ! quão illuslrados 
licariam os seus entendimentos vendo Deos 
Menino! .Que abundância de graças lhes 
communicaria ! Quão elevados ficariam, e 
cheios de sciencia divina?! Prostrados por 
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terra adoraram o Menino Deos, não já como 
homens rústicos, mas sim como homens sá- 
bios e prudentes: ai li o louvaram, confes- 
saram, c reconheceram por Deos e homem 
verdadeiro, Reparador e Hedemptor do gé- 
nero humano. E como observaria Maria 
Santíssima todas estas cousas em seu co- 
ração? que dôces e divinas palavras lhes 
diria?! — Aqui devemos considerar que o 
nosso bom Deos veio ao mundo nascendo 
em nossa carne, não só para uos remir do 
peccado, mas para nos dar exemplo; e doesta 
sorte quiz nascer na maior pobreza, para 
nos ensinar a combater o amor desordenado 
das riquezas, dos gostos e das honras; por- 
que immensas pessoas pensam ter n'estas 
cousas toda a sua felicidade; c para as ad- 
quirir empregam todo o seu tempo, esque- 
cendo-se totalmente de Deos, e do bem das 
suas almas. Por isso Jesus Chrislo no sen 
nascimento escolheu um presépio por palá- 
cio, uma manjadoura por berço, umas du- 
ras palhas por leito, c uns brutos animaes 
por companheiros. Ponde aqui os vossos 
olhos, e envergonhai-vos, ó avarentos e re- 
galões do mundo: vós que não desejaes se- 
não riquezas, e que tanto trabalhaes por 
ellas, e pouco ou nada pela salvarão! De 
duas uma: ou Jesus Christo nos engana, 
ou vós ides errados. Mas ah ! Jesus Chris- 
to não engana, nem pôde enganar, porque 
é Deos: logo... Portanto imitai este Divino 
Mestre, desprezai essas riquezas e grande- 
zas do mundo, desapegai o vosso coração 
d*esses haveres terrenos, e imitai também 
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os Pastores, isto ó, louvai também as ma- 
ravilhas do nosso Deos lia pouco nascido, 
confessando que clle occulta os seus altos 
mystcrios aos sábios do mundo, c os reve- 
la aos pobresinhos e aos humildes, como 
diz o Evangelho, e se verilicou nos pobres 
pastores : por isso descei lá das vossas al- 
turas, fazei-vos humildes, e imitai os pas- 
tores, 

PRATICA 50. a 

PA KA O UIA DE REIS. 

Via de lieis: assim se chama este dia, 
porque foi o^elle quando os tres reis do 
Oriente foram visitar o Deos Menino. Tam- 
bém se chama tipiphania, que quer dizer: 
Appariçuo : appariyâo aos reis do Oriente. 
Todo o género hnmano n'esse tempo estava 
esperando a vinda do Redemptor promettí- 
do ao-s nossos primeiros paes desde o prin- 
cipio do mundo. O tempo marcado pelas 
prophecias de Daniel estava chegado; os 
Judeus o espennam, e os mesmos gentios, 
de nações as mais remotas, foram a Jeru- 
salém ifcssc mesmo anno para lerem o 
prazer de o verem nascido, porque estavam 
persuadidos e acreditavam que.cra nascido 
entre elles, e que era da sua geração, e o 
tempo estava chegado. Sem duvida muito 
tempo antes de oascer Deos Menino, os reis 
do Oriente tiveram aviso do Ceoqne dizia res- 
peito ao seu nascimento; uma estrella lhes ap- 
parecc como oílerecendo-se para os conduzir 
a esse lugar; clles não duvidam nem sede- 
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moram em acceitar o convite celeste. Par- 
tem pois com as suas comitivas, e previnem- 
se de dons para oíTerecer ao Deos Menino, a 
quem iam adorar. Até perto dc Jerusalém 
não lhes faltou a guia celestial ; mas ahi se 
lhes esconde, e desapparece totalmente. Mas 
que? seria isto por um acaso? Não. Tudo 
foi traçado no plano divino por altíssima 
providencia. Deos exigia que os reis do 
Oriente entrassem n'aquella capital, para 
n^ella se publicar com certeza e com a 
maior solemnidade o nascimento do Redcm- 
ptor do mundo : mas o Ceo niio devia guiar 
tão santos homens a uma cidade que por 
suas maldades ia ser reprovada. A estrella 
pois se lhes esconde e desapparece; e elles 
se vêem ohrigados a entrar n'aquella capi- 
tal, e a inquirir pelo rei dos Judeus que ha 
pouco havia nascido : Ubi esl, qui nalas esí 
Jlex Judeorum? «Aonde está, perguntam 
elles a todos que encontram, entrando na 
cidade; aonde está aquelle que ha pouco 
nasceu Rei dos Judeus? Nós no Oriente, 
onde sào as nossas terras, vimos uma es- 
trella que nos annunciava o seu nascimen- 
to, e por ella guiados viemos adoral-o, c 
offerecer-lhe os nossos donativos.» Que vos 
parece como estariam admirados todos os 
habitantes d'aquella cidade observando es- 
tas cousas?! Pois Ires homens principaes, 
que eram tres reis, com as suas numerosas 
comitivas de homens e camellos, estrangei- 
ros de paizes os mais remotos, correndo as 
praças e as ruas, e perguntando: a Aonde 
está o que ha pouco nasceu Rei dos Ju- 
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deus?» e ao mesmo tempo referindo as ra- 
zões da sua vinda a procural-o? Poderia 
alguém ignoral-o? Que estrondo não daria 
um tal acontecimento mesmo em toda a Ju- 
dea, e muito principalmente porque todo o 
mundo o esperava?! Aqui o rei Herodes, 
e toda a cidade, se perturbou com tal ca- 
so, ou acontecimento. Tudo isto já era bas- 
tante para se publicar o nascimento do Re- 
demptor do mundo, mas o plano divino ain- 
da exigia mais: admiramos ainda uma ou- 
tra singularidade da Divina Providencia. Era 
a Syoagoga. isto é, o Sacerdócio judaico, 
depositário das verdades divinas; a elles é 
que pertencia dizer a verdade nas cousas 
perteoceotes á Religião, e muito principal- 
mente no que dizia respeito ao Redemptor 
do mundo; a elles pertencia o dizer aonde 
elle havia de nascer. E que faz o rei He- 
rodes? Manda convocar todos os príncipes 
dos sacerdotes, os escribas, e doutores da 
lei que compunham a syoagoga, e pergun- 
ta-lhes: «Aonde deve nascer o Christo por 
quem se espera? » — Em Belém de Judà, res- 
ponderam todos, porque assim está escripto 
pelo Propheta.» Aqui bem se podem confun- 
dir todos os incrédulos só com esta resposta 
que deu a synagoga : pois que melhor prova 
em favor da" nossa Religião? Os maiores ini- 
migos de Jesus Christo a confessar a sua Di- 
vindade? Herodes, ouvindo esta resposta da 
synagoga, chama os reis occultamente para 
melhor se informar do tempo em que lhes 
appareceu a estrella, para assim calcular a 
idade do Menino ; c assim os envia para 
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Belém recomrnendándo-lhes que tomem a 
voltar por alii para lhe dizerem o que acha- 
ram, que lamhcm tinha desejos de o ir ado- 
rar. Que grande impostor! que licçào a 
mais diabólica! Malvado Herodes! O dese- 
jo que linhas de o adorar liem o mostras- 
tes na morte que destes a qualorze mil in- 
nocentes, julgando que com estes ia evol- 
vido o tal Meninu que se chamava Rei dos 
Judeus... Finalmente, lá sáem d^qnella ci- 
dade ingrata os tres reis, e immediatamen- 
te lhes torna a apparecer a estrella que 
os guiou a Belém, c lhes mostrou o lugar, 
e também lhes indicou o .Menino maravilho- 
so que procuravam. Oh! bcmdita seja para * 
sempre a bondade inlinita do nosso Deos, 
que tantas graças concede âquellcs que de 
véras o servem !... Aqui se cumpriram to- 
dos os seus desejos; pois viram o Redem- 
ptor do inundo ainda Aíenino; alli se pros- 
traram na sua presença, c o adoraram, of- 
ferecendo-lhc os seus dons. isto é, ouro, in- 
censo, e myrrha. No ouro o reconheceram 
Rei; no incenso Deos; e na myrrha mor- 
tal ; mortal, isto é, que padeceria e morre- 
ria por nós. Concluídas as suas adorações, 
tencionaram voltar ás suas terras; e n'isto 
tiveram um aviso do Ceo, e conheceram que 
Herodes encerrava no seu maUado coração 
o impio projecto de malar Deos Menino"; e 
cntào voltaram por outro caminho, c não 
foram contar cousa alguma a Herodes. Aqui 
Herodes, vendo que os reis se foram em- 
bora sem nada lhe dizerem, e temendo que 
o tal Rei algum dia viesse oceupar o seu lu- 
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gar, que fez elle? Manda malar todos os 
meninos de dous aonos para baixo, n^quella 
comarca de Belém, para vôr se envolvia es- 
se que se dizia ser o Rei dos Judeus. .Mas 
que acoDteccu? S. io>é teve nm aviso do 
Ceo, e occultaineote fugiu com o Menino 
Deos e com Maria Santíssima para o Egy- 
pfo. Incrédulos, abri esses olhos. Este Me- 
nino na verdade é mais do que homem ; c 
Deos verdadeiro, c o Redcmptor do género 
humano, é o Salvador do mundo que se es- 
perava ha quatro mil ânuos, não o podeis 
duvidar: os pastores deram testemunho da 
sua Divindade; os reis do Oriente lambem 
deram leslcmunho; Simcão, e Anna Pro- 
phetisa deram teslemunho; a cstrella deu 
teslemuuho; os Anjos deram testemunho; 
os meninos innocentes deram testemunho; 
a mesma synagoga, todos os príncipes dos 
sacerdotes, c doutores da lei, inimigos ca- 
pitães de Christo, também deram teslemu- 
nho da sua Divindade; que melhores pro- 
vas quereis? quem aqui nào abre os olhos, 
e conhece a Divindade de Christo, nào é 
homem, é sim um abortivo do género hu- 
mano... Mas deixemos estes desgraçados, e 
acompanhemos os Sanlos na sua adorarão, 
pois nos dào grandes documentos nos dons 
que oílereceram. Sim, clles oíTercccram ou- 
ro, incenso, c myrrha ; e vós, meus ir- 
mãos, oíTerecci-lbe lambem o ouro das vos- 
sas adorações, o incenso da vossa oração, c 
a myrrha da mortificação; sim, adorai a 
Deos, fazei oração a Deos, c mortiíicai-vos 
por Deos ; fazei tudo islo, que sereis ver- 
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dadeiros discípulos do mesmo Senhor, e con- 
seguireis o lim sobrenatural para que fostes 
creados. 

PRATICA 51. a 

da kesurkeiçâo. 

Se Jesus Cbristo não resuscitou, é vâ a 
nossa fé, c de nenhum proveito a nossa pre- 
gação, diz S. Paulo. Mas que Jesus Christo 
resuscitou, ninguém o pôde duvidar se es- 
tiver de boa fé, e sem paixão ; porque te- 
mos d'isto provas incontestáveis, isto é, mui- 
tas testemunhas, e de vista, e que sem in- 
teresse algum temporal sellaram com seu 
próprio saogue a asserção d'este facto. Che- 
gou portanto o dia feliz era que Jesus Chris- 
to zombou dos seus ioimigos ; Iriumphou 
do demónio e de todo o inferno: chegou o 
dia venturoso em que o nosso Redemplor, 
pelo seu divino poder, quebrou as cadeias 
que dentro de um sepulcro o tinham prô- 
so; recuperou toda a sua omnipotência, re- 
vestiu-se da sua gloria e magestadc, e re- 
suscitou glorioso do meio da medonha se- 
pultura!... Àquclles membros divinos que 
ha poucos dias foram atormentados com tan- 
tas dôres, foram hoje sarados ; aquelle cor- 
po sagrado, todo chagado, foi hoje restabe- 
lecido e curado; aquelle tanto sangue der- 
ramado foi hoje reassumido; finalmente, Je- 
sus Christo resuscitou hoje todo glorioso ! 
O sceptro de ferro que o príncipe das tre- 
vas empunhava sobre o mundo inteiro aca- 
ba hoje de ser esmigalhado; o leão raivo- 
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so rugindo e desesperado com a novidade 
da resurreiçào, se esconde envergonhado; 
a manhosa serpente, que linha enganado a 
incauta Eva, espavorida e mordendo-se de 
raiva, se retira para a sua caverna; as me- 
donhas trevas que escureceram todo o mun- 
do annunciando a morte de um Deos hu- 
manado, foram hoje totalmente dissipadas; 
toda a natureza espantada e desarranjada 
com os tormentos do seu Creador, toma bo- 
je seu antigo logar; finalmente, a brilhante 
aurora doeste dia parece nos indica uma fe- 
liz novidade, a resurreiçào do nosso Sal- 
vador ! As providencias tomadas por esse 
povo ingrato são hoje inteiramente frustra- 
das; esses capitães inimigos de Jesus Chris- 
to, que guardavam o seu sepulcro, são ho- 
je summamente aterrados pela novidade da 
resurreiçào. Concluídos os Ires dias predi- 
ctos pelo mesmo Jesus Christo, hoje mesmo 
de madrugada, movida c abalada a terra, 
Elie mesmo despedaça a campa que o es- 
conde, resuscita glorioso, c se reveste do 
seu próprio poder e magestade! Taes mila- 
gres se obraram á roda do sepulcro, que 
os mesmos guardas, se quizessem, podiam 
ser testemunhas da resurreiçào de Jesus 
Christo, diz Santo Agostinho. Ellcs com o 
repentino estrondo cahiram por terra espa- 
voridos ; o seu poder lica baldado, e as suas 
armas de nada lhes servem ; elles vêem sa- 
hir do sepulcro, triumphante de tantos ini- 
migos, aquelle mesmo Senhor que pouco 
antes tinham crucilicado !... Os Anjos do 
Ceo veem collocar-se ao lado da sepultura, 
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para melhor annunciar o milagre da resurrei- 
çáo; as tres Marias, caminhando de madru- 
gada para o sepulcro, procuram o seu di- 
vino Mestre, mas já o nâo acham ; apenas 
vêem os Anjos, que lhes dân a boa nova de 
Elie ter resuscitado ; animadas cilas, e con- 
soladas eom esta novidade, voltam atraz, e 
yào dar parte aos discípulos do Senhor da 
sua resurreiçâo, dando com isto grande pra- 
zer a tantas almas que de momento a mo- 
mento esperavam a mesma resurreiçâo. Os 
semblantes, que ate alli estavam tristes, se 
tornam alegres; os olhos que choraram amar- 
gamente a morte do seu Ucdemptor, mu- 
dam de pranto e ligura ; sobre tudo a pró- 
pria Mâe do Senhor, na mais consternada 
soledade, sem allivio e sem consolação, que 
já nâo tinha forças para ir ao sepulcro, na 
mesma casa onde estava é visitada e con- 
solada por sen Filho resuscitado; segundo 
dizem. Elie lhe appareceu primeiro para ser 
alliviada das suas grandes penas em que li- 
nha íicado. E na verdade de quanta satis- 
fação nâo seria para Maria esta visita? Por 
quanto cila o vê nâo triste e afllicto. mas 
sim alegre e satisfeito assim como está nos 
Ceos! nâo esgotado de sangue, mas cheio 
de gloria e magestade 1 nâo morto, mas sim 
resuscitado!... Logo quea Mãe Santíssima vê 
seu Filho resuscitado, seus olhos eclipsados 
com tantas lagrimas se tornam mais puros 
do que o crystal ; seu rosto pallido e des- 
figurado se torna mais hello do que o sol ; 
seu coração traspassado de magoa se enche 
repentinamente de consolação; Maria, lioal- 
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mente, sem morrer parece que resuscilou 
uYsle dia com o sen Dííos amado! E ha- 
\erâ chnMào que se mio alegre lambem com 
a resurrêlção do momo Senhor? Se senti- 
mos os seus tormentos, exultemos lambem 
agora de alegria com a sua gloriosa resnr- 
reieào : alegremo-nos não só por que Elie 
eslâ livre dos tormentos e da morte, mas 
lambem porque podemos esperar, pela sua 
resurreiçâo, que um dia havemos de resns- 
citar para o Ceo se o merecermos. Alas para 
conseguir ifio ditosa sorle, se andamos em 
peceado mortal, c necessário resuscitar d"el!e 
para a vida d;i graça, como diz S. Paulo: 
« Pescador. Ie\ a nia-le do somno do pecea- 
do, e icmisciIíi da rnorle do mesmo pecea- 
do. d E n'oulra parle diz o mesmo Apos- 
tolo : <c E' l<Miipo de le levantares e sahires 
da sepultura dos \icius, é tempo de le emen- 
dares. » Assim como Jesus Chri>lo resusci- 
lou verdadeiramente, lambem \ós, pecca- 
dores, deveis resuscilar \erdadeiramenle, 
isto é, deveis resuscilar de veras do \icio 
para a virtude, déreis ler uma verdadeira 
emenda. Je>ns Christo resuscilou pela ma- 
nhã cedo, e \ós lambem nào de\eis demo- 
rar a vossa rcsurreieâo espiritual para tar- 
de; Jesus Chri>to resuscilou todo, e vós 
lambem de\eis resu>cil:ir de lodos os \icios, 
deveis emendar todos os peceados, diz S. 
Boaventura. Finalmente, Jesu* Christo re- 
suscilou para nunca m;iis morrer; assim \ós 
de\ei* resuscilar ou sabir d\s>es ucios para 
nunca mais tornar a tiles. Doesta sorte Elie 
mesmo, pela sua resurreiçâo, nos convida 
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para novos costumes, para melhor obrar- 
mos, para despirmos o homem velho e ves- 
tirmos o no\o, para vivermos melhore mais 
conformes aos seus mandameotos. Mas quem 
terá assim resuseilado com Jesus Christo? 
quem terá assim olirado e celebrado esta 
Paschoa d*esle modo? Quasi ninguém. Des- 
graçadamente ainda nâo tereis acordado do 
somno das vossas culpas, ainda estareis dei- 
tados na sepultura dos vossos vícios. E se as- 
sim coniinuaes, que será de vós? Desengauai- 
vos; se não resnscitardes espiritualmente, 
nunca tereis parle com Jesus Christo no seu 
reino celeste. Portanto conformai-vos com 
o Apostolo, que diz : « Se resuscilasles com 
Jesus Christo, procurai de hoje em diante 
as cousas doCeo». Sim, procurai a oração 
mental» a frequência dos sacramentos, a de- 
voção a Maria Santíssima, c nâo as cousas 
da terra, como ainda diz o mesmo Apos- 
tolo ; nem mais essas amizades criminosas, 
essas conversas, esses bailes, essas come- 
dias, esse jogo, a taverna, a deshoneslida- 
de, o roubo; linalmenle, deixai-vos de to- 
dos os vicios, e voltai de uma vez e de ve- 
ras para Deos. 

PRATICA 52. a 

DA ASCENSÃO DO SENDOR. 

Jesus Christo, nosso Salvador, subiu trium- 
phante ao Ceo, e está senlado á direita de 
seu Klerno Pae- Jesus Christo demoraDdo- 
se sobre a terra uns quarenta dias com os 
seus discípulos, depois da sua resurreiçuo, 
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appareccndo-lhes muitas vezes não só para 
lhes dar provas da sua resurreição, mas 
lambem para lhes ensiDar mais algumas cou- 
sas; no ultimo dia, finalmente, como o de 
hoje, teodo-se reunido os Apóstolos com um 
grande numero de lieis no monte Olivete, 
o mesmo Senhor lhes apparecc pela ultima 
vez em uni estado lào visível, que ninguém 
o podia duvidar; e depois de lhes ter fal- 
lado e recornineudado varias cousas, prin- 
cipalmente i|uc se não retirassem de Jeru- 
salém sem que recehessem o Espirito Santo, 
claramente e á vista de todos, á hora do 
meio dia começou, pelo seu infinito poder, a 
subir da terra para o Ceo!... Mas antes (PEIIe 
começar a subir, diz S. Lucas que, cheio de 
amor para com aquellas almas que alli esta- 
vam, lhes lançou a sua santíssima hcneào co- 
mo quem se despedia e lhes deixava este si- 
gnal de amizade de bom Pac. E depois de o 
verem subir por algum tempo, uma brilhante 
nuvem o escondeu de todo aos olhos d'aquel- 
las almas... Subiu pois na verdade o nossn 
Divino Salvador n^ste dia ao Ceo. levando 
com a sua Divindade a nossa humanidade, 
eao mesmo tempo tantas almas que no Lvm- 
ho estavam. Alas â entrada das portas do 
Ceo logo estas se abriram, e todos os coros 
angélicos siiem ao encontro do seu Deos e 
Creadnr para o saudarem, e festejarem a 
sua chegada. Apenas porém iTEIIe divisam 
as suas preciosas chagas, como signaes da 
nossa redempçào. lodos se admiram e lodos 
perguntam : « Quem é este que vem com 
os seas vestidos ainda tintos em sangue? 
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Quem ê este que vem todo ferido e chaga- 
do? Ah! E' o Filho do nosso Deos feilo 
homem, Deos com elle, c nosso Creador, c 
o Redenjulor tio género humano... Masque 
chagas sâo estas, Senhor, perguntam ellcs; 
que chagas sào eslas que vós trazeis nas 
vossas mãos?» E o Senhor responde: «Sào 
as que me fez o meu povo ; sào as que me 
fizeram aqnelles que cu lanlo amava. Mas 
síio eslas os signaes da redempçào huma- 
na ; com ellas venci o demónio que domi- 
na\a no mundo inteiro; com ellas resgatei 
tantas almas que gemiam na escravidão do 
peccado; com ellas, Mnaiiiienle, ahro agora 
as portas do Ceo a toda a humanidade!» E 
á vista d'islo lodos os Anjos se enchem de 
alegria enloaodo hymnos de loinor ao Sal- 
vador do mundo! O Eterno Pie do mesmo 
Senhor o faz suhir a um elevado Ihrono que 
lhe linha preparado á sua direita, e lhe dá 
pela companhia de ladroes e malfeitores que 
no mundo tivera, coros de Anjos que o ro- 
deam ; pelo ihrono da cruz onde expirou, 
um Ihrono da maior gloria; pela corôa de 
espinhos com que o coroaram os ncns inimi- 
gos, uma corôa de triumpho ; finalmente, 
por tanlas humilhações que iresle mundo 
tivera, o mais alto logar do Ceo, e por lan- 
tos trabalhos e padecimentos o maior pre- 
mio!... Mus ao mesmo tempo que lodo o Ceo 
se alegra com a chegada do Divino Salvador, 
toda a terra parece que se entristece com 
a sua ausência ; mas Elle ant^ipudamewle 
os linha consolado, dizendo-lhes : «Porque 
eu vos disse que vou para meu Pae, vós 
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vos entristecestes; mas não vos enlrisleenes, 
porque sc eu não lôr, mio virá sobre \ó> o 
Espirito Santo: comem pois que , vá para 
meu l*ae, que me vá collucar na sua pre- 
sença, para que por meio (festas minhas 
chagas advogue melhor a \ossa felicidade 
e a de lodo o mundo, c vos mande o lis pi- 
ri to Santo. I)'esla sorte de alguma maneira 
se consolaram e alegraram n'cste dia, por- 
que tiram subir ao Cco o sen mesmo Dcos 
cum a nossa humanidade, olim de melhor 
ad\ogar a nossa causa, e promover, pinto 
ao Eterno Pae, a nossa felicidade e salva- 
rão!... Com tão rara maravilha elles fica- 
ram lodos com os seus olhos postos no Ceo, 
para onde \iram subir o Senhor: os seus 
corações (içaram ahrazados no amor do mes* 
mo Deos. e nAo havia quem os pudesse 
apartar d'aqucllc santo lugar... Dons An- 
jos purém, teslidos de branco, baixam logo 
das Alturas, e lhes dizem. d'esla maneira: 
« Varões da Gahlca, para que estaes ainda 
olhando para o Ceo? Sabei que Jesus, a 
quem vistes subir para a gloria, assim tor- 
nará a vir, mas será só no lim do mundo 
para o jnlgar : por ora nuo o espereis mais, 
porque nào tornará a descer, nem o lormtreis 
a ver ! » Vendo elles, c ouvindo isto, volta- 
ram logo para Jerusalém; fecharam-sc ludos 
cm casa com Maria Santíssima c com outros 
mais lieis, enlregando-se a oraeào, perse- 
verando n"ella, e preparando-se para a vin- 
da do Espirito Santo!... Aqui tendes uma 
exacta narração do Mosterio da Asccwtâo 
de Nosso Senhor ao Ceo. Mas quanto esta 
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Ascensão do nosso Salvador foi gloriosa para 
Elie, e proveito>a para nós?! Kl le subiu 
inumphanle da niorle e dos seus inimigos; 
subiu todo alegre e glorioso, elevado pelo 
seu divino poder; recebido e saudado pelos 
Anjos, coudecorado por seu Eterno Pae como 
Redemptor do género humano; finalmente, 
nfio polia ter mais gloria accidental, que 
aquella que n'e>te dia recebeu. Mas pela 
sua Ascensão também nós podemos ter me- 
lhores esperanças e maior alegria, porque 
nos foi abrir as portas do Ceo que nos es- 
tavam fechadas ha tantos séculos; foi-nos 
preparar o lugar onde pudéssemos Jescan- 
çar eternamente. « Eu vou» disse Elie, vou 
dispôr para vós o Reino do Ceo, assim como 
meu Pae o tem disposto para mim.» DVsta 
sorte Elie é o nosso melhor advogado lá no 
Ceo ; com as suas chagas, por nós alcança- 
das, com o seu sangue por nosso amor der- 
ramado, está sempre socegando a justiça di- 
vina, pro\ocada por nossos crimes; esta sem- 
pre pedindo graças, perdão, e misericórdia 
para nós; está sempre convidando-nos que 
nos juntemos a Elie, que entremos na sua 
casa, que comamos á sua mesa, finalmente, 
que vivamos com Elie eternamente lá no 
Ceo!... A" \isla d'isto quem se recusará a 
este convite? Ah! E' esse peccador que 
não quer deixar de peccar. Desgraçado pec- 
cador, vive desenganado : olha que com pec* 
cados não se \ai para o Ceo; e hasta um 
só peecado para de lá seres excluído. Pa- 
rece que lodos querem ir para o Ceo com 
Jesus Christo, mas nem todos querem imi- 
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tai a Jesus Ciiristo ; todos o querem vêr 
iTe;sa ditosa Patria, mas nem todos que- 
rem deixar o inundo, as \aidades, os diver- 
timentos, os luxos, a preguiça, e mais pee- 
eados ; finalmente, poueos sào os que se 
mortificam por Deos, e se emendam de seus 
peccados, e doesta sorte poucos o chegarão 
a vêr n^esse Reino celeste. Ora pois, pec- 
cador, detesta esse peccado em que vives, 
e volta de uma vez e de veras para Deos. 

PRATICA 53. tt 

DA VINDA 1)0 ESPIRITO SANTO. 

Jesus Christo dis>e aos seus discípulos! 
ftO Espirito Santo \os ensinará tudo o que 
fôr necessário.» E quem é o Espirito Santo? 
E' a terceira prssoa da Santíssima Trinda- 
de, igual ao Padre, e ao Filho; é Elie quem 
particularmente nos ensina tudo quanto é 
bom. e nos reprehende tudo quado é mau; 
é Elie quem nos guia para o Ceo, quem 
nos move o nosso coração para o arrepen- 
dimento, quem nos communica forças para 
soflrer, finalmente, quem nos ensina toda a 
verdade, tudo quanto é necessário para a 
nossa salvação, e liem da Religião. Alas 
para vos mostrar estas verdades, só basta 
referir-vos o que aconteceu ireste dia, e é 
o seguinte: — Depois que os Apóstolos vi- 
ram subir Jesus Christo ao Ceo, retiraram- 
se com mais alguns lieis á cidade de Jerusa- 
lém, e fecharam-se na casa do Cenáculo com 
medo aos judeus, mas entregando-se h ora- 
ção, e esperando a vinda do Espirito Santo, 
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como lhes linha promettido o Divino Salvn- 
dor. Jla\iamde/. dias que alli ettuxam e pár- 
se\ cravam orando c esperando ose momento 
diloso. K 110 dia de hoje, pelas no\c/ioras 
da manha, senliu-sc um som olrombso co- 
mo de um furioso vento que desc ; a lã do 
Cco, e abalava a casa cm tjuc ceavam, e 
soprando sobre lodos elles! E ío mesmo 
tempo se viu descer sohic cada «mi o Kspi- 
rito Sanlo em Imbuas de fogo, .tias fogo di- 
vino, que docemenle os abrazJ\a no amor 
de D cos ! Foi então quando os Aposlolos 
rapidamenlo se transformaram em outros 
homens pela \irlude do Kspirito Saulo, li- 
cando \erdadeiramente sábios para piègar 
e confundir toda a sabedoria humana ; ver- 
dadeirameute forles e animosos para com- 
bater contra os inimigos de Jesus Chrislo ; 
para soíírer toda a qualidade de Irabalhos c 
perseguições, até a própria morle ! Subindo 
jogo do Cenáculo sem medo algum, le\an- 
lam a sua voz contra os judeus que des- 
prezaram c crucificaram a Je*u# Chrislo ver- 
dadeiro Deos e verdadeiro homem que os ti- 
nha vindo remir do peccado. ISIIes sendo 
pescadores tão grosseiros e ignorantes, que 
nem sequer sabiam ler, cilam a Sagrada Ivs- 
criptura, aponlain muitas das nuas prophe- 
cias, formam discursos lógicos e admiráveis 
de lai modo, e com lanlo milagre, que es- 
tando enlào cm Jerusalém uma grande mul- 
tidão de povo de muitas partes do mundo, 
que ahi linha concorrido, todas as pessoas de 
diíTerentes linguas os ou\iam e entendiam; 
tudo assim estava pasmado e admirado!... 
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Qne prodígio é este, diziam muitos , que 
prodígio é este? Por \cnlura não são estes 
homens daGalilea? Logo como os ouvimos 
nós e entendemos nas nossas línguas? Qne 
novidade éesta? diziam outros; porventura 
não são estes os mesmos homens que ha pou- 
co dirigiam os barcos e puxa\am as redes, 
sendo uns pobres pescadores rústicos de ge- 
ração, sem poderem nem saberem dizer cou- 
sa alguma diante dos sábios V Não sâo estes 
os mesmos que ha pouco estavam escondi- 
dos com grande medo aos inimigos dé seu 
Mestre? Como pois os vemos agora fallar 
com tanto acerto, com tanta labedoria refe- 
rindo as prophecias, e tanto sem medo al- 
gum?... Só os mais emperrados judeus re- 
sistiam a este grande prodígio; c não tendo 
para onde appellar, começaram a dizer que 
aquelles homens estavam tomados do vinho. 
Pedro porém, como chefe do Apostolado, le- 
vanta a voz cm nome de todos, o diz : <r Ju- 
deus e estrangeiros, vós todos, que me ou- 
vis, entendei este mystcrio: nós nào esta- 
mos embriagados, como alguns de vós pen- 
saes c dizeis ; ainda sào nove horas, tempo 
em qne não é licito comer nem hcher; o qne 
vos prégamos, nós o mostramos pela líscri- 
ptura Sagrada; o qne \ós fizestes a Jesus 
Chrislo jà estava previsto pelos prophetas ; 
a sua rcsnrreiçào e ascensàot o mesmo; cisto 
que eslaes vendo e ouvindo sào cíTeitos ma- 
ravilhosos do Espirito Santo, o qual lambem 
já estava prophetisado. » Com tanta clareza 
lhes préga apontando a Sagrada Escriptura, 
e com tanto zelo, que logo no primeiro scr- 

9 * 
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mfio converfeu tre^ mil percadores; na se- 
cunda feira pregando segunda vez. e dando 
saúde a um aleijado desde o nascimento, 
converteu cinco mil; de sorte que pela vir- 
tude do E>pinto Santo nVstes dons dias se 
converteram oito mil almas para Deos!... 

Taes sâo, meus irmãos, os maravilhosos 
prodígios, (|ue n^estes dias obrou o Espirito 
Sanlo. K quem se não admira de vôr estas 
tâo raras, e repentinas maravilhas? Quem 
se nao admira (Toma tâo repentina mudan- 
ça? OsAposlolos sendo ignorantes, conver- 
tidos em sahios: sendo medrosos, feitos va- 
lentes guerreiros da milícia de Jesus Chris- 
to; e muitos judeus, sendo inimigos ligadaes 
de Jesus Christo , comerhdos cm amigos 
seus; muitos corações enregelados no pec- 
cado , inteiramente ahrazados no amor de 
Deos: que c isto? Mais ainda : os Apósto- 
los, guiados pelo mesmo Espirito Divioo, di- 
videm o mundo entre si, caminham a toda 
a parte sem môdo, pregam a lodosos povos, 
a judeus e a gentios, a sahios e a ignoran- 
tes, a reis c a \assallos, a todos annunciam 
a verdade* a Religião de Jesus Christo. Im- 
mensas pessoas que os ouvem, que andavam 
cegas de erros c paixões, abrem os olhos por 
virtude do Espirito Santo, conhecem a ver- 
dade, renunciam os falsos deuses que ado- 
ravam, e seguem o Deos verdadeiro; dei- 
xam os vícios e buscam a virtude, e nào te- 
mem sollrer perseguições, alé a mesma mor- 
te» pelo amor a Deos; finalmente o Espirito 
Santo soprou em todo o mundo, c mudou 
toda a terra !... E que me dizeis, meus ir- 
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mãos : não causará cm nós similhantes alTe- 
ctos? Ah ! Elie conliniiamcntc os está cau- 
sando; se não haixa solire nós com prodí- 
gios visíveis, haixa com os cííeitos de con- 
versão, santificação, sahedoria, amor a Deos 
c fortaleza para soílrcrmos pelo mesmo 
Deos: todos estes cíTeitos Elie causa se em 
nós não acha resistência. Mas que se ob- 
serva? E 1 uma obstinada resistência em 
muitas pessoas. O Espirito Santo lhes ins- 
pira que amem a Deos, que deixem de pec- 
car, que façam cnnlissão geral, que frequen- 
tem os sacramentos e a oração ; c o espirito 
mau lhes inspira o contrario; c que fazem 
essas muitas almas ? deixam os conselhos do 
Espirito Santo, e seguem os conselhos do 
demónio, c assim acontece cada vez que 
peccam. O' desgraçadas almas! não despre- 
zeis mais as inspirações do Divino Espirito; 
olhai que resistis ao mesmo Deos; conhecei 
as vossas misérias c ingratidões, e voltai de 
uma vez, c de veras para o mesmo Deos. 

PRATICA oí. a 

DA ASSUMPÇÃO DE MARIA. 

Maria escolheu a melhor parte, que já- 
mais lhe será roubada. Nestas palavras Je- 
sus Christo rendeu a .Varia Magdalena um 
grande elogio : mas quem não vô aqui re- 
tratado o mais completo elogio a outra me- 
lhor Maria, a própria Mãe de Deos? A Santa 
Igreja celebrando hoje a Assumpção de Ma- 
ria aoCeo; considerando que ella n*cste dia 
foi collocar-se na presença de seu amado Fi- 
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lho para gozar para sempre da sna amorosa 
companhia e doce conversação, rende a mes- 
ma Senhora o maior elogio, dizendo-nos: 
Maria Santíssima pelas suas virtudes esco- 
lheu a melhor parle, que jàmais lhe será 
roubada. Como a mnrle é pena do precado, 
parece que Maria Santíssima não devia mor- 
rer, porque nunca peecou : mas como Dens 
queria mostrar Maria simdhanlea Jesus, con- 
vinha que depois de morrer o Filho, mor- 
resse tamhem sua Mae. D^sla sorte morreu 
tamhem Maria Santíssima; mas a sua morte 
não foi mais do que um doce somno, uma 
ligeira passagem do desterro para a ditosa 
Patria da Bemaventurança. Apenas porém 
Maria pagou este tributo decretado por Deos 
a toda a humanidade, não devia comtndo 
seu corpo estar entregue á corrupção, nem 
a terra era digna de conservar em seu seio 
nma lâo estimável prenda. Por isso logo de- 
pois da morte Deos se apressou a chamal-a 
á sua presença cm corpo e alma para pre- 
mial-a de tantas virtudes; por isso ella su- 
hiu n'este dia transportada pelos Anjos ao 
Ceo no maior triumpho !... Seu amado Fi- 
lho para mais honrar sna Mãe, vem lá do 
Paraizo celeste sahir-lhe ao e:icontro para 
acompanhal-a, assim o diz S. Bernardino; 
e apenas com ella se encontra lhe dirige 
estas palavras: <r Vinde, ó minha cara Mãe, 
minha amada, minha formosa pomha ; dei- 
xai esse valle de lagrimas, onde tanto ten- 
des soffrido por amor de mim ; andai, vin- 
de em corpo e alma gozar a recompensa que 
a vossa vida tem merecido.» N'um instante 
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Maria deixa a terra. Jesus Christo lhe dá a 
mào, c csla bemavcnlurada Senhora se ele- 
va aos ares, atravessa as nuvens, e chega 
ás portas do Cco! Estas iTnm momento se 
abrem; cila entra triumphante n^essa Celes- 
tial Jerusalém ; todas as Jerarquias Angéli- 
cas c todos os Santos a saúdam, dizendo: 
«Quem é esta creatura. qne vem da terra, 
lugar de espinhos, tribulações c tentações, 
tão pura, tão formosa, lào brilhante, e tão 
acompanhada e protegida do seu amado? 
E'a Màc do nosso Rei, nossa Rainha, a "mu- 
lher mais feliz entre todas as mulheres, c a 
mais bella de todas as ercaturas Vós, 
Senhora, lhe dizem elles, vós sois a gloria 
de Jerusalém, a alegria de Israel, e a hon- 
ra do nosso povo!.,. Até toda a Trindade 
Santíssima a louva e abençoa. O Pae Eter- 
no a recche c estima como sua filha, o Fi- 
lho como sua Mãe, c o Espirito Santo como 
sua esposa. O Padre Eterno a corôn de glo- 
ria, fazendo-a participante do seu poder; o 
Filho reparte com ella da sua sabedoria, e 
o Espirito Santo do seu amor. Todas as ires 
Pessoas Divinas a collocam sobre o seu thro- 
no á direita de Jesus Christo, e a declaram 
Rainha dos Ceos e da terra, c mandam que 
os Anjos e Santos, tudo, tudo ohedeça, res- 
peite, e louve a Maria !... 

A* vista d'isto quanta gloria não começou 
Maria Santíssima a gozar desde que subiu e 
lomou posse do Ceo? Ah l Ninguém pode 
comprehender a gloria que Deos concede lá 
no Empyreo áquellas almas que n^ste mun- 
do o serviram e amaram : logo que grande 
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gloria a de Alaria Santíssima, pois que ser- 
viu e amou mais a Ocos n'estc mundo, do 
que nenhuma outra creatura ? Elia está col- 
locada a direita de Deos, esta elevada, e 6 
mais glorificada do que os Anjos, porque 
amou mais a Deos do que clles!... Alaria 
Santíssima n^este mundo nunca peccou, e 
procurou quanto pôde a honra e gloria de 
Deos; logo não pòdc ter, nem gozar mais 
gloria no Ceoi... O' Virgem Santíssima, ó 
Ãlàe de Deos e Máe nossa, quito grande é a 
vossa alegria lá no Ceo ; quão imeompara- 
vel é a vossa gloria ! Mas por que sois ttea- 
tissima, e vos vôdes tão exaltada, nào pro- 
movereis a nossa felicidade? não nos aju- 
dareis a merecer parte d*essa gloria ? esque- 
cer-vos-heis de nós n 5 cste valle de lagrimas? 
Não, de certo; e em prova contarei o caso 
de Santo André Avelino. Este Santo era de- 
votíssimo de Maria Santíssima, e tinha dito 
muitas vezes que ella seria o seu Refugio na 
hora da sua morte. Assim aconteceu: estando 
elle para morrer, vieram dez mil demónios 
para o tentar; de sorte que teve, e susten- 
tou um combate táo terrível contra o infer- 
no, que fez tremer todos os religiosos que 
lhe assistiam; viu-sc tâo agoniado, que o 
rosto se lhe inílammou e tornou-se negro; 
os seus membros tremiam, os olhos derra- 
mavam torrentes de lagrimas, a testa distil- 
lava suores violentos; tudo isto eram sisnaes 
do horrível assalto que lhe fazia o inferno. 
Todos os religiosos choravam de compaixão, 
redobravam as suas orações, e ao mesmo 
tempo tremiam de susto vendo assim mor- 
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rer um sanlo. Porém elle tinha os olhos li- 
xos em uma imagem de Maria, c com isto 
os religiosos algum tanto se consolavam; 
finalmente, pcrmílliu Deos que elle alcan- 
çasse vicloria no combale ; até Maria San- 
tíssima lhe appareceu em visão, a qual con- 
foriando-o, morreu socegadamente nos bra- 
ços da mesma Senhora, e com cila subiu 
para o Ceo! Oh ! quem não ha dc ser 
devoto doesta Rainha dos Ceos? quem nos 
poderá valer, ajudar e soccorrer melhor do 
que ella, se cila é mais poderosa do que to- 
do o inferno, e no Ceo tem tantos poderes? 
quem deixará de a servir, venerar e amar? 
Penso que ninguém. Ora pois, sejamos to- 
dos verdadeiros e cordíaes devotos de Maria 
Santíssima, d^sta Miic dc Deos, porque só 
isto é um verdadeiro signal dc predestina- 
ção. 

PRATICA S5. a 

DO NASCIMENTO OE MABIA SANTÍSSIMA. 

O nascimento de Maria Santíssima é todo 
cheio de gloria para ella, e todo cheio de 
vantagem para nós; para cila foi o princi- 
pio da sua grandeza, e para nós foi a ori- 
gem da nossa felicidade. Se contemplamos 
o nosso nascimento e o dc Maria, que lotai 
diderença? Em o nosso tudo motivos dc 
tristeza, lagrimas, e temor; e no de Maria 
tudo motivos de prazer, consolação c espe- 
ranças. Como entramos nós todos n'esle 
inundo ? Como principiamos os nossos dias ? 
Amaldiçoados pelo peccado original, nós ap- 
parecemos n'este mundo escravos do demo- 
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nio, marcados com o sello da sua maldade, 
aborrecidos aos olhos do nosso Creador, ex- 
cluídos de vér a Deos, e de o gozarmos já- 
mais, emfim, inteiramente desgraçados. Tu- 
do islo são motivos de tristeza, lagrimas, e 
temor. Mas já não acontece assim com o 
nascimento de Maria Santíssima, nem pôde 
lemer-se cousa alguma similhante. Conhe- 
cida por Dcos desde a eternidade como a 
mais íiel ás suas graças e a mais obediente 
á sua lei , Elie a encheu de bênçãos logo 
desde o seu principio, c a fez feliz e bem- 
aventurada logo no seu nascimento. O dra- 
gão infernal nunca teve império sobre cila : 
nunca foi inliccionada de culpa, porque o 
Creador a privilegiei! logo na sua origem, e 
a enriqueceu de graças ainda mesmo antes 
d"ella nascer. Tantas foram estas graças, 
que excedem as de todos os Santos e Anjos, 
diz S.Yiccnle Ferreira. Santificada por Dcos 
dentro ainda do ventre de sua mãe Santa 
Anna, ella recebeu graça, não golla a got- 
ta, mas sim em grande enchente. Quando 
Deos escolhe alguém para alguma enipreza 
rara, Elie lhe concede as graças proporcio- 
nadas, assim o diz S. Vicente Ferreira. Lo- 
go que grande multidão de graças não der- 
ramaria Deos sobre Maria, logo desde o seu 
nascimento, se o mesmo Deos a escolhera 
para a mais alta empreza, islo é, para AJâe 
do Divino Salvador?! Ah ! E' por isso que 
o Archanjo S. Gabriel a saudou, dizendo: 
— Deos vos salve cheia de graça—. Sim, 
Maria é cheia de graça, é um brilhante raio 
da luz eterna e um espelho sem mancha da 
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divina Macesladc. Nasce Maria, nasce uma 
llôr loíla hella c engraçada; sempre cheiro- 
sa e immareessivel, que desde a sua origem 
brilha mais do que a rosa entre os espinhos: 
nasce Alaria, e nasce n gloria de Jerusalém, 
a alegria de Israel e a honra do seu povo: 
nasce Maria, e nasce a brilhante aurora que 
dissipa as trevas da medonha noite da cul- 
pa; nasce a luminosa estrella da manhã, que 
com os seus luminosos raios das melhores 
\irindes ha du mostrar o raminho da saha- 
ção: nasce Maria íinalmcnte, nasce uma me- 
nina cheia de bênçãos e luzes do Ceo, com 
que o seuCreador a enriqueceu por um ra- 
ro privilegio. Dizem muitos Sanlos Padres, 
que Maria logo na sua eunceiçâo recebeu de 
Deos um perfeito uso de razão, uma grande 
luz divina correspondente à graça de que foi 
enriquecida; de sorte que podemos acredi- 
tar que Maria» logo desde a sua conceição, 
conhecia as verdades eternas, a bcllcza das 
virtudes, a bondade inlinita de Deos, o di- 
reito que Deos tem de ser amado, principal- 
mente por ella, por causa das immensas gra- 
ças que já lhe tinha concedido. Já eram im- 
mensas as graças que Maria recchera na sua 
conceição, e como desde então ella nunca 
esteve ociosa, como faria fructificar este tão 
grande capital de graças?! Ah! Maria é um 
mar de graças sobrenaluracs ! Desde a sua 
conceição toda applicada cm amar a Deos, 
cila o ama\a sempre e com todas as forças 
do seu e>pirilo, crescia sempre no amor di- 
vino c nas mais sublimes virtudes; o seu co- 
ração bem inclinado nunca estava sem ebrar. 
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a sua bemdita alma nunca estava sem me- 
recer, finalmente crescia mais na virtude e 
na perfeição, do que nu corpo c na idade!.. 
Maria, quantas mais graças recebia, lanlo 
mais se adiantava em perfeição e santidade; 
de sorte que se no primeiro momento el la 
recebeu mil graus de graça, do segundo re- 
cebeu dous mil, no terceiro tres mil, no 
quarto quatro mil, e assim em graças bem 
como em virtudes! O 1 Virgem Santíssima, 
com toda a razão podeis dizer: Eu sendo 
pequenina já comecei a agradar ao Altíssi- 
mo... 

Imitai, meninos, imitai Maria Santíssima 
nos seus primeiros annos. Ella logo desde 
pequenina augmeutando sempre nas virtu- 
des, e \ós? Vós augmenlando sempre nos 
\icios, por meio de brinquinhos indecentes, 
por via de pragas e más palavras, por des- 
obediências aos vossos paes e inàes ou mes- 
tres, já irados, já teimosos, cheios de pre- 
guiça, finalmente por estes e outros pceca- 
dos já tereis perdido a innocencia, já sereis 
amigos e alliados do demónio, dcsbeidados 
do Ceo, e herdeiros do inferno. Oh ! quão 
cedo começastes a dar passos para o infer- 
no ! que hem depressa perdestes a innocen- 
cia! Vós deveis imitar a vossa Mãe Santís- 
sima nos seus primeiros annos, no amnr de 
Deos, na obediência, na humildade, no si- 
lencio, na diligencia, na pureza, e nas de- 
mais virtudes; mas já vêdes que nào a ten- 
des imitado: logo que ha de ser de vós? 
que deveis agora fazer, e nós lodos? arre- 
pender-nos do passado e emendar- nos para 
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o futuro, imitandoa d' aqui por diaote , 
amando sempre a Dcos, praticando sempre 
a virtude, e fugindo do vicio: sobre ludo 
consagremos-nos n ella, tomemol-a por nos- 
sa Màe, sem nunca deixarmos de lhe rezar 
a sua corôasinha todos os dias. 

PRATICA 5tí. a 

DAS nOliES DE MARIA SANTÍSSIMA* 

Estava próxima á cruz de Jesus sua pró- 
pria Mãe. — Se subimos com o pensamento 
até o cume do monte Calvário, se levanta- 
mos os olhos para esta montanha, que ve- 
mos c observamos? Observamos uma scena 
a mais triste, qnc jamais se viu no mundo! 
Vemos Jesus Christo pregado em uma cruz 
agonisando, e Maria, sua própria Mie, ao 
pé d^lle contemplando spus tormentos, c 
compadecendo-se vivamente! NoCalvariose 
sacrificaram duas victimas ao mesmo tem- 
po : o Filho e a Màe; o Filho padecendo 
tormentos os mais cruéis em seu corpo, e a 
Màe soíTrendo dôres as mais vivas cm sua 
alma; e nào foram só as do Calvário que a 
opprimiram, mas em toda a vida do seu Fi- 
lho as soíTreu ; as dôres vinham sobre ella, 
bem como as cmhravecidas ondas do mar 
vem umas sobre as outras. A primeira foi 
quando o santo velho Simeao, pegando no 
Menino em seus braços, disse para Maria : 
« Este Menino, Senhora, será para vós cau- 
sa de grandes dôres; por amordVIle a vos- 
sa alma ainda será traspassada com uma 
aguda espada. » Apenas a Senhora ouviu 
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estas palavras, logo toda a sua alegria se 
Jke converteu cm tristeza; e conheceu per- 
feitamente cm particular todos os tormentos 
que seu Filho havia de soíTrer; foi esta uma 
'lai dôr, que desde então nunca mais te\e 
uma hora de consolação ou allivio; foi uma 
dòr tão duradoura e tão amarga, que lhe fez 
derramar copiosas lagrimas. «Eu, disse a 
mesma Senhora a Santa Brigida, desde então 
quantas vezes via o meu Filho, outras tan- 
tas a minha alma se penetrava de nova dor, 
porque me lemhrava como clle havia de ser 
maltratado^; quando lhe da\a o leite, lem- 
hrava-me 'do fel c vinagre que lhe haviam 
dar a heber; quando o enfaixava, lemhrava- 
me das cordas com que o ha\iam de pren- 
der; quando o via a dormir, considerava-o 
morto; quando o vestia, !emhrava-me que 
lhe haviam de arrancar os seus vestidos; fi- 
nalmente, quando olhava para suas máos e 
pés, considerava-os rasgados com os cra- 
vos!» Logo esta foi uma dòr contínua que 
sempre a atormentou... A segunda dôr foi 
quando o cruel Herodes procurou matar-lhe 
seu Filho, por temer que ellc algum dia lhe 
tirasse o seu reinado. Aqui S. Jose c avisa- 
do por um Anjo para que fuja com sua Es- 
posa e com o. Menino para oEgyplo. IVesta 
sorte Alaria Santíssima é ohrigílda a deixar 
rapidamente a sua terra e a buscar um rei- 
no estranho e bárbaro. Mas que dôr ní\o sof- 
freu cila n'csla fugida para u Egypia? No 
meio d'uina noite tenebrosa équVdeixa sua 
pobre casa, c se põe a caminho ; a jornada 
era de mais de cem léguas, o caminho aspe- 
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ro, intransitável e cheio de perigos; o tem- 
po frio e invernoso; cila apenas tinha quin- 
ze annos, era delicada, c desacostumada a 
laes fadigas; era pobre, mio lendo mais do 
que o producto do seu trahalho: de que po- 
deriam sustentar-se ? onde dormiriam mui- 
tas vezes ? que lagrimas não derramaria ella 
n'esta tão prolongada jornada?!... Terceira 
dôr vem sobre o seu magoado coração, e foi 
quando perdeu seu divino Filho no templo, 
tendo ellc então doze annos de idade. Ape- 
nas se \ô sem o seu amado Filho, corre de 
rua cm rua, mas não o acha ; entretanto 
chora, suspira e a todos pergunta : Não vis- 
tes o meu Filho? o meu Filho amado? Mas 
não tendo a mais leve noticia, tres dias e 
tres noites se viu envolvida n^sta dôr a mais 
penosa. Umas vezes lhe lembrava que os 
seus inimigos o matariam; outras vezes que 
cila commetteria alguma .falta, por via da 
qual elle a deixaria. No meio d'esta dôr ex- 
clamava ella muitas vezes: Onde eslaes, 
meu Deos, c meu Filho? Por que me fu- 
gistes, ou me deixastes! Que mal vos fiz 
eu?... Kstcs tres dias foram de lagrimas, c 
tamanhos como tres séculos.... Mais uma 
quarta dôr lhe atrevessa o peito e a alma; 
e esla foi quando viu seu amado Filho pre- 
so pelos seus inimigos, arrastado de rua cm 
rua, de tribunal em tribunal, açoutado, co- 
roado de espinhos, e condemnado a morrrr 
sobre uma cruz! K quando cila sabe que 
seu Filho já vai para o Calvário, arrebata- 
da de saudade e mágoa, sác do cenáculo pa- 
ra lhe dizer o ultimo adeus, ou morrer com 
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elle; assim caminhando de rua cm rua lá se 
vai encontrar com ellc na rua da amargura; 
alli \ô o seu Jesus no meio de dous ladroes 
com uma corôa de espinhos na cabeça, com 
uma corda ao pescoço, e com uma pesada 
cruz aos hombros. Que triste sceoa ! que 
dôr e aíflicçào se não apodera da sua alma ? 
Ella vê seu Filho afilie to, e quer valcr-lhe, 
mas não a deixam : vô-o cahido em terra, 
e quer levantal-o, mas nào IfTo permittem; 
vô-o carregado com o madeiro, c quer aju- 
dal-o, mas nãc lh'o consentem. Oh! que dôr 
esta para tâo terna Alãc i — Que encontro 
este tâo lastimoso !... Assim vâo caminhan- 
do para o Calvário estes dous objectos aman- 
tes, ambos soíírendo, utn no corpo c o uu- 
tro na alma. 

Os algozes arrancam violentamente a tú- 
nica a Jesus Christo, deitam-no sobre a cruz, 
é cravado de mãos e pés, levantam a mes- 
ma cruz com elle ao alto, c Maria tudo isto 
observa com a maior dôr! Ellc no alto da 
cruz, c ella ao pé da mesma cruz; elle sof- 
frendo no corpo, como já disse, e ella sof- 
frendo Da alma! Ella vô com a maior má- 
goa o Filho padecendo c agonisando; ouve-o 
queixar que morre desamparado; ouve di- 
zer que tem sôde» mas não lhe pôde valer; 
só lhe diz : « Meu Filho, eu já não lenho ou- 
tra bebida a dar-vos senão as lagrimas dos 
meus olhos.» Finalmente, ella assim o \ò 
morrer no meio dos mais cruéis tormentos, 
e é esta a quinta dôr, é uma dôr tâo gran- 
de e tão cruel, que se a nào mata, é para 
ainda mais soffrer!.,, Àcaharam-se os tor- 
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mentos para o Filho, mas ainda não se aca- 
baram as dôres para a Mãe... Lá vem um 
soldado que crava a sua iaoça no peito de 
Jesus, e fere a alma de Alaria com a mais 
aguda dôr, partindo-se-lhe o coração em duas 
metades ; aqui o corpo do Filho já não sof- 
fria, mas soíTria o coração da Mãe, e foi esta 
a sexia dôrl... Além d^slo vô seu Filho 
desamparado e abandonado, sem ter quem 
o deponha da cruz; só lá tarde é que vie- 
ram os dons santos varões José c Nicodemos, 
os quaes descendo o sagrado corpo o depo- 
sitaram nos braços de sua Mãe. E como fi- 
caria cila vendo seu Filho nos braços lodo 
rasgado c ferido, os olhos obscurecidos, os 
cabellos descompostos, as faces murchas, to- 
do pallido, desligurado, coherto de chagas, 
c ensopado em sangue?! Com a sua voz en- 
fraquecida ternamente se queixa, dizendo: 
a E será este o meu Filho, que eu criei com 
tanto desvelo ? será este o meu Deos e o meu 
amado? Quem vos fez tanto mal ? quem vos 
matou? Foi uma féra péssima, foi o maldi- 
to peccado, foram os vossos inimigos, foram 
os malvados peccadores... CT ingratos! ó 
crucis, que matando o meu Filho vós aca- 
hastes com a minha consolação. » Finalmen- 
te, posto no esquife é conduzido á sepultu- 
ra, c lá lica enterrado dehaixo d*uma pesada 
pedra, ficando Maria sua Mac sósinha sem 
o seu melhor peohor; e foi esta a sétima 
dôr, que de todo lhe angustiou o coração, 
sem admittir consolação alguma, porque não 
via seu Filho nem vivo nem morto; foi esta 
uma dôr sobre todas as dôres... Lá foi para 
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o cenáculo gemendo c chorando, porque nâo 
via senâo motivos de dôr, e amargura!... 
«Onde eslues, meu Filho? exclamava cila; 
onde cstaes, que vos nâo vi»jo \ivo nem mor- 
to? se sois meu Deos, meu Pae, meu Filho 
e meu Esposo, como me deixastes sósinha? 
porque não morri juntamente comvosco ? Eu 
também queria morrer pelos peccadores!..» 

Que me dizeis, meus irmãos ; ainda nâo 
amareis esta Mãe de dôres? Mi® vôifes o 
quanto cllasolíreu porMmor de vós? Deveis 
saber que as dores de Maria foram intensís- 
simas, forniu tacs, que se se repartissem por 
toda a gente do mundo, toda cila morreria 
repentinamente. Compadecemos, pois, da 
Mãe Santíssima, alliviai a e consolai-a; isto 
é, deixai de peccar, porque os peccados sâo 
os que foram a causa das suas dôres. 

PRATICA 57." 

DE TODOS OS SAKTOS. 

Alegrai-vos, e enchei-vos de consolação* 
porque lâ no Ceo (éreis um grande premio das 
vossas virtudes. — Embora, meus irmãos, 
n 1 este mundo vivamos consumidos com tra- 
balhos e mortificações; embora solTratnos as 
mais terrheis tentações dos inimigos da nos- 
sa alma; embora \ivamos gemendo e cho- 
rando n'eslc valle de lagrimas; se \i\crmos 
conforme a lei de Ocos, nós seremos bem- 
aventurados na outra vida; acabar-se hào 
os nossos trabalhos e mortificações, cessarão 
para sempre essas teimosas tentações, lica- 
râo de todo derrotados os oossos inimigos, 
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fugirá de nós toda a tristeza e tribulação, 
finalmente receberemos o premio das nossas 
boas obras e virtudes. « Alegrai-vos pois co- 
migo, diz o Divino Mestre; cumpri com os 
meus mandamentos, e sereis felizes, eu vos 
tenho preparado um grande premio lá no 
Ceo...D Este mundo, meus irmãos, é um 
desterro onde lodos nós somos obrigados a 
viver cm castigo do peccado; é um mar tem- 
pestuoso onde navegamos, bracejando sem- 
pre contra as tempestades das nossas per- 
versas inclinações; é, finalmente, um lugar 
de perigos, onde soíTrcmos uma continua 
guerra contra os desejos da nossa alma. To- 
dos os Santos também viveram o'csle mun- 
do, e luctaram braço a braço contra todos 
os perigos, navegaram pelo meio de tenta- 
ções as mais furiosas, solTreram uma guerra 
a mais cruel, que lhes faziam as paixões hu- 
manas, mas tudo venceram. Armados da fé 
e da oração combateram valorosamente con- 
tra os inimigos da sua alma, c os derrota- 
ram; viram-sc algumas vezes, ou quasi sem- 
pre cercados de perigos, mas escaparam d'el- 
Ics; sempre attentos aos mandamentos de 
Dcos e da Religião, jámais os deixaram; sem- 
pre vigilantes sobre as suas criminosas in- 
clinações, jámais as seguiram ; elles faziam 
da perfeição evangélica o objecto da sua am- 
bição, e da vida de Jesus Christo a sua mo- 
ral. Austeros para comsigo, e caritativos 
para com o próximo, sempre mortificados, 
e sempre modestos; fugiam dos divertimen- 
tos como do demónio; aborrçciam os thea- 
tros, os espectáculos, os bailes, as assem- 
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bleas, como cousas perigosas e injuriosas ao 
christâo. O pensamento Ja eteroidade os 
occupava em lodo o tempo; o desejo de pa- 
decer e morrer por amor de Deos, domina- 
va muitos d^elles, ijue até sacrificaram os 
seus bens e as suas vidas. Se os tyrnnnos 
da Religião os perseguiam, promptamente 
se sujeitavam aos tormentos mais cruéis, e 
antes queriam morrer do que peccar e per- 
der as suas almas. Por este caminho che- 
garam tantos Santos e Santas á ditosa Pa- 
tria ; por este modo chegaram a vêr e go- 
zar a Deos. E' uma multidão tâo grande, 
diz o Evangelista, que ninguém é capaz de 
contar, e todos estão possuindo a origem de 
todos os bens, que c Deos; já gozam uma 
perfeita felicidade, e nada mais desejam. 
Acabou para elles a guerra d^ste mundo, 
já gozam uma perfeita paz e harmonia ; já 
não tem inimigos a combater, nem tenta- 
ções a soíTrer, nem trabalhos, dôres ou mor- 
tificações a padecer; desappareceu para sem- 
pre tudo quanto c pena, tribulação e dôr; 
já livres das inquietações que nos afligem, 
gozam, no porto seguro, (Puma trauquillida- 
de inalterável, que lhes faz gozar uma ale- 
gria a mais pura e completa. São felizes, e 
sabem que o são, c estão seguros que nun- 
ca deixarão de o ser. A vista clara de Deos, 
a brilhante architectura d^ssa Cidade celes- 
tial, a doce uDião entre os seus habitantes, 
a reunião de todos os bens que sc podem ap- 
petecer, finalmente tudo quanto é desejável 
e felicidade, tudo gozam cm recompensa das 
suas virtudes. Que lingua poderá contar, 
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diz S. Gregorio, e qne entendimento poderá 
coinprehender quantos sejam os gostos que 
os Santos gozam lá no Ceo?! Ah! excede 
as nossas forças, passa acima da nossa in- 
telligencia; é muito superior â nossa capa- 
cidade a sua honra, a sua gloria e a sua gran- 
deza!... K quem nâo desejara tão grande fe- 
licidade? Quem á vista <risto não suspirará 
pelo Ceo! Quem mio quererá ir para tào santa 
e feliz companhia! Que gloria mais digna da 
nossa ambição! A corôa que elles tem mere- 
cido é a mesma que se nos propõe para re- 
compensa dos nnssos trabalhos e virtudes, se 
fizermos as mesmas diligencias; nós servimos 
todos o mesmo Mestre e Senhor ; se quere- 
mos porém ter a mesma sorte, devemos se- 
guir os seus exemplos. As palmas, de que 
elles estão carregados, nascem na terra on- 
de nós vivemos; os nossos inimigos sào os 
mesmos, as nossas armas são as mesmas, as 
nossas paixões o mesmo, o seu i)eos é o 
nosso Oeos, temos a mesma obrigação; logo 
que nos falta? E' fazer como elles fizeram, 
se nos queremos unir a elles lá no Ceo. 
Mas que miséria e vergonha a nossa ! Nós 
queremos alegrar-nos com os Santos lá no 
Ceo, e não queremos soíTrer como elles as 
tribulações d'esle mundo; d'omle se segue 
que somos fracos soldados da milícia de Je- 
sus Christo; nem combatemos com força, 
nem trabalhamos com gnslo. nem linalmente 
subiremos ao Ceo, nem nos juntaremos a 
elles!... Que desventura, se assim aconte- 
ce? Ah! Não seja assim. A nossa pátria é 
o Ceo, e já lá teremos alguns, nossos paes, 
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nossos parentes e amigos; apressemo-nos 
pois, e andemos com diligencia pelo cami- 
nho da virtude para que os possamos vér e 
saudar. Oh I E quanta alegria para elles e 
para nós, se nos virmos todos unidos algufh 
dia n^ssa ditosa Patria ? Quanta alegria se- 
rá, a vossa, filhos e lilhas, se virdes vossos 
paes e mães no seio da gloria? E quanta 
alegria será a vossa, paes e mães, se che- 
gardes a vôr esses meninos e meninas, es- 
ses vossos lilhos c filhas na companhia de 
Deos e de Maria Santíssima? Ah! Já não 
haverá mais tristeza nem desunião entre nós 
e elles ; ludo será paz e prazer; tudo será 
uma só família debaixo da doce obediência 
do Pae dos escolhidos. Oh! que hella socie- 
dade! que snmma e perpetua felicidade! 

Apressemo-nos pois, e façamos todas as 
diligencias para irmos juntar-nos a tilo santa 
companhia; imitemos os Santos, trabalhemos 
com cuidado na noss3 salvação, combatamos 
com valor contra o mundo, demónio c car- 
ne, não descancemos em quanto tal ventura 
não gozarmos; finalmente, encommendemo- 
nos aos mesmos Santos, para que nos aju- 
dem a ir para o Ceo para vermos a Deos e 
a elles lambem. 

PRATICA 5S. a 

SOBRE A CONCEIÇÃO DE MARIA. 

Maria Santíssima, de quem nasceu Jesus, 
é aqnella que abrangeu no seu seio Aqnelle 
que c immenso ; aquella que deu an mundo 
um Redemptor Divino; é a Esposa e Mãe do 
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seu mesmo Deos, de quem nasceu Jesus, E* 
este o mais alto grau a que podia ser eleva- 
da uma creatura humana ; é uma qualidade 
altíssima, que nâo podia unir-se em Maria 
com a culpa original. Nilo, meus irmãos, a 
primogénita do Eterno nâo podia ser cm tem- 
po algum objecto do seu odio; a Màc de um 
Deos nâo devia contrahir culpa alguma; a 
Esposa do mesmo Deos devia ser sautilicada 
cm todo o tempo ; a Libertadora da nossa 
escravidão nâo devia arrastar as nossas tris- 
tes cadeias; Maria finalmente nâo devia con- 
trahir a culpa original. Se nâo podemos ne- 
gar que ella é Mâe de Deos, por isso mes- 
mo devemos acreditar que foi concebida em 
graça ; que desde o primeiro momento da 
sua conceição foi sempre pura, sempre im- 
maculada, sempre isenta de peccado origi- 
nal ; assim o lem acreditado e ensinado os 
Santos Padres; e a Santa Igreja assim o de- 
finiu ha pouco como ponto de fé. a que nâo 
podemos faltar... Ainda que todos nós nas- 
cemos reus do peccado original, e por con- 
seguinte escravos do demónio, marcados com 
o seu sello, odiosos ao nosso Deos, indignos 
das suas graças, e excluídos do reino do 
Ceo, Maria, sem exemplo, é concebida cm 
graça, e entra no mundo cheia de innocen- 
cia e de santidade ; o seu mesmo Creador, 
por um raro privilegio, a sosteve nos seus 
braços, para nào cahir na massa da perdi- 
ção. Maria conservou sempre o estado da 
innocencia em que os nossos primeiros paes 
foram creados; appareceu finalmente no 
mundo uma nova creatura dotada desde a 
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sua cnnceieio das melhores perfeições por 
mu raro privilegio. Confunde-te, serpente 
infernal ; en\ergonha-te, e foge para as ca- 
vernas do inferno, porque as tuas cadeias 
nunca poderão prender esta Virgem singu- 
lar. Tu procuraste com um só golpe ferir 
toda a humanidade, pensavas ganhar n\im 
só combate todas as victorins, pois aterra- 
te, porque Maria ha de alcançar sohre li 
uma completa vicloria, ha de esmagar-te a 
cabeça, e abater a tua soherha!.. .Maria fi- 
nalmente c a singular vencedora do inferno. 
E que gloria para cila confundir logn no 
principio da sua existência um inimigo que 
tinha zombado de todo o mundo!? O demó- 
nio tinha subjugado ao seu império toda a 
descendência de Adio, apenas esta Virgem 
pôde escapar á tyrannia de seus ferros; ape- 
nas ella desprezou suas handeiras, só cila 
finalmente conservou a immunidadc entre 
todos os povos vencidos ; e que gloria esta 
para Maria ! Ella leve tanto odio ao pecca- 
do, que antes preferia tino ser Mãe de Deos, 
do que ser manchada por algum lemnn cnm 
o peecado original. A sua immaculada con- 
ceição é pois de lodos o maior dom, o maior 
privilegio, a maior graça; é uma graça ou- 
dc não tem chegado nenhuma creatura hu- 
mana. D*este modo sahiu das irevas toda 
luminosa, dos espinhos sempre cheirosa, da 
natureza estragada toda helU, toda formosa, 
Ioda engraçada !... 

O* Virgem Santa e immaculada. a quem 
vos hei de comparar?! Se vós excedeis a to- 
das as creaturas, até aos mesmos Anjos, a 
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quem vos hei de igualar?! Ah! se a fé me 
nào cn>inas>e que ha um só Deos, eu diria 
que \òs éreis uma segunda Divindade!... 
Mas nâo vamos mais acima do que deve ser; 
e hasta dizer que Maria excede a tudo quan- 
to c creado; é um sol entre todns os astros, 
é um caslello fortíssimo, que nunca pagou 
irihuto ao demónio. Oh! quanto Maria é fe- 
liz, e santíssima logo desde o primeiro mo- 
mento da sua conceição! e nós quanto so- 
mos infelizes e desgraçados desde esse mes- 
mo tempo! Na verdade todos nós snmos con- 
cebidos em peccado original, e doesta sorte 
nascemos escravos do demónio, e excluídos 
do reino do Ceo ; mas nào leremos algum 
remédio? Temos, e é no Santo Baptismo. 
Mas quem cumpre com os promessas, que 
se fazem na sua recepção 1 Quasi ninguém. 
Pois que nos pergunta o Ministro sagrado, 
quando chegamos á pia baptismal : Renun- 
cias a satanaz? renuncias lambem as suas 
obras? renuncias as suas pompas? Respon- 
demos pela hoca dos padrinhos: Renuncio... 
E logo somos haptisados; e íica a nossa alma 
la*ada do peccado original, filha de Dcos, e 
com direito ao Ceo. Mas quem cumpre com 
as promessas do Baptismo? Como poderei 
conhecer, christâo, que és christão, c que 
tens fé, diz S.Joào Chrysoslomo; será pelo 
lugar em que vives? será pelo vestido? se- 
rá pelas tuas palavras, pelo teu sustento, ou 
pelos teus negócios? Ah! por nenhuma des- 
tas cousas mostras que és verdadeiro chris- 
tâo, c que tens fé. O lugar que buscas é o 
theatro, a casa do baile, do jogo, da taver- 
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na, da concubina, do divertimento e da des- 
moralisação. O vestido dc que usas, é um 
vestido desnecessário, de luxo» de vaidade, 
indecente, e signal de leviandade, loueura e 
deshoneslidade. As palavras de que te ser- 
ves, muitas vezes são pragas, juras, nomes 
injuriosos, murmurações, palavras amantes 
e impuras. A comida e behida de que usas, 
é mais do que a necessária para viver, tra- 
balhar e servir a Deos, mas sim um susten- 
to demasiado e brutal, perdendo por isso a 
sobriedade, e ás vezes até a saúde e o juizo. 
Os oegocios em que te empregas, mais que 
tudo são os do leu interesse temporal, e 
pouco ou nada no negocio da gloria de Deos 
e da tua salvação. A' vista d*isto já vês que 
tens faltado ás promessas do Baptismo, e que 
não dás provas de verdadeiro chrisião, nem 
de que tens a fé. Portanto, se queres a vida 
eterna, guarda os mandamentos, assim te 
disse o Ministro sagrado quando te baplisou; 
de outra sorte de nada te vale o baptismo 
que recebeste... Agora, que perdeste a gra- 
ça haptismal , só te resta a penitencia, se- 
gunda laboa depois do baptismo; por isso 
volta para Deos de véras, e para Maria con- 
cebida sem peccado; pede muito a esta Mãe 
Santíssima que rogue por ti, por quanto cila 
é o Refugio dos peccadores, e a que melhor 
te pôde valer. 
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PRÁTICA S9. a 

SOBIIE A VIRGINDADE, 1»UHEZA E CASTIDADE. 

Christíio, deves amar a virgindade, a pu- 
reza e castidade, porque Jesus Chrisio, teu 
Divino Mestre, foi virgem, foi puro e casto. 
Também escolheu Mãe virgem ; e para que 
pudesse ser Mae sendo virgem, quiz ser con- 
cebido do Espirito Santo. Também escolheu 
Pac putativo virgem, porque foi o Patriar- 
cha S.José. Escolheu Precursor virgem, e 
discípulos castos: Jesus Christo tanto amou 
esta virtude, que apesar dc ser tentado, e 
calumniado em muitas cousas, nunca con- 
sentiu que o demónio o tentasse, nem que 
seus inimigos o aceusassem em alguma cou- 
sa cootra a santa castidade. Foi por via da 
sua virgindade que S, Joào Evangelista foi 
amado pelo Senhor com especialidade, que 
até lhe permittiu que reclinasse a sua cabe- 
ça sobre o seu peito, e o adoptou por filho 
da Rainha dos Anjos, Maria Santíssima, Mãe 
do mesmo Deos; dizendo para esta Mâe di- 
vina : a Mulher, eis ahi o leu lilho», e di- 
zendo para S. João : a Eis ahi a tua Mae. » 
Isto dc S. Joào ser suhstituido por Jesus 
Christo para filho de Maria Santíssima é um 
favor insigne, é uma excellencia tão alta, que 
ninguém dignamente pôde ponderar! Mas 
quem deu occasiáo a tudo isto? A sua vir- 
gindade, assim o dizem os Santos Padres. 
A virgindade, pureza e castidade faz os ho- 
mens similhantes aos Anjos, assim o dizem 
também os Santos Padres. Porque sendo os 
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Anjos puros espíritos, também os homens 
castos de tal sorte vivem segundo as leis do 
espirito, que parecem e>piritos ou vi\cm co- 
mo se não tiveram corpo. Por este motivo 
exclama Santo Éfrem : * CT ditosa castida- 
de! tu és a m;le do verdadeiro amor, es um 
principio de vida angélica! tu és orna vir- 
tude maravilhosa, que transformas os ho- 
mens em Anjos! es uma rosa formosíssima 
plantada no jardim da alma. á qual c lam- 
bem ao corpo illuslras e etmobreces !... » 
Diz S. Joào Chrysostorno. que a pureza' nos 
homens ainda é mais admirável do que nos 
mesmos Anjos, porque os Anjos sáo puros 
por natureza, e os homens castos s;io puros 
por beneficio da graça, c a sua- pureza é o 
Irinmpho glorioso em muitas batalhas, que 
soíírem, c cm que resistem ao inimigo car- 
ne. E dizem alguns dos Santos Padres, que 
os homens castos nào só são similhanles aos 
Anjos, mas ale ao mesmo Dcos. S. Bazilio 
diz: <r A castidade é um beneficio precioso, 
é uma grande mercê, é um dorn singular; 
cila faz o homem similhante a Deos na in- 
corrupçâo.» E S. Joào Clímaco diz : « A cas- 
tidade faz o homem muito familiar a Deos, 
e similhante a Deos quanto é possível que 
o seja. » E S. Jeronymo diz : « Jesus Chris- 
to deu-nos n dom da virgindade, pelo qual 
entramos no consorcio da divina natureza.» 
S. Pedro Chrisologo diz : «O homem vence- 
dor das paixões da carne transcende os Ceos, 
e voando chega ao mesmo throno da Divin- 
dade. » Os castos Da verdade tem muito de 
Deos. porque sem ler muito de Deos, nin- 
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guem pôde ser verdadeiramente casto e pu- 
ro. A castidade bem guardada até é uma es- 
pécie de martyrio, assim o diz S. Jeronymo. 
O mundo com os seus escândalos, o demó- 
nio com as suas emboscadas, e a carne com 
os seus appelites, sáo estes os lyranoos que 
martyrisam o homem casto c puro; de sorte 
que diz S. Agostinho, que em Ioda a guerra 
espiritual os combates da castidade são os 
mais rijos, e os mais fortes ; esta peleja é 
continua, e a victoria é rara. Os castos e 
puros ate lá co Ceo tem mn premio especial. 
O Senhor por Izaías diz aos castos e puros : 
« Eu hei de dar-vos na minha casa um lu- 
gar avantajado aos outros; hei de vos dar 
um nome sempiterno, que nao perecerá ja- 
mais. 9 E S, Jeronymo diz : <» As veredas da 
castidade são muito íngremes, muito custo- 
sas, mas lambem lá no Ceo é excessivo o seu 
premio.» Os castos e puros também são fa- 
vorecidos, e amparados de Deos com espe- 
cialidade; lemos d*isto innumeraveis exem- 
plos ; apontaremos alguns. 

Theopbiia foi levada pelos verdugos a uma 
casa publica das mulheres do mundo, para 
ahi ser violada pelos homens maus e desho- 
nestos ; ora ella vendo-se n^ste perigo pe- 
diu muito a nosso Senhor, dizendo: « O' 
meu Jesus, meu amor, vôde esta pobresi- 
nha; lembrai-xos que sou vossa esposa; ahi 
nâo me entregueis a essas bestas ferozes; não 
penniltaes que esses lobos despedacem esta 
vossa ovelhinha; guardai a vossa esposa, de- 
fendei a pureza, \ós, que sois o auctor da 
mesma pureza!...» Feita esta oraçãozinha 
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começou a ler iTum livro dos Evangelhos, 
que trazia do seio. Ao mesmo tempo entra 
ura homem mau, e logo que a vô enche-se 
de pavor e cáe morto. Entra outro, aconte- 
ce-Ihe o mesmo. Enlram mais, e viram um 
Anjo de magestade admirável, que a defen- 
dia; d*esla sorte fugiram uns, morreram ou- 
tros, e alguns se converteram. 

Outras duas virgens, Ágape c Chiônia, 
foram presas pelo prefeito Licínio n*um apo- 
seoto, que servia de guardar a louça e cer- 
tos apparelhos de cozinha; apenas as encon- 
tra, iinmedialamente as pretende forçar, e 
deshooralas, mas ao mesmo lempn o casti- 
ga Deos, íicando Lolalmenle cego. E que faz 
elle vendo-se cego? em lugar de se arre- 
pender, continua a perseguií-as, tão grande 
era a sua paixjo; e assim andava de uma 
parle para onlra, abraçando-se muitas vezes 
com os laes arranjos da cozinha, de sorte 
que sahiu com a cara tisnada e vestidos im- 
mundos, que até o julgaram doudo; assim 
o permittiu Deos para castigo e vergonha. 

Aqui vôde, meus irmãos, como o vicio da 
impureza cega e tira a luz do entendimento; 
d'esla sorte o homem impuro e deshonesto 
anda cego nas cousas espirituaes; não lhe im- 
porta Ceo nem infernn, nào lhe importa Deos 
nem salvação; só lhe imporia satisfazer pai- 
xões desordenadas, e nada mais. Ora pois, 
detestai e abominai similhante vicio; e amai 
a virgindade, a pureza e a castidade, que 
vos faz, como já disse, similhantes aos An- 
jos e ao mesmo Deos; e sereis de Deos am- 
parados, e premiados com especialidade. 
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PRATICA 60. a 

SOBRE O JUÍZO FINAL. 

E' um artigo de fé, mens irmãos, que ha 
dc chegar um dia em que Dcos ha de jus- 
tificar a sua causa â face do mundo intei- 
ro; e é este o dia de juizo, dia de ira e vin- 
gança, que ate para os mesmos Santos será 
lerrivel c espantoso; porque a alma que 
n^sse dia fôr coodemnada, para sempre per- 
deu a Deos e a sua vista... N^stc dia do 
juizo todas as creaturas se levantarão con- 
tra os peccadores ; o sol ha de negar a sua 
luz; a lua.ha dc esconder os seus raios; as 
eslrellas hão de cahir lá do Cco, o mar ha 
de sahir do seu lugar com grandes hrami- 
dos, o ar ha dc arder todo cm fogo, o fogo 
ha de ahrazar tudo com os seus incêndios, 
a terra ha de abrir-se em bôcas até ao in- 
ferno, as féras, com os seus rugidos, hão 
de encher tudo de medo, os homens anda- 
rão tristes, altonilos, espavoridos, e mirra- 
dos ; finalmente, tudo serão motivos dc te- 
mor, assombro, e pasmo ; tfom dia os ho- 
mens antes quererão estar sepultados debaixo 
dos montes, ou mesmo no inferno na com- 
panhia dos demónios, do que apparecer pe- 
rante o Supremo Juiz para serem julgados ! 
Depois de tudo reduzido a cinzas, á voz do 
Archanjo, e da trombeta, hão de resnscitar 
os mortos todos, c háo de apparecer no val- 
le de Josaphath, na presença de Jesus Chris- 
to que ha de descer lá dos Ceos com gran- 
de poder e magestade para julgar alli todo 
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o mundo! Collocado pois em um magesto- 
so throuo, e cercado de cortezâos celestes, 
olhará para os seus inimigos» e lhes dirá: 
— Eccc homo! Eis aqui o homem a quem 
vós destes a morte, a quem não acreditas- 
tes por Deos verdadeiro, apesar das provas 
as mais evidentes que vos deu; a quem não 
tendes deixado de injuriar, oflendcr, e des- 
prezar! Eis aqui o homem a quem lizcstes 
uma contínua guerra com o vosso peccado 
de escândalo, e mau exemplu! Vós, incré- 
dulos, perseguistes os meus Santos, procu- 
rastes destruir a minha Santa Religião, ^ôde 
o que tendes feito, e a quem o tendes feilo! 
Ecce homo!... — Elles aqui, já raivosos c 
desesperados, clamarão: Vinde sohre nós, 
ò montes, c enlerrai-nos nos vossos abys- 
mos para não vermos mais um tal espectá- 
culo! — Mas debalde; de outros horrores vão 
a ser testemunhas... Diz Jesus Christo, que 
a sua Igreja que nós agora compomos bons 
e maus, é um campo em que o trigo cresce 
juntamente com a zizania* e é lá na eira, 
isto c, no lugar do juizo universal, onde se 
faz a separação: doesta sorte o mau marido 
lá é separado de sua mulher, o pae de seu 
íilho, a filha de sua mãe, o amigo de seu 
amigo, o parente de seu parente, finalmen- 
te, será uma separação nunca vista entre 
pae, filho, mãe, filha, parente, e amigo! 
Aqui haverá grandes gritos, lagrimas, e ex- 
clamações !... Diz mais Jesus Christo que a 
sua Igreja é comparada a um rebanho de 
ovelhas e cabritos: Das ovelhas estão figu- 
rados os bons, e nos cabritos os maus. De- 
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veis notar que as ovelhas são sempre mal- 
tratadas pelos cabritos, e que mio cessam 
de as atormentar; mas cilas ludo soíTrcm, 
nem sequer se queixam, não se irritam, nem 
armas tem para se defenderem de seus maus 
tratos; e assim se portam os bons chris- 
lãos: ora diz mais Jesus Christo, que as ove- 
lhas serão pustas á direita, e os cabritos â 
esquerda. Aqui, meus irmãos, j;\ podeis sa- 
her se sim ou nào ficareis á direita, e se 
sereis salvos n'esse dia. Se fòrdes como as 
ovelhas, isto c, mansos, sofTredores. e não 
vos irando contra quem vos maltrate, não 
vos queixando nem defendendo dos insultos 
que vos fizerem, mas entregando tudo nas 
mãos de Deos; sendo assim alegrai-vos, por- 
que ficareis á direita, c sereis salvos. Po- 
rém se fordes como os cahritos, isto é, bra- 
vos, irados, e mal intencionados, então te- 
mei e tremei, porque ficareis à esquerda, e 
sereis condemnados. Feita pois esla sepa- 
ração entre uns e outros; entre mulher e 
marido, esle para a esquerda, aquella para 
a direita ; entre pae e lilho, esle para a es- 
querda, aquelle para a direita; entre mãe 
e filha, esla para a direita, aquella para a 
esquerda; entre os irmãos, um para o nu- 
mero das ovelhas, e o outro... Àh ! e que 
separação haverá entre nós! e se fosse mes- 
mo agora, quantos licariam á direita? Onde 
estão as ovelhas? Isto é, onde estão os 
mansos, os humildes, os que ludo soffrem, 
os que se não defendem, nem sequer se 
queixam dos insultos que lhes fazem? Aon- 
de?... Appareçam! Ah! a maior parte pa- 
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recc-me que náo tem estas qualidades de 
verdadeiro christáo ; nem mesmo aquelles 
que frequentam as orações e os sacramen- 
tos dão grandes provas. A' vista doestas ex- 
plicações bem podemos temer e tremer lo- 
dos de apparecer nYsse grande dia do juí- 
zo!... Depois de tudo separado e posto no 
seu lugar, se abrirá o livro da vida ; é um 
livro cm que tudo está escriplo; c é por 
este livro que todos seremos julgados! E 
cada um dará a sentença contra si mesmo, 
dizendo: Na verdade, e com justíssima ra- 
zão, eu estou condemnadu! Deus é justo! 
Os seus juízos são rectos ! » Todos, bons e 
maus, Anjos e demónios, conhecerão perfei- 
tamente, e confessarão esta verdade. E a 
si próprios imputarão a culpa, dizendo: 
Ai de mim, por que se me nào salvei, foi 
porque eu nào quiz! Eu bem pudera fazer 
uma confissão geral e frequentar a oração 
e os sacramentos ; bem me pudera emendar 
e fazer penitencia , mas nada fiz, de tudo 
abusei, e foi porque quiz; e por isso com 
justa razão sou condemnado !.... — Aberto 
esse livro, tudo será manifesto á face do 
mundo inteiro; por isso não digas, pecca- 
dor, como diz o impio: Quem me vô? As 
trevas me cercam, as paredes mc cobrem, 
ninguém me vô, nada tenho a temer, posso 
fazer o que quizer. — Que grande cegueira! 
que falta de fé na presença de Deos!... Já 
disse; aberto esse livro, tudo será manifesto 
á face do mundo inteiro! E que estará es- 
criplo n'elle? Immensos roubos, injustiças, 
usuras, dolos, e enganos; muitas blasphe- 
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mias, heresias, e impiedadcs; muitas impu- 
rezas, deshonestidades, e namoros; muilas 
pragas, juras, e maldições; muilas murmu- 
rações, juizos temerários, e testemunhos fal- 
sos; muitas faltas de missas, irreverências 
nos templos, e dias santos profanados; mui- 
tos escandalus, e maus exemplos; muitas 
confissões nullas, c communhões sacrílegas; 
muita ficção, impostura, e hypocrisia; mui- 
tas ohras" que pareciam boas, perdidas por 
não serem feitas com a pura intenção; fi- 
nalmente, muita soberba, muita avareza, e 
muita preguiça... Qualquer de nós ha de 
lá apparecer com uin monte de peccados : 
até essas pessoas que se reputam espiri- 
luacs, muitas delias se hão de achar enga- 
nadas ; lá verão que não tiveram as virtu- 
des de um verdadeiro chrislào, nem humil- 
dade, nem paciência, nem resignação, nem 
silencio, nem o desprezo do mundo, nem as 
paixões mortificadas! lá conhecerão que des- 
prezaram muilas graças divinas, que perde- 
ram muito tempo, que resistiram muitas ve- 
zes ás inspirações de Deos, lioalmenle, que 
nunca obedeceram pontualmente aos seus 
Directores!... A' vista dMsto, quem juslili- 
carâ a sua causa? quem apparecerá justo 
n^sse dia? E' certo que só se ha de sal- 
var o justo ; logo o impio e o peccador onde 
ha de ir parar? Ao inferno... Os justos, 
n'essc dia, estarão seguros, e accusarào os 
seus oppressores; porem os maus estarão 
espantados por verem uma tal mudança que 
n'este mundo não esperavam ; vendo elles 
os justos á direita de Jesus Christo, e entre 
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os Anjos, dirão: Nós escarnecíamos e zom- 
bávamos (Taquelles, nós os desprezamos e 
perseguimos; dizíamos que eram uns bea- 
tos e fanáticos; que a sua vida era uma lou- 
cura ; e dós é que fomos uns verdadeiros 
loucos; porque eil-os agora entre os íilhos 
de Deos, e gozando já da gloria concedida 
aos Santos. E nós? Nós erramos o cami- 
nho da salvação, e a nossa sorte é com os 
demónios, c para o inferno! Ergo erraci- 
mus á via veritatis: Erramos o caminho da 
virtude, andamos era trevas, fechamos os 
olhos á luz da verdade, fomos após das nos- 
sas paixões, tivemos uma vida de brutos, 
nào fizemos caso do Ceo nem do inferno; 
por isso erramos, e com justíssima razão so- 
mos condemnados !... — Aqui também lhes 
dirá Jesus Christo : Qne queixas tivestes 
de mim para me deixardes e seguirdes o de- 
mónio? "Por vós eu liz os maiores excessos» 
creei-vos á minha imagem e similhança; dei- 
vos a luz da Santa Fé, e íiz-vos chrislâos; 
remi vos com o meu próprio sangue; dei a 
vida por vós; por vós jejuei, trabalhei, até 
suei gottas de sangue; por vós sofTri mui- 
tas perseguições e muitos açoutes, levei mui- 
tas bofetadas, ouvi muitas blasphemias, su- 
jeitei-ine aos maiores tormentos; esta cruz, 
estes cravos e estas chagas sào testemu- 
nhos; sào testemunhos os Ccos e a terra» 
diante de quem padeci! Que mais queríeis, 
peccadores? que conta me daes agora do 
sangue que por vós derramei? Eu chamei- 
vos muitas vezes, e vós nào me quizestes 
ouvir; Lati muitas vezes às portas do vosso 
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coração, c vós não nVas quizcstes ahrir; 
desprezastes os meus preceitos c conselhos, 
as minhas promessas e ameaças. Anjos! de- 
cidi vós. ó Anjos, decidi \ós csla causa ! 
julgai vós! — Estão culpados, respondem os 
Anjos, nâo podem j iisliticar a sna causa, e 
com justíssima razão são condemnados I — 
Enlâo Jesus Chrislo dá uma sentença a mais 
terrível, dizendo: Aparlai-vos já de mim, 
malditos, ide para sempre para o fogo do 
inferno. Vós fostes maus c malvados ; pois 
a maldição caia sobre vós ; ide já para o 
fogo eterno... — Km quanto estes vão des- 
cendo para o inferno, dirá Jesus Chrislo 
para os seus escolhidos: Vinde vós, bem- 
dilos de meu Pae, vinde já para o tteino 
da gloria, que vos está preparado desde o 
o principio do mundo»; c assim vão subin- 
do com Jesus Chrislo e com os Anjos pnr 
esses ares acima até aos altos Ceos; lá vão 
subindo c entoando cânticos de alegria, em 
quanto os maus vão descendo c dando gri- 
tos, c alaridos. 

Que me dizes, çhristão, queres subir com 
os Anjos, ou descer com os demónios? 
iVessc dia com quem estarás? Tu agora es- 
tás cora o demónio, porque estás em pec- 
cado mortal. E n'esse dia? Vive desenga- 
nado: tal vida, tal morte; tal morte, igual 
sorte. Deixa já esse príncipe das trevas, 
deserta d*cssas bandeiras infernaes; volta 
para Dcos de uma \c/„ c de véras; c agora 
que Elie te chama com carinhos de Pac 
amoroso. 
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DIRECTÓRIO ESPIRITUAL 

Para aquellas pessoas qne nunca fizeramcon- 
fissõo geral, nem tem direcção, as quaes 
se podem regular do seguinte modo ; 

1. ° Devem escolher um Confessor de 
sciencia e virtude, e fazer com cllc a sua 
confissão gera!; ninguém deve socegar sem 
a fazer, porque as confissões de anno são 
quasi todas nullas. 

2. ° Depois devem frequentar os sacra- 
mentos todos os mezes ; e querendo cami- 
nhar á perfeição, lodos os quinze dias, e 
Confessor certo. 

3. ° Respeito a coinmunhòes frequentes, 
só o Confessor, que as ouve com frequência, 
as pôde determinar. 

4. u A oração mental pela manhã, e a co- 
rôa á noite, bem como exame de consciên- 
cia, isto lodos os dias. 

5. ° Podendo ser, Missa diária, novena 
das almas, as irmandades, e as novenas nas 
festividades. 

C.° Nos domingos e dias santos, uma 
ou duos horas de lição espiritual; e não sa- 
bendo ler, ouvir; ou o rozario de quinze 
myslerios : ou ir de tarde á igreja ou capei- 
la, e rezar a corôa do Santíssimo e Imina- 
culado Coração de Alaria, ou via-sacra. 

7.° Tendo saúde, no inverno jejuar dons 
dias por semana, e no verão sequer um, isto 
além dos de preceito. 
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8. ° Uma hora.de silencio por dia, ou 
pelo menos três ou quatro palavras de mor- 
tificação. 

9. ° Cilícios Ires dias na semana, c cada 
dia duas ou tres horas. 

10. ° Nào comer fruela dous ou tres dias 
por semana. 

11. ° Lemhrar-sc de Deos no decurso do 
dia, pelo menos todas as horas, e dirigir- 
Ihe algumas jaculatórias, islo é, certas ora- 
ções ahreviadas. 

12. ° Nunca peccar eom plena advertên- 
cia, nem vcnialmenle; e cahindo em algnmft 
falta, fazer sempre alguma penitencia, e ri- 
gorosa sendo falta advertida; islo mesmo an- 
tes de ir para a conlissào. 

13. ° Fazer tudo por Deos, nada de res- 
peitos humanos, tudo na pura intenção. 

14. ° Fugir das más companhias e de lo- 
dos os divertimentos profanos. 

15. ° Nào tomar estado sem conselho de 
seu director espiritual. 
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YIA-SACRA ABREVIADA. 

(EstaVia-Sacra tem o necessário para se 
lucrarem as indulgências). 

Depois de feito o signa! da cruz, e acto 
de contrição, dirão: Nós vos adoramos, Se- 
nhor, c bcmdizemos: porque por vossa cruz 
remistes o mundo. (Awím em todas as es- 
tações), 

rTesta primeira Estação considera que Je- 
sus Christo depois de açoutado, coroado de 
espinhos e todo ensanguentado, ainda foi in- 
justamente condemnado a morrer sobre uma 
cruz !... Meu Jes*us, por aquella injusta sen- 
tença de morte tantas vezes conlirmada por 
minhas culpas, livrai-me da sentença de 
morte eterna, que lambem tantas vezes te- 
nho merecido. Padre Nosso, Ave Maria. 

Compadecei-vos de nós. Senhor, compa- 
decei-vos de nós. (Assim em todas as esta- 
ções). 
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N 1 csta segunda Estação considera a Jesus 
Christo proinpiamcnte tomando a cruz sohre 
os seus homliros , c com cila caminhando 
para o Calvário... Meu Jesus, que volunta- 
riamente tomastes aos hombros a pezadissi- 
ma cruz, fabricada dc meus peccados, fa- 
zei-me conhecer a gravidade d^elles, e fazei 
que os chore em quanto me durar a vida. 
P. N.A.M. 

N'esia terceira Estação considera a Jesus 
Christo caminhando para o Calvário com a 
cruz às costas, desfallecido, e cahiudo com 
ella por terra!... O enorme pezo das minhas 
culpas, meu Deos, vos fez cahir com a vos- 
sa cruz: ah! cu as detesto e abomino; d'ellas 
vos peço perdão ; e ajudado da vossa graça 
espero nâo tornar mais a commettel-as. — 
P.N. A M. 

m 

N'csta quarta Estnçâo considera que Je- 
sus Christo, caminhando para a morte, ia 
preso com uma grossa corda ao pescoço, e 
(Teste modo sc encontrou com sua Sautissi- 
ma Mae... Mas ah! que tal licaria esta Mâe 
Divina! que dor e que aíHicçâo para ella!.. 
O' afllictissiino Jesus ! O" Virgem dolorosa ! 
Se eu por minhas culpas tenho sido a causa 
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das vossas penas, c dôres, eu as detesto e 
aborreço; e espero que nunca mais as com- 
metterei. P. N. A.i)L 

N'esta quinta Estação considera a Jesus 
Christo já desfallecido pelas muitas dôres c 
immenso sangue, que tinha derramado; e 
não podendo andar com aquclla pressa que 
queriam os judeus, e temendo que clle mor- 
resse antes dc chegar ao Calvário, porque o 
queriam cruciiicar cm quanto vivo para elle 
mais padecer; por isso conduziram a Simão 
Cyrcneo, para que lhe ajudasse a levar a 
cruz.... O 1 meu Jesus, carregai sohrc os 
meus hombros essa cruz, porque vos quero 
ajudar como o Cyreneo ; sim, quero seguir 
os vossos passos, quero soíTrcr, quero pade- 
cer por vós, quero ser vosso companheiro 
nas penas, para depois o ser lambem na 
gloria. N. A. M. 

® 

N^sta sexta Estação considera a Jesus 
Christo caminhando para o Calvário, todo 
snado e ensanguentado; o que vendo a pie- 
dosa Verónica , movida de compaixão lhe 
limpa o sagrado rosto com o sen lenço.... 
O' benigníssimo Jesus , que vos dignastes 
imprimir o vosso rosto n'aqucllc lenço com 
o qual vos limpou a Verónica; imprimi, eu 
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vol-o peço, na minha alma a continua me- 
moria das vossas accrbissimas dôres. P. N. 
A . M. 

I^esta selima Estação considera a Jesus 
Christo cada vez mais enfraquecido e debi- 
litado, de sorte que segunda vez cahiu com 
a cruz em terra!... Eu bem conheço, ó meu 
Jesus, o amor que me tendes, e o cuidado 
com que me procuraes ; os meus peccados 
vos lizeram cahir a meus pés, mas levan- 
tai-vos, Senhor; eu vos dou a minha mào, 
não quero mais peccar, nem oiTeuder-vos. 
P.N. A. 31. 

m 

I\ M esta oitava Estação considera a Jesus 
Christo respondendo As II lhas de Jerusalém, 
que choravam por ellc : « Chorai, lhes disse 
Elie, chorai nào sohrc mim, mas sobre \ós; 
isto é, chorai os vossos peccados. que silo a 
causa dos meus tormentos !...» CT peccados 
malditos, que tanto alormcntacs o meu Deos! 
eu vos ahorreço e abomino; e vós. Senhor, 
consolai-me com a vossa misericórdia, na 
qual somente conlio, e á qual quero sempre 
corresponder. P. iV. A.3L 

N'csta nona Estação considera a Jesus 
Christo quasi morto, não podendo já ter-se 

11 
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em pé, e por isso terceira vez cahiu cora a 
cruzem lerra, chegando a ferir seu próprio 
roslo nas pedras; onde alguns algozes lhe 
davam pontapés, outros o levantavam pelos 
cabellos, e aquelPoutros o arrastavam com 
a corda.*. O' meu Deos, como sois tratado 
n^ste mundo! ah! eu lambem quero ser 
desprezado, porque vos quero imitar; sim, 
quero seguir os vossos exemplos ; mas dai- 
me forças, porque sem vós nada posso. — 
1>. fí. A.M. 

N'esla decima Estação considera a Jesus 
Christo já no cume do Calvário, onde lhe 
tiram novamente a corôa d'espinhos» arran- 
cam com violência a sua túnica já pegada ás 
suas chagas, e lhe tornam a pôr outra vez 
a mesma corôa... (V meu Jesus, vós, que 
fostes despojado da vossa túnica, despojai- 
me de todos os affeclos terrenos, e fazei que 
eu aborreça tudo quanto c mundano e pec- 
caminoso. P. N. A. AL 

N'esla undécima Estação considera a Je- 
sus Christo crucificado com a maior cruel- 
dade, oode lhe rasgaram as mãos e os pés, 
romperam as veias, e lhe podiam contar os 
ossos... Quem, ó meu Jesus, vos cravou as 
mãos e os pés? Ah! bem sei que foram as 
minhas más obras, e os meus passos erra- 
dos ; mas ligai-me, Senhor, de pés e mãos 
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para que mais vos não oflenda por esse mo- 
do, e crucificai também a minha carne com 
a verdadeira mortificação. P. A r . A. M. 

N'esla duodécima Estação considera a Je- 
sus Christo pedindo perdão para aquclles 
que o crucificavam ; e soíTrendo immensas 
dôres por espaço de tres horas, morreu.... 
Ao mesmo tempo o sol perdeu a sua luz, a 
terra tremeu, as pedras partiram-se. o véo 
do templo rasgou-se, as sepulturas abriram- 
se, e os mortos resuscitaram... Que signaes 
são estes? Quem não reconhece aqui algum 
mystcrio ! ai de vós, ó incrédulos» porque 
grande é a vossa cegueira ! E tu, alma pec- 
cadora, qnc fazes? Não sei como se Dão par- 
te o leu coração de dôr, visto que tudo tre- 
meu, e parliranvse as pedras. Ora pois diz: 
O' meu Jesus, eis aqui o cruel al^oz qnc vos 
malou ; fui cu, Senhor; os meus peccados 
foram outros tantos puohacs, que vos tira- 
ram a vida; porém arrependido eu os de- 
testo para nunca mais. l\ N. A. 31* 

* 

iVesta decima-terceira Estação conside- 
ra a Jesus Christo descido do alto da cruz e 
depositado nos braços de sua Mãe San lissi- 
ma... ()' iMaria, que grande espada de dôr 
traspassou o vosso coração, vendo morto nos 
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vossos braços o vosso adorável Filho?! Ah! 
fazei que cu delcsle sempre o peccado, que 
foi a causa da sua morte, c das vossas dô- 
rcs; c d'aqui por diante que viva como ver- 
dadeiro christão, para d*esla sorie poder sal- 
var a minha alma, /\ iV. A. M. 

N'esta ullima Estação considera a Jesus 
Chrislo, Senhor dos Ceos e da terra, envol- 
vido em uma vil mortalha, e sepultado com 
a maior pobreza; e Maria, sua Mãe, reliran- 
do-se á mais triste solidão, chorando amar- 
gamente a falta de seu amado Filho... Não 
choreis, Senhora, nâo choreis; porque sou 
eu o que devo chorar, por ser o culpado nos 
tormentos do vosso Filho, o nas vossas dô- 
res; socegai pois, ó minha Mãe, porque já 
detesto os meus peccados para nunca mais 
os tomar a commetter. P. IS* A. AL 

OREMUS. 

O' Dcos, que quizestes santificar o ma- 
deiro da cruz com o precioso sangue de vos- 
so Filho, nós vos pedimos que aquclles que 
gozam da honra da mesma santa cruz, em 
ioda a parle lambem gozem da vossa pro- 
tecção. Pelo mesmo Jesus Christo Nosso Se- 
nhor. Àmen. R iV. M. 67. fti/r., se- 
gundo a intenção do Snmmo Pontífice. 
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MODO 

Dc soccorrer os moribundos que nunca fize- 
ram confissão gerai, e que viveram sem- 
pre no descuido de sua salvação, confes- 
sando-se apenas de anno a anno. 

Convém que em todas as povoações haja 
ama pessoa de virlude; podendo ser, um 
Sacerdote; mas na falta d^lle, qualquer ho- 
mem ou mulher dc zelo e caridade, que sai- 
ba ler. Apenas se saiba que alguma pessoa 
está enferma na povoação, logo esta pessoa 
de caridade deve ir visitar ;i dita enferma, 
ou enfermo. Depois de a cumprimentar, e 
conversar com ella alguma cousa, deve con- 
solal-a, se estiver alHicta ; deve confortal-a 
e animal-a, se estiver desesperada; deve pa- 
cilical-a e socegal-a, se estiver impaciente, 
persuadindo-lhe que se conforme com a von- 
tade de Nosso Senhor; porque não se pódc 
salvar sem passar por algum purgatório; e 
então que melhor é padecer n^ste mundo 
aquellas dôres, que no outro chammas de 
fogo, e talvez por muitos ânuos. Se a enfer- 
midade fôr grave, e ella disser que não tem 
mal nenhum, prudentemente deve desenga- 
nal-a, e inostrar-lhe o perigo em que está; 
que facilmente pôde morrer, como tem acon- 
tecido a muitos enfermos e grandes pecca- 
dores, os quacs morreram sem o esperar; e 
como não esperavam morrer d^aquclla vez, 
mio se prepararam para a morte, e assim 
morreram desgraçadamente. Depois de al- 
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gumas destas cousas, deve-lhe fallar em 
confissão; que convém confessar-sc ; que os 
sacramentos não fazem aggravar a moléstia, 
anlcs sendo elles dignamente recebidos até 
muitas vezes dão a saúde corporal ; c que 
até não ha cousa que mais console um en- 
fermo, do que nina conlissão hem feita; que 
isto se observa todos os dias cm immensos 
peccadores que verdadeiramente se conver- 
tem e se cunfessam; — e que deve ser uma 
conlissão geral, conforme o tempo o permil- 
lir, porque as confissões de anno sào qnasi 
todas nullas por falta de verdadeira dòr. 
Quem se confessa d'aono a anno quasi nun- 
ca se emenda; ora quem se não emenda, não 
dá provas de verdadeira conversão; e por 
isso a confissão deve ser geral, ainda mes- 
mo n'essa hora, e ninguém deve socegar 
sem ella. Resolvido a fazer a sua conlissão 
geral, deve-se-lhe chamar o melhor Confes- 
sor que apparecer, ainda que seja de léguas 
distante ; porque nem todos os Coofessores 
servem. Ha taes Confessores, que tanto lhes 
importa a salvaean cTaqucllas almas, como 
nada, porque acham confissões nullas, e não 
as revalidam, nem depois assistem a esses 
enfermos, até lhes administram os sacra- 
mentos em occasiâo próxima, e até, ó San- 
to Deos! até com a concubina em casa, ou 
â cabeceira da eama!... Taes Confessores 
nâo servem ; sâo-os barqueiros das almas 
para o inferno... Deve pois ehamar-se um 
Sacerdote de sciencia e virtude. 

Mas se o enfermn não quizer sujeitar-se - 
estas direcções? N'esse caso deve ser alisa 
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lado Da confraria do Santíssimo e Im macu- 
lado Coração de Maria, na qual se roga pe- 
los pcccadores ; deve o director com o povo 
recitar por clle uma ladainha, c applicar por 
elle as communhues que puder n^aquclles 
dias; iodas as pessoas devotas se devem em- 
penhar na conversão d^aquellc enfermo; fi- 
nalmente devem-lhe levara medalha indul- 
genciada, e lançar-lh'a ao pescoço, fí' por 
este modo que se tem convertido muitos, e 
grandes peccadores oa occasiáo de grave en- 
fermidade; lemos d'isto iminensos exemplos, 
e bem modernos ; peccadores que jà se não 
tinham ha muitos annos confessado, c cheios 
de crimes, e que morreram com a maior sa- 
tisfarão interior, dizendo muitos d^lles com 
as lagrimas nos olhos: O 1 Santa Religião! 
O' Religião Catholica ! quão tarde te conhe- 
ci ! Ali ! tu cs a Religião da paz, e da feli- 
cidade n^ste e no outro mundo ! Oh! quan- 
to é doce o morrer convertido de veras pa- 
ra Dcos ! Eu nunca pensei que era táo sua- 
ve o jugo do Seohor! Agora sim, agora é 
que eu morro com a maior satisfação, e na 
paz do mesmo Senhor!... 

Alas quem poderá ter esta satisfação na 
hora da sua morte? Todos quantos se con- 
fessarem verdadeiramente arrependidos, por- 
que dado o caso que o arrependimento seja 
verdadeiro, o perdão é certo, seja na hora 
em que fôr. Por isso ninguém deve deses- 
perar da sua salvação, ainda mesmo na ho- 
ra da morte ; porque a misericórdia de Deos 
é infinita para com u peccador verdadeira- 
mente arrependido.... Depois de recebidos 
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os sacramentos da Santa Igreja, compete ao 
Confessor visital-o, e assislir-lhe ; e n'este 
caso elle bem sabe os seus deveres : mas se 
elle nào puder» por ter outras obrigações, 
então essa pessoa de caridade é que lhe de- 
ve assistir, dizendo-lhe aquillo que melhor 
lhe convier a sua salvação; e é uma das cou- 
sas principaes que faça testamento, se tem 
de que. E se o enfermo estiver em maior 
perigo, pôde dizer-lhe as seguintes orações, 
mas muito de vagar, para que elle possa 
acompanhar e lambem dizer. 

Orações para dizer com os moribundos. 

O' meu Deos, eu vos entrego a minha al- 
ma. Eu desprezo voluntariamente todas as 
cousas d*cste mundo, que não são mais do 
que uma pura vaidade... De todo o meu co- 
ração me arrependo, e muito me pôza de to- 
dos os meus peccados, e isto só pelo amor 
para com o meu Deos... Eu prometto fazer 
todos os esforços para não cahir nas culpas 
que tão frequentemente commetto , e das 
quaes desejo sinceramente emendar-me.... 
Eu creio em um só Deos, que são tres Pes- 
soas distioctas, Padre. Filho e Espirito San- 
to... Creio firmemente tudo o que a Santa 
Igreja ensina que se deve crêr ; e assim o 
creio, porque Deos o disse, c Elle é a pró- 
pria verdade, e por isso não nos pódc en- 
ganar, nem ser enganado... Eu espero na 
bondade de Deos o perdão dos inens pec- 
cados, e a graça de o servir lielmentc na 
terra, aíim de o possuir eternamente no 
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Ceo.... Eu amo ao meu Deos com todo o 
meu coração, com toda a minha alma e com 
todas as minhas forças, por elle ser infini- 
tamente bom e amável ; e amo também ao 
meu próximo como a mim mesmo e por amor 
do meu Deos.... Totalmente me entrego á 
disposição da santíssima vontade de Deos, e 
estou prompto para padecer, viver ou mor- 
rer, como fòr do seu agrado; eu sincera- 
mente desejo que se cumpra em mim agora 
e sempre a sua santíssima vootade ; e quero 
soíírer pacientemente todos os trabalhos que 
Elle me enviar... Eu encommendo a minha 
alma ao Sagrado Coração de Jesus e ao San- 
tíssimo Coração de Maria.... Dignai-vos, ó 
meu bom e dulcíssimo Jesus, esconder-me 
dentro da chaga do vosso sacrosanto lado ; 
e vós, 6 gloriosíssima Virgem Maria, minha 
amorosíssima Mâe e advogada, deíendci-me 
das ciladas dos inimigos, recolhendo-me den- 
tro do vosso maternal coração... Dilectissi- 
mo Anjo da minha guarda, S.José. S. Joa- 
quim, SanfÀnna, Santo do meu nome, vós, 
ó Santos c Anjos todos', se-de meus prote- 
ctores, alcançai-me as graças de que agora 
mais necessito ; e assisli-me lodos na hora 
da minha morte, para depois ser como vós 
glorificado lá nos Ceos... Amen. 

Meu Jesus, e meu Juiz, perdoai-me antes 
de me julgar... Meu Deos, oh ! quem nun- 
ca vos tivera oíTendido !.,. Vós nâo mere- 
cíeis ser tratado como eu vos tratei; por isso 
me arrependo de vos ter oílendido, bondade 
infinita... Eu vos tenho abandonado, tenho 

11 * 
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desprezado a vossa graça, tenho-vos perdi- 
do voluntariamente; perdoai-me por amor, 
cem nome do vosso Filho... Peccados mal- 
ditos, que me tendes feito perder a Deus, eu 
vos detesto, aborreço e ahomino... D^aqui 
por diante em todo o tempo que me restar 
de vida eu quero amar-vos; por isso, meu 
Jesus, tende piedude de mim... Em expia- 
ção dos meus peceados eu vos oITerceo a mi- 
nha morte, e todos os solTrimcnlos que nVHa 
experimentar... Yós, Senhor, tendes razão 
de me castigar, porque vos nííondi muito; 
mas eu vos peço que me castigueis n'esta 
vida, e me perdoeis na outra... O' Mãe San- 
tíssima, oblcnde-me uma verdadeira contri- 
ção de meus peccados, o perdão e a perse- 
verança... 

Meu Deos, por que sois uma bondade in- 
finita, digno de um amor infinito, eu vos 
amo mais que tudo, mais do que a mioi mes- 
mo; de todo o coração vos amo, Senhor... 
Eu não sou digno de vos amar, porque vos 
ofíendi ; mas pelo amor de Jesus fazei que 
eu vos ame.-. O' meu Jesus, eu quero sof- 
frer e morrer por vós, que tanto soíTrestes, 
e morrestes por mim... Trataime, Senhor, 
como vos agradar, mas não me priveis da 
felicidade de vos amar.... Quando poderei 
dizer, ó meu Deos: Eu não posso jamais per- 
der-vos? Ah ! eu só queria amar-vos tanto, 
quanto vós mereceis... O' SIãe Santíssima, 
attrahi-me todo a Deos; obtende-me a graça 
de amar muito a Deos sequer tanto, quan- 
to o tenho ofiendido... 
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Meu Dcns! sc tem sido muitos, e muito 
grandes os meus peccados, muito maior ain- 
da c a vossa misericórdia, porque é infinita; 
e assim arrependido de véras como estou, e 
com o propósito lirme de nunca mais peccar, 
espero que me tereis perdoado, e que me 
dareis a hcmaventurança, porque me orças- 
tes, e remistes com o vosso preciosíssimo 
sangue... 

Meu Senhor Jesus Christo, que por meu 
amor solTrestcs uma morte acompanhada dc 
incomprehensiveis tormentos, em compara- 
ção dos quacs nada é o que eu soíTro... Se 
âté agora, entregue ao mundo, só procura- 
va as suas commodidadcs c os seus gozos, 
agora, que desenganado das suas vaidades 
só aspiro á felicidade do Ceo, acceito todas 
as dôres, padecimentos, e a mesma morlc ; 
c tudo isto reunido aos merecimentos da 
vossa paixão e morte, tudo olTereço ao vos- 
so Eterno Pae em satisfação dos meus pec- 
cados... Augmentai, Senhor, em mim estes 
sentimentos, nos quaes quero viver e mor- 
rer... 

Tende pie"dade de mim, 6 meu Deos, por- 
que a minha alma põe em vós a sua con- 
fiança... Ahi se chegam os meus inimigos 
para procurarem a minha ruina, e devora- 
rem a minha alma ; mas vós, Senhor, sois 
a minha luz e a minha salvação. Sois vós, 
Senhor; sois vós, meu Jesus, toda a minha 
esperança... 
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O 1 meu Jesus, eu quero dar sobre esle 
leito da morte uma publica satisfação á vos- 
sa inlinita Magestade por mim oílendida.... 
Acceito a morte, e todas as dôres, moléstias 
e afllicçôcs, que padeço, em satisfação dos 
meus peccados.... Não vos lembreis mais, 
^Senhor, dos peccados da minha mocidade, 
nem das minhas ignorâncias... Se quereis, 
meu Deos, que eu morra, estou pronipto, 
faça-se a vossa vontade, quero morrer... Se 
quereis que eu viva. assim seja, faça-se a 
vossa vontade; eu desejo, e quero fazer ou 
padecer aquillo que vós quereis que eu fa- 
ça, ou padeça... O meu coração está prom- 
pto para tudo, para viver, para morrer, pa- 
ra ir para o Ceo, e para se demorar cá na 
terra... Eu descanço em vós, ó meu Deos; 
eu me entrego a vós ; eu vos entrego o cui- 
dado do meu corpo, da minha alma, da mi- 
nha vida, e da minha morte... Nada mais 
tenho a pedir-vos, senão que façaes de mim 
o que vos agradar... Amado Jesus, José e 
Maria, o meu coração vos dou, e alma mi- 
nha... Amado Jesus, José e Maria, assisti- 
me na minha ultima agonia... Amado Je- 
sus, José e Maria, expire em paz entre vós 
a alma minha.... {Isto pôde repelir-se por 
varias vezes, se se julgar conveniente). 

(Quando o enfermo já estiver sem falia, 
poderá pedir-se por elle do modo seguinte): 

Jesus Christo, Filho de Deos vivo, seja 
comtigo, alma christá ; e por sua paixão, e 
sagrados merecimentos, sejas perdoada, am- 
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parada c livre doestas angustias.... A San- 
tíssima Virgem seja tua advogada, e te al- 
caDce de Deos esforço e augmcnlo de espe- 
rança ; te livre dc todo o perigo, aparte de 
li toda a tentação, e le nào deixe cm quan- 
to nao entrares em gloria... Todos os An- 
jos c Santos roguem por ti, e te alcancem 
as graças de que agora mais necessitas.... 
Aquelle verdadeiro Deos, que é fonte de mi- 
sericórdia, seja comligo, Elie te conforte e 
te console; Elie te ampare, e te allnmie; 
Elie te guie n'esic temeroso caminho para 
a pátria dos hemavenlurados... Elie te leve 
a essa pátria celestial por ministério dc seus 
santos Anjos; Elie te livre d'cstas agonias, 
Elie receba as tuas dôres em desconto dos 
teus peccados por sua infinita misericórdia... 
O piedoso Senhor, que te creou, te dô in- 
teiro sentido para o chamares com íirme es- 
perança, e mande lançar fora d'eslc lugar 
todo o espirito maligno e tentador; toda a 
tristeza e mà tentação... 

Os santos Anjos estejam aqui comligo em 
quanto nào sahires d*csle mundo, e te le- 
vem á gloria. E quando fôr vontade de Nos- 
so Senhor lirar-le d'este mundo, d'clle te 
apartes com a remissão dos teus peccados c 
cheio dc gozo.... Em nome de Deos Padre 
Todo-Poderoso, que te creou, em nome de 
Deos Filho, que te remiu, e cm nome do Di- 
vino Espirito Santo, que te allumiou, apar- 
ta-le e sác doesse corpo mortal com o favor 
e amparo de todos os Anjos c Santos; Deos 
se sirva dar-te lugar de descaoço e gozo de 
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paz eterna na Santa Cidade de Jerusalém 

triumphante Deos misericordioso, Deos 

clemente e piedoso, ponde os olhos favorá- 
vel rTesle vosso servo, ouvi-o propicio, c 
concedei-lhe piedoso o perdão de todas as 
suas fraquezas e peccados, pois de todo o 
seu coração vol-o pede por meio de sua hu- 
milde confissão... Renovai, I'ae Divino, c 
reparai as quebras e ruinas d^jsta alma ; e 
os peccados que cila fez c contrahiu, ou pe- 
la fraqueza de sua carne, ou pela astúcia c 
engano do demónio, perdoai-ltfos... Àdmil- 
ti-a e encorporai-a no corpo da vossa Igreja 
triumphante, como mcmhro vivo d^clla, e 
remida com o sangue precioso de vosso Fi- 
lho... Amparai, Senhor, esta alma» e soe- 
correi-a ; ella nâo tem posto sua esperança 
senão em vossa misericórdia, por isso ad- 
tnitti-a em vossa graça e amizade... Eu te 
encommendo, irmão (ou irmã) a Deos Todo 
Poderoso, a quem peço te ampare e favore- 
ça coma creatura sua, para que ao sahires 
d'este mundo chegues a \êr teu Creador, 
que do pó da terra tc formou./. Quando á 
tua alma sahir do corpo, te saia a receber 
um exercito brilhante de santos Anjos, para 
te acompanhar, defender c feslejar-te... O 
glorioso collegio dos Apóstolos te favoreça, 
sendo juizes accessores de tua causa... As 
triumphadoras legiões dos Martyres tc am- 
parem. A nobilíssima caterva dos illustres 
Confessores te recolham no meio, c te con- 
fortem. Os coros das Santas Virgens, ale- 
gres c contentes, te recebam. Toda aquella 
bemaventurada companhia de cortezâos ce- 
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lestes com estreitos abraços de verdadeira 
amizade te dôem entrada no seio glorioso dos 
Patriarchas... Manso, piedoso, e aprazível 
te appareça Nosso Senhor Jesus Christo, e 
te dô lugar entre aquclles que para sempre 
assistem na sua presença... Nunca chegues 
a experimentar o horror das trevas eternas, 
nem as penas que atormentam os condem- 
nados... Salanaz se renda com toda a sua 
quadrilha; e quando passares por diante 
d'elle, acompanhada dos Anjos, clle trema, 
e se retire ás trevas da sua caverna infer- 
nal... Deos se levante cm teu favor, e os 
teus inimigos sejam desbaratados, e fujam 
da tna presença... Os malditos demónios, 
inimigos rebeldes, se desfaçam como o fu- 
mo no ar ; c os justos, contentes e alegres, 
se sentem comtigo á mesa celestial... Chris- 
to, que por ti foi crucificado, te livre do 
inferno. Christo, que por ti deu a sna vi- 
da, te livre da morte eierna. Christo, Filho 
de Deos vivo, tc ponha cnire os prados e 
florestas doParaizo; e como verdadeiro pas- 
tor te reconheça por ovelha do seu rebanho. 
Elie te absolva de todos os teus peccados, e 
te assente á sna direita entre os escolhidos 
e predestinados... Deos te faça lâo ditosa, 
que vejas teu Redemptor face a face, que 
assistas envsua presença, que reconheças a 
sua Divindade claramente, e que gozes da 
doçura de sua eterna contemplação por to- 
dos os séculos dos séculos. Amen. (hlo se 
pôde repelir mais vezes, se $e julgar conve- 
niente; e lambem podem rezar a Ladainha 
de Nossa Senhora; mas em lugar de respon- 
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derem Rogai por nós, dirão Kogni porelle, 
ou por ella). 

Logo que morre um enfermo, deve fazer- 
se tenção que ellc cahira nas chammas abra- 
zadoras do purgatório; porque muito raros 
são os que vâo immediatamcnte para o Cco; 
mesmo alguns Santos tem cnhido do pur- 
gatório,' e entíto todos devem acudira apa- 
gar-lhe aquelle fogo abrazador; e com que? 
com missas ditas, e ouvidas, com esmolas, 
orações, oílicios, e votos de renuncia ; isto 
c, dar-lhc todo o satisfactorio, e indulgên- 
cias por certo tempo. 



ORAÇÃO 

PÉLA IGREJA E PELO PAPA. 

Senhor Jesus, Filho de Deos vivo, igual 
a vosso Pae e Dcos como ellc desde toda a 
eternidade, que tendo-vos feito homem pela 
nossa salvação, fundastes vossa Igreja sohre 
a pedra, contra a qual nunca prevalecerão 
as portas do inferno, nós vos bemdizemos e 
damos graças por nos terdes dado por mâe 
esta Igreja única, Santa, Catholica, Apostó- 
lica, Romana. Somos seus filhos, e vos pe- 
dimos por ella. Bem sabemos que nunca a 
abandonareis, e que ella ha de subsistir até 
o fim dos tempos, conservando o sagrado 
deposito de vossa verdade, sacramentos e 
promessas; porém vos pedimos que a con- 
soleis nas suas provações, que as ahrevieis 
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c que multipliqueis sua alegria segundo a 
multidão das suas tribulações. Conservai, 
forliíicai e coroai com vossas bênçãos a ca- 
beça que lhe destes, o successor de S. Pe- 
dro, vossoVigario, o Pae commum dos vos- 
sos fieis. Derramai vossas graças sobre to- 
dos os pastores, que debaixo de sua aucto- 
ridade tom o encargo de nossas almas, der- 
ramai-as sobre nós mesmos, fortilicando-nos 
na fé, esperança e caridade. Fazei que nem 
a seducçào, nem as perseguições, nem o po- 
der dos homens, nem os artilicios do inferno 
nos apartem jamais da vossa Igreja e da ca- 
deira de S. Pedro! Que por nossa fé e obras 
nos mostremos sempre dignos do nosso glo- 
rioso nome de catholicos ! Estas graças vos 
pedimos pela intercessão de vossa Mãe a lm- 
maculada Virgem Maria, dos Santos Apósto- 
los Pedro c Paulo, de todos os Apóstolos c 
dos outros vossos Santos. Amen. 



ALGUNS VERSOS. 

A voz do Ceo nos convida, 
Por meio d'esta missão, 
A sermos lodos de Deos, 
E entregar-lhe o coração. 

(O povo responde:) 

Vinde, paes, e vinde, mães, 
Vinde todes á missão 
Piíra tratar o negocio 
Da eterna salvação. 



ÀODITAMKNTO 

Vinde todos, paes e mães, 
Vinde ao templo com fervor 
Escutar as sãs doutrinas 
E os preceitos du Senhor. 

Os ministros do Deos Santo 
D'elle lem nobre missão 
Para a lodos ensinar 
O caminho da salvação. 

As suas palavras santas 
Jesus Christo as ensinou, 
Quem as ouve, Deos escuta, 
Quem as segue, Deos amou. 



VERSOS DA OKAÇÃO MENTAL. 

Lcvantai-vos, peccadores, 
Correi a santa oração ; 
E' o remédio divino- 
De um chagado coração. 

(O povo responde;) 

Yamos todos sem demora, 
Vamos á saota oração ; 
Persevere em nós assim 
O bom fructo da missão. 

Levantai-vos também, justos, 
Não deixeis a oração ; 
Só quem t^ella persevera 
Tem no íim a salvação. 
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Quão feliz é uma alma 
Que faz sempre a oração ! 
Tem na terra o qne deseja, 
Tem no Ceo a salvação. 

Quão feliz o mundo fura 
Se lizcra oração ! 
Era um mundo todo de Anjos, 
Como os Anjos do Ceo sàn. 



AO SENHOR. 

Jesus amante das almas, 
Pelo vosso coração 
Fazei que alcancemos todos 
O fructo d'csta missão. 

(O povo responde:) 

E' obra da vossa graça 
Da minha alma a conversão, 
Convertci-ine, ó meu Jesus, 
Pelo vosso coração. 

Por esse coração santo, 
Com tantas penas afílicto, 
Dai-mc sempre um coração 
Todo humilhado e contrito. 

Meu dulcíssimo Jesus, 
EspVança d'alma que chora, 
Minhas "lagrimas vos buscam, 
Meu coração vos adora. 



ADDITAMENTO 

Andai comigo, Senhor, 
Gniai-me com vossa luz, 
Desterrai as minhas trevas, 
Pois que sois o meu Jesus. 



AO ESPIRITO SANTO. 

Viode, ó Espirito Divino, 
E lá do throno celeste 
Um raio de luz vibrai 
Sobre a morada lerreste. 

(O povo responde;) 

Dos pobres amante Pae, 
Das graças dispensador, 
Clara luz dos corações, 
Vinde a nós, ó santo amor. 

O 1 luz bemaventurada, 
Enchei nosso coração 
Dessas delicias celestes 
Dadivas da vossa máo. 

Sem vossa graça Divina, 
Sem a vossa Divindade, 
Só ha miséria no homem, 
Só ha culpa e iniquidade. 

O mérito da virtude, 
O fim do justo nos dai, 
E depois na gloria eterna 
Nossas almas acceitai. 
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AO COHACAO DE MARIA. 



Ressôa por toda a terra 
A mais suave alegria ; 
Attcntos louvemos todos to 
O Coração de Maria. H 




(O povo respondg^^*-;* 



CT Coração de Maria, 
Doce, amante Corarão, 
Quer na vida, quer na morte 
Sô-de a minha salvação. 



O* Coração compassivo, 
O vosso favor imploro, 
Não vos esqueçacs de mim. 
Que ifestc desterro moro. 



Pelo vosso Coração 

Dai-nos paz, dai-nos concórdia, 

Alcançai-nos o perdão, 

A graça c misericórdia. 

Xè o Coração da Virgem 
Por ti mui pcnalisado, 
Oh ! cila te eMá dizendo : 
Filho, confessa o peccado. 



Se alguma cousa escrevi contra a fé, ou 
bons costumes, sem o advertir, desde já o 
retrato, e tudo sujeito ao juizo da Santa 
Igreja. 
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